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~er, com projectados 
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Satisfeito com isso, esía folha 'deseja preâãf as fá 
homenagens a todos os portugueses amigos da fo s sa terra, 
saudand(f-os com verdade e agradecendo-lhes a justiça que 
invariavelmente nos teem prestado. 

Saúda os congressistas beirões — homens de elevado 
patriotismo — pela escolha desta cidade para a realização do 
seu 2.° Congresso, e pela inteligente atitude e persistente te-
nacidade que sabem dedicar ao estudo dos mais instantes 
problemas das três Beiras, e á defeza dos seus mais legítimos 
interesses. Eles saberão certificar-nos, mais uma vez, do 
quanto vale a sua Região que depositaria do mais lídimo 
património lusitano, e a maior esperança de disciplina social 
e de trabalho util. Por isso os saudámos. 

Saudamos, também, os forasteiros — gente de todas 
as classes e Províncias — que a Coimbra chegam movidos viver, 
pela curiosidade das festas tradicionais á Rainha Santa, e pe-
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aos nossos presados 
anunciantes, continuare-

lesto e tão honroso lo-
imprensa. 

^ofmbra um grande jornal 
íçdente de defeza e pro-
pões desta cidade e da 
ipo um agente propul-

PSma sentinela vigilante dos 
dia a dia se impõe 

íi^iideiavèstl em muitosli^trebros, mas a verdadeira 
5rtttq|4ade é qi|||èinda não checou; e por isto mesmo é que 

falhado todas as# tentativas1 feitas para a levar á prática. 
Também ainda^ío aparçôçram os homens com o es-

p a r i a m êxito 
" ibros a tão simpático, e ârfN 

eikc 
tâ*04iobres e e » ^ d o s fins, ou se faz 

-cètorÀ' mesmas 
^ a s i t l l ^ ^ M ^ l ^ ^ í B ^ ^ ^ B Í r ® p&blico pe-

só poderá 
leÈida^e tealSda passa-

um vivo 
sem* 

iotica e generosa. 
porque nem uma nem outra hipótese se deu ain-

não tem sido possível fazer vingar a ideia da publi-
cação de um jornal diário em Coimbra, que só será um tacto 
feliz quando aqueles que o tentarem souberem conquistar so-
lidamente a confiança publica, que mais se conquista pelas 
obras do que pelas palavras... 

A Gazeta de Coimbra, jornal que foi lançado á pu-
blicidade e tem existido única e exclusivamente para a defesa 
e propaganda de todos os legítimos interesses e aspirações 
desta cidade, plena e exuberantemente confirma o que afirma-
mos. Se este jornal tem prosperado e largamente conquista-
do a estima e a simpatia publicas, vincando neste meio uma 
opinião forte e prestigiosa, é porque nunca se desviou um 
ápice dos fins para que foi fundado, e porque tem sabido, 
com energia, fé e sacrifício, desempenhaf-se dignamente do 
seu apostolado. 

A publicação deste numero especial e extraordinário, 
dedicado ao Congresso Beirão e ás festas tradicionais da Rai-
nha Santa Isabel, Padroeira de Coimbra — prova-o á eviden-
cia i 

Folgo e regosijo-me imenso com os seus progressos* 
Ao seu director; homem trabalhador e honesto, meu 
de tantos anos os meus sinceros e calorosos para-
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Coimbra, a nobilíssima cidade do Mondego, a mais 
importante das Beiras vai receber no seu seio, festivamente, 
carinhosamente, os representantes e os mais graduados filhos 
de toda a linda e rica região a que já agora serve de cabeça. 

Vai começar o 2.° Congresso BMrão que, estou certo, 
ha de constituir uma nobre e forte afirmação de vitalidade e 
progresso. Dele s?irá um largo programa de reaiisações ime-
diatas que transformará em pouco tempo, valorisando-as, a 
enorme soma de riquezas e belezas que se encontram por toda 
a Beira. Desde o impulso dado ás artes e industrias regionais 
pela realisação da exposição que simultaneamente se inicia até 
ao carinhoso disvelo com que vão ser tratadas todas as relí-
quias históricas que nos legaram as épocas passadas de maior 
explendor e grandeza, tudo será encarado seriamente por essa 
Assembleia de homens ilustres cujo esforço se não tem pou-
pado para fazer desta região não só uma das mais belas, que 
já é, mas uma das mais ricas e mais conhecidas do nosso 
paiz. 

E, fazendo reviver a tradição e respeitando a fisiono-
mia local no que eíã tem de característico e aproveitável—'que 
é muitos , o Congresso Beirão terá prestado á Nação o altís-
simo serviço de unificar nas mesmas aspirações, coordenando-
Ihes os interesses, todas as povoações espalhadas por essas 
Beiras, fora* 

Sem desprimor para ninguém, apraz-me destacar aqui 
a Gazeta de Coimbra, cujo aniversario hoje passa, que ao 
serviço desta bemdita cruzada em prol do regionalismo tem 
posto sempre ioda a influencia que lhe vem da sua larga tira-
g e m e do valor da penà de aiguns—que nâo eu —dos seus 

k viagem aéf ia Porttigíií-Brazil 
• : , l f a * 8 ' t a n í o , , e " S o n t a C p u z , , 

' Bem como águia veloz ̂ cortando os ares:, '; 1 
Tentou o " tusiíAtíiA,, ék võos ousados, 
Por ares nunca d'antes navegados, 
Levar a excelsa c r u z além dos mares/ 

Se, porém, dos Penedos por azares 
Não pôde então em surtos arrojados, 
Por sábios aeronautas governados, 
Prosseguir os seus feitos singulares: 

Foi Deus que quiz ria imensa Sab'dória 
Realçar a lusa raça, e que outro igual 
Tambm levasse a c r u z , que no seu dia 
Pelo oceano ao Brazil levou Cabral, 
E assim honrar em hinos de alegria 
No "SANTA-CRUZ, , 0 hetOÍCO PORTUGAL, 

J, M. Teixeira Neves* 
mais distintos colaboradores que para a convenção do fim co-
mum muito e muito teem contribuído. 

A ocasião é oportuna, porque no fim do Congresso, 
em que todos trabalharão com afinco para que dele saia algu-
ma obra util, descerá do alto fronteiro á cidade, do convento, 
aquela Santa Rainha que, espalhando flores, como á tradição 
reza, virá como a velha alma mística do Portugal Antigo tra-
zer aos que hoje se esforçam por fazer reviver a grandesa doutras 
eras, o testemunho do seu agrado. E os congressistas assisti-
rão, sem duvida, ao mais tradicional e tocante espectáculo que 
a minha terra poderia oferecer-lhes, 
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Insta la laçõcs de agua, gaz e ele- O 
ctricidade. 8 

q Aquec imento central» 
O Elevadores Stigles. # * 
g f o g õ e s de sa la e c o s i n h a . 
g Plotores. 

Ventoinhas. 
Pára raios. 
Telefones . 
B o m b a s . 

Q Apare lhos sánítarlos . 
§ S a l a s de o p e r a ç õ e s . 
O Balnear ios . 
°OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOGOOOÍ 

14, Rua da Sofia, 

C O I M B R A 

M a te ri a I pa ra" lios pitais. 
H Lustres. 

7 / ? O C^ndieiros. V 
I u O Artigos de i luminação.^ 

O Tapeies . r v 
Passadeira^. ' 
Serviços de louça e cristais. 
Louças de Campolide e estran-

\ j geiras . e Maquinas agrícolas . 
n Artigos de toilete. 
q Imaterial para todos os generos 
O de instalações . 
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E S T A Ç Ã O V E L H A 

# 

S e c ç õ e s cm laboração: 
CERÂMICA ARTÍSTICA E DECORATIVA 

f a i a n ç a decorat iva s Azule jos s Reconst i -
tuição da louça antiga portuguesa : Esta-

tuetas em "terra-cotta , , 

LADRILHOS EMI MOSAICO 

Ladrilhos para pavimentos , l i sos e em re-
levo. P a d r õ e s s imples e de fantazia. 

Em construção : 
f á b r i c a s de ceramica de construção 

(Telha e tijolo) : f a i a n ç a comum s Azule jos 
S e r r a ç ã o de madeiras . 
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M a M a r f e o 
Encarregam-se 

da execução d: 
jazidos, mauso-

_ leus, fogões de -
jí sala, c a n t a r i a s 

para casas, lisas 
e ornamentadas, 
etc», ctc. 

ã 

la do B zometro, r li 
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Lswficios e panos brancos mais baratos 
c o n h e c i d a c a c r e d i t a d a c a s a 

p ô d e V . F x . a a d q u i r i r a p r e ç o s m u i t o v a n t a j o s o s 
o s s r t f g o s : 

C A S I M I R A S - Para fatos de 
homem. 

L À S — para vestidos de se-
nhora. 

E S P E C I A L I D A D E - e m te-
eidos de LA pretos e azues, cô-
res garantidas. 

PANOS—brancos e crús em 

f ] 

C A S I M I R A S - Para fatos de 
homem. 

L À S — para vestidos de se-
nhora. 

E S P E C I A L I D A D E - e m te-
eidos de LA pretos e azues, cô-
res garantidas. 

todas as qualidades e larguras, 
assim como, uma grande varieda-
de de artigos de novidade que 
contituem o esmerado sortido 
desta casa. 

^ 
l e a l sará l IV uma economia íe 20 a 30, ° /«, Mm a preferencia l a s soas compras 

165, Rua Ferreira Borges, 169.=C0IMBFA 
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A mais antiga casa 
oo genero nesta cidade. • • • 

COMPLETO SORTI-
DO EM ROUPAS BRANCAS 
PARA SENHORA, CAVA-
LHEIRO E CREANÇA. 

• • • 
tspecíaúaace em en-

xovais para batizado. 
• • • 

Gravatas, luvas, per-
fumai ias e diver-
sos artigos de no-
vidade para toile-
te de cavalheiro e senhora. • • • 

J l f i , Rua Ferreira Borges, 122 
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C a r v ã o 
Cardiff 
Forja 
Antracite 
Briquetes 

Rua da Nogueira 
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• Armando Neves s 
: : COM OFICINA DE : : 

I n s t r u m e n t o s 
d e c o r d a 

46, Roa Adelino Veiga, 48 
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T e m deposi-
to dos mesmos 
instrumentos. 

Grande sor-
timento de cor-
das verdegals 
edetripa. Satis-
faz t o d a s as 
e n c o m e n d a s 
c o m a maior ^ 
prontidão para 9 
o País. « 
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Executam-se 
todos os traba-
lhos concernen-
tes á sua arte 

53, Rua Adelino Vaíga, 55 
Rua dai Rãs, 2 
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Programa das festas da 
Rainha Santa 

Diã 6— A Alvorada sal-
vas, repiques de sinos, Ban-
das de musica percorrendo as 
ruas da cidade e outras mani-
festações de regosijo, anun-
ciarão o começo das festas. 
Ao meio-dia repetição das 
mesmas manifestações. 

A' 15 horas será inaugu-
rado no campo da Insua dos 
Bentos o Concnrso Hípico, pro-
movido pela Sociedade Tiro e 
Sport, disputando-se neste dia 
as provas Ensaio e Omnium. 

A's 19 horas, no Mosteiro 
de Santa Clara, Novena a gran-
de instrumental, saindo em se-
guida em solene procissão a 
Imagem da Rainha Santa Isa-
bel, em direcção ao historico 
templo de Santa Cruz. 

A' entrada da Imagem na 
Avenida Navarro será quei-
mado um lindo e grande boa-
quet de fogo de artificio. A 
procissão percorrerá o seguin-
te trajecto: Rua Sargento Mór, 
Praça do Comercio, Rua 
Eduardo Coelho, Rua da Lou-
ça e Praça B de Maio; na Pra-
ça do Comercio será cantado 
por um grupo de creanças uma 
saudação á Rainha Santa, ori-
ginal do grande Poeta Dr. 
Afonso Lopes Vieira, com 
musica do inspirado compo-
sitor Dr. Coutinho de Oliveira. 

A' chegada da procissão á 
Praça 8 de Maio o Orupo In-
fantil do Club Operário sauda-
rá também a Santa Padroeira 
cantando uma Balada. 

A's 22 horas iniciar-se-hão 
os Festivais Nocturnos. Na 
Praça do Comercio um gentil 
Rancho de Crianças cantará, 
num elegante pavilhão, lindas 
canções originais dc° "ossos 
melhores Poetas, aconfpahha-
do por um sexteto sob a di-
recção do distinto maestro 
Cesar Magliano, no Largo da 
Feira o Club Operário promo-
ve um grande festival com* 
posto de quermesse, tombolas 
e Rancho Infantil; na Ladeira 
do Carmo o Orupo Recreativo 
1.° de Janeiro promove lindos 
festivais; Ranchos de tricanas; 
Bandas de musicas; Ilumina-
ções a ilectricidade e á vene-
ziana. 

• Dia 7 — A' alvorada e ao 
meio-dia as mesmas demons-
trações de regosijo do dia an-
terior. 

A's 10 horas celebrará mis-
sa no altar da Rainha Santa, 
no templo de Santa Cruz, S. 
Ex.a Rev.Wa o Sr. Bispo Conde. 

Durante o dia estará expos-
ta a Imagem da Rainha Santa 
no seu andor, primoroso tra-
balho em talha dourada. 

A's 14 horas no Largo de 
Santa Cruz realisar-se-ha um 
grandioso festival constituído 
pela Banda José Estevão, de 
Aveiro, e Concurso de Rancho 
de Tricanas. 

A's 17 horas, batalha de 
f lores na Praça da Republica, 
organisada por uma Comissão 
de Senhoras com a coadjuva-
ção do Ex.mo Sr. Dr. Coutinho 
de Oliveira. 

A's 20 horas, Novena na 
Igreja de Santa Cruz com toda 
a solenidade. 

A's 21 horas, grandioso sa-
rau no Teatro Avenida, orga-
nisado pela distinta Professora 
de canto Madame Courrege. 

A's 22 horas, Festivais no-
cturnos; Bandas de musica; 
Iluminações. 

Dia 8 — De manhã e ao 
meio-dia repetem-se as mes-
mas demonstrações de regosi-
jo dos dias anteriores. 

Durante o dia continua em 

exposição a Imagem da Santa 
Padroeira. 

A's 14 horas, Grandiosa 
festa d'arte no Jardim Botâni-
co com a audição de varias pe-
ças de canto coral pelo Orfeon 
de Condeixa, dirigido pelo 
Ex.mo Sr. Dr. João Antunes. 

A's 15 horas, Continuação 
do concurso h pico para disputa 
das provas Nacional e Caça. 

A's 16 horas, Grande de-
safio de foctball no Campo de 
Jogos da Associação Acadé-
mica, para disputa da Taça 
Comercio. 

A's 20 horas, nevena na 
Igreja de Santa Cruz, pregan-
do o distinto Professor do Se-
minário de Coimbra Rev.° 
Trindade Salgueiro. 

A's 23 horas, Grandioso 
Festiva! na Avenida Navarro, 
sendo queimado um grande e 
vistoso fago de artfioio espe-
cialmente confecionado pelos 
hábeis pirotécnicos de Viana 
do Castelo srs. José de Castro 
& Irmão. 

A' 1 hora precisa será quei-
mada no Convento de Sania 
Clara uma surpreendente peça 
de fogo, terminando este Fes-
tival por um deslumbrante e 
grande bouquet, de fantastico 
efeito. 

Iluminações e Festivais do 
costume. 

Diã 9 — Ao romper d'al-
va e ao meio-dia salvas, musi-
cas e outras manifestações. 

A's 12 horas, na Igreja do 
Mosteiro de Santa Cruz, fóissa 
solenss assistindo S. Ex.a o Sr. 
Bispo Conde. Ao Evangelho 
subirá ao púlpito o eloquente 
orador sagrado Dr. João Can-
dido Novais e Sousa, digníssi-
mo Conego da Sé de Braga. ] 

A' 18 horas sairá a Procis-j 
são solene do templo de Santa 
Cruz conduzindo a veneranda 
Imagem da Rainha Santa Isa- • 
bel para o Mosteiro de Santa j 
Clara, na qual tomarão parte 
todas as Irmandades desta ci-
dade. S. Ex.' Rev.ma o sr. Bis-
po Ccnde digna-se presidir á j 
procissão. 

A's 22 horas continuam os 
costumados festivais e iiumi-
nações» 

^ Dia 10 — A s 10 horas 
Missa resada no altar da Rai-
nha Santa, no Convento de 
Santa Clara, e exposição du-
rante todo o dia do tumulo de 
prata. 

•• A's 15 horas, Conclusão 
do concurso hípico com a dis-
puta da prova Grande premio 
de Coimbra. 

Di* / / — A s 10 horas, 
rnltsa no Convento de Santa 
Clara, feira franca no Parque 
do Mosteiro de Santa Clara, 
exposição do tumuo do prata, 
grande arraial com danças po-
pulares, mastro da cocagne, 
quermesse e tombolas. Fogo de 
artificio. 

• • • 

Concurso de mon-
tras . 

Durante os dias das Festas, 
Exposição Agrícola, Industrial 
e Pecuaria da região das Bei-
ras. 

• • • 

Alem dos números que 
constituem este programa, a 
Comissão Central das Festas 
está organisando outros de 
grande sensação que anuncia-
rá oportunamente. 

• • * 

Durante estes dias os visi-
tantes terão ocasião de apre-
ciar os principais monumentos 
e curiosidades de Coimbra. 

Pedpo Ixeneostpe 
m m M f o t o g r a f o 

Q ú e n i d a d a Q a n d e i p a 
(TEATRO AVENIDA) 
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Ampliações Esboços 

S T I I B I O , retrato d'Arte 

é E M E S T U D O : 
Relrato artíst ico 

Retroze iro e paramente iro 
JJF C O M A R T I G O S D E M O D A S E C O N F E Ç Õ E S 

1 Ç u s t o d i o J o s é d a C o s t a 
) | VENDAS POR JUNTO E A RETALHO 

è 5 6 , — f ^ u a f e r r e i r a B o r g e s , — 4 0 
f | C O I M B R A 

T E L E F O N E 3 3 3 
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M Completo sorti lô em 
M entremeios e guarni- & 
H ções de seda. Souta- ^ 
fj ches, tules e borda- g 
i§ des Sa í s ses . Boto s ^ 
W de novidade. Canoti- ^ 

lho de curo. ^ 

MH 

& 
M Grande sortido de se-

das, setins e damas-
^ cos. Sapatos de lona, 
^ liga e courinho. flrtl-

gos pira bordar. Ga-
^ Iões, franjas e carros 
^ de I nhãs. & 

y 

r i 

União gomepe ia l de 
^oimbFQ, Limitada 

ARMAZÉM PB MERCEARIAS, FARINHAS E SEMEAS 

112, Rua da Moeda, 114 

F a b r i c a d e m o a g e m 

Rua do Ârnado 

COIMBRA 
Telegramas L I M I T A D A • * 
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ESPINGARDARIA CENTRAL 
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DE 

105 R . V i s c o n d e d a Luz , 111 
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ALMEIDA & 
(Antiga casa MENDES D'ABREU) 

=! 

Teleg. ALSIL : 7 5 , "Rua Ferreira Borges , 79 : Telefone 112 

Pela modificação que acaba de sofrer esta 
já bem conhecida caza comercial, quer no e s -
tabelecimento, quer no atelier de alfaiataria, 
cujas instalações se acham revestidas de todos 
os requintes de modernismo, conforto e bom 
gosto, os s e u s proprietários têem a subida hon-
ra de participar a o s s e u s Ex.mo$ cl ientes que obti-
veram ultimamente um completo e variádo sor-
tido d o s seguintes artigos: 

EM LANIFÍCIOS: 
Tudo o que h a de m a i s chic e moderno p a t a f a t o s e ves-

tidos, vindos directamente de IHOliâTEEEA e 13 EiXiGXCS A. 
bem como das mui conhecidas fabricas de SANTA CLARA 
e O K E M I N A . 

EM CAMISARIA, GRAVATARIA c 
LOVARIA: 

As ultimas novidades que se recomendam n&o só pelo 
finog-osto que os artigos revestem como pela modicidade 
dos seus preços. 

j o g a m o s portanto a V. Ex.a$ a honra de uma 
visita á nossa caza, pois terão ocas ião dc ver 
confirmado tudo o que acaba de ser exposto , 
garantindo nós assim a V. Ex. s que, apóz e s s a 
visita, reconhecerão não terem dado por mal 
empregado o tempo, e nós satisfeitos com a 
honra que nos deram e que desde já, muito reco-
nhecidamente agradecemos . 
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ai nhã Santa Isabel 
Ha na história de Portugal, como na das outras na-

ções, certas personagens, em volta das quais a fantasia po-
tilar condensou uma atmosfera legendária de-sonho e de 
esia, que, tornando-as admiravelmente belas e simpáticas 

£> nosso sentimento, por vezes oculta de tal forma a sua fei-
ção real, que os historiadores dificilmente consegue descor-
tiná-la por processos de crítica subtis, nem sempre isentos de 
perigos subjectivi tas. 

D. Isabel de Aragão e D. Inês de Castro são duas fi-
guras inolvidáveis na história de Coimbra, ambas elas bas-
tante legendárias, i Mas que profundo abismo as separa! 

rio, acha-se estudada e é bem conhecida nas suas principais 
feições, o que não equivale a dizer que a seu respeito esteja 
dita a última palavra. 

A Rainha Santa Isabel avulta na sua admiravel figura 
histórica em logar primacial sôbre o altar sacrosanto da Pá-
tria, atraindo a gratidão respeitosa de todos os portugueses, 
assim como brilha entre as luzes litúrgicas e as espirais de 
místico incenso, cercada das preces e louvores dos crentes, 
sôbre os altares sagrados da Igreja católica. 

. António de Vasconcelos. 

Uma é o tipo da mulher perfeita, da mulher forte na 
ijiguagem bíblica: forte na inteligência, forte 11a vontade, 
forte na santidade, podendo atribuír-se-lhe sem restrições o 
ransiit benefadendo, pois a sua vida foi uma cadeia ininter-
„pta de virtudes, que numerosas vezes atingiram grau heroi-
0. Por isso o povo, o bom povo coimbrão, a quem ela 
mparava e socorria com admiravel caridade, distribuindo 

lhe abundantemente o pão material e o pão espiritual, a es-
c o l a que alimenta o corpo e a esmola que vivifica a alma, 
fá em vida a apelidava de Santa, e logo após a morte co 
mo tal a venerou com demonstrações ostensivas de culto re 
lígioso, que só aos Santos se presta. Desenvolveu-se a sua 

Blenda no meio popular onde espontaneamente se formou; 
foi aproveitado o seu perfil histórico, bem vincado de 

. 'traços característicos de santidade eminente e de benemerén-
"cias excepcionalíssimas, limitando-se a, lenda a iluminar esse 
'.desenho com um colorido belo, vivo, místico, sobre-humano, 
•como o que tanto nos impressiona nos quadros de Fra An-
gélico. 

A outra passou no horizonte da corte portuguêsa co 
,'iHO um dêsses meteoros, que após si deixam ruínas e devas 
elação» Amou o príncipe real; foi por ele amada com fogo 
•de intensa paixão. Ela, ou, melhor, os seus irmãos especula 
•fam com o cego e lamentavel desvairo do infante, e criaram 
situações políticas indesejáveis. Surgem dificuldades graves 
ao velho e nobre rei; preságios funestos entenebrecem o fu-
turo da Pátria portuguêsa. Então Afonso IV toma uma de-
liberação extrema, guiado pelo princípio — Salus populi su-
*préma lex. Terminam em tragédia terrível os amores desvai-
rados, e uma campa é lançada à pressa na igreja conventual 
de Santa Clara sobre o cadaver ainda quente da amante do 
príncipe, decapitada por sentença do austero monarca. Ape-
sar desse trágico desenlace, o povo de Coimbra, que dezano* 
Ve anos antes exaltára apoteòticamente a viuva de D. Dinis 

'fecenwnorta, agora não se comove com a triste sorte da mi-
tera e mesquinha; e só com o decorrer dos séculos, depois 
que o régio amante a proclamou rainha, e ergueu em sua hon-
ra os dois assombrosos monumentos de Alcobaça, que equi-
valem a um grande poema, depois que a literatura tomou 
eonta do assunto, explorando-o pelas penas dos nossos cro-
nistas e de alguns dos nossos poetas, depois que o cantor 
máximo das nossas glórias realizou á felicíssima criação do 
filais belo e sentimental dos episódios dos Lusíadas, então é 
que o povo tardiamente se comoveu, e começou a correr 
em romaria a visitar a Fonte dos Amores, e a sobrepor às 
fendas inesianas, de origem literária e erudita, novas lendas 
Òu novas modalidades legendárias, mais ou menos sentimen-
tais, mais ou menos belas. 

E' um facto, jacil de observar; a lenda popular da 
Rainha Santa1 não obscurece, não desfigura, antes realça pelo 
Colorido o retrato histórico de D. Isabel; as lendas de D. Inês 
de Castro condensam-se tanto em volta da sua figura históri-
ca e real, que lhe ocultafri as feições e alteram os contornos,, 
Mo a deixando ver tal como ela foi. D, Inês ainda hoje é j 
Um enigma; apesa r de U dos os esforços, não se tem cons?-1 
"JÍdo iluminar o seu donairoso vulto, fazendo incidir sôb re ' 
ea luz directa do sol da história: D. Isabel, peio contra-

Q ' R a i n h a S a n t a I s a b e l 
Om pobpesinho . . . 

Salvé! Salve! gentil Rainha Santa, 
/'os nobres portugueses terna Mãe! 
Tu sempre em Lisia, que o louvor te canta, 
Aos pobres outorgaste todo o bem. 

Salvé! Senhora! Salvé! Em frescas rosas 
Convertias o oiro em tuas mãos! 
E em suave gôso o pranto das esposas 
Mudavas co'as vinganças dos irmãos! 

Senhora! Escuta, atende um triste pobre, 
Que aflito vem pedir te a protecção! 
Já fui, Santa Rainha, rico e nobre . .. 
Mas hoje vivo em árdua condição!... 

— «Quem és tu, pobresinho, que me imploras? 
Diz Isabel com célica afeição: 
Porque essas mudas lágrimas que choras, 
Que tanto vêm tocar-me o coração? ...» 

— -Eu sou, Senhora, aquele p :bre velho, 
Que admiravas outfora á beira mar... 
De ilustres cavaleiros claro espelho . . . 
Honra de nobres damas e do altar. 

Foi grande, muito grande a minha glória, 
Conheceu toda a terra o meu valor... 
Formei no mundo a mais brilhante História, 
Só propagando o nome do Senhor... 

Honraram caros filhos o meu nome;.. 
Tive troféus quais nunca ninguém viu . . . 
Mas tudo, tudo acaba e se consome . . . 
Do meu Lar a grandeza me fugiu!,.. 

Há muito que pe corro longes terras, 
Por vir aqui expor-te o meu sofrer, 
Que eu bem sei que só tu no seio encerras 
A's grandes mágoas maternal prazer. 

E há que tempos não via o meigo rosto, 
Com que acolhes no mundo os tristes dós!.., 
Mas volto emfim a ter o infindo gôsto 
De ver os teus encantos entre nós... 

A ti venho, pois, pobre e peregrino>, 
Mal trajado, é verdade, em funda dôrí... 
Mas tu, Senhora, ao grande e ao pequenino 
Dispensas lá dos Céus o teu amor. 

Não desprezes os ais dum pobresinho, 
Que hoje se encontra quási sem ninguém! 
Muda em flores de gôso o seu eàpinho! 
Dá-lhe, Santa Rainha, o amor de Mãe! 

Reparte generosa por meus filhos 
Os bens que sempre alcanças do ièil Deus ! 
Guiamos da Justiça pelos trilhos, 
Que são, nobre Princeza, filhos teus ! 

Não deixes que em discórdias intestinas 
Se consumam com gáudio das Nações!... 
Lembra-te que os teus sons, vozes divinas, 
Entre os teus aplacaram mil facções... 

Dá-me, Santa Rainha, o valimento 
De que hoje tanto e tanto eu hei mister!.* -
Sê por mim ante o divo dcatameutol... 
Oh! sê de Lisia a mais gentil mulher! 

Enxuga as minhas lágrimas ardentes! 
Extingue a minha pena sem igual / 
Ante Deus com mil preces complacentes 
SALVA, SALVA O TEU VELHO PORTUGAL!. . . 

Junho de 1915 (inédita). 

J. M. Teixeira Neveé, 

Fu-dada. em 1890 

í ^ a i n b a 5 ^ n t a 
Por entre alas de portugue-

ses, que se descobrem respeitosa-
mente, vai passar mais uma vez 
a virtuosa Esposa de D. Diniz, 
a Santa Rainha, a dedicada Pro-
tectora da nossa querida Coim-
bra. 

As lagrimas sentidas, que ro-
lam como fios de pérolas per to-
das as faces á sua passagem, 
são um preito de homenagem á 
Rainha, cujas virtudes lhe con 
quistaram o diadema da Santi-
dade e a gratidão de todos os 
portugueses. 

Nem as luctas fraticidas, nem 
as intrigas da Corte. .. afrouxa-
ram no seu espirito aquele valor 
heróico que só é proprio das al-
mas santas e generosas ! 

Quer a vejamos nos campos da 
batalha, acalmando a fúria dos 
guerreiros com suplicas e com la-
grimas, quer a contemplemos ás 
portas do seu Palacio, destri 
buindo esmolas com sorrisos t 
bons conselhos, encontraremos ne-
la um verdadeiro símbolo da Pa-
tria e da Religião. 

A sua figura, na Historia de 
Portugal, ê um modelo para a 
mulher portuguêsa imitar em to 
das as fases da vida nacional; a 
sua virtude, na Historia da Igre 
ja, é um farol que nos guia na 
pratica da Caridade-

Salvé, Santa Rainha I 

c. Acevedo 

f A ® ^ a u A I 

S O Q O C 
Oficinas de serraihsria 
de construção civil, car-
raag iís e reparações 

mecanicas 
d e —— 

JOSÉ Domingos Batista 
R u a d o A r n a d o 

COIMBRA 

Montagem d e m o e re s a p i , p -
zolina e gaz pobre e maquinas a 
v a p ú r : Fahr icam-se bombas p a r a 
t i r a r a g u a , engenhos, g rades e 
pe r t ees de f e r r o , to rne i ra s pnra 
a g ; a e vinh", fogões , c h a r r u a s , 
p a r a f u s o s e vá lvulas pa ra tons ! ; , 
debulhadoras de milho, macacos 
p a r a l evan ta r toneis , e smagadores 
de uvas , eK : Boncertam-se pu!« 
ve I sadores , bWcle t e s e moioci» 
c le tes , ; Mgquinss au tomat icas 
p a r a a f i a r s e r r a s , com pedras de 
esmeri l , moinhos p a r a ce rea i s , 
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_ Rua da Nogueira, 0 
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J o s é Ç n t o n i o c P O l i o e i p a 

Q 28 —Rua Figueira da Foz— 30 Q 
(Antiga xua Fóia de Portas) 
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Encarrsga-se da execução A 
rápida de todo o trabalho J^ 

concernente â sua arte 

• i • 
Garante-se a sua solidez 

• • • A 
Modicidade de preços ^ 

D e p o s i t o d e I c - ^ 
n h a ® c a r v ã o f | 

Quintal do Prior, 17 ^ 

Cantaria \ 
Decorativa | 
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Ollc na de Joio Machado & Ftftt 

Rua do Gazometro 

COIMBRA \ , 
I Ç Q S Q fundada em § 1888 | 
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| Medalha de cobre na Ex- I 
| p o s i ç ã o D i s t r i t a l de ) 

Coimbra. Medalha de | 
Í prata na Exposição da I 
i Sociedade Nacional de ) 
| Belas Artes em 1905. | 
I Medalha de ouro na Ex- | 
| posição do 1 C o n g r e s - I 
% so Beirão em 1921. \ 

Barbearia 
i UNIVERSAL 
u 
iBazilio Diniz 
1 Roa Ferreira Sorgos, 141 
© COIMBRA 

0 primeiro estabeleoi-
mento neste género 

Perfumarias nacionais 
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Aprec iações de entusiasmo e confiança 

"As Beiras são o r e l i c á r i o s a g r a d o d a 
Diz-nos o sr. dr. 

p u r e z a é t n i c a d o s p o r t u g u e s e s , , . 

fíf ipmaçoo de Oitalidade 
is Beiras segaras da soa mis* 

são, comprem o sen lêma: 
" T r a b a l h o e H o n r a „ 

A experiencia tem mostrado, exuberantemente, que os 
congressos regionais são de utilidade eficaz. Mais ou menos, 
os interesses dum p o v o agrupam-se por zonas, onde se viri-
ficam aspirações especiais, tendencias concretas, c o m delimi-
tação própria. A realização delas implica o esforço de todos 
os particularmente interessados, numa conjunção de esforços 
que provoque o estudo reflectido d o s assuntos, a ponderação 
de todos os poss íveis critérios, embora restritos em ampli-
tude, — tudo quanto possa velar, zelosamente, pela guarda e 
valorização do património règional. 

As Beiras, seguras, d isso e cônscias da sua finalidade, 
frente a frente ás suas conveniências, souberam lançar-se na 
realização de Congressos , tendo começado pelo de Vizeu, 
onde se e legeu sua Capital esta progressiva cidade de Coim-
bra. Fez bem. 

As Beiras são inteligentes, teem saúde disciplinada, e 
procuram atingir os seus objectivos sem nervos ismos violen-
tos, mas c o m verdade e altivez. Desejam que a razão das suas 
aspirações se torne patente, m e s m o àqueles que deveriam com 
mais perspicácia e melhor oportunidade dar so lução aos pro-
blemas instantes de que depende, ainda hoje, a entrada das 
Beiras na plenitude da sua actividade règional. 

Fazer que uma região valha quanto deve valer, não 
pelo favor alheio mas pelos recursos proprios, arracando da 
enércia os e lementos suscept iv- is de actividade, é alguma 
coisa de grande, que pode impôr respeito aos proprios arau-
tos do pess imismo. 

E as Beiras, se, por um lado, teem sabido manter-se 
numa louvável indiferença perante e g o í s m o s empavonados e 
vaidades medíocres, nunca, por outro lado, aceitaram princí-
p ios de dissolvencia ou adoptaram atitudes de desânimo. 

Persistentemente procuram na ordem a sua força, e 
no trabalho a sua superioridade. Vivem com vida. O seu lêma 
é: «Trabalho e Honra». O Congresso , agora em realização, 
marca, por si, um mot cfordre desse lêma, por isso que revela 
energias positivas e traduz um propósito elevado. 

Q u e m duvidará do seu merecimento e da sua gran-
deza ? O seu significado, impõe-se seguramente, a t odos os 
homens. 

N i n g u é m hesitará em reconhecer, nele, uma clara vi-
são das coisas e um tenaz esforço d o s seus promotores. 

N ã o posso , já neste momento, avaliar o quanto há 
contribuído para este Congresso a cidade de Coimbra. Afirmo 
porém, c o m firmeza, que mão de ferro andou dirigindo os 
trabalhos preparatórios deste complexo mecanismo que é o 
Congresso das Beiras, que está provocando uma vibração su-
ficientemente forte para poder enfrentar o engenho d o s der-
rotistas e a comodidade d o s . . . inocentes. 

Os povos , ou as regiões, valem o que valer o coefi-
ciente das suas actividades. 

Por isso, a actividade isolada dum homem apenas fa-
vorecerá interesses particularistas. M e s m o modo, os agregados 
de natureza dissimilhante e divergente, nas suas aspirações e 
critérios, quasi sempre provocam opos i ções de directriz, cho-
ques de conduta, e, por desventura maior, c iúmes de orienta-
ção ou despeitos de sucesso . Sendo assim, convém agrupar 
as actividades por .zonas de interesse, s egundo um principio 
de intersecção ou concatenamento d o s problemas locais, de 
cuja so lução efectiva resulte uma força vigorosa, de efeitos 
convergentes e com sequência normal, capaz de actuar c o m o 
elemento criador de riqueza economica e de riqueza moral. 

O Congresso Beirão, s egundo intendo, visa esse pro-
posíto. E, daí, as suas enormes vantagens—vantagens que se 
concretizarão no aumento d o s seus valores activos e na cha-
mada á vida d o s valores apenas latentes. O futuro o dirá. 
N i s s o confio . 

As Beiras, s endo briosas do seu labor tradicional, sa-
berão alimentar uma iniciativa que ha-de ser fecunda em re-
sultados e em incentivos. Terra generosa, terra de vigor e 
ordem, nelas vibra o amor da Patria c o m o em nenhuma outra 
Província poderá vibrar com mais pureza ou maior harmonia. 
Coimbra, terra de beirões, sabe-o bem. 

Q u e as B iras, pois, s igam na esteira traçada. 
C o m o bHrâo e português, sinceramente o anseio, 

K * Silva 

O que nos dizem sobre o Congresso Beirão, algumas 
individualidades que podemos consultar: 

José Cardoso, Antigo depu-
tado e Governador Civil de Coim-
bra — Actual secretário geral do 
Congresso Beirão. « 

Apenas tenho tempo para di-
zer á Oazeta de Coimbra, que o 
segundo congresso Beirão é mais 
um passo largo no caminho do 
prugresso da Beira. 

Os seus agricultores, os seus 
artistas, os seus industriaes veem 
a Coimbra fazer a afirmsção do 
que a Beira vale, como região 
em que há de tudo, em que tudo 
se produz e em que as popula-
ções ainda hoje conservam as 
velhas virtudes lusitanas — de 
perseverança, honradez, lealdade 
e amôr ao trabalho, ao lar e á 
família. 

São elas a base em que ha-de 
firmar-se o rejuvenescimento de 
Portugal. 

Pena é que ainda hoje nem 
todos compreendem a necessi-
dade dar a máxima cooperação 
sos congressos e exposições regio-
naes, como um dos melhores 
meios de levantar o espirito pu-
blico e provocar uma benefica 
reação contra esta panividade em 
que vivemos. 

E' pena I Muito o sen t imos . . . 
Mas bem hajam tantos beirões 

que até Coimbra vibram, dar-nos 
a certeza de que, apezar de tudo, 
o movimento em prol da Beira 
é um movimento triunfante. 

4 4 4 

Alvaro de Castro, antigo che-
fe de Governo e governador de 
Moçambique. Actualmente chefe 
do Partido Republicano Reconsti-
tuinte e deputado. 

Os congressos regionaes re-
velam vitalidade e asseguram um 
caminho rasgado e amplo para a 
organisação economica das re-
giões que neles se representam. 
Expurgados de certos intuitos po-
líticos, que os desvirtuam, confi-
nando-se a sua acção ao estudo 
das actividades economicas, cons-
tituirão certamente elementos va-
liosíssimos para o progresso ge-
ral do paiz. 

• • 4 
João da Silva Fialho, Enge* 

nheiro-agronomd. 

Eu sou um regionalista e estou, 
por consequência, intimamente 
convencido que das reuniões dês-
ses congressos muito ha a lucrar. 

Ainda que os poderes públicos, 
de momento, não possam satis-
fazer as aspirações neles formu-
ladas, nada se perde, porque se 
ventilam e discutem ideias, se 
estreitam e aproximam relações 
e interesses que muitas vezes 
parecem antagónicos, e se traba-
lha no engrandecimento da Pátria 
no resurgimento do nosso Portu-
gal, maior, estimulando e desper-
tando energias latentes que dum 
momento para o outro, podem 
agir de modo a tornar realidade 
o que, ao presente, é uma simples 
idealisação. 

Só lamento, como alentejano, 
que a minha província, tão rica 
e tão grande, não tenha já se-
guido o caminho trilhado pelas 
Beiras, procurando resolver dum, 
modo eficaz, o grave problema 
do pão, que nos coloca na depen-
dência do estrangeiro, e nos obriga 
a entregar-lhe anualmente muitos 
milhares de contos, que bem po-
deriam aplicasse, em beneficio 
da comunidade,, ao fomento da 
nossa agricultura* 

Floro Henriques, antigo co-
missário da policia e professor. 
Actualmente industrial. 

Os meus amigos da Gazeta 
de Coimbra pedem-me que, por 
um modo sintético, eu lhes diga 
o que penso sobre o valor do 
Congresso Beirão, que está reali-
zanbo-se, e quais as vantagens 
que deste Congresso poderão 
afluir para o Paiz, em geral, e para 
as Beiras, em especial. 

Respondo. 
Toda a sintese pressupõe uma 

prévia análise. 
Não posso analisar o que 

ainda não está acabado e, assim, 
a sintese que vou expôr-lhes con-
juga, tão sómente, os elementos 
analiticos, não do objecto, mas 
do meu conceito. 

O Congresso Beirão é a flo-
rescência resultante de uma seiva 
pujante e latente no etno cara-
cterístico do gregado luso cujo 
habitat se inscreve entre o Douro 
e Tejo. 

Aquela seiva não menos é do 
que um incipiente e vago querer. 

E este querer começa moda-
lizando o escól dos povos que 
habitam as Beiras e que nelas 
teem arreigada a própria ances-
tralidade bem defenida. 

Os elementos constituitivos do 
escól das Beiras, dando-se as 
mãos, ordenando-se em teorias 
que se põe a caminho para um 
ideal, embora utopico, de mira-
gem talvez, geram uma consciên-
cia colectiva e tracejam a própria 
tr jectoria no plano das possíveis 
realisaçõ^s. 

0 querer vae definindo-se, a 
consciência colectiva desse querer 
ench^-se de luz. 

0 1 iealilumina-se,iluminando 
o caminho; o método encontra* 
se; as realizações começam. 

Assim fica pôsto em equação 
o valôr do actual congresso. 

E as vantagens ? 
São evidentes. Imediatas e 

bem marcadas? 
Estamos buscando-nos, eleva-

mos os olhos anciosos pelo fio 
de Ariadne. 

Confiemos, sejâmos tenazes, 
persistentes e alcançal-o-emos. 

E para o Paiz? 
As vantagens, o maior valôr 

da parte influem na soma do va-
lôr de todo. 

Mas, não só por esta operação 
aritmética o Paiz será maior; o 
exemplo do nosso querer, a afir-
mação da nossa consciência, a 
disciplina do nosso método serão 
contagiosos. 

Com amôr, com carinho, co-
lámos o ouvido junto ao peito 
da Nação. 

Que ouvimos?! 
Um grande coração que 

começa pulsando. 
A vida renasce. 
Exuberante ? Hiperbólica ? 

Plena de infantilidades?! 
Sim. O moribundo luctou 

durante quatro séculos com a 
morte! 

Não lhe impeçamos a embria-
guês da paisagem, da côr, do 
movimento, do Sol. 

E surgirá um D. Manuel I, 
um D. João Hl?! . . -

Não. Hoje são impossíveis e, 
por isso, impossível será estran-
gular a vida que surge. 

O congresso das Beiras é um 
dos f lizes sintomas de rejuvenes-
cimento. 

Portugal, resurgindo, conti-
nuará luminosamente o ciclo que 

se partira ao alvorescer do sé-
culo XVI. 

Portugal, estonteado pelas fu-
maradas dos Autos de Fé, per-
dera a Palavra e Portugal voltou 
a encont ra l -a :—a palavra era 
Ideal e Querer. 

Bem haja o escol das popula-
ções das Beiras, 

4 4 4 

Tomaz da Fonseca, Professor 
da Escola Normal Primaria. 

Congregar espíritos, exnôr 
ideias, comentar e esclarecer pla-
nos de realisação próxima ou re-
mota — eis a principal função dos 
congressos. Assim a comparên-
cia, neles, de pessoas de pensa-
mento e acção é sempre um acto 
de boa politica — mas daquela 
politica que eleva e engrandece 
uma Patria. 

4 4 4 

Evaristo Alves, quintanista 
de Direito e funcionário da Rela-
ção de Coimbra. 

Sendo os congressos regio-
nais um factor importantíssimo 
para o resurgimento da nossa 
Patria, congregando todas as ini-
ciativas, é lamentavelmente pe-
noso que se constate que aque-
les que mais interesses teem a 
salvaguardar se alheassem deste 
Congresso, que marca um grande 
esforço da parte daqueles que o 
levaram a efeito e que só foram 
influenciados pelo grande amor 
á sua região e consequentemente 
ao nosso Paiz. 

Aqui deixo, em sintese, o que 
se me oferece dizer sobre o que 
penso sobre congressos regiona-
listas e nomeadamente por este 
a que estamos assistindo, espe-
rando que dele resultem conclu-
sões praticas actuais capazes de 
provocar outras em Congressos 
posteriores. 

4 4 4 
Rodrigues da Costa, Quinta-

nista de Direito e artista de me-
recimento* 

O segundo Congresso Beirão 
alguma coisa conseguiu realizar 
já em beneficio da região t Enri-
queceu as industrias, encheu de 
vigor as artes, tornando os artis-
tas briosos. 

4 4 4 

Benjamim do Carvalho e Sil-
va, Professor da Escola Primaria 
Superior de Coimbra. 

Sobre o r ongresso Beirão - • • 
Mas que lhe hei-de dizer, meu 
amigo ? I 

Creio bem que é uma inicia-
tiva digna da maior atenção e 
que, num paiz como o nosso, ela 
representa um despertar de ener-
gias muito apreciavel e também 
muito consolador. (Olhe que é 
consolador ver que ainda ha pu 
ritsnos num meio onde tudo é 
mals inado . . . ) 

Creio firmemente, que a maio-
ria dos males de que enferma a 
nossa nacionalidade depende so-
bretudo da má organização do 
Estado. O movimento regiona-
lista que com certa intensidade 
se tem revelado nas Beiras cer-
tamente há-de contribuir para 
que outras regiões lhe sigam o 
exemplo, o que, consequente-
mente, provocará a reorganiza-
ção dos serviços públicos em 
moldes mais consentâneos com 
as aspirações da Nação. 

E' por estar convencido do 
que lhe acabo de dizer que não 
oculta o meu entusiasmo por 
este movimento e a minha sim-
patia pelos seus iniciadores. 

Dr. Manuel Braga, PresideA 
te da Assembleia Geral da Soci*\ 
dade de Defesa e Propaganda d({ 
Coimbra. 

Sempre entendi que da orga-
nisação regional é que se deveril 
partir para os congressos, e não 
destes para aquela. 

Foi sempre minha convicção 
que enquanto isto se não fizer, 
congressos regionaes dificilmen 
produzirão qualquer coisa consii 
t?nte e perdurável, e por istoi 
mesmo é que a minha colabora-
ção, no Congresso Beirão de 
Coimbra, não teve o fervôr dum 
c r e n t e . . . 444 

Torres Garcia, deputado e 
Presidente da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra« 

Fomos ali, ao Claustro do Si-
lencio, onde o sr. dr. Torres Gar-
cia dirige a instalação duma das 
secções da Exposição Industrial 
do Congresso da Beiras. S. ex.' 
anda atarefado, com o seu rict 
carré, mais vincado do que d 
costume. 

No primeiro momento disp 
nivel, largámos lhe as primei 
perguntas, feitas a correr: 

Congresso ? 
Exposição? 
Vantagens? Para o País? p' 

ra as Beiras? para Coimbra? 
Escavacando a tampa du 

caixote, s. ex.a, em voz dura 
sonora, diz: 

— Despertar inergias, renov 
sentimentos de solidariedade, a 
rançar almas ao sórdido egotfe 
mo dominante, espalhar, ás br 
çadas, luz, esperança, fé, crenv 
nas qualidades da raça, na eter-
nidade da grei luza. 

As Beiras s3o o relicário sa 
grado da pureza étnica dos por 
tugueses. Deve, pois, ir na van 
guarda. E' esse o seu dever, o 
seu cumprimento, a sua maic 
vantagem. 

Coimbra, e (s. ex.a, vinca matl 
a dureza do seu fácies), ainda nJ 
compreendeu, ainda não sentiu. 
Congresso abrir-lhe-ha os olhof 
teimosa e criminosamente, fecha» 
dos, este o seu maior beneficiOi 

Impressões pessoais? Semp 
procurei ser util á minha Patriaj 
— é o que continuo a ser. 

4 4 4 

Camilo Valente, Advogado. 

Sobre o Congresso Beirão? 
Direi que desejo coisas prá« 

ticas e, nesse sentido, apresentai 
rei e defenderei uma tese. Escuso 
de dizer que confio, completa' 
mente, nas vantagens deste Con« 
gresso. 

4 4 4 

João de Brito Pimenta d'Ai* 
meida, Coronel. 

Estes Congressos têem umt 
grande vantagem quer sob 9 
ponto de vista economico quef 
sob o ponto de vista do desen* 
volvimento da industria do turis-
mo. São certames demonstrativo!j 
da vitalidade das regiões quel* 
na sua capacidade de produção^ 
quer no seu aprefeiçoamento nai 
artes, industriaes, pecuária etCil 

Teem ainda a grande vanta«+ 
gem de permitir que os técnico^ 
estudem os variados problemal 
que interessam não só as dete# 
minadas regiões, em partícula* 
mas a todo o paiz, duma forn 
geral, que podem e devem infh: 
no desenvolvimento da sua 
queza. 
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Antero da Veiga, Cônsul da. 

Corunha e artista de fama. 
Todos os valores artísticos da 

; região das Beiras não podem ser 
indiferentes á troca de impressões 
entre si. 

O artista, em regra, é por na-
tureza expansivo e sente a neces-
sidade de comungar novas im-
pressões. 

Se a arte é uma só, cada 
artista tem a sua forma de expres-
são. Ao congresso virão as mais 
variadas expressões de arte regio-
nal, sob todos os aspectos, o que 
só por si engrandece de Beleza 
0 notável certame. 

Daqui o seu grande valor 
não para com a indiferença de 
alguns—os pessimistas—que con-
sidero falhos de elegância moral 
e de patriotismo mas para aque-
les que não se cançam de traba-
lhar pela colectividade, um dos 
mais nobres e harmonicos senti-

í mentos do coração. 
Sob o ponto de vista econo-

mico, o congresso presta, em pri-
meiro logar, á região e, depois, ao 
país inteiro, um serviço colossal. 

Eu que sou psrtidsrio da des-
1 centralisação da vida portuguesa, 
'vejo na centralisação fortuita dos 
congressos regionais um alto be 
neficio, cada vez maior de con-
gresso para congresso. 

Alem da afinidade que esta-
belecem entre os congressistas, 
trazem o conhecimento cios dife 
rentes ramos de industria, dos 
notáveis productos tanto agríco-
las como comerciais e industriais 
que tanto abundam pela nossa 
região, não só sob o aspecto util, 
como pelo duplo aspe».to do util e b^lo. 

Nisto estará o fim pratico 
dos congressos, de onde se estão 
tirando fructos bastante palpaveis, 
pelo estimulo que criam, não só 
entre os congressistas, mas pela 
preparação do espirito publico 
para o futuro, o que dará em 
resultado um progressivo e natu-
ral aperfeiçoamento da moral ar-
tística da região. 

Todos sabemos que a arte 
imprescindível ao homem. Todo 
o seu movimento, desde que 
nasce, tem de ser rodeado de 
arte, mesmo d'aquela arte incon-

fidente dos pais incultos, que 
pouco e pouco a civilização vai 

(.elevando. 
O trabalho sem arte, não 

rabalho, e o homem, completa-
nente despido d'ela, não passa 
itn irracional dispensável. 

Bem haja pois essa pleiade 
Se homens que se poz á testa 

movimento de tal gran 
jdeza. 

Bem sei que tenho ouvido, os 
l tais pessimistas dizerem "obras 

$bras, de palavreado estamos fa r 
los." 

Confessi que me arripio 
quando ouço tal dislate. E' 
desprezo manifesto pelo me-
lhor dote com que a natureza 
brindou o homem. Eu queria 
que esses pessimistas me expli 
«assem que trabalhos produ 
tiram ou fizeram produzir sem i 
Influencia benéfica e prévia da 
pâlavra! Em todo o mundo i 
«m todos os tempos os previle 
iiados da palavra exerceram in-
fluencia decisiva sobre as massas 
productorss e todos os povos os 
consagram. Hoje que a faeul 
dade de falar tstá mais dissemi-
nada, que 03 homens de accão 
são em muito maior numero 
geralmente com as faculdades 
knais desenvolvidas, os congres-
los são principalmente úteis pela 
grande diversidade de ideias que 
le trocam e debatem. 

A despeito disto, já vi num 
Congresso um congressista pro 
testar contra uma troca de cum* 
primentos e saudações e dizer 
que se não devia perder tempo 
c o m essas cousas. 

E' a ignorancia do que se faz 
étn todas as nações, por mais 
solenes e graves que sejam os 
tósuntos que se debatam em 
grandes ou pequenas assembleias. 

E' o esquecimento dos tais 
preceitos da elegancia moral 
t i o necessária e salutar ao conví-
vio. Emfim: A utilidade dos con-
f e s sos é manifesta sob todos os 
pontos de vista e como ninguém 
tffeve trabalhar somente com § 
ttira no interesse imediato muito 
Mn breve bem diremos deste mo-
vimento os nomes dos nossos 
Ilustres patrícios que o promovem 
franimaram. 

• • 4 
Duarte Veiga, Tenente-coronel 
Não só os desmandos e eoti-lisôes p< líticas mas aíé as agi-~es sociais hão de encontrar verdadeiro regionalismo o 

eficaz travão. 

Elmano Cunha e Costa, advo 
gado na Covilhã. 

Regionalismo! Politica que 
nasce para o resurgimento nacio-
na l ! 

O Congresso Beirão vai cer-
tamente abraçar com entusiasmo 
a ideia que cresce i tnpulsiomda 
pela alma beirã. 

No coração de Portugal vibra 
inteusamente o sentimento da 
raça. 

E o 2.n Congresso prègará, pe-
la boca dalguns dos mais ilustres 
portugueses, a sã doutrina: traba-
lhar, produzir e crear. 

4- • + 
Borges de Oliveira, Juís ilus-

tre e Ajudante do Procurador da 
Republica desta cidade. 

Um Congresso é uma conju-
ção de forças e uma dispersão de 
conhecimentos 

Cada congressista comunica 
aos outros uma parcela da sua 
fé, da sua energia, da sua sciên-
cia e, quando regressa ao seu lar, 
vai mais forte, mais apto para a 
luta pelo Progresso, sem a qual 
os indivíduos arrastam uma vida 
miserável e parasitária e as cole-
ctividades estacionam; e parar é 
morrer, viver é lutar. 

Atravessa a Humanidade u m j 
crise temerosa, e Portugal é, das 
nações vencedoras nessa luta gi-
gantesca que durante quatro anos 
convulsionou o Mundo, aquela 
que, mercê dos seus pequenos 
recursqs materiaes e de outras 
causas complexas e várias, mais 
se resentiu das fatais consequên 
cias da guerra. 

Urge (e. ai de rós , que talvez 
já seja tarde!) a união de todos 
os portugueses em volta de um 
ideal que nos oriente e nos guie 
no caminho da vitória, se ela 
ainda" fôr possível como creio. 
Mas, se tivermos de morrer que 
seja lutando, em pé como ho 
mens, deixando de nós memoria 
honrada. 

E' oportuna a ocasião; apro 
veitemos este m o m e n t o - e m que 
o Mundo inteiro fixa em nós os 
seus olhares pasmados pela audá-
cia, peia sciêncía, pelo patriotismo 
desses dois heroes de Homero 
que se chamam Gago Coutinho 
e Sacadura Cabral, — para, num 
esforço conjugado e hercúleo 
superarmos as dificuldades que 
nos assoberbam, determos a 
nossa queda a elerada e vertigi 
nosa para o abismo e iniciarmos 
a nossa ascenção para as alturas 
onde ha ar e luz, onde pairam as 
aguias, onde se está mais perto 
de Deus . . 

Saúdo calorosamente os Con 
gressistas que vêem honrar com 
a sua visita esta minha terra nata 
e que, paíriotícamente, vêem car-
rear mais uma pedra para o mo 
numento da nossa reconstituição 
moral e económica. 

Dou-lhes as boas vindas em 
nome desta formosa e acolhedora 
cidade, que, no gracioso relevo 
das suas colinas, no verde mi 
moso dos seus prados, na impo 
nência dos seu9 monumentos, na 
riqueza dos seus museus, e no 
carinho dos seus habitardes, re 
preseota uma cias mais formosas 
jóias deste ninho de heróis que 
se chama PORTUGAL. 

• * 

Rosa Falcão, advogado e se-
cretario da Presidencia do Tribu 
nal da Relação. 

O movimento regionalista, 
tendo surgido, inicialmente, como 
uma manifestação instintiva de 
defeza de uma sociedade em des-
ordem, que procura o perdido 
equilíbrio, transformou-se, dentro 
em pouco, em uma ideia, que 
apaixonou os espíritos, numa an-
da de um futuro melhor para 
uma Patria, em cujos altos dtsti-
oos acreditam, firmemente, todos 
os que não perderam ainda, intei-
ramente, a fé nas virtudes da Raça. 

— Esta ideia, porem, tem se-
guido o ciclo de evolução, mar-
cado, em Portugal, a todas as 
iniciativas, que teem, agitado, 
transitoriamente, o sentimento 
nacional. 

A um primeiro entusiasmo, 
que chegou a comover os" mais 
idealistas, persuadidos de que se 
encontrara, emfim, a formula de 
iniciar e realizar a grande obra 
de ressurgimento nacional, seguiu-
se um período de hesitação, por-
ventura de desconfiança, em que 
desapareceram da luta os que 
mais interesse tinham em susten» 
ía-ia, para só ficarem em campo 
queles que rec).ar«am a Ordem e a Disciplina, mais por urna im-posição do seu espirito, do que por intuitos egoístas tis delega 

de iateressgs materiais seus, qu?, 

em grande parte, não teem a 
considerar. 

—Agora, como sempre, mani-
estam-se as características do 

modo de ser nacional: a falta de 
continuidade e perseverança na 
realizaçcão de qualquer ideia, que 
interesse, fundamentalmente, a 
vida do Psiz. E' preciso reagir 
contra este desalento, sintoma da 
inferioridade e de desagregação 
social, em que todos devem me-
ditar. 

— O movimento regionalista 
é uma ideia fecunda, que convém 
aproveitar como factor da coor-
denação de iniciativas, organi-
sando as classes, sindicalisando* 
as, em cada região, como ponto 
de partida para a unificação do 
sentimento nacional, na realisação 
de um plano de fomento, que é 
inadiavel e urgente organisar. 

— O segundo Congresso Bei-
rão é obra de um homem cheio 
de fé no engrandecimento da sua 
Patria, o Dr. José Cardoso, cujo 
esforço é superior a todo o elogio, 
e de um reduzido numero de 
amigos, que em volta dele se 
congregaram. E' preciso que o 
terceiro Congresso das Beiras 
seja a obra de todos os Beirões. 
Nesse empreendimento se deve 
considerar empenhado o nosso 
brio. Nele está também todo o 
nosso interesse, e mal de nós, se 
os Portugueses teimarem em se 
isolar da vida colectiva da Nação 
que, evidentemente, só poderá 
ser a resultante do esforço de 
cada um de nós. 

Abílio fia Cunha Reis, Socio-
gerente da Sociedade das Malhas. 

Pronuncio-me pelo valorgran-
de das exposições, sobretudo na 
secção industrial. 

Ha industriai"? que se admiram 
do que vêem. Quasi parece que 
o paiz desconhece o que vale. 
Alguns expositores merecem bem 
a nossa simpatia. Gouveia, por 
exemplo, esforçou-se, e a Covilhã 
dá a impressão de que excedeu 
a sua capacidade. Honra lhes 

seja. Quanto a Coimbra, não sei 
se chegaria a cumprir o seu de-
ver. As malhas expostas marcam 
um valor, embora eu reconheça 
que podiam marcar ainda melhor. 
Serei suspeito, mas digo sincera-
mente o que sinto. 

Que posso eu dizer, mais, á 
Gazeta de Coimbra? 

Posso dizer, com fé, que ainda 
confio nos valores positivos da 
parte sã do meu país, da qual 
aguardo ordem mental e trabalho 
útil. 

Este Congresso dá me animo 
para pensar assim. 

• • 4-
Pinto Loureiro, advogado. 
Se esta linda cidade conquis-

tasse no campo da acção o relevo 
que tem no campo do pensa-
mento, seria dentro de pouco um 
formidável campo de prosperi-
dade, pelas ricas condiçõ s na-
turais que a favorecem, e pela 
cultura e inteligência dos seus 
habitantes; e ha muito teria já 
sido dotada de melhoramentos 
por que anceia e que infinitamen-
te vão tardando, e entre os quais 
avulta o da regularisação das 
aguas do Mondego. 

Infelizmente, porém, ou por 
deficiencia do nosso ensino em 
todos os graus, que se não preo-
cupa com a necessidade de tem-
perar caracteres para a luta, de 
formar homens de acção, ou por 
defeito de qualidades de raça, ou 
por outras razões ainda, surgem 
ideias e chovem projectos, mas 
não ha quem ponha umas e ou-
tras em execução. 

Falta quem realise. E a ideia 
sem realisação vale só como afir-
mação de inteligência, mas pou-
co factor de progresso. 

E' necessário, pois, criar ho-
mens de acção. 

Nos congressos começa já a 
caldear-se esse espirito de resis-
tência e de reacção contra a pas-
sividade qu^si geral, só sendo 
para deplorar que estejam em 
pequeno numero os que dão o 
seu esforço e a sua fé a essas as-
sembleias regionais. 
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VENDAS POR J U N T O E A RETALHO 

Coifiplato orli;o em Éssiicsr, 
Chá, Café, 
frroz e Fa-
rinha.?. Bola-
chas e áiss-
ras alimentí-
cias : : 

"f 

Nacionais © 
estrangeiros 

Fosftrss c ou-t os artlgss. Vinhos finos e de mesa das nelbt-res nurcas. licores.stea-rina, ctc. : 

0goaô (pinerçais 
£D E 

OlDflGO, peORflS e LtOSO 

m ÈS i! 

@ iVDÍiBS iGÉilpfS & 

m C a m p o s 
pi Executam todos os trs-
H bslhos de construção ci-

vil, bem como: monta-
| | | gens completas para 

moagem d? trigo ou des-
casque de arroz; banca* 

Hl das com moinhos para 
moagem de milho e tri-

-— go, simples ou duplas. 

Iliillíilliillíll 

ém 

i PI 

\m 

HU i 

S ã o a s que g u a r n e c e m 
a h ô c a , f o r m a d a s p o r 
dentes bem alvos e sãos. 

E' a s u a a m b i ç ã o , de-
certo, gosar esta riqueza. 
Use sempre, neste caso, 

o sabão dentifrico 
por exce lenc ia . Produto 
s c i e n t i f i c o e p e r f e i t o . 

A c t u a s u a v e m e n t e 
e com persistência, 
l impa bem os den-
tes , n ã o d e s t r ó i o 
e s m a l t e , r e f r e s c a 
a b ó c a , p e r f u m a 
o h á l i t o , M a s , . , 

E x p e r i m e n t e e v e r á , 

rV venda em t o d a s as 
f a r m a c i a s e d r o g a r i a s , 

«3 

to 

Montagem de turbinas e 
rodões. 

F b r i c a m - s e debulhado-
ras para milho. Tararas, 

etc. 

OFICINA 
R u a d o A r a s d o 

COIMBRA 

m sã 
m 

st 

O J2 < -•ssffizaeq 

O i § 
o § 

u 

o 
i 
& o i 

g 
M 

>3 
'E o •o a o 1 W > 

o g o & 

I Soĉ etía B Inziíana da Cereais L.da 

3, Avenida d o s Oleiros, 3 
C O I M B R A 

ároiazeni ie aieroearles farinhas a sêmeas 
Especialidade m esfés mtido», em paeotes marca 

da casa 

LO" 
Não façam as suas compras 

sem consultar os nossos preços 

jtf aquinas de costu-
ra e bicicletas noYas 

Grande stok 
jYíotos 2 gramofones, 
acessorios, oleos e 

agulhas. 
Reparações em ma-
quinas de costura e 

gramofones. 
Concertos garantidos 

Casa de vendas 
Rua das Padeiras, 68-70 
Oficina de reparações 
Rua do Paço do Conde, I 

•".',",,., IBgJ 
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Companhia Industrial 
de Portugal e Colonias 

Filial de Coimbra 

6stpada da Reipa, 5 >S 
'4? 

M 
m 

m 
p® 
stísV-pf¥ 

Farinhas: S c m c a s 
VENDA I r r e a i s s Físsucar p 

Massas al imenti- ff 
c ias : e : B o l a c h a s 

P ã o da Nacional 

Telefones 69 e 500 : Teleg. mASSAS 

a t a i m mu^z Í ^ b s i ^ Í mw^z mu&z m ^ m 

Guimarães & 

M M 1 
. J á w w fiv—» 

1 Carvalho 
s 

:e 
ccssorc 

EDIFÍCIO PROPRIO 

DA. ACÂDâliSKML 

Correspondentes do 
Banco do Minho, Portu-
guês e Brazileiro, Fon-
secas, Santos £r Viana e 
da Companhia de Se§ 
ros "A COLONIAL". 

Tabacaria, papelaria e objec tos de es-
critório. 

Artigos de novidade proprios para 
brindes. 

Per fumar ias e de objec tos de toiHelc. 
Sort ido completo de art igos para pin-

tura a o leo , aguarela e desenho . 
Molduras para quadros e galerias . 
Carteiras, bi lhetes de visita, participa-

ç õ e s de c a s a m e n t o etc. 
C o l e c ç õ e s comple tas de livros de escr i -

turação comercia l em todos os modelos . 
Nesta casa e n c o n t r a m - s e s e m p r e as 

mais recentes novidades . 

i 

Armazém por atacado de 
fazendas brancas 

w t 

I 
l i . ¥m 

Telefone 3 6 6 

Te legramas-Algodões 

mjm m®\m mim s^i^í mszm mim 

1 
à 

^ 1 " 

(JTlanuel Conceição (TUe rides 

GRANDE ARMAZÉM DE 
CABEDAIS 

m § 
Sf 

& 

Preços de revenda 
í^aa Adel ino Oeigo, 26 e 2S 

(Antiga pua das So las ) 

Teleíone r 401 COIMBRA Teleg. CORTIDOS 
mimi mumi 
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Moveis, louças, damascos, jóias 

moFfflis & co 
P á t i o d a I n q u i s i ç ã o , 3 . 

GOPÔQS e F l o p e s flpt f i c i a i s 
DEPOSITO DE URNAS DE MOGNO 

Construídas Em oficina p-opria a qua vsnde por preços muito economlcos 
O R A N D E S D E S C O N T O S PARA R E V E N D E R 

4 J o r g e dm S i l v e i r a M o r a i s 

3 
i 

Esta casa , a mais an t iga no genero em Coimbra, incumbe-se 
de funera is completos, tanto na Cidade como fóra . Tem em deposi-
to caixões de todas as medidas e qual idades , car tas para convites, 
urnas para exumações, etc», etCi 

Grande variedade de c.orôas de violeta», bouquets fúnebres e 
de gala , banquetas e ramos para a l tares , toda a qual idade de ílores 
soltas e preparos para as mesmas, p lan tas p a f i salas e flores para 
chapéus . 

Toma conta de mauiolet is , s ina i s futíerarios, estimações e trasladações 

PREÇOS COMODOS 

TE 
RENOS 
Vendem-se lotas para 
construções — belas 

vistas. 

Quinta de Montes Cla-
ros, onde está a te-

legrafia sem fios. 

Trata-sa com M. da 
Cruz Matos—Rua do 

Amado. 

cnseca d Ribei o 
Praça do Comercio 53, l.° § 

: : : : « • i ™ ; 
@ p m a z ç m d e : 

Malhas, 
Miudesas € 
Atoalhados 

: 3 110 
Importação | 

I 
Exportação i 

| 0 3 o o o o o o o o o o o o o o o o o o 0 0 § 
°o E ectrotBGDica õe Coibi, L.da Q§ 

Rua Ferreira Borges, 42-i.° 
Insta lações gera is de c le-
ctricidadg : Motores : Dí-
n a m o s : Ó l e o s ; Correias Q 

etc., etc., etc. 

0 ( 

CONSULTEM OS ORÇAMEN-
TOS DESTA GASA 

Q Q a O O Ú O O ú O Z Q Q Q Q Q O O V , 
OQOQ O O Q ( 

• 
•RAI/NHA SA/NTA IZABEL 
Preparado meticulosamente com elementos puros, par um ehimioo-tschnioo alemão 

O perfumei ALfAfCC c o m q u e é c o í a d o o 

Sabonete Bainha Éanta 
torna-o um produto de toucador Inconfundível e Indispensável a todas as 

senhoras que prezam a beleza e conservação da sua pele. 

f f l e m d e I o d a s e s t a s qunHdadks r e u s i d ^ s n o 

Sabonete lainha Santa Izabel 
c o n i a m - s e z h t á a a s p r o p r i e d a d e s m i l a g r o s a s d a 

I | U 9 d n F i n t e d o s i m o m , u Q u i n t i d a s L a g r i m a s 
q u e s n t r s na s u a f « b ? i c a ç ã o c o s o r n i m um 

MS0S1TE U.1K8 NO QIBE&O 
8 o distinguem entre quantos se recomendam como cs melhores para a pele. 

|; - ZDVÃEDÕ CEESPO -

r 

s; 

R E T R O Z A R I A 
e» 

Rua Ferreira Borges, 81 a 85 
C O I M B R A 

T E L E F O N E 375 
- A / W -

Este acreditado estabelecimento modernamente 
montado e frequentado pela mais distinta clientela de 
Coimbra e seus arredores, tem sempre o mais com-
pleto sortido de artigos de novidade, a saber: 

Finíssimos tecidos d'algodão para vestidos. Gran-
de variedade em sedas para confecções. Veludos, setins, 
confecções de peles das mais chics, modelos. Perfuma-
rias dos melhores fabricantes estrangeiros. Lãs em to-
das as cores. Malhas. Meias, colossal sortido. Ca-
misaria e gravataria. Roupa branca para senhora. 
Artigos para bordar, o mais completo sortido. 

Enviam-se amostras pelo correio 

h casa que mais barato pende 

Pedro Leu 
foto* 

/ 5 (TEAtS Z 
Retrf 

0 

A. * 

O ? 

Í U ^ 

co 

"co u. 
fO co 

( 0 
rtistica 

in"alho 
12,3) 

• 
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Companhia Industrial 
de Portugal e Colonias 

Filial de Coimbra 

Ê s t P Q d o d a R e i p o , 5 / À S 

J jJB rol fiUj 

A 
Correspondentes do 

Banco do Minho, Portu-
guês e Brazileiro, Fon-
secas, Santos £r Viana e 
da Companhia de Se: 
ros "A COLONIAL". 

Farinhas: S c m e a s 
VENDA) Cereais : Assucar 

Massas al imentí-
c ias : e : B o l a c h a s 

Pão da Nacional 

Telefones 69 e 5 0 0 : Teleg. TTIASS^S 
• • .• r-5-

'.o,. . Í : ̂ dyf: 
>• -ST' • -4 

BSU^ltm f^lim Í S ã l Ê l S S S i H 
o t ^ i i ^ í mi^ s ^ i i ã í i i p í K É ã í i s a i ^ a mim? mamm 

I 

I 

s 

% 

t 

1 

% 

Guimarães 
/ . 

Carvalho 
ccssorc 

EDIFÍCIO PROPRIO 

; T J A P A M A D A L E N A 

a 

i 

1 
I 

I 
i 

Armazém por atacado de 
fazendas brancas 

I 
i l & 

| 
Telefone 3 6 6 

Tefegramas- f t lgodões 
, mm mm mnzm mm mm mm 
m m sÉ3i| í í^h^í mimz m i \ m 

I 
1 

Tabacaria, papelaria e objec tos de es-
critório. 

Artigos de novidade proprios para 
brindes. 

Per fumar ias e de objectos de toilíefe. 
Sort ido completo de artigos para pin-

tura a o leo , aguarela e desenho . 
Molduras para quadros e galerias . 
Carteiras, bi lhetes de visita, participa-

ç õ e s de c a s a m e n t o etc. 
C o l e c ç õ e s comple tas de livros de escr i -

turação comercia l em todos os modelos . 
Nesta casa e n c o n t r a m - s e s e m p r e as 

mais recentes novidades . 
yi M w " ' uj "ia» 1 

| (Tflanuel Conceição (JTlendes 

GRANDE ARMAZÉM DE 
CABEDAIS 

3 

§ 

& 

Preços de revenda 
I ^ a a A d e l i n o O e i g o , 2 6 e 2 8 

( A n t i g a p u a d o s S o l a s ) 

Telefone i : 101 COIMBRA Teieg. CORTIDOS 
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Moveis, louças, damascos, jóias 

moífflis & co 
P á t i o d a I n q u i s i ç ã o , 3 . — C o i m b p a 

M m p* 

® O 
MH 4> 5 

G O P Ô Q S e Flopes flpt ficiais 
DEPOSITO DE URNAS DE MOGNO 

Conslruidas em oficina p-opria s que vatiils por preços multo economicos 
G R A N D E S D E S C O N T O S PARA R E V E N D E R 

J o r g e d a S i l v e i r a M o r a i s 
Esta casa,, a mais ant iga no género em Coimbra, incumbe-se 

de funera is completos, tanto na Cidade como fóra . Tem em deposi-
to caixSes de todas as medidas e qual idades , car tas pa ra convites, 
urnas para exumações, etc. , e tc . 

Grande variedade de corôas de violetas, bouquets fúnebres e 
de ga la , banquetas e ramos para a l tares , toda a qualidade de llores 
sol tas e preparos para as mesmas, p lan tas pata. salas e flores para 
chapéus , 

Toma conta de matuolel ls , s ina i s íni iérarios, exumações e trasladações 

PREÇOS COMODOS 

RENOS 
V e n d e m - s e l o t e s p a r a 
c o n s t r u ç õ e s — b e l a s 

v i s t a s . 

Q u i n t a d 8 M o n t e s C l a -
r o s , o n d e e s t á a t e -

l e g r a f i a s e m f i o s . 

T r a t a - s a c o m M . d a 
C r u z M & t o s — R u a d o 

A m a d o . 

• 
S . A . 3 B O T V Í E T E 

-RAi/NHA SA/NTA IZABEL 
P r e p a r a d o m e t i c u l o s a m e n t e c o m e l e m e n t o s p u r o s , p o r u m c h i m i s o - t e c h n l o o a l e m ã o 

O perfume coni que é dotado õ 

Sabonete Bainha Santa Izaliel 
t o r n a - o u m p r o d u t o d e t o u c a d o r I n c o n f u n d í v e l e i n d i s p e n s á v e l a t o d a s a s 

s e n h o r a s q u e p r e z a m a b e l e z a e c o n s e r v a ç ã o d â s u a p e l e . 

ftlcni de todas cst is qualidades rcunidss no 

Sabonete Mainha Santa Izabel 
contam*sc Arilda as propriedades milagrosas da 

i i u a d a F i n t e d o s f t m o m , d i Q u i n t a d a s L s ^ r i m a s 
que sntri na sua fóbficação e o sormm um 

S U B M E T E U.11C0 HO G Í H E 8 0 
e o d i s t i n g u e m e n t r e q u a n t o s s e r e c o m e n d a m c o m o e s m e l h o r e s p a r a a p e l e . 

irío: - E D X T . A . K I D O C E E S P O 

o : p w a l m o i 
| P r a ç a do C o m e r c i o 5 3 , l . ° | 

c a . « = { 
I 
I 

Çpmazem de: 
Malhas, 
Pliudesas e 
Atoalhados 

I • i i'o 
Importação | 

• Exportação 

B°DooooooooôoooofíoooBos§ 
E ectrotecníca do Coih L.tía 08 

o 
o y 

Rua Ferreira Borges, 42-i.° 

Insta lações gerais de e l e -
ctricidade : M o t o r e s : Dí-
n a m o s : Ó l e o s : Correias 

etc., etc., etc. 

O í 

CONSULTEM OS ORÇAMEN-
TOS DESTA GASA 

O O Ô O D O O Q O O O O O O O O O Q . 
O O Q ( 

i 

R E T R O Z A R I Á 

Rua Ferreira Borges, 81 a 85 
C O I M B R A 

T E L E F O N E 375 
V W 

Este acreditado estabelecimento modernamente 
montado e frequentado pela mais distinta clientela de 
Coimbra e seus arredores, tem sempre o mais com-
pleto sortido de artigos de novidade, a saber: 

Finíssimos tecidos d'algodão para vestidos. Gran-
de variedade em sedas para confecções. Veludos, setins, 
confecções de peles das mais chics, modelos. Perfuma-
rias dos melhores fabricantes estrangeiros. Lãs em to-
das as cores. Malhas. Meias, colossal sortido. Ca-
misaria e gravataria. Roupa branca para senhora. 
Artigos para bordar, o mais completo sortido. 

Enviam-se amostras pelo correio 

A casa qae mais barato pende 

0 

Pedro Lencastre 
Fotografo 

(TEATRO AVENIDA) 

Retratos artísticos : : 

: : : : : : Ampliações o 
6 n 

M i o s r e f r a M o c o 

12.500!! 
3 0 S = I E 2 B y j 
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PARAÍSO 9 
Tclcg. W I Z A R D Avenida Sá da Baleira, 7 a 13 e 42 a 48-COIMBRA T e l e f o n e 512 

Concessionários para Portugal, Espanha eGolonias da acreditada IUZ 

9 
ibJfW^fM 

n» 
ja-JSww ^Jj^s&sm 

f i 

Funciona a Petpoleo e a Gazolina 
Fornecem»se catalogros 

Vendemos aos melhores preços: eens 
E M 

Ferro ga lvanisado , chumbo, fer-
ro preto, g r e z e semi-grez , barro 

Cimentos nacionais e estranjeiros 
Gessos e cal hidráulica 

Dão faça 0. S,Q as suas i r i s t 3 Í 3 ç õ o B e l e e t p i e a s sem consulta? esta easa 
A secção de ELECTRICIDADE está a cargo de pessoal especialisado 
FAZIMOS INSTALAÇÕES DE: agua e gaz , c a m p a i n h a s e lectr icas , c a s a s de banho, retretes , uri-

nóis , lavatorios , bidets, a z u l e j o s e m o s a i c o s . 

Us@ nas suas maquinas boas correias e de marcas acreditadas — Peça os nossos preços 

Aguas sulfurosas quentes, nascendo a 44.°. = Trata- ( ^ j a I r l í J C /H ISA 23 r i f " f> f c? 
mento d e SÍFILIS, reumatismo, artritismo, gota, der- ^ O I U C I O U C i M < 3 I I L O ! ^ O O 
matoses, v ias respiratórias. Fricções e vapofisações-. J S E R R A DA E S T R E L A 

O hotel da empreza oferece todas as comodidades 
Pedir explícacões a PARAÍSO, PEREIRA & C.a -
Coimbra, ou a PARAÍSO & C a — Caldas da Manteigas. 

Comissões : Conta própria ; Representante de casas comerciais 

Agente da Çempanhia de Seguros 

A MUNDIAL 
CAPITAL I N T E I R A M E N T E R E A U S A O O 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

R E S E R V A S 7 * 9 . 0 5 1 $ 6 0 , 9 / / L i c o r e s 

Séde em Lisboa — Rua Garret / ^ /Xaropes 
I De vida em todas as snas mudalidades / Cp 
Icontraincendioetodososontros ramos / ^ ^ 

Contra assaltos, greves e tumultos / (p / 
' rnntr^r i^n^Hf i traha lhf t / / Vinhos espumantes (ti-

/ po Champagne) 

Vinhos de mesa 
v i n h o s d o P o r t o 

vinhos da Madeira 

Contra acidentes de trabalho 
Contra searas 

0 mais fino refrigerante 

. . j • . j / c i / Depositário exclusivo do re* 
Representante das maquinas de escrever / -V / 

/ ^v / fngerante 
tfOOBOHAnAd 

«ROTTA !#„/<£ 
T i s m e l h o r e s / O / Aàuâ do Fastio 
m a i s r e s i s t e n t e s / Q r / L D 

m a i s p r a t i c a s / # / aperitiva, digestiva e depurativa 
m a i s s i m p l e s / 
PAPEL QUÍMICO / / e d a a c r e d i t a d a c e r v e j a 

A S S E S S O R I O S / 

r^araçõe*y.. yy PiLSenerç (Poptugalia) 

m ^ / ^ ^ / o e p o s i t c de cnruflo mineral e oeseta1 
Carvão de forja inglês (garantido) 

^ y i c n h a serrada : Pa lha enfardada 
Cai e c imento : A d u b o s qu imicos 

1 ' I I II i [| I | | | | I I I 1 II 1 1 I I 1 I I I I 11 I I l l l l l 

ii de toimora, Liiia 
Sucessora de Santos Júnior & Duarte, Limitada 

armazéns 

De Oinhos, @zeit€S, (Pepceapias, Çepeais e Legumes 

Fabrico de vinhos espumantes tipo Champagne 

Séde»Rua da Estação—COIMBRA 
(Antigo Edifício da Companhia Central Vinícola de Portugal) 

TELE 
g r a m a s Z é p a d í l h a 

/ G e r e n c i a 5 5 5 
ifoius 4rma2ens-í66 

(índustriâ8'407 
Cofl igo Ribe iro 

ffl Coldeipa de distile çõo 
Q] 
LU 
(D TANOARIA 

M I I I I I I I I I I I I I I I l l l l l 

rú 

Endereço Telegráfico 

ITlERFAF?lNHflS 

T e l e f o n e e 

Largo do Caes, 9e 8 

iRua Sargento-mór, 38 a 52 

C O I M B R A 
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01 EIRO DE C 
GUIA D O F O R A S T E I R O 

Saindo da estação de Coim-
•a (cidade), siga pela Avenida 
lavarro, Largo Miguel Bombar-

da, onde se acha a 
Estatua de Joaqu im Antonio 

d'A&uiar 
itre na rua Ferreira Borges e 
pois na rua do Visconde da 
iz, ficando-lhe depois á esquer-
a 

Igreja de S. Tiago 
em reconstrução. Entre na Pra-
ça 8 de Maio e visite a 

Igreja de Santa Cruz 
junto da qual se acha o 

iicio dos Paços do Con-
celho 

Entrando na rua Olimpio Ni-
ilau Rui Fernandes, tem á es-
erda a Cadeia, Torre de Santa 

ruz e a Maternidade, e á direi-
a Sala da Associação dos Ar-

fas, Jardim da Manga, Estação 
elegrafo Postal e o Mercado. 

Entre na Avenida Sá da Ban-
ira, ficando-lhe á esquerda a 
ola Central, Teatro Avenida e 

ceu Feminino, e á direita a As-
iciação Comercial e a Escola 
dustrial Brotero. 
Na Praça da Republica, ao ci-

o da Avenida Sá da Bandeira, 
contra á esquerda o 

Parque de Santa Cruz 
Saindo dali siga pela rua Ale-
idre Herculano e entre no 

Jardim Botânico 
a-lhe ao fundo o 

ardim-Escola João de Deus 
lospitais Militar e da Maternida-
le e o 

Seminário 
Siga pelo 

Penedo da Saudade 
S dê volta pelo bairro de Santa 
crêsa, onde existe o quartel das 
mpanhias de saúde, e pelo bair-
de Sant'Ana, onde se encon-
o 
rtel de Infantaria 23 e a 

Prisão-Oíicína 
(Antiga Penitenciaria) 

Suba a Ladeira do Castelo, 
á esquerda o 

Liceu 
Hospital dos Lazaros, e ao ci-

á direita, o 
nde Hospital da Universi-

dade 
lis adiante o 
usêu de Historia Natural e 

o Laboratorio Químico 
Saindo dali visite a 

é Catedral, o Museu d'Arte 
Sacra e o Museu Machado 

de Castro 
Siga pela rua Sá de Miranda 

entre na rua Candido dos Reis, 
de se encontram os edifícios 

Governo Civil, Instituto, 
alação da 
cç&o de Antropologia, Fa» 

culdade de Letras 
o fundo a 

Universidade 
de deve visitar a Biblioteca, 
tiga Sala dos Capelos, antiga 
pela, Sala do Senado, aulas e 

bservatorio Astronomico. Não 
e de ver o explendido pano-

ma que se disfruta da torre e 
varanda que deita sobre a ci-

de. 
Saindo da Universidade, entre 
rua do Norte. Fica-lhe á es-

erda a 

Escola de Farmacía e Impren' 
sa da Universidade 

Chegado ao largo da 
Sé Velha 

entre no venerando templo, não 
esquecendo o Claustro. 

Siga depois pela rua dos Cou-
tinhos e vá ao 

Colsgio Novo 
Deixando este edifício encontra 
o muito antigo edifício chamado 
de «Maria Teles». Entre na rua 
de Quebra-Costas. Suba as es-
cadas e entre na rua de Joaquim 
Antonio d'Aguiar, onde existem 
o Teatro Sousa Bastos e a «Casa 
da Nau«, interessante tipo de ca-
sa antiga. Siga pela rua Fernan-
des Tomaz, ao fim da qual en-
contra o 

Arco d'Almedina 
i 

onde existiu uma das portas da 
antiga fortificação da cidade. 

Tome o electrico na Praça 8 
de Maio para ir ao 

Choupal 
e saindo dali siga pela margem 
direita' do rio até á ponte de bau-
ta Clara, por onde se encaminha-
rá para vêr (por fóra) as ruinas 
do velho mosteiro, e no alto do 
bairro a 

Igreja de Santa Clara 
onde existe o 

Tumulo da Rainha Santa 
Voltando dali visite a 

Quinta das Lagrimas 
ligada á tradição do assassínio de 
D. Inez de Castro. Se for de 
trem, visite a Lapa dos Esteios e 
dê a chamada volta da Conraria. 
Chegado á portela siga pela es-
trada de Penacova até ás Torres, 
para ver o delicioso panorama 
dessa estrada. Voltando para 
Coimbra, visite a 

Quinta da Portela 
e siga pela estrada da Beira até 
ao Largo de Miguel Bombarda, 
onde tomará o electrico para 

Santo Antonio dos Olivais 
Em Celas deve visitar a 

Igrejá e Claustro 
do antigo mosteiro. Em Santo 
Antonio dos Olivais visite a sa-
cristia e observe os magníficos 
pontos de vista que se veem do 
adro. 

A dois quilometros de distan-
cia encontra o 

Belo Horisonte 
(Picôto dos Barbados) 

e a Mata de Vale de Canas 
Regressando á cidade pela 

Cumeada, encontrará ali o 
Obseivatoi io Meieteologíco e 

Magnético 
De regresso á cidade deve vi-

sitar a 
Escola Nacional d'Agricul-

tura 
a 2 quilometros de distancia. 

Como um dos mais famosos 
pontos de vista, aconselhamos 
também o alto do Pio, onde se 
encontra o Cemiterio da Con-
chada. 

E assim terá visto o que de 
melhor tem Coimbra pela Arte, 
pela Antiguidade, pela Historia 
e pela Naturêsa. 

Coimbra pode ser ponto de 
partida para excursões ao Bussa-
co, Condeixa, Figueira da Foz 
Louzã, Montemór-o-Velho e Pe-
nacova. 

T E N D E a 
Fornecedora Comercial, L.da 

A o A r n a d o . - C O I M B R A 

ereais, topes, farinhas, artigos d§ mercearia e sulfato. 
Milhos fliGionais, coloniais e estrangeiros. 

O s m e f h o e s p r e ç o s d o m s e c a c i o 

Não comprem sem cormiit^r 
P R f Ç O S £ Q U M Li SM O CS 

M O V 
J . A b r e u Couceiro 
65, Rua da Sofia, 67 

• C O I M B R A 

TAPEÇARIAS : 

esroFDs : : 

DECORAÇÕES 

E X E C U T A M - S E 

M O B Í L I A S E M 

TODOS OS ESTI-

LOS E ÉPOCAS. 

F e i a n ç a s d a 
C E R A M I C A , L I S T A D A 

Fotografia GODÇAIiOe 
^ Atelier de Primeira Ordem 

iilíilií M l liíjí!í!!iiíiíjí!!!!i!ilíiíill!,lllig 

Avenida Navarro, n.° 58 - COIMBRA 

os : Esboços : Stoilys 

Retratos d'Arte AMPLIAÇÕES 

• 

f o t o g r a f i a s da Rainha Santa cm 
lodos o s tamanhos 

Pos ta i s da Rainha Santa a $50 
centavos cada 

A m ^ z e m d e v i v e r e s 
e o u t r o s a r t i g o s 

V E N D A S P O R J U N T O 

(Poçsés da Fonseca 

R u a d a M o e r i a , &9—A 
C O I M B R A 

TELEFONE 633 

chics 

$enhopas! 
Cpianças! 

Çaoalheipos! 
Quereis vestir os artigos mais finos e mais 

Quereis andar no rigor dã moda? 
Quereis apresentar-vos em Coimbra usando o 

que há de mais moderno em modas? 
Comprai na Casa Lcndres, onde se encontra 

o que há de mais belo em novidades para senho-
ra, criança e homem de dernier cri. 

82, Rda Ferreira Borges, 86 

Samos & Domingos Limitada 
3 E 

> 7 -H i L t % 
ESTE grandioso edific :o, antigo Colégio Universitário 

de S. Tomaz, acaba de ser adquirido peia firma A. Amado, Ld.a, 
para nele instalar os seus estabelecimento e oficinas de mobi-
liário e de corações. 

Esta sociedade é sucessora da antiga firma A. Amado 
& C. a , estabelecida desde 1912, á Avenida Sá da Bandeira, e 
que se tornou bem conhecida em todo o país peia orientação 
que sempre soube dar aos seus negocios, não só na parte co-
mercial, mas na parte industrial, transformando e desenvolven-
do a industria do,mobil iário nesta cidade, e de tal maneira que 
as suas mobiiias pela originalidade -das suas linhas e do seu 
bom gosto, se tomaram fáceis de destinguir. 

A nova firai ta abrir as suas instalações p o r 
dotar Coimbra com um dos primei-

que con 
todo o mez de Julho vn 
ros estabelecimentos do género no país o que bastante nos re 
gosija, pois que Coimbra, na sua situação exceptional que lhe 
dá o estar no centro do psís, e a sua Universidade, precisa de 
principiar a fazer a educação do bom gosto, não só nos seus 
habitantes, mas também naqueles que a visitam. E esta edu-
cação tem de ser feita pelo seu comercio com as suas perma-
nentes exposições da produtos de apurado gosto que irão dia 
a dia desenvolvendo e deix n i o no público novas necessidades 
de beleza e conforto. 

A n o v i sociedade, da quri,! ficaram gerentes os antigos 
socios da firma A. A n ido & C.3 , não faltam elementos para 
dotar Coimbra com um estabelecimento modelar: 

Na parte instalações esíá possuída de um edifício que 
pela sua vastidão se presta admiravelmente aos fins em vista,e 
decerto não ficaria melhor se fosse construído de proposito, 

Na parte industrial e artística tem os seus gerentes, que 
conseguiram aliar á sua tenacidade um grupo de colaborado-
res criados na sua antiga casa, o que coloca a nova firma em 
condições de tomar conta de todos os trabalhos não só de mo-
biliários como de decorações interiores, trabalho este, que até 
á pouco tinha de ser feito por pessoal de fóra. 

Na parte financeira tem a nova firma os seus associa-
dos : Sociedade de Mercearias e Fabril Ld,a, F. R. Cunha Lu-
cas Ld.a e Mário Pais, elementos estes que he permitirão uma 
vida desafogada, e pôr esta empreza ao lado das primeiras 
deste genero no 
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P R E F I R A M 

B M a a i M e P o r t i p s a , 
Sociedade Mutns de Seguros 

Séde v - R u a d o M u n d o , 
20-2 ' . — Liaboa 

para nela efectuarem os 
seus seguros contra 

O e s Q S t p e s n o 

t p o b o l h o 
Distribue anualmente pe-

Ips segurados o ex-
cedente das suas re-
ceitas. 

Reservas para pensões 
em ij po.ito as2. . 258.85'$3D 

Reservas diversas em 
deposito. . . « . 347.346$00 

ftiifem Î agões de s'-
ni tros e díspezas 
pagas 1.272.509$00 

• • • 
AGENTE EM COIMBRA 

Alberto Duarte Areosa 
Pua 'duardo Coelho, 69,77 
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HftVANEZA 
CENTRAL 

2, — Rua VifBon̂ B da luz, — 6 
DOIMBSA 

Telefone 440 

Srilgos de fantazia para 
brindes 

@ Sflelduras | 
| | Papelaria | 0 

Objectos de esoritorio 
e desenho 

'1 | Tabacos | ® 
Postais e fotografias de 

Coimbra 
VENDAS POR JUNTO E 

A RETALHO 

0 maior sor t imento 
de l a n i f í c i o s para fa tos e v e s t i d o s 
1 

67 Rua Visconde da Luz 69 
C O I M t á R A 

Grandiosa c o l c ç ã c d o s a f a m a d o s tec idos da 
FftBRI£I \ DC SANTPi CLARA 

Secç&o especial de encomendas para todo o pais 
E n v i a m o s a m o s t r a s a q u e m a s pedir 

LARGO 00 ARNAO0 S 
( R o a Direita) 

C O I M B R A K 
f P 

FABRICA DG CERÂMICA § 
Teihões e manilhas de jjE 
todos os diâmetros. Si- f f 
fões e bacias para re- m 
tretes. V a s o s para jar- p 
dins. Tijolos para cons- m 
truções de casas e para IP 
chaminés. Tijolos for- H 
neiros para ladrilhos de 
fornos. Tijolo furado, 
tijolo burro, teihões de 
beiral e telha nacional. 

Preços economícos 
Pes soa l habi l i tado 

117, R u a da Sc f i a , 119 • 
C O I M B R A o 

i ercaanas e legumes • 
Especialidade: ® 

Chá, Cíifé e Manteiga ® 
Depósito da afamadissi- 0 

ma Manteiga Minhota, a • 
mais fina do mercado. • 

Productos da Fabrica 
Watel ern pacotinhos de 10 
gramas: Chá, canela, cacau, 
pimenta, sal e C a f é M a l t e 
em pacotes de 250 gramas. 

Enchido e azeites das 
melhores procedências. Pre-
sunto de Melgaço e de Cas-
telo de Vide. 

Carboreto, Potassa e cio- • 
reto. Vinhos finos engarrafa- -
dos das mais acreditadas 
marcas e licores finos. • 

Tudo aos melhores pre- « 
ços do mercado. ^ 

Pais Branio, Coelho í C; • • • • • • • • • • 
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Arll&ticua retr̂ luA-a&Duvo 
r. LCNCASTRC, Fotografa 

{Teatro Avenida ) 

Representante em Coimbra: 

lèiíino L Bizarro k Fonseca 
RUA DA NOGUEIRA, — TtLEFONE, 475 

Telegramas'. Carvão 

W ? 

m 

w 

Ú n i c a c a s a d e m a q u i n a s e m C o i m b r a 

Representantes de diversas fabricas alemãs 
Maquinas ent depósito pata entrega imediata: 
Maquinas agrícolas, desnatadeiras, material eletrico, moinhos verticaes 

com e sem peneiro, maquinas de preparar madeiras, tornos mecânicos de 2 metros 
e meio e 3 metros entre-pontos, motores a gazolina, tratores elétricos e dínamos 
para ftodas as correntes e principalmente para a que Vai ser adoptada pela Ca-
mara Municipal desta cidade. 

Encarregam-se de todas as montagens, para o que dispõem de pessoal 
devidamente habilitado a chegar da Alemanha. 

Tomam conta de qualquer encomenda para a Alemanha. 

1% m 

t * 

M* COLOXTIi^L 
Â R M A Z E M D E V I V E R E S 

da 

j k 

DE 

Í̂ eis % 5imões, Ix. 
7 5 , R u a d a S o f i a , 8 5 

C O I ^ I B W 

A casa mais especial de cafés em Coimbra 
Especialidade em chás Hisson, Uxim, Olong, etc. Cacau, chocolates, 
conservas, farinhas, bolach s, champagnes, iicores nacionaes e estran-

geiros e vinhos finos. 
Sortido completo em louças d i s fabricas de Sacavém, Vista Alegre, 

Masaarelos e Akan ta r a . Vidros, cristaes e louças esmaltadas. 

&GUAS MINERAIS 
E x p e r i m e n t e V . Ex. a a s a f a m a d a s m a r c a s d e s t a casa 

TORRBFAÇÃO E MOAGKM A VAPOR 

Pedidos ao Telefone n.° 147 

S U C U R S A L EM -VIL4 NOVA DE POiãRES- Praça 8 de Outubro 

m 

espelhos ie cristal, e s p i o s bui chapa, espelhos c m ^ . , . 
s ã * céíII ios b Bspiliios pára rgÉnis ilg c sas comerciais, 

— — -

R E N O V A Ç Ã O E M E S P E L H O S E S T R A G A D O S 
NOTO s i & t e m j em P o r t u g a l 

Gravura em víars ordinário a cristais. Vidro fosco 
em todas as classes. Preparados» químicos para 
foscar lampaúas eiectrícas inaiteraveis e toda a clas-
se úe objectos d@ ^cristal. Marca?. Manogramas. 

Debulhes sobre o vidro, cristal, etc., etc. 

Bento Carlos da Fonseca & Cia 
Avenida Navarro, 52 

C O I M B R A 

G i r a n t e - s e a p e f e l t f i a L t s e u s t r a b a l h o s 
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Quinta-feira, 6 de Julho de 1922 
ANO XII—N.° 1323 

f Ê 
m i \ R r m £ 
S f M ^ I L M m 

I p l L a â a ( u ^ ^ í ^ S ^ j f i f c i j S í K C y L . 

émx^iL 
-

Pubícca0f,9t Anúncios, poir cada línka, 2W5; 
ÍÍcisasse» e coKnnicadcs, cada íinfea, na 1.* pagina, 500 

(Pa?* o* assinantes J0•/, dedeiconto.) 
Assinaturas (pagamento aiíianmáo} t Am, 10Í00, stiacatrc, 5*00; 
irimtsire, 2*50. Estrangeiro, ano, 16$00. Para aí colonial ano, 12$(J0 

Peio correio mais 10 centavoi por trimestre. 
N u m e r o a v u l s o 1 0 c t v a . 

l»d«sçR9,Nis5«IííreçI® • t!»#ff&fl* — PÁTIO Vi I l fHSrÇl», 17 (rtltta» IH) — CVIlVli 
Mnetor o nre&tciçirie, JOÃO RtBSJRO ARROBAS • i Editar, DIAMANTINO RIBEIRO ARROBAS 

Fufehcat-se te t ^ r ç a ^ , q u i n t a s a sabados 

m i m Beirão 
Eu creio que o Congresso 

Íèirão, realizado em Coimbra, 
eve dilatar em todos os cora-

[íões, um mais encendrado culto 
|pefa terra e pela Patria. 

Por toda a parte as m3ravi-
l-íhas dessa terra bemdita se des-

dobram em beleza e enterneci-
[mentos que o engenho humano 
xompleta e aperfeiçôa. 

Desde a exposição agrícola 
Lque nos deleita os olhos e o es-
1'piríto no frescôr e graça dos f ra-
bos, na especialidade dos generos 
[que são base essencial da nossa 
| alimentação, o pão, o azeite, o 
vinho, os legumes, o mel, o quei-
jo, emfim a fartura e o arnôr ali-
mentadas pelo seio da terra, até 
is preciosidades da arte que na 
terra teem a sua origem, quanta 
sublimidade, quanta maravilha, 
quanta ternura ? 

Da terra veio o ferro com 
que o génio de dois artistas de 
Coimbra, executou o precioso 
lampadario que alimentará a 
chama do Pátrio amôr junto dos 
toldados desconhecidos. 

Da terra veio a argila de que 
II mãos hábeis e espirituais dos 
escultores fizeram a estatueta pri 

. Biorasa, ou as peças de ceramica 
vt|ue deslumbram os nossos olhos 

exposição artística do Con-
tsso. assim como da terra 

l veem todas as matérias primas 
de que se compõe a explendida 
exposição industrial. 

Que terra maravilhosa a de 
Portugal I E que divina terra a 
de Coimbra que nos deslumbra 
nos primores expostos neste Con-
gresso, e que deve esculpir esta 
legenda de amôr aos nossos co-
rações «Amar a Terra é Amar a 
Virtude, é caminhar para a victo* 
Via do Bem como as azas espiri-
tuais dos Heroicos Aviadores, 
cruzando o céu para alcançarem 

• a gloria da raça e da Patria Por-
'tugueia». 

Maria Feio 

lEC0SDÁ SOCIEDADE 

àilnmfln 
Fczem anos, hoje: 
D. Maria Augusta Bátista e Silva 

de Figueiredo 
D. Marta Beatriz Pedroso 
Dr. Qutlhermino de Barros 
Antonio Dias Vieira Machado 
Manuel Francisco Antunes. 
A'mar;hã: 
D. Qisélia de Brito 
D. Maria do Ceu Teixeira Santos 
Antonio Rufino furtior, 

Midi dl ciumento 
Para o sr João Nogueira d1 Almeida, 

desta cidade, foi pedida em casamento 
pelo sr. fusè da Stlva Borges, de Luzn, 
a sr.' D. Maria Brito d'Almeida, filha 
úa sr.' Amélia Antunes d'Almeida e do 
sr. Jodo d'Almeida Júnior, residentes 
tm Lisboa. 

O casamento realisa-se em Setem-
bro, 

"Gazeta de Coimbra,, 
Por não nos terem chegado 

I tempo algumas gravuras que, 
destínavamos ao ultimo numero 
da Gazeta de Coimbra, não pou-
de este sair com 16 paginas, o 
Tjue nos obrigou a retirarmos 
Uma desenvolvida noticia da im-
portante fabrica da Porcelana de 
Coimbra. 
3 Alguns artigos tiveram de ser 
retirados, que iremos publicando. 

Desta fílta, que muito nos 
contrariou pedimos desculpa aos 
nossos «timados leitores e alguns 
anunciantes, cujos anúncios nâo 
pwimo» dar também publicidade, 

Jornalistas de Lisboa 
Afim de assistirem aos traba-

lhos do Congresso Beirão, estão 
em Coimbra os distintos jorna-
listas da capital e n> ssos presa-
dos amigo?, srs. Aprígio Mafra, 
de O Século; Artur Portela, do 
Diário de Lisboa, Mário Barros, 
do Diário de Noticias, Eduardo 
de 'Figueiredo, do Jornal do Co-
mercio e das Colonias, e Serras 
Ribeiro, repórter fotográfico do 
Século e Jornal da Europa. 

No Congresso Beirão 

AS TEORIAS 
GIPALISTAS 

O sr. dr. Alves dos Santos, 
quando se dispoz a tomar a de-
fesa no Congresso Beirão, das 
teorias municipalistas, por certo 
que se esqueceu que era e ainda 
é o presidente da Camara desta 
cidade. 

Sim, por certo que se esque-
ceu; porque se se tivesse lem-
brado, o que s. ex.a deveria ter 
feito, era demonstrar a beleza ce-
lestial das suas douradas teorias, 
com os resultados práticos obti-
dos pela sua aplicação aos servi-
ços municipalisados em Coimbra, 
para o que lhe bastaria apresen-
tar as contas da exploração des-
ses serviços, feita pela Camara da 
sua presidencia. 

Mas parece que 8. ex." não 
quer perceber nada de contas, 
porque acima destas — estão as 
suas sedutoras teorias de psi-
co logo . . . 

Por isso a administração do 
Município chegou á desgraça que 
todos conhecem I 

h Festa da Flor em 
Coimbra 

(A'MANHÃ, DIA, 7) 
D? novo a nossa grande Ar-

tista, Dona Gloria Castanheira, 
vai movimentar e agitar a cidade 
de Coimbra no mais belo ideal 
da caridade e do amôr. 

Parece um organismo frsgil, 
mas os seus nervos de aço ven-
cem triunfantemente obstáculos, 
desgostos, as mais pesadas difi= 
culdades, 

No ano pretérito a Festa da 
Flor deixou um renome inovida-
vel, ha dias nos Paços Munici-
pais o luxo e o brilhantismo dos 
salões não desmereciam duma 
capital opulenta e artística. 

A nossa querida Artista, que 
é a alma e a inspiração de tudo 
isto. que chega a esquecer-se das 
suas doenças, por desgraça bem 
reais, assustando-se com o defi-
cit esmagador das finanças da 
Santa Casa da Misericórdia, re-
solve-se mais uma vez á luta e 
ao combate. 

Chama a póstos, e com que 
energia! a falange doirada das 
suas gentilissimas Discípulas de 
Coimbra e da Figueira da Foz. 

Elas que aadóram carinhosa-
mente, obedecem: e em tão no-
bilíssima cruzada acompanham-
nas as ilustres Famílias. 

Mestra, Discípulas, românti-
cas auxiliares, Deus as proteja a 
todas. Bem hajam! 

Acudir á desventura, que é 
hórrida e negra, enxugar lágri-
mas, tornar a vida menos mise-
rável, civilizar as multidões com 
o espectáculo do Bem, congre-
gar todas as classes sociais no 
mesmo certamen! 

Nâo ficara sózinha, Senhora 
Dona Gloria Castanheira, o nos-
so Povo é fidalgo e generoso, e 
como sempre aclamará a V. Ex.a. 

— O Conselho da Faculdade 
de Medicina abriu concurso para 

| os legares de 1.° e 2.° assistentes 
I respectivamente das cadeiras de 

Obstetrícia e Ginecologia e de 
i fisiologia. 

Festas 
da : : : 
Kainha 
Santa : 

E' o seguinte o programa das 
festas religiosas, que se realizam 
em honra da Rainha Santa, na 
igreja de Santa Cruz: 

A'manhã 
4 ' s 9 horas.— Missa e comu-

nhão geral, ministrada por S. Ex.a 

Revd.ma; 
A's 19. — Novena em honra 

da Rainha Santa, pratica e ben-
ção com o SS. 

S a b a d o 
/4's 9 horas. — Missa e comu-

nhão geral; 
A's 19. — Novena em honra 

da Rainha Satita, sermão pelo 
rev.° Padre Trindade Salgueiros, 
copelão da Rainha Santa, e ben-
ção do SS. 

Domingo 
/4's 9 horas. — Comunhão ge-

ger*l; 
A's 12. — Missa soléne e ser-

mão ao evagelho, pelo sr. dr. co-
nego Novais e Sousa; 

A's 18. — Saída da procissão 
para a igreja de Santa Clara. 

• • • 

A cidade regorgita de foras-
teiros. Os comboios, que teem 
chegado com grande atrazo, 
veem repletos de passfgeircs. <y • • 

A corporação dos bombeiros 
voluntários de Leiria, chegou on-
tem a esta cidade, sendo aguar-
dada na estação, pelos seus ca-
maradas de Coimbra. 

• • • 
Principiam no sabado, no 

campo de Santa Cruz, os desa-
fios de «foot-ball», para disputa 
da «Taça Comercio», oferecida 
pela Comissão Central das Fes-
tas. 

• • • 

A musica do hino dedicado 
á Rainha Santa e que as crean-
ças cantam hoje á passagem da 
imagem, na Praça do Comercio, 
é da autoria do distinto compo-
sitor sr. Cesar Magliano. A letra 
é do dr. Afonso Lopes Vieira. 

• • 

Durante as Festas da Rainha 
Santa estão abertas as exposições 
nos claustros de Santa Cruz, As-
sociação dos Artistas, Associação 
Cristã de Estudantes e Associa-
ção Académica. 

«MNKtfnê*-*»»'- M̂WBWtWBWB-s»»-»--. 
Aniversário 

Comemorando o 2.° aniver-
sário do seu importante estabele-
cimento, na rua Adelino Veiga, 
o nosso amigo sr. Manuel da 
Conceição Mendes, enviou-nos 
a quantia de 25500 para distri-
buirmos pelos nossos pobres, em 
nome dos quais muito agradece-
mos. 

O sr. Manuel da Conceição 
Mendes que alia ás suas qualida-
des de honradez uma inteligência 
lúcida, é dotado dum espirito de 
iniciativa que ,muito o honra, 
e assim desenvolveu extraordina-
riamente o seu importante esta-
belecimento de cabedais, que o 
tornam um dos maiores e mais 
completos no genero em Coim-
bra. 

OS NOSSOS POBRES 
Do nosso respeitável amigo, 

sr. Manoel Clemente de Miran-
da, ha pouco regressado de Mo-
çambique, recebemos a quantia 
de 30$000 para distribuirmos pe-
los nossos pobres. 

Com os nossos melhores com-
primentos de boas-vindas, agra-
decemos-Ihe em nome dos con» 
tem piados a sua generosa oferta. 

Sacadura Cabral 
A sua a sce i í i enc i a 

Oriundo da B?ira Alta o glo-
rioso aviador Sacadura Cabral, 
parecem-nos interessantes, princi-
palmente para os que cultivam 
os estudos genealógicos, estes da-
dos que, exactos pela autorisad» 
procedencia, donde os recebemos, 
teem sgora palpitante actualidade: 

«O apelido Sacadura é de 
oiigem hespunhola. Da justifica-
ção e habilitação da família cons-
ta que em meados do século XV 
D. Garcia de la Xavier Albarádo, 
pessoa nobre e notoria de Ciudad 
Rodrigo era conhecido pelo no-
me de Secadura do nome que ti-
nham as suas propriedades em 
Alameda, povoação próxima da 
cidade. 

Dele e de sua mulher Maria 
Gutierres de Mancanêdo nasceu 
D. Miguel de Secadura Albarádo, 
que foi o primeiro que tomou o 
apelido e com ele se nssinou, sen-
do pessoa principal na cidade, 
familiar do Santo Oficio e exer-
cendo cargos nobres. Foi casa-
do com D. Catarina de Xarrága, 
a-dele nasceu D. Pedro de Seca-
dura Albarádo, que também vi-
veu em Ciudad Rodrigo á lei da 
nobreza cora armas, creados e 
cavalos, casando ali com D. Agu«-. 
da de Salmeiron, da nobre famí-
lia hespanhola deste apelido. De-
le proveio emfim outro Pedro de 
Secadura Albarádo, que passou 
a Portuga! casando em Almeida 
com D. Joana da Fonseca, neta 
do alcaide-mór D. Diogo da Fon-
seca Coutinho, (v. Relaçam da 
nobre família dos Fonsecas neste 
reino de Portugal, pelo P.r Alva-
ro da Fonseca. Lisboa, 1645). 

Novas ligações em Ciudad 
Rodrigo não impediram a fixação 
da familia em Portugal, fixando 
os morgados seu solar na Aguiei-
ra, da Beira, de onde até princí-
pios do século XIX administra-
ram os seus vínculos hespanhoes, 
e espalhando-se a família peia 
Beira Alta onde é muito conhe-
cida, tendo sido o ultimo morga-
do deste vinculo, João de Saca-
dura Bote Côrte Real, que alguns 
anos viveu em Coimbra, e actual-
mente representado pelos seus 
quatro filhos, 

RANCHO INFANTIL 
Assistimos ontem ao ensaio 

do rancho infantil que vai exibir-
se durante as festas da Rainha 
Santa no aparatoso pavilhão ar-
mado na praça do ( omercío. 

Agradou-nos muitíssimo este 
interessante grupo de 62 creanças 
que constituem 31 pares. 

Estão muito bem ensaiadas e 
as musicas são bonitas. Teem al-
gumas em que se pasma da cer-
teza das marcas. Tudo a tempo e 
com muita graça. Todas as crean-
ças se apresentarão esplendida-
mente bem tr. jadas, as meninas 
de branco e os rapazes de jaque-
tão azul e calção branco. 

O sexteto é do distinto maes-
trino Cesar Magliani, autor da 
musica para a saudação á Rainha 
Santa. 

José Eiizeu dirigiu e Raul Mes-
quita ensaiou o interessante grupo 
de creanças que hade agradar 
muitíssimo. 

—jo «-.•-• I. •. 
Varias noticias 

O sr. dr. Caetano Gonçalves, 
Juiz da Relação de Lisboa reali-
sou, na segunda-feira, na Asso-
ciação Académica, uma interes-
sante conferencia sobre O ideal 
social e a escola duma carreira. 

— Por meio de enforcamento 
suicidou-se no seu quarto, na 
rua da Matemática, o estudante 
de preparatórios médicos, João 
Carlos Teixeira, de Penamacôr, 
que contava 19 anos de idade. 

Deixou sôbre uma meza, 0 
seguinte bilhete: « Eu sou (era) 
fraco. Os fracos não devem viver. 
Adeus oh vida 1« 

Carso méáico de 1890=1897 
Reuniu-se no domingo nesta 

cidade, o curso medico de 189Õ-
1897, que volvidos 25 anos da 
sua formatura aqui viveu umas 
horas de alegria franca tal a da 
sua mocidade irriquieta e fogosa. 

A reunião deste curso nur -
cou entre todas as que ultima-
mente se toem efectuado. 

A cidade associou-se á sua 
festa e' compartilhou da alegria 
dos ilustres bacharéis, alguns de 
Coimbra, que com os olhos ma-
rejados de lágrimas agradeciam 
euternecedoramente ÍS flores que 
as senhorss lhes lanç-ram das ja-
nelas. Muitas destas estavam or-
namentadas com ricas colchas de 
damasco. E' que o nome do 
ilustre promotor desta festa, o sr. 
dr. ]o£é Rodrigues de Oliveira 
representa alguma coisa para 
Coimbrs, onde em cada habitan-
te conta um amigo e onde a sua 
acção em prol dos desventura-
dos se Uz sentir tão nobre e 
grandiosamente. O curso distri-
buiu uma proclamação em verso 
ao povo de Coimbra anunciando a 
sua festa, a qual principiou pela 
visita aos Hospitais da Universi-
dade, vindo depois á Associação 
Académica, onde a Direcção lhe 
ofereceu uma taça de Champagne, 
trocandc-se os mais afectuosos e 
entusiásticos brindes. 

No domingo ás 18 horas, efe-
ctuou-se no Largo Miguel Bom 
barda, a partida dos bichareis 
para a Quinta da Copeira, pro-
priedade do sr. dr. José Rodrigues 
de Oliveira, que ali ofereceu o 
banquete aos seus condiscípulos. 

Muitas centenas de pessoas 
aguardavam a partida, que pre 
vocou grande hilariedade, pois 
os bacharéis, çom o Zé Preira á 
frente fizeram o trajecto montan 
do fogosos gericos. 

Das janelas ornamentadas com 
colchas de damasco, as senhoras 
lançaram flores sobre os médicos, 
que empunhavam pendões com 
dísticos alusivos á sua profissão. 

Entretanto o sr. dr. José Ro-
drigues de Oliveira era calorosa' 
mente felicitado, e o povo sauda-
va-os corn entusiasmo. 

A luzida cavalgada poz-se, 
em fim em marcha por entre alas 
compactas de povo, enquanto que 
o espaço era atravessado por gi 
randolas de morteiros. 

. E o povo cheio de alegria foi 
também até á Copeira, onde hou 
ve dançr.Si populares, fogo de ar-
tificio, confraternisando com os 
bacharéis, que nos èeus brindes 
cheios de saudade, não esquece-
ram a terra onde passaram a me-
lhor quadra da sua vida e a sua 
escola que ainda consideram a 
alma mater da sciencia. 

Ao sr. dr. José Rodrigues de 
Oliveira, agradece a Qazeta de 
Coimbra o amável convite que 
dirigiu ao seu director para a sua 
festa e dos seus antigos condis-
cípulos, que saudamos calorosa-
mente. • • • Carso Jurídico áe 1907-1912 

Como havíamos noticiádo reu-
niram sexta e sabado nesta cidade 
os bacharéis em Direito perten-
centes a este curso. 

No sabado ouviram missa na 
igreja da Sé Velha, por alma dos 
condiscípulos falecidos e visita-
ram a Faculdade de Direito, Ins-
tituto Jurídico, Reitoria da Uni-
versidade e Associação Acadé-
mica. 

Na Faculdade de Direito, fa-
lou em nome do curso o sr. dr. 
Raul Carmo, de Lisboa, agrade-
cendo os cumprimentos dirigidos 
á Faculdade de Direito, o seu dis-
tinto director, sr. dr. José Alberto 
dos Reis. 

Na Reitoria, íalou, pelo curso, 
o sr. dr. Fernando Lopes, de 
Coimbra, falando na Associação 
Académica o sr. dr. josé Ferrei-
ra, também desta cidade. 

A' noite realisou-se o tradi-
cional jantar no Hotel Avenida, 

tendo durante este sido os abi-
chareis do curso 1907-1912 cum-
primentados pela Tuna Académi-
ca, com a maioria dos seus exe-
cutantes, pela Associação Acadé-
mica e pelo sr. dr. José Rodrigues 
de Oliveira, em nome do curso 
medico de 1896 a 1897 e por ou-
tras pessoas de destaque. Hou-
ve entusiásticos brindes tendo si-
do resolvido reunir de nôvo em 
23 de Junho de 1927. 

Este curso conseguiu dar uma 
nota de comunicativa alegria du-
rante os dois dias que seconser* 
vou em Coimbra. 

C o i m b r a e Aveiro 
Estas duas cidades, pertencen-

do á mesma região das Beiras e 
teem afirmado nos últimos anos 
a sua vitalidade e ancia. de pro-
gresso. Material e industrialmen* 
te Aveiro é uma cidade, flores-
cente, a caminho de um grande 
futuro. 

Vem isto a proposito da ex-
plendida exposição de ceitunica 
que aí está, no certame'artístico, 
no edifício da Associação Aca-
démico. Fsz honra não só » 
Aveiro mas ao país. 

Creiam os aveirenses que te-
mos a maior satisfação em poder 
constatar os progresso® da' sua 
terra, que se estende por todos 
os lados com novos arruamentos, 
bonitos prédios e estabelecimen-
tos comerciais modernisados. 

Coimbra encontrou sempre-o 
maior apoio e simpatia da parte 
da cidade d'Aveiro. Ela temuma 
rua, das melhores, com o nome 
de Coimbra: Aveiro coopera sem-
pre nas festas aqui realisadas, e 
ainda ha pouco a imprensa t o a i 
veio em defesa de Coimbra quão* 
do se discutiu a primazia da 3.* 
cidade portugueza. 

A Qazeta de Coimbra afectuo-
samente agradece tudo isto á lin-
da cidade nossa amiga. 

Como irmãs e com as met-
mas aspirações, aceite Aveiro os 
nossos protestos da mais firme 
amisade, ambicionando-lhé" um 
futuro prospero. 

São estes os votos de todoa 
os conimbricenses pelo futuro da 
cidade que foi berço de um dos 
maiores oradores da peninsuU 
no secuio passado. 

— Foram atendidas as recla-
mações dos manipuladores de 
pão, que ameaçaram com a greve 
se nâo lhes fosse aumentados os 
salários, 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qyneeologiar, 

C L N l C A D E M U L H K R S S A 
Portagem, 27. i's 2 bafai. 

ACACIO RIBEIRO 
CL1N. GERAL-VIAS URINARIAS. 
SÍFILIS (ANALISES DE SANGUE)1 

DAS 2 ÁS 5. R V I S C O N D E DA LUZ, 1 8 . 

dn íon ioThemido f 
C l i n i c a g e r a l . — 8 f l l l» 

Rua Ferreira Borges, n.° 42 
Consultas: 12 ás 14. 

BB 
rf.i ' : 

CLINICA QSRAL. 
C O N S U L T A S DAS 12 As 17 
Rua Yisconde 4a bua, 88 

. I UBE 

( H o d i s t a d e ç h a p é o s 
Chegada agora de fóra, com moto» 

los bonitas e muito em conta, convida 
a fazerem-lhe uma visita na rua Lotfr 
renço Azevtdc, 27, m-do-chêo> 
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F E 1 B E 
L I M I 
B O R G E S 

R E T R O Z S R I 3 , C f t M I S f t R I f t , M O D S S E f t R T I Q O S D E N O V I D A D E 
E'PONGES —0 mais recente e elegante tecido para vestidos. Grande largura, desde 12300 o mel 
SEDAS —Grandes variedades destes artigos, tais como: Foulards, charmeuses, crepes da China, G í a c è t á ^ y 

Duchesses, as mais ricas qualidades para vestidos e manteaux. 
TECIDOS DE ALGODÃO —Acaba de chegar um completo sortido de organdis e crepes marroquin, em lindas côres-

Neste estabelecimento, de ha muito considerado o primeiro no seu genero em Coimbra, serão muito bre-
vemente introduzidos grandes melhoramentos, de modo a torná-lo mais chic e elegante. Desta forma pro-
curamos satisfazer a nossa numerosíssima e escolhida clientela que continuará encontrando as maiores 

vantagens em nos preferir nas suas compras. 

T E M P O É D I N H E I R O 
Não abandone, pois as suas 

ocultações. Se deseja adquirir um 
fato preto ou de côr, um vestido 
em boa fazenda por preço favora-
ve! escreva-nos um simples postal, 
psra que remetamos as nossas 
amostras, a: Manuel Jeronimo de 
Maios, Suc.s—Covilhã, ou em Coim-
bra podf.rão examinar o mostruá-
rio completo desta fabrica no Ba 
zar de Paris — Rua Visconde da 
Luz, 68 a 72, que o seu proprie-
tário obsequiosamente se prestou 
ter em .«eu poder e a fornecer to-
dos os esclarecimentos. 

Ultimas novidades 
Em artigos de verão, para 

criança, senhora e homem, na 

Casa Londres 
Rua Ferreira Borges, 82-86 

Sedas. 
"Organdis ligas e bordados. 
Étaminos ligas e bordados. 
Malha de seda. 
Roupa branca em seda, linho e al-

godão para senhora e criança. 
Espartilhos cintas. 
Cintos de novidade' para senhora. 
Casacos de malha de seda. 
Blusas de malhâ de seda. 
Escravas. 
Ventoinhas e leques. 
Perfumes. 
Bordados suissos. 
Sombrinhas de seda e algodão 

(ultima novidade). 
Camisaria para homem e criança 

' (grande sortido.) 
Gravataria, seroulas, cuecas, ligas, 

. suspensórios, abetuaduras, car-
teiras. 

Guarda-chuvas em seda e algodão. 
Bengalas para homem e criança 

. (lindo sortido.) 
Colarinhos de goma e moles. 

Não comprar sem visitar esta casa 
Santos & pomingos, £.da 

Maria Alexandre 
Martins Mourão 

0 coronel Alexandre Mourão 
é sua enlutada familia procurou 
cumprir quanto possível os seus de-
veres de cortezia agradecendo in-
dividualmente a todas as pessôas 
que se dignaram acompanhar o 
cortejo fúnebre de sua querida 

-filha Maria Alexandre Martins 
Mourão, ao cemiterio da Con-
çhada em Coimbra; mas como 
porém pode acontecer, por falta 
de indicações precisas, ou defi-
ciência na direção postal, tenham 
deixado de chegar ao seu destino 
alguns dos seus cartões de agra-
decimento, vêem por esta fórma 
tornar publica a sua gratidão a 
todos que de qualquer maneira se 
associaram á sua pungente dôr, 
devendo especialisar neste agra-
decimento, pelas deferencias pres-
tadas, os Ex.m0s Srs. Reitor da 
Universidade e Director da Facul-
dade de Medicina, a Associação 
Académica e o 4.° ano medico a 
que a extinta pertencia. 

boas qualidades, preço de 
concorrência, vende a 

l l " 
Hm. da Bstaçgç - Telef, $5$ 

Manuel Marques Pereira, Ba-
charel Formado em Direito 
e Administrador do Concelho 
de Coimbra 
Faço saber que a esta Admi-

nistração baixou, para efeito de 
citação, uma copia do acordam 
do Conselho Superior de Finan-
ças com data de 19 de abril deste 
ano, do qual consta que Maria da 
Estrela Diniz Lobo Corte Real 
Padua, Carmina Dulce Diniz Lobo 
Corte Real e Cassiano Diniz Lobo 
Corte Real, na qualidade de úni-
cos herdeiros de seu pae João 
Maria Diniz Corte Real, requere-
ram para serem julgados livres e 
desembaraçados os valores depo-
sitados e extintas as fianças, que 
serviram de caução á responsabi-
lidade deste, como pagador de 
Obras Publicas, até 31 de dezem-
bro de 1902; e, em face da lei 
são por este citadas todas as pes-
soas incertas, que se julguem com 
direito aqueles valores, para no 
prazo de trinta dias, a contar da 
segunda publicação deste no Diá-
rio do Governo, apresentarem na 
Secretaria daquele Conselho Su-
perior ou nesta Administração, as 
suas reclamações, sob pena de 
revelia. Para constar se fez o 
presente e idênticos que serão 
afixados nos locais determinados 
na Lei. 

Administração do Concelho de 
Coimbra, 3 de Julho de 1922, Eu 
Francisco da Fonseca, secretario, 
o escrevo: 

Manuel Marques Pereira 

PORTO 
Vinhos do Porto: Vinhos ale Mesa: Vinhos Verdes 

Preços qne nio admitem concorrência 

X l t t T : hulMUJi 
em COIMBRA : S, Largo U Freiria,« 

Éditos de 30 dias 
2 8 P u b l l c a ç i o 

Na comarca de Coimbra e car 
torio de Rocha Calisto, correm edi 
tos de 30 dias a citar o interessa-
do Antonio dos Santos, casado com 
Maria Emilia de Cristo, ausente 
em parte incerta da America do 
Norte, o coerdeiro Antónia de Gris 
to Teixeira e mulher Maria da Luz, 
õ a coerdeira Ana Augusta, menor, 
estes por si, e, Antonio Ferreira, 
viuvo de Emilia de Jesus, como le 
gitimo representante desta ultima 
coerdeira, sua filha e do coerdeiro 
também, seu filho, Serafim Ferrei 
ra, menor, todos ausentes em par 
te incerta dos Estados Unidos do 
Brazil, e para todos os termos até 
final do inventario de menores a 
que ss procede, neste juiso, por 
obito da sua mãe, sogra e avó Ma 
ria da Piedade, casada que foi co-
mo cabeça de casal Adelino Cor 
reia, do logar e freguesia do Bo-
tão. 

Coimbra, 23 de Junho de 1022. 
O Escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto 
Verefiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito Citei 
Alexandre de Aragão. 

Precisa-se 
De empregadas para serviço 

de -ísixa * balcáo, primeiro orde-
nado 40gC0. 

Empregados para fazendas 
brancas e sapataria. 

Armazéns do C h h d o 

A i n r l s m t p D E GUAHDA 
"^«J LIVROS. Pre-
cisa-se com grande pratica de con-
tas correntes, dactilografia e cor-
respondência. 

Aliança Comercial de Miudezas, 
Limitada, Coimbra. 2 

A r» n rt r*Vende-sft um bom 
£ \ 1 1 l l l i b i U f o g 5 o d e f 8 r r o 

americano. Nesta redacção se diz. X 

Alugam-se L T S 
mas sendo 2 de casados, com co 
mida e roupas para o Congresso 
Beirão e Festas da Rainha Santa 
nos Arcos do Jardim, 24. 2 

A I l i c r q m - < ? p d o i s q , l a r t o s 

x ^ - i L i ^ a i n com duas ca-
mas cada, para o Congresso e 
Festas da Rainha Santa, a casais 
ou senhoras. Beco da Amoreira, 2 X 

R a Tl li P i r í i Vende-se uma O d l l I l t J I i a c o m {,m50, e m 
bom estado. 

Beco das Cruzes, 2. 2 

Casa grande e mo-
í l P P f l ^ r r e f idam-se na baixa 
u o i I I c l e e m r u a m u i t o comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem um salão com 6m50s*i 
10m e tres salas com 4 a * O," 50. 
Quem pretender dirija carta a es-
te jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

f i ^ o r » Arrenda-se constando de 
V < * S a primeiro andar, sotão, 
garage e jsrdim, tudo espaçoso, 
boa construção, na Estrada da Bei-
ra A. M., aonde pode ser vista das 
14 horas em diante. X 

í ^ í l Q f l PEQUENA, compra-se, 
V d » d (je preferencia na baixa 

Largo de S. Jo5o, 18. S 1 

P o n n o Vendem se em leilão. V d O t l » no dia j6 de Julho, 
das 2 ás 3 da tarde, se o prrç:> 
convier, duas moradas de rasas 
sitas á Sé Velha, onde esta a li. 
vraria Mesquita, e as pegadas. 

Dá esclarecimentos o sr. Joa-
quim da Cruz, na Carapinheira 
lo Campo, encarregado da venda* 

As duas casas podem ser ha-
bitadas por 3 ou 4 famdias. 

A venda é feita no mesmo lo 
cal, á Sé Velha. 5 

P r í fida P a r a c r ianÇas> P r e * 
V I l a t i a s a s e B 0 m ordenado. 

Nesta redacção se diz. 
f V p í í f l í } f d r a creança, com 
V l c a u a m a i 3 d e 2 0 anos d e 
boa apresentação e que dê infor 
mações, precisa-se. Bom ordenado 
Nesta redação se diz. X 

O r i í l f l í } 8 P r e s e n t a v e l> saban-
V I l d U a d e jê r e escrever e 
conduta abonada precisa se para 
casa comercial, pagando se bem. 

Respos ta a M. M, posta res 
tante de Condeixa. 1 

P r i Q f l í l Precisa-se para casa v ^ i i a u a d e c a s a i p a r a t o d o 
o serviço. Ordenado 20)000. Nes-
ta redação se diz, X 

f l r í n H í i cosinheira, pre-V l i a u a Cj8 a_ s e n a RU a d ' A 
legria N 0 31. 

Bem ordenado. 3 

(barrete ^e^1 0 ven" 
Ver e tratar» Casa) de Santo 

Antonio, Lages, Coimbra, X 

I 'rw-fr»^ VENDE SE na rua <Ja 
V U 1 I C Moeda, 89 A. 

Moisés da Fonseca. X 

Precisa-se. Bom or-L i i a a a denad0. 
Nesta redacção se diz. X 

V c i U Jucho, amarelo escuro, 
pêlo grande, coleira de cabedal, 
dá pelo nome de Tejo. 

Dão-se alviçaras a quem fizfr 
o favor de o entregar a Francisco 
Antunes Barreira, marchante, no 
Mercado D. Pedro V. 2 

Dinheiro Precisa-se de 
8 000000 a ju 

ro sobre boa hipoteca ceste conce 
lho. Nesta redação se informa. 1 

Empregada-caixa 
precisa se na Casa Londres. X 

Emp regado 
lografa. Precisa-se ro escritorio 
do advogado Carvalho Lucas, Pra 
ça 8 de Maio. X 

F n o - f í p ^ c t r c u ' a r 

o vos e usados, ven-
dem se. Para tratar em Santa 
Clara com o sargrnto Gouveia es-
pingardeiro de infantaria 35. X 

Loj ç. Aluga se uma na Aveni 
a da Sá da Bandeira, 78 a 

80, trata-se no l.p andar. 

I V T n t n vende a Electrigia 
1*1 U LU de c 0 i m bra , rua das 
Figueirinhas. X 

Marçano externo 
Precisa-se. Aliunça Comercial de 
Miudezas, Limitada, Coimbra. 2 

M p n í n ^ P a r a m a 9 u i n a re-
i u c u i u a gistadora. Precisa-
se com urgência na mercearia 
Bizarro & Casimiro. x 

Moç o 
recados de 12 a 16 

anos de idade, deseja 
se. Moura Marques A Filho. X 

Madeira de pinho 
p p h n n n n V e n ( l e s e - P a r a 
e L i i u u p u , t r a t a r c o m A 1 

fredo Marques Manso, Rua Alexan-
dre Herculano, 28. X 

^ V T í l t o Ven,*e*se «Harley» com 
xvXULU cid c a r em });im estado 
e funcionamento garantido. 

Tratar e vêr, rua Paço Conde 
1 X 

M r h i l í a Venie-se uma de 
i í l U U U J í l CBga (je jantar e de 
quarto, também se vendem uns 
Parampntos nas o côres. Para 
tratar, Sapataria Avenida, Aveni-
da Sá da Bandeira, 12S. X 

P P T Y I P I I - Ç P u m a P n l S 6 i r a 

L c l u t u ^ com um reló-
gio, tudo em ouro, m?rca Longi 
nes. 

Dão se alviçaras a quem o en 
tregar nesta redacção. 2 

Perdeu-se S 0 ] e pui 
Dáo se 

alviçaras a quem o entregar nesta 
redacção. 3 

D r P f l i n Vende-se um prédio 
I a n a Couraça d e Lis-
boa, com os n 08 85 e 87. consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3 ° andares e 
aguas furtadas, tendo cada «miar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguei Bombarda, 
o. ' 4ÍM.9, X 

P r n f p < 3 < n r » p a r a p i a n 0 e 
l 1 U l C o f i O l cl instruçãopri 
maria, precisa se para a província 

Dirigir carta a esta redacção 
para J. S. X 

O: ç. -p. p. Vende se um bom «Ale-
1_ l a l . l U m a o > armado em fer 
ro e cordas cruzadas, por preço 
modico. Nesta redação se diz. 2 

Quartos q
AS„T, i-se 2 bons 
quartos mobilados 

com 3 camas, sendo 2 de casados, 
com roupa e comida, durante as 
festas <ia Rainha Santa e Con 
gresso Beirão. 

Largo da Se Velha 30. 1 

Q n i r f n c o m o u s e m 

U a i LU ]ja) modesto; preci-
sa-se urgente em Celas, Olivais, 
ou Santa Clara. Carta a este jor-
nal a Aires. X 
í o -pfrk mobilado, servindo 
v ^ u a i t u p a r a c a sai^ aluga se 
durante as festas da Rainha Santa. 

Rua Direita. 25 1.» 2 

I p a r a farmacia, preci-
l i a p r t / i s a s e qU0 n ã 0 teuiha 

mais de 14 anos. 
Nesta redacção se diz. X 

D r j « q ? para serviço de cria 
L\a\Jai* do e marçano, preci 
sa se na rua Ferreira Borges, n.° 
103-2.°. 1 

Refrigerantes do 
Same i roS fuáca B r 
poetaria destes refrescos em Coim 
bra. 124, Rua Ferreira Bar 
ges, 128. X 

n T p w p n n , ) a r a construções, 
x c i J C 1 1 u Vendem se lotes 

em Montarroio. 
T r a t a - s e na r u a Ocidental , n.° 

19 2.° 3 

Trespassa-seX™ 
qualquer ramo de comercio, na rua 
João Cabreira, n.° 47 onde a ca 
sa Jeronimo Martins & Filho teve 
em tempos o seu estabelecimento. 

Trata-se na União, Limitada, 
Rua da Moeda, 94. X 

T p n j » Da malhas manual pa-
x c a i r a f3Z , í r camisolas, ca-
sacos de senhoras, de creançs etc 

Vende se em conta Rua Vis-
conde da Luz N.* 71. 2 

mercea-
ria em 

n P n l f l n s ferragens completas 
x u l u u s p a r a dois. 

Escada de caracol Vendem-se. 
Arcada — Pastelaria. X 

Trespassa-se 
bom local. 

Para tratar na Praça do Co 
mercio, N.° 70 a 71. X 

Vendem-se 
um forno de coser cal branca com 
um telheiro pegado, e uma casa, 
no logar de Andorinha freguesia 
de Lamarosa. 

Para tratar com José Jorge das 
Neves em S. Martinho do Bispo. X 

Vendem-se 
francêsa de 0m 90 toda em ferro, 
quasi nova, marca RUSTON PROO. 
TOR dc C.1 L.s, Lincoln, n.° 
1196. 

— Uma turbina hidraulica, 
marca V.» Brault Chapruu, Char 
tres — Paris, N.° 4, 

Para tratar Amaral á Mariano, 
Lrod, Coimbra — S. Fructuoso. X 

V p n H ' l (ili vasilhame e ta-
v C L i U c i t r o s 0bjectos, a s»-

ber : 
Pipas, túneis e balseiros, ali-

nhados. 
Barris e quartolas, a vinagre, 
1 caldeira de destilação em co-

bre, o que ha de melhor. 
1 maquina de clarificar vinho 

grande quantidade de arame zin-
cado e outros ol jectos. Tu lo no 
estado em que se encontram 

Ver e tratar, Casal de Santo 
Antonio, Lages, Coimbra. X 

V i a i 9 T l t P P a r a f a z e n , 1« 
i i a j a n t e brancas, que co-

nheça varias províncias; precisa-
se na rua Ferreira Borges, n,' 
103-2°. i 

Qaneo Aliança 
O dividendo doste Banco, do 

1.° semestre de 1922 á razão do 
3g00 por acção, f principiou a pi-
gar-se no dia 3 do corrente, etn 
todos os dias úteis (exceto aos 
sabados) das 11 ás 15 horas, em 
casa do seu correspondente, B»« 
zilio Xavier d'Andrade, Sucessor, 
rua Corpo de Deus, 40. J 

Declaração 
Constando se qne o nosso «r 

pregado João Simões Areosa tomoi 
parte no roubo ha dias efectuado 
no nosso armazém, por alguns doi 
nossos creados, declaramos sy 
falsa tal acusação pois que o re-
ferido empregado, interferência al« 
guma teve em tal assunto. .Jg| 

Pela UniSo Comercial de Coimbra, 
A Oerencla. 

Toucinho 
Não comprar sem consultar 

o nosso. 
Preço que garantimos o melhof 

Empresa Comercial dc M A U * 
Rua da Estação —Telef. 553 

f D o o e i s a s a d o s 
e antiguidades, compra I 
vende José Rodrigues Ton-
dela, no Terreiro de Santo 
ântonlo, 15. 

B a n c o C o m e r » 
ciai do Porto 
O dividendo deste Banco, Fe« 

lativo ao primeiro semestre, á ra-
zão de 5% ou 2$00 por acçSo, 
paga-se desde já em todos os dias 
úteis (excepto aos sabados) das 
11 ás 15 horas, em casa do seu 
correspondente, Bazilio Xavier 
d'Andrade, Sucessor, rua Corpo 
de Deus, 40. % 

u S a c r i s t ã o „ 
Vinho Verde Especial, em gar* 
rrfas, meia garrafas e barris, 

S. V. E. L.da 
Vendem em Coimbra: 

MAGNO &. COSTA, L.<U 
S • Lareo da Freiria • 6 

f o r m i g a s " 
morrem em poucas h o m 
com o MATA FORMIGA* 
METESTE 

N á o f ^ l h a . GisraHi l s . se 

farmacia Nazzreth 
Senta Ciara - Coimbra 
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PIMBRA 
Eu não falo nem falarei 
ais desta cidade — alegre 

jr do M o n d e g o — sem que 
Arinha alma, vibrando, se en-

cha logo dum singular encan-
ento. 
Que para mim, falar dela, 

jazer reviver no meu espirito 
i quadra mais buliçosa da mi-
lha vida, essa quadra extra-
ihaem que, saudosamente, co-

ço de poisar já os meus 
os, para encontrar-me com 

íitros, estudantes c o m o eu, a 
Ijímer guitarras em noites de 

lar e a agitar ao vento a on 
i negra das nossas capas ve-
ps. 
, Falar de Coimbra, é para 

simultaneamente, algu-
a coisa de romântico e sa-

grado, de religioso e mistico. 
Pois tanto c o m o os seus 

liltoricos monumentos e o seu 
orama incomparável; tanto 
o as canções dos Seus poe-
e o trilar dos rouxinois 
ramos esguios dos chou-
velhinhos; tanto c o m o a 

teza dos seus arrabaldes e a 
osura das suas colinas 

lias da mais variada policro 
- ora pujante de vida, ora 

ítalgica e saudosa — ligam-
â ela, a essa vetusta cida-

Rainha de Portuga l !—os 
i(£>s carinhosos da Tradição 
lie me fazem pulsar mais, 

pre que volvo as suas pa-
inas de gloria e poesia. 

Que a tradição nesta Coím-
Tl tão amada, é sempre al-

ma coisa que se prende com 
suâ mocidade escolar, quer 
vejamos caminhar para a Fi-
eira da Foz a batalhar e 

«ticer os francezes no Forte 
Santa Catarina em 1810, 

er a encontremos lutando 
lo juramento da Carta nas 

civis da primeira metade 
Século XIX. 
A capa negra aparece, co-

10 por condão extranho, em 
Ido que seja necessário im-
irimir Fé, e, em maneira de 
isigjnia, ela tem sido, atravez 
le todas as gerações, c o m o 
ue o Livro de Horas onde a 
iventude académica procura 
impre auscultar o seu passa-

[do lieroico. 
E, por isso mesmo, neste 

lomento em que a minha, so-
ire os ombros ainda, se amos-
a tão velhinha e rasgada, e«n 

al de uma vida escolar atra-
iliaria e irriquieta, eu, olhan-
-a enternecido, recordo ago-
todos os instantes del iciosos 

que a minh'alma se quei-
IOI) na labareda inextinguível 

te fogo coimbrão. 
E, caloiro ainda, ora me 
no fim de magros jantares 

çomidas «republ icas» 
nclo com entusiasmo a fi-

veneranda de M tnerva, ora 
encontro dç. noite na Rua 
Matematica e na Couraça, 

lo S.João e S. Pedro, dirigin-
a dança, enquanto negras 
HM le confundem no vira 

de roda com o voltear garrido 
de tricanas enamoradas. 

E enquanto o meu olhar 
se encontra observando essas 
noites de fo lguedo nos seus 
aspectos singulares, eu, conti-
nuando na minha evocação 
saudosa, vo lvo a pagina das 
minhas recordações e, atravez 
dum infindável rosário, vou 
em espirito, assistindo á tradi-
cional romaria de Santo Anto-
nio dos Olivais, onde a multi-
dão cantava e bailava, ao cair 
da tarde, na comunicativa ale-
gria da boa-gente da nossa 
Beira! 

E vejo depois grupos ne-
gros de m o ç o s académicos 
arpejando violões ao som dos 
quais a timbrada voz de al-
guém ergue no alto as canções 
portuguesas tão singelamente 
cheias de sentimento e unção! 

E o que eu teria de dizer 
neste momento, quasi no cum-
primento de um dever, se na 
realidade me propuzesse falar 
duma velha casa da Couraça 
dos Aposíolos onde tantas vez 
se prenderam as atenções da 
visinhança, ouvindo numa gui-
tarra dolente os maviosos acor-
des do meu velho amigo Paulo 
de Sá! 

Q u e diria eu dessa velha 
casa onde ficaram farrapos da 
minha alma, afirmações da mi-
nha rebeldia, notas carinhosas 
de vários rapazes alguns dos 
quais agora tanto marcam já 
na vida nacional. 

Q u e diria e u ? 
N e m a minha voz, a que-

rer faze-lo, poderia exprimir-
se, nem por certo a minha pe-
na teria fo lego para o escrever. 

Ás vezes só a alma sabe e 
pode falar. Esta seria uma 
delas. 

Q u e para mim, falar de 
Coimbra, e simultaneamente al-
guma coisa de romântico e sa-
grado, de religioso e mistico. 

Falaf dela, é sentir junto 
de nós um passado a reviver 
na canção dolente da Saudade. 

c vêr á tardinha os seus 
poentes sanguíneos para as 
bandas de S. João do Campo, 
alagadas de fogo , e ouvir o 
cantar cristalino das lavadeiras 
batendo roupa no rio. 

Falar de Coimbra é assis-
tir ao milagre das Rosas da 
Santa Rainha de Portugal e 
ouvir na Quinta das Lagrimas, 
atravez da Fonte dos Amores, 
o bater magoado do pobre co-
ração d e Inez d e Castro — A 
Infeliz. 

Falar de Coimbra é cantar 
a sua beleza tipica, a nostalgia 
do seu Penedo da Meditação, 
o encanto da sua vegetação 
formosíssima, a variedade dos 
seus monumentos e as paginas 
brilhantes da sua Historia. 

Agora Afonso Henriques 
tornando bispo sob as santas 
abobadas da Sé Velha o ne-
gro D. Çoleima, l o g o após 
Martim de Freitas recusando 
as chaves do Castelo em cum-
primento da palavra dada. 

Falar de Coimbra é vibrar 
de ejnoçâo e sentir nas pare» 

des do nos so peito o anceio de 
uma vida eterna, para eterna-
mente a bemdizermos. 

A ela se prendem os laços 
do nosso afecto mais enterne-
cido e aquelas recordações que, 
vida em fóra, nos acompanha-
rão sempre no dôce encanto 
de reviver um tempo que pas-
sou. 

Terra de poesia e de estu-
dantes, coração de Portugal, 
— primeira entre todas — ela 
será sempre, para nós, o m o -
tivo do mais justo preito de 
carinho e admiração. 

Q u e adentro da Patria eu 
não sei qual meihor do que ela 
poderá afirmar-se pelas altas 
virtudes da sua galhardia ca-
valheiresca e pelo incompará-
vel encanto da sua belesa sin-
gular. 

Fernandes Martins. 

F e s t a s 

d a : : : 

" R a i n h a 

S a n t a : 

Não podiam ser mais gran-
diosas as homenagens da cidade 
á sua veneranda Padroeira, que, 
triunfalmente, e por entre alas de 
muitos milhares de pessoas des-
ceu da colina de Santa Clara até 
ao vetusto templo de Santa Cruz, 
onde a alma de Portugal tem ido 
ajoelhar e fazer a sua prece mais 
fervorosa. 

A procissão de quinta-feira foi 
a mais concorrida e grandiosa 
que se tem feito, na qual se en-
corporaram 3 bandas de musica. 

Não podemos no presente 
numero fazer uma descrição com-
pleta do que foi essa grande ma-
nifestação de fé, mas fa-lo-hemos 
no proximo numero. 

• • • 

As iluminações são dum efei-
to surpreendente, assim como as 
ornamentações do distinto artista 
Antonio Eliseu. 

• • • 

O hino á Rainha Santa, dos 
srs. dr. Afonso Lopes Vieira, e 
Cesar Magliano cantado pelas 
creanças na Praça do Comercio, 
á passagem da Santa, foi um en-
canto. 

• • • 

Nas festas teem tomado parte 
as filarmónicas de Arcozelo, An-
çã, Condeixa, Vila Nova de An» 
ços, José Estevam, de Aveiro e de 
Taveiro. 

Na procissão de ámanhã de-
vem tomar parte cinco filarmó-
nicas. 

• • • 
A concorrência ás festas tem 

sido verdadeiramente extraordi-
nária, tendo continuado hoje a 
afluência de forasteiros. 

• • • 

Não obstante a rigorosa vigi-
lância da policia de investigação, 
tem-se dado alguns roubos. 

Ontem, na ocasião em que 
um individuo bebia agua num 
marco fontenario da Avenida Na-
varro, roubaram-lhe a corrente 
de ouro, relogio e uma moeda de 
5 dolars. 

• * • 
Amanhã realisa-se no Largo 

Miguel Bombarda, o concurso de 
ranchos, que estava anunciado 
para o Largo de Santa Cru2. 

A hora ainda não está mar* 
cada, mas os concorrentes que 

desejarem inscrever-se, devem fa-
ze-lo desde já, dirigindo-se á Co-
missão Central. 

• • • 
A policia pouco ou nenhum 

auxilio prestou para abrir cami-
nho á procissão de quinta feira á 
noite, e a Guarda Republicana 
não apareceu também para o 
mesmo fim, como medida de or-
dem publica. 

Apesir disto, nenhuma ocor-
rência desagradavel ha a registar, 
não obstante o cortejo gastar 3 
horas no seu percurso e passar 
por entre muitos milhares de pes-
soas, mesmo nas ruas mais es-
treitas e tortuosas. 

• • 
Tem sido geralmente censu-

rado o procedimento dalguns 
acaden icos que tem andado p r 
A a dar vivas ao Japão, atrás de 
senhoras com as suas famílias. 

Semiihante pratica é abusiva 
e imprópria da hospitalidade com 
que Coimbra costuma receber os 
seus hospedes, sejam eles quais 
forem. 

E' uma graça que nenhuma 
graça tem e que nada abona o 
sentimento de respeito mutuo 
que devemos uns aos outros, 
principalmente quando se trata 
de senhoras que não podem re-
tribuir tão extranho e condená-
vel procedimento. 

dntcniolhemido 
C Inica gerai. — S filia 

Rua Ferreira Borges, n.° 42 
Consultas: 12 ds 14. 

Boletim do Con-
gresso Beirão 

Não fizemos ainda referencia 
á interessantíssima publicação do 
2." Congresso das Beiras que é o 
seu Boletim. Com um explendi-
do aspecto gráfico, profusamente 
ilustrado com gravuras de incon-
testável valor, e uma redaccão 
cuidadosamente esmerada, o Bo-
letim do Congresso Beirão mar-
ca, por si, um êxito que muito 
nos apraz registar. 

Por certo, todos os Congres-
sistas se honrarão de o possuir. 
Mais ainda: nenhum beirão de-
veria deixar de adquiri-lo, por 
isso que ele, forçamente, ha-de 
influir na orientação de futuros 
Congressos. As Beiras não ten-
cionam imitar outras Províncias 
que, tendo realizado Congressos, 
pararam com eles. 

Após o de Vizeu, veio o de 
Coimbra, estando já assegurada 
a realização do 3.°, para o pro-
ximo ano, na Covilhã. E, assim, 
as Beiras, de que Coimbra é a 
Capital, irão definindo a sua po-
sição perante o país. 

Nisso se confina uma orien-
tação sadia, para que muito hão-
de contribuir publicações como 
o Boletim a que nos referimos, 
o qual honra quem superiormente 
o dirigiu, o sr. dr . Pinto Lourei-
ro, e quem materialmente o exe-
cutou, «A Coimbra Editora». 

Os beirões,—todos os beiíões 
que pelas suas terras alimentam 
carinho e interesse,—devem ad-
quiri-lo para 0 vêr, e, mais du que 
isso, para o apreender. 

E' que ele revela um esforço e 
comporta um grande mereci-
mento. 

• • • 
Aproveitamos o ensejo para 

significar ao sr. Dr. Pinto Lou-
reiro a nossa muita gratidão pela 
referencia que nos fez, no ultimo 
numero do Boíétim do Congres• 
so Beirão. 

"Rainha Santa Isabel 
" R e c o r d a n d o 

aooooooooooooooooooooooooooooooooooeooqoooococn 

Era no ano da Graça de 1905. 
No Real Alcaçar da formosa filha 
de Castela, Senhora Soberana do 
Portugal antigo, tudo se prepa-
rava para a saída da Excelsa Rai-
nha em cortejo luzido. E lá nas 
alturas, uma freira velhinha, afe-
cta aos sinos desde longas datas, 
tocava á novena, chamando as 
beatas. 

Pela encosta íngreme seguiam 
donzelas, todas em linha, com 
flores regaçadas p'rá Nobre Rai-
nha. E depois de as deporem 
aos pés do altar, juntavam-se to-
das começando a orar. No coro 
de cima, as colegiais de Cluny. 
entoavam seus cânticos, que saíam 
p 'as grades; no coro de baixo, 
as freiras professas, cantavam 
também regidas por Madres. 

Cá fóra, no pateo, freirinhas 
noviças, recolhidas á cela, por 
questões de família, vendiam re-
líquias a quem lh'as pedia. Saiu 
o cortejo entre alas de irmãos 
vestidos com opas e © povo, se-
guia, abrindo caminho á frente 
das tropas. Então nesses tempos, 
bons tempos passados! . . . Havia 
respeito per homens fardados. 

E emquanto a irmandade des-
cia as ladeiras, os sinos tocavam 
nas torres fronteiras, dizendo á 
cidade que Santa Izabel, saía em 
visita ao povo fiel. A' porta do 
Templo e aos ombros de irmãos, 
surgiu o andor, c'oa esposa ado-
rada do Rei lavrador! Que coin-
cidência! Parou ao portão, onde 
outr'ora vinha dar esmola aos 
mendigos, trazendo-a ás vezes 
sob os seus vestidos. 

Foi num desses dias que El-
Rei, a encontrou, e a Santa Rai-
nha, ao ve-lo corou. 

— Tão cedo, Senhora!? Que 
fazeis por aqui? 

— Fui a colher rosas, ao nos-
so jardim. 

— Rosas, em Janeiro? Eu cá 
nunca as vi! Pode mostrar-me 
seu lindo regaço? 

E a Santa Rainha um pouco 
temente, levantou o manto sem 
grande embaraço. 

O Rei seu marido, ficou a 
pensar ao ver em Janeiro rosas 
de toucar. A esbelta Rainha, ope-
rara o milagre de ter transfor-
mado as peças de ouro que vi-
nha p'ra dar, nas rosas mais fres-
cas que disse apanhar. 

E o extenso cortejo continuou 
na sua marcha, p'ro bairro en-
cantado, onde Santa Isabel em 
tempos já idos, havia morado, 

No meio do povo, uma mu-
lher mui velhinha, contava a 
uma nova, o que em tempos pas-
sados, fazia a Rainha. 

— Não sabes? — E u vou-te 
contar. 

— Quando se aproximava o 
dia d'a!guma pobre donzela mo-
radora no bairro, levar á Igreja 
o seu conversado, a Santa Rainha, 
mandava oferecer-se p'ra ser a 
madrinha do futuro noivado. 

E no dia snléne, saía do Paço 
vestida de galas e seus mantos 
nobres, muito satisfeita, por ir ser 
madrinha da filha dos pobres. 

Levava comsigo, de pérolas 
mui finas, seu lindo colar, que 
ao colo da noiva, a sua Santa 
Madrinha lhe ia colocar. E era 
por estas, e outras acções, que 
então praticava, que o povo ainda 
ádora, esperando, pr'á ver pelas 
estradas em fóra. 

Poisadas nas arvores saltita-
vam aves sempre a gorgear, e os 
ramos pendentes curvados pr'á 
estrada pareciam resar. 

Já vai sobre a ponte a escutar 
o Mondego, $ue corre ligeiro, 
sem olhar para traz, mas a brizst 

suave, vai beijar a Rainha, co-
brindo-lhe a corôa e o manto II-
laz. 

Chegou á cidade. Ha já con-
fusão. Milhares de pessoas uni-
das no cais, não podem ouvir as 
salvas reais. Ha gritos nas torres. 
Repicam os sinos. Tricanas em 
ranchos nos seus pavilkões, des-
pedem cantando suas lindas can-
ções. 

E como os festejos eram fei-
tos em honra da antiga Rainha 
doutro Portugal, as bandas toca-
vam em coretos armados o hino 
da carta constitucional. E o re-
ligioso cortejo continuava seguin-
do entre as alas de povo reve-
rente e calado, que ao ver a Ima-
gem caía joelhado. 

Pelas ruas estreitas, repletas 
de povo, das altas janelas e até 
das sacadas, de lindas cabeças 
bem ornamentadas, caíam p ' r i 
rua damascos em côr e flores 
desfolhadas sobre o seu andor. 
O povo esmagava-se em ancias 
de ver a figura mais bela da No-
bre Mulher, que um dia sem me-
do conseguiu atravessar os cam-
pos da guerra que fez terminar. 

E a multidão engrossava pe-
las ruas em festa, em cânticos 
festivos de satisfação, fugindo das 
ruas em que a tinha já visto, pr*a 
verem de novo ao chegar a San-
são. 

O velho Mosteiro dos frades 
fidalgos, abria as suas portis, pr>a 
receber a princeza de sangue resi, 
que ia ser venerada dentro do 
Templo, junto dos tumulos de 
grandes Senhores, que tambeiS 
já foram Reis de Portugal. 

E hoje, como ontem, o povo 
em festa entoa-lhe hossanas, que 
só Ela merece, por ser a mais 
bela e a mais virtuosa das anti-
gas Soberanas. 

A L F R E D O LOUREIRO. 

Progressos de Coimbra 

A P f t K s l f o d t f f a s t o ? . M g -

I h o r o m e o t o s o M l w . 

C m p r o g r a m o d e 1 9 1 2 1 

1 9 2 4 . 
Felizmente que o progresso 

da cidade atinge, de ano para 
ano, um desenvolvimento cada 
vez maior e digno da admiração 
de todos os seus visitantes. 

E' ver as iniciativas que se 
teem realisado, de caracter co-
mercial e industrial, ha dois anos 
a esta parte, depois que se efectua-
ram, em 1920, as ultimas festas 
da Rainha Santa, Padroeira dè 
Coimbra. Sob este duplo aspe* 
cto, pode-se dizer, sem receio de 
contestação, que nenhuma outra 
cidade tem progredido mais. 

Ha, porem, um outro proble-
ma da sua vida progressiva que 
começa a solucionar-se por uma 
maneira digna de mençlo , e para 
o qual é preciso que convidam 
todas as atenções dos seus filhai 
e amigos, a fim de que todOS 
concorram o melhor que pode» 
rem para que a sua solução se 
não interrompa, mas antes prosi-
ga victoriosa e brilhante. 

Queremos referir-nos ao pro-
blema do turismo em Coimbra. 
Como se sabe, esta cidade, inde* 
pendentemente da sua grande 
fes'a tradicional, está sendo es-
colhida, cada vez mais, para cen-
tro de reuniões e de manifesta-
ções de toda a ordem, que aqui 
chamam muitos milhares de vi-
sitantes, sendo, fora destas oca-
siões, também muito visitada p o r 
centenares de forasteiros nado* 
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o ais e estrangeiros das mais di-
versas proveniências. Isto é sa-
bido e conhecido de sobra por 
toda a gente em Coimbra. 

Ora, se assim é, absolutamen-
te necessário se torna, que a ci-
dade cada vez se prepare melhor 
para bem receber todos aqueles 
que a procuram, oferecendo-lhe 
as/coinodidades, confortos e re-
creios, que a moderna civilisação 
exige, e sem os quais não ha for-
ma de atrair e prender quem via-
ja por goso e distração, e que 
gastai dinheiro á larga por onde 
pasv.a e onde estaciona. 

Esta corrente de vilegiatura e 
de excursionismo está felizmente 
a acentuar-se em Coimbra por 
uma maneira digna das maiores 
atenções por parte de quem tem 
o dever de orientar o progresso 
da cidade, a fim de que este pro-
siga rapidamente na sua marcha 
triunfante, sem hesitações e sem 
movimentos de recuo. 

Ainda ha dois anos que a ci-
dade não tinha um único café 
moderno. Hoje já possue alguns 
e brevemente terá outro, bem as-
sim um luxuoso restaurante e 
mais uma pastelaria, que muito a 
honrarão, e que são estabeleci-
mentos indispensáveis a uma ci-
dade moderna e de turismo. 

M a s . . . não basta. 
E' preciso que envidemos to-

dos os esforços para que em 
1924, quando de novo se realisa-
rem as festas em honra da Pa-
droeira de Coimbra, já Coimbra 
possua os projectados Grande 
Hotel, que tanta falta lhe faz, e o 
Tèatro-Casino, bem assim que 
esteja valOrisada a Mata de Vale 
dé Canas, aformoseado o Campo 
dos Bentos, e concluída a estra-
da do Triangulo de Turismo 
melhoramentos estes da maior 
importância e alcance para o fu 
tuVo engrandecimento desta ci 
dade. 

Se estes melhoramentos, em 
via de realisação uns, e em pro 
jectó outros, já hoje fossem pai 
paveis realidades, é fácil avaliar 
o que eles, na hora presente, re 
píèsentariam de grande e valioso 
para o prestigio e bom nome da 
cidade e para a sua economia! 

Passadas as festas que hoje 
começam, é preciso pois não dor-
mir. 

Em dois anos, não se perden 
do tempo e trabalhando-se çom 
amor e inteligência, muito se po 
de conseguir. 

E' este um programa que se 
intpõe~ a todos aqueles que sin 
ceramente rejubilam com o pro 
grèsso desta linda terra. 

Os referidos cinco melhora' 
mçntos, só por si, farão dar a 
Coimbra mais um passo gigan-
tesco no caminho do seu futuro 
progresso. 

Oxalá que todos assim o com-
preendam. 

Pela nossa parte apoiaremos 
esse programa com tenacidade 
carinho e fé, para que em 1924 
esteja executado. 

Quem lá chegar dirá se cum-
primos ou não o nosso dever, 

Obituário 

ECOS DA SOCIEDADE 

Aiinruriei 
Fdzem anos hoje: 
A menina Virgínia Amido Peneira, 

gentil filha do sr. Alfredo Amado Fer-
reira. 

Dr. Eusébio Tamagnlni 
A'manhà: 
D'. Maria da Conceição Silva 
Dr., Artur Biver 
D. Ana de Sousa Coutinho Mendon-

ça (Lin finfes). 
Stgtprda-feira : 
Antonio da Silva Braga Júnior 
Tejti-létrà: 
Jasi Maria Brandão de Brito 
Antonio Marques Violante 
Quarta/eira: 
Idalina Raposo 

Ordem Terceira 
No banquete oferecido pela 

cidade da Covilhã aos jornalistas 
que vieram assistir ao Congresso 
Beirão, por iniciativa do nosso 
querido amigo, sr. Ferreira Mar-
tins, foi aberta uma subscrição, 
que rendeu 50$00 e cuja quantia 
destinada ao Asilo da Ordem Ter-
ceira, nos foi entregue. 

Em nome daquela benemeri-
ia instituição os nossos agrade-
cimentos. 

B a n c o C o m e r » 
ciai do Porto 
0 dividendo deste Banco, re-

lativo ao primeiro semestre, á ra-
zão -de 5°/o ou 2&00 pór acçao; 
paga-Pe 'desde já em todos os dias 
úteis (excepto aos sabados) das 
11 ás í5" horas, em casa do sei! 
correspondente, Baziiio Xavier 
d1 Andrade, Sucessor, rua Corpo 
de IW«, 40. l 

Subitamente faleceu ha dias, 
a extremosa filhinha do nosso 
amigo, sr. Mário Henriques e neta 
do sr. João Henriques, do nosso 
colega O Despertar. 

A infeliz creança contava 14 
anos de idade, tendo a sua mor-
te ferido intensamente o coração 
de seus pais amantíssimos. 

Acompanhamo-los na sua gran-
de dôr. 

— Com IS anos de idade tam-
bém se finou a menina Maria 
Isabel Borja dos Santos, filha do 
sr. Hermenerico Borja dos Santos. 

As nossas condolências. 

A l v í n » i > Q Q d á 0 " s e a q u e m 

A l V l ^ d l d i S entregar nes 
ta redacção um fio com uma me-
dalha em oval, de ouro; a meda 
lha t^m o retrato da dona e foi 
perdida desde o segundo banco da 
Avenida da Ponte até ao meio da 
Ponte de Santa Clara. 2 

A j u d a n t e « ^ « f * 
cisa se com grande pratica de con-
tas correntes, dactilografia e cor 
respondencia. 

Aliança Comercial de Miudezas, 
Limitada, Coimbra. 4 

A n n n r.;r»Vende-se um 
U I I C I U f 0 g 3 o d e f e r r 0 

americano. 
Nesta redacção se diz. X 

A l u g a m - s e L T c t 
mas sendo 2 de casados, com co 
mida e roupas para o Congresso 
Beirão e Festas rfa Raiaha Santa 
nos Arcos do Jardim, 24 i 

A l u g a m - s e ^ S " 0 , 8 . 
mas cada, para o Congresso e 
Festas da Rainha Santa, a casais 
ou senhoras. Beco da Amoreira, 2 X 

R a n l i A i r » Ven le se uma o d u i i e i i a c o m 1 (m3 0 e m 

bom estado. 
Beco das Cruzes, 2. 

C a s a g r a n d e e m o -
H p r n n Arrendam-se na baixa 
u c i l i a e e m r u a muito comer-
cial, dois andares com muita lnz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem um salão com 6m50í*! 
10m e tres salas com 4m>«i6,m50 
Quem pretender dirija carta a es 
te jornal, com as iniciais M. J. 6. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

P í í Qíí Arrenda-se constando de 
v a o a primeiro andar, sotão, 
garage e jardim, tudo espaçoso, 
boa construção, na Estrada da Bei-
ra A. M., aonde pode ser vista das 
U horas em diante. X 

f ^ o o a a Vendem se em leilão, 
V a & d O n 0 d i a 1 Q d e J u | h 0 i 
das 2 ás 3 da tarde, se o preço 
convier, duas moradas de casas 
sitas á Sé Velha, onde esta a li-
vraria Mesquita, e as pegadas. 

Dá esclarecimentos o sr. Joa-
quim da Cruz, na Carapinheira 
•lo Campo, encarregado da venda 

As duas casas podem ser ha-
bitadas por 3 ou 4 famdias. 

A venda é feita no mesmo lo 
cal, á Sé Velha. 4 

f e r i a r i a p a r a c r i anÇas> P r e 1 
l / i i d u a s a s e g o m ordenado. 

Nesta redacção se diz. 

P r A í i ^ Q P a r a creança, com 
V i r d U d mais de 20 anos de 
boa apresentação e que cè infor 
mações, precisa-se. Bom ordenado. 
Nesta redação se diz. X 

O r i a r t a p r e c i s a s e P a r a casa l e i l i a de casal, para todo 
o serviço. Ordenado 20000. Nes-
ta redação se diz. X 

f V í a r l n cosinheira, pre-v i i a u a Cjsa.se n a R u a d-A 
legria N 0 3 i . 

B^m ordenado. 2 

Õh arrete Lc
SeVALOven' 

Ver e tratar, Casal de Santo 
Antonio, Lages, Coimbra. X 
r U f r A VENDE SE~na rua da 
V U 1 I C Moeda, 89 A. 

Moisés da Fonseca. X 

C r i a d a J e
r S ; s e - B o m or-

Nesta redacção se diz. X 

f o f r e g r a n d e 8 u s a d o ' c o £ u 

pra 88» 
Nesta redacção se diz. 

Empregada-caíxa 
precisa se na Cm Londres, X 

f Y i r r m r Q - Q P b n m b a P a r a 

l u i l j p i t l - f e C trasfega, tra-
ta se com Antonio a'Oliveira 8 do, 
Largo da Sota. 3 

E m p r e g a d o & " S -
lografa. Precisa se no escritório 
do advogado Carvalho Lucas, Pra-
ça 8 de Maio. X 

E m p r e g a d o 
Com muita 
pratca de 

mercearia a retalho, que dê abo-
nações. Di se bom ordenado e in-
teresses a quem satisfaça. Escre 
ver a Carlos Lino & C.\ Lda., Fi-
gueira da Foz. 4 

F n o - f i P Q d o fogo circular no-
o vos e usados, ven-

dem se. Para tratar em Sania 
Clara com o sargento Gouveia es-
pingardeiro de infantaria 35. X 

T n í n Aluga se uma na Aveni 
da Sá da Bandeira, 78 a 

80, trata-se no i.p andar. 4 

\ í n t n v e n d e a Electrigia 1*1 ULU de Q3im5ra) r u a das 
Figueirinhas. X 

M a r ç a n o e x t e r n o 
Precisa-se. Aliança Comercial de 
Miudezas, Limitada, Coimbra, i 

I V f p n i n ^ Para maquina re-
m . u i u i i a gigtadora. Precisa-
se com urgência na mercearia 
Bizarro & Casimiro. x 

T V f n p n r e c a (* o s a í 6 

J x L U ^ U a n o s de idade, deseja 
se. Moura Marques & Filho. X 

M a d e i r a d e p i n h o 
Vende se. Para e c h o u p o , 

fredo Marques Manso, Rua Alexan-
dre Herculano, 28. X 

I V T n t n Venc*e"se «Harley» com 
^ cid car em bom estado 

e funcionamento garantido. 
Tratar e vèr, rua Paço Conde 

n.4 i X 

M n l l l l i í í Vende-se uma de 
XTJ.U U l L i a c a s a de jantar e de 
quarto, também se vendem uns 
Paramentos nas 5 côres. Para 
tratar, Sapataria Avenida, Aveni-
da Sà da Bandeira, 125. X 

P a r r t a n a o u m a pulseira 1 . C 1 U C U O C c o m u m r e i 0 . 
gio, tudo em ouro, marca Longi 
nes. 

Dão-se alviçaras a quem o en 
tregar nesta redacção. i 

D p r r l p i i - c i p r e l o * i o 6 Pu l 

r c l u c u seira. Dão se 
alviçaras a quem o entregar nesta 
redacção. 2 

P e r d è u - s e j j f ^ j 
lher da procissão, nm sapato bran 
co de creança. 

Pede-se á pessoa que o achou 
o favor de o entregar nesta reda 
cção. Este sapato faz muita falta 
visto a creança ter de ir na pro 

P p r r l p n - f i s p n m reU)&io d e 

x c i u c u Q C pulseira e m 
ouro, na quinta feira à noite, des 
de os Paços do Concelho até á Pra 
ça do Comercio, indo pelas ruas 
Visconde da Luz e Ferreira Borges 

Gratifica se bem quem o entre-
gar nesta redacção. 2 

D r p H i n Vende-se um prédio 
Jr C U 1 U na Couraça de Lis-
boa, com os n 0» 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.® andares e 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Mignel Bombarda, 
n." 48-i.°. X 

P r o f e s s o r a KuSa
0"p

0
ri

e 

maria, precisa se para a província 
Dirigir carta a esta redacção 

para J. S X 

P i a n n V e n d e s e u m b ° m «Aie-
1 J t * A l u m ã o » armado em fer-
ro e cordas cruzadas, por preço 
modico. Nesta redação se diz. 1 

P r o f e s s o r a J j S 
de instrução primaria e lavores. 
PrJere casa de aldeia. 1 

O n a r f n c o m o a s e m 

Y u a i t u lia, modesto; preci-
sa-se urgente em Celas. Olivais, 
ou Santa Clara, Carta a este jor-
nal a Aires. X 

í ) I I í l T*tfí ^b i l ado . servindo t u p a r a c a s a j ( a J uga s e 
durante as festas da Rainha Santa. 

Raa Direita, 88 i.* i 

P a r a f 3 r m a r i a ' preci-
i t a pa/i s a S H qUe n â 0 t e nha 

m^is de 14 anos. Nesta redacção se diz. X 

R e f r i g e r a n t e s d o 
S m n p i r n R e v e n d e A Bra-K J t i i u t i i u zileira, única de 
positaria destes refrescos em Coim-
bra. 124, Rua Ferreira Bor 
ges, 128. X 

T p r r p n n P a r a construções, 
x Cl 1 C LIU Vendem se lotes 
em Montarroio. 

Trata-se na rua Ocidental, n.° 
19 2.° 2 

um arma 
zem para 

qualquer ramo de comercio, na rua 
JoSo Cabreira, n." 47. onde a ca 
sa Jeronimo Marlias & Filho teve 
em tempos o seu estabelecimento. 

Trata-se na União, Limitada, 
Rna da Moeda, 94. X 

T r e s p a s s a - s e ! 

TV 1T* m a^3as mamial pa-
x c c l l r a f a z e r c a m i S 0 i a S ) c a . 
sacos de senhoras, de creança etc. 

Vende se em conta Rua Vis-
conde da Luz N.® 71. 1 
^ r J r l r i C ! Ferragens completas X U l U U b p a r a d o i s < 

Escada de caracol. Vendem-se. 
Arcada — Pastelaria. X 

mercea-
ria em T r e s p a s s a - s e 

b'>m local. 
Para tratar na Praça do Co 

mercio, N.° 70 a 71. X 

Vendem ŝe~s7̂  
um forno de coser cal branca com 
um telheiro pegado, e uma casa. 
no logar de Andorinha freguesia 
de Lamarosa. 

Para tratar com José Jorge das 
Neves em S. Martinho do Bispo. X 

V ê n d ê m - s e t ™ ^ 
madeira, para vinho, também ada-
ptaveis a vazos. 

Largo da Sota, 6. 3 

V p n r l p m - f i a p Uma banca 
V C l i u e m - O t ; cadade mós 

francêsa de 0m
>90 toda em ferro, 

quasi nova, marca RUSTON PROC-
TOR A C.4 L.*, Lincoln, n.° 
1196. 

— Uma turbina hidraulica, 
marca V.e Branlt Chaprou, Char-
tres — Paris, N.° 4. 

Para tratar Amaral á Mariano, 
Lmd, Coimbra — S. Fructuoso. X 

ou 
sa 

V p n r l a v a s ^h a m ® e 

V C l i u a t ros objectos, a 
ber: 

Pipas, túneis e balseiros, avi-
nhados. 

Barris e quartolas, a vinagre. 
1 caldeira de destilação em co-

bre, o que ha de melhor. 
1 maquina de clarificar vinho, 

grande quantidade de arame zin-
cado e outros objectos. Tudo no 
estado em que se encontram. 

Ver e tratar, Casal de Santo 
Antonio, Lages, Coimbra. X 

Q a n e o A l i a n ç a 

O dividendo deste Banco, do 
1.® semestre de 1922 á razão de 
3$00 por acção, | principiou a pà-
gar-se no dia 3 do corrente, em 
todos os dias úteis (exceto aos 
sabados) das 11 ás 15 horas, em 
casa do seu correspondente, Ba-
ziiio Xavier d'Andrade, Sucessor 
rua Corpo de Deus, 40. 3 

D e c l a r a ç ã o 
Constando se qae o nosso em 

pregado João Simões Areosa tomou 
parte no roubo ha «tias efectuado 
no nosso armazém, por alguns dos 
nossos creados, declaramos ser 
falsa tal acusação pois que o re 
ferido empregado, interferencia al-
guma teve em tal assunto. 

Pela União Comercial de Coimbra, 
A O e r e n c i a . 

i ~ —~—————•——— 

flotel Pensão 
(BAIRRO NOVO) 

figueipa da Foz 
Já abriu este hotel sempre 

mais preferido pelos forasteiros 
de Coimbra, que ali continuarão 
a encontrar abundancia, limpeza 
e os mais economicos preços. 
Bons quartos. 

Diaria completa desde '7$00. 
Almoço ou jantar com vinho 

SjjiOO, 
0 Proprietário, 

PemetriQ Pinto, 

Aos Comerciantes 
Industriais 

Boas lojas para dep 
sitos I B B E N B â l l S E i| 
Fatio dos Castilhos (JUrc 
da Almedina). 

Para tratar'110 escri-
tório do Dr. Antonio Gar-
rido, advog-ado. Praça 8 
de Maio - Coimbra. 
Guarda Nacional 

Republ icana 
Batalhão 5 

0 Conselho Administrativo de 
este batalhão. f?z publico que no 
dia 18 d j comnte, pelas 14 horas 
se procederá á arremaiação da 
obra de pedaeiro para a constru-
ção de uma cavalariça no quartel 
deste batilhão na Cumeada. 

As condições deste concurso 
acham-se datentes todos os dias 
úteis das 11 ás 17 horas no refe 
rido Conselho Administrativo no 
Quart-d da ( umpacia. 

Quartel em Coimbra, 4 de Ju-
lho fie 1922. 

0 tesoureiro, Jcão Joãç Henri-
rique d'Almeida, capitão. 3 

«NÚNCIO 
. O Conselho Administrativo do 

referido regimento, faz publico 
que no dia 24 de Julho corrente, 
pelas 13 horas, na sala das ses-
sões do mesmo Conselho Adminis-
trativo, se ha de proceder á arre-
matação em hasta publica para o 
arrendamento do prédio militar 
denominado Cerca da Nora, no ex-
tinto convento de Santa Clara, 
pelo tempo de cinco anos, que co-
meça em 25 de Dezembro do cor-
rente ano e termina em 24 do 
mesmo mez do ano de 1927. 

Os concorrentes deverão en-
tregar ao Presidente do Conselho 
Administrativo, uma hora antes 
da marcada para a da arremata 
ção, propostas feitas em papel se-
lado da taxa de g30, indicando 
nas mesmas o preço máximo anual 
que oferecem pela renda e acom-
panhada da quantia de escudos 
lOOgOOO, que servirá da caução 
provisoria. 

As condições são às dos anos 
anteriores. 

O caderno de encargos e mais 
condições acha se patente na Se-
cretaria do Conselho Administra-
tivo e poderão ser vistos todos os 
dias das 11 ás 15 horas. 

Quartel em Coimbra, 5 de Ju-
lho de 1922. 

0 Secretario do Conselho Ad-
ministivo. 

Constantino da Conceição, 
Alferes de infantaria 35. 

Hospitais da Dirtoersldade 
de Coimbra 

A Ex.m® Direcção dos Hospi-
tais da Universidade de Coimbra, 
faz saber que até ao dia 15 do 
corrente, recebem-se propostas na 
Secretaria dos mesmos Hospitais, 
pasa o fornecimento de leite con-
sumido numa média mensal de 
7.500 litros. 

Os proponentes deverão além 
de outros elementos indicar, se 
toda a quantidade de leite a for-
necer ó de vaca de sua pertença 
ou se adquirem qualquer quanti-
dade no mercado. 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, 5 de Julho de 1922. 

O chefe da secretaria, Octa-
viano do Carmo e Sá. 

Honutencfio Militar 
Faz-se publico que se aceitam 

propostas, até ao dia 20 do cor-
rente, para a arrematação de fer-
ragens, conforme condições cons-
tantes do caderno de encargos 
que se encontra patente na Sec-
ção de Contabilidade, sucursaes 
desta Manutenção e unidades dp 
Eierciío. T 

Sociedade Vinícola Exportadora, L.da 
P O R T O 

Vinhos de Porto: Vinhos tle Mesa: Vinhos Vtniti 
Preços qne não admitem concorrência <M»4*»! Hapjfesta.[A : depositados . 

em COIMBRA : 6, Largo da Freiria, « 

Toucinho 
Não comprar sem consultar 

o nosso. 
Preço que garantimos o melhor 

Empresa Comercial de Coimbra, t.1^ 
Rua da Estação —Telef. 553 

ffiooeis asados 
e ant iguidades , compra « 
v e n d e J o s é R o d r i g u e s To 
dela , no Terreiro de Santo 
Antonio , 15. 

" Sacristão^ 
Vinho Verde Especial, em gar. 
rrfas, meia garrafas e barris, 

S. V. E. L.da 
Vendem em Coimbra: 

MAGNO & COSTA, Lda 
5 - L a r g o d a F r e i r i a - 6 

{ N M t M 8 I M I H i M « « t N 

I Carvão Card i f f ' 
| e Antracite 

pARA FORJA E MAQUINA 
Vende por junto e a 

9 retalho 

I Antonio PeJro de Jesus 
S ua do Poço, n.° 7 

C O I M B R A 

F a l h a e f a v a 
De boas qualidades, preço d« 

concorrência, vende a 

Empresa Comercial de Co taHun .L* 
Rua da Estação— Telef. 553 

De empregadas para servl{o< 
de caixa e balcão, primeiro orde» 
nado 40$(0. 

Empregados para fazendâl 
brancas e sapataria. . ... i-

A r m a z é n s d o Chiado 

fabrica de licores « 
xaropes 

Previne os seus Ex m<" Clientes 
que concedeu a representação dei 
sua fábrica aos srs. 

MAGNO & COSTA, L d a 
5, Largo da Freiria, 6. — C O I M B R A . 
que muito gostosamente atenderão 
todos os que estiverem interessa* 
dos na compra dos meus licores « 
xaropes, 

âuarda- l i v rosemi 
meies 

Ensino pratico e rápido de Eí« 
crituraçlo Comercial, Industriai, 
Agrícola e Bancaria em cursos 
Ordinários e Extraordinários de 
e 6 meses. Habilitação para logi* 
res Bancarios, Ajudantes de Guar» 
da-livros etc, em cursos diurno* 6 
nocturnos. Aberturas, encerra-
mentos, exames e verificações ~ 
escritas. Rua Ferreira Boro 
132 3.°. 8 

Tmm pflfo 
Vendem-se aos lotes na Estradl 

ae S. José, ao Calhabé, e Estradl 
«la Beira, Vila União. Para trattf 
•"IASÂ LONDRES, na raa Ferreirl 
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Auainaturas (pagamento adiantado) i Ano, 10í00, imeatre, 54. 
trimestre, 2450. Estrangeiro, ano, 16$QQ. Para as cotaiiw ano, 12|l 

Pelo correio ua i i 10 centavos por triaiettr*. 
N u m t r o a v u l s o 1 0 o t v s . 

PatUcaçõeai A n n n d o s , p o r c a d a t e t a , 2 0 0 ; 
r t c U i t i c c o m u n i c a d o » , c a d a Unha . B a l > p a g i n a , 

(Pan o s a s s i n a n t e s 1 0 • / » d e d o a e o n t e . ) 
5 0 0 
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Publíca-se ás terças, quintas e sábados 
= 

germinaram na terça-feira 
íposas festas da Rainha 

I, que vinham decorrendo 
frgrande brilhantismo des-
linta-feira. 
Êgundo os cálculos mais 
aveis e testemunhos de 
3as competentes, o nume-

forasteiros este ano foi 
superior ao dos outros 
Afirmam-o na estação 

^caminho de ferro, na esta-
telegrafo postal, na Uni-
Jade e o pessoal das igre-

Santa Clara e de Santa 
Não é pois demais cal-

em mais de 50.000 fo-
rros, que vierám a Coim-
^Hotando-se este ano mui-

Unaior numero de famílias 
Jsboa e doutros centros 

tantes. 
nota mais digna de re-

ilo é não se ter dado qual-
incidente desagradavel 

l viesse ofuscar o brilho das 
Tudo decorreu esplen-

nente e sem desdouro pa-
Lcredito tradicional destas 
inem para a nossa Coim-

?i tão grande o luzimen-
se deu aos festejos nas 

íntações das ruas, ilu-
ÇÕes, solenidades religio-
so d'artificio, folguêdos 

íares, etc, etc, que a mui-
ssoas, mesmo da capital, 
aos afirmar que nenhuma 
^festa se faz no país com 
\ brilho e tão variado con-

»Algum as falhas houve nos 
TOS do programa, o que 
admira e não é da res-

sabilidade da comissão cen 
que foi um poderosíssimo 

Xiliar dos festejos. 
t^qui nos cumpre agrade-

408 dignos membros da 
jciação Comercial que as 

niram a responsabilidade dà 
janisação das comissões par-

e promoveram a aquisi 
jrde meios para a execução 
nfwograma. Não olharam 

a trabalho, nem a despe-
nem a desgostos, que sur 
lempre nestas ocasiões. 

^Também a Mêsa não en 
JU da parte d'aígaem 

feie auxilio de que ela care 
para se sair bem da sua 
í8o. 
Felizmente terminaram as 
as sem nota desagradavel, 
Kando a convicção de que 
itea se fizeram melhores em 
limbra. 

Vieram aqui seis bandas 
! musica de fora, distinguin-

ŝe muitíssimo a de José Es-
d'Aveiro, agradando 

sem bastante a de Vila 
/a d'Anços. 
De Coimbra pode dizer-se 

ra que todos o saibam, que 
a banda regimental nem 

íilça filarmónica que aqui 
í deram a sua cooperação 
Jo-se notar pela sua au 

ciai 
Permitiu-se que viessem pa 

Coimbra nessa ocasião de 
de mendigos, alguns dos 
expondo as suas mazelas !XP 
uriando a sua desgraça' 5o leitor, 

num tom de suplica que como-
via. Este espectáculo não fica 
sem numa terra como a nossa. 

T u d o concorreu para dei-
xar plenamente satisfeitos os 
numerosos visitantes que vie-
ram a Coimjpra. 

Estiveram nesta cidade al-
guns jornalistas de Lisboa pa-
ra fazerem a reportagem das 
estas, entre eles do Diário de 

Noticias, Século, Diário de 
Lisboa e Ilu tração, e a todos 
vimos entusiasmados com os 
estejos. 

• • • 

As ornamentações 
O distinto artista conimbricen-

se, e nosso amigo, sr. Antonio 
:lisêu, a cargo de quem estavam 

as ornamentações foi muito feliz. 
Estas eram de efeito e assinala-
vam arte. 

A proci sâo de quínta- le i ra 
Constituiu o espectáculo mais 

deslumbrante a que é dado assis-
tir, a procissão de quinta-feira, 
que revestiu uma grandiosidade 
única. Nunca se fizera maior e 
nela tomaram parte 3 bandas de 
musica. Muitas senhoras descal-
ças e cerca de 500 anjos. 

A chegada da imagem da 
Rainha Santa á Avenida, foi apo-
teótica. 

Milhares de foguêtes de côres 
constituíram uma aboboda de 
fogo, sob a qual passou triunfal* 
mente a Rainha Santa. 

Um mar humano agitava-se 
para vêr a Santa Rainhak que vi* 
nha mais bela e a sua presença 
dominava aquela multidão enor-
me, que se curvava reverente, 

O comboio da Lousan, não 
poude proseguir a marcha, e as* 
sim teve de parar durante meia 
hora ao longo da Aferida. 

A procissão, pela primeira vês, 
torneou o largo Miguel- Bombar-
da, seguindo sempre entre alas 
compactas de povo até á Praça 
do Comercio, onde a multidão 
se aglomerava em volta do pa* 
vilhão onde o rancho infantil, que 
constituiu um dos atractivos mais 
belos das festas, saudou a Rainha 
Santa, cantando um belo hino 
do sr, dr, Afonso Lopes Vieira, 
com musica do sr. Cesar Ma* 
gliano. 

A procissão seguiu a sua mar-
cha dificultosa por entre o povo, 
pois nem ura policia, nem um 
soldado da Õ. N. R. abria cami* 
nho, como sempre sucedia I 

No entanto, sem o menor in* 
cidente, a Rainha Santa entrou 
na igreja de Santa Cruz á meia 
noíte, 

As Iluminações 
que foram confiadas a casa dos 
srs, Cabral & C.*, foram bfilhãn* 
tes, dum efeito explendido. 

Entre as iluminações particu* 
lares devemos destacar as do Ban-
co Pinto & Souto Maior, casa Neri 
Ladeira, Hotel Avenida, Coimbra* 
Hotel, Banco de Portugal, Go-
mes Ferreira 8t C.\ etc. 

Ou t ras d ive r sões 
As festas da Rainha Santa fo-

ram abrilhantadas com ô bandas 
de musica, que alternadamente 
tocaram em 4 coretos, tendo as-
sim os forasteiros distracções até 
de madrugada, 

Entre essas filarmónicas, que 
se apresentaram bem, devemos 
destacar a de José Estevam, de 
Aveiro, que deu magníficos con-
certos, sendo muito aplaudida, 
como merecia. 

A banda de infantaria 23 pri-
mou pela sua ausência; Causou 
reparos, como noutro logar, e 

| muito bem, diz um nosso preia-

O osrfeon de Condeixa exibiu-
se no tea t ro Avenida numa festa 
de arte promovida pela comissão 
central das festas 

Em vários pontos fiibiram-se 
ranchos de tricanas, que deram 
a nota alegre e característica ás 
festas. 

A batalha de flores falhou, mas 
ainda bem que o seu organisa-
dor não é de Coimbra. 

Anunciou-se o concurso de 
montras. 

A!guns comerciantes, expoze-
ram a imagem da Rainha Santa, 
apresentando bonitas decorações. 
No entanto pode dizer-se que só 
os Armazéns do Chiado e Al-
varo Esteves Castanheira corres-
ponderam a essa iniciativa. A ma-
gnifica montra doChiado foi trans-
formada no largo Miguel Bom-
barda, deixando vêr a ponte de 
Santa Clara, a Avenida Navarro, 
o Monumento a Joaquim Anto-
nio d'Aguiar, o edifício do Banco 
de Portugal, etc., tudo feito com 
arte. Ao funio, a todo o cum-
primento da montra,, um quadro 
de pintura mostrando a bela pai-
sagem e a curva do Mondego, 
em S. Jorge. 

A procissão da Rainha Santa, 
constituída por minusculos bo-
necos de barro, era interessante, 
vendo-se também o andor com 
a imagem. 

Nem faltaram as moinhos nem 
as noras que as »guas do Mon-
dego movem. 

O sr. Antunio Eloi, gerente do 
Chiado, foi feliz com a sua ini 
ciativa, que constituiu o encanto 
de todos e a curiosidade dos 
forasteiros. 

As exposições do congresso 
beirão tiveram larga concorrên-
cia e foram muito admiradas. 

O candelabro de Lourenço 
de Almeida Chaves, exposto no 
átrio da Camara, foi a maior 
afirmação do valor artístico de 
Coimbra. 

Muitos milhares de pessoas 
admiraram essa obra colossal que 
agora vai marcar em Lisboa, no 
Porto e no Rio de Janeiro. 

O logo de artificia 
Ha quem comporte em 100.000 

o numero de pessoas que assisti-
ram ao fogo de artificio da tiôite 
de sabado. 

Na verdade, na Avenida e ime-
diações não se via um palmo de 
terra. Tudo se achava coalhado 
de gente e no areal do Mondego 
estavam milhares de pessoas. 

A ponte de Santa Clara esta-
va coberta de povo, a rua da Ale-
gria, Couraça de Lisboa, ruínas 
da Eâtrela, etc. etCi 

O fogo, dos hábeis pirotécni-
cos vianenses, José de Castro & 
Irmão, foi deslumbrante. 

Não se pode exigir mais, 
Eram unanimes os elogios aos 

dois artistas, que Coimbra já co-
nhecia e a quem Coimbra deu 
nome. Houve peças que des-
lumbraram e entusiasmaram a 
multidão. Até de manhã o po-
vo, que não tinha alojamento, 
conservou*se pelas ruas. 

Enquanto esses dormiam so* 
bre a relva dos jardins ou sobre 
os passeios, outros dançaram 
sempre até que o dia raiou. 

O dia de domingo 
Neste dia ainda os comboios 

chegaram repletos de passagei-
ros. 

A Figueira e a Lousan des> 
povoaram-se. Dali vieram du< 
rante dois dias vários comboios 
especiais, 

E toda essa gente se compri 
mia pelas ruas, já insuficientes 
para a comportar. 

Na Igreja de Santa Cruz rea 
lisou-se a festa á Rainha Santa. 
O Vasto templo vía-se cheio de 
fieis, tornando-se cjuasi impossí-
vel ouvir o distinto orador sagra 

do revA Novais e Sousa; coaegt*. Qg anURCÍOS da COHldiU 
da Sé jde Braga, que proferi* < 
Uiiitfá brilhante oração. • O ó rg ía da Camara temw em 
- O ilustre orador fez çnarwtir- m È M t quere*mp*8tí*tHP©a-
roso elogio das virtudes da, Rai-
nha Santa, falou da sua acção 
como medianeira da pàz entre 
seu esposo e seu filho, do papel 
que desempenhou como amiga 
dos pobres e dos eiSermss* aos 
quais dispensou tantos rasgos da 
sua caridade. 

Foi cantada uma missa de Pe-
rosi o grande compositor e orga-
nista do Vaticano. 

Entrando na parte histórica, 
elogiou Jtantos heróis que con-
quistaram fama imorredoura com 
o auxilio da cruz e da espada, e 
a proposito lembrou o recente 
feito de Gago Coutinho e Saca-
dura Cabral. 

Fez uma bela invocação á 
Rainha Santa para que désse a 
a Portugal os benefícios da sua 
graça, fazendo resurgi-lo com to-
da a grandeza do passado. Elo-
giou Coimbra, como sendo a ter-
ra portuguesa que mais se tem 
adiantado nos últimos anos nas 
industrias e no seu comercio, ter-
minando por lembrar á mocida-
de académica que a ela cabe um 
grande papel no futura da Patria 
Portuguesa, tendo a convicção 
de .que a academia saberá ser 
patriótica. 

A's 18 horas a procissão con-
duzindo a virtuosa Esposa de D. 
Diniz para o seu templo de Santa 
Claw, principiou a deslisar por 
entre uma massa de povo que 
se estendia até ao alto da colina 
que domina a cidade. As janelas 
todas engalanadas com colchas 
de damasco tinham um aspecto 
grandioso. 

A procissão segue, agora com 
mais facilidade, porque os bom-
beiros municipais e voluntários 
abriam caminho. O seu serviço 

digno de registo. Mais de 
1,000 anjos acompanham a Rainha 
Santa. Vão as irmandades da ci 
dade, de S. Martinho do Bispo. 

Ordem Terceira e a irmandade 
de N. S. da Piedade de Celas. 
Era um interminável cortejo que 
toda a gente respeitou. Quatro 
filarmónicas tomaram parte na 
procissão. 

O an ior era ladeado por Bom* 
beiros municipais e voluntários 
com os seus machados. Sob o 
paleo ia o prior de Santa < ruz, 
que conduzia o Santo Lenho, se-
guindo-se o rev.fflo Bispo desta 
diocese, 

A procissão seguia imponen-
te, com aquela grandiosidade que 
só Coimbra sabe dar á sua ve-
neranda Protectora, 

Na te rça- fe i ra 
A cidade manteve a tradição; 

não faltou á feira franca no lar-
go do convento de Santa Clara. 
Durante o dia acorreram ali mi* 
lhares de pessoas, muitas das 
quais ali permaneceram até á 
noite. 

A Mêsa da Confraria mandou 
celebrar na igreja do antigo mos-
teiro, um soléne Te-Deum pelas 
melhoras do ilustre professor, sr. 
Dr. Antonio Garcia Ribeiro de 
Vasconcelos, irmão benemerito 
da Confraria, á qual tem prestado 
os mais relevantes serviços. 

A este acto assistiram a Mésa 
da Confraria e muitos amigos e 
admiradores do ilustre professor, 
que assim lhe patentearam, mais 
uma vês, a sua gratidão e as ho-
menagens sinceras de muita 'esti-
ma. 

Neste dia visitaram o tumulo 
da Rainha Santa, mais de 30.000 
pessoas, conservando-se de guar-
da a essa preciosa joia a sr.1 D. 
Olívia Dantas Guimarães, que á 
Confraria tem prestado relevan-
tíssimos serviços. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Õynesoiogia 

CLÍNICA D E M U L H E R E S 
Penai»®, 27. i ' i 2 horu. 

zeta tf<r Coimbra é nwtivwfa 
aquela ter retirado os anúncios a 
esta folha. 

Então quando a Camara to-
mou esta resolução não estava 
já iniciada ha muito essa campa-
nha? 

Não foi por este motivo que 
a Camara suspendeu a publica-
ção dos anúncios pela Qazeta? 

Já vê o órgão da Camara que 
essa campanha foi iniciada muito 
antes de ser tomada essa resolu-
ção, que afinal em nada nos pre-
judica, porque temos cá por casa 
anúncios que, pelo seu elevado 
numero, podíamos ceder á cole-
ga, sem nes fszerem falta. 

Congresso Beirão 
Prémios e classificações dos 

expositores de Coimbra na 
exposição artística 

Ceramica. — Ceramica, Ld.\ 
meddha d'ouro. 

Pintura. — Fausto Gonçalves, 
medalha d'ouro; Saul d'Almeida, 
medalha de cobre. 

Aguarela.—Faust* jGo n çalves, 
medalha d'ouro; Fausto Beleza, 
mensão honrosa. 

Desenho á pena. — Germano 
Vieira, medalha de prata; José 
Rodrigues da Costa, medalha de 
cobre; Julio Lopes de Oliveira, 
mensão honrosa. 

Desenho a lápis. — Oermano 
Vieira-, medalha d'ouro; Saul de 
Almeida e Guilherme Filipe, me 
dalhas de prata; Horácio Gavião 
e Fausto Beleza, medalha de co 
bre. 

Desenho a pastel. — Carlos 
Lobo, medalha de cobre. 

Escultura. — João Machado, 
filho, medalha de prata, 

Escultura decorativa.—- Rocha 
& Cardoso, medalha d'ouro. 

Serralharia.— Albertino M«r-
ques, medalha d'ouro; Antonio 
Maria da Conceição, medalha de 
eóbte, 

Escolas. — Escola Industrial 
Brotero, medalha de ouro. Tra-
balhos escolares de Julio Lopes 
de Oliveira, medalha de cobre. 

Arte do livro, — Imprensa da 
Universidade, medalha de ouro; 
Ismael Chuvas — Gráfica Conim* 
bricense, medalha de prata; An* 
tonio Augusto Cardoso, medalha 
de cobre. 

Bôrdadôs. — Colégio Portu-
guês, medalha de cobre. 

Mobiliário. — Carlos Carva* 
lho e Alvaro & Ferrão, medalha 
de ouro. 

Foto ura fia. — Profissionais ! 
Oabriel Tinoco e Afonso Rastei-
r o , medalha de ouro; A. Gonçal-
ves, medalha de prata. 

Amadores; Dr. Rocha Brito 
e Francisco Ferreira Pinharanda, 
medalha de ouro. 

Cartazes: — Henrique Serra, 
menção honrosa. 

O juri resolveu conceder o 
diploma de menção honrosa ao 
sr. José Antonio Gomes dos San-
tos, que restaurou o reposteiro 
exposto pelo sr. dr. Mário Ramos. 

ACÇÃO BEN EMERITA 
O nosso bom amigo sr. Fran-

cisco Mendes da Silva e sua es-
posa, para sufragarem a alma de 
seus saudosos padrinhos, o sr. dr. 
Antonio José Pais da Silva, e a 
sr.â D. Maria da Conceição Pais 
da Silva, deram ordem ao dire-
ctor do nosso jornal para receber 
a importancia dos prémios que 
couberam ao sr. Meodes da Sil-
va no concurso de pecuaria (cen-
to e tantos estudos), para o Hos-
pital e Azilo da Ordem Terceira. 

Bem hajam tão generosos 
benfeitores, 

E P V C Q I M B R » 
Um monumento 

m s Mortos 
Guerra 

Por absoluta falta de espaço 
não nos é possível dar publici-
dade a varias considerações so-
bre esta patriótica iniciativa e bem 
assim a varias listas de donativos 
recebidos nesta redaçSo o que 
faremos no proximo numero. 

eA-RTA 
.. Sr Director da Qazeta 

de Coimbra. — O meu caro Ar-
robas, filhote e amigo de Coim-
bra como é, decerto está também 
maguado com o caso a que vou 
nferir-me, o qnal, sem duvida, 
chocou todos os conimbricenses 
a quem não passam desaperce-
bidas as gaffes, (;hamemos-lhe 
assim) que indicam falta de con-
sideração para com os esforços 
daquêles, que pretendem elevar 
e exaltar esta tão linda e decan-
tada terra. M a s . . . vamos ao 
caso. 

E a bandt <fto 23? « » a pre-
gunta que, constantemente, se 
ouvia na Avenida Navarro. 

Talvez venha mais tarde, re-
torquiam alguns; e é l a . . . nadai 

Nem ontem, domingo, se fez 
ouvir nas 2 horas do costume 111 

Estará a referida banda tão 
escangalhada ou executará tão 
mal que houvesse receio de su-
jeitá-la á critica dos forasteiros? 
Não me parece . . . e, portanto, o 
facto só pode atribuir-se a . . . es-
tar tudo mudado ! 

Sempre, durante as festas da 
Rainha Santa, que são as festas 
da cidade de ( oimbra, como as 
do S. João são as da cidade de 
Braga, se fez ouvir a banda do 
antigo regimento de infantaria 23; 
s e m p r e . . . s e m p r e . . . e que be-
los programas se executaram no 
tempo do inolvidável chefe de 
musica Ribeiro Alves. 

Este aso, para as festas do S. 
João, em Braga, até o governo 
concedeu uns tantos mil escudos; 
em Coimbra, nas suas festas, com 
a banda regimental se fez ouvir 1 

Muitas considerações me su-
geria este caso, mas limito-me 
(com a devida vénia do meu ca-
ro Arrobís) a lavrar aqui, como 
contribuinte e como conimbri-
cense, o meu indignado protesto 
contra o estranho caso. 

Coimbra, 10 de Julho de 1922. 
- Um velho filhote. 

Arvorando em arcol 
A nossa colega A Província, 

que a Qazeta de Coimbra teve o 
poder de fazer resuscitar para 
defender a Camara das acusações 
que lhe tem sido feitas por erros 
de administração, enche-se de 
jubilo com a publicação duma 
carta do engenheiro sr. Jorge 
Lucena, para mostrar que da 
parte de s. ex." não houve troca 
de explicações amigáveis com o 
director da Qazeta de Coimbra. 

Chamem-lhe o que quizerem. 
Nós continuaremos a chamar as-
sim ao que se passou entre os 
dois, e nem o contrario se podia 
esperar de quem é bem conhe-
cido pela sua extrema delicadesa. 

Não podemos chamar outra 
coisa a uma conversação amiga* 
vel em que o proprio sr. Lucena 
principiou por afirmar a sua con* 
sideração e simpatia pela Qateta 
de Coimbra e ser este o motivo 
porque veio á nossa redacção 
procurar-nos. 

Afinal o órgão defensor da 
Camara de tudo se tem ocupado 
menos em de fend i gr, o que prova 
bem que n&o U ^ o t onde se lhe 
pegue. 

Lá dizer quinto custou a tur-
bina, qual a casa que a vendeu 
e porque se não abriu concurso 
para ela, em tudo isto e muito 
miis nem palavra 1 
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Grandiosa c o l c ç ã o d o s a f a m a d o s tecidos da 
EABRICft DE SftNTfi CLflRfl 

Secção especial de encomendas para todo o país 
Cnviamos amostras a quem as pedir 

A'In* Krien 
Faz m anos, ámanhã:. 
D Elv 'ra Eças Moniz 

' D. EUsa Duque 
iV :r,uel Alvaro d'Oliveira Braga 
Paul/Lobo Machado de Meloe Sam-

pcio. 
Joè Monteiro da Cunha Júnior 
Pedro Olato 

Pedidos de casamento 
Foi ped'da em casamento pelo rev.° 

Augusto Nunes d'Almeida, pároco em 
Alvares, pv a seu sobrinho, sr. dr. Car-
los Aibarto Afonso dos Reis, distinto 
clln es em Oleiros, a sr.' O. Maria da 
Co-cação Rocha Somos, gentil filha 
do sr. fosè Antonio Gomes dos Santos, 
conceituado comerciante desta cidade, 
e da sr.' D. Maria da Piedade Rocha 
Sentes. 

O enlace deve realizar-se brevemente. 
— Pelo sr. dr. Henrique Videira e 

Melo foi pedida em casamento para o 
sr. Manuel Cimente de WrànaB, fun-
cionário da Companhia de Moçambique, 
ém Africa, que se encontra nesta cida-
de em gôso de licençaa sr.' D. Rosa 
E. Correia, gentil filha da sr.' D. Maita 
E. Corteia e do sr. Antonio Maria Cor-
reia, habH Industrial di nossa praça. 

O enlace matrtnonioi deve realisar-
se no proxlmo mez de Setembro. 
Partidas e chegadas 

Acompanhado de sua estremosa es-
posa t fgressou do Gerez, o sr. Francis-
co Ferreira, importante capitalista e 
industrial na Pampilhosa e nosso anti-

o vice cônsul em S. Carlos de Pinhal, 
razil. 

ACRCIO RIBEIRO 
CLIN. GERAL-VIAS URINARIAS 
SÍFILIS (ANALISES DE SANGUE) 
DAS 2 ÁS 5. R V I S C O N D E DA LUZ i 3 . 

Pira os sonos r M t 
Pelo secretario da adminis-

tração do concelho, sr. Francisco 
da Fonseca, foi-nos enviada a 
quantia de $20 que, com destino 
tos pobres, lhe foi mandada pe-
lo correio. 

Os nossos agradecimentos. 
• • • 

Sufragando a alma da virtuo-
sa esposa do ilustre general sr. 
Simas Machado, recebemos para 
os nossos pobres a quantia de 

. 6$00. 
Ao caridoso bemfeitor agra-

decemos a sua esmola que foi 
entregue no dia que indicou. 

A O A T U N A O E M 
Durante as festas da Rainha 

Santa, a policia de investigação 
criminal, que se houve por forma 
a merecer os mais rasgados elo-
gios, trabalhando com uma acti-
vi iade e uma perícia a que deve-
mos fazer justiça, conseguiu pren-
der 31 gatunos carteiristas e vi-
garistas, entre os quais se conta-
vam duas mulheres e dois ho-
mens, um de 13 e outro de 16 
anos. 

Deram-se apenas uns 6 rou-
bos e estes de pequena impor-
tância. 

No marco postal das Ameias 
foí encontrada uma carteira e 3 
no jardim da estação do caminho 
de ferro. 

Destes gatunos 8 conseguiram 
fugir dum calabouço da 1." es-
quadra para o que arrombaram 
as grades, e outro evadiu-se quan-
do com outros companheiros era 
conduzido ao '^stituto de Medi* 
cica Legal para-=a f , q u a d r a . 

Destes gatunos tazia parte um 
ta! Augusto Bela, que a policia 
procurava e que ha tempo tinha 
« d o condenado em 28 anos de 
mísíío, tendo conseguido fugir 
St. ãcg~ 

t N O T I C I A S R E L I G I O S A S f 
I g r e j a d o C a r m o 

Realizâ-se no dia 16, domin-
go a festa em honra de Nossa 
Senhora do Carmo, constando 
de missa soléne ás 9 horas. 

Terço, ladainha e benção com 
S.S. ás 19 horas. 

O ventre da c idade 
No mês de Junho, foram aba-

tidas no Matadouro Municipal, as 
seguintes rêses: 

142 bois, com o peso de 
36.295 kilos; 30 vitelas, com 1.502; 
4.112 carneiros, com 38.081; 140 
porcos, com 10.410. Total de 
kilos, 86.288, mais 32.791 kilos 
do que em igual mês do ano an-
terior. 

Obituário 
Faleceu no domingo o nosso 

velho e respeitável amigo sr. Ar-
tur de Freitas Campos, escrivão 
do 4.° oficio e notário desta co-
marca, cujos logares desempe-
nhou com a maior competencia 
e zelo. 

A sua morte foi geralmente 
sentida, pois o saudoso extinto 
gosava de gerais simpatias. O sr. 
Artur Campos, foi também nosso 
colega na imprensa, tendo diri-
gido, antes da sua vinda para 
Coimbra, um semanario em Ana-
dia, donde era natural e onde 
contava também muitos amigos. 

Sentimos profundamente este 
triste acontecimento, apresenta-
mos á familia enlutada, especial-
mente a seu filho o nosso amigo 
sr. Fausto de Freitas Campos, as 
nossas sentidas condolências. 

• • • 

Na Louzan faleceu ha dias a 
estremosa esposa do meretissimo 
juiz aposentado da Relação do 
Porto, sr. dr. Antonio Honorato 
Perdigão, e sogra do sr. dr. Ale-
xandre Aragão, meretissimo juiz 
nesta comarca. 

• • • 

Também se finou a s r / D. 
Margarida Pessoa da Costa, es-
tremosa esposa do major refor-
mado, sr. Pessoa da Costa. 

A saudosa extinta era dotada 
das mais excelentes qualidades 
de coração, e uma desolada pro-
tectora dos pobres. 

Sentidos pezames. 

Antonio Themido 
Clinica geral. — S fllls 

Rua Ferreira Borges , n.° 42 
Consultas: 12 ds 14. 

Guarda Nacional 
Republicana 

Batalhão 5 
0 Conselho Administrativo de 

este batalhão, faz publico qae no 
dia 18 d) corr nte, pelas 14 horas 
se procederá á arrematação da 
obra de pedaeiro para a constru-
ção de uma cavalariça no quartel 
d8ste batalhão na Cumeada. 

As condições deste concurso 
atham.se datentes todos os dias 
úteis das H ás 17 horas no refe 
rido CoDselho Administrativo no 
Quartel da t u m u l a . 

Quartel em Coimbra, 4 de Ju-
ího 1922. 

0 tesoureiro, I ão João Henri 
rique d'Almeida, capitão, 2 

Conf ra factos não ha argumentos 

E PS DE PELE 
Caras assombrosas obitdas 

com o espetifico SUPURACUM 

o que nos diz em carta o sr. Ama-
deu de Sousa, do Porto, rua do 
Infante D. Henrique, 103. 

Sr. Reis Banco, Pombeiro! 
Tenho a comunicar a v. que, ven-
do em diversos jornaes o anuncio 
do sen unguento Suparacura, o 
o mandei vir para uma ferida que 
tinha numa perna, da qual ̂ padecia 
ha 10 anos. Muitos medicamentos 
se lhe aplicaram vendo-me obri-
gado a entrar para o hospital, por 
que a nada obedecia, pois estava a 
vèr que tinha que amputar a per-
na, logo que comecei a usar o 
Suparacura, vi logo de dia para 
dia as melhoras e a qual me en-
contro hoje completamente resta-
belecido. Envio-lhe os meus sin-
ceros agradecimentos e terá na 
minha humilde pessoa um verda-
deiro propagandista do seu mara-
vilhoso Suparacura. Porto, 28 
de setembro de 1921. (a) Amadeu 
de S usa (Segue o reconheci 
mento ). —Na veidade não ha 
remedio egual nem parecido nos 
seus efeitos rápidos e seguros nas 
feridas antigas ou recentes, ecze-
mas húmido ou seco e as doenças 
de pele, seja qual fôr a sua eri-
gem, doenças do couro cabeludo, 
tinha e queda do cabelo ao SUPU-
RACURA provo com as muitas 
cartas de agradecimento que todos 
os dias recebo e o grande consu-
mo que o meu preparado tem em 
todo o país, Ilhas, Africa e Brazil 
O preço em casa do autor Farma-
cia Reis, Pombeiro, ou no seu de-
positado geral no Porto Drogarida 
Barros Pereira, rua do Almada, 
357 — em Lisboa, Ferreira & Fer 
reira, rua da Prata, 101 — em 
Coimbra, Rodrigues da Silva & 
C.s, rua Ferreira Borges, custa 
1$50 cada caixa, pelo correio mais 
$06 centavos. A' venda em todas 
as farmacias do pais e ao mesmo 
preço. 

« Eu abaixo assinado, bacharel 
formado em medicina pela Uni-
versidade de Coimbra, general 
dico retormado! 

Atesto que o unguento SUPt l 
RACURA preparado no Labor ato-
rio Farmacêutico de R. dos Reis 
Branco, é dum resultado seguro, 
podendo ser empregado com con-
fiança no tratamento de Derma-
toses secas ou húmidas, em feri-
mentos e em feridas de diversa 
natureza. E por seu verdade pas-
so este que firmo pela fé do meu 
gr a u.-

Lisboa, 6 de janeiro de 1922. 
(a) Abel Augusto de Campos 

Paiva.» 
(Segue-se o reconhecimento. 

Dacti lografas 
Prec isam-se na Companhia 

de Seguros "MINERVA,, Rua 
Visconde da Luz, 8. 

AVISO 
Por motivo de força maior —• a 

falta de conhecimento da chegada 
de 2 000 bilhetes ao Brazil, para 
onde f ram enviados — é adiada 
para o dia 48 de Agosto de 192i, 
impror >(?avelmente, a rifa do au-
tomovel Del age, Maquina de escre 
ver e mobilia de escritório, anun 
ci^da para o dia 14 de Julho de 
1922 

Coimbra 10 de Julho d* Í9â2. 
Associação das Creches de, 

Coimbra, 

Sejam quaesfôrem as suas con-
dições, de existencia não es-
tão nu ;ca ao abrigo dos ata-
ques da anemia 

E' a a n e m i a um m a l pér f ido , d i ss i -
mu lado e t ra içoei ro , que t an to se in t roduz 
pela por ta do r ico como pe la do pobre , e 
que a todos f e r e , moços e donze las , ho 
mens e mu lhe re s . 

Ora bem : se logo aos pr imeiros s i -
naes de f a d i g a , de l a n g o r , de f r a q u e z a , 
que são os s i n t o m a s p r ecu r so re s da ane -
mia, não repgi rem e n e r g i c a m e n t e , f iquem 
persuad idos de que e:-ta lemivel doença 
se ins ta la rá no seu L r e os fe r i rá impla 
cavei , ass im como a seus f i lhos, porque 
as c r i anças , d u r a n t e a c r e scença , est <o 
pa r t i cu l a rmen te expos ta s a e la . 

P a r a se d e f e n d e r e m con t r a a a n e m i a 
e r e s t abe l ece r a s a ú d e , comecem m 
demora com o t r a t a m e n t o das P í lu las 
P i n k , pois e las r eúnem um c o n j u n t o de 
p rop r i edades q u e couvêem, sob todos os 
pontos de vis ta ; a o s t e m p e r a m e n t o s e n -
f r a q u e c i d o s . E s t a s p i lu las têem fe i to j i 
mi lhares de cu r a s e todos os d ias es tão 
,áando novas provas do que valem. 

As Pilulas Pink são um poderoso 
r enovador de f o r ç a s . Pur i f icam e enri-
quecem o s a n g u e , a c a l m a m e tonif icam 
os ne rvos , d e s p e r t a m o ape t i t e , f avo re -
cem a razoavel nu t r i ção do co rpo . A m -
p a r a d o e for t i f icado c o n t i n u a m e n t e po r 
e las , o o rgan i smo pode ç e s t a b í l e c e r - s e 
p rogress iva e c o m p i j t a m e n t e . E ' , p o r t a n -
to , u m a p r e c a u ç ã o u r g e n t e , e n inguém a 
deve descu ra r , se tem a pei to d e f e n d e r 
a p r ó p r i a s aúde e a de seus filhos, o re -
cor re r ás P i lu l a s P i n k , ass im que os pri-
mei ros s in tomas revelem qua lque r d imi-
nuição de f o r ç a s . 

As P i lu l a s PiDk dão sempre e x c e -
len tes r e su l t ados nos casos de a n e m i a , 
c lorose , f r a q u e z a ge ra l e em todas as 
doenças que t iverem p o r c a u s a o e m p o -
brec imento do s a n g u e , ou a e x t e n u a ç ã o 
do s i s t ema ne rvoso . E s t ã o á venda em 
todas a s f r m a c i a s pelo preço d e 950 
réis a ca ixa , 5$300 réis 6 ca ixas . Depo-
sito g e r a l : J . P . Bas t ss e C.* , F a r m a c i a 
e Drogar i a P e n i n s u l a r , r ua Augus t a , 39 
a 45, L i sboa . 

Feroanfles Ramalho:: 

CLINICA GERAL 
CONSULTAS DAS 12 As 17 
flua Visconde da tus , 88 

O o o 
m M m 

A Manteiga Minhota, é o coro-
lário duma industria muilo aper 
Mçoado e o refrigério dss Loas 
d nas de casa. 

Descontos para revenda. 
Pedidns a Pais Brandão á Coe 

lho, rua da Sofia 117 e 119. 3 

NcnuMo Militar 
Faz-se publico que se aceitam 

propostas, até ao dia 20 do cor-
rente, para a arrematação de fer-
ragens, conforme condições cons-
tantes do caderno de encargos 
que se encontra patente na Sec-
ção de Contabilidade, sucursaes 
desta Manutenção e unidades do 
Exercito. 

u 
5 ? 

Vinho Verde Especial, em gar-
rrfas, meia garrafas e barris. 

S . V . C. L.da 
Vendem em Coimbra: 

M A Ô N O & COSTA, L da 
5 • Largo da Freiria • 6 

" e j m t â i T 
Manuel" Marques Pereira, Ba-

charel Formado em • Direito 
e Administrador do C ncelho 
de Coimbra 

Faço saber que a esta Admi-
nistração baixou, para efeito de 
citação, uma copia do acordam 
do Conselho Superior de Finan-
ças com data de 19 de abril deste 
ano, do qual consta que Maria da 
Estrela Diniz Lobo Corte Real 
Padua, Carmina Dulce Diniz Lobo 
Corte Real e Cassiano Diniz Lobo 
Corte Real, na qualidade de úni-
cos herdeiros de seu pae João 
Maria Diniz Corte Real, requere-
ram para serem julgados livres e 
desembaraçados os valores depo-
sitados e extintas as fianças, que 
serviram de caução á responsabi-
lidade deste, como pagador de 
Obras Publicas, até 31 de dezem-
bro de 1902; e, em face da lei 
são por este citadas todas as pes-
soas incertas, que se julguem com 
direito aqueles valores, para no 
prazo de trinta dias, a contar da 
segunda publicação deste no Diá-
rio do Governo, apresentarem na 
Secretaria daquele Conselho Su-
perior ou nesta Administração, as 
suas reclamações, sob pena de 
revelia. Para constar se fez o 
presente e idênticos que serão 
afixados nos locais determinados 
na Lei. 

Administração do Concelho de 
Coimbra, 3 de Julho de 1922, Eu 
Francisco da Fonseca, secretario, 
o escrevo: 

Manuel Marques Pereira 

0 p a n o a e a m a p ç a d o "Ixu£„ 
é o l i m p o m e t a i s ideal 

P O R Q U E : se maneja como um pano de pó vulgar e dá ra-
pidamente um brilho perfeito aos metais; 
não se perde tempo com a aplicação de ingredien 
tes que estragam os metais e custam caríssimos; 
um só pano, que custa a bagatela de Esc. 1 $>50 
faz o serviço de 50 frascos de outro limpa-me 
tais que custam Esc. 80^00; 
quanto mais sujo está melhor limpa, só deixando 
de fazer serviço quando completamente se espa-
tifa, custando muitíssimo menos que a camurça, 
limpa melhor que ela os metais preciosos: ouro, 
prata, cristofie, etc.; 
não danifica as portas nem os moveis; 
o seu uso determina o máximo aceio, a maxima 
economia e a minima perda de tempo; 
as ex.m a í donas de casa, as ourivesarias, os res-
taurantes, os hotéis, as garages, os estabeleci-
mentos de luxo, etc., devem comprar o "LUX,, 

Experimentá-io é usá-lo, isto é adotá-lo para sempre. 
Está á venda em todos os bairros da cidade, em muitos e di-
versos estabelecimentos. Na Alemanha toda a gente usa o LUX. 
U B Í C O S importadores: 

Ghalbert & Santos, L.da 

Cais do Sodré, 52 — LISBOA 

TENDE a 
Fornecedora Comercial, L.da 

ffo Hrnado. — C O I I * ! B R a 

Cereais, legumes, farinhas, artigos le mercearia e sulfato. 
Milhos nacionais, coloniais e estrangeiros. 

Os m e l h o r e s preços do mercado 

Não comprem sem consultar 
PREÇOS E QUALIDADES. 

Sociedade •y 

comerc! 
NOTÁRIO 

Artur de Fre i tas C a m p o s 

No dia 23 de J u n h o fin 
fo i cons t i tu ída entre a Empr 
Comerc ia l de Coimbra, Li 
tada, des ta c idade, Reinai 
Bat i s ta e Manuel R o m ã o , am-
b o s de S a n t a Clara, e Henrique 
R o d r i g u e s B e n t o , de Quiaio 
u m a s o c i e d a d e comercial p 
q u o t a s de responsabi l idade l i 
mi tada, n o s t e r m o s seguinte 

- 1.° 

A s o c i e d a d e , cuja duraçãc 
por t e m p o indeterminado , ctr 
t a n d o - s e o s e u c o m e ç o desde 
de Jane iro f indo , adota a fir 
de Reinaldo Batista, Limitad: 
e t em a s u a s é d e , o f ic ina e 
m a z e m , no R o c i o de Santa C 
ra, aros de Coimbra. 

O s e u objec to é o exercie 
da industr ia e c o m e r c i o de t 
noaria . 

3.° 

O capita l soc ia l , já integr 
m e n t e r e a l i s a d o , é de 10:000$ 
c o r r e s p o n d e n d o á s o m a das: 
g u i n t e s q u o t a s : 

Empreza Comercia l de Coi 
bra, L imi tada , 5 : 0 0 0 $ 0 0 ; 

R e i n a l d o Bat i s ta , 3:000$00 
Manuel R o m ã o , 1:000$00; 
Henr ique R o d r i g u e s Bent 

-1:000$00. 
4.° 

A gerenc ia da soc iedade 
c o n f i a d a a o s s o c i o s - Empre 
Comerc ia l de Coimbra , Lir 
tada, para o e fe i to , repres 
tada p e l o g e r e n t e J o s é Ma 
d o s S a n t o s Júnior e Reinai 
Bat i s ta , cada um d o s qua" 
s e m n e c e s s i d a d e d e caução,-
•íerá usar, m a s só em trans 
ç ã o da s o c i e d a d e , da f irma 
ciai . 

§ 1 . ° 

P o r é m , ao g e r e n t e Reinai 
Bat i s ta f ica e s p e c i a l m e n t e co 
pe t indo a parte técnica d o s n 
g o c i o s soc ia i s e ao g e r e n t e Sa 
tos' Júnior t u d o q u a n t o respeit 
á contab i l idade e escritura 
que f i ca a c a r g o da Empr 
que a q u e l e S a n t o s Júnior 
presenta . 

§ 2 . " 

Só o g e r e n t e R e i n a l d o B 
t ista terá a r e m u n e r a ç ã o fi 
m e n s a l q u e será d e 240100. 

5.° 
C o m o o a n o soc ia l corr 

p o n d e ao civil , t o d a s a s con 
serão encerradas e o balan 
d a d o , a n u a l m e n t e , e m 3 1 
D e z e m b r o ; e os lucros apu. 
d o s d e p o i s de s e p a r a d a a p 
c e n t a g e m l e g a l para fundo 
reserva, e m q u a n t o e s t e não 
tiver rea l i sado ou s e m p r e q 
fôr prec i so re integra lo <Hain 
m a i s a p e r c e n t a g e m de dezp 
c e n t o para ser d iv id ida pel 
g e r e n t e s e p e s s o a l conform 
por a q u e l e s fôr combinado , a 
rão repart idos p e l o s soc ios n 
proporção d a s s u a s quotas. 

§ UN1CO 

A s p e r d a s s e r ã o snporta 
p e l o s s o c i o s na proporção d 
s u a s q u o t a s . 

Durante a vigência da sc 
dade, nenhum dos socios 
derá exercer industria ou 
mercio idêntico ao da sc 
dade. 

7.° 

A cessão , div isão e ara 
sação de quotas só são pe 
t idas quando expressas 



sentidas ou auctorisadas por 
'os os socios. 

! A soeiedade dissolve-se por 
.ntade de qualquer socio, mas 
a expressamente convencio-

ado que nenhum poderá, por 
acto de dissolução, requerer 

posição de selos e arrola-
ento dos haveres sociais. 

( A mais antiga e mais acre fitada lampada holandeza ) j 

P O E S E B E M /^s melhores d e todas < 
PIs mais res is tentes j 
Bs mais e c o n o m i c a s j 

ZEU Pis de maior duração i 

A' venda em todas as boas casas de electricidade ! 
sseessessesssss^iâgseaeegsssesB 

Em tudo o mais omisso re-
gularão as disposições legais 
aplicaveis e nomeadamente a 
lei de 11 de Abril de 1901. 

O ajudante de notário, 
Augusto dos Santos. 

R. f e r r e i r a Borges, 154. C O I M B R A 

T V p T V í ^ f í P r e c ' s a s e c o m u r 

I t t l l i t U gene a para oiri 
gir uma fabrica de pregos Já mon 
tada na est; ção da Pampiltiosa do 
Botão. 

Paga se b m ordenado Qu^m 
»stiver cm condições poda rpve 
entar se a Francisco Ferreira, Es 

tradada Biiira, A F., Coimbra. 3 t 
( M i * * * * * * * * * * * 

TEMPO Ê DINHEIRO 
NIo abandone, pois as suas 

ocupações. Se desoja adquirir nm 
fato preto on de côr, um vestido 
em boa fazenda por preço favora-
vel escreva-nos um simples postal, 
para que remetamos as nossas 
amostras, a: Manuel Jeronimo de 
Matos, Sue.'—Covilhã, ou em Coim-
bra podarão examinar o mostruá-
rio completo desta fabrica no Ba-
sar de Paris— Rua Viscondo da 
Luz, 68 a 72, que o seu prrprie-
tario obsequiosamente se prestou 
ter em ?eu poder e a fornecer to-
dos os esclarecimentos. 

Trespassa-se 
b a m loca!. 

Para tratar na Praça do Co 
mercio, N.° 70 a 71. X 

Toldos X f S . w a f l a " 
Escada de caracol. Vendem-se. 
Arcada — Pastelaria. X 

Veadem-se aos lotes na Estrada 
ce S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União, Pari tratar 
CASA LONDRES, na roa Ferreira 
Rorge». 

NIo ha remedio egual nem pa-
recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco. Pombeiro, 
Coimbri. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva á C,* Su-
cessore», Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far 
íaaciss do país. 

VTMÍÍO"V E R D E 
DE AMARANTE 

Vende em boas condições 
de preço a 

Esspresa Comercial ie Coimbra» L.da 
Rua da Estação-Telef. 553 

P O R T O 
Vinhos da Po r to : Vinhos fia Mesa : Vinhos Verdes 

Preços qae nâo admitem concorrência 

Magno & Gosta. Lda 
em C 0 1 B B 8 i : 5, Largo d* Freiria. « 

Um estabelecimento elegante, 
de armação moderna e vitrines, 
com on sem fazendas, na raa 
Visconde la Lu. 

indicações nesta reiaoçi*. 
• - x^jumv, ! • « . . > — ii. n II .nm ii i i i h . i ttmÈm 

Ultimas novidades 
Em artigos de ver&o, p u a 

criança, senhora e homem, na 

G a s a L o n d r e s 
Rua Ferreira Borges, 82-86 

Sedas. 
Organdis ligas e bordados. 
Etaminos ligas e bordados. 
Malha de seda. 
Roupa branca era Seda, linho e al-

godão para senhora e criança. 
Espartilhos cintas. 
Cintos de novidade para senhora. 
Casacos de malha de seda. 
Blusas de malha de seda. 
Escravas. 
Ventoinhas e leques. 
Perfumes. 
Bordados suissos. 
Sombrinhas de seda e algodSo 

(ultima novidade). 
Camisaria para homem e criança 

(grande sortido.} 
Gravataria, seroulas, cuecas, ligas, 

suspensórios, abetuaduras, car-
teiras. 

Guarda-chiivas em seda e algodão. 
Bengalas para homem e criança 

(lin(io sortido.) 
Co&r de goma e moles. 

Nflo comprar sen visitar esta cts i 
S a n t o s & p o m m g o s , Í M 

flrfijtlto» ratratocMboi* 
r. LÍMCMTRt, rotegrafa 

(Teatro Atanida) 

De boas qual idades, preço de 
concorrência, v e n d e a fabrica de licores e 

xaropes 
Previne os seus Exmos Clientes 

que concedeu a representação da 
sua fábrica aos srs. 

MAGNO St COSTA, L da 
8, Lario da Freiria, 6. — C O I M B R A . 
que muito gostosamente atenderão 
todos os que estiverem interessa" 
dos na compra dos meus licores e 
xaropes, 

Precisasse 
De empregadas para serviço 

dô Caixa e balcão, primeiro orde-
nado 40$( 0. 

Empregados psfâ fásesidaá 
brancas 0 sapataria. 

Armazene io ChUdo 

Rua da Estação— Telef. 553 

G u a r d a - l h ? r o s e m 5 

m e z e s 
Ensino pratico e rápido de Es-

crituração Comercial, Industrial, 
Agrícola e Bancaria em cursos 
Ordinários e Extraordinsrios de 3 
e 6 meses. Habilitação para loga-
res Bancarios, Ajudantes de Guar-
da-livros etc, em cursos diurnos e 
nocturnos. Aberturas, encerra-
mentos, exames e verificações de 
escritas. Rua Ferreira Borges, 
m 3.®, 

Q a n e o A l i a n ç a 
O dividendo deste Banco, do 

1.° semestre de 1922 á razão de 
3$00 por acção, principiou a pâ-
gar-se no dia 3 do corrente, em 
todas os dias úteis (exceto aos 
sabados) das 11 ás 15 horas, em 
casa do seu correspondente, Ba-
silio Xavier d'Andrade, Sucessor, 
rua Corpo de Deus, 40, % 



G A Z E T A . D B C Ó I M B R A , 3 D E 1 3 D E J U L H O D È 1 9 2 2 mm 

,w JOÃO MENDES, LIMITADA m 
TELEF . 276 18 — R U A F E R R E I R A B O R G E S 22 C O I M B R A 

R E T R O Z f i R I f i , C F I M I S A R I f l , M O D A S E A R T I G O S D E N O V I D A D E 
E'PONGES — 0 mais recente e elegante tecido para vestidos. Grande largura, desde 12?00 o metro. 
SEDAS —Grandes variedades destes artigos, tais como: Foulards, charmeuses, crepes da Ghina, Glacetes e 

Duchesses, as mais ricas qualidades para vestidos e manteaux. 
TECIDOS DE ALGODÃO —Acaba de chegar um completo sortido de organdis e crepes marroquin, em lindas côres. 

Neste estabelecimento, de ha muito considerado o primeiro no seu genero em Coimbra, serão muito bre-
vemente introduzidos grandes melhoramentos, de mòdo a torná-lo mais ch^p e elegante. Desta forma pro-
curamos satisfazer a nossa numerosíssima e escolhida clientela que continuará encontrando as maiores 

vantagens em nos preferir nas suas compras. 

Aos comercian-
tes e industriais 

Boas lojas para depo-
sites ARRENDÂM-SE no 
Fatio dos Castilhos (Arco 
de Almedina) • 

Para tratar no escri-
torio do Dr. Antonio Gar-
rido, advog-ado. Praça 8 
de Maio - Coimbra. 

MILHO NACIONAL E DAS COLONIAS 
PALHA ENFARDADA 

*** 

oenofls em eoimçjrçfl 
aos melhores preços do mercado 

João Vieira & Filhos 

Cimento 
Alemão, Belgf e 

Nacional 

Enxofre 
Americano. Italia-

no • Florlstelo 

re 
Inglês 

VENDE 

R. Ferreira Borges, 
—COIMBRA 

PEPOSITOwwREVE 
io3.Ruade»Fan • ttt-C. IT17 • L 

/ V K O A O A l « 1 » » » 
1 •«<!• «o» Ul.bo* | 
tompottnii m U a M 

Ro» do Corpo #t Diu, 3S 
C O I M B R A 

capitai i.3U:ooosoo I 
fundo d* num liS.1 J7£Jt) 
Idm dt juruti», deposi-

tado u Ciiu fiertl d« 
Dtpoiitoi tS.88»flTM 

TcUl 117.0210100 
IadomilufOti, por prejolioi, p i | u 

até 11 di dezembro d» 19U 
4 . 1 S 1 : 4 2 4 $ 5 1 4 . 

Esta Oompaxhift, a mais anti-
ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

Ministério da Agricultura 

DIRECÇÃO GERAL DOS SERVIÇOS 
FLORESTAIS E AQÚiCOLAS 

2 . a C I R C U N S C R I Ç Ã O 

ATA DE F O J A 
Faz-se publico que pelas 14 horas do dia 26 do cor-

rente mês, na séde da 5.a Regencia Florestal na Figueira da 
Foz, se procederá á venda, em hasta publica, da toragem pro-
veniente dos cortes que se acham marcados para realisar no 
ano economico de 1922-1923 na mata de Foja e de todos os 
pinheiros secos, arrancados e partidos que apareçam na mesma 
mata até 30 de Setembro de 1923. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquúicolas, edi-
fício do Terreiro do Trigo, na Secretaria da 2." Circunscrição 
Florestal, em Coimbra e na séde da 5.* Regencia acima refe-
rida, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqíiicolas, 
em 3 de Julho de 1922. < 

Pelo Director Geral, 

Egberto de Magalhães Mesquita. 

II 

5? 

Terrestres, Marítimos, 
Agrícolas, Automoveis, 

Cristais, Postais, 
Transportes, Searas, 

Montados, Pinhais, Vi-
nhas Prédios, Mobílias, 

Estabelecimentos • • • 

Seguros contra gra-
nlso, frutos pen-
dentes e lucals 

esperados 
• e • 

Esta Companhia 
tomo a conta de todos 

os seguros da antiga Com-
panhia Extremadura, 

de Leiria, desde maio ultimo 

Carvão Cardi f f j 
e Antracite j 

PARA FORJA E MAQUINA | Y i 
Vende por junto e a j 

retalho 1 

Antonio Peíro de Jesuf i 
ua i d o P o ç o , n.° 7 ] 

COIMBRA 
H m w m u i h i m m » 

T o u c i n 
Nâo comprar sem consultar 

o nosso. 
Preço que garantimos o melhor 
Empresa Comercial de Coimbra, L* 

Rua da Estação—-Telef. 553 

ffiotfeis usados 
e antiguidades, compra e 
vende José Rodrigues Ton-
dela, no Terreiro de Santo 
Antonio, 15. 

Ainisterio da Agricultara 

Direcção Gepal dos Sepoiços 
florestais e 0quieolas-

2* CIRCUNSCRIÇÃO 

MT^TTS DO UFÇSO 
Faz-se publico que pelas 13 horas do dia 26 do cor-

rente mês, na séde da 5.a Regencia Florestal, na Figueira da 
Foz, se procederá á venda em hasta publica, da toragem pro-
veniente dos cortes que se acham marcados para realisar no 
ano economico de 1922-1923 no pinhal do Urso e de todos 
os pinheiros secos, arrancados e partidos que forem encontra-
dos no mesmo pinhal até 30 de Setembro de 1923. 

As condições para esta arrematação acham se patentes 
na Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqtficolas, edifí-
cio do Terreiro do Trigo, Lisboa, na Secretaria da 2.a Circuns-
crição Florestal, em Coimbra e na séde da 5." Regencia aci-
ma referida, todos os dia? úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqúicolas, 
em 3 de julho de 1922, 

Pelo Director Geral, 
Egberto de Magalhães Mesquita, 

DOENÇAS dos OLHOS 
JULIO MACHADO 

Mudou o seu consultoro para a 

IVEHID1 SÁ OH BJMDEIM (Quinta de Santa Cm) 93. 
C O I M B R A 

ROLOS BE MADEI-
RA DE PINHO 

Compram-se 500 metros cúbicos com as dimen-
sões 2,65 comprido 15-16-a 18 e de 19 a 26. 

Aceí tam-se propostas, postos em Coimbra. 

Sociedade Industrial Reunidas 

Ministério da Agricultura 

Direcção Oeral dos Servi-
ços Florestais e Aqui colas 

2 . a C I R C U N S C R I Ç H O 

Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 26 do pro-
ximo mês de Julho, na séde da 5.a Regencia Florestal, na Fi-
gueira da Foz, se procederá á venda, em hasta publica, de to-
das as pinhas abertas que se acham junto do sequeiro da mata 
do Urso, sito na visinhança da guarda do Norte. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
todos os dias úteis, na Secretaria da 2.® Circunscrição Flores-
tal, em Coimbra, e na séde da 5.a Regencia Florestal acima 
referida. 

Lisboa, 30 de Junho de 1922. 
Pelo Director Oeral dos Serviços Florestais, 

Egberto de Magalhães Mesquita. 

ái Colonial f f Companhia de 8ega?os 
cspifai: m u s o t wMmtm zssii mm 

Seguros marítimos»terrestres t tumultos 

grfives i cristais > agrícolas»roubo • automoveis 
C o r r « « p o n d a n t e s * m C o i m b r a i 

1 CARDOSO A COMPANHIA 
f ã (Casa H a v a n e s a ) 

f 
I 

LENHA 
cm T O R O S DE DESBASTE 
a té 3 melros , posta s o b r e 
v a g O R c m C o i m b r a - B ou n a 

sua fábrica, e s trada do Lo-
reto, compra a 

CERÂMICA, Lda. COIMBRA 

L 



[andQ-Hpo, i f . Inaugapaçao do e s t a b e l e c i m e n t o de f^étPozQPÍQ e f D o d o s 
íntoô % Dios, Limitada, f^aa peppeipa g o p g e s , 49 e 51, Coimbpo. T e l e f o n e ? 0 2 

Sabado, 15 de Julho de 1922 , r ANO Xll — N.° 1326 

mm 

Assinaturas (pagamento adiantada} t Ano, 10400, «cKcafre, 5 /00; 
trimestre, 2 / 5 0 . Estrangeiro, ano, 16$00. Para as coioniat ano, 12$00 

Pelo correio mais 10 centavo* por trimestre. 
N u m e r o a v u l s o 1 0 o t v s . 

PublicafOu i Annncio i , p e r cada linha, 200; 
"c iagazt c comunicados, cada linha, na l . " pagina, 

(Pa :a c.» assinante» 53*/, de desconto.) 
SOO 

l»«se<iftí,!*taS»i»tre?Bo e i l m i ^ - " T l » »À IlfDISIÇl», 27 (ttíWwM Il i)-CSI1I1A 
Dtneitr i proprietário, JOÃO RÍBBISO ARROBAS i i Editor, DIAMANTINO RIBEIRO ARROBAS 

Pubfíca-s© && terças, quintas & sabados 

epois das festas 
Os grandes festejos realisados 
i Coimbra em hopra da Rainha 

anta, padroeira desta cidade, en-
h&am de surpresa e de jubilo 
nuitos milhares de forasteiros que 
iqbi vieram. 

'Quem nunca tinha assistido a 
istas pomposas festas ficou rna-
ivilhado do explendor que se 

deu, e isso consta de noti-
is que vemos publicadas em 
Mis de fora, escritas sob im-
sões aqui recebidas. 
Este ano a comissão central 

ornou para si o encargo de rea-
Isar as festas civicas, de organi-

tir as comissões locais, fogo d'ar-
cio, etc, etc. 
Foi, certamente, um encargo 

mdissimo que só a muita força 
vontade podia conseguir, 

dão só esse encargo represen-
i riiuito trabalho e sacrifício, mas 
spezas que são verdadeiramen-

S.excessivas e de que decerto re-
arâo grandes responsabilida-
i para a comissão. 

I Talvez nas festas da Rainha 
' ptf que se seguirem convenha 

limitar a acção da comissão 
jitral a organlsar as comissões 

i a ornamentação e ilumina-
i das ruas, deixando a respon-
iidade dessas despezas a co-

iOes locais. Neste caso dimi-
jam muito as funções da Co-
lo Central, que podiam com-
íder também o fogo d'arti-
è um festival. 

E' assunto para se estudar, 
so&vindo que a comissão cen-

permaneça organisada para 
er meios, como entender, pa-

futuras festas. £' absoluta-
impossivel confiar á Mesa 

di^Confraria funções estranhas 
Vftstas religiosas. -

Tivemos ocasião, durante as 
festas, de ouvir muitas pessoas 
queixarem-se da falta duma es-
trada para o alto de Santa Clara, 
acessível ao transito de carros. E 
não só se queixavam mas assom-
bravam-se de se não ter ainda 
sanado esta falta. Ha muitas pes-
soas que, por tal motivo, ficam 
absolutamente privadas de ir á 
igreja de Santa Clara cumprir 
votos e promessas junto do tu-
mulo que encerra o corpo da 
Rainha Santa. 

Coimbra, neste ponto, tem 
grandes culpas e tão grandes que 
nada ha que as perdoe. Noutra 
qualquer terra ha muito tempo 
que estaria remediada esta falta. 

Para o Bom Jesus, Sameiro, 
Senhora da Penha, em Guima-
rães, etc, ha magnificas estradas, 
e para esta ultima mais do que 
uma. 

Coimbra encerra em si um 
precioso tesouro, que não tem 
sabido aproveitar e que noutra 
parte seria um rico filão a explo-
rar, como se tem feito em Lour-
des, no Bom Jesus, no Sameiro, 
etc, com a diferença de que nes-
ses pontos apenas se veneram 
imagens, enquanto que em Coim-
bra se venera o proprio corp > 
da Rainha Santa. 

Se tivesse sido entregue á Con-
fraria a cerca do mosteiro, que 
tem grande capacidade, que belo 
parque se podia ter ali feito, co-
mo ha no Bom Jesus, com hotéis, 
lagos, fontes, etc, etc l 

Mas nada se fez nem nada se 
fará por falta de iniciativa, 

Pois se nem sequer existe uma 
estrada para o alto de Santa Clara 
acessível ao transito de car-
ros!. .. 

1932 2.u Semestre 

JULHO 

S. Aleixo 
Quarto minguante ás 3h e Um 

1922. inaugurasse o estabe-
lecimento de RETROZARIA 
e MOVAS, de Santos & Dias, 
Lda, Roa Ferreira Borges, 
49 e 51. Coimbra. Telef. 702 

UMA CARTA 
Recebemos uma carta, que 

fito traz assinatura, na qual se 
It* um caso repugnante prati-

Jo por um individuo desta ci-
ade. Cómo essa carta não traz 
linatura não lhe damos publi-
dlde. 

ELECTRICOS 
Durante os 6 dias das festas 
fctáínha Santa, os carros ele-

1c0| renderam 13.893S25, no-
indo que muitos passageiro* 

ataram de graça por absolu 
í&ossibilidatíe tíe f m r a co-
KA' 

SC OS DÁ SOCIEDADE 
An imurtii 

FcZem anos, hoje: 
D Maria Isabel Frias Qúhardo e 

seu filho Francisco Frias dos Santos 
Qiinardo. 

A'manhâ: 
João Machado júnior. 

Casamentos 
Na igreja da Sê Velha, celebrou se 

ha dias o casamento do sr. Fausto Mi-
guel Ferreira Rodrigues, com a sr.a D. 
Graciete Marta de Sousa Si vero, filha 
da sr.' D. Virgínia de Sc usa Severo. 

Poranlnfaram por parte da noiva 
sua irmã D. Maria Victoria SeVero de 
Almeida e seu cunhado o sr. dr. Mário 
Crsla a'Almeida, professor do Liceu 
Boto Machado, do Porto, e por pa'te 
do noivo o sr. Domingos Rodrigues, 
comerciante da nossa preça e sua et po-
sa a sr.' D. Rosa de Carvalho da Costa 
Rodrigues. 

DESASTRE 
Uma filhinha do sr. dr. Alber-

to de Serpa Cruz, caiu ontem pe-
lo guarda-mão da casa onde re-
sidiam, na Praça 8 de Maio, fa-
lecendo momentos depois de dar 
entrada no Hospital. 

Com este é o 4.° desastre que 
ali se dá, e nas mesmas condições. 

REMOÇÃO DE PRESOS 
Na quinta-feira seguiram para 

Lisboa 43 prêsos da Prisão-Ofi-
çina e da cadeia comarcã, uns 
condenados a pena maior e ou-
tros que foram entregues ao go-
verno. 

A' porta da cadeia dísparou-
se a espingarda a um soldado da 
O. N. R. que fazia parte da escol-
ta, que, felizmente, nfto âtingiu 
pessoa alguma^ 

EM COIMBRA 
Um monumento 

a o s Mortos 
da Guerra 
Transporte 2.665,523 

Julio da Cunha Pinto 20£0 ' 
Manoel Clemente Miranda. . 20 #00 
Manoel Martins Ribeiro. .. . 5J00 
Donativos entregues pelo s<". 

Antonio Virgilio Ferreira 
Donativos entregues pelo s<". 

Antonio Virgilio Ferreira 
da Silva, a saber: 

José Martins de Figueiredo. . 1 / 0 0 
José Rodrigues Neto 1 / 0 0 
Antonio Gomes Teixe i ra . . . . 1 / 0 0 
Joaquim Andrade U 00 
Antonio S i m õ e s . . . . 1 / 0 0 
Raul Adolfo Correia 1 /00 

1 / 0 0 
Eduardo F. P. 1 / 0 0 
L U B Antonio de Oliveira.. . . LI 00 
A. Moreira. Z50 

Z50 
Antonio Cruz Rebelo 1 / 0 0 
Antonio Gomes da C o s t a . . . 1 / 0 0 

1 / 0 0 
Manu-1 Luis B >íi 1 / 0 0 
Silvino Saraiva dos S»ntos. . / 5 0 
Lista dos donativos da Uni' 

/ 5 0 

versidade de (,oimbra: 
Dr. Antonio Luís G o m e s . . . 5 / 0 0 
Dr. Luis Pereira da O o s t a . . 5 / 0 0 
Dr. Gailherme Alves Moreira 5 / ' 0 
Dr. José Alberto dos R e i s . . . 5 / 0 0 
Dr. Manuel Paulo M e r e i í . . 5 / 0 0 
Dr. Domingos Fezas Vital . 5 / 0 0 
Dr. Antonio Oliveira Salazar 5 / 0 0 
Dr. José B-leza dos Santas . 5 SCO 
Dr. Manuel Rodrigues Júnior 5 / 0 0 
Dr. Mário de Figueiredo. . . . 5 / 0 0 
Dr' Cabral Mourão . . . . . . . 5 / 0 0 
Dr. Aitur Azevedo Oliveira. . 5 / 0 0 
Dr. A. Teixeira Bastos 5 / 0 0 
Dr. Bernardo Aires 5 / 0 0 
Dr. Anselmo Ferraz Carvalho 5 / 0 0 
Dr. Luis W. Carrisso 5 / 0 0 
Dr. José da Silva Brites . .. 2 / 5 0 
Dr. Alvaro Basto 3 / 0 0 

2 / 5 0 
2 / 5 0 

Dr. Couceirc da Costa i!Z50 
Dr. Miguel Marcelino 2 / 5 0 
Dr. Eugénio de Castro 2 / 5 0 
Dr. Gonçalves Cerejeira 2 / 5 0 
Dr. Joaquim L. de Carvalho 2 / 5 0 
Dr. Antonio de Vasconcelos! 2 / 5 0 
Dr, Mendes dos Kemed ios . . 2 / 5 0 
Dr. Oliveira Guimarães 2 / 5 0 
Dr. Carlos S'mfles Ven tu ra . . U 5 0 
Dr." D. Carolina Micaèlis de 

V a s c o n c e l o s . . . . 2#50 
Dr. Ferrand Pimentel 1*50 

1 / 5 0 
Dr. J. Providencia. 1 / 5 0 
Dr. John Opie 1 / 5 0 

1 / 5 0 
2.846*75 

• • 
Na lista da Escola Nacibhal de Agrí-

cu ' tura que publicámos no nosso jorna l 
de 29 de Junho finlo, vera Inscrito o sr 
Joaquim J m s e n , como tendo subscrito 
cotri 1JJ00. Rectifica-se essa quantia pa. 
ra 2g50 quB foi a quantia dom que subs-
creveu e não lgOO como por lapso se pu. 
blicou. A soma total é a corresponden-
te á quota de 2§50, e portanto exacta. 

DR. TEIXEIRA DE ABREU 
Encontrasse nesta cidade, de 

regresso do Brazil, onde residiu 
alguns anos, o sr. dr. Teixeira de 
Abreu, ilustre professor da Facul-
dade de Direito da nossa Univer-
sidade, de que sempre foi um 
dos mais brilhantes ornamentos, 

Segundo as nossas informa 
çÕes, s. ex.a volta a fixar residen 
cia em Coimbra, reassumindo 
em Outubro a regencia da sua 
cadeira, com o que deveras fol-
gamos. 

EXAMES 
Concluiu o segundo ano da 

Escola Comercial, com muito bôa 
classificação a menina Maria inês 
Pita Costa. 

Também o menino Alberto 
Pita Costa transitou com boas 
notas, para o 4.° ano do Liceu 
Dr. José Falcão, A seus pais o 
nosso amigo Alberto Pita d'Oli-
veira, solicitador desta comarca, 
e D. Maria José Costa d'01iveira, 
bemquista comerciante da nossa 
praça, os nossos sinceros para* 
benii 

Congresso Beirão 
Prémios e classificações dos 

expositores de Coimbra na 
exposição agrícola 

Frutas da época — Francisco 
Mendes da Silva, medalha de 

Cereais, legumes e sementes 
diversas — Dr Mário Nogueira 
Ramos, Francisco Mendes da Sil-
va e Conde de Felgueiras, men-
ção honrosa. 

Madeiras — Dr. Mário No-
gueira Ramos, menção honrosa. 

Linhos — O mesmo com di-
ploma de honra, Conde de Fel-
gueiras, medalha de ouro. 

Industrias agrícolas caseiras 
- Dr Mário Nogueira Ramos, 
medalha de ouro. 

Doces' e licores — Francisco 
Mendes da Silva, medalha de 
prata. 

Manteigas — D. Urbana Soa-
res de Albergaria, medalha de 
ouro; José Augusto Ferreira Na-
dais, medalha de prata. 

Queijos— Dr. Mário Noguei-
ra Ramos, medalha de ouro; dr. 
Francisco Maria da Cunha, me-
dalha de prata. 

Mel— Dr. Soares Couto, di-
ploma de honra; Francisco Men-
des da Silva, medalha de prata. 

Embalagens — Dr. Mário No-
gueira Ramos, medalha de ouro. 

Azeites - Pedro de Menezes 
Parreira, diploma de honra; D. 
Isabel Soares de Albergaria, dr. 
José Cardoso e D. Eugenia Massa, 
medalha de ouro; Francisco Men-
des da Silva, medalha de prata. 

Vinhos tintos de mesa — Pe-
dro de Menezes Parreira e Con-
de de Felgueiras, medalha de 
ouro; Henrique Mendes e dr. Jo-
sé Cardoso, medalha de prata. 

Vinhos brancos de mesa — 
Conde de Felgueiras, dr. Mário 
Nogueira Ramos, Francisco Men-
des da Silva, dr. José Cardoso e 
Pedro de Menezes Parreira, me-
dalha de prata. 

Aguardente Dr. Mário No 
gueira Ramos, diploma de honra; 
Conde de Felgueiras, medalha de 
prata. 

Vinagres — Dr. Mário Noguei-
ra Ramos e Conde de Felgueiras, 
medalha de ouro, 

mmmmmm—» l m l i—mmmmm 

DR. ANTONIO SILVIO 
PÉLICO 

Tomou posse de medico mu-
nicipal em Oeiras, o nosso esti-
mado patrício e amigo, sr. dr. 
Antonio Silvio Pélico de Oliveira 
Neto, filho do nosso respeitável 
amigo sr. dr, Silvio Pelico de 
Oliveira Neto e irmão do distinto 
professor e publicista, sr. dr, Sil-
vio Pélico de Oliveira. 

O Debate, semanario de Oei-
ras, faz as seguintes e elogio-
sas referencias ao novo clinico 
as quais, com a devida vénia, pas-
samos a transcrever; 

"O dr. Oliveira Neto deu as 
mais exuberantes provas da sua 
competencia profissional durante 
o curto período que exerceu in-
terinamente o logar que acaba 
de ocupar definitivamente. A sua 
irrepreensível conducta conquis-
tou-lhe já uma justa reputação, 
que o tempo não só não desmen-
tirá como antes ela, por certo irá 
aumentando á medida que os 
seus serviços clinicos forem cada 
vez mais utilisados, 

Estamos convictos pois, de 
que foi uma esplendida aquisição 
para este concelho, que o encon-
trará sempre solicito em o servir 
desveladamente.» 

"TAÇA COMERCIO,, 
A direcção da Associação Co-

mercial foi á Associação Acadé-
mica entregar a Taça Comercio 
ganha pelo team desta colectivi-
dade no desafio de toot bali rea-
lisado por ocasião das festas da 
Rainha Santa. 

A Associação Académica ofe-
receu-lhe uma taça dechampagne, 
tendo o sr. Mário Temido brin-
dado pela Academia e Universi-
dade. O sr. Fernandes Martins 
que agradeceu em nome da 
Associação Académica, saudou 
Coimbra, afirmando que a Aca-
demia tem apenas o desejo de 
engrandecer e prestigiar Coimbra 
e a sua Universidade. Falaram 
depois o sr. Abilio Lagoas e os 
estudantes Teofilo Esquivel, e te-
nente Ribeiro da Costa. 

A taça, que é uma linda obra 
de arte, fica constituindo um dos 
mais interessantes e vaiiosos tro-
feus da Academia. 

JUNTA DO RIO MON-
DEGO 

No Diário do Governo, acaba 
de ser publicado o regulamento 
da Junta do Rio Mondego, que 
tem por objectivo a defesa e os 
melhoramentos dos campos com-
preendidos pela sua bacia hidro-
gráfica e a correcção do regimen 
de aguas do mesmo rio. 

Esta Junta é constituída por 
duas secções autonomas, as quais 
são respectivamente formadas pe-
los concelhos do alto e baixo 
distrito. 

As camaras municipais dos 
respectivrs concelhos elegerão 
para a Junta dois vogais, um efe-
ctivo e outro substituto. 

PARA OS POBRES 
O nosso bom amigo sr. Bal-

tazar Maria, sufragando a alma de 
sua saudosa mãe, cujo aniversa-
rio do seu falecimento passou 
ontem; entregou-nos 20$00 para 
distribuirmos por 10 pobres das 
freguesias da Sé Nova e S. Bar-
tolomeu. 

Agradecemos em nome dos 
infelizes contemplados. 

— Da sr." D. Maria Amália de 
Brito Aranha, viuva do nosso 
saudoso amigo sr. Britu Aranha 
recebemos 5$00 para distribuir 
pelos pobres protegidos pela Qa-
zeta de Coimbra, solenisando o 
aniversario desta folha, 

Mil agradecimentos á genero-
sa bemfeitora, por nós e pelos 
contemplados com a sua esmola. 

— Do nosso amigo sr. Fausto 
Freitas Campos recebemos a 
quantia de 20^00 para distribuir-
mos hoje por os nossos pebres, 
sufragando a alma do seu saudo-
so Pae. 

Agradecemos. 

EXCURSÃO A AVEIRO 
Fala-se em realisar uma ex-

cursão de Coimbra a Aveiro para 
agradecer aos aveirenses a sua 
brilhante cooperação na exposi-
ção artística aqui levada a efeito 
pelo congresso beirão. Princi-
palmente em faiança, Aveiro foi 
distintamente representada. 

Também a banda de José Es-
tevam, daquela cidade, deu gran-
de brilho ás festas da Rainha 
Santa, conquistando gerais aplau-
sos em todas as peças que tocou, 
algumas de difícil execução, como 
uma selecção do Tanhauser, Òua-
rany, kaymond, Oioconda, etc. 

Mais uma vez Aveiro demons» 
trou a sua simpatia pela nossa 
terra, 

f NOTÍCIAS? RELIGIOSAS f 
S. Martinho do Bispo, 14 r~ 

No proximo domingo realk^se 
nesta freguesia a festividade do 
Coração de Jesus e a. primeira 
comunhão das creanças d^ mes-
ma freguesia. 
, A's 9 horas "haverá procissão, 

saindo da capela d^ S. Joio Ba-
tista para a Igreja matriz. 

A's 10 horas, entrada soléne 
do rev.m0 sr. Bispo Auxiliar, que 
em seguida celebrará misià é irti-
nistrará a primeira comunhio e 
Crisma. „, 

A's 12 horas, missa soléne a 
grande orquesta, com exposição 
do SS. subindo ao púlpito ao 
Evangelho o distinto oradóp sa-
grado sr. dr. Carlos Esteves de 
Azevedo, conego capitular da Sé 
de Coimbra. 

Terminando esta solenidade 
com Tantum Ergo e benção do 
SS. aos fieis. , , i > >n 

A comissão prômòtóft desta 
solenidade é constituída pelo 
Monsenhor Rodrigues Madèfra, 
prior da freguesiae peíqsr. Rami-
ro Pinto, abastado cap«ilistà'de 
Lisboa. 

BODO AOS POBRES 
Contas apresentadas pela co-

missão encarregada de angariar 
donativos para distribujejo de 
um bodo aos pobres das;,frente* 
sias de Santa Cruz e S. Bartolo-
meu, solenisando a chegad% .ao 
Rio de Janeiro dos ilusfrès avia-
dores Gago Coutinho e Sacadu-
ra, distribuição feita nos Orandes 
Armazéns do Chiado: 

Rendimento da subscriçio n,* 
1, a cargo da Tabacaria Udité, 
440$00, deduzindo: Importância 
não recebida do subscritor Ma» 
nuel Camões, 1$00; idem de Gui-
lherme Rodrigues, 2$50; Jdem de 
Alves Barata, 1$00; idem jde,Al-
fredo Moreira da Silva, 1$50( ídém 
de Luís de Azevedo, 1$,00; pOffit 
7$00, total 433$00; rendiméuteTda 
subscrição n.° 2, a cargo di Ta-
bacaria, 75$00; receita total 5085. 

Despesa, -r importe de lQftid* 
los de bacalhau para 200 raçôet, 
2 ô õ $ õ 4 ; idem da conduçãç do 
mesmo para o Chiado.i$50, idem 
de 200 esmolas a 1$00 por cada 
pobre, 200$00, total 468$14; sal-
do, 39S8Ó. . , , . 

Resumo.— Saldo existente çttt 
dinheiro, 39$8ô, que foi .distribuí-
do em partes iguais pelo Hospi-
tal e Azilo da Ordem Terceira 6 
Associação das Creches, e 
grms. de bacalhau que foi entre-
gue ao Azilo da Mendicidade. 

Coimbra, 28 de Junho de 1922. 
— A comissão, Francisco da Foti• 
seca, Raul Teixeira, José Qòmtt 
Ferreira, Tomaz Trindade t An* 
tonio Dias d'Oliveira Qra«H^ 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Oyntcoiogta 

CLINICA OE M U L M K f t e b 
Portafeo, 27. A'» 2 horas. v 

Obituário 
Faleceu o estudante de p r e -

paratórios médicos, sr. Virgilio 
da Providencia de Sousa e Coste, 
irmão do professor da Facúldàdt 
de Letras, sr. dr. João Providen-
cia de Sousa e Costa. 

O funeral do malogrado es-
tudante realisa-se hoje, sendo o 
cadaver conduzido para Viánt 
do Castelo, terra da naturalidade 
do saudoso extinto. 

A' família enlutada, e em es-
pecial do sr. dr. João Providencia 
Sousa e Costa, apresentámos as 
nossas mais sentidas coadoiea* 
Cias, 
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§ SEGUNDA-FEIRA, 17 
Abertura do estabelecimento de 

R E T R O Z A R I A E M O D A S 
De Santos & Dias, bimitada 

0 mais flisíinío estabelecimento 9esíe genero 
g Rua ferreira Borges , 49 e 51. COIMBRA. Telef. 702. 
OOOOOOOSOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCX»OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOÕ 

AGENDA 
2." Semestre 
1 9 7 

3 . ° Trimestre 
168 J U L H O 

SEGUNDA 1 7 S . Aleixo 
«V • . T T 

Quarto minguante ás 3h e 11 m 

Inauguração do 
estabelecimento 
de R e t r o z a r i a e 

M o d a s , de San-

tos & Dias, 
Ferreira Bor-

ges, 49 e 51. Coim-
bra. - Telef. 702 

A ri ii n m r^Veade-se um bom i ^ I l U l l b l U f o g í o d e f e r r o 

americano. 
Nesta redacção se diz. X 

Alugam-.se 
mas cada, para o Congresso e 
Festas da Rainha Santa, a casais 
ou senhoras. Beco da Amoreira, 2 X 

T - f c n m h f i a s P * r a n t e premente 
J J U l l i U t l (je volante, em bom 
estado, vende José dos Santos, Ca 
sa do Sal, 71, Coimbra. Telefone 
n,° 528. 2 

f < Q a Q Aluga se. Qainta da 
V d S d Camiada, 61. 3 

Gasa grande e ino-
r l p r n Q Arrendam-se na baixa U c l Lldi e t m r n a m uj t 0 comer. 
ciai, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
vilões, tem um salão com 6 m 5 0 x 
1 0 a e tres salas com 4 * * 6,» 50. 
Quem pretender dirija carta a es-
te jornal, com as iniciais M. J. 6. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

V Ç J Q Arrenda-se constando de 
> a o c t primeiro andar, sotão, 

garage e jardim, tudo espaçoso, 
boa construção, na Estrada da Bei-
ra A. ML-, aonde pode ser vista das 
14 horas em diante. X 

p a c Q a Vendem s e e m leilão, 
V « * © < * » no dia 23 de Julho, 
ás 3 horas da tarde, se o pr^ç-
convier, duas moradas de casas 
sitas à Sé Velha, onde esta a li. 
vraria Mesquita, e as pegadas. 

. Dá esclarecimentos o sr. An 
tqnio Fontes, rua da Sofla, em 
frente do quartel do 5 0 Grupo de 
Administração Militar, ou o sr. Joa-
quim da Cruz, na Carapinheira 
do Campo, encarregàdo da venda* 

As duas casas podem ser ha-
bitadas por 3 ou 4 familias. 

A base de licitação é de 70 
contos. 

" A venda é feita no mesmo lo 
cal, à Sé Velha. I 

f í r i f i r ] $ ) P r ê C i s a - 8 e P a r a c a s a 

O A l a t i a d e casal, para todo 
o sérviço. Ordenado 20000. Nes-
u redação se diz. X 

(V i & r l í } p a r a d a n ç a s , pre i 
/ I l d . u a s a _ s e B o m ordenado. 

Nesta redacção se diz-

P r v j Ç i r l Q P a r a creança, com 
v l t í a u a m a i s (je 2 0 anos d e 
boa apresentfção e que dê infor 
mações, precisa-se. Bom ordenado 
Nesta redação se diz. X 

Nesta redacção se diz. X 

Capitalista ĉontos*̂  
com pratica de negocias d'Af ica, 
desfjando desenvolver a sua ativi 
dade, deseja associar se a pessoa 
ja estabelecida. Dá e exige as me 
lhores referencias. 

Carta a S. Mesquita, rua da 
Sofia, 15 2.° 2 

Charrete 
Ver e tratar, Casal de Santo 

Antonio, Lages, Coimbra. X 

P r i f n o VENDE SE na rua da 
U U I I t 5 Moeda, 89 A. 

Moisés da Fonseca. X 

Cofre 8ran(*e ® usa<^°'com 

pra S6. 
Nesta redacção se diz. 

f 1 n f m K t » q ^asa D°k re> cons-
V U 1 1 J J UI a truçâo óptima e 
solida, na rua das Faogas. á Es 
trela, vende-se. Vaga em Dezem-
bro. 

Trata se em Lisboa, rua J >ã<> 
Crisostomo, 112 2.°. 3 

Com pra-Se t r a s f e g a f t r a -
ta-se com Antonio d'01iveira ô<io 
Largo da Sota. 1 

Empregado c
p°™,»t 

mercearia a retalho, que dê abo 
nações. Dá se bom ordenado e in-
teresses a quem satúfaça. Escre 
ver a Carlos Lino 6c C . \ Lda., Fi 
gueira da Foz. 2 

Empregado £-gr. 
lografa. Precisa-se DO escritorio 
do advogado Carvalho Lucas, Pra-
ça 8 de Maio. X 

Empregado M Z 
terial electrico. Precisa se. 

Nesta redacção se diz. X 

de escrito 
rio com al 

guns conhecimentos de escrita. 
Oferece-se. 

Nesta redacção se diz. 2 

Empregado 
mercearia, precisa Eduardo Gomes, 
rua da Moeda. 4 

F j q p r i t o r i o T r e s P « s a se, XJC5C111U11U s i t u a d 0 na ma 
Visconde da-Luz, com um arma-
zém perto, rendas antigas. 

informa Antonio Fernandes Lei-
tão, Ladeira do Seminário B. 2 

Fiorde tilia^S™. 
ca de 35 quilos. 

As condições de venda estão 
patentes na Administração do Jar-
dim Botanice. 1 

Fornecem-se e
al?a°nçt°3s 

res a 3^00, entregues nos domici 
liOs. 

Nesta redacção se dia. X 

Empregado 

Fabrica de louça 
Vtnde-se a fsbrica de louça, sita 
na rua João Cabreira n.#s 12 a 24, 
com todos os seus utensílios, graa 
de pateo, tanques e agua nativa. 
E' grande area de terreno. 

Trata-se e dá esclarecimentos 
o solicitador Gabriel e Melo. 2 

TiYi C r f i p q fogo circular no-
_L U ^ U c o vos e usados, ven-
dem se. Para tratar em Santa 
Clara com o sargento Gouveia es-
pingardeiro de infantaria 35. X 

L o j ç. Aluga se uma na Aveci 
a da Sá da Bandeira, 78 a 

80, trata se no l.p andar. 2 

T i P l l £ ÍO c ' e m&b;liariO particu 
_ U L l l d U j a r e moveis antigos 
por motivo de retirada do país, 
vão á praça entre outros, os se-
guintes moveis: 

Um armario axaroado (secnlo 
XVII), pertenceu ao convento de 
Santana. 

Uma pequena arca (século XVII) 
também pertenceu ao convento de 
Santana 

Cadeiras antigas (D. Maria e 
D José). 

Um leqne oriental de marfim 
lavrado. 

Mobiliário de verga da Ilha da 
Madeira, etc. 

NOTA —A autenticidade das 
épocas indicadas é garantida pela 
opinião de um mostre d'arte. 

0 leilão é no domingo ás 3 d* 
tarde. 

Largo do Feira, 28 (parto do 
Balneario do Hospital e Raios X) 1 

I f p n í n é . Par» maquina r e 
i V A U l U i l í l gistsdora Precisa-
se com urgência na mercearia 
Bizarro & Casimiro. x 

Moç o de recados de 12 a 16 
anos de idade, deseja 

se. Moura Marques & Filho.., X 

Madeira de pinho 
P p l i n n n n Vende se. Para e c i i u u p u , t r a t a r c o m A l 
fredo Marques Manso, Rua Alexan-
dre Herculano, 28. X 

l V í n h í l i Q Vende-se uma de 
i - V - L U U l l i a c a s a de jantar e de 
quarto, também se vendem uns 
Paramentos nas 5 côres. Para 
tratar, Sapataria Avenida, Aveni-
da Sá da Bandeira, 125. X 

D r P f l i n Vende-se um prédio 
1 1 n a Couraça d e Lis-
boa, com os n.M 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares e 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguel Bombarda, 
n.» 45-1.°. X 

j : t ; i u t ; u - & t í r a a t é a o 

go da Sota, uma carteira com fer-
ramenta de motocicleta, 

Gratifica-se quem a entregar 
no mesmo Largo n.° 0, 2 

O n Q r f n c o m o a s e m 

V o l t a i LU ii8) modesto j preci-
sa-se urgente em Celas, Olivais, 
ou Santa Clara. Carta a este jor 
nal a Aires» X 

Refrigerantes do 
SUrriPirn Revende -A Bra• 
^aiiiCllU zileira, única de-
positaria destes refrescos em Coim 
bra. 124, Rua fe r re i ra Bor-
ges, 128. X 

Rap ̂ az-creado p
s
r
a
ec
Se 

de 15 a 18 anos, bom ordenado, e 
que dê fiador, trata se no Paço do 
Conde. 

Rapa 7 para farmacia, preci-
" sa-se que não tenha 

mais de 14 anos. 
Nesta redacção se diz. X 

T p p n í p n Precisa s e com u r 
A c U í l f L U ge n C ia p a r a diri 
gir uma fabrica de pregos Já mon 
tada na estação da Pampilhosa do 
Botão. 

Paga se b:m ordenado Quem 
estiver em condições pode apre-
sentar se a Francisco Ferreira, Es 
trada da Beira, A. F., Coimbra. 2 

mercea-
ria em Trespassa-se 

bom local. 
Para tratar na Praça do Co 

mercio, N.° 70 a 71. X 

Trespassa-se! um arma 
zem para 

qualquer ramo de comercio, na rua 
João Cabreira, n.° 47. onde a ca 
sa Jeronimo Martins & Filho teve 
em tempos o seu estabelecimento. 

Trata-se na União, Limitada, 
Rua da Moeda, 94. X 

Ferragens completas i u i u u b p a r a doig> 

Escada de caracol. Vendem-se. 
Arcada — Pastelaria. X 

Vendem-se 
um forno de coser cal branca com 
um telheiro pegado, e uma casa, 
no logar de Andorinha freguesia 
de Lamarosa. 

Para tratar com José Jorge das 
Neves em S. Marttaho do Bispo. X 

Vendem-se ^ t m 
madeira, para Vinho, também ada-
ptáveis a vazos. 

Largo da Sota, 6. 1 

\ 7 p n r 1 p m « . a É > Uma banca 
V e n u e i i l - s e cadademós 

francôsa de 0m 90 toda em ferro, 
quasi nova, marca RUSTON PROC-
TOR & C.» L.1, Lincoln, n.° 
1196. 

— Uma turbina hidraulica, 
marca V.è Brault Chaprou, Char-
tres — Paris, N.° 4. 

Para tratar Amaral A Mariano, 
Lmd, Coimbra — S. Fructuoso. X 

V p n r l n y i s ^ h a m e e ou-
V c li U c l t r 0 8 objectos, a sa 

be r : 
Pipas, túneis e balseiros, avi-

nhados. 
Barris e quartolas, a vinagre. 
1 caldeira de destilação em co-

bre, o que ha de melhor. 
1 maqaina de clarificar vinho, 

grande quantidade de arame zin-
cado e outros objectos. Tudo no 
estado em que se encontram. 

Ver e tratar, Casal de Santo 
Antonio, Lages, Coimbra. X 

Guarda-livros em 3 
meies 

Ensino pratico e rápido de Es-
crituração Comercial, Industrial, 
Agrícola e Bancaria em cursos 
Ordinários e Extraordinários de 3 
e 6 meses. Habilitação para loga-
res Bancarios, Ajudantes de Guar-
da-livros etc, em cursos diurnos e 
nocturnos» Aberturas, encerra-
mentos, exames e verificações de 
escritas, Rua Ferreira 
132 3,®. 

"FEMINA ff 
R. Ferreira Borges , 154. COIMBRA 

C H A P É U S V E S T I D O S 
BORDiDOS 

flbriu a sua exposição de modelos 

Únicos Agentes 
: àepostta-tos : 
em COIHBRA: 

J l o t e l P e n s ã o 
( B A I R R O N O V O ) 

F i g u e i p a d a f o z 
Já abriu este hotel sempre 

mais preferido pelos forasteiros 
de Coimbra, que ali continuarão 
a encontrar abundancia, limpeza 
e os mais economicos preços. 
Bons quartos. 

Diaria completa desde 7$00. 
Almoço ou jantar com vinho 

3jj00. 
O Proprietário, 

Demetrio Pinto. 

Sociedade Vinícola Exportadora, Lda 
P O R T O 

Vinhos do P o r t o : Vinhos t!e Mssa: Vinhos V e r d e s 
Preços que não admitem concorrência 

p 4 Md. Lda 
C, La rgo da Freir ia , I 

Q a n e o A l i a n ç a 
O dividendo deste Banco, do 

I o semestre de 1922 á razão de 
3$00 por acção, principiou a pà-
gar-se no dia 3 do corrente, em 
todos os dias úteis (exceto aos 
sabados) das 11 ás 15 horas, em 
casa do seu correspondente, Ba-
zilio Xavier d'Andrade, Sucessor, 
rua Corpo de Deus, 40. 1 

Guarda Nacional 
Republ icana 

B a t a l h ã o 5 
O Conselho Administrativo de 

este batalhão, faz pnblico que no 
dia 18 do convnte, pelas 14 horas 
se procederá á arrematação da 
obra de pedaeiro para a constru-
ção de uma cavalariça no quartel 
deste batnlhão na Cumeada. 

As condições deste concurso 
acham-se datentes todos os dias 
úteis das 11 ás 17 horas no refe 
rido Conselho A iministrativo no 
Qaartel da Cumeada. 

Quartel em Co imbra , 4 de Ju-
lho de 1922. 

O tesoureiro, J< âo João Henri-
rique d'Almeida, capi tão. 1 

" O O õ • • • 
A Manteiga Minhota, é o coro-

lário duma industria muito aper-
feiçoado e o refrigerio das bôas 
donas de casa. 

Descontos para revenda. 
Pedidos a Pais Brandão dc Coe-

lho, rua da Sofla 117 e 119. 2 

Palha e fava 
De boas qualidades, preço de 

concorrência, rende a 

Empresa Comerciai de EoiÉra , Ld a 

Rua da Estação- Telef. 553 

FORMIGHS 
m o r r e m e m p o u c a s horai 
c o m o MATA FORMIGAS 

M E Y S H E 
M ã o f a l h a . G a r a a t e - s c 
Farmacia Nazareth 

Santa Clara — Coimbra 

Tsrmi paio consim; 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrad 
da Beira, Vila União. Para trat 
CASA LONDRES, na rua Ferrei 
Borgeí. 

Trespassa-se 
Um estabelecimento elegant 

de armação moderna e vitrin 
com on sem fazendas, na n 
Visconde da Lnz. 

Indicações nesta redacçl 

"Sacristão, 
Vinho Verde Especial, em gar. 
rrfas, meia garrafas e barril, 

S. V. E. L.da 
Vendem em Coimbra i 

MAGNO & COSTA, L. 
5 • Lareo dt Freiria • 6 

T E M P O Ê D I N H E I R O 
Não abandone, pois as su 

ocupações. Se deseja adquirir UL 
fátO preto ou de cór, um Vestid 
em boa fazenda por preço favor 
vel escreva-nos um simples postal 
para que remetamos as nossaf 
amostras, a: Manuel Jeronimo i 
Matos, Sue.'—Covilhã, ou em Coim-
bra pod-rão examinar o mostrai* 
rio completo desta fabr ea no B» 
zar de Paris — Rua Visconde dl 
Luz, 68 a 72, que o seu própria 
tario obsequiosamente se prestotl 
ter em ,«eu poder e a fornecer t(K: 
dos os esclarecimentos. 

V I N H O V í E R D E 

D E f t M A R f i N T E 
Venda em boas condlç? 

de preço a 

Empresa Comercial de Coimbra, 
Rna da Estação—Telef. 553 

Precisa-se 
De empregadas para serfid 

de caixa e balcão, primeiro ord 
nado 40g(0. 

Empregados para fazend 
brancas e sapataria. 

Armazém do C h i a d o 

Dactilografas 
Precísam-se na Compa 

de Seguros "MINERVA,, 
Visconde da Luz, 8. 
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ANO Xll — N.° 1327 

Fubílcaçõui Anuncio», por ceda linha, 2Ò0; 
rec l sngs e ccrecnicados, cada ltaba, na 1* pagina, 500 

{Fsi* c* assinantes 1G«/• de desconto.) 

lominbo defeppo cTflpganil 
Tem a sua historia o celebre 

[caminho de ferro de Coimbra a 
Arganil, historia que se assinala 
or uma serie sucessiva de difi-

culdades que fizeram demorar a 
I construção dessa linha, até á Lou-
ii, diirante uns quinze anos. 

Ainda hoje estaria por con-
cluir este troço de linha se a pre-

stente dedicação e assiduos es-
forços não levassem o antigo de-

butado pelos circulos de Coimbra 
« Arganil, sr. José Maria de Oli-
[veira Matos, a não largar o assunto 

em que o governo e o parla-
nento autorisassem essa constru-
5o. 

Nós que conhecemos toda a 
làistoria deste decantado caminho 

fle ferro, sabemos muito bem 
quanto se está devendo a esse 

[íntigo parlamentar, cujos bons 
prviços a esta região ficaram 
brido conhecidos e deles se lem-

bram ainda com o devi io reco-
íMecimento os povos que mais 

foram beneficiados por essa li-
jiÃha. — 

• Quinze anos foram precisos 
pira se conseguir levar esta linha 

J."até á Louzã, e quantos tem de-
corrido sem que se tenha levado 
alinha até a Arganil?! 

- Tem macaca esta linha ferrea, 
^ue tem o futuro garantido quan-

ÍLdo se conseguir o seu prolonga-
mento até á Covilhã, conforme o 
projecto primitivo. 

Que riqueza para esta região! 
Que melhoramento importan-

tíssimo para Coimbra, que se põ-
em fácil correspondência com 

lima das regiões mais ricas do 
[piís, pela grande importancia in-
dustrial que ela tem! 

Ha poucos meses apareceu na 
imprensa uma noticia de que o 
governo estava resolvido a con-

Itfeguir o prolongamento desta li-
r.iftha até Arganil, e que, neste sen-

tido, iria apresentar ao Parlamen-
to um projecto de lei 

. Infelizmente nunca mais se 
^ tornou a falar neste assunto, e 
fèomo estamos em plena época 
nas vacas magras, o caminho de 
ferrp até Arganil continuará a não 
passar duma coisa íendaria, em-
quanto não aparecerem novas de-
dicações e novos e presistentes 
esforços e energias que o façam 
levar até àquela vila. 

No Congresso Beirão realisa-
do ha pouco em Coimbra, tra-
tou-se do assunto e ali foi lida 

| uma carta que o sr. Oliveira Ma-
| '• tos dirigiu ao sr. dr. José Cardo-

so, na qual s. ex." recorda as suas 
Instancias, a luta que travou para 

! l8Vlr éssé caminho de ferro até 
fá Lousã, onde dorme o sono dos 

Nâo fugimos ao desejo de dar 
"publicidade a essa carta pelo que 
ela encerra de verdadeiro e justo: 

Hospital da Universidade de Coim-
fibfa, 2 de Julho de 1922. — Kx m Sr. Dr. 
. José Cardoso, dig."10 secretario geral do 

2.® Congresso Beirão. — A' cama neste 
^ospital onde estou sofrendo bastante 

" na espectativa duma operação redentora, 
vieram mostrar me o admirável Boletim 

-,do 2.° Congresso Beirão, que com tanto 
.prestigio se inaugurou ontem nesta ci-
dade, e também me mostraram no artís-
tico trabalho que tào p r e c i s a m e n t e o or-

namenta , uma gravura do meu retrato, 
•;lendo-me as amaveís referencias que o 
acompanham. 

; Penhorado e muito reconhecido, a v. 
ÍX," e A ilustre Comissão Executiva do 
2.° Congresso Beirãc, que com tão agra -
daveii quanto espontaneas palavras se 

•'lembraram de mim, mesmo com grande 
Sacrifício, uào quero deixar de cumprir 

/ o dever de lhes manifestar a minha me-
, lhor gratidão. 

Se eu podesse, iria pessoalmente 
Agradecer e pôr-me k dispo^içAo do 
Congresso, em tudo que fosse no interes-
se e b^jn da nossa querida Região, a que 
,Ainda quero e amo com o mesmo fervor 
Í \ mocidade. 

Se alguma coisa fit ao Districto que 
ffflíreça ser memorado, o Caminho de 
.Jftrrro de Coimbra a Arganil, pelo muito, 
jjlUjto que me custou, seria para mini de 
maior apreço. E seja me permiíirlo e 

'perdoe-se me que aproveitando o opor-

tuno momento da rnais imponente e se-
°U r-uDifto f'os valiosos elementos da 

ffÇifto, eu.ch-.tiifl e> peça roda a sua aten» 
$»«, «pergia e actividade, para o pro-

longamento e conclusão do referido Ca-
minho de Ferro, a que consagrei os me-
lhoras esforços, assíduos trabalhos, cui-
dados e drfdicíiçõrts constantes da minha 
agitada vida politica, durante tantos anos, 
para vencer dificuldades, fora e dentro 
do Parlamento lutando até ao confiicto 
pessoal, para conseguir a aprovação do 
seu projecto sempre guerreado e comba-
tido pelos interesses doutros caminhos 
de ferro. 

Infelizmente com grande desgosto 
meu deixei-o na Louzã, a caminho de 
Arganil, e com não menos desgosto sin-
to que ainda hoje estacione no mesmo 
logar, o que representa um grande mal 
e incalculável prvjuiso para a região e 
p i r a o Paiz, esperando confiadamente 
que o digno Congr»sso e sua competen-
te Comissão Executiva, tomarão asser-
tadas e' urgentes providencias, para fa-
zer cessar um tão grande erro e lamen-
tável fal ta , e polo que serão credores 
dos maiores louvores e agradecimento . 
E tolerem e desculpem, generosamente, 
v. ex." e a ilustre comissão, o abuso em 
q;ie se alongou, com o agradecimento 
devido a um velho nas minhas trisies 
ci cunslancias, com mais de 70 anos di 
edade, e mais de 50 do politica activa, 
n m sempre fácil, de que nun«a se ser-
\ iu senão p ra o bem publico, corno v. 
ex.a" reconhecem nas nobres palavras 
que acompanhim o retrato do Boletim. 

E p rque ainda pode assinar o seu 
nome o faz com toda a consideração e 
apreço, por v. exa e pj.lo Congresso e 
Comissão Executiva, que saúda o de v. 
ex.*, atento e ven rador, milito obiigado, 
José Maria d'Ol veira Matos h n t i g o de-
putado por Arganil e Coimbra). Beirão, 
é natural de S. Pedro d'Alva, concelho 
de Penacova. 

O Congresso Beirão, publican-
do em um dos números do Bo-
letim o retrato do sr. Oliveira 
Matos, fez justiça aos seus bons 
serviços e veio provar que a gra-
tidão é um sentimento que não 
está de todo esquecido. 

Coimbra deve muitíssimo á 
iniciativa desse antigo parlamen-
tar e não menos lhe deve o cir-
culo de Arganil, que ele repre-
sentou. 

Ainda bem que existe nesta 
cidade uma rua com o seu nome 
e outros testemunhos de reco-
nhecimento conserva s. ex." com 
carinho, de varias colectividades 
conimbricenses. 

Aguardando s. ex.a num quar-
to particular dos Hospitais da 
Universidade que lhe seja feita 
uma melindrosa operação, faze-
mos os mais sinceros votos pelo 
melhor êxito dessa operação e 
por que volte á vida activa dou-
tros tempos, dando á região das 
Beiras todo o seu esforço, boa 
vontade e alto valimento. 

ECOS DÁ SOCIEDADE 
A ílntwhi 

Fczem anos, hoja 
Eleutero Araujo e Qamú 
forge da Silveira Morais 
A'manhâ: 
Manuel da Cruz Canelas. 

Piiiioi de cisamento 
Pela sr,' D. Virgínia Raposo da Sil-

va foi pedida em casamento para seu 
filho, o sr. David Rapcso da Silva, tie 
Lsboa, a sr," D. Qrazela Pereira da 
Silva, gentil filha do falecido dr. feo-
nímo Silva e da sr.' D. Belmira d'Al-
meida Pereba da Sltva. 

O consorcio deve reallsar-te talvez 
em Outubro ou Novemb*o. 

— Para o sr. Manuel Piteira de Car-
valho, foi pedida em casamento, por 
se s pais, a sr.* D. Maria Amvlta de 
Sousa Severo, filha multo gentil da sr.* 
D Virginta de Sousa Severo e do sr. 

Julio Augusto Severo, já falecido. 
O casamente deve nalisar- se no prin-

cipio do novo ano. 

Reunião de advogados 
No dia 22 do corrente reu-

nem-se, no Instituto Jurídico, os 
advogados pertencentes á areâ da 
Relação de Coimbra, para discus-
são e aprovação dos estatutos da 
sua nova associação, cuja séde 
será nesta cidade. 

O soldado n.° 45 da O. N. R. 
Serafim des Santos, quando no 
sabado seguia peia rua da Sofia, 
atropelou Maria Augusta da Silva, 
de 68 anos, viuva, que, conduzi* 
dâ ao Hospital da Universidade, 
ali se verificou que tinha fractura 
do craneo. 

Reaniãa de cursos DR. ROCHA BRITO 
Foi premiado com a medalha 

de ouro na exposição artística dó 
Congresso Beirão, pelos seus ma-
gníficos trabalhos de fotografia, o 
sr. Dr. Rocha Brito, distinto cli-
nico e professor da Faculdade de 
Medicina. 

S. ex." apresentou uma ma-
gnifica colecção de trabalhos fo-
tográficos que mereceram os mais 
justos elogios dos numerosos vi-
sitantes da referida exposição e a 
elevada classificação que o res-
pectivo juri lhe deu. 

Não conhecíamos a bela pren-
da com que o sr. Dr. Rocha Bri-
to costuma gastsr o pouco tem-
po que lhe resta das suas obri-
gações profissionais. 

Daqui felicitamos s. ex.1 pelos 
seus excelentes trabalhos de fo-
tografia, esperando que outros 
apareçam e continuem a afirmar a 
sua decidida vocação de fotogra-
fo amador dos mais distintos. 

A FESTA DA F L O R 
A Santa Casa da Misericórdia 

vem por este meio agradecer com 
o maior reconhecimento a todas 
as pessoas que por qualquer mo-
do contribuíram para o bom re-
sultado da Festa da Flor, realisa-
da em beneficio dos asilos dos 
orfãos da mesma Santa Cssa da 
Misericórdia. 

Igualmente agradece á ilustre 
comissão de senhoras que sob a 
presidencia da irmã-benemérita 
da Misericórdia, a sr.a D. Gloria 
Castanheira, com a maior dedi-
cação, mais uma vez se não pou-
param a esforços e sacrifícios 
para angariarem a maior soma 
possível de donativos para os 
orfãos protegidos por esta insti-
tuição. 

O produto total dos donati-
vos foi de 0.911 $07. 

J O Ã O M A C H A D O 
Para aqueles a quem possa 

parecer estranho o facto do nos-
so amigo sr. Jnão Machado, dis-
tinto escultor, não ter sido classi-
ficado na ultima exposição do 
Congresso das Beiras, devemos 
informar que aquele inteligente 
artista, num gesto que muito o 
honra, declarou que os seus tra-
balhos só seriam expostos com a 
condição de ficarem fôra do con-
curso, pois que, concorrendo a 
essa exposição um seu filho, por 
forma alguma pretendia fazer-lhe 
concorrência. 

Foi esta a razão porque aquele 
distinto escultor, certamente, não 
alcançou o 1.° premio naquele 
certamen de arte. 

H 1 D R O F O B I A 
No sabado seguiram para Lis-

boa, afim de se sujeitarem ao tra-
tamento ânti-rabico, a menina 
Maria Luisa Ferreira da Silva, fi-
lha do falecido farmacêutico «da 
rua da Sofia, Ferreira da Silva, e 
a creada de 12 anos Deolinda 
Simões de Campos, de Barrò, 
Agueda, que foram mordidas por 
cão atacado de hidrofobia. 

Apesar das insistentes instru-
ções da autoridade no sentido de 
serem abatidos todos os animais 
vadios, a raiva continua a pro-
pagasse duma forma assusta» 
dora. 

Raró é o dia em que não te» 
nha de seguir gente mordida pa-
ra Lisboa, e nem por isso a Ca-
mara de Coimbra, sempre a Ca-
mara de Coimbra, se preocupa 
com a instalação do posto anti* 
rábico, para o que ha muito tem-
po possue dinheiro. 

E devido á incúria da verea-
ção municipal, a quem os assun-
tos da mais alta importancia in-
teresse algum merece, Coimbra 
continua privada deste grande 
melhoramento que ha tanto se 
impunha e os poderes públicos 
atenderam. 

Vieram reunir-se em Coimbra 
no sabado e domingo, vinte e 
tantos bacharéis formados em 
Direito em 1912. 

Visitaram a Universidade, on-
de cumprimentaram alguns pro-
fessores na ausência do Reitur, 
jantaram no primeiro dia no 
Coimbra-Hotel», seguindo-se uma 
serenata com descantes por al-
gumas ruas da cidade, danças, 
etc. 

Nesta festa em que recorda-
ram os alegres tempos da vida 
descuidosa de Coimbra, exerce-
ram a caridade, indo entregar á 
Marrafa, conhecida de tantas ge-
rações académicas, como serven-
te fiel dos estudantes, uma eleva-
da espórtula que obtiveram entre 
êles. 

No domingo assistiram na 
igreja de Santa Cruz a uma mis-
sa sufragando as almas dos con-
discípulos falecidos, e depois do 
almoço passeiaram de carro, in-
do tirar o grupo fotográfico junto 
do portico da Capela da Univer-

Em casa do sr. dr. José Car-
doso, que f íz parte do mesmo 
curso, foi-lhes oferecido um de-
licado «copo d'agua». Ao fim 
da tarde banquete de congratu-
lação no Hotel Avenida, tocando 
um magnifico sexteto musicas da 
recita dos quintanistas desse cur-
so. Não faltaram morteiros, fo-
guêtc s, etc. 

Ao banquete compareceram 
os srs. drs. Fezas ViM e Mário 
de Figueiredo e por fim o sr. dr. 
José Alberto dos Reis, a quem foi 
feita uma grande manifestação de 
simpatia, sendo-lhe levantados vi-
vas e á Universidade de Coim-
bra. 

Foram feitos diversos brindes, 
entre eles pelos srs. drs. Jaime 
Sarmento, Carvalho Maia, José 
Paredes, José Cardoso e Almeida 
Ribeiro. 

O sr. Dr. José Alberto, que foi 
professor deste ct rso, agradeceu 
num belo discurso o? brindes que 
lhe foram feitos e á Universida-
de, concordando todos que ela é 
e será sempre a primeira na cul-
tura intelectual e tantas vezes vi-
ctima de injustas apreciações pa-
ra que não tarda o arrependi-
mento. 

Durante 2 minutos conserva-
ram se de pé e em silencio, em 
homenagem á memoria do sr. 
dr. Avelino Calisto. 

Assistiu ao banquete o sr, dr, 
Matos Chaves, que foi o ensaia-
dor da peça para a recita de des-
pedida. 

Ao sr. dr. Teixeira d'Abreu, 
que foi professor do curso e se 
encontra actualmente em Lisboa, 
foi dirigido o seguinte tel^gra» 
ma: 

Conselheiro Teixeira d'Abreu, Ho-
tel- Frans fort, Santa Justa , Lisboa. — O 
curso jui ídico de 1911-1912, reunido em 
Coimbra para fes te jar o dec :mo aniver-
sario da sua formatura , saúda respeitosa 
e afectuosamente o seu bom amigo e 
abalisado professor.— Pelo curso, Jaime 
Sarmento. 

4 • • 
No proximo numero publica-

remos algumas considerações que 
nos sugeriu esta festa, na qual 
tanto se engrandeceu a Universi-
dade e a Faculdade de Direito. 

\ 
No proximo dia 30 reune-se 

em Coimbra o curso de Medicina 
que concluiu a sua formatura ha 
45 anos (1877). 

Restam deste curso, que era 
de 22 alunos, 11 médicos, sendo 
dois de Coimbra, os srs. dr. An-
tonio de Jesus Lopes e o general 
dr. Abel de Campos Paiva. 

E' possível que só compare-
çam 7 ou 8, porque está no Fun-
chal o sr. dr. Nuno Teixeira, e 
doentes os srs. drs. João Feiicio, 
na Felgueira, seu irmão Antonio 
Feiicio, em Tendela, e Maximino 
de Matos, em Penedos do Guar* 
Clio. 

Br. fureiio da Costa Ferreira 
Os jornais de Lisboa e Porto, 

de domingo, publicaram a sensa-
cional noticia de ter morrido em 
Lourenço Msrques, por se ter 
agravado o seu estado de neu-
rastenia, que o levou a uma re-
solução fatal, ainda que inespe-
rada, o sr. dr. Antonio Aurelio 
da Costa Ferreira, muito conhe-
cido em Coimbra, onde fez com 
distineção as formaturas nas fa-
culdades de Filosofia e Medicina 
e aqui se consorciou com a filha 
mais velha do sr. Antonio Maria 
Pimenta, digno chefe dos serviços 
telegrafo postais de Coimbra. 

Foi ministro do Fomento no 
ministério Bernardino Machado 
e director da Casa Pia de Lisboa 
alguns anos. 

Dotado de excelentes qualida-
des de caracter e muito dedicado 
aos estudos de antropologia, era 
dos mais competentes nesta es* 
pecialidade. 

O extincto tinha resolvido 
aceitar o logar de professor que 
lhe foi oferecido na Faculdade de 
Letras de Coimbra. 

Assinaturas (pagamento adeaniado)i Ano, 10/00, l enea t r c , 5 /00 ; 
trimestre, 2 / 5 0 . Estrangeiro, ano, 16$00. Para as coionias ano, 12$0G 

Pelo correio maia 10 centavos por t r lnes t re . 
N u m e r o a v u l s o 1 0 c t v > . 

D E P O I S D A S F E S T A . S 

Notas e impressõeá 
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Dlnctar • proptieiario, JOÃO RIBBi.RO ARROBAS t < Editor, DIAMANTifiO RIBEIRO ARROÈA& 

Pub!ica-s@ éM terças, quintas e sabados 

As festas foram boas e bri-
lhantes, porém, para o futuro, é 
absolutamente necessário que se-
jam melhores, bastando para is-
so que se remedeiem algumas 
faltas e inconvenientes que a ex-
periencia naturalmente nos vem 
indicando, não só dc agora, mss 
de ha anos a esta parte. 

Assim, é absolutamente neces-
sário incluir-se, nos futuros pro-
gramas, alguns números aparato-
sos e animados para de dia, evi-
tando-se a pasmaceira enervante 
e forçada das russ, de que tantos 
forasteiros de distinção se quei-
xam, números que também po-
derão constituir boas fontes de 
receita para a comissão das fes-
tas. Por exemplo, os concertos, 
por grandes bandas militares, que 
alcançam sempre, em toda a par-
te, um grande êxito. 

Se se construísse uma praça 
de touros, as touradas também 
constituiriam bons números para 
de dia, bem assim corridas de 
motos e bicicletas. 

As ornamentaçõ:s e ilumina-
ções, reconhece-se também ab-
soluta necessidale de as estender 
á rua da Sofia e á Avenida Na-
varro, evitando-se assim que a 
multidão se torne tão compacta 
na Calçada e na rua Visconde 
da Luz. 

• 4 4> 
Para de noite, seriam muito 

apreciados sessões de cinemató-
grafo e ligeiras representações 
teatrais ao ar livre, e dariam im-
portantes receitas á comissão das 
festís. Não podemos esquecer 
que as festas são cada vez mais 
frequentadas por forasteiros de 
distinção das cidades, e isto pede 
que se organísem os futuros pro-
gramas mais em harmonia com as 
exigencias modernas. Coimbra, 
pela sua excecíoiul situação e 
fama, facilmente pode atrair e 
prender, com um bem organisa-
do programa, muitos milhares de 
forasteiros de distinção durante 
mais de oito dias, desde que pos-
sua bôns e amplos hotéis, é claro. 

4 • • 
As festas sportivas podem e 

devem de futuro assumir maior 

Os electricos, nos cincò dtâs 
de festas, renderam 13.893525. 
E' este um facto que bem evi-
dente torna a necessidade dò 
prolongamento da respectiva rè-
de, que presentemente n l o Um 
mais de sete quilometros àe Ex-
tensão. Se os arrabaldes da ci-
dade, lindos e pitorescos eolno 
são, estivessem abrangidos e bèm 
servidos pela viação electrica, fá-
cil é de calcular qual teria sido 
o seu rendimento. 

• • 
Muitos forasteiros dè qualida-

de, que vieram de automoveis, 
hospedaram-se nos hotéis dè La-
so e do Bussaco, durante a* ten-
tas. Outros, também por feita 
de hotéis, retiraram-se sem a ehts 
assistirem, e não poufios desisti-
ram de vir pela mestria í a l tò . . 

Isto diz-nos que ò primeiro 
problema a resolver ~é ô <lò$ 
novos hotéis da cidade. 

Os que existem já W> ^ t i -
cos e pequenos para as eÇòcls 
normais, principalftfeâte <fe Maio 
a fim de Outubro. 

A noticia causou geral Senti-
mento em Coimbra, onde o ex-
tinto contava numerosos antigos. 

Era cunhado do sr. majòr Be-
lisário Pimenta e casado cótn 
uma sobrinha do sr. Albino Cae-
tano da Silva. 

A toda a família enlutada, 
apresentamos sentidíssimos peza-
mes. 

NOVA SOCIEDADE 
Coimbra vai dia * dia tr*HfS« 

formando-se com estabelecimen-
tos novos e importantes. Ulti-
mamente constituiu-se nesta ci-
dade, uma nova sõcledade co-
mercial para a exploração e Vfti* 
da por atacado, de productos quí-
micos, farmacêuticos e acessórios, 
que fica girando sob à firma Cen• 
tro Comercial de Dfogas, Limi-
tada, provisoriamente instaladA 
na rua das Padeiras n.° 94, lendo 
o seu escritorio na rua Ferreira 
Borges, n.° 34, 1.°. 

São seus gerentes, o nosso 
amigo e patrício, sr. dr. Aãtonio 
Rocha Manso e os srs. MàntffelRo* 
drigues Pavia e Joaquim D í m A s * 

No meio comercial, calcula-se 
que os 50.000 forasteiros que vie-
ram a Coimbra, nos cinco dias 
de festas da Rainha Santa, dei-
xassem nesta cidade 2.500 con-
tos pelo menos. 

grandeza, variedadéte brtlhOjêôris-
tituindo um dos melhores ãUiíil-
ros das festas da cidade. 

No estrangeiro, reaiifttft-sfc 
com o mais retumbante ertftô, 
atraindo grandes multidOes de 
aficionados e despertando o maior 
e mais quente entusiasmo. • • • 

O Choupal, o Parque de Saa-
ta Cruz e o Jardim Botanieo.de-
vem ser sempre convenientemen-
te aproveitadas para efeitos d às 
festas. 

Cômo ? 
E' caso pára estudo por par-

te das comissões. 

As cidades de onde vlerfttn 
maior numero de forastèirbs de 
distinção, foram de Lhbèa, Porto 
e Covilhã. 

• • • 
Calcula-se em 300 0* lâfo-

moveis que vieram a Coimbra 
por ocasião das festas. 

A Penacova e ia Lôrvíô torata 
grande numero de forasteiro», «kn 
automoveis e carruagens, seguh-
do informam dum e doutro JMMI* 
to. E' este o passeio predilecto 
de todos os forastéiros que Afei-
tam esta cidade, e Cuja fafràtltè* 
gou a todo o país. 
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Exijam mi EIS instalações Se elecíriciMe as Impadas 

A h i m - i j p d o i (l"!trtos 

r> * cora duas ca-
mas cada, para o Congresso e 
Festas da Rainha Santa, a casai 
ou senhoras. Beco da Amoreira, 2 X 
T i r t í í l h l aspirante premente 
I J U l U I J d (ie volante, em bom 
estado, vende José dos Santos, Ca 
sa do Sal, 71, Coimbra. Telefone 

528. 1 

a o 

d 

99 
(A mais antiga e mais acreditada tampada holandeza) 

P O E S E B S L C melhores d e todas 
Hs mais res is tentes 
B s mais e c o n o m i c a s 

E F\s de maior duração 

À' venda em todas as boas casas de electricidade 

P n Q Q Aluga se. Quinta d» 
V c t O f l Cumiada, 61. 2 

í ^ o q q Arrenda-se constando de 
v d o c l primeiro andar, sotão, 
garage e j*rdim, tudo espaçoso, 
boa construção, na Estrada da Bei-
ra A M., aonde pode ser vista das 
14 horas em diante. X 

p n q o pequena para arrecada-
v e t o d . çgo, ou terreno para o 
mesmo fim precisa-se. Dirigir à 
barraca do Tiro, na Insua dos Ben 
tos. 2 

O S N O S S O S P O B R E S 
Sr. João Arrobas. — Junto a esta a 

iniportancta de 8$00 para fazer o fa-
•vor de por inie médio do s u conci-
tuudn jornal distribui pelos tube'culo 
SOR pohres do f eguesia de Santa ruz, 

' o que multo lhe agradeço. 
Este oferecimento é motivado por 

um industrial desta ctiade abusiva 
mente ter querido ficar com ela sem a 
isso ter direito, ao que te-minantemen-
te m? rpitz, <• c m» se ficasse em meu 
po me escaldaria as mãos, resolvi 
envial-a ro meu amigo, para por al-
guns mr mentos suavisar alguns infe-
lizes.— Desculpe este encomodo, amigo 
certo, V. 

Os nossos agradecimentos. 

Faleceu ha dias o menino An-
tonio, filho querido do nosso ami-
go, sr. Armando da Paixão Pe-
reira, e neto do sr. Antonio dos 
Santos Pereira. 

A' familia dorida apresenta-
mos as nossas sentidas condolen 
cias. 

— Num quarto particular dos 
hospitais da Universidade faleceu 
o sr. Joaquim de Paiva, proprie-
tário e natural do Barril. 

J l o t e l P e n s ã o 
(BAIRRO NOVO) 

f i g u e i r a d a F o z 
.Já abriu este hotel sempre 

mais preferido pelos forasteiros 
de Coimbra, que ali continuarão 
a. encontrar abundancia, limpeza 
e os mais economicos preços. 
.Bons quartost- -

Diaria completa desde 7$00. 
Almoço ou jantar com vinho 

O Proprietário, 

Demetrio Pinto. 

F a l h a e i a i r a 
De boas qualidades, preço de 

concorrência, vende a 

f / m Gemercisi de Coimbra, L.dl 
Rua da Estação— Telef. 553 

0 0o m m m 
A Manteiga Minhota, é o coro-

lário duma industria muito aper 
f< içoado e o refrigério das bôas 
donas de casa. 

Descontos para recenda. 
Pedidos a Pais Brandão d Cofl* 

iho. rua da Sofia 117 e 119, 1 

i r a B o r g e s , 1 5 4 . C O I M B R A 

Precisa se de casa ou an 
dar com 8 a 40 divi.-õ*s 

na Avenida Sá da Bandeira até aos 
Arcos du Jardim, rua Dr. Lourea 
ço d'Almeida Azevedo, J<ão de 
Deus e Antero do Quental ou na 
Avenida Navarro até ao Porto dos 
Bntos- Tratar com Ant nio Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, 35 
— Coimbra. 

Oasa-grande e mo-
f l p r n i Arrendam-se na baixa 
l l c l 11 t i e e m r u a m u i t . , com^r 
ciai, dois andares com muita luz, 

^ b r i n a s u a e x o ^ s i c ã o d a m o d e l o s a r e p é d i r e i t 0 - E a t r e o u t r a s í j l 
C i U f l U a o u a r A j / i â « v a u I I I U U C I U 3 vi.sões, tem u m salão com 6 m 5 0 * 

10m e três salas cem 4 r aí*6,m50. 
Quem pretender dirija carta a es 
i< jornal, com as iniciais M. J. G 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

•BgBBÕQgOÕBOaBOOOOO^ 
tonto, tedós muito conhecedores 
do ramo que propuzeram ex-
plorar e que estamos certos hão-
de introduzir esses generos no 
mercado, "as melhores condições. 

- Além dos productos importa-
d o s das melhores casas estran-
geiras, teem a representação e 
deposito dos productos do Labo-
ratorio Coimbra, Farmacia Nor-
mal, Manuel J. Teixeira (Emonéu-
ra), Nuclíatina .Lemos, Empresa 
das Caldas Santas e outras repre-
sentações e ainda um deposito 
do Laboratorio Sanitas, Farmaco-
logia J. J. Fernandes, e dos sóros 
e vacinas dó Laboratorio Behvíng 
Wçrke — Alemanha, de que são 
agentes em Portugal o importan-
te escritorio de comissões e con-
signações e conta própria do sr. 
Raul Vieira, Limitada, de Lisboa. 

Desejamos muitas prosperida-
des para o novo estabelecimento. 

n & m m ç * 

JULIO MACHADO 
Mudou o seu consultoro para a 

i Q E I U D l Sfl 31 BANOEiM (Unta i í Santa Cru) 9 3 . 
e o w B R ? ? 

o s c o m e r e i a n 
tes e industriais 

Fatio d s Castilho s (á co 
da Almedina). 

Para tratar no escri-
torio do Dn Antonio ©ar-
rido, adfogado. Praça 8 
de Maio - Coimbra. 

MILHO NACIONAL E DAS OLONIAS 
PALHA ENFARDADA 

o e o o f l s e m e o i m r j r ç f l 
aos melhores preços do mercado 

JoâoVieiraáFilhos 

f ^ o c o a Vendem se 2 na Lnm 
v á b d n ]ja ,ja Arregaça, onde 
morou o Mendonça, sendo uma rez 
do chão e outra rez do chão e um 
andar com 4 divisões em cada an 
dar, grande quintal com 42 olivei-
ras e algumas videiras. 

A casa rez do chão e um andar, 
dá para duas famílias e pode já ser 
híbihda. 

Para informações José Henri 
quês P< dro Qiiuta do Castanbei 
ro, Arr< g. ça. 10 

n ^ n ^ V jndem s<j em leilã< 
u 0 d i a 2 3 d e J u i h o 

ás 3 horas da tarde, se o pn ç 
Ciinvi r, diifs miradas de casas 
sitas á Sé V lha oude esta a !i. 
vraria M< squita, e a.s pegadas. 

Dá esclarecimentos o sr. An 
tordo Fontes. >ua <sa Snfla. em 
fr. nte do quarUl do 5 0 Grupo d 
A Iministração M luar. ou o sr Joa-
quim ria Ci fiz. n- C 1 api h ira 

o C mp encarava i ila v«-n -a 
An duas c^sa* \r-~- em -«r h 

bilídjs por 3 cu 4 f.m lids, 
A base de licitação é de 70 

contos. 
A venda é feita no me<mo lo 

cal. á Sé Velha, 1 

O a p i t a l s t a T Z J l 
cora pratica de negocias d*Af ica 
des jando desenvolver a sua ativi 
iade, deseja associar se a pessoa 
i i estabelecida. Dá e exige as me 
lhores referencias. 

Carta a S. Mesquita, rua da 
Sofia, 15 2.° 1 

P a r t í l i r a Perdeu-sedeCoim-
i L C A l « b r a a Pombal. Dá. 
se o dinheiro que ela tinha e gra 
tifica se e paga-se viagem a quem 
a entregar na rua Morais Soares, 
D. S. 3.°—Lisboa. 2 

Charrete fecMAVAL°™ 
Ver e tratar, Casal de Santo 

Antonio, Lages, Coimbra. X 

Fornecedora Comercial, L.ía 

Ro ffmado. - C O I M B R / i 

Cereais, l e p e s , farinhas, artigos de mercearia e sulfato. 
Milhos flictais, coloniais e estrangeiros. 

Os melhores preços do mercado 

Não comprem sem consultar 
PREÇOS E QUALIDADES. 

P , v f « A VENDE SE na rua da 
V - U I I O Moeda, 89 A. 

Moisés da Fonseca. 

C O Í F 6 e u s a (^0 ' c o m " 
pra se. 

Nesta redacção se diz. 

f í i í m Casa nobre, coes-
v u i i u u i a trnçào óptima e 
solida, na rua das Fangas. á Es-
trela, vende-se. Vaga em Dezem-
bro. 

Trata se em Lisboa, rua JoSo 
Crisostomo, 112 2.°. 2 

P t * l í l f l Çf P a r a "ianças, preci-
v i i d i i d s a . s e g o m ordenado. 

Nesta redacção se diz. 

Empregado 

P r i o r i a Precisasse. Bom ou 
v l l d U d denado. 

Nesiâ redacçwj se a i » . X 

Com muita 
pratsca de 

mercearia a retalho, que i ê sbj-
UKÇões. Dà se bom ordenado e ia-
t"resses a quem satisfaça. Escre 
ver a Carlos Lino-& C.a, Lda., Fi 
gueira da Foz. 1 

Empregado t 
lografa. Precisa se no escritorio 
do advogado Carvalho Lucas, Pra-
ça 8 de Maio. X 

Empregado Sa
d
a
e
r™; 

terial electrico. Precisa se. 
Ne:*ta redacção se diz. X 

Empregado 
gnns coahecimentos de escrita. 
Oferece se. 

Nesla redacção se diz. 1 

Empregado C7ca 
mprc.ftaria nrftc.isa Fdnardii ft sr 

pra-
• — t i c a d e 
mercearia, precisa Eduardo G^mr s, 
rua da Moeda. 3 

Empregado de es-
py.it/Awi/-wAjudante c m pra-
Ui 1 L U 1 1 U tica 0 C(jade não in 
ferior a 20 anos. 

Precisam Augusto Luiz Mar-
tha Sucessores, Santa Clara. 3 

IP e n r í t n r i A Trespassa se, 
J S U l 1 L U 1 g i t a a d o na rua 

Visconde da Luz, com um arma-
zém pprto, rendas antigas. 

Iof rma Antonio Fernandes Lei 
tíso, Ladeira do Seminário B. ] 

T 

l l l l l l l l lJ 

ecn co Precisa se cora ur 
geacia para difij 

gir uma fahriea de pregos, já nwal 
tada na estação da Pampilhosa dM 
Bot5o. 

Paga-se bom orJenado Qo'® 
estiver em condições pode ?p« 
sentar se a FraacUco Ferreira, Es 
trada da Beira, A. F., Coimbra. ^ 

Fornecem-se "tanta8 

res a 3000, entregues nos domici 
lios 

Nesta redacção se diz. X 

Fabrica de louça 
Vende-se a fabnea de louça, sita 
na rua João Cabreira n.os 12 a 24, 
com todos os seus utensílios, grau-
de pateo, tanques e agua nativa. 
E' grande area de terreno. 

Trata-se e dá esclarecimentos 
o solicitador Gabriel e Melo. i 

P o 0 ' ã n yeD' i e s e unDI em b m 
o estado, de f »go cir 

calar. Tratsr com SPU dono Al 
meida, no Beco das Cruzes. 

Loj a Aluga se ama ns Amd 
da Sá ria Bandeira, 78 a 

1 80, trata ss no l.p andar. 

Madeira de pinho 
p p h n n n o Vende se. Pára 
r u u u u p i ' 5 tratar c m A' 
fredp Marques M tis s, Uua Al xao 
dre H -rculano, 28. X 

Mí »hí l lM V e a ie*se «i»3 
xvx. u u i a, C a g a ,je ja t l{a r e (1l 
quarto, também se veudem un 
P<r*m ntos nas 5 côres 
uaiar. Sapataria Avenida, Aveju-
da Sá da Bandeira, 125. X 

M u i Admitem n'a 
m u i u r i f a Fabrica d e Mas 
sas ESTBELA Escada da B ira — 
Coimbra. 3 

O r P í l i n Vende-se um predi-
I l c l i l , u na Couraça de Lis-
boa, com ós n °* 83 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares f 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguel Bombarda, 
n. ' 45 1.°. X 

P p r r l p n - Q p d e S a n t a C l a 
x c i u c u O C r a até aoLi r 
go da Sota, uma carteira com fer 
ramenta de motocicleta. 

Gratifica-se qu^m a entregar 
no mesmo Largo n.° 6, i 

O i i Q r f n índ-pendente, pre-
v^ u a i LU cisâ se. Carta a es 
te jornal indicando condições ás 
iniciais A. B. 3 

Q i T i r t n c o m o u s e m 
U u l LU jj a j modesto; preci-

sa-se urgente em Celas, Olivais, 
ou Santa Clara. Carta a este jor 
nal a Aires, X 

Refrigerantes do 
S t a r r i P i r r i R e v e n d e A B r a ' K J d J l J t J l I U zileira, única de-

itaria destes refrescos em Coim-
bra. 424, Bua Ferreira Bor-
ges, 128. X 

«z-creado ^ 
de 15 a 18 anos, bom-ordenado, e 
que dê fiador, trata se no Paço do 
Conde. 

para farmacia, preci-
sa so que não tenha 

m?is de 14 anos. 
Nesta redacção se diz, X 

Rap 

Trespassa-se! nm arma-
zém p á 

qualquer ramo de comercio, na rai 
João Cabreira, n.° 47, onde a ci-
sa Jeronimo Martins & Filho teve 
em tempos o seu pstabelecimeato. 

Trata-se na União, Limitada, 
Rua da Moeda, 94. X 

Uma banca-. 
Y C I l U t H l l cada de mós 

francêsa de 0ra,90 toda em ferro, 
quasi nova, marca RUSTON PROr 

TOR & Ca L.â, Liacola, 
1196. 

— Uma turbina hidráulica, 
marci V." Brault Chaprcu, Char 
tres — Paris, N.° 4. 

Para tratar \anral á Mariano, 
Lmd, Coimbra — S. Fructuoso. \ 

Y p n f l o de vasilhame e ca-
* c l l u a tros objectos, a sa-

ber: 
Pipas, túneis e balseiros, avi-

nhados. 
Barris e quartnhs. s Thagro, 
1 caldeira de destilação em cô  

bre, o qii« ha de nirlhnr. 
1 maqsiaa de clarificar vinho, 

grande quantidade de arniriH zin-
cado e outros objectos. Tu io n" 
estado em que SP encontram. 

Ver e tratar, Casal de Santo 
Antonio, Lages, Coimbra. X 

VINHÕT VERDE 
DE ^MftRftNTE 

Venda em boas condições 
de preço a 

Empresa Comercia! ãs Coimbra, L.a 
Rua da Estação—Telef. 553 

P r e c i s a - s e 
De empregadas para serviço 

de caixa e balcão, primeiro orde-
nado 40810. 

Empregados para fazendu 
brancas e sapataria. 

A r m a z é n s d o C h i a d o 

Dactilografas 
Precis&m-se na Companh 

de Swguros "MINERVA,, Ru 
Visconde da Luz, 8. 

Trespassa-se 
Um estabelecimento elegante, 

de armação moderna e vitrmei, 
com ou soía fazeuú is, na m 
Visconde da Luz. 

Indicações nesta redacção, 

âuarda-! ivrosem3 
meies 

Ensino prati o e rap! lo de Es-
rituraçao G"mercia!, Iadustrial, 

Vgricola e Bancaria ^m cursoj 
Or iinarios e Extraor iiaark s de 3 

6 meses. Habilitação para Ioga 
-es Bancarios, Ajudantes de Guar 
la-livros etc, em cursos diuroos e 
nocturnos. Aberturas, encerra 
mentos, exames e verificaçÔ?s de 
escritas. Rua Ferreira Borges 
132 3.°. 

0 DOTARIO 
Bacharel Jaime Cor• 
reia da Encarnação 

No dia 1 de Agosto proxi» 
mo, muda o seu cartorio para 
a rua da Sofia n.° 55, onde en» 
teve instalado o cartorio do 
antid.i notário Eduardo da Sil* 
va Vieira. 

Continua, porém, a residir 
na rua de Fernandes Tomai, 
n.° 54. 

RO COMERCIO 
Constando me que um dos meus 

ex socios tem propalado boatos in-
fundantes, pretendendo assim fe-
rir-me cobardemente, dizendo que 
a extinta firma PIMENTA TEIXEI-
RA & FONSECA, no apuramanto 
do balanço apresentou um deficit! 
declaro terminantemmte que ê falso, 

A extinta firma PIMENTA TEt 
XEIRA & FONSECA apresentou 
aos seus socios um dividendo de 
mais de 20 por cento, como poda 
provar (a quem quer que seja, a 
que se queira dirigir á MERCAN-
TIL DE COIMBR* LIMITADA com 
o extrato do mesmo balanço devi< 
dameaíe assinado pelos m« smos 0 
reconhecido. 

João Augutt Pimenta, t 
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A UNIVERSIDADE 
e o curso jurídico de 1911=12 
Reuniu-se no domingo passado 

nesta; cidade o curso jurídico de 
1911-1912. 

Era o decimo ano da forma-
tura e os que a Coimbra tinham 
vindo buscar a preparação de 
que careciam para as lutas da 
vida não quizeram deixar que 

?assasse aquela data sem que a 
ioimbra voltassem dizer-lhe as 

suas saudades e os seus agrade-
cimentos. 

Saudades deste velho burgo, 
banhado do luar evocador da 
tradição, em que cada rua lhes 
conte uma historia cheia de emo-
ção — historia vívida no ardor 
dos vinte anos — cada sitio lhes 
lembra algum doce episodio de 
amor, ou alguma alegre façanha 
de estúrdia! 

Saudades de C o i m b r a . . . de-
les p rop r io s . . . que é o fazer a 
historia de nós mesmos que re-
paramos nas belezas esbatidas 
4o p a s s a d o . . . que temos sau-
dades do passado! 

E agradecimentos á Univer-
sidade que lhes ajudou a forma-
ção do espirito. 

Desta vez os agradecimentos 
tiveram exteriorisaçôes tocantes 

Para o jantar foram convida-
dos os srs. Drs. José Alberto dos 
Reis, Fezas Vital e Mário de Fi-
gueiredo, professores da nossa 
Universidade. 

E na altura dos brindes a 
Universidade foi por todos en-
volvida em uma atmosfera de 
carinho que a gente até pensava 
que aquele curso havia reunido 
menos para recordar a sua vida 
do que para fazer a apoteose da 
sua Escola. 

Ali se recordaram os tempos 
agitados da falange e se disse 
como a Universidade triunfou da 
desorientação que ameaçara afun-
dar-lhe o prestigio; ali se presta-
ram aos professores de então as 
melhores homenagens e se dis-
seram dos actuais os melhores 
elogios. 

Estava bem personificada na 
pessoa do sr. Dr. José Alberto dos 
Reis a Universidade. Eram o vi* 
por da inteligência, a superiori-
dade da cultura, o espirito de 
justiça as qualidades do ilustre 
professor? 

Pois também foram sempre 
«ssas as qualidades que serviram 
de base ao prestigio da Univer-

s i d a d e . 
Foram-no sempre e são*no 

sobretudo hoje em que mal é 
preciso mais do que visitar as 
suas bibliotecas privativas das fa-
culdades para se verificar ime-
diatamente como ela tem acom-
panhado a renovação scientifica 
dos últimos anos. 

E' a Universidade que honra 
OS professores ? Sem duvida. Mas 
sâo também os actuais professo-
res que honram a Universidade. 

Tudo isto foi dito pela elo-
quência cineia de vigor e de co-
lorido do sr. dr. José Paredes, 
pela académica elegância do sr. 
dr. Carvalho Maia, pela palavra 
bem cortada do sr. dr. Pedro 
Pita, pelo verbo improviso do sr. 
dr. José Cardoso. 

E o côro de todos era perma* 
neote: Viva a Universidade I 

E então personalisavam a Uni-
versidade nos srs. drs. Alberto 
dos Reis e Teixeira de Abreu que 
queriam ter ali juntos deles nara 
lhes significarem o muito que lhes 
deviam. 

Foi uma homenagem tocante. 
Visivelmente impressionado o 

Sf. dr. Alberto dos Reis agrade-
ceu, mostrando o seu desvaneci» 
mento pela afirmação de carinho 
de que via cercado por todos o 
estabelecimento de ensino a que 
tem dado o melhor do seu es-
forço. 

Ainda se f a z j u s t i ç a á Univer-
s i d a d e . . . D i g a m o s t ambém: Vi-
\a 0 Universidade / 

Vida comercial 

A-SE 
Coimbra, que já hoje possue 

magnificos estabelecimentos que 
rivalisam, sem duvida, com os de 
Lisboa e Porto, acaba de ser do-
tada com mais duas importantes 
casas de comercio que muito a 
louvam. 

Ha dias foi inaugurada a Al-
faiataria Damião, de que é pro-
prietário o nosso querido amigo 
sr. Damião de Almeida. 

Instalada no antigo Café Eu-
ropa, na rua Ferreira Borges, a 
Alfaiataria Damião pode conside-
rar-se uma dss melhores no seu 
genero, onde não falta conforto 
a satisfazer os mais exigentes. 

O sr. Damião de Almeida sou-
be conhecer as lacunas que exis-
tiam em estabelecimentos desta 
ordem e ainda bem que as preen-
cheu. 

• 4- • 
Semilhante aos mais luxuosos 

estabelecimentos no genero que 
existem na capital, abriu na se-
gunda-feira ao publico a Retro-
zaria e Modas, da firma Santos 
8t Dias, Limitada, situada também 
na Rua Ferreira Borges. 

E' um estabelecimento moder-
no, luxuoso e elegante, também 
um dos primeiros de Coimbra, 
que os novos e simpáticos comer-
ciantes dotaram com um sortido, 
cuja exposição maravilhou o pu-
blico conimbricense, que ha de 
corresponder ao esforço e arro 
jo dos nossos comerciantes, já 
muito conhecidos e estimados 
nesta cidade. 

A todos as nossas felicitações 
e o desejo sincero das suas pros-
peridades. 

• • • 
A acreditada firma desta ci-

dade, Santos &C.a, com armazém 
de fazendas na rua Eduardo Coe-
lho n.° 108, acaba de alterar o seu 
pacto social para aumento de ca-
pital, que passou a 200 contos e 
para a entrada dos novos socios 
srs. Antonio Braz dos Santos, ca-
pitalista e proprietário, e seu filho 
Manoel Braz dos Santos, guarda-
livros do armazém. 

Na circular distribuída é pres-
tada homenagem ao caracter do 
sr. Manoel Braz dos Santos, que 
com a maior proficiência e dedi-
cação tem desempenhado aquele 
cargo, prestando os mais relevan-
tes serviços á firma Santos & C.a, 
que lhe testemunhou a sua gra* 
tidão, convidando-o a fazer parte 
da florescente sociedade. 

P e I a ^ n h / e r s í d a d ô 
Reuniu-se ontem á noite o 

Senado Universitário que resol-
veu propor ao governo, e de 
acordo com a restante Universi-
dade, as modificações a introdu-
zir na actual legislação universi-
tária e bem assim na parte que 
se refere ao ensino superior. 

O Reitor da Universidade par-
te hoje para Lisboa para tratar 
deste assunto. 

Segundo nos consta as trez 
universidades pensam em que 
sejam restabelecidos os cursos 
obrigatorios. 

• • • 
* 

Defendeu a sua tése de dou-
toramento na Faculdade de Me-
dicina, o sr. dr. Alcino Simões 
Lopes. 

S E L V A G E R I A 
Esta noite entraram por meio 

de arrombamento no Colégio Lu-
sitano, no Pateo da Inquisição, 
onde praticaram actos dum van-
dalismo inqualificável. 

Destruíram plantas, partiram 
vasos, arrombaram gavetas, ras-
garam documentos, e espalharam 
pelas diversas dependencias do 
colégio as roupas dos alunos. 

Os autores de tamanha selva» 
geria demonstraram bem os seus 
maus instintos. 

•CM C O I M B ^ f t 

U m ~ r n o n u m g n t o 
a o s M o r t o s 
d ã G u e r r a 

Transporte 2 84õ$75 
D. M. A. F. C. C 5$00 
Grémio Revolta 10$00 
Reis & Simões, Lmtd. 5$00 
Arlindo Seco 2$50 
As. Cristã de Estudant. 10$00 
Anonimo 5$00 
Auibal de Lima 100$00 

2.984S25 

0 Café Santa Cruz r 
Volta de novo á barra a ques-

tão do C afé Santa Cruz, que to-
dos nos sopunhamos que fosse 
caso arrumado. Ao que consta 
não sucede assim, porque o Con-
selho de Arte e Arqueologia reu-
niu-se, ou vai reunir-se para outra 
vez tratar deste assunto. 

Pensam em embargar nova-
mente as obr»s? 

Pretende-se manter apenas um 
capricho, ainda que s? vá preju-
dicar um melhoramento e os ca-
pitais de quem, no louvável in-
tuito de modernisar a cidade, se 
arriscou a tal empresa. 

Ora bem-melhor seria que em 
vês de se voltar a irritar a opinião 
publica com o malfadado café, 
que o Conseiho de Arte já tor-
nou celebre, este promovesse co-
mo era obrigação sua a destrui-
ção do também célebre casinhoto 
em frente do Musêu Machado de 
Castro, que até, muito a propo-
sito, está sendo alvo da* critica 
dos jornais de Lisboa, como em 
outro logar nos referimos. 

Emquanto assim não proce-
der, o Conselho de Arte e Ar-
queologia não teem autoridade 
para abrir bico. 

D E P O I S DAS FESTAS 

e impressões 

T c a I r o A v e n i d a 
Te-m causado grande sucesso 

a trotipe Luzo-Brazileira, da qual 
faz parte a gentil atrizinha Maria 
Luiza e o eDgraçadissimo Cam-
pinhos. 

Todas as noites os aplausos 
são unanimes para a interessante 
Maria Luiza que apezar de ser 
ainda muito nova, já canta com 
arte e sentimento. 

No numero Tango Fatal, Ma-
ria Luiza, km o seu melhor tra-
balho. 

O impagavelCampinhos, man-
tém a plateia em constante gar-
galhada. Carmen e Ondina due-
tistas, teem agradado. 

Em forças combinadas, osLu-
zitanos, teem trabalhos correctos 
agradando. 

H- je realisa-se a festa artísti-
ca da graciosa atrizinha Maria 
Luiza, subindo á scena Os Sinos 
de Corneville. 

Alguns forasteiros bastante 
viajados com quem falamos, no-
taram-nos que em Coimbra, du-
rante as festas e em outras oca-
siões de aglomeração de visitan-
tes, se poderia com êxito, á se-
melhança do que se faz no 'es-
trangeiro, organisar, a preços cer-
tos, pequenas excursões em auto 
cars ou auto-omnibus, aos pon-
tos de maior nomeada dos arra-
baldes e da região, que tanti fa-
ma conquistaram no país. Não 
faltariam forasteiros que se ins-
crevessem para tomar parte nelas, 
e que de outra forma não visita-
rão a região, em virtude da falta 
de orientação própria, de trans-
portes comodos e de preços aces-
síveis a muitas bolsas. 

Em Grenoble, por exemplo, 
sabemos que estas pequenas ex-
cursões foram inauguradas com 
tal sucesso, e se repetem tao amiu-
dadas vezes, que essa cidade é 
hoje um dos maiores centros de 
excursões e de vilegiatura da 
Franca. 

Em media, anda por 30.000 
os forasteiros que anualmente 
acodem a Grenoble, a rainha e 
a capital dos Aipes francezes, ex-
clusivamente para tomarem parte 
nesses encantadores passeios pe-
los arrabaldes e pelas montanhas, 
que, em virtude da influencia 
desses meios comodos e rápidos 
de transporte, se povoaram de 
hotéis, auberges e vilas. 

Os concelhos do alto distrito 
de Coimbra, teem muitos pontos 
dignos de serem visitados, prin-
cipalmente os da Lousan, Pena-

cova e Arganil, proporcionando 
excursões agradabilíssimas. No 
de Penacova, o Mirante Emidio 
da Silva, o Penedo do Castro, a 
Livraria do Mondego, e Lorvão; 
no da Lousan, a Senhora da Pie-
dade, o Cabril e outros; no de 
Arganil, o Monte Alto, a Ponte 
da Mucela, etc., são pontos pito-
rescos dignos de serem visitados 
e conhecidos em toda a parte on-
de se faça turismo metodicamen-
te organisado. 

Os passeios a Condeixa, por 
Taveiro, e a Montemor, fazendo-
se a ida per Tentúgal e a volta 
por Alfarelos, também são lindís-
simos. 

Nos arredores da cidade, a 
Mata de Vale de Canas, a volta 
da Conraria, a Ponte da PorMa, 
a Quinta dss Lagrimas, a Quinta 
das Canas, o Penedo da Medita-
ção, e mais afastados, S. Marcos, 
o sitio onde está a quinta França 
Amado, em Castelo Viegas, etc., 
são pontos que merecem ser vi-
sitados com especial atenção por 
todos os forasteiros. 

Emfim Coimbra tem todas 
as condições psra se tornar o 
maior centro de excursões do 
país, e se-lo-ha quando a sua for-
te acção excursionista eficazmen-
te se estenda até á Serra da Es-
trela, o que é só questão de tem-
po, e muito' principalmente da 
existencia nesta cidade dum gran-
de hotel moderno, que, por inte-
resse proprio, promova e facilite 
as excursões peia montanha, ofe-
recendo comodidades e conforto, 
que hoje ninguém encontra. 

SempreaGamara... 
Talvez para servir de pedes-

tal ao monumento glorificando a 
obra colossal da Camara de Coim-
bra, esta mandou colocar um 
marco ao cimo da rua do Cego, 
que se destina a impedir o tran-
sito para veículos. 

Isto ainda se tolera, mas o 
pedregulho que ali colocaram é 
o que ha de mais vergonhoso e 
tosco! 

Se houvesse senso nunca se 
mandaria colocar ali semelhante 
avantesma, que marca bem a no-
ção que na Camara existe sobre 
estetica e bom nome da cidade. 

— Foram pintados ontem ai-
guns bancos da Avenida Navarro, 
sem que lhes puzessem sinal de 
que estavam pintados de fresco. 

O resultado foi muitas pes-
soas, homens e senhoras, saírem 
dali com os fatos estragados! 

Que demonio de fiscalisaçâo 
tem a Camara para estas coisas ? 

ECOSDÂ SOCIEDADE 

Animiuiti 
Fozem anes, hefe: 
Dr. foiè d'Abreu Pinto 
José Piri to de Matos. 
A'manhã: 
O menino FranclsCõ José, fiiho do 

tenente sr. Alexandre Morais. 
O menino Manoel, fl.ho do sr> Ma-

noel Dias 
D. Maria das Dores Péreba R beiro 
Dr. Francisco ds Sousa Qomes Ve-

losa 
Tem z GfíJfigvz Guillamot 
Marci Uno Dias. 

F E R R E I R A ^ M A ^ T Í N S ~ 
Passa hoje o aniversario nata-

lício do nosso querido amigo e 
antigo jornalista da capital, sr. 
Ferreira Martins. 

As nossas felicitações. 

DR. A N T O N I O D E P A D U A 
O curso medico do sr. dr. Jo-

sé Rodrigues de Oliveira, que ha 
pouco se reuniu nesta cidade, re-
solveu erigir um monumento ao 
Dr. Antonio de Padua, consagran-
do assim a memoria do seu anti-
go e saudoso professor, que foi 
um dos espíritos mais brilhantes 
da Universidade de Coimbra. 

Océlebrecasinhoto 
Do Diário de Lisboa: 
Em Lisboa fala-se ás vezes de 

"um casinhoto» apegado d entra-
da do Museu Machado de Cas-
tro, em Coimbra, da direcção e 
do carinho do notável homem de 
arte, a quem Coimbra deve imen-
so, e que se chama Antonio Au-
gusto Qonçalves. 

As noticias referentes a esse 
casinhoto aparecem nos jornais 
subrepticiamente e em disfarçado 
ar de blague. Ha dias, contudo, 
podemos verificar de visu que de 
Jacto o referido pavilhão está ali 
muito mal, prejudicando a fron-
taria do magnifico Museu, e sem 
nada que pareça justificar a sua 
pemanentia. 

Pavilhão nâo, casinhoto é que 
é o nome com que o crismaram 
e que ninguém já lhe pode tirar. 

Industr ias Socais 
As "planchettes , , da Ourive-
saria Aliança. "Lesbois peints,, 
muito em voga no estrangei-
ro, p o d e m constituir também, 
em Coimbra, uma apreciavel 

industria. 
O sr. J. A. da Silva Guimarães, 

activo proprietário da acreditada 
Ourivesaria Aliança, sita no Arco 
de Almedina, acaba de lançar no 
mercado, com grande aceitação 
do publico, umas artísticas plan-
chettes de veludo, com lindos e 
muito característicos ornatos de 
prata, constituindo, no conjunto, 
um trabalho perfeito e delicado, 
e muito proprio para quem quer 
ra levar ou oferecer a alguém 
uma linda e expressiva recorda-
ção de Coimbra. 

Essas planchettes, com a ima-
gem da Rainha Santa e o brazâo 
de Coimbra, honram sobrema-
neira as oficinas da Ourivesaria 
Aliança, que, segundo as nossas 
informações, outras planchettes 
lançará brevemente no mercado, 
com assuntos e aspectos vários 
de Coimbra, sendo os desenhos 
do sr. Eduardo Belo Ferraz, o in-
teligente artista desenhador tão 
apreciado pelos seus primorosos 
trabalhos da especialidade. 

Sendo esta cidade tão visita-
da por nacionais e estrangeiros, 
a iniciativa do sr. J. A. da Silva 
Guimarães é digna dos maiores 
aplausos e louvores, pelo muito 
que vem contribuir para que se 
faça, como é preciso, uma boa e 
eficaz propaganda de Coimbra, 
que, como nenhuma outra cida-
de do nosso país, está destinada 
a ser um animado e distinto cen-
tro de turismo. 

A industria des bois peints, 
que tanto em voga está nos paí-
ses de turismo, da Europa e da 
America, também podia crear-se 
e desenvolver-se com o maior 
êxito em Coimbra, onde ha tan-
tos e tão hábeis artistas, e que, 
nesses trabalhos de madeira pin-
tada, bem poderiam revelar as 
suas raras e delicadas aptidões 
artísticas, 

Na Suissa e na Bélgica, a in-
dustria des bois peints.issumui a 
maior perfeição e desenvolvimen-
to, havendo oficinas e ateliers 
que não trabalham noutra coisa. 
Para ilustrar os produtos desta 
curiosa e tão interessante indus-
tria, tudo se aproveita, datas e fa-
ctos historicos, personagens de 
renome, costumes, quadros afa-
mados, aspectos panoramicos,mo-
tivos arquitectónicos, monumen-
tos, lendas, passeios, etc., etc. 

Em Spa, por exemplo, na in-
dustria des bois peints, teçm-se 
notabilisado alguns artistas, que 
nesses trabalhos fizeram o seu 
nome. 

No Pavilhão da rua Lonise, 
onde está instalada a exposição 
permanente de Belas Artes, en-
contram-se alguns variados e cu-
riosos especímens dessa indus-
tria, reunidos pelo eminente ar-
quivista M. A. Body. 

Repetimos, a industria des bois 
peints pode crear-se e desenvol-
ver-se em Coimbra, com o maior 
êxito de aceitação do publico, 
e com o maior proveito para a 
propaganda da cidade e da re-
gião, que assim veriam distinta-
mente reclamadas as suas belezat 
e curiosidades. 

O b i t u á r i o 
Faleceu a esposa do sr. Ma-

nuel Ferreira de Lima, continuo 
dos gerais da Universidade. 

As nossas condolências. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Oynecologta 

CLINICA DE MULHERES 
Portagem, 27. i ' t 2 bo r i s . 

BB — H 0 

CLINICA Q E R A I L »' 
CON5ULTAS DAS 12 ÁS ff 
$na Visconde da box, 88 

A C H C I O R I B E I R O 
CL1N. QERAL-VIAS URINARIAS 

SÍFILIS (ANALISES DE SANGUE) 

DAS 2 ÁS 5. R VISCONDE DA LUZ. 13 . 

^ n t c n i o T h e m i d o 
C : l n i e a g a r a l . — 8 f i l i a 

Rua Ferreira Borges, 42 
Consultas: 12 ds 14. 

o noTflRio 
Bacharel Jaime Cor• 
reia da Encarnação 

No dia 1 de Agosto prppi-
mo, muda o seu cartorio parft 
a rua da Sofia n.° 55, 0|l<fore-
teve instalado o cartório do 
antigo notário Eduarde d& Sil-
va Vieira. 

Continua, porém, a residir 
na rua de Fernandes Tenaz, 
n.° 54. • 

H o t e l P e n s ã o 
(BAIRRO NOVO) 

Figueipo da f o z 
Já abriu este hotel sempre 

mais preferido pelos* forásteirds 
de Coimbra, qne ali continuar&e 
a encontrar abundancia, limpeza 
e os mais economicos preiçoq. 
Bons quartos. 

Diaria completa desde 7$00. 
Almoço ou jantar com vinhjj) 

3$00. 1; •. 
0 Proprietária, 

Qemetrio Pintoi 
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Í^ Q f v Arreada-se constando de 
7 d . b c t pnajç-iro aadar, sotão, 

garage e jardim, tudo espaçoso, 
boi construçlo, na Estrada da Bei-
ra A. M., aonde pode ser vista das 
14 horas em diante. X 

f i n a n pequena para arrecada-
i / d o a . ç ã 0 ) o u terreno para o 
mesmo fim precisa-se. Dirigir á 
barraca do Tiro, na Insua dos Ben 
tos. I 

d 

v- Precisa se de casa ou an-
' i l o d , d a r c o m 8 a io divisões 

«a Avenida Sá da Bandeira até aos 
A F C O S do Jardim, rua Dr. Louren-
ço d'Almeida Azevedo, João de 
Deus e Antero do Quental ou na 
Avenida Navarro até ao Porto dos 
Bentos. Tratar com Antonio Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, 35 
— Coimbra. 1 

p o a Q Aluga se. Quinta d a 
V a o d Cumiada, 61. 1 

Casa grande e mo-
a p n q Arrendam-se n a baixa 
w l 11 çt e em r a a muito comer-

cial, dois andares com muita luz, 
ar e. pé direito. Entre outras di-
visões. tem iVm salão com 6m50>4 

' IO01 e tres salas com 4 m í*6 , m 50. 
•Qnom pretender dirija carta a es-
te .jornal, com as iniciais M. J. G. 
B , indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X. 

' f ^ ^ í i a Vendem-se 2 na Lom-
V.JÍZÍ . u r i jj-> da Arregaça, onde 
morou o Mendonça, sendo uma rez 
do chão e outra rez do chão e um 
p.ndar com 4 divisões em cada an-
dar, grande quintal com 42 olivei-
ras e algumas videiras. 

A casa rez do chão e um andar, 
dá para duas famílias e pode já ser 
habiiada. 

Para informações José Henri-
ques Pedro, Quinta do Castanhei-
ro, Arregaça. 9 

o r o Perdeu-sedeCoim-
11 bra a Pombal. Dá-

se o dinheiro que ela tinha e gra-
tifica se e paga-se viagem a quem' 
a entregar na rua Morais Soares. 
D, S. 3.° — Lisboa. 1 

VENDE SE na rua da 
Moeda, 89 A. 

"Moisés da Fonseca. X 

Í1 n f p p g r a a d e e usado, com-
- U l l o pra-se. 

ISTesía redacç|o se diz. 

i V i í r n h v Q Casa nobre, cons-
l ^ U l l l J UJL a trução óptima e 
solida, na rua das Fangas, á Es-
treia, vende-se. Vaga em Dezem-
bro. 

Trata se em Lisboa, rua João 
Crisostomo, 112 2.°. 1 

Empregado 
mercearia, precisa Eduardo Gomes, 
rua da Moeda. 2 

Empregado « J * 
mazem de mercearias, qne dê boas 
referencias: Precisa se. Nesta re-
dação se diz. 4 

Empregado de escritó-
rio e dacti 

Precisa-se no escritório 
do- advogado Carvalho Lucas, Pra-
ça 8 de Maio. X' 

Empregado 
terial electrico. Precisa-se. 

Nesta redacção se diz. X 

Empregado de es-
V » m t n r í n AJudante com pra-. u i i t y x i u t i c a e e d a d e n 3 o i n . 
4'erior á 20 anos. 

Precisam Augusto Luiz Mar-
"tha" Sucessores, Santa Clara. 2 

Empregado de es-
Precisa se na Rua 

L l i l U l l U viscondedaLuz,[6 3 

Fornecem-se e
al®°r 

res a 3#0Ô, entregues nos domici-
lias. : 

: Nesta rédacção se diz. X 

L® • <•• jjg fazendas iqu 10 aç ao de Yerã0 com 
40°/o (i'r,bàtimento. O mesmo ven-
de também estanho a 12$00 o kilo 
Rua da Gala n.° 20. 3 

M o r t a l h a perdeu-se e m xv-t.c;u.cuiia oayX c o m e m 
batidos em esmalte, com aro d'ouro, 
com vidro e fotografia. Pede-se a 
qiom schiu psra a entregar na 
Avo lida dos oleiros na Fabrica de 
l.obc & Filhos aonde será gratifl-

% 

Madeira de pinho 
n n l m n n n Vende se. Par» e ciioupo, trati5r com AI 
fredo Marques Manso, Riu AKxan 
dre Herculano, 28. X 

\ f n l l i o T > a c Admitem-se n a 
l U . U l l l t i t ' © FabricadeMas-
sas ESTRELA Estrada da Beira— 
Coimbra. 2 

Moto com sid-car 
Vende-se uma em bom estado na 
Auto Iadustrial, Rua Bordalo Pi-
nheiro n.° 91 — Coimbra. 3 

D r P f l í n V e n d e " s e u m P r e d i o 
1 1 c l i l U na Couraça de Lis-
boa, com os n.°* 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares e 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguel Bombarda, 
n." 45-1.°. X 

Q 11 a T * f O independente, pre-
U c t l LU c j s a . s e > Çarta a es 

te jornal indicando condições ás 
iniciais A. R. 2 

O n n r t r » c o m o u s f i m 

S 5 1 * " 1 lia, modesto; preci-
sa-se urgente em Celas, Olivais, 
ou Santa Clara. Carta a este jor 
nal a Aires. X 

0 1 1 « r»f r» Arrenda se um mui 
U d I LU t 0 b o n i ) D 0 p o n t o 

mais ceDtral da baixa, podendo 
servir para escritório. Nesta re-
dação se diz. , X 

Rapa y ue 13 anos, da pro-
^ vincia, ofcrece-se pa-

ra marçano de mercearia. Iufor 
maM. Ferreira, T. da Erva, 44 2.° X 

Rapa rj para farmacia, preci-
^ sa-se que não tenha 

mais de 14 anos. 
Nesta redacção se diz. X 

Rap az-creado ^ 
de 15 a 18 anos, bom ordenado, e 
que dê fiador, trata se no Paço do 
Conde. 

Refrigerantes do 
S a m p í r n Revende A Bra-

positaria destes refre cos em Coim 
bra. 124, Rua Ferreira B r 
gês, 128. X 

Socioscapitali tas 
precisam-se para desenvolvimento 
duma industria nova de grandes 
lucros. Resposta, a esta redação 
com a letra A. 4 

Trespassa-se; um arma-
zém para 

qualquer ramo de comercio, na rua 
João Cabreira, n.° 47. onde a ca 
sa Jeronimo Martias & Filho teve 
em tempos o seu estabelecimento. 

Trata-se na União, Limitada, 
Rua da Moeda, 94. X 

\ 7 p r » H P m - a n U m a banca-
V e i i a t í U J - S t ; c a<iademós 

francêsa de 0® 90 toda em ferro, 
uasi nova, marca RDSTON PROC. 
OR & C.» L.", Lincoln, n." 

1196. 
— Uma turbina hidraulica, 

marca V.6 Brault Chaprou, Char-
tres — Paris, N.° 4. 

Para tratar Amaral 4 Mariano, 
Lmd, Coimbra — S. Fructuoso. X 

s 

União Fabril de Ma-
lhas, Limitada 

E' convocada a Assembleia Ge 
ralda Sociedade denominada «União 
Fabril de Malhas, Limitada» com 
séde em Coimbra, para reunir na 
sua séde ás 15 horas do dia 30 de 
Agosto do corrente ano, afim de 
resolver sobre o aumento de capi 
tal social, admissão de novos so. 
cios e modificação do pacto social. 

Coimbra, 20 de Julho de 1922. 
Pela União Fabril de Malhas, 

Limitada, o gerente, Silva Cons-
tantino. 2 

V I N M Ò V F R D Ê 
DE AMARANTE 

Vende em boas condições 
de preço a 
Empresa Comercial ie Coimbra, L.d* 

Roa da Estação—Telef. 553 

Trespassasse 
Um estabelecimento elegante, 

de armação moderna e vitrines, 
com oti sem fazendas, na raa 
Visconde U hm, 

laâicaçães esãU rMassIo, 

Í D u e o s o n 
Ul t ima m a r a v i l h a d a 

s c i enc i a a l e m ã 

1*1 U C O S . ^ N < 2 O Õ 
Poderoso anti-blenorrhagico 
ÚNICO remedia qus em 3 dias 

C U R A as mais antigas 

P U R G A Ç Õ E S 

SOI 

l£ÇÕ8Sd88-BGlrÍ0Í !i LU J 

M U C O S A W 

Indispensáve l na higie-
ne intima das senhoras 
Ú N I C O remediu que em 5 dias 

C U R A as mais antigas 

F L O R E S B P N t l í l 
•• i isa i f i i i t 

Peçam em Mas as fa> macias 

Depos i to Geral em 
C O I N B R f l 

Drojarlo Ulltic^ lur. 
134, Rua Ferreira Borges, 136 

Telefone, 261 

AO COMERCIO 
Constando me que um dos meus 

ex-soeios tem propalado boatos in-
fundantes, pretendendo assim fe-
rir-me cobardemente, dizendo que 
a extinta firma PIMENTA TEIXEI-
RA á FONSECA, no apuramento 
do balanço apresentou um deficit: 
declaro terminantemente qne fi falso. 

A extinta firma PIMENTA TEI 
XEIRA. d FONSECA apresentou 
aos seus socios urn ^ividend") dv* 
mais de 20 por cento, como pode 
provar (a quem quer que s^ja, e 
que se queira dirigir á MER AN 
TIL DE C0IMBR\ LIMITADA com 
o extrato do mesmo balanço devi 
damente assinalo pelos mesmos e 
reconhecido. 

João Augusto Pimenta. 

Palha e fava 
De b o a s qual idades, preço de 

concorrência, v e n d e a 

Empresa Comercial U F i l i r a , Ldâ 

Rua da Estação— Telef. 553 

Republicana 
Batalhão n. 5 

A N U N C i O 
2.a Praça 

0 Conselho Administrativo des 
te batalhão, faz publico que noilia 
31 do corrente pelas 14 horas, se 
procederá á arrematação de todo 
o serviço de pedreiro a faz«r na 
construção duma cavalariça no 
quartel da Cumeada. 

As condições da arrematação 
ncontram-se patentes na Secreta 

ria do referido Conselho Admin s 
trativo, todos os dias úteis das 11 
ás 17 horas. 

As propostas devem dar entra-
da no mesmo Conselho, até ás 12 
horás do dia antecedente ao desi 
gnado para a arrematação. 

Quartel em Coimbra, 18 de Ju 
lho de 1922. 

0 Tesoureiro, João Henriques 
d'Almeida, capitão. ^ 2 

Precisa-se 
De empregadas para serviço 

de caixa e balcão, primeiro orde-
nado 40g( 0. 

Empregados para fazendas 
brancas e sapataria. 

A r m a z é n s d o C h i a d o 

Dacti lografas 
Prec isam-se na Companhia 

de Seguros "MINERVA,, Rua 
Visconde da Luz, 8. 

u s e m 

Não ba remedio egual nem pa-
recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Rela Branco, Pombeiro 
Coimbrt. 

Depositário em Coimbra, Dro 
garia Rodrigues ds Silva á G.4 Su-
cessores, Limitada; no Porto, roa 
dc» Almada 367; em Lisboa, rsa 
da Praia 101, t m íodis w k< 
áiãaiss da jjídg, 

( A, mais antiga e mais acreditada lamp idaholandeza) 

S E K I 3 M M s melhores d c todas 
As mais res istentes 
As mais c conomicas 

E As de maior duração 

A! venda em todas as boas casas de electricidade 8 

Confra factos não haargtsmsntcs 

H M E S i B E PELE 
Curas assombrosas obitãas 

com o espetiSco SUPURACUHA 

o que nos diz em carta o sr. Ama-
deu de Sousa, do Porto, rua do 
Infante D. Homique, 103. 

Sr. Reis Banco, Pombeiro! 
Tenho a comunicar a v. que, ven-
do em diversos jornaes o anuncio 
do sea unguento Suparacura, o 
o mandei vir para uma ferida que 
tinha numa perna, da qual padecia 
ha 10 anos. Muitos medicamentos 
se lhe aplicaram vendo-me obri-
gado a entrar para o hospital, por 
que a nada obedecia, pois estava a 
vêr que tinha que amputar a per-
na, logo que comecei a usar o 
Suparacura, vi logo de dia para 
dia as melhoras e a qual me en-
contro hoje completamente resta-
belecido. Envio-lhe os meus sin-
ceros agradecimentos e terá na 
minha humilde pessoa um verda- • 
deiro propagandista do seu mara-
vilhoso Suparacura. Porto, 28 
de setembro de 1921. (a) Amadeu 
de S usa. — (Segue o reconheci-
mento ). —Na verdade não ha 
remédio egual nem parecido nos 
sftutí efeitos rápidos e seguros nas 
feridas antigas ou recentes, ecze-
mas húmido ou seco e as doenças 
de pele, seja qual fòr a sua ori-
gem, doenças do couro cabeludo, 
tinha e queda do cabelo ao SUPU-
RA.C.URA provo com as muit, s 
cartas de agradecimento que to !os 
08 dias recebo e o grande consu-
mo que o meu preparado tem em 
todo o pais, Ilhas, Africa e Brasil. 
O preço em casa do auto* Farma-
cia Reis, Pombeiro, ou no seu de-

Eositado geral no Porto Drogarida 
larros Pereira, rua do Almada, 

357 — em Lisboa, Ferreira & Fer-
reira, rua da Prata, 101 — em 
Coimbra, Rodrigues da Silva & 
C.a, rua Ferreira Borges, custa 
1§50 cada caixa, pelo correio mais 
$06 centavos, A venda em todas 
as farmacias do pais e ao mesmo 
preço. 

« Eu abaixo assinado, bacharel 
formado em medicina pela Uni-
versidade de Coimbra, general-
dico reiormado I 

Atesto que o unguento SUPU-
RACURA preparado no Laborató-
rio Farmacêutico de R. dos Reis 
Branco, é dum resultado seguro, 
podendo ser empregado com con-
fiança ao tratamento de Derma-
toses secas ou húmidas, em feri-
mentos e em feridas de diversa 
natureza. E por seu verdade pas-
so este que firmo pela fé do meu 
grau. 

Lisboa, 6 de janeiro de 1922. 
(a) Abel Augusto de Campos 

Paiva. r> 
(Segue-se o reconhecimento. 

iffino! para censtroctti 
Vendem-se aos lotes na Estrad* 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreiri 
Borges. 

f O R W G A S 
m o r r e m e ra p o u c a s h o r a s 
sota o M A T A F O R M I G A S 

M i o fmlba. Q a r a s s i $ » s e 

Farensefa S!az*reth 
SímHjs Clara CoUufera 

R. ferreira Borges, S54 

U M & s 
Çm 

flbriu a sua exposição de modelos 

Compram-se 500 metros cúbicos com as dimen-
s õ e s 2,65 comprido 15-16-a 18 e de 19 a 26. 

Ace i tam-se propostas, pos tos em Coimbra. 

Sociedade Industrial Reunidas 

i ^ r i i r i " r i i i 
i B r tóTíSs íâ» feia p 

6 o m ^ a o b . i a d e ê m a p o ® 

liifsfi l i i l i i i i l i s l i i f i i mil mm 
Seftiros marfíff^os > terrestres sfaasaltos 

m 

i 
f i r é v e a i c r i s t a i s i a g r í c o l a s > r o o f e o • se to m o f e i s 

C o r r o s p c n d e n i a » C o i m b r a i 

C A R D O S O C O M P A N H I A S § 
(Casa Havaníxal m 

LENHA 
em TOROS DE DESBASTE 
a í é 3 metros, posta sobre 
vagon em Coimbra-B ou na 
sua fábrica, estrada do Lo-
reto, compra a 

CERÂMICA, Lda. COIMBRA 

¥ E 1 B E a 

Fornecedora Comercial, Và 

3 o f t r n a d o . - C O I M B R A 

C e r e i , legumes, farinhas, artigos de mercearia e sulfato, 
Milhos n ic iOBÉ, coloniais e estrangeiros. m 

O s m c S h o - c s p i * c ç o s d o m e r c a d o 

Não comprem sem consultar 

'M t T V 
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D E P O I S D A S FESTAS 

Notas e impressões 
A' medida que rapidamen-

te se vão efectivando os gran-
râes progressos da cidade, te-
rmos notado que mais insisten-
te e interrogativamente incidem 
sobre o Catnpo dos Bentos os 
olhares curiosos de todos os 
forasteiros que nos visitam. 

Durante as festas, vendo 
tão vasto e valioso terreno, no 
centro de Coimbra, completa-
mente vedado, e repiecto de 
barracas pelintras, muitas fo-
ram as pessoas que se infor-
maram do destino que lhe ia 
ser dado, concordando todas 
que, quando seja conveniente-

m e n t e aformoseado, íornar-se-
Jia um dos mais formosos e 

ftraentes recintos citadinos do 
nosso país. 

Nós temos as melhores es-
peranças de que, em 1924, 
quando de novo se realisarem 
as festas, o aspecto do Campo 
já será outro, bem cuidado e 
aformoseado, para honra e pres-
tigio da cidade. 

Com os projectados afor-
moseamentos e edifícios, e bem 
iluminado, Coimbra não terá 
passeio mais belo e elegante, 
e nenhum outro superior se 
encontrará em cidades portu-
guesas. 

E' o que afirmamos a todas 
as pessoas que nos interroga-
ram, acirrados pelo nosso in-
curável bairrismo, mas com 
convicção profunda. 

As duas projectadas aveni-
das laterais, a da Estrada da 
Beira e a da Beira Rio, serão 
belas entre as mais belas. E 
um dia, mais tarde, quando 
prolongadas pela margem di-
reita do Mondego acima, não 
as haverá mais magestosas e 
mais cheias de frescura e de 
tentações. 

M a s . . . é preciso que, a 

valer, nos convençamos das 
nossas mais instantes necessi-
dades. 

Devemos valorisar tudo o 
que fôr suscetivel de valorisa-
ção, porque a vida moderna é 
toda feita das mais requintadas 
exigencias. As cidades que 
não souberem preparar-se pa-
ra bem receber os seus visitan-
te?, serão em toda a parte, ine-
vitavelmente, suplantadas pelas 
que melhor e mais praticamen-
te o souberem fazer. 

Esta cidade vai, é sabido, 
a caminho de ser um distinto 
e animado centro de turismo. 
Porém, isto obriga a que cada 
vez nos esforcemos mais para 
que de verdade o seja, por-
que, se nos descuidamos, an-
daremos inevitavelmente para 
t raz . , . 

Depois, pretendendo Coim-
bra, e com justiça, ser consi-
derada a terceira cidade do 
país, nâo pode dormir, pois, 
para que como tal se afirme, 
sem contestação das cidades 
que invejosamente lhe dispu-
tam essa honrosa situação, é 
preciso que ela as supiante 
com manifestações bem reais 
e evidentes de progresso, por-
que são estes os argumentos 
mais convincentes para susten-
tar o seu direito, Só de tradi-
ções e de poesia, hoje ninguém 
vive. 

Realisar-se-hão, em 1924, 
de novo, as grandiosas festas 
da c idade . . . 

Na nossa mente, ilumina-
da da mais viva fé bairrista, 
já se nos figuram, em linhas 
bem distintas e fortes, os novos 
e grandes melhoramentos de 
Coimbra. . . já realidades para 
esse t e m p o , . . 

Oxalá, não sejam ilusões, 
que não serão, temos fé! 

Progressos de Coimbra 

ECOS DÁ SOCIEDADE 
àtimnri» 

Fazem anos, hojs: 
D. Georgina de Pinho Bdttsta. 
A'manha: 
Di Maria da Conceição Simões Pi-

res Machado 
D.Judit Rufino 
Dr, Adelino Vieira de Campos Car-

valho. 
Cuuuntos 

Consorciaram se, na quinta-fira, o 
tr. Adelino Sá de Olveira, acreditado 
comerciante desta praça, filho do sr. 
Joaquim Borges ã'Oltveira, com a sr." 
D. Maria de Lourdes Ferreira Muteu?, 
gentil filha do sr. Manuel Ferreira Ma-
teus, importante capitalista desta ci-
dade, 

N O V O M E D I C O 
Concluiu a sua formatura na 

Faculdade de Medicina, o nosso 
querido amigo e antigo colega na 
Imprensa, sr, dr. Guilherme de 
Albuquerque. 

Ao novo medico eavismos um 
grande abraço de calorosas feii-
HUçÔeí, 

NOTICIA IMPORTANTE 
Temos toda a satisfação de 

comunicar aos nossos leitores 
que, segundo circulares que aca-
bamos de receber, a companhia 
de seguros Minerva, que em Coim-
bra foi fundada ha longos anos, 
e aqui tem progredido duma for-
ma que nos é muito grato regis-
tar, acaba de concluir uma tran-
sação com a antiga companhia 
de seguros Extremadura, de Lei-
ria, segundo a qual a Minerva 
toma conta de toda a carteira de 
seguros daquela companhia que 
vai entrar em liquidação. 

E' este um facto que bem mos-
tra quanto se pode fazer na nos-
sa terra, quando as emprezas da 
natureza da Minerva teem boa 
vontade de progredir, e são ad-
ministradas com zelo e compe-
tencia por quem as dirige. 

A' Direcção da Minerva, com-
posta pelo que ha de melhor no 
meio intelectual e financeiro de 
< cimbra, endereçimos as nosãas 
felicitações pela prosperidade dâ 
mi companhia, 

0 
Sabemos que um dos mais 

categorisados membros dos cor 
pos gerentes da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra, 
tendo estado quintâ-frira no Por-
to, aproveitou a oportunidade pa-
ra conversar com o arquitecto sr. 
João Queiroz Júnior, sobre a cons-
trução do grande Teatro- asiuo, 
com que um grupo de capitalis-
tas daquela cidade pretende do-
tar Coimbra, tendo, nesse senti-
do, como se sabe, feito uma pro-
posta á Camara, no dia 20 de 
Abril, e que ainda não foi apro-
vada. 

Para esclarecimento do publi-
co, diremos, no proximo numero, 
— em algumas notas, o que de 
interessante conseguirmos saber 
sobre tão importante assunto. 

O môço arquitecto, sr. Queiroz 
Júnior, é muito conhecido no Por-
to, onde, com grande felicidade, 
se lançou, dirigindo superiormen-
te os grandiosos trabalhos de de-
coração do «Splendid Club» e do 
Salão de Festas do «Primeiro de 
Janeiro. 

B estudante m antigo da Dniver-
siíaifi d e M i r a 

Concluiu ontem a sua forma-
tura na Faculdade de Medicina o 
sr. dr. Joaquim da Costa Nora, 
bacharel já formado em Filosofia 
e que no curso de preparatórios 
médicos foi condiscipulo do sr. 
dr. Antonio José d'Almeida, actual 
Chefe da Nação. 

O sr. dr. Costa Nora matri-
culou-se na Universidade no ano 
lectivo de 1886-87. 

AVENIDA DOS OLEIROS 
A Camara mandou proceder 

á limpeza da Avenida dos Olei-
ros, facto que é para agradecer, 
embora haja que censurar a for-
ma como foi feita essa limpeza. 

O cimion em que se faz a 
condução das carnes do Mata-
douro para o mercado foi o mes-
mo em que se fez a condução do 
entulho e das pedras que enchiam 
a Avenida dos Oleiros! 

Custa a crer que o serviço da 
condução das carnes não mereça 
mais atenção á Camara, e, como 
isto assim é, pedimos para o ca-
so as providencias da auctorida-
de sanita ria. 

- v w 

LreneflôTRe, FotogpQfo 
T6ATR0 @oeoi£>a 

Df. José da Silva Neves 
Seguia para Lisboa com. des-

tino a Paris o nosso amigo e dis-
tinto colaborador sr. dr. ]osê da 
Silva Neves, capitão-medico em 
Angola, em viagem de estudo aos 
hospitais de doenças de vias uri-
narias e sitilis, afim de completar 
o seu curso de especialisação que 
seguiu no actual ano lectivo nos 
hospitais da Universidade de 
Coimbra como assistente livre do 
Curso de Urologia, para que foi 
nomeado em Novembro findo pelo 
Conselho da Faculdade de Medi-
cina. 

O goverjio d*Angola encarre-
goa-o de adquirir em Paris ma-
terial de cirurgia e mobiliário 
para aquelas clínicas a instalar 
no Hospital Central de Loanda 
e cuja direcção lhe vai ser con-
fiada. 

Desejamos a este nosso amigo 
é conterrâneo uma boa viagem e 
completo êxito, como é de esperar. 

MEDICO MUNICIPAL 
Foi nomeado medico muni-

cipal em Santo Antonio dos Oli-
vais, o sr. dr. Bernardo Pedro. 

Sinceros parabéns. 

MUSICA NA AVENIDA 
A'manhã, das 20 ás 22 horas, 

dará concerto da Avenida Navar-
ro, a banda de infantaria 23, sob 
a distinta regencia do tenente sr. 
José Antonio de Lima, com o se-
guinte programa: 

PRIMEIRA PARTE 
Lusitana (Passe doble) J. F. FÃO 
Pcet et P^ysan (Ouverture) . S U P P Ê 
Traviata (Op*rs) V E R D I 
France (Suite) B R . O T 

SEGUNDA PARTE 
Cftfg do comboio ao arraial l ÍMA 
Os Pt fanas ( P U I C - ) G A L I A N O 
l de Julho (O.dicaric) * * 

AMÉLIA JANNY 
Na casa onde residiu a dis 

tinta poetisa Amélia Janny, na 
Couraça de Lisboa, vai ser colo 
cada uma lapide, para perpetuar 
a memoria daquela ilustre se-
nhora. 

Esta justa homenagem é le 
vada a efeito por um grupo de 
admiradores que foram da genial 
poetisa e do qual f iz parte o sr. 
dr. Caetano Gonçalves. 

SO/N ETO 

D U A S CREANÇAS CAR-
BONISADAS 

Em Tarouca, duas creanças 
do sexo mssculino*filhas de João 
Loureiro, de Almodafa, freguezia 
de Mondim da Beira, lançaram 
fogo á casa, morrendo horrivel-
mente carbonisadas. 

A lamentavel desgraça cons-
ternou todas as pessoas que dela 
tiveram conhecimento. 

lima nova proeza ria nessa Mi 

. , . Sr. Redactor. — Quiz o 
acaso que os nossos passos tossem 
ontem pela Couraça de Lisboa e 
realmente ficámos estarrecidos com 
uma prôa de navio que com pre-
tensões a construção urbana ali 
se está edificando mesmo entre a 
Couraça e Travessa da Couraça. 
— "Isto é habitação para papa-
gaios, com certeza» — exclamava, 
contemplativo, um homenzinho que 
ali passava, preso do mesmo en 
canto que o nosso. 

E está esta pobre Coimbra 
sujeita na sua estética a um cri' 
tério destes. 

Ora voltaremos ao assunto com 
mais vagar e havemos de contri-
buir para uma estátua em que 
se mostre ás gerações vindouras 
o valor de quem autorizou aquela 
pindérica &bra, — A, 

Toda a beleza ideal que eu adivinho 
está num plácido jardim florido. 
Muitas veredas vão nesse sentido, 
mas uma só, só uma, é que é o caminho. 

Tudo o mais, bem o sei, è um ir sozinho, 
é dispersão, è um erro, é um ir perdido. 
Mas quanta vez de novo eu hei partido 
pela azinhaga vã do descamihho! 

/ i 
Se algum dia, porém, acaso acerto, 
que mágicas surpresas!: Sons e cô/es 
e aromas no mais lírico concerto; 

fontes que têm o filtro dos amores... 
Verdade e vida, sinto-vos tão perto! 
Mas v ó s , caminhos, cada vez maiores ... 

João Cabral do Nascimento. 

0 J O G O E M C O I M B R A 
Tem-se jogado desenfreadaiiiCiitle 
cm Coimbra. O que fazem as a u -
tor idades? Um c a s o edificante. 

O jogo tem imperado de-
senfreadamente nesta cidade 
com o mais absoluto despreso 
da parte 'de quem tinha por 
obrigação reprimi-lo. 

Tem-se deixado que fun-
cionem roletas, a banca fran-
cesa e tantos outros jogos què 
arrastam á miséria e levam ao 
crime muitos daqueles a quem 
a força de vontade falta para 
se não entregarem a esse vicio 
que tanta desgraça tem origi-
nado, como, infelizmente, ve-
rificamos diariamente nos jor-
nais de larga informação. 

Coimbra não é uma cida-
de tão grande que a policia 
não possa, facilmente saber 
onde existem essas casas dé 
tavolagem, tão perniciosas nu-
ma terra que tem uma grande 
população académica, e onde 
portanto a repressão do jogo 
se deve fazer com o maximò 
rigor. 

Mas a policia parece nâo 
ter querido saber o que toda a 
gente sabe, e assim deixa que 
o jogo campeie infrene. 

Isto nâo pode continuar. 
E' preciso que as autorida-

des de Coimbra cumpram o 
seu dever, mas o cumpram a 
valer. 

Mas para se apreciar a ati-
tude da policia no capitulo do 
jogo, veja-se um caso que se 
deu numa das ultimas noites 
nesta cidade, o qual, segundo 
nos. consta, se teria passado 
assim: 

Dois agentes da policia de 
segurança entraram numa casa 
de tavolagem no beco do For-
no, indo encontrar a funcionar 

uma roleta, á volta da qual es-
tavam 18 pontos, alguns dos 
quais disfrutando alta situação 
oficial. 

Os agentes da autoridade, 
p Ja força das circunstancias 
tiveram de proceder... e de-
ram voz de prisão aos presen-
tes, exigindo, porém, a sua pa-
lavra de honra em como não 
sairiam dali sem que eles vol-
tassem novamente. 

De facto os referidoà agen-
tes da autoridade saíram è vol-
tando mais tarde deixaram sair 
livremente os pontos, limitan-
do-se a apreender a cabeça da 
roleta. 

Onde teriam ido ÕS I s e n -
tes? 

Porque não procederam li-
vremente como iheè compètiã ? 

Porque se procedeu defor-
ma tão contraria áqúéta que a 
lei determina? 

Houve ou não houve pro-
tecção? , 

Quem proteje o jogo ém 
Coimbra? 

Ao sr. Governador Civil 
apontamos estes factos que 
merecem ser e sc larec ias para 
prestigio da própria autori-
dade, 

Afirmaram-nos tambémque 
a policia tinha ido á referida 
casa para capturar um indivi-
duo, do que não obtivemos 
confirmação. 

• + 4-

E' claro que há policia, o n - , 
de vamos diariamente, c o l h t t % 
informações, nada nos foi dtto 
ácerca deste casb. 
sempre segredo. 

Pela Universidade 

Defendeu a sua tese de dou-
toramento na Faculdade de Me-
dicina, o sr. dr. José Saavedra, 
que obteve distinção com 18 va-
lores. 

A sua tese Íntitula-se os semi-
loucos, e é um trabalho que mui-
to honra o seu autor. 

Aceite s. ex.1 as nossas felici-
tações, 

D r . A n t o n i o P á d u a 
Como informamos no nume-

ro anterior, os condiscípulo! do 
dr. Antonio de Pádua pensa®! *» 
mandar erigir no ceàilteiíc» d« 
Santo Antonio dos Olival» çiit ja-
zigo«monumento que guarde o» 
restos mortais daquele saudoso 
professor. . 

Bem justa será essa homeoa» 
gem se chegar a ser realizada. 

No dr, Antonio de Padua co«# 

Jk 
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corriam qualidades que são raras 
de encontrar no mesmo individuo. 

Académico e professor muito 
distincto, possuia um coração bon-
dosíssimo. Alem disto foi um 
bom amigo de Coimbra. A êle 
se podia ter ficado devendo a 
abertura duma larga rua de co-
municação entre o bairro alto e 
a estrada da Beira, pela cerca de 
S. Bento, se os empatas não 
viessem obstar a este melhora-
mento. 

Os «empatas .. sempre os 
«empatas»! 

Altos íiaíõas, que estão para vir ao mundo 
Lusíadas, c. x, est. vn 

Nenhuma descoberta ekcitou 
tanto a humanidade como a dos 
aerostatos, provocando surpresa, 
admiração e emoção. 

Descoberta que levantou em 
todo o mundo utn grito de entu-
siasmo, enchendo a inteligência 
humana de orgulho. Era a con-
quista dos ares, essa vastidão 
imensa, essas regiões inexplora-
das! . . . 

Nesta conquista solicitou-se a 
inteligência % a virilidade dos 
portugueses. 

Gusmão com a sua passarola 
(1755), Cipriano Jardim.de Coim-
bra, (1890) com os seus dirigíveis 
expostos em S. Carlos em Lisboa, 
no Sourbonne em Paris, e inspi-
rando Zepelin em Berlim e hoje 
G .go Coutinho e Sacadura Ca-
bral descobrindo a orientação 
com a sua viagem ao Brazil mar-
cam para Portugal o seu logar 
-na -vanguarda das nações inteli-
gentes e viris. 

OsirmãosMontgolfierem 1783 
fizeram a sua primeira ascensão 
com o balão de hidrogéneo, se-
guindo-se as viagens aerias Rosiers 
e d'Arlandes e em 1882 faziam-
se as seguintes conjecturas: 

Para a direcção dos aerosta-
tos é preciso, um motor novo de 
grande potencia e só assim se 
resolverá o problema. Todo o 
futuro e importancia dos aerosta-
tos está na sua aplicação a des-
cobertas scientificas principalmen 
te físicas e meteorológicas. 

Estabeleceram-se esquemas de 
leis scientificas e a aerostatica foi 
proclamada o maior auxiliar da 
observação scientifica. 

Vèiu depois a aviação pela 
mão de Santos Dumont e passa 
dos anos a Grande Guerra veiu 
dar á aviação alemã grande acti-
vidade é á aviação francesa gran-
des progressos. 

Os zepelins renovaram os ae-
rostatos. 

.. Quem venceu na guerra o 
avião ou aerostato? 
" No primeiro semestre de 1916 
fazem sucesso a destruição do 
LZ-77 em Reviguy, pela artilha-
ria; o L-15 no Tamisa, também 
pela jrtilharia, e o LZ-85 em Sa-
Íoníca, por aviões. 

Sobre Paris evolucionou o 
L- l l e o L-14 com 14 homens 
cada um, e os alemães entoavam 
hínos de entusiasmo. 

E hoje onde estão os aerosta 
tos e os aviões? Quais as conje-
cturas de 1922? 

Que será Portugal a dizer a 
ultima palavra sobre aerostaticos 
e sobre aviões pelas suas escolas 
e pelos seUs sábios. Não parare-
mos; pois Portugal caminhou 
sempre além . . . e 
Altos Siarõss que estão por vir to mundo 

dirão qual a importancia da con-
quista dos ares e que um novo 
renascimento nas artes, letras e 
sciencias, será em breve um 
facto.:.. 

P. R. 

I m industria "Des bois peints". 
isr Tendo calado muito bem, nos 

meios artísticos desta cidade, o 
que aqui dissémos, no nosso nu-

' mero passado, sobre as previli 
giadas condições que Coimbra 

' possue para crear e desenvolver 
a industria des bois peints, e so 
bre as vantagens que daí advi-
riam para a eficaz propaganda 
da cidade e região, consta-nos 
,que alguns hábeis e inteligentes 
artistas, auxiliados por alguns ca 
pitalistas de iniciativa, estudam 
j á . a melhor forma de levar á 
.pratica a ideia. 

Na Suissa e na Bélgica, essa 
..industria te n alcançado o maior 

PflRft O (PUDQO 

S o b r e o Bspipito dam IÍOPO 
Se a Vida é um Sonhv, como 

disse o altíssimo poeta Calderon 
de la Ba-ca, não resta duvida que 
é um intenso sonhador Campos de 
Figueiredo, o poeta, que sendo um 
técnico culto, veio viver apoiando 
sua frrnte no mais suave, doce, 
ondulante, paraíso do mundo, que 
é o acizentado desta tradicional 
Coimbra, onde as aguas dormem 
ante-sentindo murmuradas musi-
cas e onde o ar sereno, apenas é 
perturbado pela estúrdia gárrula 
dos estudantes, que cruzam, tal 
quanto doidices negras, uma oci-
dental linha, ancorado o de es-
pumas d'arte aberto ao mundo, 
como o máximo do pensamento, 
dando lendas suavíssimas á ma-
neira de contas que se desfiem 
uma a umas assim quasi gotas or-
valhadas a verter de mrgulas cris-
'alinas. Campos de Figueiredo, com 
a recente publicação do seu livro 
«Jardim Fechado», traz ao Portu-
g-A sublime, suave berço de sonho 
e fabulosos ensinamentos, o perfu-
me dum sonhar enorme, a um tem-
po mixto de tranq'.iilo e irrequieto, 
que surge da flor do espirito a 
abrir as suas pétalas á sensibili-
dade humana, imenso ceu azul, 
que, desde o cerebro se perde, ro-
mântico, no horisonte sem limites 
do mu tdonde se aventuram as 
almas que se desperdiçam ampla-
mente consoladas com as torturas 
a que se prendem. E' um livro, 
este livro «Jardim Fechado», por-
que é êle um fino e profundo es-
tcído-áalma passional, que im-
pressiona com seu dôce e fatal en-
cantamento. Nele se encontram 
versos traçados sobre vícios bíbli-
cos que, não só condensam elemen-
tos que subministram ao espirito 
deleitado os vestígios halados du-
ma civilisação oriental, como tom-
bem, a seu turno, por sua síntese 
de beleza irreprimível, são bem o 
resumo puro dum ocidentalismo 
que não fenèce. A originalidade 
familiar do livro do poeta, escrita 
em estilo sóbrio e elegantíssimo 
sai da sombra, deliciosamente emo 
tivo e transbordante d'amôr. Hoje 
que a fama tão procurada è, ra o 
é também o caso em que um que 
escreve publica um livro indiscu-
tivelmente belo, e por isso aqui se 
aponta a penumbra de mistério in 
timo e aconchegado, que sai dum 
novissim livro cheio de suave Jra-
gancla, porque se ergue, êle, pró • 

digo de lagrimas e caricias, de 
fortíssimos anceios e cautelas in-
teligentes, emfim, repleto de amor 
urdido com ardência e erudição 
em todas as suas fases, num es-
fumado sntético de idilio a rom-
per violento duma puixâo selva-
gem que, cos olhos, brota dum 
coração gentil. «Jardim Fechado» 
é uma satisfação ampla de uma 
alma eleita. E' um forte e bem 
conduzido ofertório de ambiente e 
de alma, sobretudo, de alma. In-
folia duma análise psicologica pro-
funda e humana porque revela a 
tortura dam artista, dá-nos uma 
alma sinceramente boa, por ser a 
síntese da mais alta intuição da 
vida. Volume de arte e filosofia', 
«,Jardim Fechado» resulta da cul-
tura espiritualmente vasta do sen-
tido dum poeta que se desprende, 
inteiro em toda a profundidade da 
sua sígn'ficação psicologica e es-
tética, E' um missal o livro, o 
Livro de Horas, onde o poeta ar-
recadou com delicadesa surpreen-
dente toda a suave côr-cinza do 
espirito, a demonstrar uma eterna 
verdade, e também onde o poeta 
pôz aquele sentido exíranho que 
tramforma em onda a alma, dan. 
do-a a clamar, a desesperar, a 
cachoar, palpitante como se ocea-
no coberto fosse pelo silencio e pe-
lo ceu. 

Almas de Portugal, amai o li-
vro, Vagueai, internai Vos lenta-
mente a acompassado passo respi-
rando a pleno peito, nas alamedas 
perfumadas e longas dêsse novo 
«Jardim Fechado», lembrando-Vos 
qu , citar godos, bizantinos, primi-
tivos, a arte renascença e a hodier-
na evolução é fácil! 

Livros ha que nos tiram o tra-
balho critico literário. 

— Basta lê los, citá-los, ou mes-
mo copiar, citando dos que se cri-
ticam. 

O exemplo vem de longe! 
Conhecemos muitos críticos as-

sim! 
Almas de Portugal, amai o li-

vro, vagueai, internai-Vos lenta-
mente a acompassado passo respi-
rando a pleno peito, nas alemêdas 
perfumadas e onga-- dêsse cuida 
do e belo «Jar iim Fechado», que 
po' lindo jardim sêr, guarda soli-
dões intérminas, entre a rama dos 
loureiros que alma e perfume hão-
de sêr mal dêdos sacrílegos lhe to-
quem 

áá FEMINA 
R. Ferreira Borges , 154. COIMBRA 

O H â P E U S V E S T I D O S 
B O E B ê B O S 

flbríu a sua exposição de modelos 

Coimbra industrial 
0 progrssso itiMstrial dg Coimbra 

nunca mais pára 

Informam-nos que nesta ci-
dade se vão montar algumas in-
dustrias novas, para o que se 
construirão edifícios apropriados, 
já em projecto. 

Segundo as nossas informa-
ções, também se anda já consti-
tuindouma sociedade, para a mon-
tagem, com os maquinismos mais 
aperfeiçoados, de uma grande fá-
brica de palitos para exportação, 
principalmente para os merca-
dos americanos, onde teem gran-
de aceitação. O capital parece 
que será dalgumas centenas de 
contos. 

CÃÈS V A D I O S 
Anda-se procedendo ao extre-

minio dos cães vadios, em Coim-
bra, mas por tal forma é feito es-
te serviço que tem originado ge-
rais reclamações e protestos. 

Lançam bolas de strichnina 
aos cães e deixam-os para aí a 
estrebuchar numa agonia que a 
todos encomoda. 

Este espectáculo n lo se tole-
ra numa terra como a nossa e é 
preciso que acabe quanto antes. 

Agarrem os cães á rede e le-
vem-os para o canil á espera de 

1 ãerem requisitados, se tiverem 
, dono. 
i E' «ste o melhor proeeâio. 

Carnes verdes 
N ã o sabemos as condições 

em que a Camara fez o con-
tracto com o arrematante do 
abastecimento das carnes ver 
des, mas é de crêr que não 
fosse.com a segurança precisa 
para o publico não ser preju 
dicado. 

Pelo andar da carruagem 
logo se vê quem vai dentro 
dela. Os contractos com a 
Empreza de Viação e Electri-
cidade e com o Hotel de Tu-
rismo, dão-nos a convicção de 
serem contractos feitos na lua. 

Toda a gente se queixa da 
falta de carne de vitela. N e m 
os doentes conseguem um bo-
cadinho desta carne I 

Quando o contracto prin 
cipiou a vigorar pagava-se a 
2 $ 6 0 o kilo, e agora já se tem 
vendido a 4 $ 5 0 ! 

Então isto pode ser assim ? 
Sempre supuzemos que os 

preços se manteriam, doesse 
a quem doesse; mas não só 
vão aumentando, mas é tão 
difícil comprar um bocado de 
vitela como fazer uma viagem 
á lua, onde permanecem os 
que fazem tais contractos! 

f ^ L T f t D ' # G U F Í 
Recebemos a seguinte car-

ta: 
. . . Sr. Redactor. — Venho pe-

dir-lhe um canto do seu jornal pa-
ra protestar. Não duvido da sua 
aquiescência pois o meu protesto 
é da naturesa de muitos outros 
que na G «zeta tem. vindo estam-
pados, tanto por iniciativa dos 
seus redactores como dos habi-
tantes desta terra, todos victimas 
do desleixo duma vereação. 

Ho bairro de Montes Claros, 
onde vivo, a agua falta durante 
todo o dia e parte da noite, ou 
seja desde as 6 da manhã ás 11 e 
meia ou meia noite; E só a par-
tir de então os moradores daquele 
bairro, que pertence a Coimbra — 
não o sabia a Camara ? — tem o 
direito de beber ou de tomar ba-

io. E apesar de tarde e a más 
leiras as torneiras deixam sair a 
agua quasi por esmola, de modo 
que quem vive nos l.°s andares 
dos vários prédios dessa rua tem 
que esperar que os visinhos te-
nham bem cheias OS suas vasilhas, 
para poder por sua vês fazer ou-
tro tanto. 

O mesmo sucede, creio eu na 
parte alta de Montarroio. 

Ora isto é uma vergonha. Se 
a Erma Vereação não se lava e 
só bebe, fica desde já sabendo, que 
ha muita gente que se lava e to-
ma banho no bairro de Montes 
Claros. 

Se por fatalidade se atear um 
incêndio nessa parte da cidade, 
como o poderão extinguir as cor-
porações dos Bombeiros? 

Desde já muito grato pela pu-
blicação desta, sou de v. etc. — 
Um morador de Montes-Claros. 

Ás obras do Cais. Reco» 
meçaram os trabalhos de 
construção da mnralha. 

Recomeçaram os trabalhos de 
construção da muralha do cais, 
em que se empregam muitos ope-
rários, sendo também com esse 
fim empregado um bate-estacas. 

Pelo novo projecto, a nova 
muralha estender-se-ha até ao 
passe de nivel do Arnado, de-
vendo o pavimento da rua mar-
ginal subir bastante, e alargando, 
depois de certo ponto em diante. 

Nd projecto, também parece 
que está incluido o alargamen-
to do arruado que vai da fábrica 
de massas á entrada principal do 
Choupal, e a expropriação do 
mirante do João Lopes. 

Esta obra, depois de concluí-
da, ficará sendo uma das mais 
importantes da cidade. 

Sabemos que o sr. Ernesto 
Navarro, ilustre ministro da Agri-
cultura, simpatisa com a ideia, 
que já era de seu falecido pai, 
de se construir uma larga aveni-
da marginal até ao extremo do 
Choupal, fazendo-se, neste, im-
portantes obras de engenharia, 
para a sua protecção e valorisação. 

O PREÇO DO CALÇADO 
Os oficiais de sapateiro con-

seguiram agora um novo aumen-
to no preço da obra que execu-
tarem. 

Um par de botas, que em 
1910 custaria 4$50, quando mui-
to, custa hoje, so a mão d'obra 
10 escudos I 

Um par de mefas solas, que 
custava $50, custa hoje, também 
só de mão d'obra, 2$50!!! 

Calcule-se por aqui a sorte 
que nos espera, sabendo-se que 
o calçado é um artigo de geral 
utilidade. 

U B — 

ASSALTO A UMA CASA DE 
JOGO NA FIGUEIRA 
O chefe Simões, da policia de 

segurança, desta cidade, deu on 
tem um assalto á casa de jogo do 
Casino Espanhol na Figueira da 
Foz, apreendendo cerca de 3.000 
escudos em fichas e notas. 

JULGAMENTO 
Foi julgado hoje por crime 

de assassínio na pessoa de sua 
mulher Bigaíla d'Oliveira, Manuel 
dos Santos, sapateiro, moradores 
no Alto do Pio. 

O reu foi condenado em 3 
anos de prisão celular ou quatro 
e meio de degredo, em possessão 
de 1." classe e 200$00 de inde 
mnisação para o Estado. 

Foi proposto para professor 
da Faculdade de Letras, o sr. dr. 
Círios Simões Ventura. 

Tendo lido na Gazeta de Coimbra do dia 20 de Julho 
uma declaração ao comercio, e como me parece referir-se á 
minha pessoa, venho declarar o seguinte: 

1.° — Que não é verdade dar 20 % de dividendo aos 
socios da extinta firma «Pimenta, Teixeira & Fonseca», por-
quanto o dividendo bruto foi 1 .517$77 para cada socio du-
rante 19 mezes. 

2.° — Que estes lucros aprezentados foram lucros bru-
tos por que as nossas retiradas eram levadas a conta particu-
lar e sem remuneração alguma do meu trabalho, 

3.° — Que para apresentar estes lucros assim foi pre« 
ciso valorisar a chave da casa em mais 5 mil escudos. 

4.° — Para que o Comercio e o Publico possam avaliar 
da expressão da verdade, abaixo dou nota do extracto do res-
pectivo balanço assinado por todos os socios da extinta firma. 

Coimbra, 21 de Julho de 1922. 

Antonio Augusto Teixeira. 

S i t u a ç ã o da firma 
PIMENTA, TEIXEIRA €r EONSfCfl , 
des ta praça, ern 17 de Maio de 1922 

Mercador ia s gera is 
Existência conforme o Inventario 
D e v e d o r e s e c redores 
Saldos devedores 
Contas particulares 
João Augusto Pimenta 
;/ debito 

Trespas se 
Valor comercial imputado. . . . 
Deposi tos á o rdem 
n/ depositos 
Caixa 
Saldo existente 

P A S S I V O 
Devedo re s e c r edo re s 
Importancia dos saldos credores 
Depos i tos á ' o r d e m 
Banco Industrial Português 
n/ debito 
Augusto Fonseca c/ oapital 
s/ cota 
s/ despesas 

s/ participação nos lucros . . . . 
Antonio A. Te ixe i ra c/ capi ta l 
s/ cota. . ." 
s/ suprimento á caixa 
Juro de 6 % em 439 dias . . . . 
s/ suprimento á caixa 
Juro de 6 °/o em 346 dias . . . . 
s/ despezas 

s/ participação nos l u c r o s . . . . 

J o ã o A. P imenta c / capi ta l 
s/ participação nos l u c r o s . . . . 

33.490074 

9.433385 

2.157380 

10.000300 

102000 

19354 

28.245*39 

8-012373 36,258$ 12 

5.000300 
1.902353 

55.203093 

3.097347 
1 517377 4.615324 

5.500300 
2.000300 

147344 
7.500300 

1 5 5 ^ 7 0 15.303014 
4.008311 

11.295303 
1.517377 

12812380 

1.517077 

55.203093 

S. E; ou O. 

João Augusto Pimenta 
Antonio Augusto Teixeira 
Aurelio Antonio Ferreira, 

Hotel Pensão 
(BAIRRO N0VD) 

Figueipa da Foz 
Já abriu este hotel sempre 

mais preferido pelos forasteiros 
de Coimbra, que ali continuarão 
a enc&ntrar abundancia, limpeza 
e os mais economicos preços. 
Bons quartos. 

Diaria completa desde 7$00. 
Almoço ou jantar com vinho 

3g00. 
0 Proprietário, 

I) eme trio Pinto. : 

RF 

8É 

• • • 

: : : Aureliano Viegas 
CLINICA GERAL 

CONSULTAS DAS 12 As 17 
t̂ ua Visconde da bus, 88 

Toucinho 
Não comprar sem consultar 

o nosso. 
Preço que garantimos o melhor 

ciai de Coimbra, L.d> 
Rua da Estação—Telef. 553 

Dact i lografas 
Precise m-se na Companhia 

de Seguros "MINERVA,, Rua 
Visconde da Luz, 8. 

dntonioThemido 
Clinica, geral. — S filia 

Rua Ferreira Borges, n.° 42 
Consultas: 12 ds 14. 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 
0 Conselho A-lmioistrativo des-

te Grupo faz publico que no dia 
27 do corrente mês pelas 14 ho-
ras se procederá á arremataçío 
em hasta publica dos concertos a 
efectuar no calçado das praças do 
mesmo. 

Quartel em Coimbra, 20 de 
Julho de 1922. 

O Secretario, 
Felisberto Joni Tavares 

Teu, mil, 
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| tem o c í n s t l ho que lhes 
ão am"gos desconhecidos 

S)t numerosos doentes, curados gra-
I ás Pílulas Pink, e que todos os dias 
Iescrevem, convidando-nos a tornar 
1 conhecida do publico a sua cura, são 
I as pessoas que nos lêem outros 
los amigos desconhecidos, que vêem 
jr-lhes bem s inceramente: « E i s o 
ledio que nos curou. Se sofrem como 
l sofremos, ele sei k bom para os se-
res, como o foi para nós mesmos.» 
Nada pode efetivamente dar, a qu< m 

, melhor prova da eficacia das 
».„„ Pink e das suas notáveis pro-
priedades contra to<1as as doenças 
fcenientes do empobrecimento do san-
fcou da exlenuaçào do sistema nervo-
L do que o testemunho das próprias 
•oas que t i \e ram ensejo de as expe-

Si\ Julião Luiz L>borio 

,Bentar. Vejam, por exemplo, o que 
jos escreve o sr. Julião Luiz Liborio, 
píidente em Lisboa, Rua de D. Pedro 
,n.° 80, segundo andor esquerdo : 

«Tendo tentado em vão. durante mui-
,nimo tempo, curar uma grande anemia 
jge mu to m<í enfraquecera, resolvi re-
jrrer ág Pílulas Pink, e dou parabéns 
minha sorte de ter tomado esta boa 

Holuçào, por isso que as suas excelen-
pilulas me curaram completamente, 
bom grado sutoriso V. a tornar pu-

dica esta minha declaração. » 
Sào as Pilulas Pink soberanas contra 

I seguintes doenças : anemia, clorose, 
•aqaeza geral, enxaquecas, nevralgias, 
regularidades das serhoras , dóres de 

lltamago, dores reumaticas, pertubações 
lervosas. 

As Pilulas Pink, estão á venda em 
tíd&s as fa rmse ias pelo preço de 950 
réis & caixT, 5g300 ré s 6 ca ix , s . Depo-
|ko geral: J. P. Bastss e C.*, Farmacia 
) Drogaria Peninsular , rua Augusta, 39 
145, Lisboa. 

ROUPA BRANCA 
P r e c i s a - s e d e c o s t u r e i r a s 

l s e n h o r a s q u e d e s e j a m 
e b í l h s r e m r o u p a f i n a pa-
h o m e m e s e n h o r a . 
P a g i s e b e m n o s 

r m a z e n s d o C h i a d o 

0 00 
m m m 

Nas CÍSSS o n d e s e c o n s o m e a 
i a i e i g a M i n h o t a tó ha a l e g r i a e 
^cidade, p o r s e r a m a i s f ina e a 
ais barata d a s m a n t e i g a s f i n a s 
i mwrcado. 

NSo h a Lôa d o n a d e c a s a , q u e 
t nSo p r o c u r e , 

P e d i d o s a o s d e p o s i t á r i o s — H u a 
Sofia, 1 1 9 . 6 

j 

RèCebem s e c o m e n s a i s d e c a m a 
mesa e f o r n e c e m - s e a l m o ç o s e 

. lutares a v u l s o . 
P r e ç o s m o d i c o ? . 
Rua da F o n t e , BG. 

K O B I Z i l l S 
V e n d e m s e v a r i a s s e n d o 

llta d e s a l a d e m e z a e m 
multo b o m g e s t o e de b ô a 
madeira. 
Rua da Moeda* 8 7 — C o i m b r a 

finarda Nacional 
Republicana 

Batalhão n.° 5 

A N U N C I O 
2.a Praça 

Ò C o n s e l h o A d m i n i s t r a t i v o d e s 
t e b í t a l h S o , f a z p u b l i c o q u e no d ia 
3 1 d o c o r r e n t e p e l a s 1 4 h o r a s , s e 

•ocederá á a r r e m a t a ç ã o de t o d o 
serviço de p e d r e i r o a f aze r na 

ms t rução d u t u a c a v a l a r i ç a n o 
«r te l d a C u m e a d a . 

A s c o n d i ç õ e s d a a r r e m a t a ç ã o 
Dntram-se p a t e n t e s n a S e e n t a 
d o r e f e r i d o C o n s e l h o A d m i m s 

itivo, t o d o s o s d i a s ú t e i s d a s 11 
17 h o r a s . 
As propostas d e v i a dar en tn -
no mesmo Conselho, até ás 12 
as do dia antecedente ao desi 
ario para a arremataçJh. 
Q)*rte! eta Coiabra, 18 de Ja 
rV 1931 

0 Tesoureiro, João Henriques 
'Sm.da, csjpjílot 1 

Antiguidades S 
va Nunes — Cisa do Sal. 1 

T Í Q n l i o i r o ^ENDE-SEuma 
X > c i í l l l c l l ct bat heira gran 
de r.o Beco das Cruzes n.° 2. X 

PRE( ISA-SE de um 
.'era O» a n , } a r n a baixa, 

Nesta redacçio se diz. X 

Arrenda-se constando de 
o c i primeiro aridar, sotão, 

garage e jardim, tudo espaçoso, 
boa construção, Da Estrada da Bei 
ra A. M-, aonde pode ser vista das 
14 horas em diante. X 

P í í s e c a s a 013 an~ 
\j ao c l c o n 3 8 a 10 divisões 
na Avenida Sá da Bandeira até aos 
Arcos do Jardim rua Dr. Louren 
ço d'AlmeMa Azevedo, J ão de 
Deus e Antero do Quedai ou ca 
Aveuida Navarro sté ao Porto dos 
Binlos. 

Também se çomp^a a casa em 
qualquer dos sitios indicados, cou-
vindo o preço. 

Tratar cora Ant nio Nnnes Cor-
reia, Praça 8 de Miio, 35 — Coim-
bra. 

Case grande e mo-
Arrendam se na baixa 

L R / l l i l t ) e e í a r u f ! nníiU; comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Eutre outras dl 
visões, tem um salão com C>mo0x 
10m e tres salas c< m 4 r a x 6 , m 5 0 . 
Quem pretender dirija carta a es-
te j >rnal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X. 

Vendem-se 2 na Lm 
ba da Arregaça, ond>1 

morou o Meudouça, sendo uma rez 
do chão e outra rez do chão e um 
andar com 4 oivisões em cada <m 
dar., grande quintal com 42 olivei-
ras e algumas videiras. 

A casa rez do chão e um andar, 
dá para duas famílias e po )e já ser 
hcbíiadã. 

Para informações José H nrp 
quês Pedro, Quinta do Castanhi-i 
ro, Arregaça. 8 

P o i v / 1 1 c o m Pr í ; t'ca d e 
V m l A v I I U viuhos, ainda 
empregado, oferece se. Rua Nova, 
n.° 7. 2 

Caixeiro de praça 
que teuha corcpeten ia para tra-
balhar c<im diversos artigos, pre 
cisa Alberto Pitta —R. Visconde 
da Luz, 34 1.° 1 

P r v f w r , VENDE SE na rua da 
V A I I I C Moeda, 89 A. 

Moisés da Fonseca. X 

grande e usado, com 
pra. se, 

Nesta redacção so diz. 

Empregado °2a
pr

d
aê 

mercearia, precisa Eduardo G>mes, 
rua da Moeda. 1 

Empregado íT^t. 
mazem de mi rcearias, qne rè boas 
referencias: Precisa se. N sta re-
dação se diz. 3 

r p o ^ r i n d o e s c r i t ° -11 u c t u u r i o e d a c t i Emp 
1; grafa. Precisa se ro escritório 
do a:;v gsdo Carvalho Lucas, Pra 
ça 8 de Maio. X 

Empregado K ™ : 
teria! electrico. Pn cisa se. 

Ncíta redacção se diz. X 

Empregado de ^s-
p v i t n f í n AJa(3a? l t e c ' m Pra 
OI 1 M J 1 1 U t i c a e e d a í i e u a o ju 

ferior a 20 anos. 
Precisam Augusto Luiz Mar-

t h a S u c e s s o r e s , S a n t a C l a r a . 1 

Empregado de es-
í»T»iir»T»in Precisa se na Rn; 
L/ l l l U l IU Visconde da Luz,6, 2 

Empregados 
bem o ramo de mercearia e dêfi» 
referencias, para serviço de arma 
zem e viagem, aceita a SOi IEDA 
DE DE MERCEARIAS E FABRIL 
LDA. — COIMBRA. X 

Empregadas 
á maquina com facilidade, aceita 
«OCIFDADE DE MERCEARIAS 
E FABRIL, LDA. — COIMBRA. X 

'V r r - o r x V^ode-ss em boni 
l estado, 
SarsivaNusss—Caiado Sal, 1 

Fog 
cuiar. 
zes, n . ° 2 . 

•â i \ v e n f ' e se u f f l em h trt ICU íC OC UilJ. ' IU V i."., 
** estado, de f >go rir 
Tratar no Beco das Ciu-

X 

Fornecem-se f^S8 

res a 3)500, entregues nos domicí-
lios. 

Nesta redacção se diz. X 

qu id aç ão J 
40°/° iffebatimecto. O mesmo ven-
de também estanho a 12$00 o kllo 
Rua da Gala n.° 20. 2 

Medalha S ^ T 
batidos em esmalte, com aro .i'ouro 
com vi.iro e fotografia. Pede-se a 
quem ?ch"u psra a entregar na 
Avecida do^ Oleiros na Fabrica de 
Lobo & Filhas aonde será gratifi 
cado. 1 

Mulheres na 
ie Mas-

sas ESTRELX E-.t ada da B ira — 
Coimbra. 1 

Meto com feid-car 
Ven'e-se uma em bem estado na 
Auto I ídustiial, Rua Rordíl) Pi 
nheiro n.° 91 - Coimbra. 2 

« s ^ropriedndes pH°o: 
Quinta pequena ou casal que tenha 
ca^a de habitação: 

Q-iint.i para recreio e rendi-
mento, qu« fique perlo de Coim 
bra. 

A herto P.tta, Rua Viscond.1 da 
Luz 34 l.° 1 

Qu a r t o ÍD(i P n d e n l e ' P'e" 

U:<1 LU C i s a SPi Q r t a a e s . 
te jornal iniicanuo audi^Õss ás 
inicieis A. R. 1 ) o nA y de 13 anos, da pro 

V<1|»dZi viijcia? r.ferece-se pa 
ra marçano de mercearia. Iufor 
maM.Ferreira, T. da E v.,,44 2,° X 

P 3 r a farmácia preci-
lAa.yja.lt sa s0 qU!í ng.j ^nha 

m?is de 14 an s. 
Nesta redacção se diz. X 

Rapez-ereado 
de 15 a 18 ^nos, bom ordena lo, e 
que dê fiador, tr^ta se no Paço do 
Conde. 

Refr igerante do 
S a m p i r o R p v e n d e A B r a ' 
k ^ c i i i j i i i c? zilei.ro, uaica de-
positaria destes refre.-cos em Coim-
bra. 124, Rua Ferreira Bor-
ges, 128. X 

R p l n c n n e m o n r o p a r a h o 

i i c i u g t u mem, vende-se 
moderno muito barato. Siraiva Nunes — Casa do Sal. 1 

Socios capi ta l i - tas 
precisam^-se para desenvolvimento 
duma industria nova de grandes 
lucros. R-sp- sta a t st t tedóÇâo 
com a letra A. 3 

Trê passa-se™,r
P"a

a 
qualquer ramo de c mercio, na ru?. 
João Ctbreira, n° 47. on ie a ca 
sa í ri,D;iM Ma! lios & Filho teve 
em tempos o seu estab lecimeoto. 

Trata-se na União, Limitada, 
Rua da Moeda, 94. X 

V p n f í - r n - Q P U l a a b 3 D C g " 
• cadademós 

frarjrêsa de 0m 90 to 'a em ferro, 
quasi ti'va, marca RUSTON PROí'-
TOíí & Câ L.a, Lincoln, u ° 
1190. 

— Uma turbiaa hidrsulica, 
m a r c a V.® Brault Chaprtu , Char-
ires — Pariá, N.° 4. 

Para tratar Amaral de Mariano, 
Lmd, Coimbra—S. Fructuoso. X 

õ armar ios 
dos, vendem-se muito baratos. 

Saraiva Nunes-^-Casa do Sal. 1 

7 p a H p i r H Q d e c o u r o P a r a 

t U c l U , I I a » fjçritorio, b o 
aito estilo, vende Saraiva Nunes 
— Casa do Sal. 1 

Aívsro de Mattos 
Frof. de Gynecologia 

C L I N I C A D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. i s 2 horas. 

f D o t í e i s a s a d o s 
<$ a n t i g u i d a d e s , c o m p r a e 
v e n d e J o s é R o d r i g u e s Ton-

e la , n o T e r r e i r o d e S a n t o 
A n t o n i o , 15, 

QQOQQQOQQmOmútM 
O O Q O O O O O O O O O O O O O Q O O O O O O O O Q O O O I 

d o im i a s suas mstalfiçoBS He eiectnci aue as iam 

(^i mais antiga e mais acreditada lampzda hoknâeza) 

2v£ £fs melhores de todas §j 
^s mais resistentes 
ns mais economicas 
Hs dc maior duração 

lo À' venda em todas as boas casas áe electricidade 
GO 
OOOOOOOOOOOOOOOOCQOOOI 
QQQOOQOQOOaOQDQOQOOúQ 
Gonfra factos não ha argumsntos 

FE80ÍS E Í L Í Í S DE PELE 
Caras assombrosas obitdas 

com o espetifleo SUfURACUBÃ 

o que nos diz em carta o sr. Ama-
deu de Sausa, do Porto , rua do 
Infante D. Henrique, 103. 

Sr. Reis Branco, Pombeiro! 
Tenho a comunicar a v. que, ven-
do em diversos jornaes o anuncio 
do seu unguento Suparacura, o 
o mandei vir para uma ferida que 
tinha numa perna, da qual padecia 
ha 10 anos. Mb;tos medicamentos 
se lhe aplicaram vendo-me obri-
gado a entrar para o hospital, por 
que a nada obedecia, pois estava a 
vèc que tinha que amputar a per-
na, logo que comecei a usar o 
Suparacura, vi logo de dia para 
dia as melhoras e a qual me en-
contro hoje completamente res ta-
belecido. Envio-lhe os meus sin-
ceros agradecimentos e terá na 
minha humilde pessoa um verda-
deiro propagandista do seu mara-
vilhoso Suparacura. Porto, 28 
de setembro de 1921. {») Amadeu 
de S usa (Segue o reconheci-
mento ). —Na verdade não ha 
remedio egual nem parecido nos 
seus efeitos rápidos e seguros nas 
feridas ant igas ou recentes, ecze-
mas húmido ou seco e as doenças 
de pele, seja qual fôr a sua eri-
gem, doenças do couro cabeludo, 
tinha e queda do cabelo ao SUPU-
RACURA provo com as muitas 
car tas de agradeciment j que todos 
os dias recebo e o grande consu-
mo que o meu preparado tem em 
todo o país, Ilhas, Africa e Brazil. 

0 preço em casa fio autor Farma-
cia Reis, Pombeiro, ou no seu de-
positado geral no Porto Drogarida 
Barros Perei ra , rua do Almada, 
35? — em Lisboa. Ferreira & Fer-
reira, rua da Pra ia , 101 — em 
Coimbra, Rodrigues da Silva & 
C.a, rua Ferre i ra Borges, custa 
1 $50 cada caixa, pelo correio mais 
§06 centavos, A' venda em todas 
as farmacias do pais e ao mesmo 
preço. 

« Eu abaixo assinado, bacharel 
formado em medicina pela Uni-
versidade de Coimbra, general-
dico retormado 1 

Atesto que o unguento SUPU-
RACURk preparado no Laborato 
rio Farmacêutico dè R. dos Reis 
Branco, é dum resultado seguro, 
podendo ser empregado com con-
fiança no t ra tamento de Derma-
t ses secos ou húmidas, em feri-
mentos e em fendas de diversa 
nafu eza. E por seu verdade pas-
so este que íii mo pela fé do meu 
grau. 

Lisboa, 6 de janeiro de 1922. 
(a) Abel August> de Campes 

Paiva.» 
(Segue-se o reconhecimento. 

f O R W Q M S 

m o r r e m e m p o u c a s h o r a s 
c o m o MATA FORMIGAS 

f á S h â . G s f f â o í í i - s e 

Farmacia Nazareth 
S a n t a Clara — Coirabr» 

C 1 S 
De empregadas para serviço 

de c a i x a e balcão, p r i m e i r o orde-
o a d o 40g< 0. 

Empregados . psra fazendas 
brancas e sapataria, 

A r m a z é n s d o C h l e á o 

Ministério da Agricultara 

Oipeeeão Sapal dos S e p o i ç o s 
f lopestais e 0qàieolas 

2.a CIRCUNSCRIÇÃO 

MATA DÃ L O U S Ã 
Fsz - se publ ico que no dia 16 do p rox imo m ê s de Agosto , 

pelas 13 horas , na casa do gua rda floresta!, na Fe irados Bois, 
em Serpins , se p rocede rá á venda , em hasta publica, dos m e -
d r o n h o s exis tentes na ma ta do Sobral . 

As c o n d i ç õ e s para esta a r r ema tação achfitn-se patentes 
na referida casa de gua rda e na s é d e da 2 , a Circunscrição Flo-
restal em C o i m b r a , t o d o s os dias úteis. 

Di recção Gera i d o s Serviços Florestais e Aqúicolas, 
em 17 de Ju lho de 1922 . 

Pelo Director Geral, 

Egberto de Magalhães Mesquita, 

U IMIfc 10! 

Os Condes de Valença vendem 
se o preço lhes convier os seguintes 
prédios: 

1.° 
U m a terra de semeadura alia e baixa com muita agua 

de rega, pinhal, matas e sobreiros na Cardenha entre Carapi-
nheira e Montemór-o-Velho. Arrendatário José de Freitas Bri-
tes, do Casal da Lomba, Carapinheira. 

2.° 
U m a terra de semeadura que mede 10 a g u i l h a d a s de 

terra nas Redondas, Campo de Ancas, freguezia de Alfarelos, 
Arrendatário Avel ino Aires Rodrigues, d ' A l f a r e l o s , 

3.° 
ó aguilhadas de terra para o cultivo de arroz nas Jun-

queiras, campo de S. Martinho d ' A r v o r e . Arrendataria, viuva 
d e Manuel Antunes Muxango, d e Quimbres. 

Proposta em carta fechada para 
a rua Sé. d a Bandeira, 22 —Lisboa. 

o noTArçio 
Bacharel Jaime Cor« 
reia da Encarnação 

No dia 1 de Agosto proxí-
mo, muda o s e u cartorio para 
a rua da Solta 55, onde es-
teve í m t a l a d o o cartorio do 
antigo notário Eduardo da Sil-
va Vieira 

Continua, porém, a residir 
na rua de Fernandes Tomaz, 
n.° 54. 

De boas qual idades, preço de 
concorrência, v e n d e a 

Empresa OomeroisI de Màn, L.da 

Rua da Estação — Telef. 553 

RCACIO RIBEIRO 
C L I N . G E R A L - V I A S URINARIAS 

SÍFILIS ( A N A L I S E S D E S A N G U E ) 

DAS 2 As 5. R VISCONDE DA LUZ, 1 3 . 

é 
Vendem-se aos lotes ns Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
U Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LQNDUES, m rsa Ferreira 

8 © a e • » • 5 M I M S I I M 

® Carvão Card i f f 
e Antracite 

PÁRA FORM E EQUINA 
Vende por junto e a 

jg reíalbo 

i IntonloPgirodeJêsnf 
| R u a do Poço, n .° 7 
| C O I M B R A 

União Fabril de Ma-
lhas, Limitada 

E' convocada a A s s e m b l e i a Ga* 
rsl da Sociedade d e n o m i n a d a «UDÍSO 
Fabril de Malhas, L i m i t a d a » c o m 
séde em Coimbra, p a r a r e u n i r na 
sua séde ás 15 h o r a s do d ia 30 de 
Agosto do c o r r e n t e a n o , a f i m de 
resolver s< bre o a u m e n t o de c a p i -
tal social, admissSo de novos s r . 
cios e modificação do p a c t o sc-cial. 

Coimbra, 2 0 d e J u l h o d e 1 9 2 2 . 
Feia Un'ão Fabrã de Malhas, 

Limitada, o gerente, Silva Cons-
tantino. 1 

V I N H O V E R D E 
Vende em boas oondiçOét 

de preço a 

Empresa Comercial de Coimbra, LJ* 
Rua da E s t a ç â o - T e l s t 511 



SSS©íS3 

O m a i o r s o r t i m e n t o 
de l a n i f í c i o s para f a t o s e v e s t i d o s 

Fornecedora Comercial, L.da 

f i o O r n a d o . — C O I M B R A 

Não hs remedio egiisl neaa pa-
recido nos sons efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
caras, preparado pelo farmacêutico 
H. dos Reis Branco, Pombeiro 
CoitKbri. 

D; jjosiísrio em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva AC.»Su-
cessores, Limitada; no Porto, raa 
do Almada. 357; em Lisboa, ruí-
da Prata, íOi, e ena todas as Ur 
macias do país 

Milhos mm, coloniais 6 Bstranyeiros. 
Os rrtsího preços do mercado 

67 Rua Visconde da Luz 69 
C O I M t u R A 

Grandiosa c o l e ç ã o d o s a f a m a d o s tec idos da 
f f i B R I C f t DE S m T F i C L Í \ R f t 

Secção especial d® encomendas para todo o país 
Enviámos amostras m quem as ped ir 

Mão comprcm s e m consultar 
P R E Ç O S E QUftLIDftDES. 

Ainisterio da Agricultara 
Artísticas retratos-asbeço 
P. LtNCASTRe, Fotografa 

( Taatro Avenida ) Oipeeção Gepal dos Sep0iQ< 
Flores ta i s e Çquieolas 

2.a CIRCUNSCRIÇÃO 

M ^ T T ^ I D O U R S ! 
Faz-se pubrico que pelas 13 horas do dia 26 do i 

rente mês, na séde da 5.a Regencia Florestal, na Figuein 
Foz, se procederá á venda em hasta publica, da toragem | 
veniente dos cortes que se acham marcados para realisai 
ano economico de 1922-1923 no pinhal do Urso e de tc 
os pinheiros secos, arrancados e partidos que forem encor 
dos no mesmo pinhal até 30 de Setembro dè 1923. 

As condições para esta arrematação acham se pate 
na Direcção Oeral dos Serviços Florestais e Aqúicolas, e 
cio do Terreiro do Trigo, Lisboa, na Secretaria da 2.a Cira 
crição Florestal, em Coimbra e na séde da 5." Regencia 
ma referida, todos os dias úteis. ( 

Direcção Oeral dos Serviços Florestais e Aqúia 
em 3 de Julho de 1922. 

Pelo Director Oeral, 
Egberto de Magalhães Mesquita, 

JULIO MFkCW\DO 
Mudou o seu consulto o para a 

a o s m e l h o r e s p r e ç o s d o m e r c a d o 

Alemão , B e l g a e 
Nac iona l 

Amer icano . Italla 
no e F l o r l s t e l o Ministério da Agricultura 

DIRECÇÃO GERAL DOS SERVIÇOS 
FLORESTAIS E AQÚICOLAS 

2.® I R C U N S C R I Ç Á O 

l Ã T â D E F O J Ã 
Faz-se publico que pelas 14 horas do dia 26 do cor-

rente mês, na séde da 5.a Regencia Florestal na Figueira da 
Foz, se procederá á venda, em hasta publica, da toragem pro-
veniente dos cortes que se acham marcados para realisar no 
ano economico de 1922-1923 na mata de Foja e de todos os 
pinheiros secos, arrancados e partidos que apareçam na mesma 
mcita até 30 de Setembro de 1923. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na Direcção Oeral dos Serviços Florestais e Aquílicolas, edi-
fício do Terreiro do Trigo, na Secretaria da 2." Circunscrição 
Florestal, em Coimbra e na séde da 5." Regencia acima refe-
rida, todos os dias úteis. 

Direcção Oeral dos Serviços Florestais e Aqíiicolas, 
em 3 de Julho de 1922. 

Pelo Director Oeral, 

Egberto de Magalhães Mesquita, 

Ing lês 

V END E 

a n » mm 
R. ferreira Borges, 

—COIMBRA 

em T O R O S DE DESBMSTE 
até 3 metros, posta sobre 
vagon em Coimbra-B ou na 
sua fábrica, estrada do Lo-
reto, compra a 0 pano Geamap.çdon "Lu£„ 

é o limpa=metQis ideal 
PORQUE: se maneja como um pano de pó vulgar e dá ra-

pidamente um brilho perfeito aos metais; 
não se perde tempo com a aplicação de ingredien-
tes que estragam os metais e custam caríssimos; 
um só pano, que custa a bagatela de Esc. 1 $50 
faz o serviço de 50 frascos de outro limpa-me-
tais que custam Esc. 80100; 
quanto mais sujo está melhor limpa, só deixando 
de fazer serviço quando completamente se espa-
tifa, custando muitíssimo menos que a camurça, 
limpa melhor que ela os metais preciosos: ouro, 
prata, cristofle, etc.; 
não danifica as portas nem os moveis; 
o seu uso determina o máximo aceio, a maxima 
economia e a minima perda de tempo; 
as ex.mas donas de casa, as ourivesarias, os res-
taurantes, os hotéis, as garages, os estabeleci-
mentos de luxo, etc., devem comprar o "LUX,, 

Experimentá-lo é usá-lo, isto é adotá-lo para sempre. 
Está á venda em todos os bairros da cidade, em muitos e di-
versos estabelecimentos. Na Alemanha toda a gente usa o LUX. 

Únicos importadores: 

Chalbert & Santos, L.d" 
Cais do Sodré, 52 — LISBOA 

ffiueosan 
Ultima maravilha da 

sciencia alemã 
(Relojoaria) 

J. A. Di SILVA GD1MABÍEI 
18: Arco rAlmedina:22 

COIMBRA j 
Telef. 689 Teleg. GUlMAilíES-CJfW 

Artigos de ouro e prata pa 
prios para brindes : Objecto 
com pedras finas : Relogk 

de bolço e pêndulas dos1 

: melhores fabricantes: 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalheriael 
Relojoariá 

(Todas no mesmo predloj) 
Execução rapida e perfeita i 
qualquer concerto, tanto u 
artigos de ouro ou prata, com 

em relegios 

, - í C O N F R O N T E M 0 
NOSSOS PREÇOS I 

VERE1SOMELHOR RECLAMI 

Poderoso ântl-blenõrrhaglco 
Ú N I C O remediu que em 3 dias 

C U R A a s mais antigas 
P U R G A Ç Õ E S 

M U C O S ^ M 
Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
Ú N I C O remedlo que em S dias 

C U R A a s mais antigas 

FLORES BR IKHS 

C o m p a n h i a d e ê e g a p o s 

S e g u r o s mar í t imos ? terrestres s i a m n f í o s 

r ê ^ s s i cr is ta is i a g r í c o l a s i r o a & o e a a f o s s o ^ s í a 
C o r r e s p o n d e n t e s Colmbirs&i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
fCasa H a v a n e s a ! 

Peçam em todas as la macias 
Deposito Geral em 

C O I 1*1 B R H 

Drcíarfn Vlloco, Jir. 
134, Rua Ferreira Borges, 136 

T e l e f o n e , 2 6 1 

Ministério da Agricultura 

X M r e c ç & o Gtoral dos S e r v i -

ç o s F l o r e s t a i s © Aquicolas 
2.a C I R C U N S C R I Ç Ã O 

Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 26 do pro-
xímo mês de Julho, na séde da 5.a Regencia Florestal, na Fi-
gueira da Foz,- se procederá á venda, em hasta publica, de to-
das as pinhas abertas que se acham junto do sequeiro da mata 
do Urso, sito na visinhança da guarda do Norte. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
iodos os dias úteis, na Secretaria da 2.a Circunscrição Flores-
tal, em Coimbra, e na séde da 5.a Regencia Florestal acima 
refer ida . 

Lisboa, 30 de Junho de 1922. 

Pelo Director Oeral dos Serviços Florestais, 
Egberto de Magalhães Mesquita, 

< ? P J O C L l D A O e 
Findo d* r u e m i f S . i ! 7 £ l ! Í 
idem d» garantia, deposi-

tado a» Caixa geral de 
Dfpojilos M . 8 M 0 7 H 

Total 1)7.0210100 

IndenniiafOes, por prejniios, pagai 
até 31 d» dezembro da 1911 

Esta Compa&híâ, a mais anti-
ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobr* prédios, mobílias es-
tabelecimentos e riscos mariti-
mo3s 

FVMOAOA « M t e s o 
f c V l d * t m U l a b o * ; 
temptítila «> ta la is* 

Compram-se 500 metros cúbicos com as dimen-
sões 2,65 comprido 15-16-a IS e de 19 a 26, 

Acei tam-se propostas, postos em Coimbra. 

Sociedade Industrial Reunidas 



r Terça-feira, 25 de Julho de 1922 

r j 

« « í s^MKjegf 

s"v « í j 
PsòiiasfQm Acaacíos, por csda Ilaka, 200; 

d z & t * » c o ^ n a i c s d o i , cad* i l n a » , ca 1.* pagina, 500 tí'iw os Meliantes 83 7» <2e deacoato.) 

Assinaturas (pagamento adssmadofi kao, 10ÍD0, síKcstre, 5/00; 
ír i saestre , 2 / 5 0 . E s t r a n g e i r o , s n o . 1 6 $ 0 0 . P » r s s s c o i o n i a s a n o , 1 2 | 0 C 

P e i o c o r r e i o m a i s 10 c e n t a v o » p o r t r i w e s t r e . 
N u m e r o a v u i a o I O c t v » . 

Saaas^iifeÉkfJtniíS® » Ostttdb—MM P.Í I1?Í)8IÇÍ«, 21 íttltfa» 3M)-C9I1»1A 
Ote«ei» t propiietaric, JOÃO RiBSlRO ASSGBÁS t ; Editor, DIAMANTINO RIBEIRO ARROBAS 

Pub!íca-»@ á i » t e r ç a s , quintas m sabados 

i i s m o 

:spa nlia=Poí íugal 
Excursões, Coimbra visitada. 

8g«ncia "El Turismo,, de 
ladrid. A Sociedade espa-
kola dos Amigos de Portugal, 

conde de Romancnes, seu 
presidente, no nos»o país. 
Por iniciativa da Agencia de 

Uígens El Turismo, de Madrid, 
|e que é director o sr. Ortiz, fi-
ura marcante na capital espaoho-
íe membro da Sociedade Ami-
os de Portugal, de que é presi-

o Conde de Romanones, 
stão-se organisando, em peque-
nos grupos, excursões de pessoas 
|e distineção, para virem ao nos-

psís, tendo já chegado os pri-
eiros excursionistas, que sabado 
; domingo estiveram em Coim-
ra hospedados no Hotel Aveni-

dl, onde foram cumprimentados 
Dr alguns membros da Socieda-

de Defesa e Propaganda. 
Esta semana devem chegar 

pis grupos de excursionis-
' que se seguirão outros,-

ontando-se que, nas excursões 
jomovidas pela "Agencia El Tu-
flsmo", venham este ano a Por-

mais de 800 espanhoes de 
[Stinção. Já estão inscritos mais 

300 para as excursões circu-
Brias, Lisboa-Coimbra-Porto, 

teem sido as mais preteridas, 
indo informações que colhe-

õs em boa fonte. 
Sabado e domingo estiveram 
ita cidade, entre outros, os srs. 
Luiz López Almeida, medico, 

). João Lopez Almeida, doutor 
filosofia. 
A Sociedade Propaganda de 

brtugal e a Em preza Promotora 
Turismo, da Figueira da Foz, 
io empregando os maiores es-
cos para facilitar o mais possi-
I essas excursões ao nosso país, 
sas directameute entendidas 

a referida agencia espanho-
que, no país visinho, está fa-

zendo uma intensíssima propa-
ganda em prol da organisação 
de excursões a Portugal. 

O sr. tenente-coronel Pestana 
de Vasconcelos, director da Em-
preza Promotora de Turismo, da 
figueira da Foz, que acaba de 
atontar com rara actividade agen-
cias de excursões e de informa-
ções do nosso país em varias ci* 
dades espanholas, e que em Lis-
boa, Porto e í oimbra, trata de 
estabelecer escritorios, esteve sa-
bado nesta cidade, a tratar de as-
suntos que se prendem com o 

senvolvimento do turismo, e 
Biuito especialmente com a pro* 
Xima vinda dos vários excursio» 
Distas espanhóis, que, como aci-
ma dissemos, virão em pequenos 
grupos, pois só assim poderão ser 

Sarantidas boas acomodações nos 
oteis do nosso p ís. 

Na organisação destas excur-
sões, parece que está poderosa-
mente influindo a Sociedade dos 
Amigos de Portugal, de Madrid, 
de recente fundação, e de que é 
presidente o Conde de Romano-
nes, c h e f e do Partido Liberal e 
Um d o s mais ricos homens de 
negocios de Espanha, o qual é 
etperado, dentro de alguns dias, 
em Portugal, onde, segundo as 
nossas informações, pretendecom-
prar um palacio e organisar uma 
grande empreza. 

Gs primeiros excursionistas 
lavaram as melhores impressões 
de Co imbra , devendo ser entre-
vistados, logo que cheguem a Ma-
drid, por dois d o s mais importan-
tes jornais da capital espanhola. 
;». O Governo português orde-
n o u que a o s excursionistas sejam 

roporc ionadas as maiores facili-
.Hades. 

Em Espanha, porém, o Go-
tfoo espanhol, sob pressão dos 

Hoteleiros e em prezas doà casinos 
praias, termas e mais esían-

is de turismo, resolveu, na se-
i« finda, exigir aos excursio-

nistas passaportes, medida esta 
que está levantando r;a imprensa 
a mais energica campanha de 
protesto. 

Sabemos que os excursionis-
tas não escondem o ferveroso 
proposito de fazer a mais activa 
propaganda em prol duma futura 
e estreita aliança entre as duas 
nações, proposito que parece tam-
bém ser o dos fundadore s da So-
ciedade dos Amigos de Portugal, 
que, como acima dizemos, é pre-
sidida pelo Conde de Romano-
nes, em quem os excursionistas 
falam com particular entusiasmo 
e simpatia. 

E' interessante que isto se 
saiba. 

OGafé-Restaurante 
* de Santa Cruz 

Prcseguem com a mais febril 
actividade as obras deste gran-
dioso estabelecimento, que ta-
manha e tão ruidosa e azeda ce-
leuma tem levantado nesta cida-
de e em Lisboa, com éco em to-
do o país, e cuja inauguração se 
deve realisar no proximo mês de 
Outubro. 

O Café-Restaurante de Santa 
Cruz, pela sua grandiosidade, lu-
xo, elegância e condições artísti-
cas, não terá rival no nosso prí? , 
e tornar-se-ha verdadeiramente 
digno do bom nome e brilhante 
progresso de Coimbra, que os 
seus activos e arrojados proprie-
tários, os srs Adriano Lucas, Má-
rio Pais e Adriano Cunha, dese-
jam ardentemente dotar com um 
estabelecimento de primeira or-
dem, para o que não se poupam 
a esforços e a despesas avulta-
das. 

O restaurante, principalmente, 
vem suprir, na vida da cidade, 
uma grande lacuna, pois nenhum 
existe que possa servir convenien-
temente uma clientela escolhida 
e distinta. 

Ora, sabendo-se como Coim-
bra está sendo de ano para ano 
cada vez mais visitada por na-
cionais e estrangeiros de distin-
ção, fácil é de calcular o elemen-
to precioso que o í afé-Restau-
rante de Santa Cruz representará 
na vida local, a atestar o pro-
gresso exuberante da cidade, fe-
lizmente sempre crescente e inin-
terrupto 

E porque a opinião publica 
assim fortemente o reconhece, é 
que nunca recusou nem recusará 
aâ suas sinceras e ardentes sim-
patias a tão importante e arroja-
da iniciativa. 

A cós muito nos apraz regis-
tá-lo. 

CASA DA MISERICÓRDIA 
A Mesa desta benemerita ins-

tituição de filantropia, reunida na 
sua ultima sessão, tomou conhe-
cimento dos seguintes subsídios: 

De «Um antigo orfão desta 
Santa Casa» a quantia de 500$00, 
donativo este que juntamente com 
outros já recebidos, é destinado 
a recompensar a Misericórdia das 
despesas feitas com a sua educa-
ção. 

Do mesmo «antigo orfão» mais 
a quantia de 100$00 como dona-
tivo para os Colégios. 

De um «anónimo»/ a quantia 
de 50$00, em sufrágio da alma da 
sr.a D. Cândida de Azevedo Pe-
reira. 

São dignos de todo o reco-
nhecimento os caridosos anóni-
mos que se lembram de socorrer 
instituições tão nobres como é a 
Misericórdia, devendo especiali-
sar-se o gesto altruísta do antigo 
«Orfão da Santa Casa» que, pas-
sados tantos anos, não se esque-
cep da instituição que o abrigou 
nos alvores da sua vida, minis-
traado-lhe a educação que ainda 
hf je se reflecte no seu nobre ca-
r ac ten 

A estes caridosos anónimos 
agradece a Misericórdia com to-

i tía a gratidão, 

TTÍAU CONSELHO 
Um nosso amigo só hcjjSLcha-

mou a nossa atenção para uma 
carta ou artigo do sr. Antonio 
Anurgo, publicado na 1." psgina 
da Gazeta da Figueira, de 19 do 
corrente. 

Lê-se ali o seguinte: 
Falei ha pouco com um distinto medi-

co da Figueira, casualmente de visita a 
Lisboa. Tinh-i lido o meu anterior artigo 
— o que é p u a mim motivo de vaidade, 
pois supunha que ninguém teria a cora-
gem de ler os meus «fundos», quasi sem-
pre sem fundo, apesar de nada profundos 
—e concordar com a minha ideia, qu? , re -
pitc, não é rainha, Disse-me mais que os 
médicos na Figueira, resolveram este *no, 
nas suas consultas «visitas, levarmais ca-
ro aos hespanhoes e aos b inhis tas nacio-
nais do que a os conterrâneos. Vrjo com sa-
tisfação que alguein, e alguém de cate-
goria, antecedeu o que eu me lembrei de 
propor. Ainda bem. 

Que isto se pense, já é cen-
surável; mas que se venha f«zer 
na imprensa istendal de seme-
lhante teoria, é um cumulo inau-
dito, inteiramente condenável e 
absolutamente desprestigioso para 
os créditos da Figueha, que deve 
ser uma cidade hospitaleira. 

Aplaudir com entusiasmo que 
os médicos — notem bem, os mé-
dicos!— aumentem os preços nas 
suas visitas aos banhistas não só 
estranjeiros como nacionais, é um 
abuso, é um acto que nada tem 
de humanitario. 

Nenhuma outra terra o fará e 
muito menos defenderá na im-
prensa semilhante teoria. 

Não é só gente rica que pre-
cisa ir á Figueira fazer uso das 
aguas ou dos ares; muitos que vi-
vem com dificuldade per falta de 
meios também ali vão para tra-
tarem da sua saúde. 

Pois já sabem esses banhistas 
que se ali adoecerem, a sorte que 
os espera. Ou terão de se deixar 
morrer ou irão empenhar a ca-
misa para pagar aos médicos! 

Assim o quer o sr. Amargo. 
Resta aconselhar também os 

farmacêuticos e os agentes fune-
rários. Assim fica o quadro mais 
completo! 

Não sabemos se o sr. Antonio 
Amargo é rico, mas se o não íôr 
e residir em terra estranha, quan-
do tiver a infelicidade de ali adoe-
cer, já sabem os médicos que lhe 
devem ferrar a unha, e ele que 
trate, como poder, de arrar j ; r 
dinheiro para lhes p3gar. 

Não é proprio duma cidade 
hospitaleira, como deve s- r a Fi-
gueira, que recebe todos os anos 
tantos milharts de pessoas para 
tiatamento ou por visita, aconse-
lhar que se aumentem os preços 
dos géneros aos banhistas, espe-
cialisando os preços das consultas 
e visitas medicas! 

Quando por toda a pirte se 
manifesta uma tão grande indi-
gnação contra a exploração que 
tanto fgrava o custo da vida, é 
que aparece um jornal a aplau-
dir essa ideia! 

Que absurdo e que cruelda-
de! - A, 

RAINHA S A N T A ISABEL 
No proximo domingo 30 do 

corrente, realisa-se na igreja de 
Santa Clara a fesfa da consagra-
ção do mez da Rainha Santa, ha-
vendo ás 11 horas missa solene 
e exposição; e de tarde, ás 19 
horas, devoção e Ladainha e Ben-
ção do Santissimo. 

Do meio dia ás 18 horas esta-
rá exposto á veneração dos fieis 
o rico tumulo que encerra o cor-
po venerando da Santa Padroei-
ra de Coimbra. 

Gamara Municipal 
Aproxima-se a época de fazer 

eleições camãrariaa e não consta 
que se tenha pensado nisto a va-
ler em Coimbra para este conce-
lho ter uma vereação de gente 
capaz de administrar este muni-
cípio com zelo e competencia. 

Todos por ôí estão de acordo 
em que é preciso uma nova Co-
missão Executiva, que administre 
com acerto. 

De acordo estão todos tam-
bém em ser preciso salvar quanto 
antes o nosso município duma 
catastrofe que está iminente. 

E apesar de tudo isto fnz se 
um grande silencio áctrca da fu-
tura Camara! 

Esperem-!he pelo resultado se 
continuar semilhante iodiferen-
tismo! 

Congresso Beirão 
E x p o s i ç ã o indusírfa! 

O júri que apreciou os pro-
dutos expostos na Secção Indus-
trial, constituído pelos srs. rir, An-
selmo Ferraz de Carvalho, dr. 
Cipriano Diniz, dr. Correia Mon-
teiro, Floro Henriques, Silva Pin-
to, Augusto Fonseca, Cassiano 
Martins Ribeiro, Manuel Louren-
ço de Oliveira, Abílio da Cunha 
Reis, Luiz Csrlos da Fonseca, 
Afonso Pessoa e Joaquim Pessoa 
dos Santos, concedeu diplomas 
aos seguintesexpositores de Coim-
bra: 

Lanifícios: Estambres e lãs 
penteadas, Planas & C." em Ct.a, 
diploma de honra. 

Colecção de ferraduras: João 
Bátista Valente, medalha d'ouro. 

Minérios e produtos metalúr-
gicos: Minério Comercial, Ld.a, 
medalha a'ouro. 

Productos esterilisados: Pai-
xão & Miranda (Ibis), medalha 
d'ouro. 

Peças de automovel: Auto-
Industrial, Ld a, medalha de prata. 

Bolachas e biscoitos: Fabrica 
Minerva, medalha de ouro. 

Metais niquelados: Ferreira 
Oliveira & Moita, menção hon-
rosa. 

Massas alimentícias: Com-
panhia Industrial de Portugal e 
Colonias, medalha ^'out o. 

Louça (Tipo autigo de Coim-
bra); Pessca & Veiga, medalha de 
prat?. 

Licores e xaropes (em conjun-
to): A. Mendes Galvão, mensão 
honrosa. 

Malhas: Artigos manufactu-
rados em melhas de seda e algo-
dão cardado: Lobo & Filhos, 
medalha de ouro. 

Artigos manufacturados em 
malha de algodão e malhas de 
lã: Sociedade das Malhas, Ld.a, 
medalha d'ouro. 

DR. LUIZ ROSETE 
Regressou a esta cidade reto-

mando a sua clinica, o distinto 
medico e nosso bom amigo sr. 
dr. Luís Rosete. 

»<»••' — 
Foram concedidos 60 dias de 

licençaj por motivo de doença, 
ao secretario geral da Universi-
dade, sr, dr. Manoel da Silva Gaio, 

F O R M A T U R A 
Concluiu a sua formatura na 

Faculdade de Letras, obtendo a 
classificação de 14 valores, a sr.a 

D. Felismina Elisa Serrano Cor-
reia, gentil filha do nosso amigo 
sr. Ilidio d'Aquino Correia. 

As nossas felicitações. 

E X C U R S Ã O A AVEIRO 
O nosso prezido colega de 

Aveiro, o Campeão das Provin-
das, dignou-se transcrever o nos-
so artigo sobre a projectada ex-
cursão àquela cidade, dirigindo-
nos palavras que muito agrade-
cemos. 

Estamos em crêr que essa ex-
cursão se realiza, pois ha o ma-
nifesto desejo, por parte da nos-
sa terra, em ir visitar um povo 
que tantas provas de boa amisa-
de nos tem dispensado, aguar-
dando-se essa excursão como 
um penhor seguro de simpatia 
que sempre uniu os povos de 
Coimbra e Aveiro. 

Progressos de Coimb a 

0 Teatro • Casino 
Cumprindo o que promete-

mos no numero anterior, publi-
camos hrje, em breves mss bem 
iiucidativas notas, o que nos foi 
possível saber sobre as actuais 
disposições do grupo de capita-
listas do Porto, que, como se sa-
be, se prorõa construir em Coim 
bra um teatrc-casino, nas condi-
ções da proposta que fez á Ca-
mara Municipal no dia 20 de 
Abril, e que, nss suas linhas ge-
rais, já é conhecida do publico. 

— O grupo de capitalistas que 
fez a proposta á Camara, tendo 
tido sempre o proposito firme de 
dotar Coimbra com um moderno 
e elegante estabelecimento de re-
creio, o mais possível adaptavel 
ás necessidades e exigencias pro-
gressivas desta cidade, pode-se 
ver todavia, dum momento para 
o outro, forçado a desistir de o 
realisar, se a grande demora ha-
vida até hoje, na aprovação da 
proposta,se prolongar ainda mais, 
prejudícando-o seriamente nos 
seus interesses. 

O grupo tem tido e está ten-
do vantajosas oportunidades de 
desviar as suas atenções para ou-
tras iniciativas importantes, e por-
tanto natural é que, sem mais de-
moras, queira saber o que pode, 
em definitivo, espersr da delibe-
ração da Camara. 

Depois, a mão de obra e os 
materiais estão subindo de preço 
todos os dias, e isto traz-ihe pre-
juisos que serão tanto maiores 
quanto mais tardiamente tiverem 
de levar á pratica a obra que se 
propõe realisar nesta cidade. O 
capital com que o grupo conta, 
também pode repentinamente fal-
tar, desde que as circunstancias 
economicas do país se agravem 
ainda mais. 

Eis o que conseguimos saber, 
e que muito lealmente levamos 
ao conhecimento da Camara, pa-
ra que ámanhã não possa alegar 
que a culpa de tão grande me 
lhoramento não se ter reaiisado 
— não foi sua e só sus. 

Por hoje, é o que se nos ofe 
rece dizer. 

DIÁRIO D E A N G R A 
Chegou-nos ás mãos o n.° 71 

do Diorio de Angra, que publi-
ca na l.a pagina um artigo sob 
o titulo: «Coimbra», que é hon 
rosissimo para a nossa terra, apre-
ciando-a em todos os seus «spe-
ctos pelo seu desenvolvimento 
material, comercial, industrial e 
artístico. 

Fala com o devido elogio dos 
artistas conimbricenses e do gran-
de papel que desempenharam na 
Camara os srs. Drs. Dias da Silva 
e Marnoco e Sousa. 

O artigo é assinado pelo sr. 
dr. Luiz Ribeiro, que confessa ter 
deixado Coimbra ha muitos anos 
mas não se ter ainda «desconim-
brisadc», interessando-se tanto 
por eia como se cá vivesse ainda. .. nM.̂» » 
Mi nova proeza k nossa Comis-

são flíinicpl 
. . . Sr. Redactor.— Mão conhe-

ço o autor da local que a Gazeta 
de Coimbra publicou com este ti-
tulo, mas afim de v. não favore-
cer pretensões menos justas venho 
dar os seguintes esclarecimentos: 
para se vêr a prôa da Casa da 
Nau da rua Joaquim Antonio de 
Aguiar se expropriaram trez pré-
dios, e que as actuais construções 
tiveram por principal fim destruir 
uma estrumeira e uma humilde 
construção. 

Por tanto não esteja o pindé-
ríco papagaio aflito que não será 
ali engaiolado. 

Ainda voltaremos ao assunto 
com mais vagar e assim mostra-
remos quais são os verdadeiros 
amiqos de Coimbra.—De v. etc., 
P. R. 

ECOS DA SOCIEDADE 

Âsívtrttrlei 
Fozern anns, hoji: 
Aibe. to Upes d'Oliveira 
'•'mantâ: 
Hermano Ribú'o Arrobas 
Alvaro da Costa Moreis 

Pedidos de casamento 
Pt lo sr. Ji.sè A agasto da Cosia Pai' 

cão, foi ha dias pedida para seu filho 
o sr. cr Joié da Costa Falcão, a sr.* 
D. Maria filbe>tina Sardinha Borges 
de Oliveira, f lha do sr. dr. Augusto 
Borges de Ol veira, dig.m° Juiz do Tri-
buna í da Relação de Coimbra e da sr.* 
D. Maria A.batina Sardinha Caldeira 
de OHvei-a. 

ASILO DA M E N D I C I D A D E 
A distinta escritora sr.8 D. Ma-

ria Feio oferfceu ao Asilo de 
Mendicidade, a quantia de 101$75, 
importancia da venda dos livrf-
nhos de v< rsos por ela escritos 
em homenagem á Rainha Sant% 
e vendidos na ocasião das festas. 

Bem haja a bondosa senhora, 
cujos sentimentos de generosida? 
de mais uma vez ficaram com* 
provados. 

A direcção do Asilo está mui» 
tissimo grata á sr." D. Maria Feio 
pelo benemtrito acto por ela pra-
ticado. 

Os versos são liodissimos e 
dignos de serem adquiridos e 
guardados. 

0 leite em Coimbra 
Tem a Gazeta de Coimbra 

chamado, por muitíssimas veies, 
a atenção d ís autoridades, para 
o abuso das regateiras estarem 
pelas estradas, assambarcando os 
géneros de primeira necessidade, 
que á cidade são dirigidos, e ho-
je não pode deixar passar em 
claro um caso que chfga ao seu 
conhecimento. 

O leite está sendo conduzido 
para fóra de Coimbra, e um dos 
pontos por onde ele mais sai, épeíft 
próxima' estação do camÍQhp dt 
ferro de Taveiro. 

Não haverá maneira de M 
evitar a stída do leite, como está 
acontecendo? 

Faita de mictorioa 
Está sendo demolido o mictó-

rio que existia na Praça 8 de 
Maio, encostado á casa onde vai 
ser estabelecido o café. 

í oncordamos que esse mictó-
rio não podia ficar ali, mas nâo 
vemos necessidade de o íazef 
desaparecer, estando ainda de-
morada a abertura do estabeleci-
mento. 

Mais conviria que se ofto fi-
zessem desaparecer mictorios sem 
que outros os viessem substituir. 

Atualmente existem apenas 4 
mictorios no bairro baixo e 3 no 
bairro alto! 

Para a Aldeia do Paio Pires 
chegavam. . . 

ASSOCIAÇÃO D O S ADVO-
G A D O S D O C E N T R O 

DE PORTUGAL 
No Instituto Jurídico reuuiram-

se no sabado ultimo, os advoga-
dos pertencentes ao distrito judi-
cial da Relação de Coimbra, que 
aprovaram os estatutos da sua 
&ssociacão de classe, a qual terá 
a sua séde em Coimbra e delega-
ções nas diversas comarcas da-
quela area. 

-— »ia» • 
PRISÃO-OFICINA 

Nesta cadeia está sendo feiU 
a liquidação duma grande quan-
tidade de calçado manufacturado 
na sua respectiva oficina. 

DR. MA-B E R N A R D I N O 
C H A D O 

Requereu a sua aposentafio 
de professor da Faculdade dfl 
Sciencias de Coimbra, o sr. df« 
Bernardino Machado, 
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A G R E S S Ã O 
Proximo de Cantanhede, e 

quando regressava de Mira, foi 
agredido á foiçada, o sr. Luís Ma-
tos Dias, natural de Coimbra, e 
que naquela vila é agente de pas-
saportes. O seu estado é bastan-
te grave, pelo que teve de ser in-
ternado no hospital daquela loca-
lidade. 

Um dos agressores veio prêso 
para Coimbra. 

Obituár io 
Faleceu o sr. José Oomes Pais, 

muito conhecido e estimado em 
Coimbra, irmão do sr. Augusto 
Pais e sogro do nosso presado e 
bom amigo sr. Ferreira Martins, 
distinto jornalista, residente em 
Lisboa. 

O extinto fazia parte do ma-
gnifico quinteto do Teatro Ave-
nida e mostrou sempre uma de-
cidida vocação para a musica. 

A' familia enlutada apresenta-
mos as nossas sentidas condolên-
cias, muito especialmente ao nos-
so amigo sr. Ferreira Martins e 
a sua esposa e ao sr. Augusto 
Gomes Pais. 

O seu funeral realisa-se hoje, 
ás 16 horas. 

f-íotel Pensão 
(BAIRRO NOVO) 

Figueipa da poz 
Já abriu este hotel sempre 

mais preferido pelos forasteiros 
de Coimbra, que ali continuarão 
a encontrar abundancia, limpeza 
e os mais economicos preços. 
Bons quartos. 

Diaria completa desde 7$00. 
Almoço ou jantar com vinho 

3$00. 
0 Proprietário, 

Demetrio Pinto. 

• • • 

Nas casas onde se consome a 
Manteiga Minhota só ha alegria e 
felicidade, por ser a mais fina e a 
mais b a r a t a das manteigas finas 
do mercado. 

Não ha bôa dona de casa, que 
a não procure. 

Pedidos aos depositários—Rua 
da Sofia, 119. 6 

ROUPA BRANCA 
P r e c i s a - s e d e c o s t u r e i r a s 

o u s e n h o r a s q u e d e s e j a m 
traba lhar em r o u p a f i n a pa-
ra h o m e m e s e n h o r a . 

P a g a - s e b e m n o s 
£ r m a z e n s d o C h i a d o 

• r a Dã 
Figueira da Foz 

Recebem se comensais de cama 
e mesa e fornecem-se almoços e 
antares avulso. 

Preços modicos. 
Rua da Fonte, 86. 

HÕBILIÃS 
V e n d e m s e v a r i a s s e n d o 

u m a d e s a l a d e m e z a era 
m u i t o b o m g o s t o e d e b ô a 
made ira . 
Rua da M o é d a , 87—Coimbra 

Guarda Nacional 
Republicana 

Batalhão n.° 5 

A N U N C I O 
2 . a P r a ç a 

0 Conselho Administrativo des 
te batalhão, faz publico qne no dia 
31 do corrente pelas 14 horas, se 
procederá á arrematação de todo 
o serviço de pedreiro a fazer na 
construção duma cavalariça no 
quartel da Cumeada. 

As condições da arrematação 
encontram-se patentes na Secreta-
ria do referido Conselho Adminis 
trativo, todos os dias úteis das 11 
ás 17 horas. 

As propostas devem dar entra-
da no mesmo Conselho, até ás 12 
horas do dia antecedente ao desi-
gnado para a arremata., I o . 

Qusrtel em Coimbra, 18 de Ju 
lho de 1922. 

0 Tesoureiro, João Henriques 
&'Almi4a> capitlO) 1 

I O O O O O P 
i O O O Q < 

Exijam nas suas InstaU coes âe electrioi 

( Â mais antiga e mais acreditada lampida holandeza ) 

§ § 3 P O S S G E B E M A s m e l h o r e s d c todas 
QO As mais re s i s t entes 

H As mais e c o n o m i c a s 
Q !E As de maior d u r a ç ã o 

o A' venda em todas as boas casas de electricidade 03 
o o 
~ j o o o o o o o q o o i 

O O O O O O O O O Q O Q Q O O I 
A's Drogar ias e 
Fa r i nadas ™ E 

ção completa para farmacia assim 
como a frasearia e algumss dro-
gas. 

Para ver e tratar na rua da 
Sofia, n.° 71 2 

R a n l i P i r o yENDE-SEuma 
X J a i l l l C l i a banheira gran 
de no Beco das Cruzes n.° 2. X 

t Vendem se 2 na L m 
w d D a o jja da Arregaça, onde 
morou o Meudonça, sendo uma rez 
do chão e outra rez do chão e um 
andar com 4 divisões em cada an 
dar, grande quintal com 42 olivei-
ras e algumas videiras. 

A casa rez do chão e um andar, 
dá para duas famílias e pode já ser 
habiiada. 

Para informações José Henri-
ques Pedro, Quinta do Castanbei 
ro, Arregaça. 7 

r ^ Q i Y t i i r r » c o m pratica de \ ^ ' < l l A c l l U v i n h 0 S i a i n d a 

empregado, oferece se. Rua Nova, 
n.° 7. 1 

Casa grande eino-
H P I T I Í I Arrendam-se na baixa 
u c l 1 1 c t e e m r u a m u i t 0 comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem um salão com 6m50;*í 
fOm e tres salas com 4m í*6,m50. 
Quem pretender dirija carta a es 
te jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X. 

f i n a n Precisa-se de casa ou an-
V a S d (ja r c o m 8 a 10 divisões 
na Avenida Sá da Bandeira até aos 
Arcos do Jardim, rua Dr. Louren 
ço d'Almeida Azevedo, João de 
Deus e Antero do Quental ou na 
Avenida Navarro até ao Porto dos 
Bentos. 

Também se çompra a casa em 
qualquer dos sítios indicados, con. 
vindo o preço. 

Tratar com Antonio Nunes Cor 
reia, Praça 8 de Maio, 35 — Coim-
bra. 

PRECISA-SE de nm 
andar na baixa. 

Nesta redacção se diz. X 

f 1 £ j q o Arrenda-se constando de 
v c l O a primeiro andar, sotão, 
garage e jardim, tudo espaçoso, 
boa construção, na Estrada da Bei 
ra A. M., aoade pode ser vista das 
14 hora§. em diante. X 

Casa 

Caixeiro de praça 
que tenha competencia para tra-
balhar com diversos artigos, pre 
cisa Alberto Pitta —R. Visconde 
da Luz, 34-1.° 1 

P r k W » VENDE SE na rua da 
U U l l t í Moeda, 89 A. 

Moisés da Fonseca. X 

P n f v A £ r a Q ( le e usado, com 
v u i l c prase. 

Nesta redacção se diz. 

Empregado de es-
o r i f - n r n r k Precisa se na Rua 
C 1 A L U 1 1 U visconde daLuz,6. 1 

Empregadob JJ ae co 
nheçam 

bem o r amo de mercear ia e dêem 
re fe renc ias , pa ra serviço de a r m a 
zem e viagem, aceita a S O f l E D A 
DE DE M E R C E A R I A S E FABRIL, 
LDA. — COIMBRA, X 

Empregado camde"r-
mazem de mercearias, qne dè boas 
referencias: Precisa se. N.jsta re-
dação se diz. 2 

E 111 p r e g ã d o ~ ^ n 2 r 
legrafa. Precisa-se ro escritorio 
do advogado Carvalho Lucas, Pra 
ça 8 de Maio. X 

Empregado K ™ ; 
terial electrico. Precisa-se. 

Nesta redacção se diz. X 

Empregado W 
miudezas, oferece-se, dando boas 
referencias. 

Carta para esta rrdacção X 

Empregado tgp^a
pa

e 

ra qualquea ramo de negocio ofe 
rece-se. 

Carta a esta redacção às ini-
ciaes A. G. 2 

Empregadas Que es 
crevam 

á maquina com facilidade, aceita a 
SOCIEDADE DE MERCEAHIAS 
E FABRIL, LDA COIMBRA. X 

Eletricistas ajudante e 
aprendi. 

zas, para oficina metalúrgica pre-
sam 

Paraíso, Pereira & C.* 
Avenida Sá ua Bandeira—Coim 

bra. X 

R o c p ê í o v e n ^ e s e u m e m b o m 

_L U g a U estado, de fogo cir-
cular. Tratar no Baco das Cru-
zes, n.° 2. X 

Fornecem-se 
res a 3000, entregues nos domici 
lios. 

Nesta redacção se diz. X 

Liquidação fazendas 
com 

40°/o d'abatimento. O mesmo ven-
de também estanho a 12$00 o kilo 
Rua da Gala n.° 20. 1 

Moto com sid-car 
Vende-se uma em bom estado na 
Auto Industrial, Rua BorJalj Pi 
nheiro n.° 91 — Coimbra. 2 

Propriedades pR°o: 
Quinta pequena ou casal que tenha 
casa de habitação: 

Quinta para recreio e rendi-
mento, que fique perto de Coim 
bra. 

A'berto Pitta, Rua Visconde da 
Luz, 34 1.9 1 

Prédio de casas 
com nm bom quiDtal, vendesse no 
T odoro, perto do terminas da li 
nha do eléctrico do Calhiibé, 

Trata-se com José Alves Fer-
reira, no mesmo logar. 8 

X > « d e 1 3 anos, d a pro-
[><*& vincia, oferece-se pa-

ra marçano de mercearia. Infor 
maM. Ferreira, T. da Erva, 44 2.° X 

Rapaz-ereado p
R
r
a
e^ 

dí? 13 a 18 anos, bom ordenado , e 
que dê fiador, trata se no Paço do 
Conde. 

para farmacia preci 
L i a p d í i g a . s 0 q U e D g 0 t e i j j j a 

mais de 14 anos. 
Nesta redgcç&Q s§ diz, X 

H ^ p a z 
Precisa se pa ra es -

crit r io. 
P a r a t r a t a r 113 r u a F e r r e i r a 

Borg«s, 08-2.°, das 11 ás 13. 
Dà-se o rdenado , 2 

Refr igerante 4 do 
R a m ^ m ' * R ^ e n d e A Bro-
w c u u v . u t , ziteira, única de-
positaria des tes r e f r e c cos êm Coim 
b r a . 124, Rua F e r r e i r a Bor-
ges , 128. X 

Socios capital i - tas 
precisam-se pa ra desenvolvimento 
duma industr ia nova de grandes 
lucros. Resposta a esta redaçâo 
com a letra A. 2 

Trespassasse! um arma 
zem para 

qualquer ramo de comercio, na rua 
J0S0 Cabre i ra , 47. onde a ca 
sa J e r o n i i n j Martins & Filho teve 
em tempos o seu estabelecimento. 

Tra ta - se na União, Limitada, 
Rua da Moeda, 94. X 

\T __ 1 ^ ^ Uniâ bâfics* v enuem-se cadadèmós 
f rancêsa de 0m 90 to ! a em fer ro , 
quasi nova, ma ica RUSTON PROC-
TOH & C . s L. a , Lincoln, n.° 
1196. 

— Uma turb ina hid^aulica, 
marca V.® Branl t C h a p r o u , C h s r 
t res — Par is , N.° 4. 

Para t ra tar Am ral & Mar iano , 
Lmd, Co imbra — S. F ruc tuoso . X 

Propriedade 
Rectbem-se propostas para a 

venda do casal de S. Sebastião, 
composto de pomar, pinhal, olivei 
ras e terreno de cultura, ne^ta 
cidade, na Rua Ferreira Borges, 
42 20 e na Mealhada, o seu pro-
prietário, Alfredo Sales. 3 

fDueosún 
Ultima maravilha da 

aciencia alemã 

M U C O S / I N 
Poderoso anti-blenonhagico 
ÚNICO remedio que em 3 dias 

C U R A as mais antigas 

PURGAÇÕES 

D O B M O A S d o s OXtSZOS 
JULÍO MftCMftDO 

Mudou o s?eu consulto-o para a 

I l l i B I D I Ú M B A H D E i i i (Quinta to Santa Cruz) 9 3 . 
e o i j v i B H T ^ 

Compram-se 500 metros cúbicos com as dimen-
sões 2,65 comprido 15-16-a 18 e de 19 a 26. 

Aceí tam-se propostas, postos em Coimbra. 

Sociedade Industrial Reunidas 

VENDA DE PROPRIEDADES 
Os Condes de Valença vendei, 

se o preço lhes convier os seguintes 
prédios: 

1.° 
Uma terra de semeadura alta e baixa com muita agua 

de rega, pinhal, matas e sobreiros na Cardenhi entre Carapw 
nheira e Montemór-o-Vclho. Arrendatário José de Freitas Bri-
tes, do Casal da Lomba, Carapinheira. 

2.° 
Uma terra de semeadura que mede 10 aguilhadas 

terra nas Redondas, Campo de Ancas, freguezia de Alfarelosl 
Arrendatário Avelino Aires Rodrigues, d'Alfare!os. 

3.° 
6 eguilhadas de terra para o cultivo de arroz nas Jun* 

queiras, campo de S. Martinho d'Arvore. Arrendataria, viuvjj 
de Manuel Antunes Muxango, de Quimbres. 

Proposta em carta fechada pare 
a rua Sá da Bandeira, 22 —Lisboa. 

Fornecedora Comercial, L.ía 

f t o f t r a a d o . — C O m B R f i 

ra! s, l e m e s , farinhas, artigos ia mercearia e sulfato. 
Milhos niGionais, coloniais e estrangeiros. 

O s m c l h o c s p r c ç o s d o m e r c a d o 

Não comprem sem consultar 
PREÇOS E QUALIDADES. 

o n o T a r ç i o 
Bacharel Jaime Cor-
reia da Encarnação 

No dia 1 de Agosto proxi-
mo, muda o seu cartorio para 
a rua da Sofia n.° 55, onde es-
t eve instalado o cartorio do 
sntig" notário Eduardo da Sil-
va Vieira. 

Contínua, porém, a residir 
na rua de Fernandes Tomaz, 
n.° 54. 

Dactilografas 
Precis8m-se na Companh. 

de Seguros "MINERVA,, Ra 
Visconde da Luz, 8. 

Toucinh 
Não comprar s e m cons 

o nosso. 
Preço que garantimos o melhd 

Empresa Comercial de Coimbra, V 
Rua da Estação—Telef. 553 

M U C O S A N 
'v 1 1 1 1 v v f - r w 

Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
ÚNICO remedia que em 5 dias 

C U R A as mais antigas 

FLOBES BjUHÇflj 
iiiitiiNdaai 

Peçam em todas as fa» macias 
Depos i to Geral em 

C O I PI B R f i 

Droinrifl UHsco, Jur. 
134, Rua Ferreira Borges , 136 

Telefone, 261 

De empregada» ps r» serviço 
de caixa o balcão, primeiro orde-
nada 40g( 0. 

Empregados para fazendas 
b f â a c s â e sapa ta r ia , 

Àr&ifu&ns d a C h k d o 

LENHA 
cm T O R O S DE DESBASTE 
até 5 metros , posta s o b r e 
vagon cm C o i m b r a - B ou na 
sua fábrica, e s trada do Lo-
reto, compra a 

CERAMICA, L d a . COIMBRA 

firtiiflees rclrata<-«9bo<ê 
r. UCKCAJTBt, Polojrafs 

( Tastrs flvsrlda) 

EORMiGAS 
m o r r e m esti p o u c a s horfl 
c o m o MATA FORMIG1 

Y i E N E 
M S © f a l h a . O a r a a t H 

Farmacia Nazareth 
' S â » t » Cl&rg C o i ^ b r » 
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Publfca-se éta t e r ç a s , quintas e gabados 

e le ição da fatapa Gamapa 
íDanieipal de Coimbpa 

r 

Presentemente, não ha pro-
blema de mais alta e decisiva 
importancia para a cidade, do 
que o da eleição da nova Ca-
lmara, que se reaSisará na pri-
meira quinzena do proximo 

• mez de Novembro. 
Se os novos eleitos não 

tiverem a necessaria compe-
tência e as indispensáveis qua-
lidades de bom senso, de tra-
balho, de iniciativa e de tenaci-
dade, para bem orientarem a 
administração municipal e so-
lucionarem acertadamente as 
questões que tão gravemente 
afectuam a vida do nosso mu-

nicipio, tristes e muito som-
brios dias a todos nos aguar-
dam. 

O problema dos serviços 
fflunicipalisados, que, como se 
•ftabe, estão dia para dia cavan-

mats funda a ruína do mu-
ilcipio, precisa de ser urgente 
energicamente resolvido, pe-
forma porque a opinião pu 
a o vem insistentemente 

Jamando, isto é, arrendan-
os ou trespassando-os, con-

irme mais convier. 
Na pratica, as douradas e 

sedutoras teorias muni-
cipalistas, nada deram entre 
B̂ is, serão decepções e de-
sastres. 
'r A gradual e metódica tfans* 

fformação do bairro baixo, an-
tiga e ardente aspiração da ci-

|d|jde, tem de ser encarada de 
frente! para se começar a rea-
lisar, conforme as circunstan-
t e s financeiras do municipio o 
permitirem. 

A construção dum novo 
mercado, é já hoje uma ina-
diável e grande necessidade, 

f c ú j a satisfação essencialmente 
importa aos proprios brios e 
bom nome da cidade. 

A remodelação e actuali-
zação dos impostos munici-
pais, cada vez se impõe mais, 
pois o municipio, sem receitas 

['correspondentes aos seus en« 
cargos e ás exigencias do pro-

gresso cada vez maiores da 
| « n a população, não pode pen-
sar em grandes e úteis inicia-

d a s transformadoras, porque, 
t e m dinheiro, não se fazem 

;0bras, não se realisam melho-
ramentos. 

P o r é m , temos a convicção 
de q u e , embora seja difícil a 
ICtual situação do municipio, 

I t l ? b e m depressa e benéfíca-
toente se modificará, desde que 

iá s u a frente estejam homens 
|dé visão bem esclarecida e de 
[wlmo forte, que, dedicada-
p e p t e e com sacrifício proprio, 

j oe i r am trabalhar em ,prol do 

seu progresso e engrandeci-
mento. 

São raros, hoje, esses ho-
mens? 

São, sem duvida; mas é 
imperiosamente necessário en-
contra-los e chama-los ao 
cumprimento dos seus indecli-
náveis deveres de cidadãos, te-
nham eles a côr que tiverem, 
venham eles de onde vierem, 
de contrario a situação do mu-
nicipio cada vez se agravará 
mais. 

Se os novos eleitos não ti-
verem a confiança gerai dos 
munícipes, a boa vontade e a 
simpatia da opinião publica, 
só viverão de embaraços, e os 
coflítos surgirão sistematica-
mente a cada passo, forçando-
os a fazerem uma administra-
ção dia a dia mais precaria e 
arrastada. 

Ora, é isto o que é neces-
sário evitar, para bem de todos 
os que teem alguma coisa que 
perder em Coimbra, e que só 
podem sinceramente desejar 
a boa fortuna do municipio e 
o progresso sempre crescente 
e brilhante da cidade. 

A eleição da nova Camara, 
repetimos, realisar-se-ha no 
proximo mez de Novembro. 

E' já tempo, pois, de se 
começar a pensar neste magno 
problema, 

Sim, é já t e m p o . . . 

C o i s a s d a n o s s a 
C a m a r a ! 

E' verdadeiramente extraordi-
nário o que se passa com a Ca-
mara que si temos na gerencia 
dos negocios municipais. 

Nunca o municipio de Coim-
bra atravessou um período tão 
grave para a sua existencia; nun-
ca foram tão grandes os encar-
gos que oneram as finanças do 
municipio de Coimbra; nunca ele 
teve tantos assuntos importantes 
a resolver. 

Apesar disto, a Camara man-
tem-se num silencio absoluto, co-
mo se os munícipes não tivessem 
direito a saber o que se passa e 
a Comissão Executiva não deva 
dar conta do estado em que tu-
do se encontra e como tenciona 
resolver certas dificuldades. 

Estão paralisadas ha muito as 
obras das canalisações na Insua 
dos Bentos e falta muito material 
ainda para podermos ter luz eie-
ctrica, c tudo isto por falta de 
dinheiro, visto os 1.500 contos 
terem desaparecido como o fumo. 

Como tenciona a Camara ar-
ranjar dinheiro para concluir es-
tas obras, ou espera manter este 
estado eternamente? 

O que se passa com a Com-
panhia de Viação e Electricida-
de e com a Sociedade que com-
prou o terreno para o hotel de 
turismo ? 

Então os munícipes não terão 
direito a saber tudo isto? 

QMIaninpas I A l h b a m e / n t q 

o j o g o 
A proposito da nossa ulti-

ma local contra o jogo tem-
nos sido dirigidas palavras de 
incitamento para continuarmos 
a protestar contra o jogo, que 
tanto mal tem originado nesta 
terra, onde ha alguns meses 
se vem jogando descarada-
mente, sem que a autoridade 
soubesse ou quizesse cumprir 
com os seus deveres. 

Estejam os nossos presa-
dos leitores certos que não 
largaremos mão do assunto. 

- v w -

L6DeflST^e, Fotografo 
f e f í T r ç o g o e n i ô f l 

"A P A L A V R A , , 
Sob a direcção do distinto 

jornalista, sr. Simão Laboreiro, 
começou a publicar-se na capitai 
um novo diário intitulado A Pa-
lavra, que se propõe defender a 
politica monarquica independente. 

Agradecemos a sua visita e 
desejamos-lhe muitas prosperi-
des. ^ 

C O N F E R E N C I A 
Na Escola Livre das Artes do 

Desenho realisa-se hoje uma con-
ferencia ácerca das "canções po-
liticas do século XlX», cujo con-
vite agradecemos, 

Algumas dessas canções serão 
cantadas pela distinta professora 
de caato, sr." D. Aline Caodida 
á: Brito, 

FESTAS E T O U R A D A S NA 
M E A L H A D A 

E' no proximo domingo, 30 e 
segunda-feira, 31, que na Mea* 
lhada se realizam os tradicionais 
festejos á Senhora Sant'Ana, que 
constam do seguinte programa: 

Grande feira anual, festas de 
igreja, procissão, arraial, musicas, 
fogo de artificio, e duas bem or-
ganisadas corridas de touros, cujo 
cartel é composto dos nossos 
melhores artistas, e entre eles o 
notável cavaleiro José Casimiro, 
o bandarilheiro Agostinho Coe-
lho e o espada Flores. 

Horário dos comboios para 
aquela vila: 3,15, 5,40 e 12,50 
(este da Estação Velha); regres-
so, chegada a esta cidade á meia 
noite. 

Foi distribuída nos últimos 
dois dias das Festas da Rainha 
Santa, uma graciosa publicação 
que com intuitos benemeritos foi 
feita de improviso pela sr.a D. 
Maria Feio, destinando-se o seu 
producto ás instituições de bene-
ficencia de Coimbra. 

Foi de 1.000 exemplares a ti-
ragem de essa publicação que se 
intitulava O Pão dos Pequeninos 
e a Lenda do Milagre. 

Rendeu a venda publica feita 
em dois dias, 258$00, que tiveram 
a seguinte aplicação: 

Entregues á sr.1 Condessa do 
Ameal, para o Asilo da Mendici-
dade, 105$00; ao sr. dr. Mário 
Ramos, para o Patronato da In-
fanda, e de vendas efectuadas na 
exposição agrícola, 88$00; des-
pesa de impressão e papel em 
que a Casa Minerva fez grandes 
reduçõ s, 38$00; fita e cordão 
para enfeites da mesma publica-
ção, 20$00, tendo os Armazéns 
do Chiado feito redução de 10 7o; 
distribuído por pobrrs da rua, 
5$00; nc tumulo da Rainha San-
ta, 2$50. 

Existem para vender 200 exem-
plares, tendo sido oferecidos 50 
exemplares á Qazeta de Coim-
bra e outros 50 á sr.a D. Oloria 
Castaaheira. 

Merecem os maiores louvores 
pelo concurso que deram a esta 
obra benemerita, todos os briosos 
académicos que auxiliaram a ven-
da, assim como a ilustre Dire-
rectora do Colégio Luzitano, sr,a 

D. Barbara Duarte Pedro, e a sua 
auxiliar, sr.a D. Aida do Ceu Dias 
Pinto de Carvalho, que dedica-
damente se prestou á piedosa 
missão, tendo também sido in-
cansável em coadjuvada o sr. 
Tomaz Trindade. 

Falta de l impeza 
O quintal que é propriedade 

do município, situado entre a 
rua Martins de Carvalho e a 
nova rua que segue desta para o 
mercado, está servindo de vasa» 
douro publico e de sentina. 

Ali vâo de dia á vista de to-
dos fazer s rviços que repugnam 
pelo seu aspecto e péssimo cheiro. 

C harnamos a ateoção da polí-
cia e da secção de limpeza para 
este facto. E' o resultado de 
quase ha quatro anos se encon-
trarem fechadas as retretes ao 
cimo da rua Martins de Carvalho. 

Então elas foram feitas para 
estarem fechadas ? 1. 

INFANTARIA 10 
O sr. José da Silva Bica, escre-

ve-nos de Torres Vedras lem-
brando que alem d'àmanhã 29 
de julho, faz 50 anos que chegou 
a Coimbra o regimento de in* 
fantsria 10, que aqui se demo-
rou 93 dias, seguindo depois para 
o Porto, onde se aquartelou no 
quartel da Torre da Marca, sendo 
dissolvido com a revolta de 31 de 
Janeiro. 

O sr. Bica fazia parte do 
mesmo regimento, e o sr. Gui-
lherme José, empregado na Esco-
la de Farmácia. Assentou praça 
neste regimento em Coimbra o 
sr. José Maria da Costa, hoje ge-
neral reformado. 

Também se alistaram aqui em 
infantaria 10, os srs. Vasco Gue-
des, que morreu general, e o ge-
neral Francisco Simões de Car* 
valho, que atualmente se encon-
tra em Coimbra. 

A banda de musica do refe-
rido regimento era então das 
melhores do exercito, 

A G R E S S Ã O 
Como suposto autor da agres-

são de que foi vitima em Canta* 
nhede, Luís da Mata, está prêso 
na L* esquadra policial, josé da 
Conceição, de Umâde. 

Entre a bênção divina e piedosa 
Das nossas oliveiras, entre os ramos 
Das arvores, vestida de oiro e rosa, 
Assenta a casa humilde que habitamos. 

Por um poder de graça misteriosa, 
Se falas ou sorris, se nos beijamos, 
Das nossas almas sai a luz radiosa 
Com que a casa de Amor iluminamos... 

E à noite, quando estamos abraçados, 
— Tal como os reis num tumulo — deitados 
No tumulo da vida, nós sentimos 

Que iá fóra, no escuro ermo e ptofundo, 
Não ha fontes, nem céu, nem mar, nem mundo, 
E só nós, meu Amor, é que existimos! 

( Do livro de Campos de Figueiredo, Jardim 
Fechado, que recentemente publicou.) 

0 e ! a U ri i ye rs i . iade 
Defenderam a sua tese na 

Faculdade de Medicina, os srs. 
José Afonso da Conceicão e Má-
rio de Castro, que obtiveram a 
classificação de 16 valores. 

— As matiículas para o curso 
de engenheiros geógrafos, que 
funciona junto á Faculdade de 
Sciências de Coimbra, devem ser 
regularisadas até ao dia 31 do 
corrente. 

an 
No proximo mês de Novem-

bro reunem-se nesta cidade os 
bacharéis que fizeram parte do 
orfeon tão brilhantemente diri-
gido pelo sr. dr. Antonio Joice, 
que no país e no estrangeiro al-
cançou os maiores triunfos. 

Quando da sua reunião em 
Coimbra, os antigos orfeonistas 
realisarão dois saraus cujo pro-
duto se destinará ás casas de be-
neficencia desta cidade. 

Em Coimbra funciona uma 
comissão para tratar da próxima 
festa dos antigos orfeonistas, que 
tem recebido muitas adesões pa-
ra se levar a efeito aquela simpá-
tica iniciativa. 

Contasse que se reunam em 
Coimbra uns 200 orfeonistas, al-
guns que já foram ministros, de-
putados, governadores civis, etc, 

PRAÇA D E T O U R O S 
Torna a falasse na constru-

ção duma praça de touros em 
Coimbra, partindo agora a ini-
ciativa de um abastado cavalhei-
ro beirão, 

Com quanto nâo seja diver-
são que mereça o nosso aplauso, 
não deixamos de concordar que 
é precisa uma praça de touros 
em Coimbra e talvez nâo perdes-
sem o feitio os que a mandassem 
fazer. 

Irá desta? 
Parece que não temos essa 

esperança. 

ASSOCIAÇÃO COMER-
CIAL D O S LOOISTAS 
Trata-se de organisar uma as-

sociação comercial dos logistas, 
nesta cidade, para o que, segun-
do as nossas informações, já ha 
trabalhos iniciados, 

R E F O R M A D O E N S I N O 
S U P E R I O R 

No dia 1 de Agosto reúnem* 
se no Ministério da lostrução os 
representantes de cada faculdade 
das 3 universidades para tratarem 
da reforma do ensino superion 

Consta que será proposto a 
creação de cursos livres e obri-
gatorics, conforme o desejarem 
os alunos, 

V i d a c o m e r c i a l 

COIMBRÃ MODERNISA-SE 
Coimbra, dentro de alguns 

anos, será uma cidade completa* 
mente modernisada. No comer* 
cio, então, todos os meze» se 
acentua o seu progresso por uma 
forma verdadeiramente admirá-
vel. 

Já são muitos os estabeleci* 
mentos novos, como muitos são 
também os que transformaram 
as suas fachadas e interior, apre* 
sentando aspectos de novidade, 
que os aproximam dos melhores 
de qualquer grande capitai. 

Na rua Ferreira Borges, ou-
tras grandes transformações se 
anunciam para breve, na Pasteia* 
ria Central e na Casa Londres a 
nos estabelecimentos dos si». Joio 
Mendes, Eduardo Crespo, Hcr* 
minio de Moura e Sá, etc., cujo» 
projectos já foram submetidos á 
aprovação da Camar*. 

Pena é que a parte mai* bai-
xa da cidade ainda nfio tenha si» 
d > alteada e rasgada de largas e 
elegantes avenidas, para que o 
comercio podesse á vontade alar» 
gar as suas instalações, descon-
gestionando as ruas onde ele mais 
incremento tem tomado, e facili-
tando a abertura de novos e tal* 
portantes estabelecimentos. 

Se isto já se tivesse feito, Coim-
bra teria hoje um dos mais Bado», 
elegantes e modernos bairro» co-
merciais, 

"Revista de Turismo» 
A rtEm preza Promotora d« 

Turismo", com séde na Figueira 
da Foz, vai publicar uma revista 
de turismo, do que será director 
o tenente»coronei sr. Pestana de 
Vasconcelos, um dos mate acti-
vos, inteligentes e tenazes propa-
gandistas do desenvolvimento tu* 
ristico no centro do pais. 

Terá variada e distinta cola-
boração e está destinada a im-
pulsionar valiosamente todas as 
industrias que vivem estreitamen-
te ligadas com o do turismo, eo-
mo são a hoteleira, a (te trans» 
portes, a de postais ilustrado» e 
outras publicações, álbuns, recor-
dações, etc., bem assim o comer-
cio de luxo, restaurantes, café», 
casinos, pastelarias, etc. 

Falta de carne de vitela 
Continua a faltar a carne d« 

vitela nos talhos desta cidade. 
Enquanto se recusam a ven-

del-a a pessoa» que dessa caro» 
precisam para tratamento, algua» 
felizões vão conseguindo que lhes 
vendam 5, õ, e mais kilos desse 
"fruto proibido"! 

Ainda hoje um freguez levou 
8 kilos de vitela, n lo admirando 
por isso que falte para ei outrofc 
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á ift-txtirtot 
Fazem anus, hoje: 
D. Miria Amélia Carneiro de Sousa 

Pires. Tenente Eduardo Martins da Fon-

Md'to Marques Vieira de Carvalho 
A'manhâ: § 
D. Judith Nogueira Codho 
D. Desdemona Teixdra Lopes 

Casamentos 
Consorclou-se no Porto a sr.* D. 

Palmira Martins de Araujo, filha do es-
timado comerciante naquela cidade o 
s* ]o-è Luiz Martins d'Araujo e de D 
Mcdalma Duarte Araujo, com o sr. 
E»a isto da Rocha Gonçalves, do Por-
t , Empregado Superior no escitorío 
â-t Companhia do Caminho de ferro de 
Guimarães. 

J4OS noivos muitas felicidades de 
que são dignos. 
Partidas e chegadas 

Partiu para Cela, a sr* D. Adelaide 
Barbrsa. 

— Encantram-ss no Girez os srs 
J ã) Bastos, Lucio do Vale Lopes c o 
sr* D. Sara Vele kpts. 

— Para as Pedras Salgadas o sr. 
Con le d». Felgueiras. 

— Para a Guarda o sr. Dr. fosé Ta-
vares Feneíra. 

— Pira a Figueira a sr." D. Maria 
do Encararção Alves Sousa Vieira, e 
os srs. Virgilio Paiva tantos, Francis-
co tia Cruz, Ví-gitio Barreto Ba>boso 
e Manuel Lu z Gonçalves. 

— Para a Figueic d? Castelo Ro 
drigo o sr. d \ Antero Vilhena. 

— Encontra se em Coimbra o sr 
Alberto dos Santos Faria. 

E i e p s esmerarias 
O nosso presado colega loca! 

A Noticia, diz constar-lhe estar 
estabelecido um acordo entre li-
berais e catolicos, para a próxi-
ma eleição da Camara deste con-
celho, constando-lhe que o sr. 
Dr. Rocha Brito, liberal, está in-
dicado para a presidencia do Se-
nado Municipal, e o sr. Dr. Pa-
checo de Amorim, catolico, para 
a da Comissão Executiva. 

Segundo as nossas informa-
ções, porém, a acordo ainda não 
foi confirmado pelo Centro Libe-
ral, que aiada se não pronunciou 
sobre o assunto, embora já te-
nha tomado conhecimento da 
proposta dos catolicos para o 
acordo. 
* Da lista do acordo consta-

nds que farão parte dois ou trez 
dos actuais vereadores, entre eles 
o Sr. Francisco Vilaça da Fonse-
ca, que continuará na vice-presi-
dencia da Comissão Executiva. 

Protesto justo 
• O sr. Pestana de Vasconcelos, 

director da Em preza promotora 
de turismo, vem protestar na Qa-
zeta da Figueira, contra a absurda 
teoria do sr.'Antonio Amargo pa-
ra se vender mais caro aos estran-
geiros do que aos nacionais na 
qàela cidade. 

Quanto ao preço das cônsul 
tas medicas que o sr. Amargo 
quer que sejam mais elevado pa-
ri os banhistas do que para os 
da Figueira, diz o sr. Pestana que 
não acha nenhum medico capaz 
de o fazer, tão mau é o efeito 
moral dessa estupenda doutrina 

Temos o sr. Amargo na conta 
de inteligente, mas o caso em 
questão só prova que ele não es 
tava nesses momentos felizes, nem 
o jornal que tal permitiu nas suas 
colunas. 

Os proprios figueirenses hão 
de indignar-se com o caso, pois 
não é assim que se atraem vis! 
taotes e banhistas. 

Uma obra que se 
impunha 

A Em presa Comercial de Coim 
bra, Limitada, que adquiriu o im 
portante edifício da Adega Re-
gional, e b n d e ha apenas alguns 
meses se encontra instalada, man-
dou reparar a frontaria daquele 
importante edifício, o que da 
Adega, è durante longos anos 
nunca se conseguira, apesar dos 
protestos da imprensa contra o 
estado vergonhoso em que ele se 
encontrava. 

A Empreza Comercial de 
Coimbra, Limitada veio realisar 
esse^"importante melhoramento 
motivo porque lhe dirigimos os 
nossos aplausos, tanto mais que 
foi a Qazeta de Coimbra que mais 
se ocupou desta aspiração que 
agora vê realisada. 

TEATRO AVENIDA 
No Teatro Avenida estreia-se 

hoje o Portugal-Trlo, que vem 
precedido de grande fama dos 
teatros de Lisboa e Porto, consti-
tuído pelos artistas Isabel Frago-
sa, cantora; Carmo Dias, guitar-
mjtà, é Abál Negrão, viola, 

E X C U R S Ã O A AVEIRO 
A' nossa redacção tem vindo 

varias pessoas saber se está ou 
não resolvido realisar a excursão 
á linda cidade d'Aveiro. Aplau-
dindo inteiramente que se faga 
esta excursão, lembram que a So-
ciedade de Defêsa e Propaganda 
de Coimbra é a entidade que me-
lhor pode tomar essa iniciativa. 

Nós também assim o entende-
mos. A referida Sociedade nada 
terá a perder se o fizer, visto a 
excursão só se levar a efeito 
quando estejam garantidas as des-
pezas. 

A ideia merece todo o aplau-
so e oxalá que chegue a ser rea-
lisada. 

Coimbra e Aveiro devem tra-
balhar para conseguir a creação 
de um tramway diário entre as 
duas cidades. 

As cansaras e associações co-
merciais das localidades que mais 
lucram devem interessar-se por 
esta antiga aspiração. 

T O U R A D A N A FIGUEIRA 
Está já anunciada para 13 de 

Agôsto a primeira tourada da 
época. 

Tomam parte José Casimiro, 
o cavaleiro exímio, e, como gente 
de pé, temos no cartel dos me-
lhores nomes: Teodoro Gonçal-
ves, Jorge Cadete, Agostinho Coe-
lho, Custódio Domingos, Mala-
guêno e Jaime Silva. 

O gado — 8 touros —são d«s 
nanadas de Emílio Infante,gana-
dero de fama, como de tesura 
reputada são is moços de forcado, 
que vêm da Borda de Água, cam-
pitaneados por Manuel Burrico. 

M O R T E D O S CÃES 
Novamente protestamos con-

tra o modo como se está fazen 
do em Coimbra o morticínio dos 
cães vadios. 

Retrocedeu-se muitos anos, 
matando-os com bolas de stri 
chnina, para morrerem á vista de 
todos aqueles que não podem 
deixar de assistir a este especta 
culo, mais proprio dos povos sel-
vagens. 

Protestamos inergicamente e 
para o caso pedimos a interven-
ção da Sociedade Protectora dos 
Animais. 

« is* Ocasiao 
EXTRAORDINÁRIA DE SALDOS PARA 

o e n t r a r e m n o b a i a n o 
\ 

P a r a e fe i tos do ba lanço anua l , e c o m o dos anos an te r io res , 
C O M E Ç A HOJE* a venda de g randes sa ldas p r e p a r a d o s exc lus iva-
mente p a r a não e n t r a r e m no ba lanço , d€ mu i t os a r t i gos que por 
es ta rem no ba lanço um pouco e n x o v a l h a d o s das expos ições se ven-
dem p o r m u i t o menos de me tade do seu v a l o r rea l . 

O c a s i ã o que não será fác i l r epe t i r - se , v is to se rem ar t igos, 
vendáve is , en t re e les os seguin tes que n i m sequer pagam o fei t ios 

CASACOS DE MALHA, p a r a senhora* VESTIDOS fe i tos p a r a s£-
n f i o ra e c reança . CASACOS de agasa lho . VESTIDOS p a r a meninas. 
FATOS p a r a fõpaz. SOBRETUDOS p a r a h o m e m e c reança . FATOS 
pa ra h o m e m . CALÇADO de todas as med idas , p a r a c reança , homem 
e senho ra ; e mu i t os ma is a r t i gos . 

Tedo t?m ma is ou menos uns pequenos de fe i tos , mas o seu 
p reço é v e r d a d e i r a m e n t e ún i co . 

Nem o feitio pagam, pois todos sa-
bem quanto custa hoje o feitio de qual-
quer obra. 

M D 

JULGAMENTO 
Acusado do crime de homi-

cídio, respondeu ontem Antonio 
Fortunato Pires, de Ceia, criado 
da Quinta da Conraria, onde se 
deu o crime. 

O reu, que foi absolvido por 
se ter provado a legitima defesa, 
foi defendidu pelo sr. dr. Fer-
nando Lopes. 

— Pelo crime de furto tam-
bém respondeu João Francisco, o 
Boldrêgo, da Ademia, que foi 
condenado em ó anos de prisão 
maior celular ou em 9 de degre-
do em possessão de 1* classe e 
na multa de 200$00, sendo depois 
entregue ao Governo. 

COLÉGIO DE SANTA 
CRUZ 

Abriu ontem a exposição dos 
trabalhos dos seus alunos, a qual 
se encontra patente até domingo. 

B A N H O S DO RIO 
Este ano não se armaram bar-

racas para banhos no rio Mon-
dego. 

E' a primeira vez que tal acon-
tece. 

Não é decerto por terem au-
mentado os preços dos generos 
aos banhistas, que eles deixaram 
de frequentar a nossa praia. 

Também não é por falta de 
quem goste de se banhar para 
andar limpo. 

Então por que é? 
Provavelmente porque hoje 

custa muito armar barracas e não 
dão para tanta despêsa. 

Obituário 
Realisou-se na terça feira o 

funeral do sr. José Gomes Paes, 
no qual veio tomar parte o seu 
genro e nosso presado amigo sr. 
Ferreira Martins. 

Esqueceu-nos dizer que o ex-
tinto era cunhado do sr. Costa 
Mota, distinto escultor; do nosso 
presado amigo e conterrâneo sr. 
José Severo, guarda-livros em 
Lisboa, e do sr. dr. Ismael de 
Moura Tavares, considerado pro-
fessor da Escola Normal de 
Coimbra. 

A todos os dõsios sentido! 
pêsames, 

M i n i s t é r i o da A g r i c u l t u r a 

DIRECÇÃO GERAL DOS SERVIÇOS 
FLORESTAIS E AQÚSCOLAS 

2.a CIRCUNSCRIÇÃO 

p i N H ^ l a i D O U R S O 
Faz-se publico que pelas 14 horas do dia 18 do pro-

ximo mês, de Agosto na séde da 5.a Regencia Florestal na 
Figueira da Foz, se procederá á venda, em hasta publica, da 
lenha por facturar, proveniente dos cortes ordinários e extraor-
dinários que se realizem no pinhal do Urso até 30 de Setem-

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na Secretaria da 2.a Circunscrição em Coimbra e na séde da 
referida regencia da Figueira da Foz, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqúicolas, 
em 24 de Julho de 1922. 

Pelo Director Geral 

Egberto de Magalhães Mesquita. 

Ajudante deguar-
A o l i<7r»nQ oferece-se com 
u.<i 11 v i \ j o p-atiça de escri 
torio, dão se informações 

Carta a esta redaçío com a* 
o ciaes C. P. X 

Ajudante v r 0 S )oferece se 
Nesta redacção se diz. X 

A inrlqnipci da electricis-21.J U U í l I I l t J b t a s e a p r e n 

dizes para oficina metalúrgica, 
precisam, Paraíso, Pereira & C.s, 
Avenida SÁ da Bandeira, Coim-
bra. X 

As Drogarias e 
Farmacias J ™ 
ção completa para farmacia a.ssim 
como a frasearia e algumas dro-
gas. 

Para ter e tratar Dã rua da 
Sofia, n>° 71 4 

P N O A O V e n d e m se 2 na LOED-
L/a>"5ao ja Arregaça, onde 

ruorou o Meadonça, sen-io uma rez 
do chào e outra rez do chão e um 
andar com 4 divisões em cada an 
dar, grande quintal com 42 olivei 
ras e algumas videiras. 

A casa rez do chão e um andar, 
dá para duas famílias e pode já ser 
habinda. 

Para informações José Henri-
ques Pedro, Quinta do Gastanhei 
ro, Arregaça. 6 

C PREClSA-SE de 
andar na baixa. 

Nesta redacção se diz. 
> s a um 

r ^ a o Arrenda-seconstando ^ e 
l a» .ct primeiro andar, sotSo, 
garage e jardim, tudo espaçoso, 
b0< construção, oa E traia da Rei-
r» A. M , s»ofi<l!' pode ser vista das 
14 horas em diante. X 

P n f r ^ VENDE SE na rua da 
* Moeda, 89 A. 

Moisés da Fonseca. X 

Casa grande e mo-
íl P V F l n Arrendam-se na baixa 
U r y l I l t i e e a 3 r n a r o n i t , . comer-
cial, dGis andares com muita luz, 
ar e pé direito. Eutre outras dl 
visões, ti-m nm salão com 6 m 5 0 x 
10m e tres salas com 4 m x6 , m 50 . 
Quem pretender dirija carta a es 
te jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

Í Y i f i v * g r a ^ e e usado, com * u i i e p r a s0> 
Nesta redacção se diz. 

Empregado» ^ co-
nheçam 

bem o ramo de mercearia e riêem 
referencias, para serviçn d'< arma 
z< m e viagem, acfita a SO* IEDA 
DE DE MERCEARIAS E FABRIL. 
LDA. — COIMBRA. X 

Empregado 
m l m de mercearias, qne ^è boas 
referencias: Precisa se. N sta re-
dação so diz. 1 

m ^ a á o d e e s c r i l ° -E r a p i C ^ O A A I J R K ) 0 D A C L I 

lografa. Precisa-se to escritório 
do advogado Carvalho Lucas, Pra 
ça 8 de Maio. X 

Empregado LmVema: 
terial eléctrico. Precisa se. 

Nesta redacção se diz. X 

miudezas, oferece-se, dando boas 
referencias. 

Carta para esta rrdacção X 

Empregado t ^ l * 
ra qualquea ramo de negocio ofe 
rece se. 

Carta a esta redâcçSo ás ini-
i»es A. G. 1 

Empregadas ^ 
á maquina Com faci l idade, aceita a 
SOCIEDADE DE MERCEARIAS 
E FABRIL, LDA.-COIMBRA. X 

E m p r e g a d o de 
n n j j n n precisa-se para traba-
p i o r e i íhsr á comissão na Rna 
Martins de, Carvalho, 2 1 . ° X 

R V v r r S r » v e n ,^ e se em bom X U g d U e g t > d 0 f d e f o g o c ir. 
calar. Tratar no Beco das Cro* 
zes, n.° 2. X 

Fornecem-se 
res a 3)500, entregues nos domicí-
lios. 

Nesta redacção se diz. X 

Moto com sid-car 
Vende-se uma em bom.estado na 
Auto I í Mistrial, ima Bordalo Pi-
heiro n.° 9t — Coimbra. 1 

Prédio de casas 
com um bom quintal, vende-se no 
Teodoro, perto do terminus da li-
nba do eléctrico do f.alhabé. 

Tr?ta-se com J sé Alves Fer-
reira, no mesmo log;r. 7 

P n r t õ A D E FERRO, compra-
1 U 1 t a u se. Rua Ferreira 
Borges, 123. Telefone 333. 

Rapa: 
ra marçano de mercearia, In for* 
maM. Ferreira, T. da Erva, 44 2.° X 

de 13 anos, da pro« 
A vincia, oferece-s* pa» 

Rapez-creado p
s
r
a
eci' 

de 15 a 18 anos, bom ordenado, 6 
que dê fiador, trata se no Paço do 
Conde. 

R< a n a ri Prec'!*a se para es-
â [ ) d A critnrio. 
Para tratar na rua Ferreifi 

B 'ges, 68-2.°, das 11 às 13. 
Dà-se ordenado, 1 

V P N (] p-q e { B c i c ^ í 
t meza pequ na, 1 oratorio, 1 ca*'' 
ira de ferro, 2 oleados para 0 
cbao. 

Trata se na mercearia da Ctu 
miada, X 
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•c icdade p o r q u o t a s c o m séde 
um Coimbrã 

Por esoritura hv a i a no dia primeiro da Juiho de mil 
novecentos e vinte e dois, pelo notário de Coimbra, 
Bacharel Jaimi Corrêa da Encarnação, foi constituída 
urm sociedade por quotas entre £maáeu Jasé ia Cos-
ta Braga, D. Balbi a c?a Costa Braga, João da Silva 
Trhdade, José ftntOii o d'áírn8hta e Artur Pereira Sena, 
— na forma dos artigos legu n t s s : 

1.° 
A sociedade adota a firma de Costa Braga, Limitada, 

tem a sua séde ern Coimbra e os estabelecimento e armazém 
na rua do Visconde da Luz n.os 85 a 93 da mesma cidade, 
podendo estabelecer sucursais ou "filiais, onde e quando o jul-
gar conveniente. 2.° 

O seu objecto é o exercício de comercio de malhas, miu-
dezas e atoalhados, podendo, porém, explorar qualquer outro 
ramo, em que os socios acordárem, excluindo o ramo Bancá-
rio. 

3.° 
A duração da Sociedade é por tempo indeterminado, 

contando-se o seu comêço desde um de Junho proximo pas-
sado para todos os efeitos. 

4.° 
O capitai social é de noventa mií eacudos em dinheiro 

e corresponde á soma das quotas dos socios, que são as se-
guintes : 

De João da Silva Trindade 27:000100 
De D. Baibina da Costa Braga 25:000100 
De Amadeu José da Costa Braga . . . . 13:000^00 
De Artur Pereira Sana 12:500iú0 
De José Antonio d'Almeida 12:500*00 

§ 1-° 
As quotas dos socios João da Silva Trindade e D. Bal-

• bina da Costa Braga acham-se já realisadas. 

§ 2.° 
Da quota do socio Amadeu José da Coita Braga, acham-

realisados dez mil escudos, obrigando se este socio a reali 
r os ires mil escudos restantes com os lucros que em cada 
o lhe forem pertencendo e que, por tanto, não levantará até 

ue excedam a importancia da sua quota.. 

§ 3.° 
Cada um dos socios José Antonio cTAlmeida e Artur 

ereira Sena realisou já dez por cento da sua quota e fica obri-
;ado a realisar os noventa por cento restantes em duas presta 

jões: uma de cinco mil escudos em trinta e um de Julho cor 
rènte, e outra de seis mil duzentos e cincoenta escudos, até 
trinta e um de Agosto proximo futuro. Se algum destes so-
cios deixar de realisar alguma das prestações no praso que lhe 

'fica marcado, pagará á sociedade, como indemnisação, a quan 
tia de dois mil e quinhentos escudos. 

5.° 
O capital social poderá ser elevado uma e mais vezes 

conforme as deliberações da assembleia geral, tendo preferen-
cia na subscrição dos aumentos, em primeiro logar o socio 
Amadeu José da Costa Braga, até que a sua quota se eleve a 
vinte e tres mil escudos, e depois os restantes socios, sendo 
apenas admitidos novos socios para subscreverem a parte que 
não for subscrita pelos existentes, 

6.° 
Não haverá prestações suplementares, mas qualquer 

dos socios poderá fazer á Caixa Social os suprimentos que fo-
rem necessários, ficando as respectivas importâncias a vencer 
o juro que, por acordo, for estipulado. 

y o 

Na cessão de quotas a extranhos terá a sociedade o 
direito de preferencia; e, quando éla não queira usardêsse di-
reito pertencerá êle a qualquer dos socios. 

§ 1.° 
Se a sociedade ou qualquer dos socios quizer usar do 

direito de preferencia, o valor da quota será determinado pelo 
que éla tiver no ultimo balanço anual, acrescido da parte cor 
respondente dos fundos de reserva e dos lucros respeitantes 
ao tempo decorrido desde esse ultimo balanço, calculados na 
proporção dos do ano anterior. 

§ 2.° 
O socio que quizer ceder a sua quota deverá dár d'isso 

conhecimento á gerencia que imediatamente convocará a as-
sembleia geral para deliberar se a sociedade deve, ou não, ad-
quirir a quota a ceder, devendo a assembleia geral reunir den-
tro de dez dias depois da comunicação á gerencia. 

§ 3.° 
Se a sociedade n ã o quizer adquirir a quota em refe-

reUcia e mais de um socio a pretender, será éla dividida pelos 
que a quiserem conforme for legalmente possivel. E se no 
praso de quinze dias a contar da reunião da dita assembleia 
geral, nem a sociedade nem nenhum dos sócios declarar que 
lucre adquirir a quota, poderá éla ser cedida livremente a 
:alquer pessoa* 

§ 4.° | 
No caso de acquisição da quota pela sociedade ou J 

por qualquer dos socios, poderá o respectivo pagamento ser 
feito no praso de um ano em prestações mensais e iguais. Pa-
ra este efeito, a sociedade, ou o socio adquirente, aceitarão le-
tras com o juro da taxa de desconto do Banco de Portugal. 

§5.° 
E' dispensada a autorisação da sociedade para a cessão 

de quotos entre socios ou para a divisão de quotas entre her-
deiros de socios, que podem, portanto, fazer-se livremente. 

8.° 
A sociedade será representada em juiso e fóra d'ele. 

activa e passivamente por uma gerencia composta de dois so-
cios efectivos e um substituto que exercerá a gerencia nos ca-
sos de ausência ou impedimento de qualquer dos efectivos. 

§1.° 
Para que a sociedade fique validamente obrigada é in-

dispensável que os respectivos documentos contenham a firma 
feita por um dos gerentes, seguida da assinatura individual do 
outro. §2.° 

Os gerentes são dispensados de caução e receberão a 
remuneração que lhes for fixada na primeira assembleia geral, 
e que será levada á conta de despesas da sociedade. 

§3.° 
Fica a cargo da sociedade o pagamento de quaisquer 

contribuições ou impostos que aos gerentes sejam lançados, 
pelo exercicio do seu cargo. 

§4.° 
Ficam desde já nomeados gerentes efectivos os socios 

Amadeu José da Costa Braga e João da Silva Trindade; e o 
gerente substituto será nomeado pela assembleia geral. 

9.° 
Posto que a gerencia efectiva incumba os dois socios 

Amadeu Braga e João da José da Costa Silva Trindade, ficarn 
exclusivamente a cargo do primeiro os serviços do estabeleci-
mento e do armazém, e a cargo do segundo os serviços de 
Caixa e de escrituração. 

§ úrico 
Os socios Artur Pereira Será, José Antonio d'Almeida, 

ficaram a prestar na sociedade, serviços como auxiliares, sen-
do as suas atribuições e remunerações, fixadas em assembleia 
geral. 

10.° 
As compras e a admissão e demissão de pessoal serão 

sempre feitas por acordo entre os gerentes em exercicio. 

II.4 

Fica expressamente proibido aos gerentes assinar em 
nome da sociedade, quaisquer letras de favor, abonações, fian-
ças e mais ados e documentos extranhos á mesma sociedade. 
O gerente que transgredir esta clausula será excluído da so-
ciedade e perderá, em favor d'esía, metade da sua quota, sal 
va a responsabilidade por perdas e danos para com a mesma 
sociedade e a responsabilidade criminal em que incorrer. 

12.° 
Em quanto existir esta sociedade, nenhum dos seus 

socios, quer individualmente, quer associado, ou por interpos-
ta pessoa, poderá exercer qualquer dos ramos de comercio que 
por éla foretn exercidos. 

13.° 
Qualquer dos socios poderá fiscalisar o andamento dos 

negocios da sociedade e ver os livros da sua escrituração, 
sempre que o pretenda. 

§ único 
A sócia D Balbina da Costa Braga poderá fazer essa 

físcalisação por meio do seu procurador Custodio José da Cos-
ta, ao qual os outros socios ficam obrigados a prestar todos 
os esclarecimentos que êle, nessa qualidade, lhes pedir. 

14.° 
A gerencia convocará a assembleia geral sempre que 

o julgue necessário, e, salvos os casos para que a lei exija ou-
tra forma de convocação, deverá esta ser feita por meio de 
cartas registadas dirigidas aos socios com antecedencia de oito 
dias, pelo menos, 

15.° 
Anualmente será dado um balanço que será fechado 

com data de trinta e um de Dezembro, devendo ser presente 
á assembleia geral até ao dia quinze de Janeiro seguinte. 

16.° 
Os lucros liquidos apurados no balanço terão a se-

guinte aplicação: 
a) cinco por cento para fundo de reserva legal; 
b) cinco por cento para fundo de reserva especial; 
c) e o restante para dividir pelos socios na proporção 

da parte realisada das suas quotas. As perdas, havendo-as, 
serão suportadas na mesma proporção. 

§1.° 
A sócia D. Balbina da Costa Braga, poderá retirar 

mensalmente da Caixa Social, por conta da sua quota de lu-
cros, a quantia de cento e setenta escudos e não fica obrigada 
a repor o que, por ventura retirar a mais do que os lucros que 
lhe couberem no fim de cada ano social, porquanto, os res-
tantes socios, se obrigam solidariamente a entrar em Caixa 
com o que éla tiver recebido a mais, garantindo, assim, àque-
la sócia o lucro minimo de dois mil e quarenta escudos por 
ano* 

Também a sócia D, Balbina da Costa Braga tilo fica 

sujeita a quaisquer perdas sociais, obrigando-se solidariamen-
te os restantes socios a pagar por ela a parte que lhe diga res-
peito, garantindo-lhe a integridade da sua quota. 

17.° 
A sociedade não se dissolverá nem por vontade nem 

por morte ou interdição de um dos socios. 
§ único 

Dissolver-se-ha, porém, logo que num balanço se ve-
rifique que houve prejuisos superiores a dez por cento do ca-
pital. 

18.° 
No caso de morte ou interdição de qualquer dos so-

cios, os seus herdeiros ou representantes poderão tomar o lo-
gar do socio falecido ou interdicto se a sociedade assim o qui-
zer ; pois, em caso contrario, deverá a sociedade amortisar a 
respectiva quota, sendo essa amortisação feita nos termos dos 
~} 1.° e 4.° do artigo sétimo. 

19.° 
Ern todo o omisso regularão as disposições da lei de 

onze de Abril de mil novecentos e um e mais legislação apli-
cáveis. 

O notário sjudante, 

J. A. Pereira de Vasconcelos. 

R. Ferreira B< 
J J f i L I » 

orges, 154. C O I M B R A 
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A b r i u a s u ã e x p o s i ç ã o d e m o d e l o s 

Se queres* f s z s r a f !ioída;'e de 
um do1 r«te, dê m-lho a c a m a s 
ca?xss de Pílulas Pir k 

Qni í ido s» P i lu las P i n k e n t r i m por 
a m a p o r U , s doença sae logo por outra . 
K t»o vereis de isto é, que es ta expressão 
tornou se um provérbio ent re os doentes 
que tom iram as P i lu las P . n k , e que de-
vem a este notável r egene rador do s a n -
gue a boa saúde de q-.e catão gosando . 
Pois bom : se o lei tor tem na sua família, 
um doente , e se a despei to de todos os 
cu idados p iod iga i i sados , a saude d 'essa 
pessoa quer ida cont inua a dar ihe sérios 
cuidados, f aça - lhe tomar sem demora as 
P i lu las P i n k . Deste medo , f a r á a felici-
dade do doen te , porque lhe res t i tue de 
pronto a saúde . Foi o que sucedeu á Sr ." 
1). Mat i lde Sosres de Melo, moradora em 
Lisboa , na Calçada Nova do Col-gio, n .° 
39, pr imeiro a n d a r , esquerdo . Kia o que 
ela nos escreve : 

Sr ." D. Mati lde Soares de Melo 

ti A a n e m i a de que sof r ia , havia 
muito t empo , l eva ra -me , por assim di 
t e r , ás por tas da morte , e nem 5ei o que 
sei ia fe i to de mim, se por fe l ic idade , não 
t ivesse t ido a boa ideia de t o m t r as Pi-
lulas P i c k . Por isso, n ' 0 quero f a l t a r ao 
dever de expr imir a V. a minha g rande 
g -a t idâo para com o seu excelente rni* 
d icamento , pois foi e 'e o único que con-
seguiu livre r -me da p r o f u n d a anemia que 
me t inha a r ru inado a saúde . Qu.-<n io co-
mecei a t omar e s t i s pi lulas tão benefi-
cas , es tava comple tamente desesperada , 
porque via o meu mal peorar de dia 
pa ra dia. Não ha exage ração da minll* 
part», quando digo que as Pi lu las Pink 
me sa lvaram a vida. Não me cançare i , 
por tan to , de f aze r por t oda a par te o 
seu elogio. » 

As Pi lu las P i n k , que são ura pode-
roso r egene rado r do s angue e um exce-
len te tonico dos nervos dâo se t rp re os 
melhores resu l tados em todos os casos 
de anemia , c lorose, f r aqueza gera l , en-
xaquecas , extenue.ção nervosa , doenças 
e dôres de es tomago , dóivs reum t icas. 

As Pi lu las P ink , es tão â venda em 
todas as f rmac i a s pelo preço de 9o0 
réis a ca ixa , 5g300 réis 6 caix s. Depo-
sito g e r a l : J . P. Bas t ss e C ." , Farmacia 
e Drogar ia Pen insu la r , r ua Augus ta , 39 
a 45, L i sboa . 

5 

C L I N i C A G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 Ás 17 

•Rua Visconde da Eus, 88 

m o r r e m ern poucas h o r a s 
cora o M A T A FORMIGAS 

M I Y 1 1 E 
N ã e » f a l h a . 
Farmacia Nazareth 

Ss?i t» C l a r a - C o l w b r » 

d n t c n i o T h e m i d o 
C í n i c a g e r a i . — S f l l t s 

Rua F e r r e i r a Borges, n.° 42 
Consultas: 12 ás 14. 

Confra factos não ha argumento* 

FEO BAS E i i i s OE PELE 
Caras assombrosas obltdas 

com o.espetiflco SDPURACURA 
o que nos diz em caria o sr. Ama-
deu de Sousa, do Porto, rua do 
Infante D. Hemique, 103. 

Sr. Reis Branco, Pombeiro! 
Tenho a comunicar a v. que, ven-
do em diversos jornaes o anuncio 
do sen unguento Suparacuray o 
o mandei vir para uma ferida que 
tinha numa perna, da qual padecia 
ha 10 anos. Muitos medicamentos 
se lhe aplicar am vendo-me obri-
gado a entrar para o hospital, por 
que a nada obedecia, pois estava ft 
vèr que tinha que amputar a per-
na, logo que comecei a usar o 
Suparacura, vi logo de dia para 
dia as melhoras e a qual me en-
contro hoje completamente resta-
belecido. Envio lhe os meus-sin-
ceros agradecimentos e terá na 
minha humilde pessoa um verda-
deiro propagandista do seu mara-
vilhoso Suparacura, Porto, 28 
de setembro de 1921. (H) Amadeu 
de S visa. — (S?gue o reconheci-
mento ). —Na verdade nâo ha 
rernedio egual nem parecido noê 
seus efeitos rápidos e seguros nas 
feridas antigas ou recentes, ecze-
mas húmido ou seco e as doenças 
de pele, seja qual fòr a sua cri'* 
gem, doenças do couro cabeludo, 
tinha e queda do cabelo ao SUPU* 
RACtJRA provo com as muitsS 
car tas de agradecimento que todos 
os dias recebo e o grande consu-
mo que o meu preparado tem em 
todo o país, Ilhas, Africa e Braeil. 
O preço em casa do autor Farma-
cia Reis, Pombeiro, ou no seu de-
positado geral no Porto Drogarida 
Barros Pereira, rua do Almada, 
35? — em Lisboa, Ferreira & Fer-
reira, rua da Prata, 101 — em 
Coimbra, Rodrigues da Silva fit 
C.a, rua Ferreira Borges, custa 
lg50 cada caixa, pelo correio mais 
$06 centavos, A' venda em todas 
as farmacias do país e ao mesmo 
preço. 

« Eu abaixo assinado, bacharel 
formado em medicina pela Uni-
versidade de Coimbra, general-
dico retormado: 

Atesto que o unguento StIPU-
RACtJRA preparado no Laborato» 
rio Farmacêutico de R. dos Reis 
Branco, é dum resultado segurot 
podendo ser empregado com con-
fiança no tratamento de Derma* 
toses secas ou húmidas, em feri 
mentos e em feridas de diversã 
natureza. E por seu verdade paS* 
so este que firmo pela fé do meu 
grau. 

Lisboa, 8 de janeiro de 1922» 
(a) Abel Augusto de Campot 

Paiva,» 
(Segue-se o reconhecimento* 
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Exijam BUS smas instais Le electricidade as lempaftas 

99 (A mais antiga e mais acreditada lampada holandeza) 
Hs melhores dc todas 
Fis mais res is tentes 

o o R s mais e c o n o m i c a s 
g g S ^ s d e maior duração 
o o 

I S A'venda em tolas as boas casas de electricidade 

capitai 1J44:S00J00 
SZMÊÊmÊÊiè*~. V*. » , . 

Ministério da Agricultura 

Birscç&o &eral dos Serirl-
çisFlorestaiieâqúicolas 

2.J C I R C U N S C R I Ç Ã O 

PINHAL DE FOJA 
Faz-se publico que pelas 14 horas e meia do dia 18 

do proximo mês de Agosto, na séde da 5.a Regencia Flores-
tal, na Figueira da Foz, se procederá á venda, em hasta pu-
blica, da lenha por facturar, proveniente dos cortes ordinários 
e extraordinários que se realisem no pinhal de Foja até 30 de 
Setembro de 1923. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
todos os dias úteis, na Secretaria da 2.a Circunscrição Flores-
tal, em Coimbra, e na séde da 5.a Regencia Florestal acima 
referida. . 

Direcção Oeral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
etn 24 de Julho de 1922. 

'» '•'• Pelo Director Oeral, 

Egberto de Magalhães Mesquita. 

da A JAMBA, L. 
Rua da Constituição, 225 

P O R T O 

IPíPOSITOPMAREVE 
i iw.RuaaeftFan 
i • T g t . - g . t 7 j 7 - U, 

I 

LENH 
em TOROS DE DESBASTE 
até 3 metros, posta s o b r e 
vagon em Coimbra-B ou na 
sua fábrica, estrada do Lo-
reto, compra a 

CERÂMICA, U a . COIMBRA 

m 
tvM 

u Colonial ff 
Compaohia d@ êegupos 

C a p l t i l : e m a a l l M o § p l a f i n t o i i S l m i m 
S e g u r o » m a r í t i m o s » t e r r e s t r e s i t a m o i t o a 

grêvest1 cr i s ta l* i a g r í c o l a s i r o u b o • « u t o m o v e l s 
C s > r r o t e p o n d © n 4 ® a « m C o i m b r a i 

Ofivesaria Aliança 
(R«» loJoa r l a> 

J. A. DA SILVá GeíMáHÃS 
IS: Arco «'Almedina : 22 

COIMBRA 
Telsf. 683 Teleg. fiiliMftRAES-OliRIVES 

Artigos de ouro e prata pró-
prios para brindes : Objectos 
com pedras Unas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Tadas no mesmo predioj) 
Execução rapida e perfeita de 
qualquer concerto, tanto em 
artigos de ouro ou prata, como 

em relogios 

FOST^. CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

NSo ha remedio egusl nem pa 
recido nos seus «feitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
caras, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbn. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva AC.*Su 
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 1 0 1 , e em todas as far 
macias do pais 

j-íotel Pensão 
(BAIRRO NOVO) 

F i g u e i p c t d a f o z 
Já abriu este hotel sempre j 

mais preferido pelos forasteiros 
de Coimbra, que ali continuarão 
a encontrar abundancia, limpeza 
e os mais economicos preços. 
Bons quartos. 

Diaria completa desde 7$00. 
Almoço ou jantar com vinho 

3$00. 
O Proprietário, 

Demétrio Pinto. 

B I X . X & S 
V e n l e m s e v a r i a s s e n d o 

u m a d e s a l a d e m e z a # m 
m u i t o b o m gc-sto e de b ô a 
m a d e i r a . 
Rua d a M o e d a , 8 7 — C o i m b r a 

O O O m m m 
Nas casas onde se consome a 

Maireíga Minhota .'ó ha alegria e 
felicidade, por ser a mais flna e a 
mais barata das manteigas finas 
do marcado. 

Não ha bôa dona de casa, que 
a não procure. 

Pedidos aos depositários —Rua 
da Sofia, 119. 5 

•Hcr» 
o v • w * ^ -t®**? o r Cr HoeuoAoe ^ 

P V K O A O A I M W l » 
•éú> «m LUbo* jj 

Cwmpwâato ra lolmtrB 

Builic kròr 4'Àrirrii, nccesíor 
Ra* 6o Corpo d« Dina , 38 

C O I M B R A 

Fundo d* reitry* llUll&lit 
Ideie dí jírtGtk depor, 

Udo vi Caiu gerai d» 
fopoiitoi nm&m 

Toui «ÍÍ.021^TÕÕ 

'ndemnlwçOeg, por prejulioi, pagai 
até 31 d» deumbro i» 1911 

4.1 5 í:424$31 4 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros coutra o risco de 
fogo, sobre prédios, Mobílias, e s -
tabelecimentos e r i scos maríti-
mos. 

Illllllll 

Mobil iários de Esti lo 
m SU ?tí 3K 

Trabalhos de Arte Re-
gional 

5)í 5i ííí 5lí 
Made iras Nac iona i s e Es-

trangeiras 
ííí ííí Jíí 5tí 

Esboços e Orçamentos, 
Grátis 

Representante em Coimbra: 

AntonioThemido 
Roa Ferreira Borges, 68-2.° 

D0BI MÇAB dos ©"LHOS ] 
J< JLIO MaCHrtDO 

M u d o u o s e u c o r i s u l t o » - o p a r a . a 

MNiDii Ih 3! BflilDElil (Quinta de Santa Cruz) 9 3 . i 
eoiMBHff 

§2211 

VINHO V E R D E 
DE KMARftNTE 

Vendo em boas condições 
do preço a 
Empresa Comercial Se Coimbra, L.da 

Roa da EstaçSo—Telef. 553 

ÍDueosan 
Ultima maravi lha da 

sc ienc ia a lemã 

M U Ç O S f l N 
Poderoso anti-blenorrhagico 
Ú N I C O remedío que em 3 dias 

C U R A a s mais antigas 
P U R G A Ç Õ E S 

M U C O S f t N 
Indispensáve l na higie-
ne intima d a s senhoras 
Ú N I C O remediu que em S dias 

C U R A a s mais antigas 

FIQUES BftfHÇflj 
Peçam em todas as far macias 

Depos i to Geral em 
c o i n B R S 

Droiarifl Vilaça, Sue. 
134, Roa Ferreira Borges, 136 

T e l e f o n e , 2 6 1 

nmpra na 
Figueira ia Foz 

Recebem se comensais de cama 
e mesa e fornecem-se almoços e 
jantares aVulse. 

Preços medicou 
Rua da Ponte, 

ROUPA BRANCA 
Preclsa-se de coeture'ras 

ou senhoras que desejam 
trsbdhar em roupa fina pa-
ra homem e senhora. 

Paga-se bem nos 
Armazéns do Chiado 

Ainisterio da Agricultara 

O i p e e ç ã o G e p a l d o s S e p Q i ç o s 
p l o p e s t a i s e 0 q ú i e o l a s 

2.a CIRCUNSCRIÇÃO 

M A T A D A L O U S A 
Faz-se publico que no dia 16 do proximo mês de Agosto, 

pelas 13 horas, na casa do guarda florestal, na Feira dos Bois, 
em Serpins, se procederá á venda, em hasta publica, dos me-
dronhos existentes na mata do Sobral. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na referida casa de guarda e na séde da 2.a Circunscrição Flo-
restal em Coimbra, todos os dias úteis. 

Direcção Oeral dos Serviços Florestais e Aqúicolas, 
em 17 de Julho de 1922. 

Pelo Director Oeral, 

Egberto de Magalhães Mesquita. 

Artísticos ratratoi-ubofo 
P. leHCftSTRt, Pato,rato 

(Teatro Avsnlda) 

1 2 $ 5 0 0 
Dacti lografas 
P r e c i s s m - s e na Companhia j 

de Seguros "MINERVA,, Rua 
Visconde da Luz, 8. 

Toucinho 
Nâo comprar s e m consultar j 

o nosso . 
Preço que garantimos o melhor 

Empresa Comercial tie Coimbra, L" 
Rua da Estaçáo — Telef. 553 

'30 
De empregadas para serviço 

de caixa e balcão, primeiro orde-
nado 40$( 0. 

Empregados para fazendas 
brancas e sapataria. 

Armazéns d o C h i a d o 

ACACIO RIBEIRO 
CLIN. O E R A L - V I A S URINARIAS 

SÍFILIS (ANALISES DE S A N O U E ) 

DAS 2 As 5. R VISCONDE DA LUZ, 13 . 

Propriedade 
n Santo Antonio dos Olivais 

Recebem-se propostas para a 
venda do casal de S. Sebastião, 
composto de pr)mar, pinhal, olivei 
ras e terreno de cultura, nesta 
cidade, na Rua Ferreira Borges, 
42 26 e na Mealhada, o seu pro-
prietário, Alfredo Sales, 2 

P a l h a e f a v a 
De boas qualidades, preço de 

concorrência, rende a 

Empresa Comercial de Coimbra, L d a 

kw da EstaçSo ~ Telef. 55$ 

T E N D E a 

Fornecedora Comercial, L.da 

« o f t r o a d o . - C O I ^ B R a 

m i i s, p e r n e s , farinhas, artigos de mercearia e solfato. 1 
Milhos nacionais, coloniais e estrangeiros. 

O s m e l h o c s p ? c ç o s d o m e r c a d o 

Mão comprem s e m consultar 
PREÇOS E QU/SLlDflDES. 

0 p a n o aeamapçdon " I x u £ „ 
é o l impometa i s ideal 

PORQUE: se maneja como um pano de pó vulgar e dá ra-
pidamente um brilho perfeito aos metais; 
não se perde tempo com a aplicação de ingredien-
tes que estragam os metais e custam caríssimos; 
um só pano, que custa a bagatela de Esc. 1150 
faz o serviço de 50 frascos de outro limpa-me-
tais que custam Esc. 80100; 
quanto mais sujo está melhor limpa, só deixando 
de fazer serviço quando completamente se espa-
tifa, custando muitíssimo menos que a camurça, 
limpa melhor que ela os metais preciosos: ouro, 
prata, cristofle, etc.; 
não danifica as portas nem os moveis ; 
o seu uso determina o máximo aceio, a maxifflí 
economia e a minima perda de tempo; 
as ex.ma8 donas de casa, as ourivesarias, os res* 
taurantes, os hotéis, as garages, os estabeleci-
mentos de luxo, etc., devem comprar o "LUX„ 

Experimentá-lo é usá-lo, isto é adotá-lo para sempre. 
Está á venda em todos os bairros da cidade, em muitos e di-
versos estabelecimentos. Na Alemanha toda agente usa o LUX 

U s i c o s i m p o r t a d o r c s t 

Chalbert & Santos, L." 
Cais do Sodré, 52— LISBOA 
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O m p e l o t o p i o . d o s S e p f l i e o >s 

m t u i i l v i n U y i i U M U v 

So"bre a exploração destes ser-
viços, consta-nos que a Camara 
tem a imprimir na Coimbra-Edi-
tora, um substancioso relatorio, 
cujo aparecimento aguardamos 
com toda a impaciência, prome-
tendo desde já aprecia-lo com a 
atenção e a imparcialidade que a 
delicadeza e importancia do as-
sunto de nós exigem. 

Porém, prevenimos a Cama-
ra de que esperamos que, no 
anunciado relatcrio, nos dê to-ias 
as cifras e gráficos indispensáveis 
para convenientemente esclare-
cermos os munícipes, não só so-
bre a actual e verdadeira situação 
economica e financeira desses ser-
viços, mas também sobre a que 
lhe é calculada para o futuro, 
pelos técnicos que os dirigem, na 
melhor, peior e interrnedia das 
hipóteses, pois só assim po tere-
mos fazer um são juízo do que 
valem hoje e do que poderão va-
ler ámanhã os referidos serviços, 
para o futuro progresso e desen-
volvimento da cidade. 

A nossa opinião, que ali az é a 
opinião de quasi toda a gente em 

Coimbra, é acentuadamente con-
traria ás municipalisações, por as 
considerarmos cada vez mais rui-
nosas para o município, mas po-
de ser que a Camara, no seu re-
latorio, nos convença do contra-
r i o . . . Sim, pode ser; mas desde 
já a prevenimos que não permiti-
remos que nos meta os dedos 
pelos olhos den t ro . . . 

Já nos disse pessoa insuspeita 
para a Camara, que na Coimbra-
Editora leu o relatorio, que este é 
mais um documento de defesa á 
outrance da tão combatida obra 
administrativa da actual Comis-
são Executiva, do que propria-
mente um repositorio ornanado 
e metodico de materiais e dados 
indispensáveis para bem concre-
tamente se apreciar o que valem 
e o que podem valer os referidos 
serviços, como elementos impul-
sores do desenvolvimento geral 
da cidade e do concelho. 

Ora, se assim é, melhor seria 
que a Camara não gastasse inutil-
mente papei e tinta, que estão 
muito caros. 

A vêr, pois, vamos. 

AtirtttttUi 
Fczsm cnos, hnje: 
D. Maria Julia Santos Sá e Aimeléa 
D. Adelaide Loueço Cruz 
Antonio Arsène Antunes 
A'manhã: 
Menina Maria Sofia 
José Oczeo 
Segunda-feira: 
D. Henriqueta Borges de Sousa 
D. Margarida Correia 
D. Maria da Conceição Ferreira Ri 

beiro. 
D. Tereza Raposo Violante 
Menina Maria Helena da Silva Pi-

menta. 
Josué Knopfli 
Dr. Correia da Costa 

Ptltidas e chegadas 
Partiu para Campo de Besteiros o 

«r. Antonio Ferrão Pais. 
— Estão em Coimb a o sr. Luiz 

Moura e sua esposa e o sr. Dr. José da 
Silva Morais. 

DR. AURELIO DA COSTA 
FERREIRA 

(O conselho da Escola Normal 
Primaria de Coimbra, na sua ses-
são de quinta-feira, exarou na 
acta um voto de pesar pela mor-
te do Dr. Antonio Aurelio da 
Costa Ferreira, mais resolvendo 
que desta resolução fosse dado 
conhecimento á viuua e ao dire-
ctor da Escola Normal Primaria 
de Lisboa, de cujo corpo docen-
te o ilustre extinto fazia parte. 

EXAMES 
Fez exame do 3.° ano da Es-

tola Primária Superior de Coim-
bra, a menina Silvéria Dias, ob-
tendo a classificação de 15 valo-
res. 

Também fêz exame do 2.° ano 
do Liceu o menino Fausto Dias 
Martins Pereira, obtendo também 
boa classificação. 

Aos dois inteligentes estudan-
tes os nossos sinceros parabéns. 

São ambos filhos do nosso 
amigo, sr. José Dias Martins Pe-
reira, de Pardieiros, Arganil. 

— Concluiu a sua formatura 
em Matematica, o sr. Malva Lo-
pes das Neves, que obteve a clas-
sificação de distinto com lô va-
lores. 

— Também kz seios de geo-
logia e geogr*fia-!ísicâ, obtendo 
distinção, o sr. Raul Feraandes 
Rgmalho, de Miranda. 

- Aí nossas felicitações. 

O Figueirense atirasse á Qa 
seta de Coimbra por ter conde 
nado o disparatado artigo do sr. 
Amargo, no qual este defendia o 
aumento de preços dos generos 
aos banhistas, e principalmente o 
preço das consultas medicas. 

Viu o Figueirense na nossa 
noticia um proposito de preten-
der prejudicar a Figueira nos 
seus bons créditos e no seu bom 
nome. 

E' boa! 
De modo que um figueirense 

faz o disparate de publicar o tal 
artigo, e um jornal da Figueira co-
mete o disparate ainda maior de 
o publicar, e quem o paga é a 
Gazeta de Coimbra!. 

E' boa, muito boa atél 
Que o autor do tal artigo an-

da sempre com a cabeça á razão 
de juros, como diz o Figueirense, 
disso não sabíamos nós. O sr. 
Amargo que lhe agradeça. 

Para a outra vez poremos de 
remissa qualquer prosa ou verso 
do sr. Amargo. 

Mas olhe o Figueirense que 
o sr. tenente coronel Pestana de 
Vasconcelos também embicou 
com o tal artigo do sr. Amargo. 

Seria também para desacredi-
tar a Figueira ? 

MUSICA NA AVENIDA 
A'manhã, das 20 ás 22 horas, 

a banda de infantaria 23 toca na 
Avenida Navarro, com o seguin-
te programa: 

PRIMEIRA PARTE 
A gulas Lusitanas, mareh-« ~• Antunes; 
La Belle Galiathée, ouve ture— Suppé; 
Domingo no campo, f ntszia— Lima; 
Lohengrin, opera — Wagner. 

SEGUNDA PARTE 
EnstRanza Libre, za-zucla — Gimenez; 
Ov Ursos, poika— Gimenez; 
Marcha Gauioise — Tilbbourg. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
O Reitor da Universidade en-

viou, em nome desta um telegra-
ma de saudação ao sr. Dr. Fer<-
reira da Silva, professor da Fa-
culdade de Sciencias do Porto, 
sssociando--<se á homenagem que 
ontem ali lhe fei prestada. 

Terminam na segunda-fei^ 
râ os actos na Faculdade de Me-
dicina e aa terça os de Direiíc, 

Vsi csBstniir-seum gran-
de botei de turista». & o 
de C o i m b r a - quando se 

cenatroe ? 

Todos os jornais da Lisboa 
se teem referido largamente á 
concessão pedida por uma firma 
daquela capital, rsra a constru-
ção dum grande hotel de turismo 
no Castelo de S. Jorge, tendo já 
nesse sentido o sr. Ministro do 
Comercio apresentado ao Parla-
mento uma proposta de lei, com 
que está plenamente de acordo 
o sr. Ministro da Guerra. 

A chegada frequente a Lisboa 
de numerosas excurso s de ame-
ricanos e ingleses, em navios de 
grande iouebgem, tern posto dia 
a dia mais em evidencia a neces-
sidade de se dotar a capital e o 
país de grandes e modernos ho-
téis de turismo, que possam re-
ceber com todo o conforto c co-
modidade, a onda cada vez maior 
de turistas estrang iros que nos 
procuram, e sem o que não po-
deremos conseguir que estacio-
nem entre nós mais do que algu-
mas horas, por falta absoluta de 
acomodações para tanta gente; 

A falta que se dá em Lisboa, 
no Porto e em outras localidades 
importantes, dá-se também, como 
se sabe, em Coimbra, onde nes-
ta época é sempre difícil encon-
trar-se boa hospedagem, para 
uma dúzia de forasteiros que che-
guem a esta cidade dum momen-
to para o outro. 

Pelo que diz respeito a Coim-
bra, insistimos de novo com a 
Camara para que empregue to-
dos os esforços possíveis, a fim 
de conseguir da Sociedade aciju-
dicataria do terreno do Campo 
dos Bentos, o breve começo das 
obras do projectado Grande Ho-
tel de Turismo, que é hoje uma 
das grandes aspirações da cida-
de, por estar destinado a ser um 
dos maiores elementos do seu 
futuro progresso. 

A proposito diremos que este-
ve ha poucos dias nesta cidade 
o sr. dr. Augusto Soares, ex-mi-
nistro dos estrangeiros e presi-
dente do Conselho de Adminis-
tração da Em preza, o qual afir-
mou a alguns amigas que ÍS 
obras começariam dentro de bre-
ve praso. 

A quarta e ultima prestação 
do custo do terreno\ence*se no 
dia 10 do proximo mez de Se-
tembro, sabendo nós que será 
pontualmente paga. 

A Camara, na nossa opinião, 
pode e deve usar de maior ener-
gia para com a Empreza, de con-
trario esta continuará esquecen-
do-se do contrato fe i to . . . 

O projecto deu entrada no 
Ministério do Comercio no dia 
lõ de Janeiro, e portanto ha tem» 
po mais que suficiente para ter 
sido já superiormente aprovado, 
que é do qus depende o começo 
das obras. 

Excursionistas espa-
nhoes em Coimbra 

São esperados no dia 2 do 
proximo mez de Agosto nesta ci-
dade, hospedando-se no Hotel 
Avenida, alguns espanhoes ilus-
tres, que viajam com os bilhetes 
das pequenas excursões organi-
sadas peia agencia «El Turismo», 
de Madrid, que, como já disse-
mos, se acha entendida para es-
te efeito com a Sociedade Propa-
ganda de Portugal e com a Em» 
preza Promotora de Turismo, da 
Figueira da Foz, de que é dire-
ctor o sr. tenente-coronel Pestana 
de Vasconcelos. 

Entre os excursionistas, pare-
ce que virá um Juiz do Supremo 
Tribunal de Justiça, acompanha-
do de sua esposa e filho. 

Seguir-se-bão muitas outras 
pequenas excursões ds pessoas 
i j u i l r È f , 

COIMBRA MODERNA 

fcOSSIíPÉS 
áe Campo te Beatas 

Consta-nos que a Comissão 
dos aformoseamentos do Campo 
dos Bentos entregará, dentro de 
breves dias, á Camara, o respecti-
vo projecto, que está quasi con-
cluído, e que é um trabalho, se-
gundo aos informam, destinado 
a causar na cidade a melhor im-
pressão. 

No projecto, que respeita a 
todo o Campo, indica-se a me-
lhor aplicação do respectivo ter-
reno, marcando-se os pontos que 
serão ocupados peio Grande Ho-
tel de Turismo e pelo Teatro-Casi-
no, pelas placas ajardinadas, pelo 
parque, pelos passeios, pelas ave-
nidas laterais, etc. 

A Camara, como se sabe, des-
tina a esses aformoseamentos, a 
maior parte da importancia do 
custo do terreno que foi adjudi-
cado á Empreza do Hotel no refe-
rido Campo, importancia que não 
deve ser inferior a 40.000/500 
escudos, e que se encontra depo-
sitada na Caixa Económica Por-
tuguesa. 

No Parque de Santa Cruz, já 
gastou cerca de 20.000$00 escu-
dos, da mesma proveniência. 

O congresso dos professores 
primários do país, realisa-se nesta 
cidade nos dias 17 a 20 de Agos-
to proximo. 

nm Promotora le Turismo 
Sgísclas th v sgsm, PDÍÍBS ds informação 
Excursões. t!ma r vsta PB Propaganda tu-
rlstca. 0 tenente-corona! sr. Pestana de 

Vasconcelos 
A Empreza Promotora de Tu-

rismo, com séde na Figueira da 
Foz, e que está sendo superior-
mente dirigida pelo sr. tenente-
coronel Pestana de Vasconcelos, 
acaba de estabelecer agencias e 
postos de informação em Sala-
manca, Madrid, Londres, Lisboa, 
Porto, Marvão e Vilar Formoso, 
afim de auxiliar e orientar o de-
senvolvimento da industria de 
turismo no nosso país e atrair fo-
rasteiros. Em Coimbra, também 
o sr. tenente-corenel Vasconce-
los vai estabelecer uma agencia, 
num ponto centrai da cidade. 

A referida Empreza, que tem 
a sua séde na Figueira, na rua 
Candido dos Reis, e que se inti-
tula — «Casa do turista* — está 
organisando excursões espanho-
las e portuguesas, que se desti-
nam a vários pontos do país, 
principalmente á Figueira, Coim-
bra, Luso e Bussaco, para o que 
dispõe de pessoal habilitado, fa-
lando inglez e francez, e dá in-
formações sobre aluguel de ca-
sas, hotéis, passeios, transportes, 
divertimentos, etc, etc. 

Com os principais hotéis de 
Coimbra já o sr. tenente-coronel 
Pestana de Vasconcelos fechou 
contratos, afim de que recebam, 
em determinadas condições de 
preços, os turistas que pela Em-
preza venham recomendados. 

Para completar a sua forte e 
valiosa ação em prol do turismo 
nacional, vai a Empreza publicar 
a «Gazeta de Turismo», cujo pri-
meiro numero está prestes a vir 
á publicidade, segundo o pros-
pecto anunciador que acabamos 
de receber. 

Como dissemos em um dos 
nossos números anteriores, a Em-
preza Promotora de Turismo, 
que tem caracter comerc ia l , " 
está em ligações com a agencia 
"El Turismo» de Madrid, agencia 
que está promovendo ao nosso 
país uma série de excursões em 
pequenos grupos, constituídos por 
pessoas de distinção. 

O sr. tenente-coronel Vaseoa* 
ceíos, é uma pessoa da mais alta 
distinção, de muita cultura e mui* 
to viajada, e tem uma grande pai-
xão pelo turismo. 

p e o e e n e m 
Pedem - nos a publicação 

das seguintes partas: 
í í**V* 

Ex.mos Srs. Drs. Maximino 
Correia e Mário José dos Santos. 
— Tendo ontem á noite no Club 
Tiro e Sport, desta cidade, sur-
gido um incidente do qual resul-
tou pGr parte do Ex.'no Sr. Au-
gusto da Maia e Gama Henri-
ques, o emprego de frases que eu 
reputo não só ofensivas para a 
minha dignidade pessoal, mas 
ainda de manifesto derespeito pa-
ra a classe a que me orgulho de 
pertencer, rogo a Vv. Ex.as se di-
gnem avistar-se com o mesmo 
Ex.mo Sr., afim de lhe pedir uma 
retratação cabal ou unia repara-
ção pelas armas. , 

Cont os protestos da minha 
maior estima e mais elevada con-
sideração, subscrevome de Vv. 
Ex.as att.° ven.or e obgd.", Ber-
dino de Matos Tudela de Vas-
concelos. 

Coimbra, 25 de julho de 1922. 
— Casa de Vv. Ex.as, Travessa 
de Montarroio, 59. 

Ex.'"° Sr. Capitão Bernardino 
de Matos Tudela de Vasconcelos. 
— Tendo nós procurado o Ex.m° 
Sr. Augusto da Maia Gama e 
Henriques, conforme mandato da 
carta de V. Ex.a, de 25 do cor-
rente, para lhe pedirmos uma re-. 
tratação cabal das frases ofensi-
vas a que V. Ex.a se refere na-
quela carta, ou uma reparação 
pelas amas, por aquele Ex.mo Sr. 
nos foi dito que se recusava a 
qualquer retratação ou reparação 
pelas armas, por o nosso pedido 
ter sido feito fóra do praso legal, 

Pela nossa honra afirmamos 
a V. Ex.a que aquele Ex.m° Sr. 
foi por nos procurado dentro do 
praso de 24 horas, tendo-lhe pe-
dido uma audiência para o dia 
seguinte, na qual lhe notificámos, 
dentro do praso de 48 horas, o 
conteúdo da carta de V. Ex.a. 

Apesar de, depois de consul-
tados indivíduos de reconhecida 
competencia no nosso meio, haver-
mos afirmado àquele Exm' Sr., 
pela nossa honra, que a dentro 
do nosso país o referido praso era 
fixado pelo uso e praxe em 48 
horas, S. Ex" manteve a recusa 
formal de dar explicações ou uma 
reparação pelas armas. 

Em presença destes factos no-
tificamos a V. Ex.a que damos o 
incidente por terminado cctn hon-
ra para V. Ex.a. 

Repetindo os protestos de es-
tima e consideração de V, Ex* 
subscrevemo-nos att.oS, ven." e 
obgd.OÍ, Maximino de Morais Cor-
reia e Mário José dos Santos. — 
Coimbra, 26 de Julho de 1922, 

C O P Í O S Lobo 
P ntop d'fípte 

ConvSdsm-se o s a r -
t is t -ss , a c a d é m i c o s , 
c p s r í r i o s e o povo de 
Coimbra , a incorpo-
rar - .e rio funera l do 
desdi toso altista que 
sai rá á m a n h ã pelas 9 
h o f s s d a Rua J o ã o Ca-
brclrts, n. I I . 

UM TIPO POPULAR 
Morreu oo Ázilo de Gelas, 

onde se encontrava ha muito ab* 
solutamente incapaz de trabalhar, 
o antigo vendedor de jornais An-
tonio Tristão, que foi o primeiro 
vendedor que teve as Novidades 
em Coimbra. Nunca nenhum 
outro exerceu melhor do que 
ele esse mister, em assiduidade 
e em zelo profissional. 

O seu pregão era o porta-voz 
que fazia levantar da cama mui-
tos académicos para estudarem 
ou irem para as aulas. 

Com excelente voz e boa 
piada, ele expunha em poucas 
pílavras o que de melhor publi-
cava o jornal, despertando em 
todos o interesse de o ler. 

Foi militar e como tal fez parte 
da expedição á ladia comandada 
peio infante D. Augusto. E con-
tava este facto com o entusiasmo 
proprio de um bom patriota. 

Trabalhou emquanto poude e 
só quando a doença o prostrou 
pediu que o amparassem no Azi-
lo para não morrer de fome e de 
miséria. 

Esse seu desejo foi satisfeito e 
bem hajam os seus protectores. 

RAINHA SANTA 
Realísa-se ámanhã na egreja 

do extinto mosteiro de Santa Cla-
ra a festa da consagração do mez 
da Rainha Santa, havendo missa 
solene e exposição ás 11 horas; 
e ás 19 devoção, ladainha e ben-
ção do Santíssimo. 

Do meio dia ás 18 horas es-
tará exposto á veneração dos fieis 
o tumulo que encerra o corpo 
da Rainha Santa. 

• • • 
Na próxima sexta-feira, 4 de 

Agosto, celebra-se na egreja de 
Santa Clara, missa, no altar da 
Rainha Santa, por intensão de 
uma senhora devota. 

O RANCHO INFANTIL 
Consta-nos que o grupo in-

fantil da Praça do Comercio, que 
tão merecido e brilhante sucesso 
conquistou por ocasião das festas 
da Rainha Santa, vai ser convi-
dado a ir ao Porto e a Lisboa, 
devendo cantar todas as mimo-
sas e lindas canções do seu re-
por torio, respectivamente no Pa-
lacio de Cristal e no Jardim da 
Estrela, ou no Parque Mayer, on-
de, por certo, o esperam as mais 
quentes ovações e aplausos. 

Quer numa, quer noutra ci-
dade, ha grande empenho em o 
ouvir. ^ ^ ^ 

Bleições comapopioa 
Consta-nos que a informação 

do nosso colega A Noticia, so-
bre o nome indicado pelo ac®r-
do liberal-catolico, para a presi-
dência da Comissão Executiva 
da nova Camara, nâo é exacto. 
Para este cargo será indicado um 
liberal, mas ainda nSo está defi-
nitivamente escolhido, bem como 
ninguém está indicado ainda pa-
ra a vice-presidencia. 

Na lista monarquica, sabemos 
que entrará o sr. ]oãu da Fonseca 
Barata. 

Fala-se muito numa lista da 
cidade e na realisação de comí-
cios. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Gynecologia 

CLINICA DE MULHERES 
Portagem, 27. i ' i 2 horas. 

Conferencia que 
falhou 

Na quinta-feira falhou nova-
mente uma conferencia anuncia-
da já ha 15 dias, tendo, no en-
tanto, comparecido no local de-
signado varias pessoas, que mais 
uma vez tiveram de voltar pelo 
mesmo caminho. 

Com certeza houve amuo, m»» 
não nos parece que tivesse sido 
provocado por nós, como nos 
atribuíram na ocasião das festas 
da Rainha Santa, com a batalha 
de flores e a musica do hino 
cantada pelas creanças do rancho 
da Praça do Comercio. 

Hão-de dar-nos rasão de pou-
co a pouco, visto nío se quere» 
rem convencer logo de que quem 
se atém a sapatos de defunto 
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TEATRO AVENIDA 
Na quinta-feira fez a sua es-

treia no Teatro Avenida o Portu-
gal-lrio, que se compõe de trez 
artistas entre os quais a cantora 
Isabel Fragoso. 

Esta artista, cujo trabalho não 
a envergonha, não caiu nas gra-
ças de alguns espectadores e daí 
uma troça que geralmente foi 
condenada pelo público sensato. 
Não havia motivo para um tão 
incorreto procedimento desses srs. 
espectadores, e a continuar essa 
pratica com outros artistas, não 
admirará que muitos aqui não 
queiram vir trabalhar. 

Iim 1 — 

MORTE DOS CÃES 
Veio á nossa redação o" sr. 

Joaquim de Oliveira, residente 
nas Lages, para protestar contra 
o facto de um agente da policia 
de segurança ter dado o bôlo a 
um cão que se encontrava prêso 
dentro de sua casa. 

Foi um abuso contra o qual 
o seu protesto é muito legitimo 
e para ele chamamos a atenção 
do sr. comissário de policia. 

Os cães continuam a ser aba-
tidos pelas ruas da cidade, dan-
do-nos todos os dias esse. espe-
ctáculo improprio duma terra ci-
vilisada. 

e u i 
As fazendas de lã para ves-

tidos, fatos de homem, capas 
e batinas de eclesiásticos e aca-
démicos, que os fabricantes da 
Covilhã Manoel Jeronimo de 
Matos, Sucessores, fabricam 
nas suas fabricas, e vendem 
directamente ao publico. 

Em Coimbra, por obsequio, 
continuam no Bazar de Paris 
Rua Visconde da Luz, 68 a 72, 
os mostruários com milhares 
de amostras, das melhores e 
das mais bonitas e mais bara-
tas casemiras. 

0 D O T A D O 
Bacharel Jaime Cor-
reia da Encarnação 

No dia 1 de Agosto próxi-
mo, muda o seu cartorio para 
a rua da Sofia n.° 55, onde es-
teve instalado o cartorio do 
antigo notário Eduardo da Sil-
va Vieira. 

Continua, porém, a residir 
na rua de Fernandes Tomaz, 
n.° 54. 

Propriedade 
em Santo Antonio los Olivais 

Recebím-se propostas para a 
venda do casal de S. Sebastião, 
composto de pomar, pinhal, olivei 
ras e terreno de cultura, nesta 
cidade, na Rua Ferreira Borges, 
42-2 ° e na Mealhada, o seu pro-
prietário, Alfredo Sales. 1 

Palha e fava 
D e b o a s qual idades , preço d e 

concorrência, v e n d e a 

l l f c 

Rua da Estação— Telef. 553 

HM O S! 
Grandes Armazéns 

d o Chiado = -
C O I M B R A 

Cont ínua a venda de g rande q u a n -
t i dade de a r t i gos que pa ra não en -
t r a r e m n o B ^ L ^ N Ç O s e vendem 
c o m g randes e E X T R A O R D I N Á -

R I O S A B A T I M E N T O S . 

00 O 

f í o t e ! P e n s ã o 
(BAIRRO NOVO) 

pi gaei pa da foz 
Já abriu este hotel sempre 

mais preferido pelos forasteiros 
de Coimbra, que ali continuarão 
a encontrar abundancia, limpeza 
e os mais economicos preços 
Bons quartos. 

Diaria completa desde 7$00. 
Almoço ou jantar com vinho 

3$00, 
O Proprietário, 

Demetrio Pinto. 
5-q I - m • II—r -II 1 III II II I • •nu .1 • i i. —— — 

A N U N C I O 
O Conselho Administrativo do 

2.® Grupo de Companhias de Sau 
Ue, faz publica de que aceita pro 
.postas, até ao dia 10 do proximc 
mêz de agosto, para arrematação 
de concertos no calçado das pra 
ças, achsndo-se as condições da 
arrematação patentes na séde des 
ta unidade. 

Coimbra, 28 1 1922. 
O Comandante — Fernando 

Godinho de Figueiredo Melo, Coro 
• ' " 3 

Chama-se a atenção de TODA a gente 
para os SEUS PREÇOS 

Exijam nas EIS instai* çoosFLEelecíriciMe es lupflas 8 
DO 

( A mais antiga e mais acreditada lampada holanãeza) 

O O P O E S E B E M U s me lho res d e todas q \ 
CO 

CASACOS de malha tecida em lindas cores, para se-
nhora, custavam 75.000, por estarem um pouco desbotados, ven-
dem-se por 30.000. 

CASACOS de malha tecida em côr castanha para senhora, 
custavam 34.000 e por estarem um pouco enxuvalhados da exposi-
ção, vendem-se por 14.500. 

GABARDINES nos melhores tecidos em lindas cores para 
senhora, custavam 170.000, para não entrar no balanço vendem-se 
por 150.000 e 105.000. 

CASACOS de agasalho em bons cheviotes para senhora, 
custavam 150.000, 140.000 e 120.000, agora para não entrar no ba-
lanço, vendem por 88.500, 85.000, 75.000 e 60.000. 

SOBRETUDOS nos melhores tecidos para homem, custa-
vam 175.000, 160.000 e 140.C00, agora por causa do balanço ven-
dem-se por 125.000, 115.000, 105.000 e 95.000. 

FATOS feitos em boas cheviotes para homem, custavam 
165 000, 155.000 e 145-000, sgora para não entrarem no balanço, 
vendem-se por 135.000, 115.000 e 106.00, só o feitio custa atual-
mente 80.000. 

FATOS em tecidos americanos de algodão para rapazes» 
custavam muito mais caros, mas para não entrarem no balanço 
vendem-se por 11.500, 10.250, 9.500, 8.500, 8.000, 7.000 e 6.250, só 
cada metro deste tecido custa atualmente 7.500. 

FATOS de cotim branco á marinheira, para rapazes, custa-
vam quasi o dobro, e para não entrarem no balanço, vendem-se 
por 20.500, 19.500 e 19.000, custa cada metro deste cotim 16.500. 

FATOS em cheviotes em qualidades muito boas para rapa-
zes. custavam 24.000, 22.000 e 20.000 e agora saldam-se a 17500 
16.500 e 16.000, só cada metro custa atualmente 12.300. 

C A P A S em flanela azul á marinheira, para meninos, custa-
vam 45.000, 40.000 e 39.000, e para não entrarem no balanço, ven-
dem-se por 25.500, 24.500 e 23.500, cada metro deste tecido custa 
atualmente 32.500. 

CAPOTES em boa sarja azul à marinheiro, para rapazes, 
custavam muito mais, .mas para não entrar no balanço vendem-se 
por 22.500. 

SOBRETUDOS em bons tecidos para rapazes, custavam 
36.000, agora para não entrar no balanço vendem-se por 24.500 só 
feitio atualmente custa muito mais. 

B O À S em boas penas, enfeite de gratide moda, custavam 
35.000 e mais, mas para não entrar no balanço vendem-se por 17.000. 

CALÇADO para homem e senhora todo mais ou menos 
sofreu grandes abatimentos, para não entrar no balanço. 

CHEVIOTES para fatos em muito boa qualidadade, custa-
vam 18.000, 17.000 e 15.000, agora para não entrar no balanço 
vendem-se por 13.500, 12.500 e 11.000. 

B A E T A azul, em boa lã, para fato de banho, custava 9 000 
o metro, salda-se a 6.500. 

RATINE em castanho, côr lisa, muito forte, própria para ca-
sacos de agasalho ou sobretudo, custava 27.500, grande saldo a 
15.000 (ocasião especial). 

M A L H A S em lindissimas cores para casacos, fica muito mais 
barato do que malha tricou, custava cada metro 38.000, para não 
entrar no balanço vende-se por 18.000. 

A M A Z O N A S em boa lã e cores lisas para vestidos de se-
nhora custava 10.500, agora 7.500. Todas as lãs sofreram abati-
mentos consideráveis para não entrarem no balanço. 

« ™ C A S I M I R A S de algodão para fatos de homem custavam 
3.200, mas para não entrar no balanço vendem-se cada metro a 1.950. 

MOVEIS, esta secção como são artigos de grande cifra, e 
como convém que não façam volume no balanço, também sofre 
ram grandes reduções de preços. 

SECÇÃO DE VIDROS. Todos os seus artigos foram mar-
cados muito mais baratos, para evitar que se partam com o movi 
mento que dá o balanço nesta casa. 

£«1 «aedico, 

S e n s a c i o n a l â t e n ç ã o 
Só na semana que vem 

Além dos abatimentos feitos nos artigos das secções de Mo 
veis e Vidros, ainda para mais facilmente aliviarmos a sua existên-
cia, se faz no acto da compra o desconto de 5 7o, o que representa 
muito, visto só termos um preço e estar tudo marcado com algaris-
mos bem claros e sem sofismas. 

Este abatimento é só na semana que vem 
Poderíamos mencionar muitos mais artigos que TofreTãm 

grandes abatimentos, mas esperamos que os nossos clientes nos fa 
çam uma visita que nessa altura terão ocasião de os ver. 

Todos estes abatimentos se conservam até ao dia 15 de 
Agosto, data em que começa o balanço nesta casa, no entanto po-
demos garantir que em vista dos preços marcados não demorará a 
sua venda mais do que poucos dias. 

Aos GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 

Pis ma is res is tentes Qi 
Pis ma is econom icas 

ZEU Pis de m a i o r d u r a ç ã o 

BB Á' venda em todas as boas casas k electricidade Bo oo _____ _ _ _ u o 
lOOOOOOOOOdOOJOOO' 

Aj udante de guar-
H ^ l i v r o s t f e r e c e * s e C f m 

u. 'X i i v i ua p-atica de escri 
todo, dão se informações 

Carta a esta redação com a* 
u cíaes C. P. X 
A l í i f t a n Í P d e gnarda-li-

J u u a m c vros, oferece s e 
Nesta redacção se diz. X 

Ajudantes f à ^ ; 
iizes para oficina mehlnrgica. 

precisam, Paraiso. Pereira & C.*, 
Avenida Sá da Bandeira, Coim-
bra. X 

H o n n o Vendem se 2 na Lom 
u d o a o (ja Arregaça, onde 
morou o Mendonça, sendo uma rez 
do chão e ontra rez do chão e um 
Andar com 4 divisões em cada an 
dar, grande quintal com 42,olivei-
ras e algumas videiras. 

À casa rez do chão e um andar, 
dá para duas famíhas e po ie já ser 
hsbiiada. 

Para informações José Henri-
ques Pedro, Quinta do Cast3nhei 
ro, Arregaça. 5 

H f t ao PRECISA-SE de 
• a n d andar na baixa. 

Nesta redacção se diz. 

um 

v nde-se com quatro an-
dares e I jas com frente 

para as ruas do Corvo e Bardalo 
Pinheiro, n.° 29, 31, 46 e 48. X 

Cofre VENDE SE na rua da 
Moeda, 89 A. 

Moisés da Fonseca. X 

Casa grande e mo-
H p r n n Arreodam-se n a baixa 
U c l I I c l e e m r u a m n j t 0 comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem um salão com 6m50><í 
<001 e tres salas com 4 " ' * 6 , m 5 0 . 
Quem pretender dirija carta a es-
te jornal, cora as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

~ o f r e ^ r a n <*6 e usa(*0> c o m 

4 pra se« 
Nesta redacção se diz. 

Empregado-.-
bem o ramo de mercearia e dêem 
referencias, para serviço de arma 
z»in e viagem, aceita a SOCIEDA 
DE DE MERCEARIAS E FABRIL, 
LDA. — COIMBRA. X 

Empregadas Qae es 
crevam 

à maquina com facilidade, aceita a 
SOCIEDADE DE MERCEARIAS 
E FABRIL, LDA. —COIMBRA. X 

V í ' n f ' e s e uaQ b o a i 

- estado, de fogo cir 
cular. Tratar no Beco das Cru-
zes, n.° 2. X 

Prédio de casas 
com nm bom quintal, vende-se no 
Teodoro, perto do terwinus da li 
nha do eh ctrico do Calhabé. 

Tríta se com J >sé Alves Fer 
reira, no mesmo log-sr. 6 

L UI LclU £ 0 i Ferreira 
Borges, 123. Ttlefone 333. 

VENDE 
SE a» Propriedade 

Vale do Inferno, proximo à Estrada 
de Li boa a 2 ktlunpíros d sta ci 
dade, donde se disfructa uma lin 
da vista, çom u;oa area de 7:900 
metros quadrados, tendo muitas 
oliveiras, arvores de fructo e terra 
de semeadura. 

Para tr3tar, com José Miguel 
d;\ Fonseca, no Hotei Bragança. X 

Rapaz-creado 
de 15 a 18 : nos, bom ordenado, e 
que dê fiador, trata se no Paço do 
Conde. 

Vende-se 1 BicicletV 
» C L H J . V / •tm-v m e z a g r a n d e , 

1 meza pequena, 1 oratorio, 1 ca-
ma de ferro, 2 oleados para o 
chão. 

Trata se na mercearia áa Cu-
miada. X 
! > ~ ~ r / para farmacia, pred-
i t a j J a / í s a s e qUe n j 0 teriha 

mais de 14 anos. 
Nesta redacção se diz. X 

Eieírigerante^ do 
Q r . m Revende A Bra-
K j a l L I C J I U zileira, uuica de-
positaria destes refrescos em Coim-
bra. 124, Rua Ferreira Bor-
ges, 128. X 

A g r a d e c i m e n t o 
Armando Paixío Pereira, Ma-

ria J. sé de Melo p reira e Anto-
nio dos Santos Pereira vêem por 
este moio recoahecidamenta sgra-
decer a todas as pessoas que se 
imeorpe rarnm no funeral do seu 
único esquecido,filhinho e nf to An-
tonio íie Melo P»sxão Pereira, cujo 
funeral se realisou no dia 14 do 
corrente. 

A todos, pois, o nosso eterno 
reconhecimento. 

Empregado W 
miudezas, of«rece-se, dando boas 
referencias. 

Carta para esta redacção X 

Empregado Ge-
y p n t p Q116 c o n h f Ç a a i g u m a 
I C i l i e coisa de escrituração, 
precisa-se na fabrica de espelhos 
— Avenida Navarro, 52 X 

E m p r e g a d o de 
p"ecisa-se para traba-

p i c . l ^c l j | i a r 4 comissiona Rua 
Martins de Carv»lb'\ 2 1.° X 

Fornecem-sè e
alTaS 

\ res a 3000, entregues nos riomici-
; lios. 

Nesta redaeçfio se djg. X 

Socios capitali tas 
precisam-se para desenvolvimento 
duma industria nova de grandes 
lucros. Resposta a esta redaçâo 
com a letra A. 1 

Trespassa-se ;emffi
a™ 

qualquer ramo de comercio, n^ rua 
João Cabreira, n 0 47. onde a ca 
sa Jeronimo Martins & Filho teve 
em tempos o seu estabelecimento. 

Trata-se na União, Limitada, 
Rua da Moeda, 94. X 

V p n d p - S i p «mTerrenocom 
V í. d n a s frentes 

uma para o Coiegio Moderno e 
outra para a rua que vai ter i 
Cruz de Celas. 

Este terreno é bom para cons 
trução de casas ou armazéns, tem 
pedra e lindas vistas. 

Trata se no largo de S. João 
n.° 7. 2 

V p n f l p - ç p u m P r e í i i o ( l e 

* D U U C casas n a rua 
do Borralho com os n.0 ' 7, 9. H, 
13, que se compõe de 4 andares 
com 2 cosmhas, que dá para 2 fa 
miiias, e 2 lojas. 

Pode- ser vista das 10 ás 16 
horas. 

P?ra tratar com o sr. José Ro 
dres Paulo — Largo de S. Salva 
dor n ,c 7 — Coimbra. X 

Dac t i l og ra fas 
Precissm-se na Companhia 

de Seguros "MINERVA,, Rua 
Visconde da Luz, 8. 

L H O 
Cofcnisl qualidade fina, ven-

dem João Vieira & Filhhos — 
c o m e s . 6 

O O O 
m m m 

Que disse a Manteiga Miih ua 
ás outras quando as f n)'ontrou? 

N m mais nem menos: 
Fujíin suas porcas que me 

envergonham.. . 
Pois se ela é a mais fina e ba-

raía do mercado .. 
Deposito, — rua da Sofia, 

119. 1 

Figueira la Foz 
Recebem se comensais de cama 

e mesa e fornecem-se almoços e 
jantares avulso. 

Preçr-s módicos. 
Rua da Fonte, 56. 

ROUPA BRANCA 
Prcc lsa-se de c o s t u r e i r a s 

o u eenhoraa que d e s e j a m 
trabalhar em roupa Una pa-
ra h o m e m e s e n h o r a . 

Pag a se bem nos 
Armazéns do Chiado 

Toucinho 
Não comprar s e m consultar 

o nosso . 
Preço que garantimos o melhor 

Empresa Comercial ie CeiaL.dl 

Rua da Estação — Telef. 553 

Arílaflcu r«trato:s-Mba<« r. LtNCAJTRt, Fotografa (Teatro Avenida) 

1 2 $ 5 0 £ » 

te i sa-se 
De empregadas para serviço 

de caixa e balcão, primeiro «rde-
nad ' 40gi 0. 

Empregados para fazendas 
brancas e sapataria. 

Armazéns do Chiado 

V I N H O V E R D I ! 
DE PiMftRftNTC 

Vende em boas oondiçQes 
de preço a 

Empresa Comercial ie Coimbra. Ld* 
Rna da Estação—Telef. 553 

V e n e m s e v a r i s s s e n d o 
u m a d e í»alâ d e m « z a 
m u i t o b o m g . s t o e d e b ô a 
mideara» 
K u a d a M o e d u , 8 7 — C o í m b r ^ 
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eOlMB-RA-AVEI-RO 
- v w 

A ideia de levar a efeito uma excursão de Coimbra a 
Aveiro tem alcançado na linda cidade do Vouga grande aplauso 
e até verdadeiro entusiasmo. 

E' ver o que diz O Debate, que ali se publica, e que 
em seguida transcrevemos: 

Uma ideia esíá, presentemen-
te, sendo lançada entre a popula-
ção laboriosa e culta de Coim-
bra, a qual consiste na visita, á 
nossa teria, dos elementos que 
constituem as forças vivas daque-
la cidade, como demonstração 
do apreço ao concurso que gs 
industrias aveirenses lhe presta-
ram, quando da recente exposi-
ção de arte ali efectuada. 

Esta homenagem, ditada por 
Um sentimento nobilíssimo, e que 
nos apraz registar, tem para Avei-
ro um alto significado e especial 
merecimento. 

Mostra-se, assim, que a pe-
quenina terra, onde vivemos, sabe 
impor-se aos outros por meio de 
um trabalho honesto, perseveran-
te, que exalça e enobrece, e que 
colabora valiosamente, para o en-
grandecimento da Patria comum. 

Efectivamente, nas extraordi-
narias circunstancias que o País 
atravessa, melhor manifestação de 
amor patriotico não pode haver 
do que cada um procurar, den-
tro de sua alçada, procurar não 
deixar-se vencer pelas circunstan-
cias, mas subjuga-las, transfor-
mando todos os esforços em ins-
trumento de utilidade geral. 

A ideia, que em Coimbra ga-

nha raíses, é para nós cativante 
e Aveiro ha de saber correspon-
der, com gentileza e galhardia, 
á distinção que a velha cidade 
universitária pretende conferir-
lhe. 

Entre as duas cidades existe, 
desde muitos anos, uma amisade 
fraternal que es seus habitantes 
cada vez mais teem procurado 
consolidar e robustecer. 

Compreendendo,emuito bem, 
que é da união intima e sincera 
dos povos de Portugal que ha de 
resultar a fonte inexaurível de 
suas prosperidades, Coimbra e 
Aveiro dão um exemplo que, por 
nobre e levantado, merece ser 
seguido. 

Representantes, embora mo-
destos, da opinião publica loca!, 
aqui solénemente asseguramos 
que todas as cUsses sociais avei-
renses receberão, com jubilo e 
gratidão, a ideia da projectada 
visita que nos é tão altamente 
honrosa, 

E O Debate, que tem por su-
prema aspiração ver sempre di-
gnificada a região por cuja gran-
deza continuamente luta, faz vo-
tos porque a ideia lançada em 
Coimbra tenha em breve a sua 
pratica realisação. 

A excursão deve reaiisar-se; não pode mesmo deixar 
'e ser levada a efeito em vista das tão amaveis e honrosas re-
ferencias que faz aos conimbricenses aquele nosso presado 
çolega. 

Não esqueceremos nunca que a imprensa daquela ci-
dade tem sido sempre para nós os conimbricenses duma ex-
trema amabilidade, que nos penhora e nos enche de reconhe-
cimento. 

Se por ventura não houver comissão que tome a ini-
ciativa da excursão, faça-o a Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra. E' mesmo esía colectividade a mais com-
petente para dar execução á ideia. 

XCQSM SOCIEDADE 

Anttirniín 
Fczem anos, hoj 
D. Augusta Mesquita Arnaldo 
Dr. Antonio Augusto Correia de 

Aguiar 
M-guel Martins Adão. 

* A'manhã: 
A menina Maria fudlih Ferreira Ge-

mes e o menino Augusto Ca*lmi<o Fer-
reira Gomes, filhos do capitão sr. José 
Augusto Gomes. 

D. Marta Isabel Canavarro de Sou-
to e Me o 

D. ísabil d'Assumpção Botinas Dias. 
Unaintes 

Ni igreja da Sé Nova. realisowse 
hc dias o casamento aa sr.& D. Adélia 
Coutinho de Oliveira Batisia, filha da 
ir." D. Virglíta Botl-ta, já falecida, e 
do sr. Joíé Marquea B iista, com o sr. 
Carlos Bessa Tavares, aluno da Fccul-
úade de Direito de Coimbra, filho da 
sr.' D. Emilia Bessa Tavares e do pro-
fessor da Faculdade de Direito de Lis-
boa, sr. Dr. fosé Mana Joaqutm Tava-
res, tendo ser Vi do de madrh hesassr." 
Í). Bela Batista, irmã da noiva e D. 
Olímpia Bessa de Carvalho, tia do noi-
yo. e de pad inhos, o ar. José Marques 
iBitlsto, pai aa noiva e o Conselheiro 
iir. D'. Teixeira d'Abreu. 

Celebrou o neto o sr. Bispo de Lei-
ria, que no fim da missa dirigiu aos 
Hotvos uma brilhante e comovente alo-
OiÇão. 

Finda a cerimonia religiosa foi ser-
vido em casa dos pais da noiva um fl-
ntsiimo luncb, seguindo os noivos para 
b Minho, onde foram passar a lua de 
mel. 

- — — — B I 0 «BB» 0 MBiTI1 r«ll'lii im 

Presidente da Republica 
No seu regresso do Oerês, 

pâllou no domingo na estação 
'e Coimbra B o sr. Presidente 

4t Republica que ali teve uma 
recepção muito afectuosa, 

Além do elemento oficial corti-
íreceram na estação muitas pes* 
"is que saudaram entusiástica» 
ínte o ilustre Chefe de Estado, 

Juramento de bandeira 
No domingo, teve logar no 

quartel do 5.° Grupo de Compa-
nhias de Administração Militar a 
cerimonia solene do juramento 
de bandeira prestado pelos sol-
dados recrutas, proferindo neste 
ato uma alocução patriótica e 
cheia de fé republicana o coman-
dante sr. coronel Brito, tendo de-
pois falado o alferes sr. Fructuo-
so, que fez parte do quadro de 
oficiais instrutores que em senti-
das palavras de patriotismo, lem-
brou aos novos soldados os fei-
tos heroicos dos nossos antepas-
sados e a seção heróica do Exer-
cito Portuguez na Grande Guerra. 

Nesse dia á hora da 3.* refei-
ção foi inaugurado o novo refei-
tório das praças com a assistên-
cia de todos os oficiais, tendo 
usado da palavra o sr. coronel 
Brito e capitão Alcide d'01iveira, 
respectivamente comandante e 2." 
comandante, que frisaram as van-
tagens desse tão importante me-
lhoramento para bem estar das 
praças da unidade. 

Falou também em nome dos 
sargentos do Grupo o 20 sargen-
to Vicente, que exaltou oa solda-
dos a cumprirem sempre os seus 
deveres e para que nas horas de 
perigo terem sempre os olhos fi-
tos na Bandeira da Patria. 

Os soldados num entusiasmo 
de gente nova soltaram vibrantes 
vivas á Patria, á Republica e ao 
Venerando Chefe do Estado e aos 
srs. oficiais. 

O rancho foi melhorado, ten-
do os oficiais oferecido vinho do 
Porto ás praças. 

Foi uma festa simples mas 
cheia de fá patnotiea, 

A Quin ta do Lag&r do Setoi-
ziario e o P a s s a l de San to Anto-
nio dos Ol ivais . O s e u des t ino . 

Devem entrar esta semana em 
discussão na Camara dos Depu-
tados, os projectos de lei que 
mandam entregar respectivamen-
te aos Ministérios da Agricultura 
e da Justiça, a Qu inh do Lagar 
do Seminário e o Passal de San-
to Antonio dos Olivais, este para 
ser destinado á Tutoria da Infân-
cia, e aquela a campo experimen-
tal de silvicultura e a viveiro da 
2.a Circunscrição Florestil, com 
séde nesta cidade. 

Os referidos projectos de lei 
devetn s?r aprovados, pois teem 
os pareceres favoraveis das com-
petentes comissões parlameuta-
res e dos respectivos ministros. 

Sffrão incontestavelmente dois 
grandes melhoramentos para esta 
cidade. 

Para a Tutoria será construí-
do um edifício novo, no sitio on-
de está o Passal, nos Olivais, cu-
jas despezas serão custeadas com 
0 produto da veada* áe pa-te 
cêrca, que, como se sabe, é bas-
tante extensa. Na Caixa Geral 
dos Deposites, também se encon-
tram depositados com o mesmo 
fim desde 1918, 40.000$00 escu-
dos, concedidos pelo dr. Antonio 
Granjo, então ministro da Justiça. 

A Quinta do Lagar do Semi-
nário, sita na freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais, é uma pr°-
priedade muito extensa e de bom 
terreno, e presta-se admiravel-
mente, na opinião dos competen-
tes, para campo experimental de 
silvicultura e para viveiro. 

O Choupal, que tem servido 
de viveiro da 2.a Circunscrição 
Florestal, tornõu-se improprio pa-
ra este fim, em virtude dos gran-
des estragos das cheias do Mon-
dego. 

Como se sabe, tanto a Quinta 
como o Passal estavam para ser 
vendidos em praça brevemente, 
do que nenhuma utilidade ou 
beneficio resultaria para Coimbra. 
A' intervenção valiosa e pronta 
da Sociedade de Defeza e Pro-
paganda junto dos srs. Ministros 
das Finanças, Agricultura e jus-
tiça, bem 85sim junto dos parla-
mentares deste circulo, se deve 
a iniciativa parlamentar, que tan-
to vem beneficiar esta cidade. 

REFORMA DO ENSINO 
SUPERIOR 

Afim de tomarem paríe nos 
trabalhos da reforma do ensino 
superior, que hoje se reaiisam no 
Ministério da instrução, seguiram 
pata Lisboa os srs. drs. josé Al-
berto dos Reis, pela Faculdade 
de Direito; Angelo da Fonseca, 
pela de Medicina; Eugénio de 
Castro, pela de Letras. Anselmo 
Ferraz- de Carvalho, Diogo Pa-
checo de Amorim e Alvaro Bas-
tos, pela de Sciencias, e Manuel 
Fernandes Costa, pela de Farma-
cia. 

D. ALINE DE BRITO 
Parte brevemente para Entre 

Rios, onde vai fazer uso das aguas, 
esta distinta professora de canto, 
que por esse motivo não pode 
tomar parte na conferencia anun-
ciada pela Escola Livre das Ar-
tes do Desenho. 

EXERCÍCIOS MILITARES 
O 5.° Grupo de Companhias 

de Administração Militar na for-
ça de 350 praças teve o seu exer-
cício final na quinta-feira ultima, 
indo bivacar em Ançã, tendo a 
secção de padaria de campanha 
fabricado pão para distribuição 
ás praças, optimamente fabricado 
segundo informações dalgumas 
pessoaã que daqui foram assistir 
aos exercícios, 

As forças recolheram âo quar? 1 te! na sexta-feira pelas 10 hora». 

G o i m b p a d s eseupos 
i Jo. domingo a Camara rece-

beu a paga dos seus bons servi-
ços. 

A' hora da musica a Avenida 
conservava-se completamente ás 
escuras, não podendo por isso a 
banda de infantaria 23 dar exe-
cução ao seu programa. 

Achavam-se ali reunidas en-
tão muitas centenas de pessoas, 
manifestamente indignadas pelo 
despreso com que a Camara e o 
seu pessoal tratam o publico, pois 
já na véspera a Avenida tinha es-
tado sem iluminação por qual-
quer avaria nos fios conductores 
da energia electrica. 

O publico farto de esperar 
ouviu tocar um ordinário á ban-
da, que ia retirar-se, no fim do 
qual aplaudiu a banda, ouvindo-
se nessa ocasião muitos gritos de 
abaixo a Camara, abaixo a in-
cúria municipal, etc., etc. 

Era unanime a indignação 
contra os que aí estão dirigindo 
o município, abstendo-nos de 
mencionar outros gritos maisiner-
gicos e significativos contra a Ca-
m 9 ra,*»^ — 

E e para isto que se estão 
gastando rios de dinheiro com 
o pessoal da electricidade, a 
começar por um funcionário que 
ganha a bagatela de 500 escudos 
por mês, sem ter permanencia 
em Coimbra. 

AINDA A FESTA DA FLOR 
Está definitivamente encerra-

do o apuro da receita da Festa 
da Flor ultimamente realizada 
pela sr.4 D. Giória Castanhei-
ra, coadjuvada por um grupo de 
senhoras da nossa melhor socie-
dade. 

Com os donativos que ulti-
mamente se receberam, o produ-
to daquela Festa subiu á quantia 
de 7.9C8$87, havendo a registar 
donativos importantes, tais como: 

De D. Gloria Castanheira, 
200300; Banco de Portugal, 5005; 
Banco Nacional Ultramarino, 500; 
D. Henrique Elias Pis nas, 200$; 
Condessa de Monsaraz. 100$00; 
Fabrica deCeramica, 100$00; Mar-
queza de Pomares, 100$00; An-
tonio Neves, 50$00; Amadeu Bra-
ga, 50f>00; Armazéns Aliança, 50$ 
e Antonio Lima, 50$00. 

Registamos com toda a satis-
fação a generosidade destes di-
gnos subscritores, tanto mais que 
os seus donativos se destinam ao 
auxilio de uma das mais presti-
mosas instituições de caridade 
de Coimbra, e que no seu longo 
passado tantos benefieios tem 
prestado á infanda desvalida, 

* ™~RIFT~ 
Ao bilhete n.° 104 competiu, 

no sorteio efectuado no dia 28 
de Julho, o par de botas que a 
sapataria A Elegancia de Coim-
bra (rua Candido dos Reis) havia 
oferecido ao Azilo da Mendici-
dade para ser rifado em beneficio 
do mesmo Asilo, 

Áo sr. vereador dos jardins 
0 Parque dg santa Cruz 

Ao sr. vereador dos jardins 
lembramos a necessidade de or-
denar que sejam regadas amiu-
dadas vezes as novas plantações 
do Parque de Santa Cruz. 

As espinhosas da vedação ex-
terior, do lado da Penitenciaria 
e da rua de Tomar, tivemos sá-
bado a impressão de que teem 
sido esquecidas, bem assim os 
loureiros plantados no arruado 
que desemboca ao cimo da rua 
Garrett. 

Já que se tem gasto tanto di* 
nheiro e o Parque agora começa 
a poder ver-se, nâo se deixe es-
tragar o que está feito. 

Felizmente, não falta abun-
dancia de agua no lindo recinto 
para as régas, agua como nuaca 
houve aíi* 

A finura C mm 
Uma reunião Importante 

Elementos dos vários partidos 
da Republica e republicanos in-
dependentes tiveram ontem á noi-
te uma importante reunião, a qual 
decorreu com grande entusiasmo 
e com a representação de indivi-
dualidades de destaque, para tra-
tarem das próximas eleições ca-
mararias, visto se reconhecer a 
necessidade de não se atenderem 
a interesses partidarios, mas ao 
louvável desejo de s?r organisa-
da uma lista com elementos de 
reconhecido valor para bem do 
nosso município que bem preci-
sa de ser administrado com com-
petência e dedicação. 

Como dissemos essa reunião 
decorreu bastante animada sendo 
aquela iniciativa acolhida com 
grandes aplausos, 

Ficaram organisadas diversas 
comissões para tratar deste magno 
assunto, que tanto inttressa á ci-
dade, as quais começarão já hoje 
a desempeahar-se da sua missão. 

Obituário 

I M O R A L I D A D E 
Chamamos a atenção do sr. 

comandante da G. N. R., para o 
facto de, todos os d iase especial-
mente aos domingos, um pouco 
abaixo da Memoria, grupos de 
soldados da mesma Guarda an-
darem a tomar banho e á pesca, 
completamente nus. 

Este caso merece ser tratado 
imediatamente, visto representar 
um atentado á moral publica, im-
pedindo assim, que muitas cria-
turas vão passar o dia ao Chou-
pal com as suas famílias. 

Esperamos que o sr. major 
Mota, espirito correto e discipli-
nador, meta na ordem estes seus 
subordinados, que, infelizmente, 
não sabem respeitar a farda que 
envergam. 

SESSÃO DE HOMENAGEM 
Brevemente realisa-se nesta ci-

dade uma sessão de homenagem 
a uma individualidade de Coim-
bra, muito estimada no meio ar-
tístico. 

PASSEIO CATECHISTICO 
No domingo foram em pas-

seio a Santo Antonio dos Olivais 
as creatiças da catechése da Sé 
Nova. 

Depois de merendarem em 
alegre chilreada foram assistir ao 
terço na igreja, cantando primo-
rosamente vários cânticos religio-
sos, o que lhes valeu um rasgado 
elogio que numa tocante pratica 
lhes fez o respectivo prior, 

SOCIEDADE INDUSTRIAL 
CONIMBRICENSE, Ld.a 

Passa hoje o 2.° aniversário 
da constituição desta florescente 
sociedade, que dia a dia vem afir-
mando o seu desenvolvimento. 

Na sua séde á Avenida dos 
Oleiros, será oferecido hoje um 
copo d'agua, para o qual recebe-
mos um amavel convite. 

Os nossos agradecimentos. 

Engenheiro consultor 
Um dos erros de administra-

ção da Camara Municipal foi a 
nomeação dum engenheiro con-
sultor para oâ serviços de ele-
ctricidade. 

Este funcionário não tem tido 
permanencia em Coimbra e al-
guns mêses ha que aqui não apa-
rece, ganhando 500 escudos por 
mez. 

Muito mais economico ficaria 
pagando as consultas á maneira 
que elas fossem precisas. 

Agora é que muito menos se 
justifica a existencia desse funcio-
nário e assim bem pode a Ca-
mara economisar os 500 escudos 
mensais que paga ao engenheiro 
consultor, 

Carlos Lobo 
Causou geral sentimento a no-

ticia da morte do malogrado pin-
tor conimbricense, sr. Carlos Lo-
bo, que aqui gosava muitas sim-
patias. 

Artista modesto, o saudoso ex-
tinto conseguiu só á custa do seu 
trabalho e da grande força de 
vontade de que era dotado, con-
quistar a sua arte, deixando al 
guns trabalhos muito apreciaveis 

Fez exposições dos seu& qua-
dros em Lisboa, na Figueira dá 
Foz e Coimbra, tendo concorrido 
a vários certamens onde recebeu 
recompensas. 

O seu funeral, que se realisoú 
no domingo de manhã, foi mui-
to concorrido, encorporando-se 
nêie os sócios da Escola Livre 
das Artes do Desenho com o seu 
estandarte. 

A' beira da sepultura falou 
em nome daquela Escola o sr. 
dr. João Rodrigues Couto, que fez 
o elogio do saudoso artista. 

A' família enlutada apresen-
tamos as nossas sentidas condo* 
lenciss. 

• • 
A Direcção da Eseola Livre 

das Artes do Desenho, convld» 
todos os socios a comparecerem 
na séde desta Escola, na próxima 
sexta-feira, 4, afim de se proceder 
á homenagem do malogrado ar-
tista Carlos Lobo. 

MUSEU DE ARTE SACRÁ 
No proximo mês de Outubro 

inaugura-se o Musêu de Arte Sa-
cra, que como se sabe fica Insta-
lado na antiga igreja de S. Joio 
de Almedina, cujas obras de ada-
ptação se encontram quasi con-
cluídas. 

PASTELARIA CENTRAL 
A Central, a frequentadissiml 

pastelaria da Calçada, para onde 
toda a gente marca entrevistas e 
conversas, vai mudar de aspecto 
inteiramente, 

Todo o grande edifício vai só» 
frer obras importantes, dè tal nío-
do que, a Calçada ficará, depois 
de tudo pronto, com maft um 
lindo edifício a embelezar a 5UI 
estetica cada novo dia mais aprd» 
ximada das exigencias da civili-
saçSo e do progresso. 

Na parte baixa ficará a paste* 
laria e o bar. A loja será apre* 
fundada mais quatro metros. 

A luz, em abundancia, virá 
de cima, atravez duma abertura 
larga, do lado dos terraços. 

No novo café, as paredes, se-
rão decoradas com azulejos pin-
tados com motivos e aspectos de 
Coimbra. 

No primeiro andar, ntim vas-
tíssimo salão, fica o restaurará, 
luxuosamente mobilado, de mâ[-
do que tudo fique em térmoí de 
Coimbra contar um estabeleci-
mento do genero que nada fique 
devendo ás bôas casas de Lisboa 
e Porto. 

INCÊNDIOS 
Na noite de sábado um in-

cêndio destruiu parte do telheiro 
da cosinha do quartel da Oraça, 
na rua da Sofia. O fogo foi ex-
tinto por bombeiros e milifarâ. 

— No domingo arderam al-
gumas oliveiras na mata do jat-
dim Botânico, junto á central dos 
electricos, onde compareceu o 
material de incêndios. 

— Em S. Pedro d'Alva, destt 
distrito, houve na noite dé domin-
go um grande incêndio que des-
truiu a fábrica de tijolo, telha e 
serração chamada Estrela d*Alvi* 
A fábrica, que estava segura em 
300 contos nas companhias /?-
delidade, Comercio e Minerva, 
tinha um desenvolvimento im-
portante, estando até a tratar-n 
da ampliaçSo do edifício e da 
aquisição de novoi maquioismeit 
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A Junta Administrativa da Uni-
versidade, na sua sessão de saba-
do, autorisou varias obras na Uni-
versidade, e que de ha muito se 
impunham, como caiação do edi-
fício, pintura das grades da Via 
Latina, etc. 

ENTERRO ORIGINAL 
Os guardas fiscais que faziam 

ha dias serviço na freguezia d'Arga 
de Cima, concelho de Caminha, 
viram passar um «enterro", con-
duzindo um caixão. 

Os guardas desbarretaram-se, 
mas vendo que umas mulheres 
se sorriam do caso, aproxitnaram-
se e como se acentuasse mais o 
sorriso nalgumas pessoas, exigi-
ram que o caixão fosse aberto, 
encontrando dentro dêle 400 dú-
zias de ovos que iam para Espa-
nha. 

Por isso nós os pôrtuguezes 
estamos a pagar cada ovo a 2 
tostões e já se pagaram a treze 
vinténs 1 

Imagine-se as mil formas de 
candonguice de que se faz uso 
para levar os generos para o país 
Visinho 1 

E X A M E S 
Faz exame do 2° ano dos li-

ceus, obtendo a alta classificação 
de 16 valores, o menino Eduardo 
Julio Marques Perdigão, filho do 
nosso estimado patrício sr. Eduar-
do Augusto Perdigão, farmacêu-
tico em Ilhalvo, concelho de 
Alemquer. ^ ^ ^ 

S 1 N D I C A N C 1 A 
O sr. dr. Augusto Borges de 

Oliveira, ajudante do procurador 
da Republica junto do Tribunal 
da Relação, foi encarregado de 
.proceder a uma sindlcancia aos 
actos do sr. Augusto Goncalves 
® Silva, quando i.° oficial do go-
verno civil deste distrito. 

H O R Á R I O D E T R A B A L H O 
A Direcção do Ateneu Co 

mercial fez espalhar ontem um 
manifesto no qual se defende o 
atual horário de trabalho e se diz 
que se pretende substitui-lo, pelo 
que fazem o seu protesto. 

M A L V A D E Z 
Doutra forma se não pode 

classificar o criminoso acto de se 
descascarem as magnificas arvo-
res que orlam a estrada de Lis-
boa, desde a Venda da Bicha até 
Antanhol. 

Foi uma barbaridade conde-
nar tão magníficos exemplares, 
continuando os restantes á mer 
cê dos vandalos que precisarem 
das suas terras desafrontadas, e 
ainda porque não ha cantoneiros 
que reparem por estes actos de 
malvadez. 

Com o nosso mais vivo pro-
testo chamemos para o caso a 

.«tenção de quem superintende 
nestes serviços para pôr cobro a 
estes actos de requintada malva-

d e z . ^ 

J U L G A M E N T O 
Acusada do crime de perjúrio, 

cometido no tribunal criminal 
desta cidade, respondeu no sa-
bado em audiência geral Mariana 
do Rosario, da Pedrulha, tendo 
o juri dado o crime como não 

" provado. 
A defesa estava a cargo do 

i l u s t r e advogado nos auditorios 
desta comarca, sr. dr. Jaime Sar-

•' 85 ;atO, 

Continua a jogar-se 
em Coimbra 

35 

a a u x i l i a o 
Continua a jogar-se desalmadamente em Coimbra, 

sem que a autoridade tome as providencias no sentido de re-
primir esse grande abuso, que parece estar a sancionar. 

Um nosso leitor acaba de nos enviar uma interessante 
carta na qual nos é relatado um facto deveras edificante e ao 
m e s m o tempo pitoresco. 

Eis a carta: 

Meu caro amigo e sr. Arro-
bas : — Acabo de ler no seu con-
ceituado jornal, o artigo em que 
V. tala do jogo em Coimbra. Pa-
ra completar o final do seu arti-
go, vou contar-lhe um caso que 
se deu quando da minha estada 
nessa cidade pelas testas da Rai-
nha Santa. 

Como reside na rua Sargento 
Mór uma pessoa de minha famí-
lia, fui para lá ver a procissão 
de quinta-jeira. Para entrar en-
trei bem, mas qual é o meu es-
panto, quando á saída encontro 
a escada perfeitamente tapada, 
com uma mesa enorme, que eu 

reconheci ser uma mesa de roleta, 
que estava a entrar para o 1." 
andar do Café Montanha que tam-
bém se serve pela mesma escada. 

Como vinha com senhoras e 
como se tornava impossível a pas-
sagem, censurei asperamente as 
pessoas que estavam a proceder a 
tal serviço, àquela hora e com 
aquele movimento. 

E sabe o que me ia aconte-
cendo? la sendo preso, porque 
uma das pessoas que estava a 
ajudar a transportar a roleta, 
era um policia tardado, que an-
dava de serviço naquela rua. — 
Seu muito grato, A. B. 

Portanto a policia sabe muito bem que se j o g o u e joga 
em Coimbra, e onde existem as casas de tavolagem que estão 
sendo tão perniciosas. 

N ã o se explica, portanto esta indiferença que parece 
transformar-se em protecção. 

Mais uma vês pedimos providencias a quem de direito. 

BERTO DE WtlIM Io 

A n u n c i o 
0 Conselho Administrativa do j 

referido rpgiajeDto, hz publico que 
no prcximo dia 5, por 13 h o n s , 
na sala das sesiõ^s, se procede á 
arrematação em hasta publica, pa 
ra o fornecimento de concertos no 
calçado das prí ças do já citado | 
regimento. 

Os concorrentes deverão spre 
sentar ao Presidente do mesmo 
Conselho, uma hora antes da mar 
cada para a da arrematação, pro-
posta em carta fechada, indicando 
os preços dos fornecimentos dos 
mesmos concertos a qual será 
acompanhado da quantia de et cu 
dos 100$00 que servirá de c n ç ã o 
provisoria. 

0 caderno de encargos acha se 
{í-tento na secretaria do mesmo 

A-rgim» nu» todos os dias das 11 ás 
45 horas. 

Qaartel rm Coimbra, 31 de 
Julho de (922. 

0 Secre tar io , Constantino da 
Conceição, alferes 

P r e v e n ç ã o 
0s ibsixo assinados, filho e 

genro de Maria Urbana, viuva de 
Diogo de Paiva, resi-Jente no logar 
do Teodóro, ao Calhabé, freguesia 
d* Sé Nova desta cidade, tornam 
publica, p?ra os devidos efeitos 
que aquela sua mâe e sogra que 
se encontra sofrendo de doença 
mental notoria que a inibe de 
administrar seus bens e de reali 
sar consciente validamente qusl 
quer contrato. 

Mais tornam publico que se 
vé^m forçados, na própria defeza 

s interesses e direitos daquela, 
tentar a competente acção de 

interdição. 
Coimbra, 26 de Julho de 1922. 
Alexandre de Paiva 
Antonio José Guedes. 

Âj udariíe de guar-
/ J . j l i v r o s cferece-se com 

AÍ v i u a p r a t i c a do escri 
torio, dão se informações 

Carta a esta redação com as 
u;ciacs C. P. X 

U M M Ã O ASSALTO A 
ARMADA 

Hoje de manhã veio para o 
Hospital da Universidade, Maria 
Oaspar, casada, de 2õ anos, na-
tural de Garcia, Marinha Grande, 
onde foi alvejada com um tiro 
de pistola, quando a sua residên-
cia era assaltada por uma qua-
drilha de gatunos. 

A pobre mulher foi atingida 
na região supraciliar direita, onde 
o projéctil ficou alojado. 

D E S A S T R E 
Julio Inácio, de 15 anos, aju-

dante de impressor na Coimbra-
Editora, foi ali colhido pela en-
grenagem duma maquina, ficando 
com o humero desnudado. 

eu i 
As fazendas de lã para ves-

tidos, fatos de homem, capas 
e batinas de eclesiásticos e aca-
démicos, que os fabricantes da 
Covilhã Manoel Jeronimo de 
Matos, Sucessores, fabricam 
nas suas fabricas, e vendem 
directamente ao publico. 

Em Coimbra, por obsequio, 
continuam no Bazar de Par i s 
Rua Visconde da Luz, 68 a 72, 
os mostruários com milhares 
de amostras, das melhores e 
das mais bonitas e mais bara-
tas casemiras. 

ROUPA BRANCA 
P r e c i s a s s e de cottafe'ras 

ou s e n h o r a s q u e desejam 
t r a b a l h a r e m roupa f i n a pa-
ra Homem a senhora. 

P a g a s e b e m n o s 
S. raiaxens do Chiado 

Figueira ia Foz 
Recebem se comensais de cama 

mesa e fornecem-se almoços e 
jantares avulso. 

Preços modicos. 
Rua da Fonte, 86. 

Hotel P e n s ã o 
(BAIRRO NOVO) 

figueipa da poz 
Já abriu este hotel sempre 

mais preferido pelos forasteiros 
de Coimbra, que ali continuarão 
a encontrar abundancia, limpeía 
e os mais eeonomicos preços 
Bons quartos. 

Diaria completa desde 7§00. 
Almoço ou jantar com vinho 

3$00. 
O Proprietário, 

Demétrio Pinto. 

Ajudante de gnarda-li-
vros, oferece se 

Nesta redacção se diz. X 

Ajudantes da electricis-
tas e apren 

iizes para oficina metalúrgica, 
precisam, Paraíso. Pereira & C.â , 
Avenida Sá da Bandeira, Coim-
bra. X 

R a h p i r n P«cisa-se que 
U d U B l l U saiba b^m da 
na arte. Dãose as melhoras con 

dições. 
hforma-se na casa Fróis & 

Rôxo, Lda, 3 

Ainisterio da Acjricaltura 

D i p e e ç ã o G e p a l d o s S e p o i q o s 

p l o p e s t a i s e Ç q u i e o l a s 
2.a CIRCUNSCRIÇÃO 

MATA DA LOUSÃ 
Faz-se publico que no dia 16 do proximo mês de Agosto, 

pelas 13 horas, na casa do guarda florestal, na Feira dos Bois, 
em Serpins, se procederá á venda, em hasta publica, dos me-
dronhos existentes na mata do Sobral. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na referida casa de guarda e na séde da 2 . a Circunscrição Flo-
restal em Coimbra, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqúicolas, 
em 17 de Julho de 1922 . 

Pelo Director Geral, 

Egberto de Magalhães Mesquita. 

Ministério da Agricultura 

DIRECÇÃO GERAL DOS SERVIÇOS 
FLORESTAIS E AQÚICOLAS 

2 . a C I R C U N S C R I Ç Ã O 

p i i d o U r s o 
Faz-se publico que pelas 14 horas do dia 18 do pro-

x imo mês, de A g o s t o na séde da 5 . a Regencia Florestal na 
Figueira da Foz, se procederá á venda, em hasta publica, da 
lenha por facturar, proveniente d o s cortes ordinários e extraor-
dinários que se realizem no pinhal do Urso até 30 de Setem-

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na Secretaria da 2 . a Circunscrição em Coimbra e na séde da 
referida regencia da Figueira da Foz, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqúicolas, 
em 24 de Julho de 1922 . 

Pelo Director Geral 

Egberto de Magalhães Mesquita. 

co-
ç a m Empregados 

bem o ramo de mercearia e dêem 
referencias, para serviço de arma-
zém e viagem, aceita a S0HEDA 
DE DE MERCEARIAS E FABRIL. 
LDA. — COIMBRA. X 

Fornecem-se almoços 
e janta-

res a 3#0Ô, entregues nos domici-
j lios. 

Nesta redacção se diz. X 

Fogão 
cular. 
zes, n. 

vende se um em bom 
estado, de fogo cir 

Tratar no Baco das Cru 
o « x 

o q o q Vendem-se 2 na Lom 
b» da Arregaça, onde 

morou o Meudonça, sendo uma rez 
do chão e entra rez do chão e nm 
andar com 4 divisões em cada an 
dar, grande qnintal com 42 olivei-
ras e algumas videiras. 

A casa rez do chão e um andar, 
dá para duas famílias e po te já ser 
hxbiiada. 

Para informações José Henri-
ques Pedro, Quinta do Castanhei 
ro, Arregaça. 4 

preci 
sa-se, 

referen 
Guarda iivros 
bem habilitado e que 
cias. 

Para tratar com Geada, Gortdel 
& C." Limitada, Rua do Padrão 
Coimbra. X 

Menina 
neza Central. 

para caixa, pre-
cisa se na Hava 

P i a n o 

Casa PRECISA-SE de 
andar na baixa. 

Nesta redacção se diz. 

nm 

Tende se um baratis 
simo < Alemão » em 

bom estado. 
Nesta redzção se diz. 

Casa Yf&de-se com quatro an-
dares e lojas com frente 

para as ruas do Côrvo e Bardalo 
Pinheiro, n.° 29, 31, 46 e 48. X 

Professora 

O Conselho A ministrativo do 
2.® Grupo de Companhias de Sau 
de, faz publica de que aceita pTo 
postas, até ao dia 10 do proximo 
mêz de agosto, para arrematação 
de concertos no calçado das pra 
ças, achando se as condições da 
arrematação patentes na séde des-
ta unidade. 

Coimbra, 28 7 1922. 
0 Comandante — Fernando 

Godinho dé Figueiredo Melo, Coro 
n*»l medico. 2 

M I L H O 
Colonial qualidade fina, ven 

dem Jogo 
COIMBRA 

Vieira & Fllhhoa 

Casa grande e mo- p. n 
H p r n í í Arrendam-se na baixa ' 
U t ? l Li d e em rua muito comer-
cial, dois andares com muita luz 
ar e pé direito. Entre outras dl [ ção n.° 3. 
visões, tem um salão com 6 m 5 0 x 
1018 e três salas com 4"?<6,mS0 
Quem pretender dirija carta a es 
te jornal, com as iniciais M. J. G 
B.,' indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

Precisa se 
para ensi 

nar instrução primaria, e que sai 
ba Francez e piano. 

Aceita se interna on externa. 
Nesta redação se informa 6 

vende se um horison 
tal armado em ferro 

Trata-se na casa de M>veis e 
Antiguidades, Pateo da Inquisi 

8 

es 
crevam 

Prédio de casas 
com um bom quintal, vendesse no 
T odoro, perto do terminas da li 
nha do eléctrico do Calhabé. 

Trata se com J jsé Alves Fer-
reira, no mesmo logar. Empregadas ^ 

á maquina com facilidade, aceita a I O ^ ^ x - r _ DE FERRO, compra 
SOCIEDADE DE MERCEARIAS L O r i U O s e > R u a p erreir i 
E FABRIL, LDA.— COIMBRA. X Borges, 123 

Empregado Ge-1 Propriedade 
rente 

se. Rua Ferreira 
Telefone 833. 

que conheça alguma 
coisa de escrituração, 

precisa-se na fabrica de espelhos 
-- \vnida N varro 82 X 

E m p r e g a d o de 
p?ec,isa-se para traba-

" V l h a r á comissão n a Rua 
51 Martins da Canalha, % i.4 X 

VENDE 
SE ao 

Yale do Inferno, proximo à Estrada 
de Li.-boa a 2 kilometros desta ci 
dade, donde se disfructa uma lin 
da vista, çom uma area de 7:900 
metros quadrados, tendo muitas 
oliveiras, arvores de fructo e terra 
de semeadura. 

Para tratar, com Jf>sé Migue 
da Fonseca, no Hotel Bragança. X 

Tre passa-se 
se, uma merceana 

isboa, n 0 52. 
Vendem se também 

ios da mesma loja. 
os 

Vende* •se 

1 

Refrigerantes do 
S a m p i r o R e v e a i e a Bra• 
u a i u u l u zileira, única de-
or-iiaria destes refrescos em Coim-

bra. 124, Rua Ferreira Bor-
ges, 128. X 

ou ar-
renda» 

na Estrada de 

utensi-
X 

na Rua Fer-
reira Borges 

com duas lojas de 2 portas cada, 
3 an lares e águas furtadas adqua« 
nas a habitação. 

Para ver e tratar na «Proon-
radoria Jaridíca» das 14 ás 16 — 
Praça 8 de Maio, Coimbra. 4 

V p n H p - C A vende s e u o j 
* c n u c f c bíciclete para 

criança. Casa Havaneza. 

V p n r l p - ç p 1 Biciclete, I 
V c u u c meza grande, 

1 meza pequena, 1 oratorio, 1 ca-
ma de ferro, 2 oleados para 0 
chão. 

Trata se na mercearia da Cu. 
miada. X 

V p r & d p - Q p o® prédio dê 
C 1 1 U C casas na rna 

do Borralho com os n.01 7. 9 1L 
13, que se compõe de 4 andarei 
com 2 cos nhas, que dá para 2 fa« 
miíias, e 2 lojas. 

P« de ser vista das 10 às 16 
horas. 

Pera tratar com o sr. José Ro» 
dres Paulo — Largo de S. Salva-
dor n-° 7 —Coimbra. X 

R C A C I O R I B E I R O 
CLIN. Q E R A L - V I A S URINARIAS 

SÍFILIS ( A N A L I S E S D E S A N O U E ) 

DAS 2 As 5. R VISCONDE DA LUZ, 13. 

asem 

O N U a t l ( r e g i s t a i ! ) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos seus efeitos rápidos í 
seguros, atestado por milhares da 
curas, preparado pelo farmaceutia® 
R. dos Reis Branco, Pombeiroi. 
Coimbn. 

Depositário em Coimbra, DÉ 
garis Rodrigues da Silva áC.*f 
eessorea- Limitada; uo Porto, raí 
do Almada, 387; m Lisboa, ra 
ia Prata, 1011 e em ioda? »ifaf 
im.ám do paíi. 
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ERVICO POSTAL 
- W V — 

Ha muito tempo que se vem 
otuando em Coimbra um no-

movimento no serviço pos-
o que se justifica, principal-

jjte, pelo grande desenvolvi-
Sto que tem tido a vida co-
cial e industriai. 
Entre os diversos ramos do 
iço postal é, sem duvida, o 
encomendas postais aquele 
mais exige prontas providen-
para a sua descentralisação. 

Hlando por cerca de 300 en-
uendas recebidas diariamente 
Coimbra e outras tantas as 

fedidas, um semilhante servi-
oão pode continuar a cargo 

i um só empregado e nem per-
anecer em conjuncto com os 
rviços da venda de cêlos, emis-

io de vales, receção de telegra-
ms para expedir, expedição de 

(los para cobrança, etc, etc. 
Ha muito que em ^Coimbra 

evia existir uma secção de en-
nendas postais com o pessoal 

Bditpensavel para que o publico 
tja servido com a precisa urgen-

Não acontece porem assim 
jr isso se vê todos os dias 
le numero de pessoas em 

lia fora da repartição, por não 
trem na casa do publico, á 
ra de vez para receberem ou 
lirem encomendas postais 1 

Isto chega a ser deprimente 
a nossa terra e para a pro-

jrepartição, que assim descura 
i%rter*sses do publico, deixan» 

do-o na rua, ás vezes horas, por 
não ter logar dentro da reparti-
ção. 

E' claro que nos queremos re-
ferir á repartição que superinten-
de nestes serviços. 

Ha muito a que atender nos 
serviços postais, telegráficos e te-
lefónicos em Coimbra, mas hoje 
limitamo-nos a reclamsr nova-
mente a creação nesta cidade du-
ma secção de encomendas pos-
tais, como ha em Lisboa e Porto, 
descentralisada de todos os ou-
tros serviços. 

E' indispensável e urgente que 
isto se faça. E\ principalmente, 
á Associação Comercial que com-
pete solicitar este melhoramento 
publico. 

O comercio e industrias co-
nimbricenses são es que mais so-
frem com as demoras que ha no 
expediente das encomendas pos-
tais. Todos os dias se acumula 
á porta do correio o pessoal des-
tas casas á espera de vez. 

Um outro mal que resulta de 
tão grande movimento de enco 
mendas é elas não poderem ser 
expedidas regularmente aos seus 
destinos, por falta de malas, por 
falta de condições da casa para 
tanto serviço e até mesmo por 
falta de pessoal. 

Tudo isto reclama prontas 
providencias em beneficio do pu-
blico e para o bom crédito da 
nossa terra, 

[COSDÂ SOCIEDADE 
inmnutei 

Fozem anos, hoje t 
A menina Maria Dias da Silva 
João Bastos 

* A'manhã i 
D, Maria da Conceição Costa Caro* 

Dr, Costa Mota 
it t cbegtdts 

f>artiu para as Caldas da Rainha, 
«r.* p. Maria José Amado e o sr, Luiz 
ugusto Blanqut Teixeira, 

k — Para Cortes, Ltiria, o sr, Veniwa 
Batista a'Almeida. 

— Para Castanheira de Pera o sr, 
.mel Dias Rolo. 
, — Para Unhais da Serra a sr.' D. 
'orolina Caldeira Pedroso. 

— pjra Gouveia, a sr" D. Maria 
ta de Caivalho. 
— Para Figueira de Castelo Rodri-

|0 o sr. Dr. Alexandre Melo Macnado. 
— Para o Porio o sr. Manutl Falcão 
hado. 

Para a Figueira da Foz, os srs. 
Adelino Pais da S'lva, dr. Sebastião 
à'Almeida e Tenente AUXar.die deMo-

— Para o Qerez o sr. José Pais do 
Atnaral. 

— Para a Curta o sr, José Maria 
Teixeira Fânzeres. 

— Para Mira o sr. fosé Rodrigues 
Marques. 

— Para a Figueira da Foz o sr. An-
tonio Rodriguts Garcia. 

— Regressou de Vizela-o sr. José 
Henriques Pedro. 

PESTANA DE VASCON-
CELOS 

Esteve ontem na nossa reda-
Clo, o sr. tenente-coronel Pes-
tana de Vasconcelos, da Agencia 

" de Turismo, que anda em serviço 
de propaganda. 

Sua ex.* tem dedicado, com o 
melhor resultado, toda a sua 
grande actividade aos serviços de 

; turismo, a que está prestando 
- ttuito bons serviços. 

Í A S G R A N D E S "EMPREZAS 
Consta-nos que uma grande 

spresa comercial se fundiu com 
jmpanhia Industrial de Por* 

e Colonias, continuando a 
piorar o mesmo ramo de ue-

0 L A R G O D A S AMEIAS 
Continua num estado vergo» 

nhoso, com grandes buracos aber-
tos na Calcada, o Largo das 
Ameias, muito proximo da Esta-
ção Nova. 

A' Comissão dos festejos de 
S. João, que ali mandou levantar 
um pavilhão ou a quem compe» 
tir lembramos a conveniência de 
mandar calcetar o lzrgo, que até 
á data dos festejos, não se en-
contrava como hoje. 

• • • 
A pessoa que noâ veio tra-

zer esta noticia informaremos que 
a Comissão devia ter depositado 
na t amara a respectiva impor-
tancia para a reparação da cal' 
çada. Se a Comissão não fez a 
obra, é a Camara que já a devia 
ter mandado fazer. 

G R A N D E CATASTROFE 
Na rampa de Viieconital, deu* 

se um violento choque entre dois 
comboios, que conduziam pere-
grinos para Lourdes, 

A catástrofe deu-se quando 
os comboios subiam a rampa, o 
primeiro começou a recuar, não 
podendo continuar a sua marcha, 
vindo por isso chocar-se com o 
segundo que seguia á distancia 
regulamentar, ficando ambos des-
truídos, retirando-se dos escom-
bros 40 mortos e 50 feridos. 

O R F E O N A C A D É M I C O 
Parece terem-se levantado di-

ficuldades burocráticas para a ida 
do Orfeon Académico de Coim-
bra ao Brasil. 

Noutro país facilitar-se-ía esta 
excursão, da qual resultariam 
vantagens para o país, pela per-
muta de boas relações entre as 
duíã academias e bom nome de 
tão brilhante grupo musical. 

Estamos certos de que a aca* 
demia da velha Univerlidadtf de 
Coimbra despertaria ali grande 
ÊBtusiâsmo, 

Mais para o rol. . . 
Informam-nos de que a Çar 

mara mandou ha tempos proce-
der a umas obras na Insua dos 
Bentos. Abriram-se os alicerces, 
gastou-se muito dinheiro, e agora 
verifica-se que a Camara fazia 
essas obras em terreno do Hotel 
de Turismo, perdendo-se assim 
uma centena de escudos, pois 
todo o trabalho está perdido. 

Coisa semilhante se dá com 
a casa em obras na Couraça de 
Lisbô \ 

N O R T O N D E M A T O S 
No ministério das Colonias, 

recebeu-se o seguinte telegrama, 
ácerca do atentado do dr. Fran-
cisco Blanco centra o alto co-
missário: 

«No dia 26 ás 19 horas, o dr. 
Francisco Blanco, ex-administra-
dor da circunscrição, advogado 
e membro do conselho legislativo 
da província, director do Jornal 
do Comercio, que ha dias se en-
contrava doente, com febre e alu-
cinado por questões que teve nes-
se dia, veio á porta do Palacio 
dizendo desejar fslar-me. 

A ordenança vendo a sua exal-
tação procurou dissuadil-o do seu 
proposito. 

Consequentemente disparou a 
sua pistola ferindo mortalmente 
Antonio Lourenço Ferreira, ma-
rinheiro, que morreu no dia se-
guinte á i hora, e feriu também 
um creado indígena que estava 
proximo. 

Fugiu para o jardim do pila-
do , onde foi capturado e entre-
gue á policia. 

Muito me contristaram estes 
acontecimentos pois que o dr. 
Blanco sempre no seu jornal foi 
da maior correcção para o go-
verno da província e da maior 
discreção no conselho legislaiivo. 
pelo interesse que lhe mereciam 
os assuntos presentes a esse con-
selho. O dr. Blanco foi entregue 
ao poder judicial, 

J U N T A ESCOLAR 
Durante o corrente mês de 

Agosto está aberta a inscrição 
para a regencia interina das es-
colas primarias deste concelho. 

Os requerimentos devem ser 
enviados ao Presidente da funta 
Escolar acompanhados dos do-
cumentos mencionados nas alí-
neas a) a h} do § único do art. 
62.° do Reguiamento do Ensino 
Primário e Normal. 

— Foram concedidos ? dias 
de licença, por doença, ao pro' 
fessor da Escola de Almalaguês, 
sr. Joaquim Alves Dias. 

REPRESENTAÇÃO 
O sr. dr. Azevedo Leitão tem 

colhido a opinião de altas indivi-
dualidades de Coimbra, contra o 
construção duma verdadeira gaio* 
la que se anda fazendo na Cou-
raça de Lisboa. 

Estas opiniões acompanham 
a representação que s. ex.a vai 
entregar á Camara Municipal. 

MUSICA N O PASSEIO 
No domingo a banda de mu-

sica de infantaria 23, executará 
na Avenida Navarro, pela pri-
meira vez, a bonita marcha com 
cornetas, Aos dois heróis do ar, 
composição do sr, José Lima, 
chefe da mesma banda. 

Dizem-nos que é uma digna 
homenagem aos gloriosos avia-
dores portuguêses Gago Couti-
nho e Sacadura Cabral. 

A Camara, se lhe parecer, que 
repita a proêsa de não fornecer 
luz no corêto I . . , 

Quem chegar a Coimbra pela 
esiação, ás Ameias, fica logo fa-
zendo um juizo deplorável da 
falta de limpeza da cidade. 

Em frente da estação é uma 
verdadeira estrumeira com cascas 
de melancia e doutras frutas, que 
ali deixam ficar os moços de fre-
tes, soldados e outras pessoas. 

E' uma vergonha que isto se 
consinta, por incúria da policia 
que ali faz serviço e do pessoal 
da limpeza publica. 

Sobre os bancos da Avenida 
e junto deles a mesma porcaria. 
Os bancos cheios de substancias 
gordurosas que deixam nodoas 
no fato e pelo chão cascas de 
fruta, papeis e tudo mais que ali 
querem deixar ficar. Ao fim da 
tarde, hora a que ali se reúnem 
em recreio, não é difícil ver gen-
te a dormir pelos bancos 1 

E tudo isto se permite 1 
Ou não ha policia ou se a ha, 

não quer saber destas cousas S 

PelaUniv er sid ade 
O Conselho da Faculdade de 

Medicina da nossa Universidade, 
exarou na sua acta votos de sen-
timento pelas mortes dos srs. drs. 
Lopo de Carvalho e Aurelio da 
Costa Ferreira, médicos distintos 
ha pouco falecidos. 

EXAMES DE DIREITO 
Este ano houve grande nu-

mero de reprovações nos exames 
de dirnto, em Lisbôa. 

Informam o Comércio do 
Porto, que a percentagem dos 
reprovados foi de 75 por cento. 

O sr, ministro da Instrução 
resolveu não conceder mais por* 
tarias permitindo a entrega fóra 
do praso legai de documentos 
para exame dê admissão aos 
liceus* 

V E N D A D E C A R N E S N O 
M E R C A D O 

Continuam as reclamações 
pelo mau serviço da venda de 
carnes nos talhos de Coimbra 

A carne de vitela, só por mi-
lagre se consegue; mas como já 
não ha milagres, poucos são os 
ditosos que lhe põem o dente. 

Os preços variam. 
Tudo isto é edificante e con-

tra o contracto feito. 
Porque é que se não dão 

providências para acabarem de 
vez tantos abusos? 

EXCURSIONISTAS ESPA-
N H O E S 

Devem chegar hoje a esta ci-
dade o sr, D. Leopoldo L. Infan* 
tes, Juiz do Supremo Tribunal de 
Justiça, de Madrid, que vem 
acompanhado de sua esposa e fi-
lho, sr," D. Nicolosa Gimenez e 
D. Manuel L. Gimenez. Devem 
hospedar-se no Hotel Avenida. 

Viajam com o camet das ex-
cursões promovidas pela agencia 
"El Turismo», de Madrid. 

T R I B U N A L D E DESAS-
TRES N O T R A B A L H O 

Foi á assinatura presidencial 
o decreto nomeando por conve-
niência e urgência de serviço, 
pelo período de trez anos, o dis-
tinto advogado desta cidade sr. 
dr. Fernando Lopes, presidente 
do tribunal de desastres de tra-
balho desta cidade, lugar que 
exercia interinamente. 

DR. A N T O N I O T O M É 
Foi nomeado reitor interino 

do Liceu "Dr. José Falcão» o 
ilustre professor do mesmo esta-
belecimento, sr, dr. António Tomé. 

ATACADOS DE RAIVA 
Foram mordidos por um cão 

atacado de raiva, Antonio Mon-
teiro da Cunha, Mário Marques 
e Acácio da Costa, desta cidade, 
devendo seguir para Lisboa afim 
de receberem o devido tratamen-
to oo iostiíuto Pasteur, 

No prazo cu, to dum ano esta 
ilustre senhora conseguiu para 
variss instituições de beneficencia 
rêrca de trinta e dois contos! 

Se nas scenas da vida muitas 
vezes rt fulgem figuras gloriosas, 
quem poderá contestar que a 
uossa querida Artista é uma des-
sas figuras ? 

E' notabilíssimo o prestígio 
do seu nome e a sua côrte pare-
ce a côrte duma rsínha. 

Todas as classes sociais, ocu-
pando o primeiro plano a brilhan-
te falange das lindas e formosas 
Discípulas, a involvem de ferven-
tes homenagens e de adorações 
sinceras. 

Varias terras se honrariam com 
a protecção desta senhora, mas, 
como é natural, gosam de alguns 
previlegios as cidades de Coim-
bra e Figueira da Foz. 

Os trinta e dois contos, árdua-
mente conseguidos nas originsis 
kermesscs dos sílôss do Municí-
pio de Coimbra e nas Festas da 
Flor (2 em Coimbra e 1 na Fi-
gueira da Foz,) tiveram a seguin-
te distribuição: 

Misericórdia de Coimbra, 22 
contos. 

Cruz Vermelha (Coimbra) 2 
contos. 

Beneficencia da Figueira da 
Foz, 8 contos. 

Estas parcelas são excedidas 
em algumas centenas de escu-
dos, com destino á nossa Mise-
ricórdia, a cujos asilados a gene-
rosa e ilustre Artista vai oferecen-
do do seu bolsinho particular, 
por frequentes vezes, brindes, 
que ascendem a elevada quantia 
de mais de seiscentos escudos. 

Os Bancos de Portugal e Ul-
tramarino, apenas se lhes dirigiu 
a senhora D. Gloria, com a mais 
cativante gentileza ofereceram, ca-
da um, quinhentos escudos, que 
já vão incluídos na sôma supra. 

Não é verdade que parece uma 
estranha visão do Destino a des-
lumbrante acumulação na mesma 
ptssoa de tão acendradss virtu-
des? A suprema Arte, a ima" 
culada caridade da nessa divina 
Religião, talento e energia, eru^ 
dição e espírito, uma voz de oi-
ro, uns lindos olhos de peninsu-
lar, a mais invejável espontânea 
dade de frase e de estilo. 

Como a adora a nossa cidade 
de Coimbra, como a adora a Fi 
gueira da Foz e todos nós 11 

Ainda bem. A Justiça existe, 
não é uma utopia, A verdade 
desta narrativa não pode ocultar, 
que algumas vezes a nossa que-
rida Artista derrama lagrimas 
amargas sobre as desditas de tan-
tos desprotegidos, e que é com 
desespêro, com torturante ansie-
dade, que tenta adoçar-ihe3 a sor-
te miserável, A senhora D. Sa-
ra Gomes, hábil, desvelada e cari-
nhosa regente da Misericórdia de 
Coimbra, e que perante a ilustre 
senhora é a interprete comovida 
das creancitas, ha dias visitou-a 
com algumas asiladas, ofereceu-
do-lhe estas, lindas rendas e lin-
dos napperons, obra das suas 
mãosinhas agradecidas. 

Homenagem humilde,quesen-
sibilisou profundamente a genero-
sa Bem feitora. 

A Qazeta da Figueira, que 
com tanto prazer todos lemos, 
publicou recentemente um bri-
lhante artigo, do mais fino sabor 
literário, da notável escritora, D. 
Maria Feio, enaltecendo com en-
tusiasmo a nossa adorada Artista. 

Durante o mez de Agosto a 
ilustre Pianista realisará na Fi-
gueira da Foz um concerto com 
a cooperação de elementos im-
portantes, 

Foi convidada pelos srs. dr. 
Nogueira de Carvalho, e dr. José 
Jardim, cavalheiros do maior des-
taque e respeitabilidrde da Fi-
gueira da Foz; aquele para a Mi-
sericórdia, este para a simpatica 
instituição A Obra, 

Vai ser um triunj^ de oyaçõe 
e . . . de dinheiro. 

A Colonia Espanhola entusias-
madissima. 

Em Coimbra começa a no? 
tar-se grande curiosidade. 

Ovações, flores, poesias, la-
grimas enxutas, lagrimas de en-
tusiasmo, o dever cumpridç, ft 
santificação do trabalho e da 
Arte. 

Felizes dos que podem atn | r l ! 

Centra a carestia la A l i 
A po!icia andou esta noite ar-

rancando das paredes uns convites 
feitos á classe operária para uma 
reunião que hoje se deve re.aliiar, 
pelas 19 horas, na séde da UniftO 
dos Sindicatos Operários. 

No mesmo convite as classes 
trabalhadoras prettstam contra a 
exploração de que estfio sendo 
vitimas por parte dos açambar-
dores. 

• • • 
A' ultima hora sabemos que 

o secretário gerai da União dos 
Sindicatos Operários foi chamado 
ao comissariado da policia onde 
lhe foi notificada a proibição da 
reunião a q ue acima nos referimos. 

FESTAS E M V I A N A D O 
CASTELO 

Vão realisar-se este app com 
grande pempa as festa? d* Se-
nhora da Agonia, em Viaga do 
Castelo.' 

O presidente da comissão de 
festejos é o próprio governador 
civil, que solicitçu dç gçyerço 6 
contos pira auxiliar as festas. 

Em Coimbra, a não ser o au-
xílio da Camara, nenhum auxílio 
oficial foi prestado. 

Nem sequer dois soldados da 
Guarda Nacional Republicaca 
para abrir caminho para a pas-
sagem das procissões... 

P E R E G R I N A Ç Ã O A L O U R -
D E S 

Passou, cêrca da meia noite 
de ante-ontem na estação de 
Coimbra, o comboio especial 
com a peregrinação a Lourdes. 

Na estação de Coimbra, em-
barca r»m algumas pessoas, na 
maior parte senhoras, que na 
terça fe i ra assistiram a uma 
missa na Sé Velha, pelo bom 
êxito da excursão. 

Falta d'agua 
Em alguns pontos da cidade 

falta a agua da canilisação fre-
quentes vezes. 

Na rua Pedro Cardoso, por 
exemplo, tem havido dias em que 
a falta d'agua dura quase todo O 
dia, sendo preciso mandar bus-
cal-a ao rio. 

Não ha confiança neste servi" 
ço, apesar de se pagar a agua a 
5 tostões cada litro 1 

J U L G A M E N T O S 
Responderam ©ciem í!0 tri-

bunal desta comarca Joaquim de 
Sousa Lemos e Fernando Mar-
ques dos Reis, acusados de ha-
verem furtado madeiras ao sr. 
Joaquim da Costa Neto, do To-
vim. Foram condeuados, respe-
ctivamente, em 10 e 8 mêses de 
prisão correcional, um mis da 
multa a 1Ó00 por dia e 20$00 pa-
ra o Estado. 

Foi advogado oficioso o sr. 
dr. Pinto da Costa. 

— Também respondeu Fran-
cisco Jorge, do A venal, concelho 
de Condeixa, acusado de homi-
cídio frustrado, sendo absolvido. 

O defensor oficioso foi o sr. 
dr. Sousa Bastos. 

Este julgamento rea!isou.-se no 
tribunal desta comarca, porque 
o crime foi praticado em Cere* 
che. -v 
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Segundo informação de um 
jornal inglês, os habitantes da ci-
dade de Deal, na Mancha, que 
são madrugadores, assistiram, nu-
ma manhã do mês passado, a 
um espectáculo de inegualavel 
beleza e interesse. 

Além, muito além, na linha 
do horizonte, aparecia sobre o 
mar uma nuvem negra, muito 
comprida e baixa. Breve se avi-
sinhou da terra e então ouviu-se 
um ruido analogo àquele produ-
sido pela passagem de um aero-
plano. 

O biuoculo, porém, revelou, 
sem demora, que a nuvem era 
um colossal bando de passaros, 
tendo de diâmetro, na sua maior 
parte, aproximadamente quilóme-
tro e meio. Alcançando a terra, 
o bando desceu, tornou a elevar-
se e tomou decididamente o ru-
mo do interior. 

Este caso é surpreendente, 
porque, em geral, os passaros não 
émigram em bandos compactos, 
mas, ao contrario, aparecem par-
celadamente, em inúmeros pe-
quenos grupos. 

O que ocorreu foi, sem duvi-
da, o seguinte: as aves tiveram o 
vôo interrompido pelas continuas 
borrascas havidas na cesta fran-
cesa da Mancha e, apenas houve 
um intervalo de bom tempo, ape-
nas se certificaram de que a tra-
vessia do mar seria efectuada sem 
perigo, os passarinhos, todos a 
um tempo, prosseguiram na sua 
viagem, 

• Foram nomeados chefes de 
secções das direcções de finan-
ças, em Coimbra, os srs. Antonio 

•-Marques Ribeiro e Manuel Maria 
.-Ferreira, primeiros oficiais; Anto-

nio Dias das Neves e Francisco 
.de Paiva Boléo, segundos oficiais. 

-. m • i 

EXAMES DE ADMISSÃO 
As provas escritas dos exa-

mes de admissão á Escola Nor-
mal Primaria, realisar-se-hão nos 
dias 4 e 5, pelas 14 horas, pela 
ordem seguinte: 

Dia 4: — Português, Francês 
e Sciências. 

Dia 5: — Arimética e Dese-
nho. 

Deelopoção 
Propalando-se que a Compa-

nhia Geral de Seguros Minerva foi 
atingida pelo sinistro ocorrido na 
fob ica de ceramica Estrela d ' \ l -
t a , na importancia de 96 000$00, 
vimos declarar, na qualidade de 
Directores da referida Companhia, 
que de facto tomamos essa respon-
sabilidade dtrecta, tendo porém 
reservado apenas o nosso pleno 
anual, ressegurando o restante ca 
pitai nas companhias: Ideal, Fénix 
Portuguesa, Excelsior, Colonial, 

>, Atlas, AlaHiteio, Triunfo, Urbana 
Portuguasa, Mondego e Algarve, 
Robl Sagres e Paz. 

- Não desconhecendo a diretçSo 
da Minerva qne alguém ha empe-
nhado em prom ver o descredito 
desta Companhia, apressa-se afa-
zer este declaração para conheci-
mento dos aciODistas e segurados. 

A DirrcçSo, Dr. Eusébio Ta. 
magnini, Alberto Ricoes Pedreira. 

A MANTEIGA MINHOTA é, in 
eontestavelmeníe, a mais fina e a 

- mais bar*t» do me-cado. 
Não é galgada nem empregna-

- da de sóro ou agua, como as ou. 
iras. 

0 ssbor é delicioso e quem 
• uma vez a provou, já não quer a 
' de outra marca. 

Vende-se por junto e a retalho 
* no deposito da rua da Sofia e em 

latas de 5, 1, «/«•e V* kilo, com 
desconto para revenda. 

Vendas a praso. 20 

ROUPA BRANCA 
P r e c l s a - s e d e c o s t u r e i r a s 

o u s e n h o r a s q u e d e s e j a m 
t r a b a l h a r em r o u p a f i n a Da* 
ra h o m e m a s e n h o r a . 

Paga-se bem flot 
Àresnsens do Chiado 

es 
Hotel - Pi^ris 
Rua da Liberdade 

Rua da S a u d a d e 
F I G U E I R A D A F O Z 

0 que m is comodidades ofe-
rece aos banhistas e o mais bem 
situado do Bairro Novo. 

Diarias a preços módicos. 
Todo o serviço de cosinha é á 

portuguesa, havendo o máximo ri 
gor no aceio por todo o hotel. 

Almoços e jantares abundante 
mento servidos com vinho à des-
crição, por 4$00 esc. 

O proprietário, Antonio Lop-s 
Veloso. 

A g r a d e c i m e n t o 
A comissão de sargentos do re-

gimento d* infantaria n.° 35, or 
ganisad-;ra da ke messe realisada 
por ocasião das fo-tas da R inha 
Santa lzsbel, em ben ficio do pro-
jectado Sanfctorio para ^arg-íatos 
Tuberculosos, vecu por esta forma, 
aa impossibilidade de o fazer pes 
soalmente, agra iecer a todos quan 
tos os auxiliaram, com impo tan-
cias, prendas e outros meios, con 
correndo assim para que o r sul 
ta Io de tal ideia fosse coroado de 
um êxito que t xcedeu toda a expe-
ctativa, ren lendo a quantia liqui-
da de 3 042)566 escudos. 

A comissão altamente reconh v 
cida vem patentear o seu inolvidá-
vel reconhecimento. 

A comissão, José Lobato de Vas 
concelos Galvão, sargfnt>3ju iante; 
Pedro Augusto Vieira, 1.° sargen-
to; Alberto Russo, 2.° sargento; 
Manuel d?Anunciação Antunes, 2." 
sargento, e Carlos Augusto de Me-
deiros, 2.° sargento artífice. 

A g r a d e c i m e n t o 
c missa 

A familia do falecido Carlos 
Lobo vem por este meio, na im-
possibilidade de o fazer pessoal 
mente, agradecer a todas as pes 
soas que o acompanharam à sua 
ultima morada e aos que durante 
a sua doença o visitaram e se in 
teressaram pelas suas me horas, 
tomando a liberdade de participar 
que no proxiino sabado, 5 do cor-
rente, se realisa no templo de 
Santa Cruz, pelas 9 horas e meia, 
uma missa resada sufragando a al-
ma do seu falecido Chef^. 

2.° Grupo de Com-
panhias de Saúde 

Por ordem do Ministério da 
Guerra é feito convite ás praças 
deste Grupo que se acham lícen 
ciadas e de licença regista ta por 
períodos prorogaveis de 30 dia* 
para is em servirem na Guarda 
Nacional Republicana de Lourenço 
Marques nos tarmos do Decreto 
orgânico da mesma Guarda. 

As praças oferecidas deverão 
enviar as suas declarações a esta 
unidade no praso de 10 dias a 
contar da publicação desie anun-
cio. 

Quartel em Coimbra, i" de 
Agosto de 1922. 

0 Com in i ante, Fmanâe Go 
dinho de. Figueiredo e Sousa, coro-
nel medico. 3 

a n t t h o i o 
0 Conselho A iministrativo do 

2." Grupo de Companhias de Sau 
de, faz publico de qne aceita p<*o 
postas, até ao dia 10 do próxima 
mêz de agosto, para arrematação 
de concertos no calçado das pra 
ças, achando se as condições da 
arrematação patentes na séde des 
ta unidade. 

Coimbra, 28 7 1922. 
0 Comandante — Fernando 

Godinho dê Figueiredo Melo, Coro 
nel medico. i 

Recebem se comensais de cama 
e mesa e fornecem-se almoços e 
jantares avulso, 

Preços módicos* 
Rua da Fonte, U t 

Aj udante de girar-
í ] q l i v r n < a c f e r e c e " s ô c c i r ' U . a l i v i u í 3 pratica de escri 
torio, dão se informações 

Carta a esta redação com as 
níciaes C. P. X 

À l l l f t a n t p d e guarda-li-
xx j u v A c t n t c vros, oferece se 

Nesta redacção se diz. - X 

A i n í l Q T i t P Q d e electricis-UUaiILC/b t a s e apren 
dizes para oficina metalúrgica, 
precisam, Paraiso. Pereira & C.4, 
Avenida Sá da Bandeira, Coim-
bra. X 

Alfaiates RAs Îspre-
c i s m Almeid* & Silveira, antiga 
casa Mendes d'Abren, rua Fer ei 
>a Bor-es, 75. X 

R í i h p i ™ precisa-se que u a u o u u s a i t , a bem (jg 
sna arte. Dãc-se as melhoras con-
dições. 

Iaforma-se na casa Fróis & 
Roxo, Ld?. 2 

P n o o vende se com quatro an-
1 . c h d d a r e s e ]njas com frente 
para as ruas do Corvo e Bardalo 
Pinheiro, i>.° 29, 31, 46 e 48. 

Presta esclarecimentos, Ader-
no Maia, na Direcção das Obras 
Publicas. X 

P n q n q Vendem-se 2 na Lom 
\ J d e c i o b a d a Arregaça, ónde 
morou o Mendonça, sendo uma rez 
do chão e outra rez do chão e um 
andar com 4 divisões em cada an-
dar, grande quintal com 42 olivei-
ras e algumas videiras. 

A casa rez do chão e um andar, 
dá para duas famílias e pode já ser 
habiiada. 

Para informações José Henri-
ques Pedro, Quinta do Castanhei 
ro, Arregaça. 3 

O O O O G 
O QOQQ g « g§ Exijam nas suas iitÈp de e-ecirícílade as lapidas 

(A mais antiga e mais acreditada lampzda holandeza ) 

O Q P O E G E E E 1 Í £Cs melhores d e todas 
Pis mais res is tentes 
Ws mais e c o n o m i c a s 
As de maior duração 

Casa PRECISA-SE de um 
andar na baixa. 

Nesta redacção se diz. X 

Casa grande emo-
f l p T í l í l Arrendam-se n a baixa u c l l i a e e m r u a m u i t o comej. 
ciai, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem nm salão com 6m50>«i 
10m e tres salas com 401 x6,™50. 
Quem pretender dirija carta a es-
te jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

VENDEM SE na rua 
V U 1 1 L O d a M o e d a ) 8 g A 

Moisés da Fonseca. X 

Dinheiro EQtre&ase a 
\ j quem provar per-

tencer-lhe uma quantia encontra-
da na via publica. 

Plácido Vicente <jr C.*, Limita 
da, rm de Ferreira Borges, 168 a 
169, Coimbra. 2 

Empregadas 
à maquina com facilidade, aceita a 
SOCIKDADE DE MERCEARIAS 
E FABRIL, LDA. — COIMBRA. X 

E m p r e g a d o de 
n r í - í P H P r e c i s a " s e P a r a traba-
Pl " Y** ihar á comissão na Rua 
Martins de Carvalho, 2 1.° X 

E m p r e g a d o r ^ 
bem o ramo de mercearia e dóem 
referencias, para serviço dí arma-
zém e viagem, aceita a SOí IEDA 
DE DE MERCEARIAS E FABRIL, 
LDA. - LOIMBRA. X 

Fornecem-se f - X 
res a 3000, entregues nos domicí-
lios. 

Nesta redacção se diz. X 

Guarda livros JJ!jJ; 
bem habiiitado e que dê referen 
cias. 

Para tratar com Geada, Goadel 
& C.» Limitada, Rua do Padrão — 
Coimbra. X 

I V Í a r p a r m C o m P r a t i c a d c 
i u a i vendas d e vinho, 
precisa-se no armazém da rua No 
ra, 7.. Coimbra. X 

M p n i n f t Para calxa- Pre" i-TXí i i i iAo, Cisa g0 na j|ava 
neza Central, 2 

Professora 
nar instrução primaria, e que sai-
ba Francea e piano. 

Aceita se interna on externa. 
Nesta redação se informa $ 

A' venda em todas as boas casas de electricidade 
o o 
o o õ o o o o õ 

o p o o o o e o o o o o ; 
OGOOOQOOQOOat 

L K Q . V-J vende se um baratis 
r J í t l I U s i m o «Alemão» em 
bom estado. 

Nesta redrção se diz. 5 

Piano vende se um horison 
tal armado em ferro. 

Trata-se na casa de Moveis e 
Antiguidades, Pateo da Inquisi 
ção n ° 3. 4 

Prédio de casas 
com um bom quintal, vende-se no 
T odoro, perto do terminus da li 
nha do eléctrico do Calh;<bé. 

Trata-se com José Alves Fer-
reira, no mesmo logar. 4 

P n r f ç l n D E F E R R 0 - compra-
JL U1 L e l l i s e RU a Ferreira 
Borges, 123. Telefone 533. 

Propriedade VENDE 
SE ao 

Vale do Inferno, proximo á Estrada 
de Lisboa a 2 kilometros dwsta ci 
dade, donde se disfructa uma lin 
da vista, çom uma area de 7:900 
metros quadrados, tendo muitas 
oliveiras, arvores de fructo e terra 
de semeadura. 

Para tratar, com José Miguel 
da Fonseca, no Hotel Bragança. X 

í l n o r f r t f m c a s a particular 
V ^ U t l l L U aluga-se. 

Nesta redação se diz. X 

Refrigerantes do 
ftarTipirn R e v e n d e A Bra~ 
KJttiucnu zileira, única de-
positaria destes refrescos em Coim-
bra. 124, Rua Ferreira Bor 
ges, 128. X 

Trespassa-se r°e
u
n!"; 

se, uma mercearia na Entrada de 
Lisboa, n 0 52. 

Veudem se também os utensi 
lios da mesma lija. X 

Trespassa-se bê0/;!5 

tu^do e acreditado Atelier de Mo-
dista em elaboração, com muitos 
afizeres. 

Trata se com Barreiro de Cas 
tro, das 9 ás H e d*.s 17 ás 20 
horas. Rua Forre ra Borges n 0 

24, 2.°. 3 

V e n d e - s e n a Ruat> F e r 

* C l i U U o c r e j r a g j i ge s 
com duas lojas de 2 portas cada, 
3 andares e águas furtadas adqua 
nas a habitação. 

Para ver e tratar na «Procu 
radoria Jurídica» das 14 ás 16 — 
Praça 8 de Maio, Coimbra. 3 

V p t i r l p - f t p vende s e uma 
v t i i u c >5C biciclete para 

criança. Casa Havaneza. X 

V P T W I P - Q P 1 B i è i c l e t e . 1 

* c u u c meza grande, 
1 meza pequena, 1 oratorio, 1 ca 
ma de ferro, 2 oleados para o 
chão. 

Trata se na mercearia da Cu-
miada. X 
V p n d p - ^ p u m prédio d e y c n u . c o o c a s a s n a r u a 
do Borralho com os n.0 ' 7, 9, 11. 
13, que se compõe de 4 andares 
com 2 cos nhãs, que dá para 2 fa 
mitias, e 2 lojas. 

Pode ser vista das 10 ás 16 
horas, 

Para tratar coa o sr. José Ro 
drea Paolo Largo de S. Salva-
dor n*° 1 — Coimbra. X 

J - í o t e l P e n s ã o 
(BAIRRO N0V3) 

Figueira da Foz 
Já abriu este hotel • sempre 

mais preferido p:-los forasteiros 
de Coimbra, que ali continuarão 
a encontrar abundancia, limpeza 
e os mais economicos preços. 
Bons quartos. 

Diaria completa desde 7g00. 
Almoço ou jantar com vinho 

3g00. 
O Proprietár io , 

Demetrio Pinto. 

a s e m 

fOPO&MBII (KSfstado) 
Não ha remedio egual nem pa 

recido nos seus efeitos rápidos <• 
seguros, atestado por milharos de 
curas, preparado pelofarroaceuticí 
R. dos Reis Branco, Pombeiro 
Coimbn. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva á C.* Sn 
cessores, Limitada; no Porto, rm 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far 
macias do pais. 

P r e v e n ç ã o 
Os a b a i x o assinados, 

genro de M a r i a Urbana, viuvai 
Diopo de Paiva, resi lente «o l « 
do Teodóro, ao Calhobé, f r e g u e s í 
da Só Nova desta cidade, tornai 
publico, pira os devidos ei>i 
que aque la sua mãe e sogra i 
se encontra sofrendo de doeL̂  
m e n t a l notoria que a inibe í 
administrar seus bens e de ra 
sar consciente validamente 
quer c o n t r a t o . 

Mais tornam publico que 
vêem forçados, na p r ó p r i a defp | 
d s interesses e direitos daquel 
a tentar a competente acção 
interdição. 

Coimbra, 26 de J u l h o de lí 
Alexandre de Paiva 
Antonio José Guedes. 
( S e g u e - s e o reconhecimenfc 

f O R M I G f l S 
m o r r e m em p o u c a s hon 
c o m o MATA FORMIÚJ 

M E T E W 
N â c f a l h a . Q a r a a t c - S 

Farmacia Nazareti 
Santa Clara — Coim br 

DOENÇAS dos OLHOS 
J U L I O M a C H A D O 

Mudou o seu oonsultoro p a r a a 

AVENIDA Ú OH BAtlOEIM (Quinta dB Mi Erail 93. 
e o i M B K S 

/ 1 P 0 j Í T 0 ? A W R E V E 
Ruadoifan 

" T 1 • C 17 17 • LI, 

Rua da Constituição, 22̂  
P O R T O 

Mobiliários de Estilo] 
iis >;í 5!? 

Trabalhos de Arte 
gional 
ík v& 

Madeiras Nacionais el 
trangeiras 

E s b o ç o s e Orçamento 
Grátis 

Representante em Coimbra: 

AntonioThemid( 
Roa Ferreira Borges, 68* 

rioeitDADC 

ífiplifll 1.34i:000S00 
fnndo de reterf* U8.1t7̂ lttl 
Idem d« (irutia, deposi-
tado a* Caixa Geral de 

is m t m 

rv«*OAOA sm i e » « 
) »»d« tm UUbo» ̂  
Itmipoeteete es Caiatm 

hài SiTisr mm 
ftsa de Corpo dt Diu, 33 

COIM Bit A . 

Total <17.011(91100 
IndensnliaçOei, por prejolios, pa|U 

«ti 31 de detenbro de 1911 

4 . 1 S 1 s 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Compaihia, a mais Miti-

ga e ra ais poderosa de Portugal, 
toaaa seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos, 

•á 
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fogo cm Coimbra 
*rr> a sua 

Numa honesta propaganda de moral, que certamente 
e ter sido simpatica, ás pessoas que ainda estimam as boas 
;udes ameaçadas pela perdição dos tempos, tem se esforça 
este jornal, por dar o bom combate, na questão do jogo 
Coimbra. 

Teve por vezes, a Gazeta de Coimbra, em conformi-
de com as informações que recebia, de referir-se á acção 

las autoridades perante tal assunto. 
Agora, porém, é-nos garantido, por quem melhor o 

de fazer, que a represessão do jogo nesta cidade intensificar-
:-ha, em termos de não ser fácil, as casas de tavolagem, con-

íinuarem exercendo a sua criminosa influencia e a sua perigo-
síssima acção. 

Em obediencia a instruções rigorosas do governo, a 
fepressão ha dias iniciada com o assalto a uma casa de batota, 
continuará. 

A acção das autoridades será exercida logo que hoja 
ocasião dela se manifestar. 

Isto pelo que respeita propriamente á cidade, pois que, 
nas restantes partes do distrito as autoridades respectivas, ri-

rosamente instruídas, serão certamente compelidas a proce-
[er de igual maneira. 

E, se assim não fizerem, que as chame a contas quem 
melhor o poder fazer, pois que, ordens tão terminantes como 
ts mencionadas, são dadas, positivamente, para serem cum-
pridas. 

E eis quanto, sobre a momentosa questão, temos, des-
de já, que dizer ao leitor, garantindo-lhe, ao mesmo tempo, 
"jue não desistiremos, por nenhum modo, da propaganda ini-

da a favor da moralidade e da pureza dos costumes, amea-
da nesta cidade de estudantes e gente moça, pela acção re-
gnante dos homens de bola, de dado e de baralho. 

E senão, o leitor espere para apreciar. 
A!é lá, estamos certos, que a acção das autoridades 

liciais da cidade, virá a exercer-se em rigorosa conformidade 
im as informações que acabam de nos dar francamente.—A. 

\0SDA SOCIEDADE 
Ailmtertu 

Fczem anos, hr je t 
D. Otorta Castanheira 
D Marin AUce Freixo e Cunha da 

Costa Cc.bral 
Aibe to Rirôts Pedreira. 
è'manhã: 
Antonio Mendes Simões de Castro 

fomes. 
Segunda-feira: 
D. Ma /a da Piedade Palhinha Dias 
Dr. Alberto Alvaro Dias Pereira 
Manuel da Silva Dias. 

Hts cimento 
Deu d luz uma criança do sexo fe-

minino a sr.» D. Marta do Carmo San-
tos, esposa do sr. Antonio Cardoso dos 
Sa* tos. 

Bhrtiiai i chegadas 
Pc<A um Cmmh Es.d em Coimbra o sr. dr. José Ma-

pj Ha Nunes Leitão. 1 
MUSICA NA AVENIDA 

A 'manhã, das 20 ás 22 horas, 
• * I banda de infantaria 23 toca na 

Avenida Navarro, com o seguin-
te programa: 

PRIMEIRA PARTE 
AOS dois Heróis do Ar, 

marcha com co rne t a s . 
El primeiro dia fdiz, 

Sinfonia Souvenir de Bearrttz, 
gu te de vafses 

Le Quatuar ou Salon .. 
SEGUNDA PARTE 

Romaria a S.to Hilarta, 
fantasia •BmmaLiv y, po;ki em 
Clarinete 

^os dois Heróis do Ar, 
marcba com cornetas. 

LIMA 

C A B A L L E R O 

W A L D T E O F E L 
W E B E R 

P I N A 

L I M A 

NOMEAÇÃO 
í Foi nomeado, interinamente, 

oficial da Secretaria da P r e s -
idência do Tribunal da Relação, 

3.° oficial, sr. Paulo Evaristo 
, * Alves. 
|C O despacho vera acompanha-

do da proposta do Presidente do 
Tribunal da RelaçSo, que é um 

jft jocumento bastante honroso pa-
|jdNl jquele nosso amigo, a quem 

ír: atitamos aa nossas felicita-
tt, 

flgpadeeimento 
Ermelinda Soares Aragão, eter-

namente grata ao Ex."" Sr. Dr. 
Bissaia Barreto pelo êxito da ope-
ração melindrosíssima que lhe 
fez na qual revelou, como sem-
pre, as st>85 grandes qualidades 
de cirurgião eminente, vem por 
esta forma prestar a S. Ex." a 
homenagem publica do seu pro-
fundíssimo reconhecimento pelos 
inestimáveis benefícios que lhe 
prestou neste transe, desinteres-
sadamente. 

No seu agradecimento quer 
envolver também o nome da Ex.ma 

Sr." D. Pilar Pires, proficientíssima 
enfermeira, pela afabilidade e ca-
rinho com que a tratou durante 
a sua doença. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
já se encontram em Coimbra 

as grades e o portão destinado á 
antiga igreja de S. João de Alme-
dina, onde vai ser instalado o 
Musêu de Arte Sacra. 

O director dlo Musêu já tem 
á sua ordem a verba necessaria 
para a conclusão das obras, as 
quais poderão estar concluídas 
em Outubro para se fazer a inau-
guração do Musêu. 

t NOTICIAS RELIGIOSAS t 

E' amanhã que se realisa na 
Igreja dos Olivais, a cerimonia 
da comunhão soléne ás creanças 
d ' ambosos sexos, daquela fregue-
Slâ 

Sua ex." rev.taa o Sr. Bispo 
Conde, vai ali ás 9 horas da ma-
nhã, para lhes ministrar a comu-
nhão, crismapdo-as, assim como 
a todas as pessoas que para esse 
fim se encontrarem preparadas. 

A's ll horas, principia a mis-
sa solene, recomeçando a festi-
vidade ás 6 horas da tsrde, com 
uma pratica seguida cie devoção, 
preganúo o sr. Padre Luil ds 

Lista da conjunção 
republicana - » 4 

N O T A O F I C I O S A 

São por emquanto prematuras 
as noticias publicadas nalguns 
jornais sobre a escolha de candi-
datos para a lista camararia de 
conjunção republicana, visto que 
as comissões eleitas ainda se não 
ocuparam desse assunto. 

A indicação dalgus nomes, 
muito respeitáveis, feita na im-
prensa, mostra apenas a alta 
consideração em que são tidos na 
opinião publica, consideração que 
egualmente as comissões lhes atri-
buem. 

ww w • • — 

Escola Nrrmai Primaria 
Relação por ordem de mérito 

dos alunos aprovados no exame 
final desta Escola e respectiva 
classificação: 

Muito bom, 18 valores. - Ben-
jamim da Silva Coelho, Eiidiò 
Augusto Oouveia e Emília de Fi-
gueiredo e Lemrs. 

Bom, 17 valores.— Alberto Se-
queira, Carlos Gonçalves Fagu-
lha, Hermínia do Rosário Santos 
Coelho, Idalina Machado, Ma-
nuel Rodrigues Romão, Maria do 
Carmo Pires e Maria do Carmo 
Ribeiro. 

Bom, 16 valores. — Arminda 
da Conceição Moura e Silva, Fer-
nanda Pereira de Moura, Maria 
Alzira Ferreira, Maria Belmira dos 
ReisTorgal, Maria do Céo Perei-
ra Ribeiro, Maria Luísa Cruz, Ma-
ria Tereza Cruz, Natália da Silva 
Diniz, Olímpia da Conceição Gen-
til e Palmira Martina Gomes. 

Bom, 15 valores. — Amadeu 
Paulo Rodrigues Guedes, Emilia 
Gaspar Cabral Madeira, Henri-
que de Oliveira e Silva Soares, 
Hermínia da Silva Graça, héne 
Cristóvam Avilez Teixeira, Miguel 
Jeronimo da Silva Coeiho e Na-
tividade Carvalho. 

Bom, 14 valores,— Agostinho 
Lop< s de Aimeida Santiago, An-
tonio T o n u z da Conceição, Au-
gusto Sucena Batista de Almeida 
Paiva, Branca Olímpia Piçarra 

abra!, Carlos Alves de Ataíde 
Fonseca, José Nunes Gonçalves, 
Maria do <~éo Vaz e ( unha, Ma-
ria Mendes Videira e Preciosa 
Marques Maia. 

Suficiente, 13 valores.— Anto-
nio Maria Gomes Cavaleiro, An-
tonio Ramiro Rodrigues Dias No-
bre, Arnaldo Alves dos Santos, 
Bextriz Dias Marques, Cacilda 
Adelina de Gusmão Franco, Ma-
ria da Conceição Gaspar e Vir-
gínia de Almaida Campos. 

Suficiente, 12 valores. — Jose-
fa M*ria da Conceição Gama, 
Maria Teixeira da Silya e Violiu-
da Maria. 

Suficiente, 11 valores. — Er-
melinda da Conceição Marques 
Ralha, Lidia Nobre M^tans e Ma-
ria Avelina de Almeida. 

Suficiente, 10 valores. — Ar-
mando da Silva Ventura, Maria 
Amélia Dinis da Gama, Maria da 
Conceição de Sousa Afonso, Ma-
ria da Conceição de Sousa Afon-
so, Maria da Conceição de Sousa 
e Silva, Maria José Soares, Maria 
da Natividade Lopes de Castro e 
Zilia de Oliveira e Silva Soares. 

Ordem pública 
Por ordem do sr. presidente 

do ministério a policia apreendeu 
ante-ontem a revista A B C e o 
jornal A Batalha, por inserirem 
matéria injuriosa para àquele mi-
nistro. 4 • • 

Está iminente a gréve dos 
manipuladores de pão. 

Todas as padarias se encon-
tram guardadas pela guarda re» 
publicas» desde quarta*feira. 

i. • , 
Ponto na questão 
B-

O figueirense, querendo res-
ponder á noticia que demos so-
bre o artigo do sr. Antonio Amar-
go que pretendia se elevassem os 
preços aos banhistas, dirige-se-
nos por uma forma incorrecta, a 
que não estamos acostumados, 
chamando atrevida á nossa noti-
cia. 

Voltamos ao assunto pela ul-
tima vez para justificar a uossa 
intervenção no caso. 

O sr. Amargo não queria que 
se aumentassem os preços só aos 
espanhóis, corno diz o Figueiren-
se, mas também aos portugueses, 
e como Coimbra é a terra que 
fornece á Figueira maior numero 
de banhistas e de visitantes, o 
nosso dever é preveni-los caso 
fosse por diante a teoria do sr. 
Amargo. 

E ponto final, embora mais 
houvesse para dizer ao Figuei-
rense, que desconhece cs deve-
res de boa camaradagem e edu-
cação a que todos somes obriga-
dos entre colegas. 

R eseolha de n o o o s oepeo-
dopes da Çamaf o f l lunieipal 

Na cidade, está-se msnifestan- ] 
do o maior e mais vivo interesse 
pela eleição da futura Camara, 
mostrando-se todas as classes fir-
memente dispostas a iutervir na 
escolha dos futuros administra-
dores do Município, para ver se 
este sai de vez do largo período 
de estagnação em qu;; vergonho-
samente tem vivido, e que tanto 
e Ião gravemente tem prejudica-
do o seu progresso e desenvol-
vimento. 

Os grupos que activamente 
se dispõem a disputar a eleição 
municipal, procuram, á compita, 
nas respectivas fileiras, os melho-
res nomes, para apresentar ao 
sufrágio dos eleitores, que, por 
certo, só votarão naqueles que 
mais garantiss lhes derem de 
boa, honesta e iutdigente admi-
nistração. 

Porem, reconhece-se que a 

Tas»-

L6DCflôTfje, potogpQÊo 
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MOVIMENTO COMER-
CIAL 

Coimbra, continua a progre-
dir comercial e industrialmente, 
mercê dos esforços inteligentes 
de novos comerciantes, que vão 
destruindo velharias, para afor-
mosearem com aparatosos esta-
belecimentos as mais movimen-
tadas rua?. 

Ultimamente, o nosso amigo 
dr. Rocha Manso, Manoel Rodri-
gues Pavia e Joaquim Dias An-
tonino, montaram na rua da Ma-
dalena o seu estabelecimento pa-
ra a venda de productos quími-
cos farmacêuticos e acessórios, 
estabelecimento que bem depres-
sa viu progredir, tendo de pro-
curar novas instalações, atenden-
do ao seu sempre crescente de-
senvolvimento. E devido á ras-
gada iniciativa dos seus proprie-
tários, conseguiram instalar-se na 
Praça do Comercio, onde por 
muitos anos funcionou a escola 
primaria do falecido professor, 
Julio Cesar Augusto, onde ficarão 
magnificamente instalado. 

A IGREJA DO SENHOR 
DOS PASSOS DA GRAÇA 

Não pode continuar naquele 
estado vergonhoso. Já ha mui-
tos anos que a vassoura e a cal 
andam divorciadas da frontaria 
deste templo, que para ali tem 
estado abandonado, abrindo só 
quando se aproxima a quaresma. 
A' mesa da Irmandade lembra-
mos a conveniência de mandar 
proceder á limpeza da referida 
frontaria, pois, em semelhante es-
tado, nâo deve continuar. 

Presidente da Republica 
O sr. Presidente da Republica 

telegrafou ao governador civil de 
Coimbra.agradecendo-lheasaten-
çfles que lhe dispensou quando 
da sua passsgem por Coimbra no 
regresso do GereSi 

S F O R T 
O «ONZE FIXE» 

Acaba de formar-se nesta ci-
dade um novo grupo de futebol, 
denomina io o Onze Fixe, què é 
constituído por elementos das 
1.", 2.a e 3." categorias do União. 

O Onxe Fixe, que está na 
melhor forma organizado, tenta 
encetar vários desafios entre al-
guns grupos desta cidade e de 
fóra, enquanto não principiar a 
próxima época para o União, 
visto todos os jogadores que o 
compõem fazerem parte dêste 
agrupamento. 

A'manhã, no campo de Santa 
Cruz, pelas lõ e meia horas, já 
joga o primeiro desafio contra o 
Aviz Atlético Coimbra-Club, sen-
do de esperar que tenha muita 
concorrência, em virtude das li-
nhas dos dois teams se encon-
trarem rijamente constituídas. 

Pede-se a comparência dos 
jogadores que compõem o Onze 
Fixe na séde do União, pelas lõ 
horas prefixas. 

ADMINISTRADOR DE 
CONCELHO 

Foi nomeado administrador 
do concelho de Penacova o sr. 
José Garcia Rego. 

JUNTA ESCOLAR 
Realisa-se ámanhã, ás 9 ho-

ras, na Camara Municipal, sob a 
presidencia do sr. Francisco Vi-
laça da Fonseca, a eleição da Jun-
ta Escolar de Coimbra. 

TEATRO AVENIDÁ 
Sob a direcção do actor Ar-

mando de Vasconcelos principiam 
na segunda-feira, neste teatro, as 
recitas que esta companhia vem 
dar a esta cidade, trazendo na 
sua bagagem as seguintes peças! 
O Conde de Luxemburgo, jardim 
d'Aspasia e Amor de mascara. 

reunião de um certo numero de 
bons nomes numa lista, não é 
empreza fácil a qnrlquer desses 
grupos, por se exigirem nos es-
colhidos algumas indispensáveis 
qualidades pessoais, que dia a 
dia são mais raras nesta época 
de geral comodismo e de feroz 
egoismo, maies estes a que pou-
c( s, muito poucos, infelizmente, 
teem conseguido escapar. 

Em prol da causa publica, 
dedicadamente e com tenacidade 
e abnegação, são raros, raríssi-
mos os que querem trabalhar, 
porque, em geral, só o interesse 
e a ganancia, entre eles imperam 
e ferozmente dominam. 

Ora, escolher para administrar 
o Município de Coimbra indiví-
duos que, nos Paços do Conee-
lho, só cuidem de satisfazer as 
suas pequeninas vaidades e atní 
bicões, ou só tratem de assinar, 
á préssa, o expediente dos respe-
ctivos pelouros, na indomável im-
pacientes de voltarem aogiro febril 
dos seus negocios, — que é o què 
exclusivamente os preocupa e lhes 
importa, — seria, hr je , o maior 
dos desastres, porque seria o 
agravamento inevitável dos inú-
meros erros e desatinos do pas-
sado. 

Estes v e i b o s de e n c h e r , são 
sempre numerosos mas para n a d t 
servem. São elementos corrosi-
vos, que só convém afastar. 

A escolha do nome para a 
presidenci», principalmente, deve 
merecer o maior cuidado. Pôr 
neste cargo um jarrão, ou um 
ideologo, é estragar irremediavel-
mente toda a lista, por melhor 
que ela esteja organisada. 

A Camara actual, por exem* 
pio, em virtude da criminosa in-
diferença com que os s e u s do i s 
m a u s p r e s i d e n t e s sempre úlha-
ram para a administração muni-
cipal, da qual tão coDdeaavelmen-
te teem vivido afastados, sofreu e 
continua a sofrer as maiores con-
trariedades e desaires, e a cidade 
os mais irreparáveis e graves pre-
juízos. 

Quem o nâo sabe em Coim-
bra? 

Os proprlos que os propuse-
ram para esses cargos e os ele-
geram, confessam bem alto e cla-
ro — que foi um grave erro que 
cometeram! 

Pois, para bem de todos, é 
preciso que esse erro não se re-
pita . . . 

COLÉGIO MILITAR 
Concluiu com bçm aprovei-

tamento o curso do Colégio Mi-
litar, o sr. José Dinis de Carvalho, 
esíremoso filho do nosso ilustre 
conterrâneo sr. dr. Francisco Di-
nis de Carvalho, deputado. 

JORNALISTAS ESPA-
NHOES 

São esperados nesta cidade, 
por todo este mez, alguns jorna-
listas espanhoes, representantes 
dos mais importantes jornais de 
Madrid, entre eles o imparcial, 
o A B C e o El Sol. 

COMISSÃO DISTRITAL DE 
ASSISTÊNCIA 

Reuniu-se a Comissão Distri-
tal de Assistência, que aprovem o 
orçamento do corrente ano eco-
n o m k o , resolvendo elevar os su-
bsídios mensais e distribuir va-
rias quantias pelas instituições da 
beneficencia de Coimbra. 

R̂OMARIAS 
E' de hoje para ámanhS que 

se realisa a tradicional romaria 
de Santo Amaro, na freguesia d« 
Assafarge, 

Esta romaria k feita de noite* 
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ROUBO 
Queixou-se á policia de In-

vestigação, Julia de Jesus, solteira, 
do lugar de Val de Carvalhos, 
freguesia de Serpins, concelho da 
Louzã, de que na noite de 1 para 
2 de Junho ultimo lhe roubaram 
da sua residencia roupas no va-
lor de 450$00. um cordão de ou-
ro e algum dinheiro. 

Eocontram-se presos para ave-
riguações Joaquina de Jesus, a 
Joaquina Morgada, e seu amante 
David de Matos, que indicam co-
mo autores do furto o famigera-
do gatuno José Joaquim, mais co-
nhecido pelo José Perdigão, e sua 
mulher Maria José, ambos natu-
rais da mesma freguesia de Ser-
pins, que também já se encontram 
presos na cadeia da Louzã, de 
onde devem chegar hoje. 

O Perdigão já esteva degre-
dado ua Africa pelo crime de 
furto. 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade a sr." D. 

Henriqueta Simões de Castro, ir-
mã do antigo jornalista portuen-
se, sr. Simões de Castro. 

— Faleceu no Fondão o es-
tretnoso pai do sr. dr. Cunha 
Vaz, que para ali partiu para as-
sistir aos últimos momentos do 
venerando velhinho. 

A's famílias enlutada os nos-
sos sentidos pezames. 

D e c l a r a ç ã o 
Jofio Bizarro, proprietário da 

Tipografia Popular, situada na 
rua da Moeda, desta cidade, vem 
fazer publico o seguinte: 

Tendo-lhe sido encomendado a 
feitura de uns convites para uma 
reunião, no dia 3 do corrente, na 
União dos Sindicatos Operários, 
encarregou desse serviço um seu 
operário, ausentando-se em segui-
da da oficina e voltando ali já 
quando estavam impressos e dis-
tribaidos. 

O mesmo operário que apenas 
ha duas semanas presta serviço 
na sua oficina tendo trabalhado 
muitos anos fora desta cidade, en-
ganou-se na designação da casa, 
que indicou de Moderna. Como 
para o caso lhe fosse chamada a 
atenção, imediatamente fez retirar 

,a forma e substituir a palavra Mo-
derna por Popnlar, sendo esses 
restantes exemplares, já devida-
mente rectificados, espalhados pe-
la cidade. 

No diá seguinte ao entrar na 
oficina o operário que ocasionou 
esse engano, o signatario signifi-
cou-lhe o que sucedera, indo aque-
le em procura do sr. José d Al-
meida, proprietário da Tipografia 
Moderna, para lhe explicar o seu 
equivoco e manifestar-lhe a sua 
boa fó. 

O sr. José de Almeida parec» 
nâo ter recebido com serenidade 
as mesmas explicações, motivo 
porque venho a publico fazer esta 
declaração com toda a lialdade e 
para que se não julgue que houve 
qualquer proposito ou intenção re-
servada num caso que toi única e 
simplesmente devido a um equi 
voco. 

Coimbra, 4 de Agosto de 1922. 
João Bizarro. 

Regimento de In-
fantaria n.° 2*3 

0 Conselho Administrativo des-
te regimento faz publico que se 
acha aberto concurso para o for-
necimento de concertos no calça-
do e no vestuário ás praças desta 
unidade, por um período de três 
ou de seis meses, cujas condições 
se acham patentes na secretaria 
do mesmo Conselho Administra-
tivo, onde podem ser consultadas 
todos os dias úteis das 12 ás 14 
horas do dia 20 do corrente de-
vendo os arrematantes apresentar 
as suas propostas em carta fecha-
da até ás 13 horas desse dia. 

Quartel era Coimbra, 3 de 
Agosto de 1922. 

O Secretario, Francisco Pi-
nheiro, alferes do R. I. 23. 

« r a oa 
Figueira la Foz 

Recebem se comensais de cama 
e mesa e fornecem-se almoços e 
jantares avulso. 

Preços módicos, 
da Fonte, 50. 

Ajudante de guar-
Í I Í Í l ivro c,ferecese com 

U c l 11 V I U pratica de escri 
torio, dão se informações. 

Carta a esta redação com as 
iniciaes C. P. X 

q n f p d e guarda-li-
t i i i L G vros, oferece se 

Nesta redacção se diz. X 
A j u d 

Ajudantes t ^ 
dizes para oficina metslnrgica, 
precisam, Paraíso. Pereira & C.a , 
Avenida Sá da Bandeira, Coim-
bra. X 

A l f l i n T p 7 6 COSTUREI 
RAS a d a*, pre-

cisam Almeids & Silveira, antiga 
casa Mi ndes d'Abreu, rua For x-i 
ra Borçes, 75. X 

R a r i h p i m P r e c i s a - s e <l«e 
J J d l U t J i l U s a i b a b e m (ja 

sua a r t D ã c - s e as melhoras con-
dições. 

Informa se na casa Fróis & 
Rôx", Lda. 1 

p ç j Q n vende se com quatro an-
clrScl ( ia r e s e lojas com frente 

para as ruas do Corvo c Bardalo 
Pinheiro, n.° 29, 31 46 e 48 

Presta e?cíarecimentos, Adel -
iio Maia, na Direcçèo das Obras 
Publicas. X 

n ^ o n o Vendem-se 2 na Lom 
V ^ d S d P í ba da Arregaça, onde 
morou o Mendonça, sendo uma rez 
do chão e outra rez do chão e nm 
andar com 4 .íivisões em cada an 
dar, grande quintal com 42 olivei-
ras e algumas videiras. 

A casa rez do chão e um andar, 
dá para duas familías e pode já ser 
habiiada. 

Para informações José Henri-
ques Pedro, Quinta do Castanhei 
ro, Arregaça. 2 

Casa PRECISA SE de nm 
andar na baixa. 

Nesta redacção se diz. X 

Uasa grande e ino-
H p r r t l Arrendam se na baixa 
U . C 1 1 1 cli e e m r u a m u i t o comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Eotre outras dl 
visões, tem um salão com 6 m 50 >í 
10m e tres saias com 4mx6,B 1t)0. 
Quem pretender dirija carta a es 
t-i jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

f ! r v f r P t t VENDEM SE V^UlItJS ria Mnfd» 8f 
na rua 

da Moeda, 89 A. 
Moisés da Fonseca. X 

P o r r n n Q d e mão. compra.se 
U U l l U ^ U , na rua João Ca 
breira, 47. X 

i 'n f PP £ r a r u * e 6 asado, com 
U l l C pra-se na rua João «:a 

breira, 47. X 

D i n h e i r o Ê n , r p& a s e 8 

j y i u u v . i i kj quem provar per-
tencer-lhe um? quantia encontra-
da na via publica. 

Plácido Vicente dr C.4, Limita 
la, ru de Ferreira Borges, 168 « 
169, Coimbra. 1 

Empregadas 
à maquina com facilidade, aceita a 
SOCIEDADE DE MERCEABlAS 
E FABRIL, LDA. —COIMBRA. X 

Empregado de 
T V P Q P r t precisa-se para traba-
J J I a (y/d ihar á comissão na Ru» 
Martins de Carvalho, 2 1.® X 

Empregado? s Que co-
® nheçam 

bem o ramo de mercearia e dêem 
referencias, para serviço da arma-
zém e viasr^m, aceita a SOCIEDA 
DE DE MERCEARIAS E FABRIL, 
LDA. —COIMBRA. X 

Empregado 
armazém de mercearias, precisa 
se na Casa Colonial, Lim.A, rua 
da Sofia, 71. 3 

Fornecem-se e
al °̂3

s 

res a 3000, entregues nos domicí-
lios. 

Nesta redacção se diz. X 

Guarda livros S 
bem habilitado e que dô referen 
cias. 

Para tratar com Geada, Gondel 
& C.1 Limitada, Rua do Padrão — 
Coimbra. X 

Maquina 
rua 1 Cabreira, 47. X 

M í i r p í m n C o m P r a t i c a d e 

m « i y a i i u vendas d e vinho, 
precisa-se no armazém da rua No 
va, 7, Coimbra. X 

neza Central. 
cisa se na Hava 

I 

M n h i l i í J v i t o r i o , com 
l v _ L U U I l i a . p r a . s e na rua João 
Cabreira, 47. X 

Professora Precisa-se 
para ensi 

nar instrução primaria, e que sai 
ba Francez e piano. 

Aceita se interna ou externa. 
Nesta redação se informa 4 

Piano vende se um baratis 
simo «Alemão» em 

bom estado. 
Nesta redição se diz. , 4 

Piano vende-se nm horison-
tal armado era ferro. 

Trata-se na casa de Moveis e 
Antiguidades, Pateo da Inquisi 
ção n ° 3, 4 

P n - p f õ n D E FERRO, compra 
F UJ. I t l U s e RU a Ferreira 
Borges, 123. Telefone 533. 

P r o p r i e d a d e " ^ , 
Vale do Inferno, proximo á Estrada 
de Lbboa a 2 kilometros d^sta ci 
dade, donde se disfructa uma lin 
da vista, çom uma area de 7:900 
metros quadrados, tendo muitas 
oliveiras, arvores de fructo e terra 
de semeadura. 

Para tratar, com José Miguel 
da Fonseca, no Hotel Bragança. X 

Q u ar to 
Nesta redação se diz. X 

Refrigerantes do 
S a n i P i r n R e v e n d e A Vra-
uaiucnw zileira, única de-
positaria destes refrescos em Coim 
bra. 124, Rua Ferreira Bor-
ges, 128. X 

Representante ti; 
precisa se para v nder em comis-
são os productos HORUS em Coim-
bra e seu distrito exclusivamente 
Carta a B Abrald s, rua Luciano 
Cordeiro, E J. 300, Lisboa. 

Trespassasse r°e
uJa

r. 
se, uma mercearia na Estrada de 
Lisboa, n 0 52. 

Vendem se também os utensí-
lios da mesma loja. X 

Trespassa-se 
tuido e acreditado Atelier de Mo-
dista rm elaboração, Com muitos 
afazeres. 

Trata se com Barreiro de Cas-
tro, das 9 ás 11 e dr<s H ás 20 
horas. Rui Ferre ra Borges n.e 

24, 2.°. 2 

T W r p n n a Vende s e e m pe-
I. C » 1 e i l U O quenos lotes já 

divididos. 
Trata-se na rua Visconde da 

Luz. 60 t,°. X 

V p n r l p - Q p Uma proprieda V ClJUC-OC de qUe contém 
arvores de fruto oliveiras, casa, 
pátio e telheiro, no logar dos 
Ombros, freguesia de Antanhol, 
desta cidade. 

Para tratar, com o sou própria 
tario, na rua do Corvo, 69 3.". X 

V e n d e s s e na. Rn2, P e r 

v c i i u c i5C r e j r a Borges 
com duas lojas de 2 portas cada, 
3 andares e águas furtadas adqua 
nas a habitação. 

Pára ver e tratar na «Procu-
radoria Jnridica» das 14 ás 16 — 
Praça 8 de Maio, Coimbra. 3 

V P T I H P - Q P * c l l t i c c c bicielete para 
criança. Casa Havaneza. X 

V p n r l p - Q p 1 Bicielete, 1 V c u u c D C meza grande, 
1 meza pequena, 1 oratorio, 1 ca 
ma de ferro, 1 oleados para o 
chão. 

Trata se na mercearia da Cu-
miada. X 

Vende-se - f * * * 
do Borralho com os n.0' 7, 9, 11, 
13, que se compõe de 4 andares 
com 1 cos:nhas, que dá para 2 fa-
mílias, e 2 lojas. 

Pode ser vista das 10 ás 16 
horas. 

Para tratar com o sr. José Bo 
dres Panlo — Largo de S. Salva 
dor a'* 7 —Coimbra, X 

O S O O G O O Q O O 

Bo Exijam ias eis instais p de e!eoiríoifiafle as Impilas o o •o 

V 
(A mais antiga e mais acreditada lampzda holandeza) 

P O I ^ S E I R E M H s m e l h o r s s d c t o d a s 
m a i s r e s i s t e n t e s 

A s m a I s e c o n o m i c a s 
Fís d e m a i o r d u r a ç ã o 

A' venda em tolas as boas essas de electricidade 

A MANTEIGA MINHOTA é, in 
contestavelmen e, a mais fina e a 
mais b a ^ t a do me cado. 

Não é salgada nem empregna-
da de sôro ou agua, como as ou-
tras. 

0 sabor é delicioso e quem 
uma vez a provou, já -não quer a 
de outra marca. 

Vende-«e por junto e a retalho 
no deposito da rua da Sofia e em 
latas d * 5, 1, 7» 6 '/* kilo, com 
desconto para revenda. 

Vendas a praso. 19 

Tjlf l f ! I np E&tabelecimen-

ek gante ai mação toda envi-
draçada, preatandose para 
outro ramo de negocio. 

Informações na tua Viscon-
d e da Luz, 68 a 72. X 

2.° Grupo de Com-
panhias de Saúde 

Por ord^m do Ministério da 
Guerra é fi-ito convite praças 
deste Grupo que se acham licen 
ciadas e de licença regista a por 
períodos prorogaveis de 30 dias 
para i em servirem na Guaroa 
Nacional Republicana de Lourenço 
Marques nos termas tio Decreto 
orgânico da mesuu Guar .a. 

As praças oferecidas d tmrão 
enviar as suas declarações a esta 
Unidade no praso de 10 dias » 
contar da publicação deste anno-
cio. 

Quartel em Coimbra, 1 de 
Ago>to de 1922. 

O Comanoante, F^rnanie Go-
dinho de Figueiredo e Sousa, coro 
nel-medico. 2 

II 
Hotel-Paris 
Rua da Liberdade 

Rua da S a u d a d e 
F I G U E I R A D A F O Z 

0 que m-is comodidades ofe-
rece aos banhistas e o mais bem 
sitaado do Hairro Novo. 

Diarias a preços módicos. 
Todo o serviço de cosinha é á 

portuguesa, havendo o máximo ri 
gor no aceio por todo o hotel. 

Almoços e jantares abundante 
mente servidos com vinho á des-
crição, por 4$00 esc. 

O proprietário, Antonio Lopfs 
Veloso. 

f O R M I G f i S 
m o r r e m e m p o u c a s h o r a s 
c o m o M A T A F O R M I G A S 

M E T E S T S 
M i o f a l h a . Oaraatd-se 
Farmacia Nazateth 

Santa Ciar» — Coimbra 

Os abaixo assinados, filho e 
genro de Maria Urbana, viuva de 
Di'-?o de Paiva, residente JIO logar 
do Teodóro, ao Calhabé, freguesia 
d» Sé Nova desta cidade, tornam 
publico, p ira os d'vidos efeitos 
que aquela sua mãe e sogra que 
se encontra sofr^n io de doença 
mental notoria que a inibe d* 
administrar seus b>ns e de reali-
sar consciente validamente qual-
quer contrato. 

Mais tornam publico que se 
vêem forçados, na própria defeza 
d s interesses e direitos daquela, 
a tentar a competente acção d* 
interdição. 

Coimbra. 26 de Julho de 1922. 
Alexandre de Paiva 
Antonio José Guedes. 
(Segue-se o reconhecimento). 

Prédio de casas 
>'om um bom quintal, vende-se no 
Teodoro, perto do terwinus da li 
nba do eléctrico do C»lb*bé. 

Truta se com J sé Alves Fer-
reira, no nfpsmo l^gír . 3 

Hote l Pensa i 
(BAIRRO NOVO) 

Figueipa da Foz 
Já abriu esíe hotel seinpn 

mais preferido poios forasteiro 
de Coimbra, que ali continuara 
a encontrar abundancia, limpezi 
e os mais economicos preços, 
Bons quartos. 

Diaria completa desde 7$0 
Almoço ou jantar com viu 

3$00. 
O Propriatarío, 

D -metrio Pinto. 

ROUPA BRANCA 
Precisa-se de cos ture i , 

ou senhoras q ^e dest-Jan 
trabalhar «tu roupa fina pa 
ra homem e senhora. 

Paga se bem nos 
A r m a z é n s d o C h i a d a 

BIII.HO 
C o l o n i a l q u a l i d a d e f i n a , ven 

(iem J o ã o V i e i r a & F i lhhos 
COIMBRA. 

I 

H O m m Ç A B d o s © 3 L H O S 
J U L I O M ^ C M ^ D O 

Mudou o «eu oonsultoro para a 

iíEBIDI SA DS BftHDEiM (Qointa de Ua Croz) 93. 
C O I M B R A 

-•Wijiij 

rDueoson 
Ultima maravilha da 

acíencia alemã 

M U C O S ^ N 

Poderoso a n t i - b l e n o r r h a d c o 
Ú N I C O remedia que m 3 dias 

C U R A as mais antigas 
P U R G A Ç Õ E S 
SM»* tífcfciMs** 

M U C O S A N 
' » " w w w y r ^ 
Indispensável n» higie-
ne intima das senhoras 
Ú N I C O remedlo que em 6 dias 

C U R A i* maia antigas 

FÍ0&ES BB£jjÇfl| 
Peçemem todas as fa'macias 

Deposito Geral em 
C O I Í ^ I B R ^ 

Dro sarin Vílsço, Sur. 
134, Rua Ferreira Borges, 136 

T e l e f o n o , 2 6 1 

(Relojoaria) 

J. i. U SILVÂ GCiMÂFij 
18: Arco i'Almedina :22 

COIMBRA 
Mef 689 Tíleg. BUIMARAES-OUPíVES 

Artigos de ouro e prata pró-
prias para brindes : Objectos 
com pedras Anos : Relogios 

ie bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : ' 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joaiheria e 
Relojoaria. 

(Todas na mssme prediz 
Execução rapida e perfeita ii 
qualquer concerto, tanto ea 
artigos ie curo ou prata, como 
_ em relogios 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREISOMELHOR RECLAME 

" C o l o n i a l „ 
C o m p a n h i Q de Seguros 

Ciplifil: Ba í s í M «mmà mi! nada 
S e g u r o s m a r l t i a n o a » t e r r e s t r e s t f a m n l t o g 

g r i v e a i o r l a f a l s i a f r l c o t a a i r o a b o e a a t o n o v a l a 
CorraapOndania» ern C o i m b r a i 

C A R D O S O éc COMPANHIA 
^Casis H a r a n a x a ) 



Terça-feira, 8 de Agosto de 1922 
X l l— N.° 1336 

Assinaturas (pagamento adear.iaúofi Ano, 10*00, ataeaíre, 5£00; 
irifflestre, 2*50. Estrangeiro, ano, 16$0C. Pira as colonial ano, 12$Q0 

Pelo correio mtit 10 centavoi por trimestre. 
Num»ro avulso 10 otvs. 

Pubiicaçõta; Anúncios, por cada linha, 200; 
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Publica-s@ ék& terçai, quintas e sabados 

As escolas primarias 
Anda aos tombos da discus-

são parlamentar um parecer qual-
quer sobre o ensino primário. 

Os Ciceros de pacotilha vão 
deitar sobre o assunto a sua vista 
grossa, e comentar depois a-im-
portante questão. 

Daqui a certo tempo deve es-
tar o caso, quasi resolvido. 
- Possivelmente ainda muitas 
«essões hão-de suceder-se antes 
de ao problema ser dada a pre-
cisa solução. 

Mas isso não admira. Esse 
compasso de espera não vai es-
pantar ninguém. 

Nunca, neste País, os Parla-
mentos se deram pressas na re-
solução de questões de importan-
cia semelhante. 

Muito principalmente se á im-
portancia se prende, como no 
caso do ensino, a necessidade 
urgente. 

— Devagar, devagar para ir 
tom geito — dizem á pobre Na-
ção os ilustres deputados que em 
í isboa discutem os destinos do 
País. 

E a triste Nação espera. E o 
parecer sobre o ensino lá conti-
nuará, certamente, aos tombos da 
discussão, na inflamada oratoria 
da tropa parlamentar. 

• • • 
No entanto, intensificar-se-ha 

0 abandono da escola. 
E nós sabemos, todavia, que 

Portugal não se transforma, que 
esta Patria não caminha, emquan 
to assim deminuir, num sintoma 
decadente, a frequencia da es 
cola. 

Pelo contrario. Cada vez nos 
distanciaremos mais daquela ci 
vilisação que tanto brilha lá fóra, 
onde a escola é procurada com 
verdadeiro amor. 

A instrução e a educação, 
Cos seus diversos aspectos, nos 
seus variadíssimos ramos, são ho-
je, mais do que nunca, aquelas 

Poderosas armas que os grandes 
ovos preparam para a Victoria 

das Raças. 
Proclamar que é possível tor 

Oir grande um povo rude, que 
nem sequer sabe ler, não é ape-
nas um erro. E' mais do que 
isso, — é uma mentira crinú 
nosa» A Reconstrução Nacional 
ou começa pela escola ou não 
é possível faze-la, Ou lutamos 
contra o analfabetismo e o ven» 
cemos instruindo e educando o 
jjovo, ou não será possivel tornar 
diferentes as tristes condições que 
agora se lastimam e a nossa in 

j teligencia condena, 
t Todos os erros, crimes e deâ 

vários são possíveis e naturais 
num povo abandonado da civi-
lisação. 

Todas as grandes obras cole 
Ctivas são impossíveis sem que a 
tscola desbrava o caminho por 
onde ha-de seguir a Patria Victo-
rios; Podem surgir os planos, 
reali arem-se as maiores obras 
de prosperidade e fomento, que 
Cedo ou tarde tombará todo o 
trabalho realisado, inutilizar-se-ha 
todo o dinheiro consumido em 
tarefas. 

Só a instrução regular, minis-
trada com acerto, poderá manter, 
continuar, perpectuar e engran-
decer qualquer grande obra de 
Renovação Nacional. 

• • • 
A ultima reforma suprimiu os 

exames. Foi um erro tremendo. 
A doutrina é boa. O resultado 
foi péssimo. O nosso professor, 
burocratisou-se. Não cuida, na 
grande maioria, como era seu 
dlver, da sua honrosa missão. 

Desde a supressão dos exa* 
mes, o intristecedor abandono da 
escola, assentou-se em termos e 
Condições de nos deixar estupe-
factos. 
, O s exames eram, pof assim 
fllzr, o m a i s forte estimulo do 

tiítQ mestre e&eõlQ, 

Desaparecido esse estimulo, 
não se cuidou mais de min/strar 
o ensino com o cuidado antigo. • • 

Por outro lado, os novos pro-
gramas, são uma pomposa mons-
truosidade. 

Desde a sua aprovação, o en-
sino, já m&l orientado, ficou co-
mo mentira maior. 

Procurou se tornar a escola 
primaria numa Universidade in-
fantil. Sem a lembrança sequer 
de que, nem o professorado, na 
generalidade, tinha a preparação 
requerida, nem, por outra banda, 
a boa pedagogia, aconselhava tal 
procedimento. 

A escola da infancia tem de 
ser, mais do que tudo, uma es-
cola singela e atraente de educa-
ção moral, de patriotismo e de 
formação inicial, em suma, do es-
pirito da creança. 

Procurar, portanto, agora, re-
gressar ao velho sistema de exa-
mes, convenientemente reforma-
do; afigura-sé-nos para já, uma 
medida bem orientada. 

Para a preparação do mestre-
escola, e, até mesmo, para a in-
indole da nossa gente, o exame 
primário é uma necessidade. O 
seu restabelecimento, por conse-
quência, merece o nosso aplauso. 

• • • 

O obra a fazer, contudo, não 
pode ficar, de modo nenhum, em 
acanhados limites. 

Ideias novas abrazam hoje a 
consciência colectiva, na forma-
ção poderosa duma vontade ge-
ral a que é preciso obedecer. 

Os velhos conceitos foram-se 
na derrocada que arrastou para 
insondáveis abismos da Historia 
todos os anacronismos que tei-
mavam em impedir a marcha 
triunfante das novas teorias. 

E assim, nós temos o ensino 
primário, como serviço de inte-
resse geral, puramente gratuito. 
A Republica, numa intenção ad» 
miravel, abriu milhares de es* 
colas. 

Mas a obra ficou incompleta. 
Não se tratou ainda de crear o 
corpo de professores, compensa» 
doramente retribuidos, capazes da 
grande obra de sacerdocio que o 
ensino primário representa. São 
precisos professores duma pre» 
paração diferente, e mais escolas 
espalhadas por todo esse País on ' 
de as creançss ainda teem de 
percorrer diariamente, ao sol e á 
chuva, compridas léguas para ou-
virem os mestres. 

Torna-se necessário crear uma 
solida assistência escolar formada 
em bases inteligentes, 

Acabar com o escandalo das 
licenças que enchem as colunas 
da folha oficial e que, necessaria-
mente, prejudicam o ensino, por* 
que encerram escolas donde o 
professor se ausenta por perlados 
longos de mais. 

E caminhando para a Luz e 
para a Verdade, não parar nem 
exitar. Subsidiar mesmo as famí-
lias miseráveis a quem a creança, 
perdendo o dia na lição, deixa 
de trazer a pequenina feria que 
os seus braços debeis já conse-
guem ganhar. 

E nas cidades e grandes cen-
tros fabris, nos formigueiros ope-
rários, desenvolver essa bela ins-
tituição dos jardins-escolas ali-
mentando, vestindo e educando 
as creanças. 

• • • 
E só asçim, nos termos gerais 

deste esboço e destas considera-
ções, teremos conseguido reali-
sar o começo da grande obra de 
reconstrução nacional. 

Dessa grande obra que deve 
ser, neste melindroso instante, a 
preocupação carinhosa de todos 
os homens bons deste País ideal 
donde é preciso varrer, para o 
lixo da insignificância, os flibus* 
tdros políticos. Deste Psís enfie 

é preciso crear aos valores men-
tais que ainda temos, o ambi?r.ij 
de atracção e de carinho que*so-
brel-ve o estado de irritação pro-
vocado pelo resmungar petulante 
dos larsxistss dos centros de 
porca pohtiea. Desses centros on-
de os bonzos de barro espantam 
a roda de apaziguados com as 
suas maroteiras e fabulosas ma-
neiras de repartir as fatias do em-
pregosito publico onde os da ca-
sa irão coçar a manga, a respigar 
documentos. 

• • • 
Entretanto, aguardemos, sere-

namente, o decorrer das sessões 
do nosso Parlamento. Aguarde-
mos a obra que se está fabrican-
do na forja legislativa. Aprecie-
mos, na importante questão, nes-
tes dias de parto melindroso, a 
iouquela extravagante dos Cice-
ros que entusiasmados querem 
mostrar seu cuidado á atenção 
do País. E depois da obra pron-
ta continuamos na convicção, pro-
fundamente sincera, de que com-
bater o analfabetismo é um de-
ver social e pitriotico que todos 
temos de cumprir. 

flnkniolhemido 
C In ca geral, — S fills 

Rua Ferreira Borges, n.° 42 
Ccmultas: 12 ás 14. 

EC0SDÂ SOCIEDADE 

Aatrutuiti 
FcZ.m anos, hfje: 
Dr, Carlos Manuel Pires de Lima 

da For,st ca. 
Amanha; 
Viscondessa do Ameal 
D. Maria José Moniz 
D. Maiia de Lourdes Jacob 
D-. foié Cipriano Rodrigues Diniz 
Manuel Pedro Nogueira. 

Casamento} 
No sabado passado efeciuou-se nes-

ta cicade e na casa da sua residência, 
o enlace matrimonial do s-. Fernando 
foié da S Iva, aluno da Faculdade de 
Direito, com a sr.' D. Iz bel Marta 
Aguiar Branco. 

Foi celebrante o sr. Bn-po Avx liar, 
que preferiu uma alocução b iihante 
tançando-lhes a Bnçlo Papal. 

Se virem de mad'inhos as sr." D. 
Mana do Rcsario Neves e D. Maria 
Leopoldina Pi<-to, e de padrinhos os 
sfs, í onego L barato do Nascimento 
Torrè e Guilhe me F anclsco d'Aguiar 
Brarco imã - da noiv . 

A cerimonia foi revestida da meier 
intimtdud<-, tendo em segui Ja sido o f -
rtado um finíssimo l u u c b a s convi-
dados. 

— Também se canso-c/cu no domin-
go o s>. Manuel Duarte Nunes, com a 
sr.& D Q orgina Pires. 

Foram padrinhos, por parte cio noi-
vo, o sr. Francisco Duarte Nunes e a 
sr.' D, Izilda Nunes Ab'eu, e por parte 
da noiva, o sr. Jof é Dias e esposa. 

Aos noivos desejamos-lhis as m&tà 
res Venturas. 
Partidas e chegada 

Partiu para Luso, ccorrpanhada de 
sua família, a sr.' D. lida Amtlia Tra-
vassos Arrobas, filha do dl ector oeste 
jornal, a qu m I s SÍ US m dicos aconse 
lharam tquela estar cia, afim de pro-
cu ar alivio para a sua doerça. 

Om à que no reg isso d sua terra, 
venft i restabelecida, como é ces jJ de 
todos t de seu- pais, que nâo se teem 
poupado a esforços, paro bem cumpri 
rem o conse ho aos seus meã'cos. 

— Também partiram: Para a Fi 
gueira ca Foz, os srs Prancsco Meu 
des da Silva, Manuel d'Oliveira Esttvts 
e Augusto da L unha. 

— Para as Pedras Salgadas, os srs 
José Henriquts Pedro e Jorge Frederico 
de Lacerda. 

— Para Paços de Ferreira, a sr." D. 
Idalina TavafS da Costa. 

— Para Tom zelo, o sr. Alberto 
Fontes. 

— Para Miro, Penacova, a sr.* D. 
Emilia Lopes Pinto Serra. 

— Para Gouveia, o sr. Antonio Pe-
reba. 

— Para Condrixa, o sr. Joaquim 
Augusto Borges d'Oliveira. 

— Para Entre-os-Rios, a sr.' D. 
Leonor de Brito e sua filha a sr.* D. 
Aline de B Ho. 

— Paro Pardlei-os de Arganil, o sr 
José D as Ma 'ins Pereira. 

Para Pen e vo, Casimes, a sr.' 
D. Ma ia da Conceição N.,za é. 

— Para Meig ço, o sr. Jcão Alves Bafam. 
~ Para Er.ire os-Rics, o sr, dr. Jc° 

sé Paredes. 
— Pa a a Povoa áo Vatèim, o $r. 

dr. A, de Novais e Sousa, 

O P a r q u e d e S a n t a 
C r u z 

Visitamos no domingo o fa-
moso parque de Santa Cruz, essa 
joia preciosa que é mais o en-
canto dos de íóra do que dos da 
terra, tão reduzido é sempre o 
numero de pessoas que ali ve-
mos. 

Fomosencontraro parquecom 
novos e bonitos arruamentos, no-
vos bancos, tanques para agua 
de rega, os repuchos a deitarem 
agua, o lago limpo e com nova 
plantação de cedros, a cascata 
com as avencas muito viçosas, 
etc. etc. 

Tem predominado ali muito 
bom gosto e grande solicitude 
em conservar esse esplendido pas-
seio publico em estado de aceio 
e bem tratado. 

Ha ainda muito para fazer ali 
e oxalá que se faça. 

Falta o empedramento e terra-
plenigem da rua de Santo Agos-
tinho, que é a melhor e mais im-
portante do parque; faltam os 
porticos nas suas duas extremi-
dades, a reparação de muita cou-
sa partida pela malvadez de sel-
vagens que ali vão só para que-
brar. 

O parque precisa de grande 
policiamento. O guarda que a 
Camara sli tem é muito pouco. 

Costuma ali andar uma pa-
trulha da guarda republicana. 
Oxalá que continue a vigiar esse 
esplendido recinto e que não per-
doe aos discolos que forem en-
contrados ali a estragar e a fazerem 
mal. 

Não esqueça o coreto para a 
musica, a vedação completa do 
parque e mais plantação de ce-
dros em volta do lago, já que os 
festivais noturnos que ali se rea-' 
lisaram o puzeram na espinha. 

O sr. Costa Cabral, vereador 
daquele pelouro, tem sido incan-
sável no muito que ali se tem fei-
to e no seu empenho de comple-
tar o que falta fazer. 

Cada vez se reconhece mais 
a falta do terreno cedido para 
campo de jogos, que bem podia 
ser destinado a uma explendida 
alameda. 

Foi o sr. dr. Manuel Braga, 
grande amigo de Coimbra, que, 
por intermédio da Gazeta de 
Coimbra, insistiu instantemente 
com a Camara para se realisarem 
estes melhoramentos no parque 
de Santa Cruz, 

SENHOR DA SERRA 
No proximo dia 15 principia 

a romaria ao Senhor da Serra, 
que termina no dia 23. 

Esta romaria é uma das mais 
concorridas do país, vindo da to-
da a parte e principalmente do 
distrito de Aveiro, milhares de 
romeiros que ali vão numa pere-
grinação de fé. 

No proximo domingo come-
çam no Santuário as festas reli-
giosas, havendo missa soiéne, 
indo para ali alguns sacerdotes de 
Coimbra que ali ficam até ao fim 
da romaria. 

MORTES SÚBITAS 
No domingo de manhã foi-nos 

dado observar no Largo Miguel 
Bombarda, uma scena bem tris-
te que roubou a vida a um po-
bre rapaz. 

O infeliz, já doente, chegára 
de Lisboa, para visitar sua família, 
moradora nos arredores desta ci-
dade, fazendo*se acompanhar por 
uma sua irmã. De repente sen-
tiu-se aflito, e deitou muito san-
gue pela boca. Imediatamente 
socorrido, conduziram-no em au-
tomóvel ao hospital, onde entrou 
já cadaver. 

— Também faleceu subita-
mente na madrugada de ontem 
a sr.* D. Amélia Ilda d'Oliveira 
Ferreira, de 18 anos, moradora 
na Estação Velha. 

Deu hoje entrada na morgue 
afim de ser autopsiada. 

Em Coimbra foi ontem nova-
mente apreendido o jornal ope-
rário A Batalha. 

Os quartéis teem estado de 
rigorosa prevenção, tendo chega-
do a esta cidade forças da G. N. 
R. que fazem serviço nos postos 
da área do batalhão. 

No Governo Civil, reslisou-se 
no domingo, uma conferencia en-
tre os srs. governador civil, ge-
neral comandante da divisão, co-
mandante da G. N. R. e inspe-
ctor e comissário de policia, as-
sent;ndo-se nas medidas a tomar 
para que a ordem publica seja 
eficazmente garantida. 

Todas as providencias estão 
tomadas neste sentido, tendo o 
chefe do distrito encarregado de 
assumir a direcção de todos os 
serviços de abastecimento de pao, 
o director da sucursal da Manu-
tenção Militar dtsta cidade, sr, te-
nente Abei ci'A!meida. 

• * * 
Encontra-se em gréve desde 

sabado o pessoal da limpeza, o 
qual pretende aumento de salario. 

Atendendo a que, qusndo de-
clararam a gréve, não sa encontra-
va ern Coimbra o chefe destes ser-
viços, resolveram alguns retomar 
o trabalho aíé que uma comissão 
seentsndaoficiálmente com aque-
le sr. 

A guarda republicana tem 
acompanhado este pessoal no 
serviço da limpeza, para que se 
não dê nenhum desacato. • • • 

Em Lisboa a União dos Sin-
dicatos decretou a gréve geral e 
reclama que novamente se adopte 
o tipo único de pão, de 60 ctvs 

Ontem, por vezes, a força pu-
blica interveio violentamente. 

O parlamento votou, sendo 
aprovado por unanimidade, a sus-
penção de garantias em Lisboa. 

Também o estado de sitio se-
rá decretado em Lisboa por 15 
dias. 

• * • 
No Porto o pessoal da Carris 

votou a gréve e as classes traba-
lhadoras votaram para hoje a 
gréve geral. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Como informamos no nume-

ro anterior, já estão conduidas 
as grades para as janelas da an-
tiga igreja de S. João d'Aímedina 
e já ha cerca de 12 contos para 
gastar com a nova instalação des-
se museu. 

As vitrines chegam para a no-
va instalação. A porta principal 
deve estar pronta para ser colo-
cada, devidamente reformada e 
com algumas ferragens novas. 

Nada falta, pois, pira se po-
der fazer a transferencia do mu-
seu dentro de poucas semanas. 

E' isso que todos desejamos, 
pois ha muito tempo que esse 
verdadeiro tesouro não tem po-
dido ser visitado por centenares 
de pessoas que aqui vem, 

E' pois ocasião do sr. Anto-
nio Augusto Gonçalves ver con-
cluída essa obra, em que ele tem 
posto todo o seu empenho de 
dotar Coimbra com esse melho-
ramento. 

O que falta, só de s. ex.a de-
pende. 

E' de crer por isso que em 
Outubro se possa fazer a inaugu-
ração desse museu na sua nova 
casa, onde ficará primorosamente 
instalado, no que diz respeito a 
condições de amplitude, luz e se-
gurança. 

Os antigos alunos do Colégio 
Portuguez em Roma, reuniram-se 
na cidade do Porto, numa festa 
de confraternisaçao. 

Entre eles, encontrava-se o 
ilustre Bispo Auxiliar, desta Dio-
cese, sr. D. Antonio Antunes, que 
já regressou a esta cidade, 

EM COIMBRA 

As próximas eleições 
administrativas 

Notas varias 
Em Coimbra, como alfàz eth 

muitos pontos do paí<, já sé de-
senha um certo nervosismo, anun-
ciador de luta acêsa nas próximas 
eleições administrativas, principal-
mente nas da Camara. 

Bom é que assim suceda, pois 
é sinal evidente de que as ener-
gias locais não estão amortecidas, 
como muitos se inclinavam a 
acreditar, dando largas aò seu 
pessimismo crónico e doentio. 

Assim, já se iniciarabi os trá-
balhos eleitorais e também já se 
cuida activamente da organisação 
das respectivas listas. 

Na cidade, todos sentem ã 
mais imperiosa necessidade de se 
eleger uma Camara que t n h a a 
confiança dos munícipes e saiba 
euergica e inteligentemente in-
terpretar o seu verdadeiro sentir 
e as suas legitimas aspiríções, e 
portanto natural é que neste sen-
tido trabalhem todos os homens 
de boa vontade e bem intencio-
nados. / 

Pelo menos, serão apresenta-
das Irez listas ao sufrágio dos 
eleitores, a do acôrdo liberài-ca-
tolico, a da conjunção republica-
na, e a dos monárquicos. 

Para a presidencia do Sentdo 
Municipal, os liberais-caiolicqs 
indicam o sr. Dr. Rocha Brito; 
os republicanos e independentes 
da conjunção, o sr. Dr. José Ro-
drigues de Oliveira; e os monár-
quicos, parece que o sr. Dr. Coe-
lho Sobral. 

O sr. Dr. Correia Monteiro, 
indicado pelos liberais para a 
presidencia da Comissão Execu-
tiva da Camara, não aceita, igno-
rando-se quem seja agora o pro-
posto desse partido. 

O sr. dr. José Cardoso diz-se 
que está com a conjunção repu-
blicana, que parece ter recebido 
ou fras adesões. 

Quanto á Junta Oeral do Dis-
trito, sabe-se que o sr. dr. Lima 
Duque convidou o sr. dr. Mánuei 
Braga para a presidencia d» Co-
missão Executiva, tendo este de-
clinado o convite. Para o mes-
mo alto corpo administrativo se-
rá indicado o sr. dr. Horácio Mc-
nano. 

As eeições realisam-sé ni pri-
meira semana de Novembro, isto 
é, daqui a três meses. 

Veraneando 
Muitas pessoas estão procuran-

do outros pontos que não sejatn 
praias ou termas para veranear, 
escolhendo de preferencia pontoí 
elevados e com magnifica agua, 
condições essenciais de boa hU 
giene. 

Ceia, S. Romão, Gouveia, 
Unhãis da Serra, etc, etc, estão 
sendo escolhidos para passar ali 
algum tempo da estação catmóSã. 
A Louzã e Penacova pelo encan* 
to da sua paisagem e altitude 
também são muito procuradas. Pe-
na é que não haja ali casas em nu-
mero suficiente e em boas condi-
ções para receberem famílias. 

São duas vilas que ficam quasi 
nas visinhanças de Coimbra c 
que merecem serem visitadas. 

Agora mesmo, temos deaoftft 
de nós o Comercio do Porto, edi-
ção da noite, que publica uni ar* 
tigo de L. Mano, pseudonimo di 
pessoa que tem viajado muitíssi-
mo, em que se faz o mais entu-
siástico elogio de Penacova e da 
estrada de Coimbra àquela viia. 

Da estrada diz o autor do ar* 
tigo i 

"Essa estrada, que nem mes-
mo uma fita cinematografica seria 
capaz de reproduzir, é com efei-
to um dos mais belos trechos de 
Portugal pitoresco e não conhe-
cemos muitas que sob este aspe* 
cto se lhe avantagem na EuropQ 
dos touristts, 
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«3020B1IB Mana 
Quando no domingo findava 

a tsr ie, findou também a vida a 
este nosso infeliz amigo, antigo 
tinografo da Imprensa da Uni-
versidade, actualmente na inacti-
vidade, deixando um vácuo entre 
a roda dos que com ele mais con-
viviam. 

O extincto pertenceu a essa 
plcía ie de rapazes da velha guar-
da que em Coimbra mereciam 
muitassimpatias,impondo-se sem-
pre entre a sua classe e no nos-
so meio, pelo seu fino espirito de 
bom cavsqueador, muito amigo 
dá sua terra e do seu ideal, que 
sempre defendia acaloradamente. 

A sua mocidade, passou-se 
rapída e alegre, alimentada com 
o espírito foigasão dum bom vi 
vunt, que sempre mostrou ser, 
uâo esperando que a doença tão 
cedo o começasse a enfraquecer 
e se aposasse dele, dia a dia, até 
que a moríe o veiu fulminar ines-
peradamente. 

E assíui vão desaparecendo 
todos os rapazes que nos fazem 
recordar tempos passados em 
Coimbra, tempos que já não vol-
tam, pois com eles vai também 
aqutla leal camaradagem, que 
não é fácil encontrar nos tempos 
que vão correndo. 

O seu funeral foi muito con-
corrido, áncorporando-se no cor-
tejo juaebre, todo o pessoal da 
Imprensa da Universidade. 

A sua familia, que neste mo-
mento aeve passar horas bem 
tristes, pela dor que acaba de a 
ferir, e muito especialmente a seus 
irmãos, os nossos amigos, Manuel 
Mesquita, ausente em Manaus, 
Carlos e Anibal Mesquita, e a seus 
sobrinkos os srs. dr. Agostinho 
Mesquita e Carlos Mesquita, en-
viamos a expressão sentida do 
nosso pezar. 

NOVA PROFESSORA 
Fez ha dias exame, concuin-

do o curso da Escola Normal, 
obtendo a alta classificação de 
17 valores, a sr.a D. Idalina Ma-
chado, gentil ê iateligentissima 
filha do nosso querido amigo e 
ilustre escultor João Machado. 

A' nova professora que tão 
boas provas prestou da sua apli-
cação e inteligência e a seu Pai, 
daqui apresentamos os nossos 
calorosos parabéns. 

VIS T1IT1I DE CUlBli 
Entrámos na época em que 

Coimbra é mais visitada. 
Todos os dias chegam a esta 

cidade numerosas pessoas que 
enchem os hotéis. 

Da Figueira veem muitos es-
panhóis a Coimbra, com demora 
dalgum as horas. , 

Ainda ont< m vimos um gru-
po de espanhóis em frente da 
igreja de Santa Cruz, que se en-
contrava fechada, queixando-se 
de lhes ter acontecido o mesmo 
na Sé Velha, onde também não 
puderam entrar. 

E' muito desagradavel para os 
créditos da cidade que isto acon-
teça. Virem a Coimbra para vêr 
o que cá temos e encontrarem 
as port?s fechadas, não é cousa 
que deponha a favor da nossa 
terra. 

Na Sé Velha e na igreja de 
Santa Cruz, o pessoal que ali per-
manecesse á espera dos visitantes 
veria o seu trabalho devidamente 
remunerado. ^ 

Podemos afirmal-o por que 
bem sabemos as magnificas es-
pórtulas que recebem todos os 
dias os empregados de estabele-
cimentos universitários e musêus 
que se prestam a fazer este ser-
viço. Mas chegámos a um tem-
po em que muitos não querem 
ganhar dinheiro e por isso se re-
cusam afazer certos serviços dos 
quais tirariam lucro e que fariam 
ganhar bom crédito á nossa 
Coimbra. 

Não haverá quem possa dar 
remedio a isto? 

Aj udaote de guar-
da livro coffi 

1 1 " 1 pratica de esen 
torio, dão se icfurniitçõíM 

Carta a esta redação cum as 
iniciaes C. P. X 
A i n r K m t p í ?e m A r ã 9 H " £ \ J U U c U U t ? v í o s , o f e r e c e s e 

Nesta redacção se diz. X 

^ « d a n t e a t f ^ -
dizes para oficina m» t Inrgíca, 
precisam, Paraíso, Pereira & C,a , 
Áwmoa Sá ds Bandeira, Coim-
bra. X 

f ^ r » - í q v"nde se com quatro an-
o d f t a . (jj..res e P-jas cum frente 

para as ruas Ho Corvo e Bordalo 
Pinh-ko, 29. 31, 46 e 48. 

Presta esvaecimentos. Ader-
no Maia, aa Direcção das Obras 
Publicas. X 

P q a o PRECISA SE de nm 
v d o o andar na baixa. 

Nesta redacção se diz. X 

dei 
S a s a s r r a n d e e m o -C.' 

ArroTukm-so na baixa 
f I cl- p e f f i r a a m i i i t comer-

cial. dois andar es com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
viso s, tf ta um saião com 6 r a50 xi 
10™ e tres salss o m 4 m * 6 , m a 0 . 
Quem pretender dirija carta a PS-
t- j rual, com as iniciai* M. J. G. 
B, indicando o fim para qu> os 
pretende arrendar. X 

•W 
Vendem-se 2 na L^m 
b" da Arregaça, onde 

morou o Mendonça, seo-io uma rez 
do chão e outra rez do chão e um 
ndar com 4 divisões em cad» an 

dar, grande quintal com 42 olivei-
ras e algumas videiras. 

A casa rez do chão e um andar, 
dá para duas famílias e pode já ser 
habiiada. 

Para informações José Henri-
ques Pedro, Qaiuta do Castanhei 
ro, Arregaça. 1 

a Alugam se na Rua dos 
< U c t b d & M litares n 0 41 e Rua 
los Anjos n™ 17 e 19 pert » da 
Universidade, servinlo para fami 
lia números?. 

Trata se na Rua Visconde da 
Luz n.° 64 X 

r V . í r ^ Q VENDEM SE na rua v U l l t h <1a M o f .d a ) 8 9 A 
Moisés da Fonseca. X 

ai v r > n n a dem5o.compra.se 
i l I U ^ t l na rua João Ca 

breira, 47. X 

i ' n f r p £raa<^e e U8a(i0' c o a i 

U l l c p r a s e n a r u a j 0 ã 0 Ca-
breira, 47. X 
E m p r e g a d o de 
n F ^ l P ' ! P f e c i s a ' s e P a r a traba-
j j l a ^ a . ihar á comissiona Rua 
Martins de Carvalho, 2 1.® X 

Empregado C?ca
p"; 

armazém de mercearias, precisa-
se na Casa Colonial, Lirn.4, rua 
da Sofla, 71. 2 

co-
çam 

m o r r e m e m p o u c a s h o r a s 
c o m o MATA FORMIGAS 

T*rmaçiã Nmãreth | 

Empregado 
saiba escrituração e escrever á 
maquina. 

£' iontil r spooder quem não 
estiver bem habilitado. 

Resposta a esta redacção ás 
k t r a s R. M. 2 

Empregador jjj® 
bem o ramo de mercearia e dêem 
referencias, para serviço d1 arma-
zém viagem, aceita a SO IEDA 
DE DE MERCE VRI\S E FABRIL 
LDA. — COIMBRA. X 

Empregadas 
wn.ia de p3o. precisam se -a Com-
p nhia Indu .trial de Portugal e 
íolonhs. 

Estra la da Bôira—Coimbra. 2 

Empregadas QZlm 
á maquina com facilidade, aceita a 
SOCIEDADE DE MERCEARIAS 
E FABRIL, LDA.— COIMBRA. X 

Forno de coser 
n í í o a f u n c i ° u a r à fonte da 
p a u , Xeira — Coimbra. 

Vende-se ou aluga se. 
Vrata-se no local com o pro 

prieíario. 3 

« M P aiipoços 
" ' e j ao ta-

res a 3#0ô, ectregnes nos domici-

^ orn ceio «se 

Fogã ^ de bojo circular, ven-
de-se um novo. 

Para tratar, cem o sargt I>H 
Gouveia, de I jfantaria 35. X 

Guarda livros JJe
s
cí 

bem habilitado e que dê referen 
cias. 

Para tratar com Geada, Gond^l 
& C.a Limitada, Rua do Padrão — 
Coimbra. X 

m a q u i n a compra-se n a 
rua João Cabreira, 47. X 

\ í í i i p a n n C o m P r a t i c a 

lwj. d l t o i v e n ( | a s ,ie vinho, 
precisa-se no armazém da rua No 
va, 7, Coimbra. X 

Mobília de sala de 
Venás-se uma magiti 
fica, com muita talha 

• ra ca;va'ho, para 12 pes^ôas. 
Trata se na casa de Moveis e 

Antiguidades — Pateo da I tqui*i 
ção, 3. 6 

T/ k j l i Q de escritorio, com 
I v ' U! 11 ' l p r a . s e na r u a Joãf 

Osbreira, 47. 

t roíessora nar;» easi 
se 

pars easi 
nar instrução primaria, e que sai-
ba Francíz e piano. 

Ac.' ita se iot^rna on externa. 
Nesta redação se informa 3 

^ ^ vende s e u m baratis 
1 i a i l U S j m a «Alemão» em 
bom estado. 

Nesta redfção se diz. 3 

P i ,-j ^ . . vende s e u m horison 
i I c l l l U armado em ferro. 

Trata-se na casa de Moveis e 
Antiguidades, Pateo da Inquisi 
ção n.° 3. 3 

P n r t ô n D E F E R R 0 - compra 
l U l I c l U s o R u a Fnrreira 

Borges, 123. Telefone 533. 
VENDE 
SE a » Propriedade 

Vale do Inferno, proximo á Estrada 
de Li'boa a 2 kdometros d^ sta ci 
dade, donde se disfructa uma lin 
da vista, çcm uma area de 7:900 
metros quadrados, tendo muitas 
oliveiras, »rv ;res de fructo e terra 
de semeadura. 

!'ara tratar, com J >sé Miguel 
da Fonseca, no Hotel Bragança. X 

Prédio de casas 
"om um bom quintal, vende-se no 
T odoro, perto do tfrmlnm da li 
nha do el ctrico do ra l t r bé. 

Tr ta se erm J^sé Alves Fer 
reira, no mesmo logar. 2 

Quarto 
Nesta redsçâo se diz. X 

Refrigerantes do 
SílTTlPirn Revende A Bra-
K j c i i j j r ^ j i kj zneirat única de-
positaria destes refrescos em Coim 
bra. 124, Rua Ferreira Bor-
ges, 128. X 

Representante ^ 
precisa se para vendar em cornis 
sáo os produetss HORUS em Coim-
bra e seu distrito exclusivamente. 
Carta s B Abrald^s, rua Luciano 
Cordeiro, E J. 300, Lisboa. 

Trespassa-se 

Nesta r^dscçlo m 

ou ar-
renda-

se, nma mercearia na Estrada de 
Lisboa, n 0 52. 

Vendem se também os utensí-
lios da mesma loja. X 

Trespassa-se bP°m
msjs 

tu?do é acreditado Atelier de Mo-
dista fm elaboração, com muitos 
afazeres. 

Trata se com Barreiro de Cas-
tro, das 9 ás H e d?s 17 ás 20 
hons . Rua F e r r e r a Borges n.° 
24, 2.°. 1 

T W r p n n a Veade-seempe-
A C ' 1 C U U o q a e n o s i o t e g j á 

divididos. 
Trata-se na rtia Visconde da 

Luz, 60 l . e . X 

V p n d p - ^ p n a C r o z d 0 ' 
w «^i i vai - oc Murouços um 

moinho de vento em estado novo. 
Para tratar com o seu dono no 

mesmo logar. 3 
V p n d p - q p 1 B i c i c l e t e . 1 

meza grande, 
1 meza peqnena, i oratorio, 1 ca 
ma de ferro, 2 oleados para o 
chão. 

Tra ta 38 na mercearia da Ctu 
mi da.. X 

OÚQQQOO QQOQ 

Eiijai nas EIS instai: p fle eíecirisiíaáe aúm 

"CO MD 011^ 
( 4 mais antiga e mais acreditada lampzda holandeza) 

5 P O E S Z l I 5 E 2 \ I ? l s m e l h o r e s d c todas 
Q fts mais resi íentes O 

ms mais c c o o o m i c a s 
^G Pis dc maior duração 

O O 

Bo A' venda em todas as boas casas de electricidade 
O D O O O O O O O O D O O O D O Ç O O O O O O O O O C O O O O Q j Q O O D 
V ^ í n l l d Veade se, tinto, de 

m A l U p r i m e j r a qna idade, 
200 cantares na adega do lavra 
dor. 

Nesta redacção se diz. X 

V p n f l p - í ! p Umaproprieda 
l - U U u de que c mtém 

arvores de fruto oliveiras, casa, 
pátio e telheiro, no logar dos 
Orneiro, freguesia de Autanhol. 
desta cidade. 

Para tratar, com o s^n prnprie 
tario, na rua do Corvo, 69 3.°. X 

V p r i r l p - o p n a Rua Fer 
y r u u c o c r ejra Borges 

com d«as lojas de 2 portas cada, 
3 aniares e águas furtadas adqua-
nas a habitação. 

Para ver e tratar na «Procu 
fadoria Jurídica» das 14 ás 16 — 
Praça 8 de Maio, Coimbra. 2 

V p n r l í i q d vende s e uma 
v c i i u c - n c biciclete para 

criança. Casa Havaneza. X 

V p í l d p - ^ p « m prédio d e 
i i d o i b o u casas n a rua 

do Borralho com os n.0 ' 7, 9 H, 
13, que se compõe de 4 andares 
com 2 cos nhãs, que dá para 2 fa 
miiias, e 2 lojas. 

P de ser vista das 10 ás 16 
horas. 

Para tratar erm o sr. J -sé Ro 
dres PaiiJi» — Largo de S. Salv» 
dor n'0 7 — Coimbra. X 

Centro ío Partido I e -

A Direcção deste Centro vem 
declarar, para que flqu^ bem as 
sente, que o sr. Corom l Gomes de 
S 'nsa, actnal comandante do Re-
gimento de infantaria de Reserva, 
38, nunca foi democrático nem tão 
pouco republicano como ha dias 
se fez espalhar, a propósito de 
uma sindicancia a que se está 
procedendo motivada pela recla 
mação de um castigo iníquo apli 
cado a um sargento sinceramente 
r publica no. 

Que se o mesmo Coronel foi 
coloca-lo nesía cidade p^lo actuai 
G-verno saldo do P. P. p. isso se 
deve única e simplesmente á ami* 
saie pessoal que o referido C< ro 
nel tem com individualidade que 
muito de perto priva c;m o Ex.wo 

Ministro da Guerra, nada tendo o 
P rtido com essa c 'ocaçSo. 

C imhra, 6 de Ag >sto de 1022 
- Pela Direcção, Adriano Bran. 

dão, secretario, 

CONQVBSO 
A Comissão Executiva da Camara 

Municipal de Almeida: 
Faz saber que, por espaço de 

trinta dias. a contar da ultima pu 
blicaçSo deste anuncio, se acha a 
concurso o provimento do logar de 
Medico Municipal da 2.* area deste 
Concelho, com residencia em Al-
meida, vencimento anual de 400)5100, 
subvenção anual i: 760)3100, o pulso 
sujeito á tàbela Camararia. 

Os Concorrentes devem fazer 
entrega dos seus requerimentos 
dí vj 'aroente fun lamentados, até 
ás M horas d > dia em que Anali-
sar o concurso. 

Almeida, 3 de 4gosto de 1022 
0 Presid-ate da Comida Exe 

tutiva, Raul Eduardo di Costa. 

Agradecimento 
Os signatar ^s na impossibili 

dade de o p -.den-m fazer p ss 
m^riie. veern por est-< meio agra-
decer, profundamente r<-co hec 
dos, a todas as pessr.-as que «com 
psnharam á ultima jazida sna mãe 
e s"gra, A;bína da Conceição, fa 
lecida çom uma sin& pe no Ri« 
Mondego, e b^m as^im àquelas 
que lh?s manifestaram cs seus 
sentimentos pelo profundo golp' 
que Ião alancea 'ameot-1 o^ f ria. 

A todos, p Í3, os pr testos da 
sua indelevel gratidão. 

Maria da Conceição Prrgira. 
Arminda da Conceição Vereira, 
Maria da Piedade Pereiro, Elvira 
da Conceição Barbosa, Baatnz d,a 
Conceiçã Cardoso, Maria da Luz 
Pereira, Antonio Pereira, Crispim 
Afonso Barbosa, Joaquim dos San-
tos Cardoso. 

II IH mm 
A'ipio Augusto aos Sintos S" 

«'•ssor, Ru » Visc n l" oh Lirz n • 
60-t.° prev ne ío Sos os seuh r s 
m .tuaríos, que no dia 10 de S-> 
t mbro e di-s seguintes, vai st 
proceder á venda <SH UU'<OS OS p 
uhores com mais de 3 me/es de 
debito de juros, po li n o até aq-se 
la data querendo, os juros - m dia. 

Coimbra, 7 de ag sto de 19-22 
Ahpio Augu4o des Santos Su 

cessor. 2 

A MANTE1G v MINHOTA é, in 
contestavelmen'8, a mais fina e i-
mais balata do me ctdo. 

Não é salgada nem empregna 
da de sôro ou agua, como as ou-
tras. 

0 sabor é delicioso e qucm 
uma vez a provou, já não quer a 
de outra marca. 

Vende»»e por junto e a relalh > 
no deposito da rua da S' fia e em 
latas de 5, 1, '/» e '/* kilo, com 
desconto para revenda. 

Vendas a pra o. 18 

2.°Grupo de Com-
panhias de Saúde 

Por ordem do Ministério da 
Guerra é f íto convite ás praças 
deste Grupo que se acham lícen 
ciadas e de licença regista ta por 
períodos prorogaveis de 30 dias 
para i-em servirem na Guarda 
Nacional Republicana de Lourenço 
Marques nos termos do Decreto 
orgânico da mesma Guarda. 

As praças oferecidas deverão 
enviar as suas declarações a esta 
unidade no praso de 10 dias a 
contar da publicação deste anun-
cio. 

Quartel em Coimbra, 1 de 
Agosto de Iflá2. 

O ( A ; M M I A Í I T E , Fnnanâe Go-
dinho de Figueired o e Sousa, coro-
juei-medieo* 1 

(Dueosan 
Ultima maravi lha da 

sc ienc ia a lemã 

M U C O S . ^ N 

Poderoso anti-blenorrhagico 
Ú N I C O remedio que em 3 dias 

C U R A as mais antigas 

PURGAÇÕES 

m u c o s A N 
I n d i s p e n s á v e l na h ig ie -
n e i n t i m a d a s s e n h o r a s 
Ú N I C O remedio que em 5 diss 

C U R A a.í mais antigas 

f i q u e s n m t 

Peçam em todas as fa maclas 
D e p s i to G e r s l e m 

COI l^BR/Ç 
O ^ f l ^ Oll^fi, Su?, 

134, Rua Ferreira Borges, 136 
Telefone, 161 

Ao: csraliices: â 

R u a d a L i b e r d a d e 
R u a d a S a u d a d t 

F I G U E I R A D A F O Z 

0 qne tmis comodidades ofe-
rece aos banhistas e o mais b nt 
situado do ' airro Novo. 

D arias a preços módicos. 
Tvdo o se rviço de cosinha é â 

portuguesa, havendo o maxim ri-
gor no ac i > por tod i o hot l. 

Almoços e jantares abundante-
mente servidos com vinho á des* 
criçâo, por 4$G0 esc. 

O proprietário, Antonio Lop s 
Veloso, 

ROOPABRANCA 
P r e c l s a . s e d e c o < t u r e " r a s 

o u s e n h o r a s q u e d e s j a m 
t r » b I h a r » m r o u p a f i n a pa« 
r a h o m e m * s e n h o r a . 

P a g a - s e b e m n o s 
^ r m a ^ e n s d o C h i a d o 

M I I i H O 
Oo oniM qualidade fina, v e n -

d e m João Vieira & Filhhes — 
COIMBRA. 3 

Figueira da Foz < 
Recebem se comensais de cama 

e mesa e fornecem-se almoços e 
jantares avulso. 

Preços módicos. 
Rua da Fonte, 56. 

E s t a b e l e c i 
to comercial -e ja j 
C o í m b ' s , coaíl 

el-.*g n t o a r m a ç ã o t o d a enVi«] 
d r a ç n d a , p ec a n d o se p a r t i 
out^o a m o de n ^ g o H o 4 

I n f o r m a ç õ e s n a r u ^ Víseoivj 
de da Luz, 68 a 72 X 
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terças, quintas © sabados 

Ser-Olços (nun polis dos 
- r r — 

emppestimo 
de 1.500 contos 

Foi , incontestavelmente, 
(v .! empréstimo infeliz para o 

^jyiunicipio de. Coimbra — este 
de 1 . 5 0 0 contos. 

Contraído pela Camara pa 
ra ser exclusivamente aplicado 
a o e s t a b e l e c i m e n t o d a 
iluminação elecf rica, á 

i e lectrif icação do s e r -
viço d a s a g u a s e ao 
prolongamento da re-
de de viação, gastou-se e 
para nada disto chegou. 

Na vida administrativa do 
['Município de Coimbra, de to-
dos os tempos, ainda não hou-
ve, por certo, maior infelici-
t e . 

De tanto dinheiro gasto, 
resultaram, para a econo-

mia do concelho, encargos, 
pesadíssimos encargos de ju-
ros e amortisações, que ainda 
ninguém sabe como poderão 
eer regularmente satisfeitos aos 

['credores do Município. 
Não exageramos; o que 

f-liós vemos, todos veem. 
Se a si uação dos serviços 

nunicipalisados era má antes 
transferencia de tão avulta-

da importancia da Caixa Qe-
al don Deposiíos para o cofre 

Municipal, hoje como ontem, 
jffiá continua. 

A cidade não viu melho-
rada a sua péssima iluminação; 
a agua falta em alguns bairros; 
a rêde de viação todos a ve-
mos onde primitivamente esta-

| va, no Ca habé, nos Olivais e 
hna Estação Velha. 

Não fantasiamos; são fa-
ctos. 

Sem um novo e grande 
emprestimo, tudo continuará 
por fazer. 

Afirma-se que a Camara já 
abriu negociações para con-
trair um de 400 contos, afim de 
concluir o estabelecimento da 
rêie da iluminação electrica e 
as obras da casa das maquinas 
de elevação das aguas e res-
pectivas instalação e canalisa-
ções, sem o que todos os tra-
balhos paralisarão. 

A rêde da viação continua-
rá na mesma, por não ser pos-
sível á Camara prolongá-la, 
sem um emprestimo muito 
maior. 

Eis no que deram as Ião 
reclamadas municipalisações 
da Camara de Coimbra 1 

Não dão receitas que 
cubram as despezas de explo-
ração e custeiem os encargos 
dos empréstimos; nunca se 
constituiu um fundo de reser-
va; o material encontra-se ca-
da vez mais deteriorado por 
falta de renovação; e, final-
mente, o Município tem tudo 
hipotecado á Caixa Oeral dos 
Deposites! 

Querem quadro mais som-
brio e triste? 

Se querem, o Município 
que continue a fizer a admi-
nistração directa dos serviços 
municipalisados. 

Esperam-no dias ainda 
mais fe l izes . . . 

EM PENACOVA 

h i p t i s t i p g i p i á s i e j 
eflusnsla È forasteiros. 

jECQBM S 
Íií/WIMÍ*» 

li Fozm anos, h~jz: 
1 Condessa de Fo>»os à'Algod-eS 

D. Mano Jwia Vitira Machado 
D. Bmilía Cald Ira Ferreira Pinto 

Busto 
D. Miguel Osorio Cob-al de Alarcão 
Dr. / sé Rdrigms &'Oliveira, 

l Amunhã: 
t D. Luura da Silva Euzebio 

D, Ca lota du Costa Cabral 
D*. Julio E nesto de Lima Duque. 

Pi tildai t chegada: 
Está em Coimbra a sr.' D. Bsl fa-

nla Faria. 

1 temer lia ftie 
í Caiara e á policia 

Chamamos mais uma vez a 
atenção de uma e outra entidade 
para a necessidade de evitar o 

[itnau aspecto e a porcaria provo-
! cados pelas vendedeiras de fruta, 
\ que em vários pontos da cidade 
> exercem a sua profissão, com li-
1 cença da Camara e com a tole-
rância da policia, que parece não 
jrerem o que se passa. 

Nas Ameias, e á saida da es-
içâo, onde passam todos os fo-
isteiros que visitam esta cidade, 
fruta ainda ha dias a vimos so-

esteiras repelentes e sob tol-
i proprios do mais reles arraial 

hk aldeia. 
Parece inacreditavei, mas é a 

Verdade. 
Depois, as cascas das melan-

S e dos melões, saboreados pe-
soldados, pela garotada e pe-
moços de fretes, andam ali, 

Dr vezes, debaixo dos pés de 
U a sente, o que incontesta-

velmente só desprestigia a cidade> 
que, como se sabe, é, nesta épo-
ca, muito visitada por nacionais e 
estrangeiros. 

A Camara não devia autorisar 
essas mulheres a exercer com 
tanta liberdade a sua profissão na 
via publica, senão em determina-
das condições de decencia e de 
atrsção, e a policia devia fiscali-
sar. 

Para as barracas, mês as e bal-
cões, a Camara devia impôr tipos 
especiais a adotar por essa gente, 
no exercicio da sua profissão, co-
mo já se faz em outras cidades 
do nosso país. 

Com os engraxadores devia 
proceder da mesma maneira, pois 
alguns que vemos por aí nas prin-
cipais artérias, só envergonham e 
deprimem os créditos da ciaade. 

E' preciso que todos nos con-
vençamos que Coimbra já nâo é 
a cidade que foi ha 20 ou 30 anos, 
e isto se queremos contribuir pa-
ra que se engrandeça o seu bom 
nome, o que principalmente de-
pende da Camara e da policia, 
que, no caso de que tratamos, 
são as autoridades competentes. 

Confiamos, pois, que sejam 
tomadas providencias. 

obra dii3 se Dio faz 
Chamamos a atenção de quem 

competir para o tapume que ha 
anos se encontra colocado ao 
Arco d'Almedina, para a proje-
ctada construção duma casa, que 
se não vê maneira de ser con-
cluída e supomos mesmo que 
nem principiada. 

Naquele local é de absoluta 
necessidade fazer desaparecer o 
referido tapume. 

Parece verificar-se que em 
Penacova, mesmo junto á vila, 
existem dois grandes e preciosos 
nascentts de aguas eguais ás de 
Luso, o que ainda ha dias nos 
foi com convicção e de novo afir-
mado por um capitalista de Lis-
boa, que ali esteve de passeio com 
a familia, e que se encontra nes-
ta ci-iade no Hotel Bragança. 

Nada nos admiraria que o fa-
cto se confirmasse, pois Penaco-
va fica apenas a 12 quilornetros 
de Luso e as duas povoações es-
tão compreendidas dentro da mes-
ma linha de monttnhas, onde o 
afamado veio de aguas desta ul-
tima estancia se íorma e se de-
senvolve. 

Bom seria que essas aguas 
fossem submetidas á indispensá-
vel analise, e se esta confirmasse 
o que se diz, fossem convenien-
temente exploradas. 

Penacova muito lucraria com 
isso e Coimbra não menos, dada 
a pequena distancia que esta ci-
dade está daquela vila e ten !o-se 
em conta o movimento de foras-
teiros que inevitavelmente lhe tra-
ria a exploração desses nascentes, 
na linda e tão pitoresca povoa-
ção da margem do Mondego. 

O referido capitalista, que ali 
voltou de novo na semana fiada 
por ter ficado encantado com o 
já tão afamado pssseio, também 
nos informou que foi encontrar 
as hospedarias de Penacova abar-
rotadas de hospedes, principal-
mente pessoas de Lisboa, tendo a 
da Altina a l a r p d o suas insta-
lações em mais dois prédios, pa-
ra poder satisfazer a grande pro-
cura de acomodações. 

Os visitantes de distinção que 
a Penacova e a Lorvão teem ido 
nesta época, dízem-nos varias pes-
soas que também são r-m grande 
numero, aumentando de ano pa-
ra ano, 

O sr. Joaquim Leitão, proprie-
tário e capitalista, e que naquele 
concelho gosa da maior influen-
cia pessoal e política, consta-nos 
de bca íonte que, em face de t io 
evidente necessidade, está resol-
vido a mobilar convenientemente 
um grande prédio que ali possue, 
para receb- r as pessoas que pro* 
curam Penacova para passar a 
estação calmosa, e que já para o 
ano porá em pratica a sua feliz 
e simpatica idei^, de que por cer-
to tirará os melhorei resultados. 

São quasi todas de Lisboa e 
as famílias que estão a veranear 
em Penacova. 

F A U S T O G O N Ç A L V E S 
P s s o u ha dias o aniversario 

deste nosso amigo e ilustre ar-
tista, a quem, pr tal motivo afe-
ctuosamente saudamos. 

N O V O CAFÉ 
Está quase concluída a facha-

da da casa destinada a Café, na 
praça 8 de Maio. Dizem-nos que 
fica muito bonita, sendo prová-
vel que no fim deste mês já de-
sapareça o taqume que a enco-
bre, fazendo-se a inauguração só 
em Outubro. 

Genepos imppoppios 
Deram entrada na cadeia, de-

vendo responder por estes dias, 
os tres comerciantes desta cidade, 
a quem foram inutilisados alguns 
generos considerados improprios 
para o consumo devido ao seu 
mau estado, Augusto Nunes, re-
presentando a Sociedade União 
de Mercearias e Farinhas, Limi-
tada, onde foram inutilisados 566 
kilf s de bacalhau e 19 kilos de 
chouriço; Antonio da Costa, 380 
kilos de bacalhau, e Julio dos 
Santos da Eira, 65 kilos de baça* 
lhau« 

AO SR. COMISSÁRIO 
Queixa-se-aosumttueridoami-
de^ftue. ha dias, Je*e<fiCfsiâo 

de observar uns garotos, na Ave-
nida, enxovalhando e troçando 
as senhoras que passavam. 

Disposto a fazer acabar com 
tais desmandos procurou por to-
da a parte um policia que metes-
se na ordem os graciosos. 

No entanto, não obstante as 
suas canceiras, perdeu o seu tem-
po, potque, a respeito de guardas 
da policia, nem rasto. 

E os garotos lá continuaram 
impunes fazendo diabruras e ati-
rando insultos ás pobres senho-
ras que passavam. 

Ao sr. Comissário pedimos 
providencias para evitar estes ca-
sos, lembrando a conveniência 
de mandar para a Avenida um 
policia que olhe por est^s coisas. 

Bem sabemos que a corpora-
ção tem poucos guardas, no en-
tanto, o pedido sí fica. 

PADARIAS 
Não é verdade que o pessoal 

das padarias de Coimbra se te-
nha posto em giéve. 

Este serviço tem sido feito 
com toda a regularidade. 

A velha e curiosa ceramica de 
Coimbra, rude e ingénua como 
as antigas artes dos pequenos 
burgos, íez um sucesso admiravel 
na exposição do Congresso das 
Beiras. 

O Diário de Lisboa, chegou 
mesmo a atribuír a representação 
exposta no Claustro de Santa 
< ruz, das fabriess de Pessoa & 
Veiga, a primtzia sobre toda a 
ceramica exposta. 

A verdade é que os olhos en-
tusiasmados do correspondente 
do jornal se deixaram ir na graça 
simples dos desenhos rudes e dos 
ditos que, á maneira de amorosas 
legendes, espalhavam a sua graça 
na decoração dessas peças para 
o uso do povo. 

O certo é quf , desde então, 
desde que o grande publico ob-
servou a característica beleza des-
sa ceramica popular, começou de 
procura-la, 

Famili?s da maior distinção 
teem procurado as fabricas e fei-
to aa suas encomendas, não só 
já porque essa louça é um en-
canto no seu ar português de al-
deia, mas ainda também porque 
o seu preço convidativo é de mol* 
de a tentar aseconomias familiares. 

Nós também fomos, como 
tanta gente, visitar as fabricas, 
vêr trabalhar os oleiros e apreciar 
os pintores. 

E foi encantadamente que 
nos entretivemos vendo a perícia 
desses velhos operários, rápidos 
e geitosos, d sndo ao barro as 
mais curiosas formas, ou pintan-
do ao sabor do acaso e do ca-
pricho, pratos e malgas, potes e 
travessas, toda essa variedade es-
tonteante de peças onde depois 
o vidrado ao forno vai fixar as 
mais berrantes e curiosas côres. 

E depois, no museu das fá-
bricas, vimos com admiração an-
tigas peças, admiravelmente pin-
tadas com côres tão finas e tão 
perfeitamente distribuídas que te-
mos pena de que o grande pu-
blico as não tivesse podido apre-
ciar. 

Mas a grande novidade desta 
noticia não foi ainda dita. 

As fabricas de Pessoa 8» Vei-
ga, vão, muito brevemente, apre-
sentar toda uma variadíssima co-
lecção de peças lindamente de-
coradas com motivos de Coim-
bra, tipos e aspectos curiosos que 
hão-de certamente ir servir para 
dentro em poUco decorar mui-
tas casas de pessoas de gosto, e 
fazer mesmo parte dos serviços 
caseiros. 

E senão espere o leitor para 
apreciar, 

Parã evitar os raios 
Agora, que estamos no mez 

ftos grandes cal res, por con-
seguinte, das grandes trovoadas, 
convém lembrar os perigos das 
descargas electricas. Eis como 
são classificados esses perigos: 

1.° —Debaixo das arvores e 
perto dos moinhos. 

2.° — E m pleno campo—prin-
cipalmente se se levam instru-
mentos de ferro, e se conduzem 
animais pela mão. 

3.° — Nas casas isoladas. 
4.° — Nas igrejas, ao tocar dos 

sinos. 
5.° — Nss casas que ladeiam 

as vias ferreas. 
6.° — Nas cidades. 
Se a trevoada nos surpreen-

der no campo, é preferível aguen-
tar a chuva do que cvital-a, cor-
rendo. 

Se estivermos cm casa, con-
vém fechar as portas e as jane-
las, e evitar a companhia do fo-
gão. 

Os animais são excelentes pá-
ra-raios. A faísca, entre nós e 
um animal, prefere, em geral, este. 

Pelo menos, é o que se tem 
constatado, as mais das vezes. 

EXAMES 
Com boa classificação íez exa-

me de admissão aos liceus o me-
nino Carlos Fernandes de Mene-
zes Dias, filho do nosso respeitá-
vel amigo sr. dr. Carlos Dias, dis-
tinto clinico e vice-cousul do 
Brazil em Coimbra. 

Felicitamos o examinando e 
seus estremosos pais pelo bom 
êxito obtido. 

— Também fez exame de ad-
missão ao LÍCÍ U Central de <. oim-
bra Dr. José Falcão, obtendo ple-
na aprovação, o menino Edmun-
do Bento, querido filho do sr. 
Antonio Bento, importante pro-
prietário e comerciante das Chãs. 

Aos pais do jovem escolar 'e 
a ele proprio os nossos para-
béns. 

— No mesmo exame de admis-
são aos liceus passou com alta 
classificação a menina Marília 
Clementina Ferreira Peixoto, fi-
lha do sr. dr. Francisco Eduardo 
Peixoto, clinico em Trotuzendo 
e neta do nosso amigo sr. Adriano 
da Silva Ferreira. 

Os nossos parabéns. 

O R D E M P U B L I C A 
Continua preso o propagan-

dista operário sr. Mário Campos. 
• • • 

Continuam as prevenções nos 
quartéis e na policia; mas em 
Coimbra, salvo a gréve dos var-
redores da Camara, nenhuma 
ocorrência anormal se tem dado. 

LIMPEZA DA CIDADE 
Desde sabado que o serviço 

da limpeza da cidade deixou de 
Ser feito com regularidade por se 
ter posto em greve o pessoal des-
te serviço, que exige aumento de 
salario. 

Alguns rapazes foram presos 
por terem incitado os colegas á 
greve e outros por terem pratica-
do actos de sabotage em material 
de incêndios. 

A Camara tinha solicitado do 
sr. general comandante desta di-
visão algumas praças das unida-
des de Coimbra para substituírem 
os grevistas, sendo atendida no 
seu pedido. 

Parece, porém, que não será 
preciso por se ter apresentado 
muito do pessoal grevista e cou-
siderar-se terminada a greve. 

A RAIVA 
Foi ordenado que sejam aba» 

tidos todos os animais supostos 
atacados de raiva, no Iogar de 
Lordemão, deste concelho, por 
haver receio de terem sido mor-
didos por um cão raivoso que 
passou QO referido logar. 

O J O G O 
Estamos na plena quadra em 

que mais se joga por esse mun-
do fora. 

Tempo em que os que preci-
sam de banhos e muitos que não 
precisam concorrem ás praias e 
termas, onde mais se usa e abu-
sa desse terrível e abominavel vi-
cio, escancaram-se com toda a 
desfaçatez as portas dos clubs, 
casinos, caíés e de varias espe-
luncas para receberem os incau-
tos freguesas, que muitas vezes 
ali vão deixar o que tanto lhes 
custou a ganhar para o sustento 
da família. 

Reclama-se na imprensa e no 
parlamento coníra o jogo e o go-
verno promete as dcvidíS provi-
dencias, que nunca aparecem a 
valer. 

Lá de quando em quando dá-
se um assalto a uma "batota" 
mas dentro de pouco tempo tu-
do volta á mesma afirmando-se 
que a colheita apreendida volta á 
posse dos seus donos. 

Uma folha da Figueira já anun-
cia que o que ali foi apreendido 
ha dias no assalto ao Café Espa-
nhol, voltará a ser devolvido ou 
reverterá em beneficio de insti-
tuições de caridade. 

O mais provável é a devolução 
á procedencia. E' esta a opinião 
mais corrente. 

Somos inteira e absolutamen-
te contrários ao jogo. Ha quem 
o defenda, sem regulamentação 
ou regulamentado e quem o con-
dene em absoluto. Nós entramos 
neste numero, porque só vemos 
vantagem com ele para os ban-
queiros. E a prova de que o di-
nheiro que os "pontos» ali vão 
deixar chega para tudo, é que 
não havendo jogo, não podem 
os casinos e os cafés funcionar 
por falta de receita para as gran-
des despesas com musica e ou-
tros números recreativos. 

Também não entramos no 
coro dos que afirmam que o jo-
go é uma cousa impossível de 
reprimir E' claro que se nâo 
pode evitar que se jogue em ca-
sas paiticulafts, muito em fami-
lia; mas dêem assaltos frequentes 
ás casas onde mais ou menos se 
joga publicamente e imponham 
penas graves não só aos empre-
sários do jogo e aos pontos en-
contrados a jogar, e vamos a ver 
se o jogo se não reprime de mo-
do a evitar a ruína de muita gente. 

Ha quem defenda a doutrina de 
que quem não quizer jogar que 
não vá ás casas de jogo; mas 
isto é uma falsa teoria. 

Nem todos teem condições de 
génio e de feitio para se conter, 
não concorrendo ás casas de 
jogo. 

A tentação que domina os 
incautos está exactamente na fa-
cilidade com que se abrem as 
portas das casas de jogo e per-
mitem ali a entrada de toda a 
gente. 

Se uns teem força para se 
conter e não jogam, a maior par-
te não tem essa qualidade e vai 
no enxurro dos que jogam por 
vicio. 

Falar dos males que resultam 
do jogo, é inútil. Basta dizer 
que nessas casas se encontra mui-
tas vezes a desgraça das famílias, 
perdendo-sè dinheiro e a proprU 
honra, umas vezes o que é seu 
e outras o que é dos outros. 

E' dos mais abominaveis ví-
cios, se não é o pior de todos 
elesl 

Voltamos a pedir á policia qu« 
não consinta que o quintal entre 
a rua Martins de Carvalho e a 
nova rua que vai para o merca-
do, sirva de sentina publica. E* 
uma vergonha e uma grandiosís-
sima porcaria. 

Limpe-se aquela imundície e 
veja a Camara se manda reabrir 
as latrinas ao cimo da rua Maft 
tini de Carvalho. 
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O DESLEIXO MUNICIPAL 
No coreto da Avenida conti-

nuam despresados os bancos e 
as estantes que serviram no do-
mingo, para a musica ali dar o 
seu costumado concerto. 

Que mal fariam aqueles obje-
ctos á ex.m* edilidade, para terem 
de sofrer o severo castigo de pas-
sarem cinco noites ali metidos, e 
á beira do rio, sem que alguém 
se lembre de os convidar a en-
trar no lojão que fica sob o co-
reto e onde costumam ser reco-
lhidos, logo que termina o con-
certo ? 

E porque se consente que os 
garotos ali entrem e iluminem o 
coreto quantas vezes querem, e 
se deixem de iluminar nos dias 
em que ali toca a musica ? 

Falta de zêlo e falta de poli-
cia! ^ ^ 

0 POSTE TELEFONICO 
que fica junto á antiga farmacia 
Nazaré, na rua Ferreira Borges, 
devido talvez ás muitas travessas 
que tem, e á grande quantidade 
de fios que por ali passam, tem 
a parte superior muito vergada. 

Alguém que ha dias ali pas-
sou chamou a nossa atenção. 

Pode quando mal o esperar-
mos, causar grande desastre. 

A quem competir, lembramos 
a conveniência, de vistoriar o 
mesmo poste para não termos de 
lamentar alguma desgraça. 

TOUROS E TOURADAS 
No proximo domingo vão os 

admiradores da arte tauromaqui-
ca, ver mais uma vez no redon-
del da Figueira da Foz, José Ca-
simiro, o simpático cavaleiro que 
tantos triunfos ali tem conquis-
tado. 

O anfiteatro da praça vai en-
cher-se para a grande corrida 
que é a primeira da época. 

O curro é apartado das ma-
çadas do importante lavrador 
Emilio Infante da Camara, espe-
rando-se que apresente 8 bonitos 
exemplares. 

A vosearia da rapasiada vai 
gritar ao sol como nas antigas 
touradas. ' — 
1 NOVO ESTABELECI-

MENTO 
Acaba de abrir, na rua da 

Moeda, n." 87, um novo estabe-
lecimento de moveis de madeira 
e ferro, o nosso amigo sr. José 
Rodrigues Tondela, com oficina 
de marcenaria no Terreiro de 
Santo Antonio. 

E' mais um estabelecimento 
que vem honrar a nossa terra, 
visto estar montado com todos 
os requisitos, para bem servir a 
sua já larga clientela. 

A PONTE DE SANTA 
CLARA 

por onde passaram milhares de 
pessoas durante as festas da Rai-
nha Santa, encontrava-se duran-
te aqueles dias num estado ver-
gonhoso, faltando-Jhe até algumas 
taboas no pavimento. 

Como aqueles milhares de 
pessoas' já cá não estão começa-
ram ha dias, a fazerem as repa-
rações precisas, iniciando-se tam-
bém os trabalhos de pintura. 

C O N C U R S O 

Qaneo Racional 
Ultramarino 

Fi l ia l de Coimbra 
Esta Filial abriu concurso 

para praticantes que se reali-
sará em 12 do corrente. 

E' condição essencial estar 
isento do serviço militar e ter 
menos de 25 anos. 

Na Filial se prestam todos 
òs esclarecimentos, 

Alípio Augusto dos Santos Su-
cessor, Rua Visconde da Luz, n.° 
60-1.° previne todos os senhores 
mutuários, que no dia 10 de Se 
tembro e dias seguintes, vai pro-
ceder à venda de todos os penho-
res com ttiais de 3 mezes de de 
bito dè jaros, podendo até aqnela 
dsta, pôrem querendo, os juros 
êu dia. 

C«irab"a, 1 de agosto de 1022. 
Al>pio Augusto dou Santoi §u-

A nm n lú de de 
i i t u u u o n senhos e m p a 
píl milimétrico. Serviços Munici 
palisados. 1 — . — .L— M — I 

Aj udaute de guar -
i t a l i v r n o f e r e c e s e c o m 

u . a li v i u p ratica de escri-
tório, dão se informações. 

Carla a esta redação com as 
iniciaes C. P. X 

A i i i r í a n t P de guarda li-
i r x j u t i a n t c ; yros, oferece se 

Nesta redacção se diz. X 

O í i Q í l vende-se com quatro an-
\ - " « W a dares e lojas com frente 
para as ruas do Côrvo e Bardalo 
Pinheiro, n.° 29, 31 46 e 48. 

Presta esclarecimentos, Adel -
no Maia, na Direcção das Obras 
Publicas. X 

Casa grande e mo-
f l p r n Q Arrendam-se na baixa 
U c l 11 ti e em rua muito comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem um salão com 6m50><í 
10m e tres salas com 4ni><l6)

In50. 
Quem pretender dirija carta a es-
te jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

í ^ o s a o e Aiugam-se na Rua dos 
Militares n.° 41 e Rua 

dos Anjos n.°' 17 e 19 perto da 
Universidade, servindo para fami 
lia números?. 

Trata se na Rua Visconde da 
Luz n.° 64 X 

P n f n d a VENDEM SE na rua v u i i e » d a M o e d a ) 8 9 A < 

Moisés da Fonseca. X 

P o m n n o demão.compira.se 
V a i i u ^ a n a r u a J o â 0 C a 
breira, 47. X 

f n f r P 8 r a Gde 6 osado, com 
" U l i o p r a . s e na rua João Ca-
breira, 47. X 

Empregado 
armazém de mercearias, precisa-
se na Casa Colonial, Lim.8, ru* 
da Sofia, 71. 1 

Empregado Para escri 
tório qu 

saiba escrituração e escrever á 
maquina. 

ti' inútil responder quem não 
estiver bem habilitado. 

R --posta a esta redacção ás 
letras R. M. 1 

O C O 

çam 

bd-
com 

Empregado* ^ 
bem o ramo de mercearia e 
refereucias, para serv ç<> d arma 
zem « viajam, aceita a SO IEDA-
DE DE MERCEARHS E FARRIL 
LDA. - tOIMBRA. X 

E m p r e g a d a ^ S ^ 
venda dp pSo, precisam sa «a Com 
panhia Industrial de Portugal e 
Golonias. 

Estrada da Beira—Coimbra. 1 

Empregado H™ _ 
pratica de mercearia e conheci 
mentos de escritnr?ção comercial. 

Nesta redacção se diz X 

Empregadas ?r
a
e
e
va

e^ 
á maquina com facilidade, aceita a 
SOCIEDADE DE MERCEARIAS 
E FABRIL, LDA. — COIMBRA. X 

Forno de coser 
r iQO a funcionar à fonte da 
p a U ? xeira — Coimbra. 

Vende-se ou aluga se. 
Vrata-se no local com o pro-

prietário. 2 

Fornecem-se e
al?aS 

res a 3)500, entregues nos domicí-
lios. 

Nesta redacção se diz. X 

F V i c r â n c* r c u la r>v e n* x Ug du ,je.8e nm n0T0i 
Para tratar, com o sargento 

Gouveia, de Infantaria 35. X 

Ma quin a ^o^pra^na 
rua João Cabreira, 47. X 

HTarpímn Com Pratica de 
l T l d i l y a i l U v e n d a s d e v i n h 0 > 

precisa-se no armazém da rua No 
va, 7, Coimbra. X 

M n t n C 0 M S1DE-CAR. 
m u t u Vende s e e m muito 
bom uso. Para tratar Mário Au 
eusto Ferreira «»Rua da Nognei 
ra, 14, A 3 

Mobí l ia de sala de 
í f l n t n r Vende-se uma magni 
J d LI LíJlI flea e o m m u i ta talha 
em carvaho, para 12 pessôas. 

Trata se na casa de Moveis e 
Antiguidades — Pateo da Inquisi 
ção, 3. 5 

M n h i l i í l d e escritório, com 
1 V - 1 _ U U 1 1 1 < 1 p r a-se na rua João 
Cabreira, 47. X 

Professora ^ f S 
nar instrução primaria, e que sai-
ba Francez e piano. 

Aceita se interna ou externa. 
Nesta redação se informa 2 

P j o vende se um baratis 
A l a l l U S j m o «Alemão» em 
bom estado. 

Nesta redsção se diz. 2, 

P i í i í l O vende se um horison• 
J. I d i l U a r m a d o em ferro. 

Trata-se na casa de Moveis e 
Antiguidades, Pateo da Inquisi 
ção n.° 3. 2 

P r > r » í ó r k D E FERRO, compra-
1 . I l l t a u s c - R u a F e r r e i r a 
Borges, 123 Telefone 533. 

Propriedade v^ND
ao 

Vale du Inferno, proximo á Estrada 
de Lisboa a 2 kilometros desta ci-
dade, donde se disfructa uma lin 
da vista, çom uma area de 7:900 
metros quadrados, tendo muitas 
oliveiras, arvores de fructo e terra 
de semeadura. 

Para tratar, com José Miguel 
da Fonseca, no Hotel Bragança. X 

Prédio de casas 
com um bom quintal, vende-se no 
Teodoro, perto do terminus da li 
nha do electrico do Galhabé. 

Trata-se com José Alves Fer-
reira, no mesmo logar. 1 

í l i i Q T » f r \ e m c a s a particular 
V U c l 1 l u aluga-se. 

Nesta redaçSo se diz. X 

Quin ta em Val 
Arrenia-se uma sita 
nos Vais — Buarcos. 

Dá informações * Sr.* D M ria 
Simoes Barreto rua da Praiá n.° 
10 — Buarcos 3 

i g r ran te do 
ftiim írn A Bra-
Kjtiiu zileira, única de-
P»-itaria ^"stes refr«>çifs em c,<iim 
bra. 124 Rua F-rreira R r-
ges, 148- X 

o o o 
ooa QJQt 

g Exijam nas snas instal^çOss k electrícMafle as 1 

"" "C 99 

1()joeiro $ om h bíht-i-
s pr.-cis••>-

s na R I j^aria Mendes. Pr.-ça 
Nova, 1 a 3 F gu-i a da F z. 4 

acti 
vo Represe* tanta 

precisa SH p*ra v n-^^r cm comts 
são ospro-iuct" HORUS - m Coiín 
bra e seu .'istrito exclusivamente. 
Carta a B Abrald s. rua Luciano 
Cordeiro, E J. 300. Lisboa. 

Trespassa-se r°eundar; 
se, uma mercearia na Estrada de 
Lisboa, n 0 52. 

Vendem se também os utensí-
lios da mesma loja. X 

T p r r p n n s a Vende-se em pe-
x c i 1 c u u o q U e n o s i 0t e s j á 

divididos. 
Trata-se na rua Visconde da 

Luz, 60 1.°. X 
V i t l l l O Vende se, tinto, de 
V 11111U primeira qualidade, 

200 eantaros na adegá do lavra-
dor. 

Nesta redacção se diz. X 

V p n H p - í a p f i a O n z d o s 
• c u u r o c Murouços u m 

moinho de vento em estado novo, 
Para tratar com o seu dono n«. 

mesmo logar. 2 

V p n r l p « , c p 1 Biciclcte, 1 
v c n u c o c meza grande, 

1 meza pequena, 1 oratorio, 1 ca-
ma de ferro, 2 oleados para o 
chão. 

Trata-se na mercearia da Cu. 
miada. X 

V p n d p „ f t p n a R u a p t" r 

V c i i u c OC reira Borges 
com dnas lojas de 2 portas cada^ 
3 andares e águas furtadas adqua-
nas a habitação. 

Para ver e tratar na «Procu-
radoria Jurídica» das 14 ás 18 — 
Praça 8 d8 Maio, Coimbra. 1 

V^nrlfi-QP vendeae uma 
v c l i u e biciclete para 

eríançs. Casa Havanesa. X 

(Â mais antiga e mais acreditada lampidaholandeza) 

Hs melhores de todas 
Pis mais resistcí i tes 
f t s mais e c o n o m i c ^ s 

- B Pis de maior duração 

A' venda em tolas as boas casas de electricidade 
í a S S o o o ^ x f o Õ D Q o S 

V p n H p - q p Uma pr-prieda 
v c u u c o c d e q U e c o n t é m 

arvores de fruto oliveiras, casa, 
pátio e telheiro, no logar dos 
Orneiro, freguesia de Antanhol, 
desta cidade. 

Para tratar, cem o s°u proprie-
tário, na rua do Qirvo, 69-3.°. X 

Vprtrlp-íip um Predio 

t « J i i u i j »JV ca^as rsa rua 
dn Borralho com os n.0' 7, 9 11, 
13, que se compõe de 4 andares 
com 2 cos nhãs, que dá para 2 fa 
milias, e 2 lojas. 

Pude ser vista das 10 ás 16 
horas. 

Para tratar com o sr. José Ro 
dres Paulo — Largo de S. Salva 
dor n-° 7 —Coimbra. X 

V e n d e m - s e r ^ , 
cereaes com bancada em ferro. 

Para tratar com Pessoa & Vei 
ga. Terreiro de Santo Antonio, 
n.° 1 — Coimbra. X 

Gua da Nacional 
Republicana 

Batalhão N 0 5 

A N U N C i O 
2 . a P r & ç a 

0 G»>selho A "ai'nistrativ< 
«s. batrtlhão f z puMic qu- n 

•ii-j i'0 ;o o reot 14 li << 
' procederá ui s s«-s- õ 

d-» referido C ns lho Administr . 
úvo, á arr< uiat-çâu ne forragens . 
í>ê-'o para os solípe ies -<o mesQv 

lhao e a <-le adi O" nf ote 
an». • co-iomico d 1922 923. 

O cadifno de encargos enctu-
i.-a se patente no messuo C -nselh 
Aammistrativo onde pode ser c; i!-
stiUaito todos os dias úteis das 11 
ás 17 horas. 

Q iartel em C imbra, 8 d<-
Agosto de 1922. 

O Tes ur. iro, Jose d Nasci-
mento Franco, Tenente da G 
N. R. 1 

A boa manteiga não tem sal 
em excesso, nem agua ou soro. 

O excesso de sal e a existenci 
do soro constitua uma fraude que 
o pnb íco df ve rep-imir. não com 
prando a que estiver em tais con-
dicões, aliás paga sal e agua pelo 
preço ria gordura. 

Só a Minhota não tem excesso 
de sal nem contem soro e por isso 
as boas donas de casa nun<-a se 
esquecem de ir ao deposito da 
Rua da Sofla n.° 119, onde a com 
pram por junto e a retalho. 

Vendem a praso. para reven-
da com desconto. 1 

Recebem se comensais de cama 
e mesa e fornecem-se almoços e 
jantaras avnlso. 

Preços m-.dieos. 
Rna da Fonte, 56. 

r i O C L l O A D C 

Capitai ]J4i:8QGSI0 
fiado dè rMírr* 5 1 8 . 1 1 ^ 1 » 
Idea di ;«r*otij, deposi-

Sido 04 Ctm Geral d* 
na nm&m 

f v w O A O A IM 19 3 5 
} • • < ! • « m U l s b o n 
(«rrnfoa^iu ra (olDtnt hsk te íhlnk mccêsscr 

Itaa do Corpo d* 0«nt, 33 
C O I M B R A 

ToUl ^ €37.0214100 
IfidemalsaçOat. por prejuízos, p s j a i 

até 31 de dezembro de 1911 

4 . Í 5 1 : 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Compaahia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros coutra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

ffiueosan 
Ultima maravilha da 

sciencía alemã 

M U C O S ^ N 
Poderoso anti-blenonha.lco 
ÚNICO remedlo qû  em 3 dias 

CUKA as mais ant gas 
P U R G A Ç Õ E S 
iMn»! 

M U C O S A 
. Indispensável a- h gie-
ne intima da-> senhoras 
ÚNICO remediu que em 5 dias 

CURA a-; mais antigas 

FLORES BR liCHS 
• «•«MaiRai^aaaa 

Peçam em toúas as fa m&cias 
Deposito Oeral em 

C O I « B f í s 

Droinrfo Ullsça, Sur. 
134, Rtta Ferreira Borges, 136 

Telefone, 261 

M I L H O 
Cô onlsl qualidade fina, ven-

dem João Vieira & Filhhcs — 
COIMBRA. 2 

Rua da Liberdade 
Rua da Saudai 

F I G U E I R A D A F O Z 

O que m is comodidades ofí 
eca aos banhistas e o mais bei 

Situado do » airr i Nov&. 
D.arias a preços módicos. 
Todo o serviço de coxinha é| 

i> rtugnesa havendo o max^m'* 
' :MV i p r tod o hot: l. 

Aln»"Ç'.s <•• j >ii! rvs í»lfu>t-?ant* 
mt' :t s«rvidí>s T)H- viíiho á dei 
• T I Ç A O , por 4 ) J 0 0 esc. 

O proprietário, Antonio Lop 
Veloso. 

flntcnio Themido] 
Clinica, geral. —S filia 

Rua Ferreira Borges, n.° 
Comunas: 12 ás 14. 

ROUPA BRÁNCi 
Prec lsa-se de eoeturetri. 

ou <>enhoraH que desejai! 
t r sb lhar cm roupa f ina 1 
ra Homem e s enhora . 

Paga-se bem n o s 
Armazene d o Chiado 

D O E N Ç A S d o s O L H O S 
J U L I O M f t C H / l D O 

Mudou O s e u consultor© para a 

AVENIDA SA 99 BAHOEISA (Quinta H Santa Cm) 93. 
C O I M B R A 

Colonia l 
Companhia de 6ega?os 

ff 

Í H I . B U I zmm*v & «|S«iiaudSt9l IS 
S e f n r o s rearittmoe 1 terrestres t tnwisl íoa 

grévesi cristais s agrícolas (roubo e astomô eli 
Correspondentes em Coimbra ( 

3J CARDOSO ét COMPANHIA 
sgjj {Cam» Havana ia ) 

J 
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PubUca-sa és terça», quintas © sabados 

l5 Todos os dias se repetem os 
sos de hidrofobia e não só em 
limais da raça canina, mas tam-
etn em gatos. 

Coimbra continua sem ter um 
ístituto anti-rabico para trata-
nento desse terrível mal, talvez 
ípior de todos que podem ata-

Ç»r a humanidade. E como não 
ba nesta cidade, sede do primei-

iostituto nacional, um estabe-
Ifimento proprio para tratamen-
i desse mal, muitas pessoas rríor-

lidas teem de seguir para Lisboa 
para tratamento, obrigando-as a 
despezas e encomodos que seriam 
íesnecessarios se em Coimbra 
houvesse um estabelecimento pro-
Urio. 

Ha muito tempo que esta ci-
e podia ter sido dotada com 

ise Instituto, se tivessemos uma 
tnara com aquele zêlo e soli-

itude que outras tem tido e que 
ita não tem. 

Sabem-o todos e é bem que 
;&o esqueça que o sr. dr. Lima 
uque, quando foi ministro do 
abalho a primeira vez, fez a do-
ição "á Camara de Coimbra de 

ou 12 contos para a creaçâo 
um instituto anti-rabico. A 

imara encarregou o seu presi-
mte, que é medico, de estudar 
assunto; mas nunca mais se 

troou a falar em semilhante cou-
i, estando os munícipes ainda 
ím saber a razão de semilhante 
lencio. 

Não chegava a verba? Fácil 
dizêl-o ao ministro, que daria 

nova dotação para que o miho-
ento não ficasse por fazer. 
Que grande fncuria da parte 

t Camara e que enorme respori-
bilidade eia tem em ser a uni-
culpada de Coimbra ficar sem 

Instituto 1 
Perdeu-se a melhor ocasião, 

rque não será fácil encontrar 
Iro ministro com tão boa von-

de bem servir esta infeliz 
mbra, que tanto tem sido pre-

dicada pela fncuria e desinteres-
com que são tratados assuntos 
capital importancia pará a nos-
terra. 
E o que será feito da dotação 

10 ou 12 contos destinados 
esse Instituto ? 

•Conviria saber onde eles pa-
m e se pode contar-se com 

para uma nova tentativa de 
bra vir a ter esse Instituto. 

A Camara Municipal que ai 
tos não só tem demonstrado 
a grande falta de solicitude 

assuntos a seu cargo, mas 
grande falta de considera-
pelos munícipes, que teem 

to a saber o que se passa e 
que se. resolve a bem ou a mal 

administração do nosso Mu-
tuo. 

Mas tudo se guarda em se-
o, como se pudesse haver 

io ou perigo de que o publi-
tenha conhecimento dessas 
luçfles. 

E' por este t outros factos 
a Camara atual não pode 
r saudades a ninguém, e 
um membro dos que a cons-
m deve ter desejo de ser re-

para que outros mais zelo-
timbem mais competentes 

possam fazer o que estes não tem 
feito, • . , , 

• O Instituto anti-rabico é umH' 
grande exemplo de incúria, que 
deixa a Camara presa á enorme 
responsabilidade de ter sido eh 
a única culpada de Coimbra não 
ter um Instituto anti-rsbicol 

Doa importante proposta íe lei 
Qne interessa Coim-
bra e sua região. 

Na Camara dos Deputados, 
foi terça-feira votada, na genera-
lidade, uma proposta de lei do 
sr. Ernesto Navarro, auterisando 
o Ministério da Agricultura, de 
cuja pasta s. ex." é presentemen-
te titular, a contrair um etnpres-
timo de 5.000 contos para ser 
aplicado ao desenvolvimento da 
arborisaçâo nas montanhas e nas 
dunas, a obras, de hidraulica e en-
sino sgricolas, etc., sendo de crer 
que brevemente seja discutida na 
especialidade e aprovada. 

Segundo as nossas informa-
ções, o sr. Ernesto Navarro, con-
tando que o Parlamento a apro-
ve, está disposto a destinar uma 
importante verba do referido em-
préstimo para novas construções 
e instalações da Escola Nacional 
de Agricultura, compra de alfaias, 
etc., e outros melhoramentos que 
muito interessam a Coimbra. 

A' arborisaçâo da Serra da 
Lousã tombem s. ex.a tenciona 
destinar uma verba relativamente 
importante. 

Albino Pinheiro Xsvier, Filhas 
O r t o p e d i s t a s 

Um dos socios desta acredi-
tada casa, sr. Américo Pinheiro 
Xavier, deve encontrar-se na se 
gunda e terça feira, respectiva 
mente 14 e 15 do corrente mez, 
no Hotel Avenida, em Coimbra, 
pára coiocíção de 'aÍVír5f.» apa-
relhos ortopédicos a clientes"aâ 
sua reputada casa. 

Veja-se o anuncio adeante» 

AUGUSTO JOSÉ LEITE 
Passa ámanhã o aniversario 

natalício deste nosso presado ami-
go, que ha pouco regressou do 
Rio de Janeiro, Brasil, onde a sua 
honesta pessoa deixou brilhante-
mente assinalado o seu nome pe« 
los relevantes serviços que pres-
tou aos seus compatriotas ali re-
sidentes, que nele encontravam 
toda a franqueza. 

Ao sr. Augusto José Leite en» 
dereçamos os nossos parabéns. 

EM LIQUIDAÇÃO 
Foi dissolvida e declarada em 

liquidação a Sociedade Cortesão 
& C.\ Limitada, da Figueira da 
Foz. 

Desta Sociedade, que acusa 
um grande deficit, fazem parte 
alguns acionistas de Coimbra. 

Eleições administrativas 

V A R i A S 
OBRAS Dà CAMABA 

ECOS DA SOCIEDADE 
Asin: miot 

Fazem anos, hoje! 
D. Laura Castelo Branco Massa 
D. Marta Fernanda Batista de Melo 
D. Matta Adelaide de Barbosa Se-

queira Souto Maior. 
Dr. Alberto Homem da Costa Ca-

bral. 
Dr. Aires de Castro e Almeida 
A manhã: 
Dr. Marlo Ramos 

Partidal i chegadas 
Partiram: — Para a Figueira da 

Foz, o sr. Carlos Cordetro de Melo. 
— Para Santo Tirso, o sr* Albino 

Caetano da Silva. 
— Para Gu marâes, o sr. Alvaro Jo-

sé da Silva Bastos. 
— Para Ca ia, Beira Baixa, o sr. 

Manuel Vteet a. 
— Paro Vila ra Feira, a sr.' D Emí-

lia Bessa Tavares. 
-Para Arganil, a Br, José da For* 

seca Travassos, 
'-Pa a ss Pídias ScttgQdíiS o 

Daniel Batista. 

Disse o nosso presado colega 
A Noticia, no numero de quarta-
fnra, que um antigo deputado e 
governador civil, e político em 
evidencia no Partido Liberal, é 
que está destinado a ser assedia-
do para ocupar o lugar de pre-
sidente da Comissão Executiva da 
( amara, contra a Conjunção re-
publicana, formada por demo-
cráticos, reconstituintes e inde-
pendentes. Pode ser que assim 
seja, mas a nós afirmaram-nos, 
ha já dias, que o sr. dr. Rosa 
Falcão, por falta de saúde e por 
circunstancias que resultam do 
alto cargo que exerce no Tribu-
nal da Relação, declinará o con-
vite, se ainda o não declinou. 

E' o que nos garantiu pessoa 
bem informada. 

O nosso colega também não 
publicou todos os nomes da Co-
missão que foi encarregada de 
solicitar ao sr. dr. José Rodrigues 
de Oliveira a sua adesão á INta 
da conjunção republicana. Falta-
ram alguns dos principais, um 
deputado, um advogado, um me-
dico, um coronel, um arquitecto, 
etc. Alguns chegaram já tarde 
a casa de s. ex.*, mas fazem par-
te da Comissão que recebeu es-
se encargo. 

Quanto ao acordo liberal-ca-
tolico, o que nos consta é que são 
muitos os liberais que não con-
cordam com tle, e por isso corre 
iminente risco de se desfazer. 

Os monárquicos parece que 
indicarão para a presidencia da 
Comissão Executiva da ( amara, 
o sr. Conde de Felgueiras. Para 
a presidencia do Senado, faia-se, 
como já dissemos no ultimo nu-
mero, no sr. dr. Coelho Sobrai. 

A Noticia, no mesmo nume-
ro, afirma mais o seguinte: 

11O sr. dr. Manuel Braga que 
foi sempre a pessoa muito falada 
para presidir á Comissão Executi» 
v' Camara, parece que, muito 
embora seja s t t & f o f ó * i o * 
clusão em qualquer lista, não acei< 
tará por ter em tempos afirmado 
ao sr. dr. Lima Duque que não 
aceitaria quaisquer cargos admi 
nistrativos. 

E' o que podemos dizer aos 
nossos leitores, apesar das reser-
vas da Conjunção." 

A nós também nos consta is-
to, mas, apezar de tudo, na cida-
de, continua a ser, como diz o 
nosso colega, o nome mais fala-
do, o que bem traduz o forte 
sentir da opinião pdblica. 

u l t i m o m o d e l o , , 
Tem sido objecto de grande 

pasmaceira e galhofa o mictorio 
— «tipo cortelho» — que a Ca-
mara teve a feliz ideia de man-
dar fazer encostado ao edifício 
da cadeia e voltado pira a rua 
Olímpio Nicolau Rui Fernandes, 
do lado da fachada norte dos 
Paços do Concelho, e que se 
destina a substituir o que estsva 
na entrada inferior da rua Mar-
tins de í. arvalho, e que foi reti-
rado, segundo nos informaram, 
para poder ser construído o am-
plo trottoir do Café de Santa 
Cruz e abetta uma porta sobre o 
mesmo, desse lado , 

Não ha ninguém que por ali 
pasSe, que não se ria a bom rir 
do novo monumento camarario, 
que, como construção, excede tu-
do quanto se pode irmginar de 
mais grotesco e réles. 

Não exageramos; o publico 
repare bem no "cortelho» e di-
ga-nos depois se temos ou não 
razão. 

Aquilo vê-se e não se acre-
dita! 

E então voltado para a facha-
da norte dos Paços do Concelho 
e para uma das ruas de maior 
movimento do centro da cidade, 
-—ainda mais inacreditável é! 

Francamente, nós já não sa-
bemos a que atribuir tanta asnei-
ra, tanto disparate. 

DONATIVOS 
Do sr. Bento da Silva Marques 

recebemos a importancia de 20^ 
para distribuir-mos 10^00 pelos 
nossos pobres e os outros 10$00 
para o Hospital e Asilo da Ordem 
Terceira, por seu filho Bento Ro-
drigues da Silva Marques se en-
contrar completamente restabele-
cido duma grave doença de que 
foi acometido e de ter sido apro-
vado no exame de admissão aos 
liceus. 

Os 

Pelo projecto dos melhora-
mentos do Campo dos Bentos, 
que, segundo as nossas inf irma-
ções, já se acha concluído, pare-
ce que as linhas do Caminho de 
Ferro da Louzã e da viação ele-
ctrica serão um pouco desviadas 
para o lado da Estrada da Beira, 
sendo esta muito alargada. 

A Comissão que se encarre> 
gou do projecto, consta-nos que 
conta entregá-lo á Camará den-
tro de breves dias. 

DR. MANUEL MONTEIRO 
Encontra-se nesta cidade o sr. 

dr. Manuel Monteiro, ex-ministro 
do Fomento e jufs do Tribuna! 
Arbitra! do Cairo. 

EVASÃO DE PRESO 
De um dos calabouços do 

quartel de Santana, onde se acha-
va preso sob a suspeita de ter co» 
metido furto de artigos militares, 
evadiu-se por meio de arromba-
mento, o soldado da 8.a compa* 
nhia José Maria Domingos, es-
tando na mesma unidade a pro» 
ceder-se ío auto sobre essa ocor-

1 rencia, 

Na Figueira da Foz 

«V 
O afamado rancho de crian-

ças da Praça do Comercio foi 
convidado pela Direccão do Ca-
sino Peninsular, da Figueira da 
Foz, a tomar parte na festa que 
naquele estabelecimento se reali-
sa, no dia 15, em honra dacolo-
nia espanhola a banhos naquela 
praia. 

Também é de crer, como dis-
semos, ha dias, que o rancho vá 
ao Potto e a Lisboa. 

Genepos imppopr-ics 
Já responderam es negocian-

tes desta praça srs. Antonio C os-
ta, Augusto Nunes, representando 
respectivamente, a União Mercan-
til, Limitada e Sociedade de Mer-
cearias e Farinhas, Limitada, e Ju-
lio dos Ssntrs Eira a quem ti-
oham apreendido grandes quan-
tidades de bacalhau e ao primeiro 
chouriço improprics para o con-
sumo publico. 

Foram condenados, o primei-
ro em mil escudos de muita; 200$ 
para o Estado e 20"/. de impos-
to de justiça, o segundo e tercei-
ro também em mi! escudos de 
multa; 500/5 para o Estado e 20 % 
de imposto de justiça. 

Foram acusados pelo sub-de-
Iegado do Procurador da Repu-
blica desta comarca, que aos dois 
últimos reus fez uma acusação 
cerrada. 

BANDA DO 23 
Por ter sido contratada para 

abrilhantar a festividade do Se-
nhor do Calvário, que se realisa 
em Gouveia, partiu para aquela 
vila no dia 10 á noite a banda do 
regimento de infantaria 23 sob a 
hábil direcção do respectivo che-
fe, tenente sr. José Antonio de 
Lima. 

A banda, que agora tem no 
seu reportorio novas e variadas 
musicas de notabilidade, decerto 

. —\ ~ Da v'Ha de Oouveia merecerá jus-

cia e brilho de que nesta cidade 
tem dado provas. 

A Comissão"Venatória Con-
celhia de Coimbra, faz publico 
de que em conformidade com o 
determinado na lei n.° 754 de 1 
de Agosto de 1917, resolveu au-
toris?r a caça ás rôlas desde o 
dia 15 de Agosto do corrente ano 
nas motas das margens do rio 
Mondego, desde a Ponte da Por-
tela até ao porto de Arzila e bem 
assim nas margens da Vagem e 
Rio Velho, sendo porém expres-
samente proibido aos caçador» s 
fazerem-se acompanhar de cães. 

MAJOR CARRÃO DE OLI-
VEIRA v 

Causou geral consternação em 
Coimbra, a morte, por desastre, 
do comissário gera! da policia de 
Lisboa, sr. Major Carrão de Oli-
veira. 

Os srs. Comissário geral e Ins-
pector da poiicia, desta cidade, 
enviaram telegramas de ccndo-
lenci>s á família do extinto e ao 
sr. Comissário Adjunto da policia 
de Lisboa, pedindo, ao mesmo 
tempo, que represente no funeral 
do desditoso republicano, as res-
pectivas corporações. 

Faz hoje anos o vereador da 
Camara Municipal de Coimbra, 
sr. Costa Cabral, que regressou 
do Gerez, onde esteve em trata-
mento. 

BISPO CONDE 
Encontra-se s. ex.* um pouco 

melhor dos sofrimentos que o tem 
retido no leito. Fazemos votos para 
que o ilustre Prelado se restabeleça 
rapidamente e volte ao seu gabi-
nete de trabalho, muito breve, 
afim de nortear os destinos da 
sui Diocese, onde s. ex." conta 
muitos admiradores. 

CONGRESSO DE INSTRU-
ÇÃO PRIMARIA 

De 17 a 21 do corrente reali-
sa-se em Coimbra o congresso 
dos professores dc instrução pri-
maria, no qual serão tratados as-
suntos importantes. 

As sessões realisam-se prova-
velmente ás 9 horas da manhã e 
9 horas da noite, Da Associação 
Académica. 

As tardes são destinadas a vi-
sitas aos estabelecimentos de en-
sino, museus, monumentos, etc. 

Espera-se que venha assistir 
á sessão inaugural o sr. ministro 
da instrução. 

ABALO DE TERRA 
No Observatório Metereolo-

gicofoi ontem registado um abalo 
de terra, ás 8,25, á distancia de 
2.900 a 3.000 kilometros. 

- W H » t , : - - — . . 

ROUBOS 
Foram prêsos na figueira da 

Foz, sendo conduzidos psra a 
comarca de Montemór-o-Velhò, 
Liberio de Freitas, desta cidade, 
e João da Siiva Prudencio, acu-
sados de terem roubado cabedais, 
calçado e ferramentas ao sapatei-
ro Elisio Maria Martins, de Alfa-
relos. 

— Vão ser enviados so poder 
judicial da comarca da Lousã, 
David de Matos e Joaquina de 
Jesus Morgado, por terem, como 
já noticiamos, praticado um fur-
to de roupas e ouro a Julia de 
Jesus, de Val de Carvalhos, fre-
guesia de Serpios, concelho da 
Lou^ã, 

C M C O I M B R A 

Um monumento 
aos Mortos 
da Guerra 

... Sr. Director da O? zeta 
de Coimbra:— Vão-se passa ndoos 
dias, vão-se sucedendo os meses, 
apesar de nas colunas deste 
jornal bastissimas vezes se ter 
proclamado a necessidade de em 
Coimbra, a exemplo de outras 
terras do país, onde este patrió-
tica dever se cumpriu já, se pen-
sar de uma forma séria e defini' 
tiva em prestar uma devida ho-
menagem de saudade e de gratidão 
ao heroísmo dos seus militares 
mortos na Orande Ouerra, e nada 
se tem visto tratar, nada vemos 
de positivo resolver se sobre o ca-
so, não vimos ainda que alguém 
de boa vontade, uma pessoa de 
alma e de coração, puzesse de 
parte os seus escrupuíos e se dis-
posesse a coadjuvar-nos na inicia-
tiva que propuzemos erguer do 
esquecimento a que tinha sido 
votada, á falta de quem melhor 
e mais competentemente o.fizesse, 
dando-lhe fórma e realisaçâo. 

Parece até mesmo que uma 
onda de mórbida indolência.em-
polgou o animo daqueles que mais 
directamente tinham o dever de 
ajudá-la a erguer, pois que ve-
mos, apesar dos instantes esfor-
ços feitos no sentido de que ela 
triunfe das descrenças e dos de-
sânimos da hora presente, que 
não ha, nem se apresenta, devido 
a isso, uma forma fácil e viável 
de ela vir a ter uma promessa de 
realisaçâo pelo menos nestes tem• 
pos mais chegados. 

Registe-se até que, a ideia in* 
felizmente, se votou a um esqueci-
mento tão imperdoável, a uma 
indiferença tão censurável, que 
não nos admiraremos que mais dia 
menos dia por que não tem sido 
convenientemente secundada nem 
auxiliada, ela se afunde na vora-
gem das coisas impossíveis de 
realisar numa terra como Coim• 
bra. 

Ora, ante tão extranhavel pre 
1 nfio para me aar incomoao, o 
cedimento, cumpre-nos fazer neste 
logar umas simples e legitimas 
preguntas: 

c Qual a razão por que Isso 
assim acontece? 

t O que pensa o povo de Coim• 
bra sobre o necessário cumpri-
mento desta patriótica obrigação? 

i Por que será que quem de-
via e podia muito eficazmente con-
tribuir para que a ideia tivesse 
o preciso incremento e a necessá-
rio realisaçâo, não deu ainda um 
passo, não proferiu até agora 
uma palavra sobre o assunto? 

d Porque não cuidou essa en-
tidade, aproveitando o caminho 
por nós já desbravado, de chamar 
a si a efectivação da iniciativa, 
de a transformar em dever seu a 
cumprir, tirando-a assim dos do-
mínios da quimera, onde ela hoje 
navega, para o da realidade? 

Sim por que é a si, e muito es-
pecialmente a si, que compete dar 
forma, dar realisaçâo á ideia, 
iniciar-lhe o modus-fasciendi. 

Porque SC espera então? 
iNão tem já o caminho aber-

to á iniciativa, não está já ptlo 
menos um quarto de caminho an* 
dado? 

Pois ê preciso que se definam 
atitudes, que se expliquem proce-
dimentos, que se denuncietn to-
modismos, numa palavra sói que 
se extremem os campos. Ou s(m 
ou sapas. Nada de evasivas nem 
de escamoteações. 

Desejasse que quem deve* ê 
quem pode cumpra como éIndis-
pensável es suas promessas, sa-
tisfaça a sua obrigação que lhe 
cabe de interpretar o sentir e a 
vontade de todos os que d cida-
de de Coimbra teem ligados os 
seus laços de familla, de todos 
os que a desejam ver honrar dl* 
gnamente os seus compromissos, 

Queremos registar e aplaudi* 
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O C O 

Exijam Das suas instali 

"COND 
(i4 mais antiga e mais acreditada lampada holandeza ) 

^ s m e l h o r e s d e todas 
Pis mai s res i s tentes 
f ê s mais e c o n o m i c a s 

E Pis de maior d u r a ç ã o 

A' venda em todas as boas casas de electricidade 

obras e não melifluas louvami 
nhices e assucaradas promessas 
de um problemático proteccionis-
mo á nossa patriótica causa, ca-
minho comodo e azada situação 
para alijar deveres e afastar res-
ponsabidades... 

Res, non verba, eis o caso. 
Ora eu mais me queria alon-

gar neste assunto pois muito me 
resta dizer. Sei porém que o es-
paço escasseia e portanto me re-
servo para num dos proximos nú-
meros, se V. me der licença, con-
tinuar a presente carta. — De V., 
amigo certo e dedicado, Antonio 
José de Campos Rego, ten. de 
Int. 23. 

• • • 
Transporte. 2.984$25 

Prodúto de uma subs-
crição aberta entre os 

, professores e alunos 
da Escola Primaria 
Oficial da freguesia 
da Sé Nova 41 $50 

3.025S75 

SENHORA DA NAZARET 
Na terça-feira realisa-se a tra-

dicional festa á Senhora da Na-
zaret, na visinha povoação da 
Nazaret da Ribeira, saindo o cirio, 
desta cidade, ás 8 horas. 

Na segunda-feira, á noite, ha-
verá fogo de artificio, confeccio-
nado pelo hábil pirotécnico de 
Coimbra, sr José Filipe d'01iveira. 

Neste dia é costume junta-
rem-se muitas familias no areal 
do rio Mondego. 

O CALOR 
Até hoje foi registada a maior 

temperatura deste ano a Ho dia 
OO. rlj» l n l l > p , I ' ' 0 « J W Ac KO A »« 
t,? u<_ juiiiV, í f a l r w i u« «J 
Boi e 35,5 á sombra. 

No ano passado a maxima 
que se registou foi de 63 ao sol 
e 40,5 á sombra, no dia 9 de Ju-
lho. 

M J E J R M O A J D O S 

MONTEMOR-O-VELHO (Medida, W,'63) 
TriffO WOO 
Milho branco 6í20 

» amarelo WQO 
Centeio MOO 
Cevada 4350 
Avea. 3*50 
Favas M 5 0 
OrSo de b ico . W 0 0 
Cbicbaros W 0 0 
Feijão mocho 11Í50 

» branco • • • 11*00 
» pateta M 5 0 
» mistura . • W50 
» frade 6<|00 

Batatas, 15 kUos ?*50 
Tremoços , 2 0 l i t ros . . . . . . 5£00 
Gnlínhaa, cada 5^00 
Frangos, 2400 
P i to s , » . 3580 
Ovos o cento . . . . . . . . 18*50 

PILPQSÍTQPAMREVE! 
; toa. Rua do» Pan 
' T C L - Ç IT 17 • LI, 

AJAP(im,r 
Rua da Constituição, 225 

P O RTO 
Mobil iários de Estilo 

>ií >t* >lX >ií >ií 
Trabalhos de Arte Re-

gional 
w v* y/ v* 

«Ti 

Madeiras Nacionais e Es-
trangeiras 
W ... W Tfc >K >K íS 

Esboços e O r ç a m e n t o s 
Grátis 

Representante em Coimbra: 

AntonioThemido 
Roa Ferreira Borges, 68=2.° 

Propriedade 

Na Rua Ferrosrã Borg-s 42 t0 

uão-se informações sobre a vend» 
e coufrontaçôes tio casal <1** S S 
bastião, recebendo-se desde já pro 
postas, que podpm também s>rdi 
rígidas ao seu proprietário, Alfred*. 
Sales, Mealhada. 2 

No s e u interesse 
Prefiram sempre as fazen-

das de lã para vestidos, fatos 
de homem, capas e batinas de 
eclesiásticos e académicos, que 
os fabricantes da Covilhã Ma-
noel Jeronimo de Matos, Su-
cessores, fabricam nas $nas fa-
bricas, e vendem directamente 
ao publico. 

Em Coimbra, por obsequio, 
continuam no Bazar de Paris 
Rua Visconde da Luz, 68 a 72, 
os mostruários com milhares 
de amostras, das melhores e 
das mais bonitas « mais bara-
tas çasemirail 

r/m 

Que faz aqui, sr. Pol cia ? 
Ando em procura dumas atre-

vidas , que se disfarçam com o 
acme de Manteigas . 

Então serei eu uma das que o 
sr. procura? 

Não, tu. Minhota, és uma ra-
pariga honest í ss ima, a policia 
nada te qnere. 

Sim, Minh- ta, tu nao te cafre 
gas de sal e de soro, para acuH 
res ao peso e enganares o eonsti 
m ido r . . . 

Olhe, sr. Policii, eu tenho do-
micilio certo, moro na Rua da S 
fia, 119-

Pois lá te procurarei, porque 
és o m e u . . . encanto . . . 

Pedidos p >r junt j e retaih » v 
Pais Brandão & Coelho. 1 

Estabelec imen-
to comercial em 
Coimbra, c o m 

e legante armação toda envi-
draçada, prestanda-se para 
outro ramo de negocio. 

Informações na rua Viscon-
de da Luz, 68 a 72, X 

ffiaeoscm 
Ultima mar; v;lha da 

sc iênc ia a l emã 

j n j u c o s ^ H 

Poderoso anti-b 1 enonhafoico 
ÚNICO remedis que em 3 dias 

CUKA as mais antgas 

P U R G A Ç Õ E S 
jWSJS 

M U C O S f t N 
I » " » ' > ' • r » < . J I , yi. 

Indispensável na h g ie-
ne intima das s e n h o r ^ ^ > 

u m c O remédio que em 5 dias 
CURA as mais antigas 

FLOHES BBIHCfti 
Peçam em todas as facadas 

Depos i to Geral em 
C O l i l B I ^ A 

Drogaria Vilaça, Sur. 
134, Ros Ferreira Borges, 136 

T e l e f o n e . 2 6 1 

RODPÁ BRANCA 
P r e c i s a - s e d*s c o s t u r e i r a s 

ou s e n h o r a s que d e s e j a m 
t r i b lhar e m r o u p a f i n a pa-
ra h o m e m es s e n h o r a . 

P a g a - s e b e m n o s 
A r m a z é n s d o C h i a d o 

caces 
I (reílM) 

NSo h« remedio egual nem pa 
recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
coras, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro 
Coimbri. 

Depositário am Coimbra, Dro 
garia Rodr ípes da Silva 4 0.» Su-
cessores, Limitada; no Porto, rm 
Ao Almada, 3B?; em Lisboa, rm 
is Prats, ! 0 i , e em to<;is ss far 

ria Rsfã. 

mi 
Hotel-Fáris 
Rua da Liberdade 

Rua da Saudade 

F I G U E I R A D A F O Z 

0 que m>is comodidades ofe-
rece aos banhistas e o mais btm 
situado do Bairro Novo. 

Piarias a preços modicos. 
Todo o serviço de cosinha é á 

portuguesa, havendo o máximo ri-
gor no aceio por toda o hotel. 

Almoços e jantares abundante-
mente servidos com vinho á des* 
criçío, por 4$00 esc, 

0 proprietário, Antonio Loppè 
Velosa. 

Aj udante de guar-
r l o l i v r o ° k r e c e s e c o m 

u c i l i v i u p r a t ica d e escri 
torio, dão se informações. 

Carta a esta redação com as 
iniciaes C. P. X 

Ajudante vros,oferece-se 
Nesta redacção se diz. X 

Casa vende-se com quatro an-
dares e lojas com frente 

para as ruas do Côrvo e Bardalo 
PinhPiro, n.° 29, 31. 46 e 48. 

Presta esclarecimentos, Adeli-
no Maia, na Direcção das Cbras 
Publicas. X 

Casa grande e mo-
f l p f n f í Arrendam-se n a baixa 
u c i l i a e e m r u a m u j { 0 comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem um salão com 6 m 50 x 
10m e tres salas com 4m><í6,,I150. 
Quem pretender dirija carta a es-
te jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X. 

^ o u o O Alugam se na 
- ' « * 0 « c > Militares i 

Rua o os 
41 e Ru i 

dos Anjos n.08 17 e 19 perto da 
Universidade, servindo para fami 
lia numerosa; 

Tiata se na Rua Visconde da 
Luz n.° 64 X 

P n - f r ^ a VENDEM SE na~ru3 d a M o e d a ) 8 9 A 

Moisés da Fonseca. X 

p o p p / \ r 4 o demão,compra-se 
v a i i U V a n a rua João C a 
breira, 47. X 

í < n f r p grande e usado, com 
pra se na rua João Ca-

breira, 47. X 

í ^ r k m n r l a Vende moderm, 
V U l I J U U a madeira de fóra. 
Saraiva Nunes — Casa do Sal. 3 

Empregados 
bem o ramo de mercearia e dêsm 
referencias, para serviço de arma 
zera e viagem, aceita a SOCIEDA-
DE DE MERCEARIAS E FABRIL, 
LDA. — COIMBRA. X 

Empregado para b 1-
__ Ĉ O COfn 

pratica de mercearia e conheci 
nentos de escritor çao c mercial. 

Nesta redacção se diz X 

Empregadas ?r
u
e
ô
va
e es 

crevani 
maquina co?» facilidade, aceita » 

OClKDADE 1>E MER>! KAtilAS 
K FABRIL, LDA. —COIMBRA. X 

Forno de coser 
^âo- ?. fPnc5uar á 
t ^ e i r a _ Q ( ) j u ; [3PJ 

Vende-se ou aluga se. 
Vrata se no local com o pro 

prietario. i 

Fornecem-se 
res a 3<50ô, entregues nos domici 
lios 

Nesta redacção se diz. X 

F V k í r S n «rcular , ven 
L l ^ c l U ^ g . g e u t n Q O V O i 

Para tratar, com o sargento 
Gouveia, de Iufantaria 35. X 

Vende diversos ta 
L U J i U o B manhoses i í tmas . 
Saraiva Nunes — Casa do Sal 3 

\ í M H í r i n P i DÊ~ E S K E V E R 
u v x a v ^ u i i i c i compra-se na 

rua João Cabreira, 4?. X 

\ f Q r p ç i r m C o m P r a t i c a d e 

V a i l u vendas d e vinho, 
precisa-se no armazém da rua No 
va, 7, Coimbra. X 

COM S1DE CAR. 
Vende se em muito 

bom nso. Para tratar Matio An 
ust i Ferreira — Raa da Noguei-

ra, 14. A 2 

Mobilia de sala de 
i f i n t a r Vende-seumamagni-
j d , i l i d i f ica, com muita talha 
i m carva ho, para 12 pessôas. 

Trata se na casa de Moveis e 
Antiguidades — Pateo da luquisi 
ção, 3. 4 

IVf n h i l i f l escritorio, com 
l v x l / U l l l í t p r a . S e na rua João 
Cabreira, 4?. X 

precisam-se 
listas de serralh i»o. civis ou me* 
cauiéos, na Construtora Argani 
leass, Limitada —Arganil . X 

Precisa-se 
para ensi Professora 

n^r instrução primaria, e que sai 
ba Francez e piano. 

Aceita se interna ou externa. 
Nesta redação se informa i 

T > j o pjpw vende se um baratis-
L l a l l U S j m 0 «Alemão» em 
bom estado. 

Nesta redíção se diz. 1 

D j o n f t vende s e u m horison-
1. l c l l l U t;<i armado em ferro. 

Trata-se na casa de Moveis e 
Antiçnudades, Pateo da Inquisi 
ção n.° 3. i 

P n v i ã n D E F E R R 0 ' compra L U1 t d U SA R,la PftrPBÍPí 
Borges, 123. 

se. Rua Ferreira 
Telefone 533. 

Propriedade 
Vale do Inferno, proximo á Estrada 
de Lisboa a 2 kilometros d*»sta ci-
dade, donde se disfructa uma lin 
da vista, çom uma area de 7:900 
metros quadrados, tendo muitas 
oliveiras, arvores de fructo e terra 
de semeadura. 

Para tratar, com José Miguel 
da Fonseca, no Hotel Bragança. X 

f 1 n Q T » f r \ p m c a s a particular 
V U < 1 1 L U aluga-se. 

Nesta redação se diz. X 

Quinta em Val 
1 P £ Í n Arrenda-se uma sita 
U c a U nos Vais —Buarcos. 

Dá informações a Sr.* D M^ria 
S :mões Barreto, rua da Praia n.° 
10 —Buarws. 2 

Refrigerantes do 
Síimpirn Revende A Bra-
k j í x i u r i i v^ 2Heira, nnica de-
positaria destes refre>c<is em Coim-
bra. 124, Rua Ferreira Bor-
ges, 128. X 

Relojoeiro com habilita 
ções precisa-

se na Relojoaria Mendes. Prrça 
Nova, 1 a 3—F;guei*a da F^z. 3 

Relogios Mooré 
tas caixas. Vende Saraiva Nunes 
— C - s a d o S a l . 3 

bo-
ri 

acti-
vo Representante 

precisa se pxra v ndAr em comi* 
«5o os producto* HORUS »m Coim 
bra e seu " i s tmo > x <iusivam<Hit*. 
Carta » B Abrald^s, ma Lnciano 
Cordeiro, E J. 300. L<sb >a. 

Trespassa-se 
uma mercearia na Estrada de 

Lishoa, n 0 52. 
Vendem se também os utensi 

lios da me&JSã- kj ik X 
—- . — I . i n i i. - . iii.TSi.~- • 

Trespassa se 
I t v ^ p d S S S e u n i e4ab le 

ciuieo o com padaria anexa, b< ni 
situada na feira da Mealhada c m 
bòa freguesia, devi So á falta de 
saúde de um dos seus proprieta-
r o^. 

Quem pretender pó le dirigir se 
por correspondência ou pessoal 
mente aos seus atuais proprietá-
rios—Marques & Olveira. 2 

T o r r p n n « Vende-se e m pe-
X Cf 1 C U . U O queuos Ltes já 

divididos. 
Trata-se na rua Visconde da 

Luz, 60 l . 8 . X 

V i n h o Vende se, tinto, de V 11.111U primeira quai lade . 
200 cantaros na adega do lavra-
dor. 

Nesta redacção se diz. X 

V p n / l p ^ p n a C r n z f l 0 5 i 

V C l l U . r : * , o c ! Murouços um 
moinho de vento em estado novo. 

Para tratar com o seu dono oo 
mesmo logar- 1 
VPTIHP-QP 1 B i c i c l e t e , i V C I I U D o c m e z a g r i )nde, 
1 meza pequena, 1 oratorio, 1 ca 
ma de ferro, 2 oleados para o 
chão. 

Trata se na mercearia da Cu-
miada. X 

V P Í I H P - G P
 vende*se uma 

v c i i u c biciclete para 

criança. Casa Havaneza. X 

Vpndp-^p «m prédio de V C 1 1 U . C Í 3 0 c a s a s n a r n a 
do Borralho com os n.°' 1, 9. 1(, 
13, que se compõe de 4 andares 
com 2 cosinhas, que dà para 2 ia 
milias, e 1 lojas. 

Pede ser vista das 10 ás 16 
horas. 

Psra tratar com o sr. José Ro-
dfes Paulo — Largo de S. Salva 
dor tr* 1 — Coimbra, X 

Vende-se r,»pertt 
arvores de iruto oliveiras, c a s a 
pátio e telíiriro, no logar doi 
Orneiro, freguesia de Antanbol 
desta cidade. 

Para tratar, com o spu pr, prie< 
tario, na rua do C >rvo, 69-3.°. 

Vendero-sê 
cereaes com bancada em ferrou 

Para tratar com Pessoa & V 
ga, Terreiro de Santo Ant.n 
a0 1 — Coimbra. 

F U N D A S 
Não é só usar fundas — 

fundas é preciso saberem-se uzs 

íliiso Pinheiro Xavier, Fillos 
ORTHOPEDISTAS 

161 — Rua dos Caldei eiros, 165 -
Braços e Pernas artificiais 

luxo e para trabalhai; aparelh 
orthopedicos para todas as d 
formações do corpo humano e 
sua reputada funda REIVAX 
ra herniados. 

Alvaro de Matto 
Prof. de Qynecologia 

C L I N I C A D E M U L H E R E 
Portagem. 27. I ' I 2 horai . 

Pensão ile Coimbra 
Figueira h Foz 

Recebem se comensais de ca 
e mesa e fornecem-se almoços 
jantares avulso. 

Preços modicos. 
Rua da Fonte, 56. 

ArtliMcôi r*<ralsi-Mbs(* 
P. LCHCASTRC, fotografa 

(Tutro Avenida) 

12$5QO 
8 P 

C L I N I C A Í 3 E R A L 

CONSULTAS DAS 12 ÁS 17 

3ua Visconde da Lui, 88 

Orivesari 
( R e l o j o a r i a . ) 

J. 1. BI SILVA GDIMARXS 
18: Arco á'Almedina: 22 

COIMBRA 
Telef. 689 Teleg. GUIMARJlES-ÔI. 
Artigas dí ouro s prata prt> 
prios para briaâes : Objtct 
com ptdras tinas : Relog' 

it bolço « pêndulas dos 
: malhares fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalheriae 
Relojoaria. 

(Todas no mesmo predloj) 
Execução raplda t perftita t» 
qaalqatr concerto, tanto tn 
artigos di ouro ou prata, «ono 

em rtlogios 

CONFRONTEM 09 
NOSSOS PREÇOS 

VEREIS O MELHOR RECLAM" 

MILHO 
Colonial qua l idade fina, 

deffl João Vieira & Filhhoi 
COIMBRA. 

r O R M I G A S 
morram em poucas h 
com o MATA FORM1' 

M E T E M 
Nio falha. Qaraa 
Farmacia Nazar: 
Santa Clara - Cois 
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A sua morte foi muito sentida 
nesta cidade 

PERÍODO TRANSITORIO 
1.° Orupo 

NOVA REFORMA 
Ano. , . . 

PERÍODO TRANSITORIO 

l .c Orupo 

JUNTA GERAL NOVA REFORMA 

65 % 
65 7 0 

48 7o 
Psrconeltiir 

U m b e n e m é r i t o c o -
n i m b r i c e n s e 

Pé de Cão, 13 de Agosto de 
1922. — Amigo e sr. Arrobas. — 
Cordiais saudações a si e aos seus. 

Meu bom amigo, faço hoje 69 
anos de idade e no dia 15 faz 
49 anos que daqui saí. E por aqui 
me achar nesta data, peço ao meu 
bom amigo, porque outro não te-
nho para lhe dar incomodo, o 
faver de fazer entrega de 1.000 es-
cudos no dia da Senhora da Na-
zaré. A' Ordem Terceira de S. 
Francisco e ao. Asilo dos Irmão» 
necessitados 500 escudos, e a duas 
senhoras, viuvas, que creio que 
ainda moram em Montarroio: 
Augustinha Loba e Joaquina Lo-
ba, 25 escudos a cada uma; i 
Comissão das festas da Noss i Se-
nhora da Nazaré, 100 escudos 
para que sejam empregues no 
brilhantismo das festas; o restan-
te é para ser distribuído pelos po-
bres da freguesia de Santa Cruz, 
principiando por Mont'Arroio, na 
rua de Cima, ao canto, do lado 
esquerdo, donde eu saí para. o 
Brazil. Não sei h r j e o numero 
da porta por que ainda lá não 
fui, mas tenciono lá ir nesse dia, 
é um pouco mais acima da casa 
do meu velho amigo dr Aníbal 
Maia. A esmola deve ser de 1 
escudo a cada pobre, e aos casa-
dos 1 ao marido e outro á mulher. 
Só peço ao meu bom amigo que 
lhe diga que em recompensa me 
rezem um Padre Nosso por mi-
nha alma. Diga-lhe que por eu 
estar vivo não me entristeço por 
isso, porque a candeia que vai 
adiante é que alumia. Por este 
incomodo que lhe dou, pede-lbe 
desculpa, o seu sempre amigo, 
Augusto José Leite. 

N. B. — Peço-lhe que a dis-
tribuição aos pobres seja feita de-
pois de passar a bandeira e mais 
lhe peço o favor de publicar esse 
anuncio de despedida no dia 15, 
que faz justamente os 49 anos da 
minha primeira saída para o Bra* 
síL 

Ao nosso querido amigo e 
conterrâneo sr. Augusto Leite agra* 
decemos a sua valiosa esmola, 
cuja distribuição vamos fazerem 
conformidade com «s suas deter* 
mioacíe». 

Comissões de Iniciati-
vas de Turismo 

Estão sendo instaladas em vá-
rios pontos do pais E' pre-
c iso tratar-se da instala-

ção da dc Coimbra 
Em varias localidades, está-se 

pondo em execução a lei n.° 
1152, de 23 de Abril de 1921, 
que creou as comissões de ini-
ciativas de turhmo, as quais teem 
por fim promover e realizar todos 
os melhoramentos atinentes ao 
desenvolvimento dí friJushia do 
turismo no noíso p ís, assunto 
que muito deve interessar esta 
cidade, que de ano para ano es-
tá sendo cada vez mais visitada 
por nacionais e estrangeiros, e 
de cuja comodidade, conforto e 
recreio é de absoluta necessida-
de tratar, para que por mais tem-
po se demorem entre nos e assim 
contribuíam valiosamente para o 
desenvolvimento da vida econo-
míca local e regionsl, movimen-
tando o comercio em geral e en-
grandecendo a nossa vida social, 
além de estimular algumas im-
portantes industrias, como a hote-
ieira, a de transportes, os cafés, 
casas de espectáculos, restauran-
tes, pastelarias, etc. 

No dia 2 do corrente mez, 
ficou instalada a Comissão de 
Iniciativa da Figueira da Foz, ten-
do a Comissão Executiva da Ca-
mara daquela cidade, em sua ses-
são do dia '9, deliberado pôr á 
disposição da Comissão 5.000 es-
cudos, para esta poder iniciar os 
seus trabalhos. 

Pela referida lei, são consigna-
das ás Comissões de Iniciativa de 
turismo importantes receitas. 

E' também necessário que se-
ja instalada a de Coimbra. 

Voltaremos ao assunto. 

Turistas espanhoes 
Teem estado nesta cidade, 

viajando com o carnet da Agen-
cia de viagens "El Turismo», de 
Madrid, os srs. D. Rsimundo de 
M'guel e D. Agmti Pruna e res-
pectivas esposas. 

Por intermedio desta Agen-
cia, já visitaram este mez o nos-
so p ís 133 espanhoes, achando-
se em Madrid muitos mais ins-
critas para virem. 

Esta cidade também está sen-
do diariamenti muito vi itada por 
espanhoes que estão na Figueira 
a banhos. 

^ a e » » « M » — — 

£ ctos de caridade 
Coimbra, 11 de Agosto de 

1922 : — Meu caro amigo e sr. 
Arrobas. — Desculpar-me-á o 
espaço que lhe vou tomar no 
seu conceituado jornal, mas ro-
gava-lhe a publicação do s-guintf: 

No passado domingo, ao pas-
sar p-la rua Visconde da Luz, 
notei que um pobre mendigo ali 
tinha caído exausto e sem fôrçss. 

Ao aproximtr-me do infeliz 
velhinho, rodeado de muita gente, 
notei no meio de tudo, o carinho 
" abnegação com que aquele infe-
liz veihinho estava sendo tratado 
pelo policia n." 42 da 2.a esqua-
dra. Hoje mesmo ao passar pela 
praça do Comércio notei a mes-
ma scena, encontrando nova-
mente o mesmo policia a praticar 
novamente os seus bons socorros 
ao infeliz. 

Rogáva transmitir por meio 
do seu joroal os meus mais reco-
nhecidos e profundos reconheci-
mentos pelos seus actos de cari-
dade ao referido policia. 

Entre toda a corporação des-
taca-se este civico a quem por 
meio do seu jornsl envio os meus 
sinceros reconhecimentos. 

Sou de V., Um assíduo leitor. 

REUNIÃO DE CURSO 
Os alunos que foram do cur-

so do primeiro ano do Liceu de 
Coimbra em 1900-1901, resolve-
ram realisar uma festa de confra-
ternisação deste curso, que deverá 
ter logar nesta cidade no proxi-
mo dia 26 do corrente. 

As adesões a esta festa devem 
ser enviadas, com a maior urgên-
cia, ao sr. dr. Octaviano de Sá, 
ou capitão sr. José da Costa Fi-
gueiredo, quartel de infantaria 23. 

AEALO*DETERRA 
No Observatório Metereologi-

co registnu-se, na noite de saba* 
do, ás 0,15, outro ."balo de terra 
á distancia de 2.980 quilómetros, 
parecendo ser continuação do 
que noticiámos no nosso ultimo 
numero. 

Em virtude de Decreto do 
ministério da Instrução, está en-
cerrada a secretaria geral da Uoi-
versidade desde hoje até 15 do 
proximo mez de Setembro. 

As secretarias privativas das 
faculdades deverão encerrar se 
os directores das faculdades as-
sim o entenderem, 

As forças da Q. N. R. que fa-
zem psrte dos postos da área do 
5.° batalhão aquartelado nesta ci-
dade e que tinham sido chama-
das em virtude da alteração da 
ordem, regressaram já ás suas 
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Az inritrhi 
Fazem anos, ámanhã: 
D Aída de Oliveira Sargaço 
O. Ma'ia Prudência Serras e Silva. 

Pc.itid.as e chegadas 
Pura Lagos da Beira, o sr. Silva 

Pinto. 
— Por a Oliveira do Hospital, o s'. 

Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vascon-

°e Chegou da Curia, o sr. José Ma-
ria Teixeira Fânzeres. 

t N O T I C L A ^ E O G I O S A S J ; 

Nos proximos dias 19, 20 e 
21 do corrente mês celebra-se 
com toda a pompa e magnificên-
cia a tradicional festa do S. Sacra-
mento em S. Martinho do Bispo, 
com o seguinte programa: 

Dia 19: A's 12 horas, repiques 
de sinos e girandolas de fogue-
tes e ás 22, fogo de artificio, mu-
sica e danças populares. 

Dia 20: Ao romper da ma-
nhã, salvas de morteiros e repi-
ques de siuos; ás 12 horas, mis-
sa soléne a grande orquesta com 
exposição do SS. até ás 18 horas, 
sermão ao Evangelho por Mon-
senhor Rodrigues Madeira, prior 
da freguesia; ás 17 horas, soléne 
Te-Deum. a grande orquesta, ser-
mão pelo rev.° dr. Luís Lopes de 
Melo, conego capitular da Sé 
Catedral desta cidade, e procissão, 
que percorrerá o itenerario dos 
anos anteriores; ás 19 horas,con-
tinuam as danças populares. 

Dia 21: Danças populares das 
18 horas etn diante. 

A comissão promotora tem 
empregado todos os esforços pa-
ra que no corrente ano esta so-
lenidade tenha a pompa e bri-
lhantismo dos anos anteriores. 

G e n e p o s i m p p o p p i o s 
Foram apreendidos á socie-

dade Mondego, Ltd.a, 582 quiios 
de bacalhau improprio para o 
consumo publico, encontrando-
se preso, por este motivo, o re-
presentante da mesma casa, sr. 
José Soares Júnior. 

• • • 
Não foi á Sociedade de Mer-

cearias e Fabril, Lda., como por 
engano noticiámos, que foi apren-
endido bacalhau improprio. 

SENHOR DA SERRA 
Principia hoje esta tradicional 

romaria que se prolonga até ao 
dia 24, principalmente concorrida 
pelo povo do distrito de Aveiro. 

O lugar do Senhor da Serra 
será todo iluminado a luz ele-
ctrica, durante os festejos, fican-
do permanente a sua montagem. 

O Senhor da Serra iluminado 
a luz electrica e Coimbra ás es-
curas ! . . . 

COLISEU FIGUEIRENSE 
No proximo domingo realisa-

âe outra corrida de touros, orga-
nisada pelo sr. D. José de Mas-
carenhas, sendo corridos 8 tou-
ros das manadas do sr. Emilio 
Infante. 

Nesta corrida tomam parte 
os amadores 9rs. D. Carlos de 
Mascarenhas, D. Pedro de Bra-
gança, Artur Ribeiro e Mannel 
Crespo. 

A tourada de domingo satisfez 
os aficionados, achando-se a pra-
ça completamente cheia. 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade, com 

avançada idade, o sr. Cesar Mar-
tins, antigo empregado do Insti-
tuto de Coimbra. 

O extinto era pai do sr. Al-
fredo Martins, proprietário da 
Barbearia Lisbonense. 

— Também faleceu o operá-
rio de alfaiate sr. Antonio Sá, ir-
mão do nosso amigo sr. Abilio 
Sá. 

— Na sexta=feira faleceu no 
Bussaco o sr. Antonio Rodrigues 
da Silva, irmão do comerciante 
da nossa praça e nosso amigo, 
sr. Agostinho Rodrigues da Silva. 

O funeral foi no sabado, sen-
do muito concorrido, tendo o 
comercio de Luso encerrado as 
suas portas. 

Conduzia a chave do caixão 
o sr. José de Meíò Figueiredo, 
director da Mata. 

Foram oferecidas diversas co-
roas, entre elas uma dos chaut-
feurs de Coimbra, que se fizeram 
representar pelos srs. Rafael dos 
Santos, José Maria dos Santos, 
Miguel Alves Maia, José da Silva 
Rocha, Antonio Julio de Frias, 
Antonio Pinto, Adélio Luís, Mel-

chior Ferreira, Maximio® Pedro 
e André Pereira de Figueiredo. 

De Coimbra encorporaram-se 
no funeral os srs. Ricardo Perei-
ra da Silva, Dr. Elísio Rama, He-
liodoro Veiga, Adelino dos San-
tos Azevedo e João Ribeiro Ar-
robas. 

Os nossos pezames. 
•«•wMOMiBBaacai > «a> a m-^srwvf^—•»»>—• 

E X E R C Í C I O S D E A R T I -
L H A R I A 

Estão acampadas no Choupal 
4 baterias de artilharia aquartela-
das em Torres Novas, que vão 
seguir para a Lousã para exercí-
cios gerais. 

Mi- h s S uhoras ! 
Casa as, scltciras, viuvas e di 

vorn?das, tomai b a n < t a . . . 
Ss quereis etcrmsar o amor dos 

Vossas Queridos, '«ai-lhes só a . . . 
Minh t a . . . a li n i s s í m a Minhota. 

A M í a h o t a , é a alegria das 
famMbs. 

Vende-se ali, por junto e a re-
t a l h n a rua da S«>fi3, 119. 

Descontos para revenda 
Pedidos Pais B-andão & Coe 

lho, Únicos depositários. 1 

No seu interesse 
Prefiram sempre as fazen-

das de lã para vestidos, fatos 
de homem, capas e batinas de 
eclesiásticos e académicos, que 
os fabricantes da Covilhã Ma-
noel Jeronimo de Matos, Su-
cessores, fabricam nas suas fa-
bricas, e vendem directamente 
ao publico. 

Em Coimbra, porobsequio, 
continuam no Bszar de Paris 
Rua Visconde da Luz, 68 a 72, 
os mostruários com milhares 
de amostras, das melhores e 
das mais bonitas e mais bara-
tas casemiras. 

Ao: MÉM es 
MMatMOH 

H o t e l - F á r i s 
Rua da Liberdade 

Rua da Saudade 
F I G U E I R A D A FOZ 

0 q-ie m is c«'aio-tr-j»<i*.s of«-
rt-.cu aos banhista. e o ffiii.-: m 
situado do ^airru Nova. 

Diarias a preços módicos. 
Todo o serviço de covinha é á 

portuguesa, havendo o maxim ri 
gor no actio por tod« o hot 1. 

Almoços e jantares abundante-
mente servidos com vinho á des-
crição, por 4$00 esc. 

0 proprietário, Antonio Lops 
Veloso. 

D e s p e d i d o 
Augusto Jos< Leite e sua forni 

lia retirando se para o Brazil des-
pede*se por este m-io por não se 
achar com coagem oe pessoal 
mente se despedir dos vs lhos ra-
pazes do seu tempo e amigos do 
presente, aqui v m 3 vezes visi-
ta-los em 49 anos, sgera meus 
velhos rapazes estão á porta os 70 
não p^sSo mais pençsr visita los á 
4." vez, a nâo ser que venha em 
aeroplano, eatão meus velhos ra 
pazes, adeus, ad us até á Eterni-
dade. 

Lá ns Patria de meãs filhos e 
miíiha adotiva tem uma choupana 
com.nma esteira e urna cabeceira 
às vossas ordens, na Vila Opera-
ria á Rua Frei Caneca n.° 336, 
Rio de Janeiro. 

F 1 T N D J L S 
Não é só usar fundas —as 

fundas é preciso saberem-se uzar! 

M i o Pinheiro Xavier, Filhos 
ORTHOPEDISTAS 

161 — Rua dos Galdei eiros, 16S — PORTO 
Braços e Pernas artificiais de 

luxo e para trabalhar; aparelhos 
orthopedicos para todas as de-
formações do corpo humano e a 
sua reputada funda REIVAX pa-
ra heríiiadaSi 

A j u d a n t e d e g u a r -
d a l i v r n ° f e r e c e s e c o n i 

u . d 1 1 V 1 U pratica d e escri 
torio, dão se informações 

Carta a esta redação com as 
iniciaes C. P. X 

a n t P d e guarda li-
ei LO vros, oferece se 

Nesta redacção se diz. 

Exijam nas suas instai: çõss de e!eGtrici d U ú t t i r u m p á u í a s 

p o o n vende se com quatro an-
> c i o c í d a r e s e j r !jas c o m frente 
para as ruas do Corvo e Bardalo 
Pinbfiro, D.° 29, 31, 46 E 48. 

Presta esclarecimentos, Adel -
no Maia, na Direcção das Obras 
Publicas. X 

/ n q Vende-se uma casa com 
d o a , c j n c o divisões na Rua 

Candido dos Reis. (Antiga Rua 
Larg») com os n.os de policia 26 
a 28. 

Tcsta-se na Rua José Fakão 
EL 0 6 O 3 

C a s a g r a n d e e m o -
r l p r n t j Arrendam-se n a baixa 
CR I i i t l e e f f i r u a n j n i to comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, t?m um salão com 6m50>^ 
« 0 M e tres salas com 4 M > < L 6 , M 5 0 . 

Quem pretender dirija carta a es-
te jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X. 

c j Q c Alugam-se na Rua dos 
; T L I 5 Í Í & Mditares D . ° 4 1 e Rua 

dos Anjos n.08 17 e 19 perto da 
Universidade, servindo para fami 
lia numfrosp. 

Trata se na Rua Visconde da 
Luz n.° 6 4 X 

P r v f i » * > a VENDEM SE na rua 
T U l i r » d a M o eda, 8 9 A . 

Moisés da Fonseca. X 

Í ^ Ç S V T V I ^ Í Í de mão, ccmpra-se 
V a l I U\,d n a r u a J o ã 0 Q a . 
breira, 47. X 

P n í r P Sran(le 0 u s ad°' c o m ' 
U I l c p r a . s e n a r u a João Ca-

breira, 47. X 
P n m n d n V e n d e m o í Í P r Q ! ,> 
V U l J J U U a madeira de fóra. 
Sar?iva Nunes — Casa do Sal. 2 

Empregado de 
Í 7 \ s T * m ^ « i i i Precisa-se c m 
T c i l 111 C i d bôa pra ica e 

que também nê bôas refere cias 
do seu comportam* nto. Q iem não 
-atisfaça a e^tas condições e nã * 
"f rf ça estabilidade, escusa de es 
cr- ver. 

Farmacia Faria — Cuntanbe 
ie. 3 

Empr 
SK qu saibam r Á M.tquina. 
tia C mpguhia Coimbra S gu 
ros. 'X 

Qn" co 
uhi-çaoi Empregado? 

bem o ramo de mercearia e dêf-m 
refereucias, para serviço d- arma 
Z"m e viagem, aceita a SO' IEDA 
DE DE MERCE4RUS E FABRIL, 
LDA.. - COIMBRA. X 

bd* 
com Empregado Pá

a
0
ra 

pratica de mercearia e conheci-
mentos de escrituração comercial. 

Nesta redacção se diz X 

Empregadas Que es 
crevam 

á maquina com facilidade, aceita a 
bOClEDADE DE MERCEARIAS 
E FABRIL, LDA. — COIMBRA. X 

Fornecem-se e
aYaE 

res a 3000, entregues nos domicí-
lios-

Nesta redacção se diz. X 

P V i O * £ Í n de b;>jo circular, ren-
v J g a U de-se um novo. 
Para tratar, com o sargento 

Gouveia, de Infantaria 35. X 

F o g õ e s 
Saraiva Nunes 

Vende diversos ta-
manhos e sistemas. 
- Casa do Sal 2 

M o t o COM SIDE-CAR. 
Vtsnde-se em muito 

bom uso. Para tratar Mário Au 
susto Ferreira — Rua da Noguei-
ra, 14. A i 

Mobilia de sala de 
í o n f ç s - n Vende-se uma magni 
j a s u a i fica, com muita talba 
cm carvalho, para 12 pessôas. 

T<-ata se na casa de Moveis e 
Ant gui ladsâ — Pateo da íaqui«i 
ção 3. 3 

99 
(A mais antiga e mais acreditada tampada holandeza') 

Q Q Q P O I ^ S I E H ^ s me lho res d e todas 
H s m a i s r e s i s t e n t e s 
^s ma is eeonomicas 8 

E r f t s de m a i o r d u r a ç ã o q 

18 A'venda em todas as boas casas de electricidade qI 

\ l í i r ^ Q n A C o d o Pe l ica d e 
i U d i ^ a t l U vendas d e vinho, 
precisa-se no armazém da rua No 
va, 7 Coimbra. X 

i Y í n H i l i â e s c r i í o r i o ' c o m 

m u u i i m pra-se n a rua João 
Cabreira, 47. X 
M a n n í n n D E E S C R E V E R " , 

i f i t a j u i u a compra-se n a 
rua João Cabreira, 47. X 
O f p r p ^ ^ - Q p sargento d o 
V i r , l c t ' exercito c f m 
alguns conhecimentos de escrítu 
ração comercial, para escritorio ou 
armazém. 

Nista redacção se diz. 3 

O f p r p r » P - « É i pra icante de 
V 1 C 1 C L C escritorio 
com 16 anos de idade, e cora al-
guma pratica. 

Nesta redação se diz. 2 

P r T P 1 S I Í I 1 T I . . Í 1 P artistas e \ C l f t d U l - S t , m e i o s a r -

listas de serralheiro, civis ou me-
cânicos, na Construtora Argani-
lense, Limitada —Arganil . X 

I P n r t ã n DE FERRO, compra-
s. U1 L<li / so Rua Ferreira 

8o"g s, 123 Trlefono 533. 

Propriedade VENDE 
SE a 

Vale d> Inferno, proximo á Estrada 
ile Li boa a 2 kdom^tros d sta ci 
dade, iiond^ st̂  disfructa uma lin 
da Ví^ta, ç«m ma área de 7:900 
tr<i tfv> quadrados, tendo muu s 
ohvfíias, :*rv- res ie fr> ••to e terra 
!e s<'fp adora. 

ara tratar com J sé Miguel 
d F -oxera no Hotol B agauça, X 

Q u a r t o p , r t í c u l " 
Nestí redação se iMz, X 

Quinta em Vai 
LP ^ Í n Arrenda-se uma sita 

nos Vais — Buarcos. 
Dá informações a Sr.1 D M ris 

Simões Barreto, rua da Praia n.° 
10 — Buarcos. 1 

Refrigerante* dr. 
p i m R p v e a d e A R m -

K j a j u r n u zileira, única de-
positaria destes refrescos em Coim 
bra. 124, Rua Ferreira B:ir 
ses. 128. X 
P ^ L A Í com habilita-Relojoeiro çôes preciS8. 
se na Relojoaria Mendes. Prsça 
Nova, 1 a 3—Figueira da F><z. 1 

R e l o g i o s M o o r é 
tas caixas. Vende Saraiva Nunes 
— Casa do Sal. 1 

acti-
vo 

ou ar-
renda-

Representante 
precisa-se para vender em eomis 
são os productos HORUS em Coim 
bra e seu distrito exclusivamente 
Carta » B Abrald^s, rua Luciano 
Cordeiro, E J. 300, Lisboa. 

Trespassa-se 
se, uma mercearia na Estrada de 
Lisboa, n.° 52. 

Vendem se também os ntensi-
lios da mesma loja. X 

V p n d p - « i p 1 B i c^c , c t e<4 

• M i u i . o w meza grande, 
1 meza peqnena, 1 oratorio, 1 ca 
ma de forro, 2 oleados para o 
chão. 

Trata se na toercesría da Cu-
miscla. X 

T r e s n a ^ s e T r f ' s p a s c a" s e 

L i um tabele 
Cimin o com psdaria ínéxa, b^m 
situida r,a feira da Mealhada c m 
bôa freguesia, devido á falta de 
saúde de um dos seus pr. pr i t ta-
rios. 

Qupm pretender pó !e dirigir se 
por correspondência ou pessoal 
mente aos seus atuais proprietá-
rios—Marques & Oliveira. 1 
T p v r p n n c Vende-se e m pe-1 C f l C l l U O quenos lotes j á 
divididos. 

T n t a se na rua Visconde da 
Luz, 60 1.°. X 

V i n h o Vende se, tinto, d e 
I I U I U primeira qua idade, 

200 caataros na adega do lavra-
dor. 

Nesta redacção se diz. X 

Vend em-se Dois EK-i 
nhos para 

cereaes com bancada em ferro. 
Para tratar com Pessoa & Vei 

ga. Terreiro de Sinto Antonio , 
n . ° 1 — Coimbra. X 

V p T í d p - Q P u m prédio d e 
» í U l - •''•-* casas ua roa 

d<> Borralho com os ÍÍ.0' 7, 9. II 
13, que se compõe de 4 andares 
com 2 cos nh«s, que dá para 2 fa 
miiias, e 2 lojas. 

P<;d« ser vista das 10 ás 16 
horas. 

Para tratai com o sr. José Ro 
dres Paulo — Largo de S. Sslv -
dor n*0 7— Coimbra. X 

Y . n H p — p v , n i e S P m ? 

% ' 1 J ' A t " b-c h t e pura 
criança. Casa iLiVítneza. X 

Éditos de 30 dias 
l.» P u b l i c a ç ã o 

N i c 'marca de Coimb ra e caf 
toriu de R^cha Calisto correm é ú 
tos de 30 dias a citar o coerdein 
José Rodrigues e mulher Lidit - R 
'Irtgues, »u ^nieã em parte inc rt« 
tios Estados Unidos do B a?il. pa-
ra tolos os termos até final do ia 
vent-trio de menores a que se pro 
Ctíd; p>r óbitos d sua mão e so 
gr» Maria R sa de Je-us. que f t 
InCeu no Bairro de B km, do dis. 
trleto, município e comarca de 
Juncliahy da Republica do^ E ta 
dos Unidos do Brazd — E-tado sif 
S. Paulo e casada que foi em p i 
insiras cupcias com Joaquim R > 
drignes e em segundas núpcias 
com J i > s q u i m Martinho, e em qm* 
funciona, como esbeça de casal, 
Antonio Rodrigues, essado mora 
dnr no Outeiro, freguesia do B.)tSo, 
desta comarca. 

Coimbra, 8 de Agosto de 1922 
O Escrivão, 

Gualdinn Manuel da R< cha Calisto 
Vereflquei a exactidão. 

O Juiz de Dir t to Civel 
Alexandre de Aragão. 

a s e m 
f»1 

Não ha remédio egual nem pa 
recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
caras, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Poabeiro 
Coimbri. 

Depositário em Coimbra, Dro 
garia Rodrigues da Silva A- C.â Su-
cessoras, Limitada; no Porto, ras 
do A<raada 357; em f lsboa n s . 

Prata. 1011 a sm. to-ía* ai for-

E-t.bclscímcn»! 
to comercial eu 
Coimbra, cof 

alegante armação toda em. 
draçada, prestando se par 
outro ramo de negocio 

Informações na rua Viscoí 
de da Luz, 68 a 72. X 

Propriedade 
em Santo Antonio des Olivais 

Na Rua Ferreira Borges 42 
dSo-se infirmações sobre a vendi 
e cos frontações do casal de S S; 
bastião, recebendo se lesdejáp; 
postas, que podem também s»r dt 
rigrí las ao seu proprietário, Alfredo 
Sales, Meàlhach, 

A n t o n i o T h e m i d o 
C: in íca g e r a l . — S fIIIs 

Rua Ferreira Borges, n.° 42 
Consultas: 12 ds 14. 

ÍDueosan 
Ul t ima m a r a v i l h a á a 

scieaciu ;alemã 

M v c o s t m 
Poderoso antl-blenorrhâ icô 
UNiCO resisdií qua era 3 âftí 

CUKA as mais aii}|sa» \ 
P U R G a Ç Õ ^ 

M U C O S A 
Indispensáveln- h gíe-\ 
ne intima das senhora* 
ÚNICO remedia quE em 5 dii-s 

C U R A as mais antigas 

Plfl»EJ BS l i l l 
Peçam em todas as (a macias 

Deposito Geral em 
C O I IH B R ffi 

D f o í n r l o OilQca, S u . 
134, Rua Ferreira Borges, 136 

Telefone, 261 

Recebem se comensais de caQ 
e mesa e fornecem-se almoço» j 
jantares avulso. 

Preços módicos. 
Rua da Fonte, 56. 

M I L H O 
Colonial qualidade fina, v« 

dem João Vieira & Filhhot 
COIKBRâ. 

m o r r e m e m p o u c a s hor 
com o MATA FORMK 

r*iâf* fJss^isatc» 
Pã rmacia Nazarei 
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\mm Municipal 
Confrontando o 
procedimento 
de d u a s Gama-

rás 
Quando o dr. Marnoco e Sou-

a, a cují memoria os conimbri-
eoses prestam homenagem de 
conhecimento e saudade, pre-
iir á Camata Municipal, um 
sunto importantíssimo e de gran-

is interesse para o Município se 
presentou á consideração da 

edilidade conimbricense. 
Estava confirmada a impossi-

llidade da emprêsa do Porto po-
fler cumprir o contrato para es-

belecer o serviço da viação en-
rica em Coimbra, e imedista-
ente o Dr. Marnoco convidou 

munícipes para se reunirem 
fbos paços do concelho, onde lhes 

*pôs claramente o estado da 
ttestão, querendo ouvir a opinião 

lios munícipes sobre o seguinte: 
a desistencia desse grande 

nelhoramento ou a Camara era 
itorisada a contrair um empres-
uo de 150 contos para o rea-
»r. 
Falaram diversos oradores, 

llre eles os srs. drs. Chaves e 
stro e Fernandes Costa, todos 

Òncordando que a Camara to-
asse para si o encargo de do-
• a cidade com esse grande me-

horamento. 
v SÓ assim a Camara da presi-
encia do Dr. Marnoco quiz as-
Hmir essa responsabilidade que 

tomar. 
Isto fez essa Camara e fez o 

que devia, não só para não se 
Deter em cavalarias altas sem o 
irecer favoravel dos munícipes, 
nas para lhes dar conhecimento 

um assunto que podia no fu-
uro prejudicar as condiçô. s eco-

nómicas do município. 
0 contrario de tudo isto tem 

eito a atual Camara Municipal, 
Jiie tem tido para resolver assun-

dos mais importantes sem dê-
Í dar conhecimento alguns, nem 
juer nos resumidíssimos extra-
os das sessões! 

A Camara tem feito contractos 
eta nenhuma segurança e garan-

tia e por isso se vê envolvida em 
[carrapatas de que dificilmente se 

íderá livrar. O contrato feito 
com a Emprêsa de viação e ele-

ctricidade para o fornecimenio 
da energia hidro-electrica das 
quedas d'agua do Cabril está nes-
te caso. A Camara foi meter-se 

. com uma Emprêsa sem trabalhos 
peitos e sem capitais para os fazer. 

Fez contracto da venda do 
erreno para o hotel de turismo 

Pnt insua dos Bentos com tanta 
[lalta de segurança, que essa Em-
Jprêsa pode ter o terreno o tempo 
que quizer sem nêie assentar uma 
pedra para a construção do edi-

mo. 
Paralisaram as obras que se 

adavam fazendo na insua dos 
bentos para a extração da agua 

• do rio pela energia electrica, por 
alta de dinheiro, e falta material 
ip^rtante para a cidade poder 

1 beneficiada com a ilun inação 
.electrica, por falta de verba. 

Os grandes rendimentos do 
Blinicipio desaparecem, n lo che» 
ando para realisar qualquer pe* 

quen^-tifelhoramento, e os 1.500 
contos do enipresíimo destinado 
a serviços de electricidade nem 
para os serviços da iluminação 
chegaram! 

A Camara tem necessidade 
absoluta de arranjar mais dinhei-
ro, não se sabendo como e quan-
do o poderá obter. 

Pois em todos estes assuntos 
importantíssimos a Camara tem 
guardado o mais absoluto silen-
cio, sem nenhuma consideração 
pelos munícipes. 

D/z-se que está para aparecer 
um relatorio da Camara, mas já 
se vai afirmando que esse do-
cumento pouco adianta e pouco 
esclarece. 

Vfja-se que diferença entre o 
modo de proceder da Camara 
atual e a Camara da presidencia 
do Dr. Marnoco? 

Não haverá razões de sobejo 
para nos merecerem toda a nos-
sa atenção e consideração os as-
suntos eamararres que estão para 
resolver? 

i snts-proposts para a construção 

duro t e i t r o - G » 6i Suitóra 
Fazendo no proximo dia 20 

do corrente, qua t ro mezes que 
foi entregue á Camara a ante-
proposta para a construção nesta 
cidade dum teatro com music-hall, 
salão de exposições, piscina, ring 
de patinagem e court de terinis, 
consta-nos de boa fonte que os 
capitalistas proponentes estão na 
disposição de desistirem de tão im-
portante iniciativa, caso a Camara 
não possa ou não queira, sem mais 
perda de tempo, tomar qualquer 
deliberação sobre este assunto, 
que tão directamente diz respeito 
ao progresso e modernisação da 
cidade. 

Queixam-se os proponentes, 
segundo as nossas informações, 
de que os prejuízos resultantes 
da incerteza que tão prolongada 
demora lhes cria, os aconselha a 
desviarem definitivamente as suas 
atenções para outras iniciativas, 
fóra de Coimbra. 

Hoje iemitamo-nos a esta sim» 
pies informação. 

No proximo numero, faremos 
algumas considerações sobre o 
assunto, por as julgarmos opor-
tunas e necessarias. 

- a « — 

Tribunal da Relação 
No proximo ano judicial o 

Tribunal da Relação de Coimbra 
terá a seguinte constituição; 

/." secção (quartas-feiras), juí-
zes: srs. drs. José Maria Pereira 
Forjaz de Sampaio, Carios Al" 
berto Corte Real, José Alfredo 
Rodrigues (agregado), Manuel Pe* 
reira Machado, José Soares Pinto 
de Cabedo e Lencastre (agrega-
do), Antonio Mendes de O uveia, 
Antonio da Mata Pedroso Barata 
e João Ferreira da Silva Guima-
rães. 

2." secção (sabados), juízes: 
srs. drs. Luís Pereira do Vale Jú-
nior, José Maria Cipriano Pereira 
Silva (agregado), Joaquim Maria 
de Sá e Mota, José Bátista de Al-
meida Pereira Zagalo, Antonio 
Luís de Freitas, Abel Franco e 
Bernardino de Almeida e Silva 
Campos de Melo. 

As férias judiciais começaram 
ontem, realisando-se a primeira 
sessão no dia 4 de Outubro, (l.1 

secção). ^ 

HÍDROFOB1A 
Afim de se sujeitar ao trata-

mento anti-rabico, seguiu para 
Lisboa o menor de 6 anos Or-
lando da Silva, que foi mordido, 
no Marco da Feira, por um cão 
que 3e presume estivesse ataesdo 
de raiva. 

Congresso do profes-
sorado primário ~ 
E' hoje que se inicia nesta ci-

dade o congresso ordinário da 
União do Professorado Primário 
de Ensino Geral e Infantil, conti-
nuando nos dias 18 e 19, com o 
seguinte programa: 

Dia 17, ás 15 horas, discussão 
das teses: a) "Juntas escolares" 
— Administração do ensino; acção 
das Juntas quanto á difusão do 
ensino e ao estimulo da iniciati-
va e cooperação particulares; b) 
" Edifícios escolares » — Constru-
ções regionais; um edifício esco-
lar moderno, segundo a pedago-
gia, a higiene e a arte; resolução 
do problema das construções es-
colar s do país c) "Programas 
e horários« — Sua extensão, aten-
dendo-se á deficiente dotação de 
material didatico das nossas es-
colas e á percentagem de analfa-
betos do p ís; ano escolar; as 
ferias; h >ras escolares; tempos 
lectivos, segundo as condições 
higiénicas das nossas escolas e as 
exigencias locais; duração dos 
tempos lectivos e intervalos, con-
soante as ciasses e a edade dos 
alunos. 

Dia 18, ás 9 horas — a) O 
ensino normal —A cultura peda-
gógica; a pratica; b) Melhor ma-
neira de pôr em pratica imedia-
tamente as seguintes disciplinas: 
Trabalhos manuais —modelação 
e desenho; Educação fisica; Jo-
gos escolares, musica e canto 
coral. 

Dia 18, ás 15 horas — Visitas 
de estudo a monumentos e mu-
seus, etc ; ás 21 horas —a,) Fis-
calisação do ensino, sua efectiva-
ção, meios de a realisar eficaz-
mente; b) O Ensino Primário 
Superior em Portugal, sua orga-
nisação e orientação, segundo as 
necessidades do país. 

Dia 19, ás 9 horas — a) Co-
educação dos sexos na escola 
primaria, suas vantagens ou des-
vantagens; b) maneira de com-
bater o analfabetismo e meios a 
empregar para conseguir a fre-
quência escolar; c) Instituto, Mon-
tepio e Sanatório de todo o pro-
fessorado; ás 15 horas — Visitas 
de estudo a monumentos e mu-
seus, etc.í ás 21 horas — a ) Con-
clusões do Congresso; b) encer-
ramento. 

Nos dias 20 e 21 reaiisar-se-ha 
a reunião tmgoa (assembleia ge-
ral da União do P. P. O. P), a 
que só poderão concorrer os de-
legados dos núcleos concelhio» 
federados, no goso dos seus di-
reitos, e onde serão tratc-dos ex-
clusivamente assuntes respeitan-
tes á União. 

fl obpo da pua das Pa« 
deipes 

Continua merecendo os mais 
justos reparos aquela construção 
da rua das Padeiras, cujo alinha-
mento é o que ha de mais ver-
gonhoso, e que ninguém sabe a 
que obedece. 

E' mais uma obra a atestar a 
benefica passagem da actual ve-
reação pelo município de Coim-
bra. 

CIRIO DA NAZARÉ 
Realisou-se na terça-feira a 

festa da S. da Nazaré, levando o 
cirio, que saiu da igreja de Santa 
Justa para a capela da Nazaré da 
Ribeira, um grande acompanha-
mento de trens. 

Como de costume no Chou-
pal e no areal do Mondego mui-
tas famílias passaram ali o dia 
no mais alegre convívio. 

âs comissões de fniciat vi de Turismo 
A organisaçáo da de Coimbra. Atribuições do sr. Âdnii= 

nisírador do Concelho no assnnto 
Dissémos uo numero anterior 

que, estando a proceder-s^, em 
harmonia com a lei n.° 1.152, de 
23 de Abril de 1921, á instalação 
das Comissões de Iniciativa de 
Turismo em varias localidades 
do país, necessário era tratar-se 
de fazer a instalação da de Coim-
bra, o que cumpre á autoridade 
competente que, segundo a lei, é 
o sr. Administrador do Concelho, 
perante quem se deve fazer a 
eleição dos seus membros, de-
pois desta autoridade proceder á 
necessaria convococão dos indi-
víduos que neia legalmente de-
vem intervir. 

Como já esclarecemos, essas 
Comissões teem por fim promo-
ver o desenvolvimento da indus-
tria do turismo, quer executando 
obras de interesse geral, quer 
realisando iniciativas tendentes a 
aumentar as comodidades, os con-
fortos e as atracções das praias, 
das estancias climatéricas, de al-
titude, de repouso, de recreio, e, 
em suma, de turismo, para o que 
a lei lhe estabelece algumas im-
portantes receitas. 

Em Coimbra, pode e deve 
instalar-se uma dessas comissões, 
pois a ninguém oferece duvidas 
de que é uma terra com todas 
as condições para se tornar um 

grande centro de turismo, sendo 
já hoje visitada por grande nu-
mero de nacionais e estrangeiros, 
numero que todos os anos au-
menta consideravelmente. 

O sr. Ernesto Navarro, ilustre 
ministro da Agricultura, autor da 
proposta dc 1 i de 14 de Outubro 
de 1919, que as creou, sabemos 
que também é desta opinião. 

As comissões, segundo a lei, 
elegerão, nas suss sessões de ins-
talação, um presidente, um vice-
presidente, um tesoureiro, dois 
secretários e um administrador-
delegado, que setão os membros 
das respectivas comissões execu-
tivas. Da da Figueira, o sr. Dr. 
Luís Carrisso é que é o adminis-
trador-delegado, a primeira figura 
da Comissão. 

O regulamento, de que du-
rante bastantes m zes dependeu 
a execução da lei, foi publicado 
no Diário do Ooverno de 24 de 
Fevereiro do ano corrente, I a 

série. 
Coimbra, com uma boa Co-

missão de Iniciativa, bem depres-
sa poderá ser dotada com alguns 
valiosos melhoramentos que lhe 
faltam e que muito importam ao 
seu progresso. 

E' preciso, pois, tratar do as-
sunto e sem demora, 

SENHOR DA SERRA 
Já começaram a chegar a es-

ta cidade os romeiros do Senhor 
da Serras vindos, principalmente, 
do distrito de Aveiro. 

Festas em Luzo 
No proximo sabado, 19, reali-

sam-se grandes festas em Luso 
para a inauguração das instala-
ções do Luzo Tennis Club, as 
quais são promovidas pela Co-
missão de Iniciativa òo Luso.e 
Bussaco e pela direção do Tennis. 

Segundo o programa das fes-
tas, haverá concertos por uma 
banda de musica, provas de na-
tação na piscina, bailes populares, 
iluminações, fogo de artificio, etc., 
devendo nesse dia ser inaugura-
das as r u a s ^ p Emidio Navarro, 
José Duarte cre Figueiredo, Fran-
cisco Grandela, Dr. Antonio Oon-
çalves Ferrão, Barbosa Cohen, 
Dr. Antonio Granjo, da Pampi-
lhosa, da Fotografia Conimbri-
cense e Largo de Manoel Alves 
(Poeta cavador). 

Agradecemos o convite que 
nos foi dirigido-

i 6 
Acabamos de ser informados 

de mais um grande abuso prati-
cado em propriedades do Estado, 
o qual poiém, já está afecto á po-
licia de investigação criminal que 
já tem em seu poder elementos 
para a organisação do respectivo 
processo. 

Abusivamente demoliu-se uma 
parte do antigo convento, retiran-
do-se dali madeiras e cantarias 
que parece foram vendidas. 

O inspector da policia parte 
para ali na próxima segunda-fei-
ra para ultimar as investigações 
e enviar o processo ao poder ju-
dicial. i—a • m 

FALTA DE LIMPEZA 
Voltamos a pedir que se man-

de fazer a limpeza do quintal, 
que é terreno do municipio, entre 
a rua Martins de Carvalho e a 
nova rua que dali segue para o 
Mercado. 

E' uma verdadeira sentina pu-
blica, exalando um cheiro repu-
gnante que encomoda os mora-
dores dali e quantos por ali pás-
sam. __ _ 

EXERCÍCIOS MILITARES 
Partiram esta manhã para a 

Louzan, para exercícios, as qua-
tro baterias de artilharia de Ven-
das Novas, que desde terça-feira 
se encontravam nesta cidade, no 
Campo dot Bentos, 

Excelente ideia 
Temos presente a Revista Mi-

litar de Junho e Julho últimos, e 
nela encontramos um interessan-
te artigo sob o titulo «Biblioteca 
do Ministério da Guerra", firma-
do pelas iniciais P. S., o qual me-
rece todo o nosso apíauso e cer-
tamente de todos aqueles que de-
sejam ver conservar intactas ma-
gnificas colecções de livros, algu-
mas das quais uma má orienta-
ção tem feito dessiminar, per-
dendo assim uma grande parte 
do seu valor. 

Advoga o autor do artigo a 
ideia da Biblioteca do Ministério 
da Guerra, como representante 
do Estado, dever estar habilitada 
a concorrer aos leilõís de publi* 
caçô s consideradas úteis para a 
mesma biblioteca. 

Não se seguiu este critério, 
perdendo-se assim valiosas cole-
cões de livros historico^milltares, 
deixando de ser adquiridos para 
o Estado os livros, dessa especia-
lidade, dos generais Palmeirim e 
Cláudio Chaby, bem como a fa-
mosa colecção napoleonica de 
Adolfo Loureiro* 

Transcrevemos os seguintes 
períodos por dizerem respeito á 
coleção de livros militares do fa-
lecido general sr. Francisco Mar-
tins de Carvalho. 

«Dentro em pouco, possível é 
que seja vendida a vasta biblio-
teca do falecido general Francis-
co A. Martins de Carvalho, mui-
to rica em obras de historia mi-
litar. Se a venda se realizar com 
efeito, bem útil seria que o Mi-
nistério da Guerra, não deixasse 
de a ela concorrer por intermé-
dio dos funcionários da sua Bi-
blioteca." 

I onhecemos esta livraria e 
bem sabemos quanto trabalho e 
despêsa o falecido fez para che-
gar a possuir tão famosa colecção 
de livros e documentos da espe-
cialidade. 

E' provável que essa livraria 
seja vendida, e por isso nfio de-
ve ò governo perder o ensejo 
de a adquirir para fazer parte 
da Biblioteca do Ministério da 
Guerra. 

Ai fica a ideia, e bom era que 
outras coleções que não existem 
na Biblioteca da Universidade 
podessem também ser compra* 
das para ela. 

EipMo á deixa 
A nossa presada colega Ga-

zeta da Figueira, que tão irregu-
larmente nos entra em casa por 
atrazos no correio, vem dizer que 
no juizo de paz daquela cidade 
ha, pelo menos, quatro queixas 
contra incertos que em certo ho-
tel conseguiram extorquirilhes 
quantias avultadas, e que é con-
tra esta exploração que se deve 
indignar a Oazeta de Coimbra. 

Temos recebido varias quei-
xas sobre preços elevados de des-
pesas na Figueira, mas não qui-
zemos referir-nos ao caso para 
não nos suporem inimiges da-
quela cidade e para evitar que 
uma folha dali voltasse a chamar 
atrevida a uma noticia que de-
mos na melhor das intenções. 

Como a Oazeta da Figueira 
nos chama á barra, sempre lhe 
diremos que existe em nosso po-
der uma conta de um almoço 
num restaurante daquela cidade, 
o qual custou a bagatela de 58$70. 

Esse almoço, que foi comido 
por cinco pessoas, entre elas ti&s 
senhoras, nada teve ióra do al-
moço ordinário da casa. 

De vinho de mesa. 12»)50; de 
camarões, 4^50; de feijão verde, 
servido em pequenos pratos, 7$00. 
O resto foi de pão, costeletas e 
filetes de pescada.' 

A pessoa que pagou esta con-
ta afirma que o feijão verde se 
vendia nesse tempo a 3 tostões o 
kilo, parecendo por isso que os 
comilões paparam para mais de 
20 kilos de feijão! 

Se voltarem a chamar-nos 
atrevidos, a culpa não é nossa 
mas da colega figueirense que 
nos deu a deíxa.i 

Esta conta está em frelação 
com a que pagou ha dias um 
nosso conterrâneo que teve a in-
felicidade de mandar fazer a bar-
ba no Pe rto. Lá por que lhe be-
suntaram a cara com um desin-
fectante qualquer, teve de espor-
tular-se com a bagatela de 3$90! 

Ficou bem rapadinho na cara 
e na algibeira. 

EQQ3DÂ SOCIEDADE 
AtlrtrtuJ» 

P< zem anos, h jei 
j' ao Rodrigues de Moura Merçue$ 
A'marhâ: 
Duarte des Santos 

PsrtídeS i chegada 
Acompanhado de sua família, par-

iu para Torrozei , Cela, o sr. Ernesto 
Donato. 

— Para Semlde, o sr.jocquim Ras-
teiro Fontes. 

— Paro Trcz-os-Montes, a ir.* D. 
Sofla Cand da R beiro de Freitas. 

— Para Penha, Qulmaiâet, o sr. 
A libai Vieira. 

— Para EspMo, o sr, Alfredo Mar-
ques Mjnso, 

Praça dc touros 
Consta que o sr. Luís Portu-

gal, o capitalista organisador da 
empreza que se propõe construir 
nesta cidade uma grande praça 
de touros, já conseguiu fazer subs-
crever com esse fim 400 con-
tos. A praça parece que ficará 
no Calhabé, proximo ao terminas 
da linha de viação electrica e terá 
capacidade para receber 10.000 
espectadores, afirmando-se que o 
sr. Portugal já entrou em nego» 
ciações para a compra do ter* 
reno. 

Mira comercial 
Consta-nos que por estes dial 

será lavrada a escritura de com-
pra feita peia Companhia Indus-
trial de Portugal e Colonias á 
Empreza Comercial de Coimbra, 
Limitada, do edifício da antiga 
Adega Regional, junto da estaçSo 
dos caminhos de ferro. 

Parece que essa compra foi 
feita pela importante quantia de 
mil cento e tal contos e que I 
Companhia Industria! de Portu* 
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gai e Colonias continuará explo-
rando o mesmo negocio da firma 
venderiôra, assumindo a gerencia 
o activo e inteligente gerente da 
Em preza Comercial sr. José Ma-
ria dos Santos Júnior, bem co-
nhecido no nosso meio comer-
cial. 

Quanto á Empreza Comercial 
de Coimbra, Limitada, parece que 
será dissolvida, adotando a Com-
panhia Industrial o nome dessa 
firma para a continuação de ex-
ploração do comercio nesta ci-
dade. ^ ^ 

O imposto do rial d'agua no 
concelho de Coimbra, no ano eco-
nomico findo, rendeu 40.582$82, 
PI-ra mais 12.162$79. 

E F UA - « m 

Feroandgs Ramalho::: 

C L I N I C A GERAL 
C O N S U L T A S D A S 1 2 A s 1 7 

Tfcia Y i s c o n d e d a l é u s , 8 8 
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Requerimento original 
Os banheiros da praia da 

Torreira dirigiram ao governador 
civil de Aveiro o seguinte reque-
rimento : 
IU.mo E. Snr. 

gobernador cibil de Aveiro 
Mós abaicho asignados biemos 

Pedir a Vossa Ex.u para nos dar 
auçilios Competentes afim dos es-
cândalos que se estão Praticando 
ríesta Praia da Torreira, todos 
os dias au tomar do Banho uma 
parte do Pobo desbestese e bestese 
fora das Barracas e a thé tomão 
banho bestidos nus, adiante de 
todo o Publico, Já certas Famílias 
tomar banho n'esta Praia por bia 
de tal Indeçencia que aqui se Pra-
tica, por isso biemos todos pedir 
que Vossa Ex.a dê as probidencias 
necessarias a tal tim. 

Deus guarde a Vossa Ex." 
III.™ e Ex."1" Sr, Qobernador Ci-
bil de aveiro. 

Torreira,29 de Agosto de 1889. 
Ttem karradas de Rrazzão os 

rekerenttes. 

Obituário 
Faleceu ha dias, nesta cidade, 

o sr. Adriano de Carvalho saudo-
so filho do nosso respeitável ami-
go sr. dr. Aariano José de Car-
valho. 

A' família enlutada apresenta-
mos as nossas sentidas condo-
lências. 

José Gomes Pais 
Justina Gomes Pais e seus fi-

lhos veem turnar publico, por es-
te meio, impossibilitados de o fa-
zer pessoal e directamente a todos, 
o seu profundo reconhecimento 
para com aquelas pessoas que OK 
acompanharam nos dolorosos t, an-
ses da doença, morte e funeral de 
seu marido e pai, José Gomes Pais, 
falecido a 24 de Julho do corren-
te ano. 

Esse testemunho de reconhe-
cimento vai em especial para o 
medico assistente, Ex.m 0 Sr. Dr. 
Aureliano Viegas, pela sua dedi-
cação, preferencia e desinteresse, 
que foram inexcediveis, bem como 
para os Ex.m 0 í médicos Srs. Drs. 
Fernandes Ramalho e José Rodri-
gues d'01iveira que, com egual 
abnegação trataram do querido 
enfermo. 

A todos, pois, a nossa inolvi-
dável gratidão. 

A V I S O 
Por motivo imprevisto e de 

força maior é adiada a rifa do au-
tomóvel Delage, maquina de es 
crever e mobília de escritório 
marcada para o dia 18 de Agosto 
de 1922, para o dia 30 de Dezem-
bro do corrente ano. 

Qualquer dos portadores de bi-
lhetes que não concorde com este 
adiamento poderá reclamar a im 
portancia respectiva até ás 12 ho-
ras do dia 18 do corrente, na ru 
Ferreira Borges, 117-1.°, Coim-
bra. 

Coimbra, M de Agosto de 
m ? . : 

Associação das Creches. 

MISSA DO V DIA 
Tendo falecido c í x . m o Con-

selheiro Dr. Manuel da Costa 
•lemão, sua Espo$a, Filhos e 
Netos, psdem ás pessuas das 
suas reSaçÕas a f inesa de ass is -
tirem ã mis: a que por sua alma 
mandam dizer no dia (9 <do cor-
rente, ás II horas, Ra Sé Cate-
dral de Coimbra. 
Maria Ermelinda Pais de Morais 

da Costa 11 mão. 
Ermelinda Pinto e'*lmei<ia da 

C o d a í lemão Teixeira. 
Agostinho Pinto d'£ltneiria da 

Costa Alemão. 
José Pedro Teixeira. 
Celestina Pinto a'A!meida da 

Costa Alemão Teixeira do 
Amaral. 

José Pedro da Costa Alsmão 
Teixeira (ausente) , 

âlvaro Pinto o'Almeida da Costa 
Alemão Teixeira. 

Henrique Manuel da Costa £ l i -
mão Teixe ra. 

José do Amaral (ausente) . 
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Éditos de 60 dias 
i .a P U B L I C A Ç Ã O 

No Tribunal do Comercio da 
comarca de Coimbra e ca torio de 
Rocha Calisto, correm éditos de 
60 dias que começam naquele em 
que fôr publicado o segundo e ul-
timo anuncio, a citar o reu José 
João Bastos, proprietário, residen-
te que foi no logar do Paul, Ire-
guesia do Botão, desta comarca, 
e agora ausente em parte incerta 
dos Estados Unidos do Brazil, pa-
ra os termos da acção de letra 
que a ele e sua mulher Maria da 
Conceição Lopes, moradora no 
mesmo logar e freguesia, move 
Joaquim Rodrigues, solteiro, pro 
prietario, residente no Entronca-
mento, freguesia da Pampilhosa 
ilo Botão, da comarca de Anadia, 
que alegando: 

a J que em 6 de Junho de 1920 
a ré, por si e pelo reu seu marido, 
aceitou uma letra de cambio do 
montante de 2.000$00, vencendo 
o juro de 8 por cento ao ano, com 
vencimento a um ano da data; 

b) em 2 de Janeiro de 1921 a 
ré, por si e por seu marido, acei-
tou uma letra de cambio do mon-
tante de 4.000$00 vencendo o j u 
ro de 8 por cento, com vencimen-
to a 3 meses da data; 

c) tanto numa letra como 
noutra a re obrigou-se ao paga-
mento das respectivas despesas 
judiciais e extra-judiciais, sendo 
acionadas; 

d j os montantes e juros de tais 
letras ainda não foram pagos, nem 
em direito o seu pagamento se 
presume | e 

e) conclue por serem os pro-
prios e partes legitimas autor e 
xeus e que nos termos expostos e 
nos de direito deve a referida 
acção ser julgada procedente e 
provada, os reus condenados a pa-
gar ao autor a importancia do ca-
pital das referidas letras e os seus 
respectivos juros até efectivo em-
bolso, nas custas, selos, procura-
doria e despesas de advogado. 

As audiências ordinárias do 
Tribunal do Comercio desta co-
marca de Coimbra, costumam fa-
zer-se ás segundas e quintas-fei-
as, pelas 11 horas, no Tribunal 

Judicial, localisado no edifício dos 
Paços do Concelho, á Praça Oito 
de Maio, desta cidade de oimbra. 

Coimbra, 31 de Julho de 1922. 

O escrivão, Gualdino Manuel 
da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito < ivel e pre-

sidente do Tribunal do Comercio, 
Akmndre dl Aragão. 

A n u n c i o 
l.a Publ icação 

Pelo Tribunal Comercial da 
comarca do Porto e cartorio do 
escrivão do quinto oficio, correm 
seus termos uma acção comercial 
ordinaria, em que é autora a fir-
ma FARIA & COMPANHIA, LI-
MITADA, daquela cidade e reus 
João Augusto Ruenta e José Ben-
tes Pavão, negociantes, moradores 
nesta cidade; e nos mesmos autos 
correm éditos de quarenta dias, 
citando o reu José Bentes Pavão, 
actualmente ausente em parte in-
certa do Brazil, para na segunda 
audiência do Tribunal do Comer-
cio do Porto, findo o praso dos 
éditos, ver acusar a citaçao e mar-
car-se-lhe três audiências, para 
contestar, querendo, sob pena de 
revelia. 

As audiências no Tribunal do 
Comercio do Porto, instalado no 
Palacio da Bolsa, á Rua de Fer-
reira Borges, fazem-se as segun-
das e quintas-feiras de cada se-
mana, não sendo feriados, por que 
se o fôrem fazem-se nos imediatos, 
não sendo também feriados. 

O escrivão-interino do 4 o ofi-
cio, João Marques Perdigão Ja-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente do Tribunal 

do Comercio, Alexandre d'Ara-
gão. 

REGIMENTO DE 
ftRTILHARIft 2 

3 . ° G R U P O 

E D I T ^ h 
Pelo presente edital faço pu-

blico que no dia 23 de Agosto de 
1922, pelas 13 horas e na sala das 
sessões do 3.° Grupo do Regimen-
to de Artilharia n.° 2, se proce-
derá á arrematação em hasta pu-
blica dos concertos de calçado das 
praças do referido Grupo e a ele 
adidas. 

O caderno de encargos e mais 
condições encontram-se patentes 
no onselho Eventual do Grupo 
todos os dias úteis das 12 ás 16 
horas. 

Quartel em Coimbra, 14 de 
Agosto de 1922. 

O secretario, José de Menezes 
Torres, tenente. 

Guarda Nacional 
Republicana 

Batalhão n.°5—3.a Companhia 

i N Õ r o i o 
Faz se publico que no dia 28 

do corrente, mr 13 horas, no 
quartel da r e í » d a companhia, 
( PateO da Inquisição ) se procede-
rá á venda em hasta publica de 
vários artigos de material de guer-
ra e de aquartelamento julgados 
incapazes para o serviço. 

O Secretario da Comissão, Ta-
deu Hemique Pinto, tenente. 

5.' Grupo de Compa-
admiois-

Â N Ú N C I O 
O conselho administrativo d?st 

Gnipo f. z publico qne no dia 30 
do corrente HHZ pelas 14 horas se 
proceUrá á arrematação em hasta 
publica dos concertos no ca!çad» 
)as praças do mesmo e a ela adi-
Jos. 

As prop s tas | levem dar entra 
da na secretaria d.) conselh > até 
ás 13 horas do mesmo dia acom 
punhadas da caução provisoria de 
20)500 escudos O caderno de eu 
cargos acha se patente neste con-
selho administrativo todos os dias 
ateis das 11 ás 17 horas. 

Quartel em Coimbra, 14 de 
Agosto de 1922. 

O secretario, Felisberto José Ta 
vares, ten. mil. 

ROUPA BRÃNCÃ 
P r e c i s a - s e d e c o $ t u r e ' r a s 

o u * e n h o r a » q u e d e s jam 
tf «íb Ibar em r o u p a f ina pa-
ca h o m e m • s e n h o r a . 

P a g a - s e b e m n o a 
â r m a z o n » d o C h i a d o 

No s e u interesse 
Prefiram sempre as fazen-

das de lã para vestidos, fatos 
de homem, capas e batinas de 
eclesiásticos e académicos, que 
os fabricantes da Covilhã Ma-
noel Jeronimo de Matos, Su-
cessores, fabricam nas suas fa-
bricas, e vendem directamente 
ao publico. 

Em Coimbra, porcbsequio, 
continuam no Bazar de Paris 
Rua Visconde da Luz, 68 a 72, 
os mostruários com milhares 
de amostras, das melhores e 
das mais bonitas e mais bara-
tas casemiras. 

AosconjmMceies 
Hotel - P a r i s 
Rua da Liberdade 

Rua da S a u d a d e 

F I G U E I R A D A F O Z 

O que m?is coinoiiiades ofe-
rece aos banhistas e o mais btm 
situa-lo do ftairro Novo. 

Diarias a preços módicos. 
Todo o serviço de cosinha é á 

portuguesa, havendo o máximo ri 
gor no aceiu p'<r tod; o hot 1. 

Almoços e jantares abundante 
menta servidos com vinho á des-
crição, por 4#00 esc. 

O proprietário, Antonio Lop s 
Veloso. 

Qual é a Manteiga mais fina 
do mercado ? 

Qual é a que não tem sal a 
mais? 

Qual é a que não tem sòro? 
Qual é a que faz a delicia dos 

golosos ? 
Qual é a que as inteligentes 

donas ie casa preferem para os 
cosinhados e para as torradas ? 

Digam, digam, não tenham re-
ceio . . 

E' a Minhota I E' a Mi-
nhota! 

A Minhota pelas suas nobres 
qualidades, só por si, faz a felici-
dade dos l a r e s . . . 

Vende-se no deposito da rua 
da S fia 119, por junto e a reta-
lho. 

Descontos para revenda. Pe-
didos a Pais Brandão & Coelho, 
únicos depositários. 1 

Éditos de 30 dias 
2.*P»ublleaç&o 

Na comarca de Coimbra e car-
tono de R icha Calisto correm é li 
tos de 30 dias a citar o coerdeiro 
José R tdrignes e mulher Iudita Ro 
drigues. an entes em parte incerta 
dos Estados Unidos do B-azil, pa-
ra todos os termos até final do io 
ventsrio de menores a que se pro 
ced - p >r obitos d - sua mãe e so 
gra Maria R sa de Je*us, que f.i 
leceu no Bairro de Belém, do dis-
tricto, municipio e comarca de 
Jun'iahy da Republica dos Esta 
dos Uui tos do Brazil — H^ado de 
S. Paulo e casada que foi em pn 
oieiras núpcias com J -aquim R > 
irigues e em segundas nnpcias 
com J)?.quim Martinho, e em que 
funciona, como cabeça de casal, 
Antonio Rodrigues, casado mora 
dor no Outeiro, freguesia do Botão, 
desta comarca. 

Coimbra, 8 de Agosto de 1922 
O EscrivSo, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto 
Vertflqnei a exactidão. 

O Juiz de Direito Cível 
Alexandre de Aragão. 

X 1 vir»ara a d5°se * <IaPm 

v l y a i a o entregar nesta 
redacção um3 corrente d*, uro com 
um berloque que se perdeu ontem 
ua travessa do Beco dos Gatos até 
ao cimo das escadinhas dos Ga 
tos. 1 
^ f j a o Vende-se uma casa com 

^ emeo divisõ-s na Rua 
Cs'i 'ido d; s Reis (A -tiga Rir 
Larga) coai os n 04 de policia 26 
a 28 

Tfata-se na Rua José Paleio 
n." 6S 2 

Ministério da Agricultura 
irecçSLo Cr mal d o s s e r 

ç o s F l o r e s t a i s © I q u i c o L 

PINHAL DE FOJ 
Faz-se publico que pelas 14 horas e meia do dia 

do proximo mês de Agosto, na séde da 5.a Regencia FÍor< 
tal, na Figueira da Foz, se procederá á venda, em hasta p 
blica, da lenha por facturar, proveniente dos cortes ordinário 
e extraordinários que se realisem no pinhal de Foja até 30 
Setembro de 1923. 

As condições para esta arrematação acham-se patente 
todos os dias úteis, na Secretaria da 2.a Circunscrição Flore 
tal, em Coimbra, e na séde da 5.a Regencia Florestal acr 
referida. 

Direcção Geral dos Serviços Florestaes e Aqúicoli 
em 24 de Julho de 1922. 

Pelo Director Geral , 

Egberto de Magalhães Mesquita. 

í ^ £><?-), tj Alugam se na Rua «los 
l ' ' d N < 1 t ) Manares n.° 41 e Rua 
dos Auj>s n.08 17 e t9 perto (ia 
Universidade, servindo para fami 
lia numerosa. 

Trata se na Rua Visconde da 
Luz n.° 64. X 

P n í r s o a VENDEM SE na rua 
V U i l (13 Moeda, 89 A. 

Moisés da Fonseca. X 

de mão. compra.se 
; < J 1 H > \ í \ n a rua João Ca-

breira, 47. X 

Í Y t f f P 8 r a a d e e usado, com-
\ U I I t j p r a s e na rua João Ca-
breira, 47. X 

C n m n r t a V e n < í f í I i v , ! ' r n -
*•• u 1 1 1 u (l madeira de fóra. 
Saraiva Nunes — Cssa do Sal. 1 

Empregado de 
r?«.iiT»m » n i o Precisa-se c m 
r < 1 A bôa pra ica e 

que também dê bôas rffere cias 
do seu comportamento. Quem não 
-atUfaça a e>.tas condições e nSi' 
of T I Ç H f:stab;lídadi\ escu>a de es 
crever. 

Farmacia Farií. — O n t s n h e 
de. 2 

Empregadas p
s
r
8
6^ 

so qip saibam escev^r á maqnins, 
na Companhia Coimbra de S gu 
ros. X 

Empregador ^ 
bfm o ramo de mercearia e dêem 
refereucias, para serviço d arm>i 
z rn p viapem, aceita a SO- IEDA 
DE DE MERCEARIAS E FABRIL, 
LDA. - COIMBRA. X 

E m p r e g a d o j j " ££ 
pratica de mercearia e conheci-
mentos de escritur^çso comerei»!. 

Nesta redacção se diz X 

Empregadas ?r
u
e
e
v 

es 
crevam 

à maquina coai facilidade, aceita a 
AOCIKDADE DE MERCEARIAS 
E FABRIL, LDA.— COIMBRA. X 

Oíer i ^ a a pessoa pií 
' a 'Daniil 

a g r i c u l t u r a f-u construção até i 
mo alguma industria do s u 
n h e c i m e n t o ; dão se as garauti 
que exigirem 

Presta inform-çõ s, José 
Santos Micha lo no Almegue 
na Ceramica Mondego. 

P p r i l p n K i n a P°b r e c w í t , l U t f U d e g e r v i r n a A , 
nida ou Courjça da Lisboa, m 
cordão fininho e uma pequei 
ervz d'ouro. 

Q u e m o qu-ira restituir, sr 
fica se na rua dos M>1 tm 

Precisa m-se 
listas do serralh iro, civis ou mo, 
c?nicos, ni Construtora Argani 
lense, Limitada — Arganil. 

P n r f - n n D E compri 
s - u i t a u <,„ R u , F(, r re i r t 

Bjrges, 123. Telefone 533. 
Propriedade VENI 

SE , 
Vale do Inferno, proximo á Estrad 
)e Li-hoa a 2 kilometros d< sta i 
dad4, aonde se disfructa uma 
da vista, çi m uma area de 7:8 
metros quadrados, tendo muili 
oliveiras, arvores de fructo e ten 
ie semeadura. 

i'ara tratar, com | >sé Mig 
d > Fonseca, no Hotel BragaDça. 

Refrigerantes di 
Sameiro 
podtaria -í«stes refresc s em Còifl 
bra. 124, Rua Ferreira Bi 
gôs, 128. 

T ^ n c r õ n ^"J0 c ' r c u ^ a r ' v e Q 
X u g c i u ,je.g8 H m n o v o 

Para tratar, com o sargento 
Gouveia, de Iufantaria 35. X 

E o & ' õ OQ Vende diversos ta 
maohose s ig mas 

Saraiva Nunes — Casa do Sal 1 

Mobília de sala de 
i O Tl Vende-se uma magni 
j c l I l L t l l g c a c o m m u i t a talha 
em carva ho, para 12 p e o ô ts. 

Trata se na casa de Moveis e 
Antiguidades — Pateo da íuquisi 
çlo, 3. 2 

I V Í f t r p n r i n P r a t i c a 

ai ai I j /cAllU vendas de vinho, 
precisa-se no armazém da rua No 
va, '/ Coimb a. X 

T V T n h i l í ' } escritorio, com 
I v X U U i l l a p ra se na rua J ã> 
Cabreira, 47. 

ão 
X 

Maauina DE ESi REVER 
compra-se na 

rua João Cabreira, 47. X 

0 f p r p í » p - < 5 p sargento d o 
V / i e i e u ? - : exercito com 
alguns conhecimentos de escrítu 
ração comercial, para escritorio ou 
armazenh 

N sta redacção se diz. 2 

Senhora J ^ g 
psnhia. ou tomar c< nta de c> 
cas; diz depois as abilitações 
tem. 

D.^seja casa muito seria e qo 
a trate como f^milia. 

Nesta reda ção se diz, 

Trespassa-se r°euQ(j; 
se, uma mercearia na Estrada i 
Lisboa, n 0 52. 

Vendem se também os utetf 
lios da mesma loja. 

T p r - r o n n ® Veade-secraj 
1 C i t u u s quenos Ltes 

divididos. 
Tmta-se na rua Visconde 

^Luz, 60 l .°. 

V i n h o se» tinto, 
1 1 1 1 1 J primeira qua ilail 

200 caataros na adega do ' 
dor. Nesta redacção se diz. 

V e n d e m - s e " » ^ 
cereaes com bancad» em ferro. 

Para tratar com Pessoa & Vel 
ga. Terreiro de Santo Antoflii 
n.° 1 — Coimbra. 

Vende-se 
do Borralho com os n.0' 7, 9 li 
13, que se compõe de 4 andara 
com 2 cos nhas, que dá para 2 í 
milias, e 2 lojas. 

Pide ser vista das 10 às; 
horas. 

Para tratar com o sr. José! 
dres Paulo — Largo de S. Sa 
dor n-° 7 —Coimbra. 

Oferece-se 
com 16 anos de idade, e com al-
guma pratica. 

Re^ta redação m diz, 1 

Vende-se 
criança. Casa H^vaneza. 

Vende-se S M 0 
sitas e uma secretaria. 

Para tratar. Bairro S us» í 
to, 13 —Coimbra. i 
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Publíca-sa Ám terças, quintas e s a b a d o s 

Cs moannientos do distrito 
de Coimbra. Uai oficio âo 
sr. administrador geral. Do-
tações. Os nossos reparos. 
O sr. Administrador Geral dos 

Monumentos Nacionais acaba de 
responder, em oficio datalo de 
14 do corrente mês, e por ordem 
do sr. Ministro do Comercio, á 
representação que a Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim-
bra dirigiu a este ministro, pedin-
do a creação, nesta cidade, duma 
Direcção de edifícios e monu-
mentos, visto o manifesto aban-
dono a que os deste distrito teem 
sido votados pela Direcção dos 
Edifícios e Monumentos Nacio-
nais do Norte, que tem a sua sé-
de no Porto. 

A pretensão da referida e pres-
tigiosa colectividade não pode ser 
atendida, em virtude do pessoal 
da Administração Geral já muito 
mal chegar para as duas Dire-
cções existentes, a do Norte e a 
do Sul, e a lei não permitir, com 
fios economicos, que se façam 
tiovas nomeações de funciona-
dos. 

A exiguidade da verba orça-
-mental, também informou o sr. 
Administrador Geral, é que não 
tem permitido que se tenham 
feito as obras necessarias em mui-
tos edifícios e monumentos; mas, 
acrescenta, apezar disto, no ano 
economico findo, foram autorisa-
das, para os monumentos da area 
da Direcção do Norte, as seguin-
tes dotações: 

Mosteiro da Batalha, 9.000(500; 
mosteiro de Alcobaça, 6.000*00; 
castelo de Leiria, 8000£00; N. 
S. da Oilvdra de Guimarães, 
10.000500; egreja de Bravães, 
2.196*00; de Santa Clara de Vila 
do Conrte, 6.625*00; de Leça de 
Balio, 8.111600; de Santa Ciara 
do Porto, 293*00; de S. Tiago 
de Coimbra, 15.140*00; Sé da 
Guarda, 14.544*00; mosteiro de 
Pombeiro, 14.471*00; mosteiro 
de Paço de Sousa, 300*00; egre-
ja de S. Francisco do Porto, 
11.000*00; estudos da Sé de Coim-
bra, 100*00; egreja de G'»es, 
2.000*00; Sé de Vizeu, 4.982*00. 

O sr. administrador Geral, no 
mesmo oficio, também amavel-
mente informou a Sociedade de 
Defesa e Propaganda de que, pa-
ra o actual ano economico, e pa-
ra alguns monumentos da mes-
ma area, já foram autorisadas as 
verbas seguintes: 

Mosteiro da Batalha, 5.000^00; 
mosteiro de Alcobaça, 5.000*00; 
Castelo de Leiria, 5000*00; N. 
S. de Oliveira de Guimarães, 
5.000*00; egreja de Leça de Ba-
lio, 5.000*00; de Bravães, 2.000*00; 
de Santa Clara de Vila do Conde, 
6.000*00; mosteiro de Santa Cla-
ra do Porto, 4 979*00; Sé da 
Ouarda, 2523*00; mosteiro de 
Pombeiro, 5.000*00; egreja de S. 
Francisco do Porto, 5.000*00; 
egreja de Goes, 2000*00; Sé de 
Vizeu, 4.982*00; Sé do Porto, 
10.000*00; mosteiro de Santa Cruz 
de Coimbra, 5000)500; egreja de 
Santa Maria de Azurara, 4.997&00; 

Para outros monumentos, si-
tuados nos distritos do centro do 
pais, estão a elaborar-se projectos 
e orçamentos de cuja aprovação, 
apenas, dependerá a autorisação 
das verbas para os respectivos 
trabalhos. 

São estas as justificações e in-
formações do sr, administrador 
geral; porém, o que claramente 
se vê é que Coimbra, sendo uma 
terra de tantos e tão preciosos 
monumentos nacionais, apenas 
S, Tiago mereceu dotação no ano 
economico findo, e Santa Cruz 
tio corrente 1 

E que exiguidade da dota-
ções 1. 

Para a f»p«ja de Santa Clsb, 
que tanto p eeUads obr«s —nem 
centavo I 

Para outros monumentos e 
edifícios, também não houve mi-
galha! ' • 

O velho-mosteiro de Santa 
Clara, em volta do qual se tem 
feito tantas reclamações, lá con-
tinua sepultado nas terras de alu-
vião e nas areias do Mondego, 
a servir de estabulo e de curral... 

Ah! Coimbra que infeliz és! 
Em Lisboa ninguém se im-

porta comtigo, e aqui mesmo, 
nesta terra, a começar pela Ca-
mara, quasi todos te votam ao 
despreso. 

Em S. Tiago, claro é, não se 
chegaram a fazer obras algumas 
com a dotação do ano economi-
co findo, e com Santa Cruz na-
turalmente acontecerá o mesmo... 

Nunca vimos terra mais infe-
liz! 

Aairtrssrtít 
Fczem anos, h je: 
D. Maria da Gió ia Caeiro da Mata 
D, Laura de Miranda Martins de 

Carvalno 
D. Maria de Leu des Jacob 
A'mar.hã: 
Dr. Alvito da Costa Machado Vilela 
Segunda feira: 
D. St bus; fana Mesquita. 

Partidas e chegadas 
Para Lagares da Beira, o sr. dr. Al-

berto Cardoso Pires de Figueiredo. 
— Para MonsSo Peso, a sr.' D. Ma-

rta Slrr ões de Morais. 
— Pa a Oliveira de fizemets, o sr. 

João da Fonseca Barata. 
— Para o Carrlsso, Oeste, a sr* D. 

Boaventura Coelho. 
— Para Matelgo, o sr. João Pinho 

da Silva. 
— Regresse u do Gsrez, o sr. José 

Pais do Amaral. 

1'V.r 
\ 1 • < •' í ;resso Pedagoglco 

Desde quinta-feira que está 
reunido nesta cidade o Congres-
so do Professorado Primário do 
País, que tem tratado de assuntos 
do mais alto interesse não só para 
a classe, mas principalmente em 
prol da instrução nacional. 

Na sessão nocturna de ontem 
o congresso prestou a sua home-
nagem aos srs. drs. Rocha Brito, 
Antonio Leitão e Torres Garcia, 
defêsa que tomaram do professo-
rado primário, quando do Con-
gresso Economico nesta cidade, 
onde foram feitas referencias des» 
primorosas para squela classe. 

O Congresso tem decorrido 
com a maior serenidade e nele 
tem sido tratadas medidas que 
muito contribuirão para o desen-
volvimento da instrução e portan-
to para o engrandecimento da 
Patria. 

A Oazeta de Coimbra, saúda 
os congressistas, fazeudo votos 
ardentes para que do seu con-
gresso resulte brilhante. 

Eleições adminis&ativasr 

Plátanos condenados 
As muares da artilharia que 

esteve acampada na Insua dos 
Bentos roeram alguns dos ma-
gníficos plátanos, ali existentes, 
e por tal forma que ficaram con-
denados a secar. 

A Camara vai apresentar uma 
reclamação ao quartel general. 

A artilharia nunca ali devia 
ter bivacado, pois íinha outros 
pontos onde o poderia fazer sem 
que podesse ocasionar danos. 

Excursão a Aveiro 
Pergunta-nos Um assinante o 

que ha ácerca da excursão & 
Aveiro. 

E' certo haver muito boa von-
tade de que se leve a efeito esta 
excursão, mas a ocasião não é 
das melhores, em virtude de se 
achar muita gente fora de Coim-
brã nesta época. 

Não poderá a Sociedade de 
Defesa de Coimbra enc?rregsr-se 

| desta excursão, m«.rcsmdo*a pj ;a 
! o tosado de OyUibro? 

Acentua-se cada vez mais o 
entusiasmo pela próxima eleição 
da Camara. 

As comissões politica e admi-
nistrativa da Conjudção Republi-
cana, que, como se sabe, é for-
mada por democráticos, recons-
tituintes e independentes, mos-
tnsm-se animados, afirmando te-
rem recebido muitas e valiosas 
adesões, que, a seu tempo, torna-
rão publicas por meio da im-
prens3. 

As suas reuniões, que se rea-
lisam na sala dum caié muito co-
nhecido na baixa, dizem-nos que 
são cada vez mais frequentes e 
trasbordantes de entusiasmo. 

O acordo liberai-catolico, por 
sua vez, e contra o que se tem 
dito, mantem-se com a forte coe-
são e rijeza duma verdadeira 
rocha. 

Deste lado os trabalhos estão-
se realisando mais discretamente, 
mas não são de menos valor. 

Emfim, tudo se prepara para 
uma luta renhedissima em que 
cada um jogará as ultimas para' 
conseguir a vitória, que na cida-
de, tudo indica pertencerá àquele 
cuja lista dér maiores garantias 
da boa e inteligente administração 
municipal. 

Se os nomes não forem bons, 
não inspirarem confiaça — os elei-
tores ficarão em casa. 

• * 4 
A comissão politica da Con-

junção Republicana, declara não 
ter fundamento algum o boato 
que tendenciosamente tem sido 
espalhado de que esteja desfeita 
a mesma conjunção. 

Igualmente declara, autorisada 
pelos membros dos partidos De-
mocrático e Reconstituinte que 
fazem parte da mesma comissão, 
que é absolutamente falso que in-
dividualidades desses partidos te-
nham proposto acordos ao sr. dr. 
Lima Duque, tendo-se dado exa-
ctamente o contrario, o que foi 
por completo repudiado, tal como 
lhe sucedeu com os monárquicos. 

ACRCIO RIBEIRO 
CLIN. GERAL-VIAS URINARIAS 

SÍFILIS (ANALISES DE SANGUE) 

DAS 2 As 5. R VISCONDE DA LUZ 13. 

eon em-co 
Até hoje não consta que esteja 

resolvida definitivamente a ida do 
Orfeon de Coimbra ao Brasil. 

Tem se andado em promes-
sas, dando todas as probabilidades 
de que este brilhante grupo mu-
sical fazia esta excursão, e a final 
estamos bem convencidos de que 
se não fará. 

Entretanto o Orfeon Acadé-
mico do Porto vai, embora em 
circunstâncias bem diversas da-
quelas em que o Oifeon de Coim-
bra desej iva ir. O do Porto como 
se fosse contratado, como qual-
quer companhia destinada á ex-
ploração da industria do canto. 
Isto não convinha de modo al-
gum ao Orfeon da velha Univer-
sidade de Coimbra, única conhe-
cida no estrangeiro. 

Sem desprimor para o Orfeon 
do Porto, melhor caberia essa 
honra ao Orfeon académico de 
Coimbra, já por ser o do primei-
ro instituto de Portugal, de larga 
fama e honrosas tradições, já por 
ser o primeiro grupo musical des-
ta natureza em Portugal, pela sua 
organissção, magnifico programa 
e explendida execução. 

Sentimos que se não realise 
esta excursão e mais devem sen-
tir os membros do Orfeon aca» 
demico de Coimbra, que andam 
ha tanto tempo s ser iludidos 

! com falsas promessas, que seria 
l melhor rã o terews sMo feitas, 

Melhoramentos da cldafo 

I iiíle-propoÉ pariLMlriipg 
111 Í 8 1 Í I M É 0 

Na ante-proposta apresentada 
á Camara, em 20 de Abril, para 
a construção nesta cidade de um 
teatro-casino, apenas se pretende 
saber, o que inicialmente sempre 
se costuma fazer, — se a Camara 
concorda com a ideia que teem 
os proponentes de dotar esta ci-
dade com o referido melhoramen-
to, bem assim se está de acordo 
com a locaiisação que se lhe pre-
tende dar, no ( ampo dos Bentos. 

Fundamentalmente, não se 
pretende mais nada; e se assim 
é, quer-nos parecer que a Cama-
ra, depois de decorridos quat ro 
longos meses , ji não devia he-
sitar na resposta a dar, que se 
devia resumir num sim, ou num 
não. 

Na primeira hipótese, convi-
dava os proponentes a mandarem 
de novo a Coimbra os seus re-
presentantes, afim de serem com-
binadas as bases da proposta de-
finitiva; na segunds, desengana-
va-os, evitando ass«a.que se pre-
judicassem, porque o tempo é di-
nheiro. 

Se, porém, a Camara ainda 
não deu resposta algum?, é por-
que a ideia lhe não desagrada, 
calculando cós isto, porquerepu-
gnã-nos ícreditar que tenha o 
proposito deserdesprimorosa pa-
ra com ss pessoas que vieram ex-
pontaneamente a Coimbra pro-
por-lhe a realisaçâo dum impor-
tante melhoramento para a ci-
dade. 

Bem sabemos que a Camara 
quer, e muito bem, subordinar a 
sua deliberação ao parecer da 
comissão de consulta, que ainda 
não se pronunciou sobre os afor-
moseamentos dos terrenos onde 
devem ficar o hotel de turismo e 
o teatro-casino. 

Porém, na nossa opinião, a 
Camara desde que soubesse que 
a referida comissão não era con* 
traria á realisaçâo da iniciativa de 
que estamo# tratando, e parece 
que assim é", o que podia é já 
ter comunicado para o Porto a 
certeza de que a ideia da ante-
proposta não seria regeltada, e 
que a Camara só aguardava o 
parecer da Comissão psra fazer 
o convite para a vinda a Coim-
bra dos representantes dos vinte 
capitalistas proponentes. 

Este é que era o bom cami-
nho a seguir, o único mesmo que 
se lhe impunha pof dever de cor-
recção e de boa cortesia, dever 
que é inerente ao desempenho 
da alta missão administrativa de 
que está investida. 

Dizemo-lo com toda a fran-
quesa e lealdade, sem qualquer 
intuito de desprimor. 

Não quer a Camara assim pro-
ceder? 

Então sugeitar-se-ha ás nos-
sas censuras e ás do publico. 

Continuaremos. 

B I S P O D E C O I M B R A 
A Confraria da Rainha Santa, 

manda celebrar ámanhã, domin-
go, pelas 10 horas e meia, uma 
missa em acção de graças pelas 
melhoras do ilustre prelado desta 
diocese, que foi acometido de 
doença grave, mas de que feliz-
mente está quasi restabelecido, en-
trando já em convalescença. 

A este acto religioso' assiste a 
Confraria. 

B A C A L H A U I M P R O P R Í O 
No Juizo Criminal respondeu 

o sr. José Soares Júnior, gerente 
da firma comercial desta praça 
Mondego Limitada, por ter no seu 
armazém bacalMu deteriorado e 
imprópria para o consumo. 

Foi condenado em um conto 
de multa, 200 escudos de adicio-
nal e 20 escudos de imposto de 
justiça. 

Progressos de Coimbra 

O G r a n d e J i o í e l 
d€ T u r i s m o 

Vence-se, no proximo dia 10 
de Setembro, a quarta e ultima 
prestação do terreno aójudicado 
á Empreza do Grande Hotel de 
Turismo, no Campo dos Ben-
tos, e que é da importancia de 
21918*75. 

A importancia das três pres-
tações já recebidas pela Camara 
é de 65.756>25, prestações que a 
Empreza pagou com a maior 
pontualidade. 

No contrato que a Camara 
fez com a Empreza, não foi de-
vidamente assegurada a data do 
começo das obras do hotel, falta 
esta imperdoável e de que resul-
ta a situação incerta e lamentá-
vel de que a opinião publica e a 
imprensa tanto se queixam. 

Assim, a base 7." do contrato, 
de que resulta tal situação, foi 
redigida pela forma seguinte: 

A Empreza adjudicatória fica 
obrigada a iniciar os trabalhos 
da construção do hotel dentro do 
praso de 30 dias, a contar da pu-
blicação do diploma do Governo 
aprovando o projecto e mandando 
aplicar ao hotel as isenções e van-
tagens constantes do decreto n.° 
1121. 

De maneira que emquanto o 
diploma do governo não fôr pu-
blicado, as obras não começarão... 

A Camara cometeu uma gran-
de faita não estipulando o praso 
dentro do - qual a Empreza devia 
promover a aprovação do projecto 
por parte do governo. 

Assim .tendo a mesma algumas 
influencias poderosas ao seu dis-
por, a aprovação ha de dar-se 
quando a Empreza quizer, em-
bora o projecto, já aprovado pe-
a Camara, tenha dado entrada, 
no Ministério do Comercio, no 
dia 16 de Janeiro do sno cor-
rente ! 

Continuaremos no proximo 
numero, para dizer lealmente o 
que a Camara agora deve fazer. 

Festas È Bainha Santa 
Os bilhetes vendidos nas li-

nhas ferreas da Companhia dos 
Caminhos de F> rro Portuguesfs 
para Coimbra, nos dias das festas 
da Rainha Sanfa, elevou-se s 
42.077, mais 10.047 do que petas 
festas de 1920. 

Falta o movimento de pessa-
geiros desses dias, nas linhas do 
Estado, Beira Aila, ramal de Vi-
zeu, etc, 

inclua-se nesse elevado nu-
mero de forasteiros, os que vie-
ram pfelas estradas ordinarias, de 
carro ou a pé, e concluir-se-ha 
que este ano cão vieram a Coim-
bra assistir ás festas men03 de 
80.000 pessoas. 

De certo que nenhumas ou-
tras festas em Portugal atrairão 
tão grande concorrência como as 
da Rainha Santa. 

Alais uma carrapata! 
A Camara Municipal arranjou 

tal carrapata qu?, por culpa dela 
tem o liceu feminino de Coimbra 
de despejar a casa onde se en-
contra ! 

Isto é um continuar-se-á, sem 
conta e sem fim ! 

Pois se ela até ficou sem 18 
contos por ano por não fazer a 
condução de maias do correio 
nos carros electricos!. . . 

E agora onde quer a Camara 
que se instale o liceu feminino? 

ARQUIVO N°C>TOR!AL 
No processo organizado para 

entrega do arquivo netorial do 
falecido escrivão-notario, Artur 
de Freitas Campos, foi pelo sr. 
Presidente do Tribunal da Rela-
ção proferido despacho mandan-
do que srja entregue ao notário sr 
dr, jjune Correia da Encarnação. 

EM COIMBRA 

Um monumento 
a o s Mortos 
da Guerra 

Sr. Director da Oazeta de 
Coimbra. — De mim para mim 
eu cslculo que a minha ultima 
carta inserta no seu jornal, refe-
rindo-me a este assunto, causas-
se naqueles a quem eu mais di-
rectamente pretendi visar, alguns 
cáusticos reparos e quem sabe 
talvez se algumas acêrbas censo-
ras, per se ver que eu me dispu-
nha de vez, a denunciar as coisas 
tais quais elas são, no seu verda-
deiro fundamento, que, melhor 
dizendo, eu me dispunha a for-
mular um libelo acusatorio con-
tra aqueles que mais directamen-
te teem tido a culpa de que esta 
patriótica ideia, mezes decorridos 
apóz o seu alvitre, esteja quasi a 
cair num esquecimento condená-
vel, quasi a resvalar num triste e 
iníquo abandono. 

Sim, eu presumo até mesmo 
que aqueles que com estas coisas 
de patriotismo e de educação nun-
ca se importaram, nem nunca se 
ralaram, tivessem até mostrado os 
dentes num riso amarelo de mo-
fa, tivessem alçado os hombros 
num gesto de puro dó, conside-
rando-me um lunático, um pobre 
de espirito qualquer, sem apoio 
de ninguém, inteiramente só e 
desamparado de auxilios e de 
aplausos, a quebrar lanças por 
uma causa que, nesta torpe qua-
dra de interesses e de egoísmos 
que vaicorrendo, a ninguém ocupa 
nem incomoda. 

Monumento aos Mortos-" 
Ora ora . . . Mas que massada... 
Mas que séca. • • E' doido o fu-
lano . . . eis o que se comentaria. 

Pois eu devo dizer-Ihe, sr. 
Director, que com isso i que eu 
me não importo nada, absoluta-
mente nada. 

De mínimas non curat praetor, 
lá diz o velho axioma. 

Faio, e tomo a resolução de 
bradar o meu platonico protesto 
contra o ostracismo a que a ini-
ciativa foi votada por que (e quem 
é que pode contesta-lo) me sinto 
absolutamente fortalecido, abso-
lutamente de bem com a minha 
consciência para o fazer. 

E* que me custa que pelo co-
modismo de uns, pelo egoísmo de 
outn s, pela inércia condenável dos 
demais, pela incúria e pelo desleixo 
de quasi todos, com exceçSo feita 
àqueles de quem as colunas deste 
jornal tem registado o seti apoio) a 
ideia sgonise á mingua de amparo, 
ela caia assim amarfanhada, assim 
arrojada á rocha Tarpeía do rnafe 
pungente dos esquecimentos, 

Por essas e por outras razões, 
fáceis de concluir e de justificar. 

E quem se dispuzer a prestar 
precisa justiça ás minhas palavras 
sabe bem que eu tenho razSo 
bastante para avocar o direito e 
até o forçoso dever de assim fa-
lar, sonora e altivamente da ma» 
neira como fálo, sem orgulhe* 
nem vaidades descabidas, mas 
com a franqueza e a sinceridade 
que em mim são qualidades ca-
racterísticas. 

é Ha ou não ha razão para se 
condenar o lamentavel e quasi 
criminoso esquecimento a que se 
tem votado em Coimbra a ideia 
de se perpetuar o heroismo dos 
gloriosos mortos na guerra? 

Ha e até de mais. Isso é que 
é incontestável. Só quem de par-
ti-pris quizer contrariar este ar-
gumento é que se atreverá a coo» 
testá-lo. 

Existe razSo, e até ás cabaza» 
das, para clamar que é quasi um 
crime odioso que se está meteu» 
do, que é uma crueldade que se 
está praticando, abandonando á 
sua morte certa tão benemerita 
iniciativa que está bem no espiri-
to de toda a gente, que quem fôr 
patriota e amante de progresso e 
do desenvolvimento de Coimbrt( 
quem for um sinctrp oartidai^ 
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do rejuvenescimento moral e pa-
triótico da raça, acha justo e acei-
tavei, perfeitamente integrada num 
fim civico e grandioso. 

Se assim não fosse, se em nos-
so espirito essa crença se nâo ra-
dicasse como um dever, nem nós 
tomaríamos, podem crê-lo, a de-
feza perseverante dessa causa. 

Ora nós sabemos bem que as 
ideias se não conseguem á força 
de vigor fisico na sua propaga-
ção. Que 6 á forca de bons e de 
solidos argumentos dispendidos, 
de boas e de sãs doutrinas em 
seu favor apregoadas, que elas se 
efectivam. Sim, sabêmo-lo per-
feitamente. 

Mas sabemos, concomitante-
mente, que quando elas são pos-
tergadas, quando elas são aniqui-
ladas pela fereza brutal da ingra-
tidão, alçapremados pelo pérfido 
do egoísmo, compete quanto mais 
não seja, por um legitimo e justo 
protesto, por uma necessária rea-
ção, soltar o grito de alarme con-
tra a tirania do mais potente, re-
sistir valorosamente contra a go-
lilha infamante a que pretendem 
amarrar-nos aqueles que nas suas 
mãos estorcegam a ideia tentando 
sufocal-a á nascença. 

Ora aqui está, afinal, porque, 
decididos a lutar pela ideia, nós 
queimamos em sua defesa, os úl-
timos cartuxos dos nossos argu-
mentos. 

Bem prevemos que ela mor-
rerá. 

Porém até que de todo em 
todo nos convençâmos de que é 
inútil a nossa resistencia, que é 
escusada a nossa vontade, que é 
baldado o nosso sincero intuito 
de luctar pela causa, continua-
remos a pelejar sempre por ela. 

E' só depois de todos os re-
cursos exgostados que nos con-
fessaremos vencidos. 

Antes disso não. E' necessá-
rio luctar pela causa porque é 
justa, é humana, é sagrada, é be-
nemérita, é patriótica. 

Mas.. • Agora eu reparo que 
a catadupa dós meus argumentos 
me desviou do desejo de explicar 
como era vontade minha, as ra-
zões porque em passada epistola 
eu disse que uma onda, um si-
moum de mórbida indolência, 
tinha enchido de um itíole tor-
pôr aqueles que em Coimbra 
mais devericm e poderiam fazer 
erguer e caminhar a iniciativa. 

Mas não faz mal. De outra 
vez será. Otempochega-m^ bem. 

O espaço é que escasseia. 
Chi va piano va sano. 
E' que me acorreu, antes de 

entrar directamente na relação dos 
factos concretos e nas positivas 
arguições, que é preciso dizerem-
se umas verdades amargas, enfia-
rem-se umas carapuças que assen-
tam mesmo a matar naqueles para 
quem foram talhadas... 

Noutra carta eu verei se as 
posso aprontar. Que me descul-
pem os leitores e que me des-
culpe também V., crendo-me 
sempre seu amigo certo e grato, 
A. de Campos Rego. 

EM LIBERDADE 
foram postos em liberdade 

todos os indivíduos que se en-
contravam na Prisâo-Oficina por 
causa dos acontecimentos de Lis-
boa. m t 

COLISEU FIGUEIRENSE 
Realisa-se ámanhã mais uma 

corrida de touros no Coliseu Fi-
gueirense, na qual serão lidados 8 
touros da granaderia do sr. Infan-
te da Camara. 

Nesta corrida tomam parte os 
cavaleiros José Casimiro e D. Ale-
xandre de Mascarenhas. 

De Coimbra, organiza-se áma-
nhã um comboio especial para a 
Figueira da Foz. A partida efe-
ctua-se ás 13,50 e o regresso ás 
21 horas. 

No seu interesse 
Prefiram sempre as fazen-

das de lã para vestidos, fatos 
de homem, capas e batinas de 
eclesiásticos e académicos, que 
os fabricantes da Covilhã Ma-
noel Jeronimo de Matos, Su-
cessores, fabricam nas suas fa-
bricas, ê vendem directamente 
ao publico. 

-Èm Coimbra, por obsequio, 
continuam no Bazar de Paris 
Rua Visconde da Luz, 68 a 72, 
os mostruários com milhares 
de amostras, das melhores e 
das mate bonitas e mais bara-
u§ çasemíw, 

Éditos de 60 dias 
2.a P U B L I C A Ç Ã O 

No Tribunal do Comercio da 
comarca de Coimbra e ca> torio de 
Rocha Calisto, correm .éditos de 
60 dias que começam naquele em 
que fôr publicado o segundo e ul-
timo anuncio, a citar o reu José 
João Bastos, proprietário, residen-
te que foi no logar do Paúl, fre-
guesia do Botão, desta comarca, 
e agora ausente em parte incerta 
dos Estados Unidos do Brazil, pa 
ra os termos da acção de letra 
que a ele e sua mulher Maria da 
Conceição Lopes, moradora no 
mesmo logar e freguesia, move 
Joaquim Rodrigues, solteiro, pro 
prietario, residente no Entronca-
mento, freguesia da Pampilhosa 
do Botão, da comarca de Anadia, 
que alegando: 

a ) que em 6 de Junho de 1920 
a ró, por si e pelo reu seu marido, 
aceitou uma letra de cambio do 
montante de 2.000$00, vencendo 
o juro de 8 por cento ao ano, com 
vencimento a um ano da data; 

b) em 2 de Janeiro de 1921 a 
ró, por si e por seu marido, acei-
tou uma letra de cambio do mon-
tante de 4.000$00 vencendo o ju 
ro de 8 por cento, com vencimen-
to a 3 meses da data; 

c) tanto numa letra como 
noutra a re obrigou-se ao paga-
mento das respectivas despesas 
judiciais e extra-judiciais, sendo 
acionadas; 

d J os montantes e juros de tais 
letras ainda não foram pagos, nem 
em direito o seu pagamento se 
presume; e 

e) conclue por serem os pro-
prios e partes legitimas autor e 
reus e que nos termos expostos e 
nos de direito deve a referida 
acção ser julgada procedente e 
provada, os reus condenados a pa-
gar ao autor a importancia do ca-
pital das referidas letras e os seus 
respectivos juros a(é efectivo em-
bolso, nas custas, selos, procura-
doria e despesas de advogado. 

As audiências ordinarias. do 
Tribunal do Comercio desta co-
marca de Coimbra, costumam fa-
zer-se ás segundas e quintas-fei-
ras, pelas 11 horas, no Tribunal 
Judicial, localizado no edifício dos 
Paços do Concelho á Praça Oito 
de Maio, desta cidade de oimhra. 

Coimbra, 31 de Julho*!» 1922. 
O escrivfto. Gualdino Manuel 

da Ro^ha Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito .ivel e pre-

sidente do Tribunal do Comercio, 
Alexandre d'Aragão. 

ROUPA BRANCA 
Precisa-se de costuremos 

ou senhoras que desejam 
treb^lhar em roupa fina pa-
ra homem e senhora. 

Paga-se bem nos 
ârmazens do Chiado 

A n u n c i o 
2." Publicação 

Pelo Tribunal Comercial da 
comarca do Porto e cartorio do 
escrivão do quinto oficio, correm 
seus termos uma acção comercial 
ordinaria, em que ó autora a fir-
ma FARIA & COMPANHIA, LI-
MITADA, daquela cidade e reus 
João Augusto Ruenta e José Ben-
tes Pavão, negociantes, moradores 
nesta cidade; e nos mesmos autos 
correm éditos de quarenta dias, 
citando o reu José Bentes Pavão, 
aatualmente ausente em parte in-
certa do Brazil, para na segunda 
audiência do Tribunal do comer-
cio do Porto, findo o praso dos 
éditos, ver acusar a citaçao e mar-
car-se-lhe três audiências, para 
contestar, querendo, sob pena de 
revelia. 

As audiências no Tribunal do 
Comercio do Porto, instalado no 
Palacio da Bolsa, á Rua de Fer-
reira Borges, fazem-se as segun-
das e quintas-feiras de cada se-
mana, não sendo feriados, por que 
se o fôrem fazem-se nos imediatos 
nSo sendo também feriados. 

O escrivâo-interino do 4.® ofi-
cio, João Marques Perdigão Ja-
nior. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz Presidente do Tribunal 

do Comercio, Alexandre d*Ara 
gão. 

Estabeleci men-
to comercial ea 
Coimbra, Cos 

elegante armação toda envi 
draçada, prestando-se 
outro ramo de negocio 

Informações zu rtt» VísC 
4a da Lm, M a 12. 

P A S M S 
para 

Sou 

MINISTÉRIO DA AQUICULTURA 

Direcção Geral da Instrução Agrícola 

65cola Daeional de flgpicultupa 
de Coimbra 

AVISO PARÂMITRICOUS 
Faz-se publico que os candidatos á primeira matricula 

do curso de engenheiros agrícolas devem enviar os seus re-
querimentos ao Director da Escola desde 1 a 15 de Setembro 
proximo futuro, acompanhados dos seguintes documentos: 

Certidão de idade; certidão do exame de instrução 
primaria do 2.° grau ou certidão do exame de admissão aos 
liceus; atestado de vacinação, de rebustez e de não sofrerem 
moléstia contagiosa. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 15 de 
Agosto de 1922. 

Pelo Director, 

Antonio Augusto Garcia d'Andrade. 

Empregadas PJJJJ 
se que saibam escever á maquina 
na Companhia Coimbra de Seg» 
ros. X 

Empregados 
bem o ramo de mercearia e dêem 
referencias, para serviço de arma 
zem e viagem, aceita a SOCIEDA 
DE DE MERCEARIAS E FABRIL, 
LDA. —COIMBRA. X 

Antiguidades 
Moveis, Louças, Relogios, 

colchas, cadeiras de 
couro, contadores, etc. 

' Saraiva fluíres 
Casa do Sal 

FORMIGAS 
morrem em p o u c a s horas 
c o m o MATA FORMIGAS 

nâo filha. QanaU-se 
Farmacia Nazareth 

Santa C l f f a — Coimbra 

AT I S O 
Por motivo imprevisto e de 

força maior ó adiada a rifa do au-
tomóvel Delage, maquina de es-
crever e mobilia de escritorio. 
marcada para o di* 18 de Agosto 
de 1922, p <ra o di.< 30 d* Dezem-
bro du cor fiile ano 

Qualquer d s p rt .do • s de t>i 
lhetr.s que nâo concorde com este 
adiamento pod-'rá reclamar a im 
portanria < • 8p> ctiva até á* 12 ho-
ras do dia 18 do corrente, na rua 
Ferreira Borges, 117-1.°, Coim-
bra. 

Coimbra, 14 de Agosto de 
1922. 

Associação das Creches. 

BB 

CLINICA GERAL. 
CONSULTAS DAS 12 As 17 

Rua Yisoond* da &us, 88 

88 

Hotel-Paris 
Rua da Liberdade 

Rua da Saudade 

F I G U E I R A D A F O Z 

0 que mais comodidades ofe-
rece aos banhistas e o mais btm 
situa<lo do Hairro Novo. 

Diarias a preços modicos. 
Todo o serviço de cosinha é á 

portuguesa, havendo o máximo ri 
gor no act-io por toda o hotel. 

Almoços e jantares abundante 
mente servidos com vinho á des 
crição, por 4$00 esc. 

0 proprietário, Antonio Lop>s 
Veloso. 

usam 

Não h» remedio cgual nem p» 
retido nos seus «feitos rápidos ,• 
signros, atestado por a»i!bsr«s >< 
« u r s a , p r e p a r a d o paksfaníjaceoti-: 
R. dos Reis Branco, Pombeiro 
Goimbrt. 

Depositário em Coimbra, Br= 
garia Roõriguag fia Silva & C * §»> 
cessores, L I M Í T A D E ; AU Postei, Í I Í . . 

do Âljs.r.ta. '<S? Liife*» rv 
tis Prata, 401, <* to e* *s f* 
ibga&s OÍÍ pai». 

Vende se ao fundo da 
lua Direita orjde está uesa 

h; t lada a serralharia de Narciso 
de Melo. 

Esta casa serve para armazém 
ou garage. 

Para tratar com Joaquim Men-
des Coimbra, na Vila Mendes San 
ta Clara —Coimbra. 4 

í ^ifl Vende-se uma casa com 
c l o í l c j n c o d i v i s õ e s n a R u a 

Candido dos Reis (Antiga Rua 
Larga) com os n . " de policia 26 
a 28. 

T ata-se na Rua José Falc5o 
n 0 65 1 

f ^ a no o Alugam-se ca Rua dos 
v / a . o « o Militares n.° 41 e Rua 
dos Anjos n . " 17 e 19 perto da 
Universidade, servindo para famí-
lia numerosa. 

Trata se na Kua Visconde da 
Luz n.° 64 X 

de mão. compra-se 
V d l l u V d n a rua João Ca-
breira. 47. X 

í- f f r p ífande e usado, com-II V> r)r> gí, B3 r u a Jfjão ( /S. 

ÍT i s 
\ EM>E >• SE na ru 

Empregado « 
pratica de mercearia e conheci-
mentos de escrituração comercial. 

Nesta redacção se diz X 

Que es 
crevam Empregadas 

á maquina com facilidade, aceita a 
SOCIEDADE DE MERCEARIAS 
E FABRIL, LDA. — COIMBRA. X 

Fogã ~ de bojo circular, ven 
^ de-se um novo. 

Para tratar, com o sargento 
Gouveia, de Iufantaria 35. X 

Mobilia de sala de 
Vende-se uma magni 
fica, com muita talha 

em carva ho, para 12 pessôas. 
Trata se na casa de Moveis e 

Antiguidades — Pateo da Iaquisi 
ção, 3. 1 

l Y f s i r p n r m C o m P r a t i c a d e m a A V a i l u vendas d e vinho, 
precisa-se no armazém da rua No 
va, 7 Coimb-a. X 

M r i h i l i a e s c r i t 0 "°» c o m 

x v x u u i l i a pra-se na rua João 
Cabreira, 47. X 

P n - p t á n DE FERRO, compr»-1. U1 IdU Rna PWolM 
Borges, 123 

Rua Ferreira 
telefone 533. 

Propriedade 
Vale do Inferno, proximo à Estra4 

•Se Li-boa a 2 kdometros desta 
dade, donde se disfructa uma 
da vista, çom uma area de 7:S 
metros quadrados, tendo muita* 
oliveiras, arvores de fructo e terra 
de semeadura. 

Para tratar, com José Miguel 
da Fonseca, no Hotel Bragança. X 

Refrigerantes ío 
S a m p i r n Revende A Bra-
k_»<XllJCllU ziigirat naiCa d0. 
positaria destes refrescos em Coim-
bra. 124, Rua Ferreira B-r-' 
ges, 128. X 

Tresp 

Trespassa-se 

Mnnnínfl DE
 E S C R E V E R 

i -VAdv^uiJ- jc i compra-se na 
rua João Cabreira, 47. X 

O f p r p p p - Q ^ sargento d o vicict /b oo eXôrcito Com 
alguns conhecimentos de escritu 
ração comercial, para escritorio ou 
armazém. 

Nesta redacção se diz. 1 

O f p r P P P - í i P pessoa para 
V I C l C C t - B ^ a ímnistrar 
ag'icnltnra ou construção até mes 5 » r-lgiima i diistriri do s u co-

a Mo (!a Si» A 
VI d v 

Empregado de 
Farmacia 

que também flô bòas r f^re .cias 
do seu coniportãmunte. Quem nao 
•ati-faça a e^tas ^«l ições < uâ 
«»f r ç t estab.hdad , escu>a >;e es 
cr> V"r, 

Farmscia Farif. — C-íntanhe 

ii \ ; <i .st: is uniié.s 
q>: X ir IH 

Pr«s»a inf-rm çõ s. J-.isé 
S.-tnt >s M .cha o no Aliut:gue, r.n 
na C ramica Monti. go. X 

^Vrilpn-Qp n a ç a W r a 

t l i l l u ^ na Nazaré da 
Rib ira, uma corr^nt * douro. 

Dá alviçaras a q lem entregar 
ne lt redacção. 1 

Pr :ckra-8f i 
tistas de serralheiro, civis ou m<» 
catiicos, na Construtora Argani-
Un«p I.*rr>»t- — . A X 

assa-se M A Z E V 

com escritorio, estaãt:-s e caualr-
s ções, proprio para qualquer ra> 
mo de aeg ício, pronto a receber 
já quaesquer mercadorias. 

Trata se com Mb^rto Pita — 
Rua Visconde da Luz, 34 1.° 2 

ou ar-
renda» 

se, uma mercearia na Estrada de 
Lisboa, n 0 52. 

Vendem se também os utensí-
lios da mesma loja. X 

n P p T ^ r p n n a Vende-se em pe-
í c u t u u o quenos lotes j á 

divididos. 
Trata-se na rua Visconde da 

Luz, 60-1.°. X 

Vinho Vende se» bnto, de 
' primeira qualidade, 

200 cantaras na adega do lavra-
dor. , j]. 

Nesta redacção se diz. X 

V p r » r l p - q p o m P r é d i o d e v miuc oc casas Da rua 
do Borralho com os n." 7, 9, 11, 
13, que se compõe de 4 andarei 
com 2 costnhas, que dá para 2 fa< 
milias, e 2 lojas. 

Pede ser vista das 10 às 16 
horas. 

Para tratar com o sr. José Ro-
dres Panlo — Largo de S. Salva-
dor n'° 7 — Coimbra. X 

\ Mi ' ( |0 s a | a fle yl-> 

sitas e unia s^erft^ria. 
Para tr tar, Bairro S:usa Pin-

to, 13 — Cuimbra. 1 

Vpriílp-ap na Cruz dos 

* C U U L BO Murouçi s um 
moi: h> de vento em estalo novo. 

Para trstar com o sen dono no 
mesmo logar. . X 

f \ Wl Pois moi-. 
' 11 u I nhos pari 

cereaes c<>m bancada em ferro. 
Para tratar com Pessoa & Vei-

ga, Terreiro de Santo Ant-nio, 
1 — '"Hirthrr X 

Exijam nas suas 
i a 

( À mais antiga e mais acreditada lampzda holandeza) 

fts melhores dc todas 
ffs mais resistentes 
Ks mais economicas 

S As de maior duração 

Á9 venda em todas as boas casas de electricidade 

Teatros e Touradas 
Antorcio Rodrigues Garcia ne-

gociante de bilhetes de espectácu-
los públicos, previne os seus ami-
gos e fregueses que tem para 
todos Os espectáculos de compa-
nhias nos dois teatros, na Figuei 
ra na F. z, bt.»is lu<r*ras e as-im 
como pa"a o Col id i Fitrueirtíns^ 
durante a epnea de 1022, 

amarotea, barreiras etc., co 
brando só o premio de 20 °/o de 
locaç&o. 

EncoiníioJas p^L tUcfone, te 
bgí'HUi;t r>u p»í«t"il, parsi o tabaca-
ria ordt-ir.%. | í í i r ro Novo —Fi 
«uaíra da Fq*< 

ArtlitKst ritrilo>-uka«« 
f. LCNC/UTRe. Felagraf* 

(Tutra «ranldi) 

* t i i u c ^ biCRkte pa»a 
çriança. Casa í|avaaeza. X 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Oynecologia 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. Á'i 2 horas. 

Para todos lêrem 
Acaba de reaparecer a antefl" 

ti<-a Solar ine (fabrico alems.) 
que devem preferir sempre a qual-' 
qiu-r limpa-metaes, por ser o me--

lhor de todos. 
A* venda em todas as boas câ* 

sas, e no D-positj — R Ferrelr* 
Borges, 08-2 " 

(Pr eços especíaes para os íf* 
vendedores]. 
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Publica-sei ám terças5 quintas & sabado» 

DR. G U Í t a f S E ALVES MOREIRA 
- w v -

f. 

Aorte cio prende mestre do Direito, 
C:i\?il Português 

Parece que a adversidade to-
mou conta da Faculdade de Di-
reito da velha Universidade de 

^JÊoimbra. 
Não bastava a deserção volun-

f-taria de tantos professores ilustres 
(essa faculdade em busca de 
Dliores proventos, & morte tem-
se encarregado também de fazer 

[desaparecer tantos e tão notáveis 
professores que foram oraamen-

| tos brilhantes dessa faculdade. 
Em poucos anos, e ainda no 

vigor da vida, morreram os drs. 
[conde de Felgueiras, Frederico 
Laranjo, Dias da Silva e Marnoco 
i Sousa. 

A este numero temos de acres-
entar hoje o nome do grande 
íivilistà Dr. Guilherme Alves Mo-

nttKseodn natural de 
oimbra, bem podia considerar-

nosso conterraueo, por ter 
|ui constituído família e aqui fí-
kdo a sua residência permanen-

[lemente, tendo dado bem evi-
entes provas do amor que de-

dicava a esta terra e muito espe-
Idalmente ao instituto a que per-

«Dcia e em que desempenhou 
Um papel primacial. 

0 Dr. Ouilherem Moreira já 
So pertence ao numero dos vivos, 
IDÍO pode fazer aos seus discipu-
1 ts prelecções da graude scien-
ijuridicaem que conquistou pelo 

saber, estudo e trabaiVo, o 
biteto de Patriarca do direito 
k 

O grande mestre exalou o ul-
ao suspiro ao termo duma lon-

e torturante enfermidade, no 
àbado de tarde. Os sinos da 
Jniversidade dobraram a finados, 
.Correu então em toda a Coim-
ira a triste nova com aquela 
boção que causam sempre as 
ás noticias de maies irremedia-
ds, 

E bem justificada é essa ma-
lta, porque o extinto, possuindo 

Mo valor scientifico, reunia em 
outras qualidades que o reco* 
adavam á consideração pu» 
ca. Nunca recusou o seu con-

urso para o exercido de qual» 
uer cargo ou missão de que fos* 
j encarregado, desempenhando» 

com rara solicitude e compe-
lida. 
Nasceu o Dr. Guilherme Mo-

em Muheírós de Poiares, 
.concelho da Feira, aos 21 de 

arço de 1861, realisando-se o 
ia doutoramento em Direito aos 
I de Fevereiro de 1890. Dita de 

de Março de 1891 o seu pri» 
eiró despacho para o magis-

Foi provedor da Santa Casa 
Misericórdia e na sua geren-
se realisaram ali importantes 

felhoramentos, como a constru-
io do edifício para a secretaria 

irmacia e o balniario. 
Tendo sido reitor da Univer-
tde, cóqseguiu merecer a sim-
ia e justificado apreço de pro-
les, alunos e empregados, 
lo deixado esse logar para as-

jfmir a pasta de ministro da Jus-
no ministério Pimenta de 

Stro, logar de que lhe resulta-
não poucos desgostos e sa-

icios, vendo-se obrigado, pela 
lítica, a .passar algum tempo 
fEspanha. 
Foi sempre republicano, o 
o ia fazendo perder o logar 

professor no tempo da monar-

Jurante m»is de 22 anos foi 
stor da Revista de Legisla-

' > Jurisprudência, coLboran-
filela com grande assiduiia-fe, 

tambs-m no Boletim da Fa-
tode de Direito, tendo revisto 

r<m> dy stu yitiUiO artigo 

jurídico três dias antes do seu fa-
lecimento. 

Além desta colaboração, exis-
tem dele as seguintes publicações: 
Instituições de Direito Civil, 2 
volumes; Das aguas no Direito 
Civil Português; O lucro e a 
Questão Economica, dissertação, 
e Atos de comercio, dissertação 
para conclusões magoas. 

As Instituições de direito civil 
português, é obra frequentemente 
citada por autores nacionais e es-
trangeiros e mereceu do pro-
fessor da Universidade de Paris 
R?né Demogne, uma referencia 
muito honrosa na Revae Trimes-
trielle de Droit Civil, ano 1919. 

Além destes livros publicou 
vários trabalho^ na Revista da 
Universidade djbCnimhra e ^obn»-
tudo na Revista de Legislação e 
de Jurisprudência, de que foi pro-
prietário e redactor, desde 5 de 
Maio de 1900 até ao seu faleci-
mento. Nesta ultima Revista pu-
blicou trabalhos notáveis que são 
verdadeiros tratados, tais como os 
Estudos «obre a responsabilidade 
Civil, sobre a personalidade cole-
ctiva e as observações á proposta 
de lei de 7 de Fevereiro de 1903 
que interpretava alguns artigos do 
Codigo Civil e em que o profes-
sor Guilherme Moreira estudou 
as principais dificuldades que es-
te Código tem levantado na &UJ 
aplicação. 

O cargo de reitor da Univer-
sidade foi por ele exercido desie 
18 d'Agosto de 1913, em que to-
mou posse, até 29 de Juriho de 
1915. 

O Dr. Guilherme Moreira era 
consultado em assuntos de juris-
prudência por muitos juizes, de-
legados e advogados, não recu-
sando nunca o seu parecer. 

Foi um chefe de famiiia exem-
plar, deixando viuva a sr." D. Ju-
lia LuizeTo, da qual houve oito 
filhos, todos maiores, que estão 
vivoâ. 

Apresentamos á ilustre família 
do saudoso morto as nossas seu» 
tidas condolências, 

+ * • 

O FUNERAL 
Foi uma grande manifestação 

de pesar o funeral do ilustrr pro-
fessor, que se realisou ontem pelas 
13 horas e no qual se viam larga* 
mente representadas todas as clas-
ses sociais. 

Cerca de 2.000 pessoas toma-
ram parte no fúnebre cortejo, 
que seguiu a pé para o cemiterio 
da Conchada. 

A rica urna de mogno que 
encerrava o corpo do eminente 
professor foi conduzida da Ca-
mara ardente até á porta da rua 
pelos filhos e irmãos do extinto, 
que o acompanharam ao cemite-
rio. 

Na igrtja da Sé Velha foram 
celebrados ofícios de corpo pre-
sente, que foram presididos pelo 
pároco daquela freguesia, rev.0 

dr. Luís Lopes de Melo. 
Abria o cortejo fúnebre, que 

era imponente, a academia, se-
guindo-se o pessoal operário da 
Coimbra-Editora e da Fabrica de 
Malhas, orfãos da Misericórdia, 
internados do Asilo da Infância 
Desvalida, irmãos da Misericór-
dia, etc. 

O féretro era ladeado pelos 
archeiros com as suas alabardas, 
a seguir ao qual ia o corpo do-
cente ds Universidade, professa-
res da faculdade de Dirdto de 
Lisboa, bedeis e contínuos, juizes 
do Tribunal da Relação, renre» 
serit<u»te da C?msra MimHpa!, 
direcção da Ashou^âo C^mer-

ciai, P r o v e d o r i a Misericórdia, j 
direcção da União do Professo- j 
rn.do Primário Ràfílignês, etr. 1 

Os professores da faculdade 
de Direito de Lisboa, que yieram 
tomar parte no funeral foram os 
srs. dts. João Telo de Magalhães 
Colaço, que a representava, e 
Fernaodo Emídio da Silva. 

A chave da urna era condu-
zida pelo sr. dr. Eugénio de Cas-
tro e a borla doutoral pelo sr. dr. 
Luís Cabral de Oliveira Menea-
da, sendo o funeral dirigido pelo 
sr. dr. J sé Beliza dos Santos. 

No cemiterio fizeram o eiogio 
do grande professor, tendo pro-
nuncia lo discursas muito brilhan-
tes e repassados do mais vivo 
sentimento, os srs. dr. Eugénio 
de Castro, em w m e do reitor e 
da Universidade; dr. José Alber-
to dos Reis, em nome da Facul-
dade de Direito de Coimbra; dr. 
João Telo de Magalhães Colaço, 
em nome ria Faculdade de Di-
reito de Lisboa; dr. Paulo Mereia, 
como colega e amigo pessoal; ar. 
Fernando Emidio da Silv.-i.como 
professor tia Faculdade de Direito 
de Lisbo?.; Fernandes Martins, em 
nome da Associação Aca iemica ; 
dr. Joaquim Augusto Borges de 
Oiiveira, ajudante do Procurador 
da Republica junto do Tribunal 
da Relação de Coimbra, em no-
me desta, e Mário Vieira, pela 
União do Professorado Primário 
Português. 

—• O cadaver ficou depositado 

pr^lsoriímente, no jazigo dc f«-
Toifèí do sr. J.-.sé Pinto de Matos. 

• sr. Prcjfiiente-cu R<SHJ« 
bises enviou o seguinte telegrama 
á viuva do sr. dr. Guilherme Mo-
reira: 

. Profundamente consternado, 
envio a V. Ex." e a toda a sua 
fatnilia a expressão dolorosa do 
meu sentimento pela morte do 
marido de V. Ex.a, o eminente 
professor e digno cidadão Dr. 
Guilherme Moreira, cuja fjita 
deveras deploro. — Antonio Jusé 
de Almeida. 

— A Associação dos ;~reados 
de M*sa de Hotéis e Restauran-
tes fez-se representar no funeral 
pelo sr. João Dias de Carvalho. 

— A familia do extinto tem 
recebido centenas de telegramas 
de todos os pontos do país. 

— O Congresso do Professo-
rado Primário prestou a sua ho-
menagem ao grande professor, 
conservando-se, na ultima sessão 
em profundo siieocio durante 1 
minuto; tx<rou-se DS acta um 
voto de seníimeuto e enviou-se 
um telegrama de cooioieucias ao 
ministro da Instrução, resolven-
do-se m is que a comissão exe-
cutiva da União do Professorado 
tomasse parte no iuneral. 

— Sobre o feretro foram de-
postas coroas da Associação A :a-
tíemica e do sr. Pais Fidalgo. 

— O Bispo de Coimbra fez 
represeut&r-se no funeral peio co-
nego sr. Tomaz Fernandes Pinto. 
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Aainístríit 
F zm ano?, h j?: 
Dr. Mertd s djs R,medos 
A'm:mhâ: 
D. Maria Luisa Cabra! de Sacaiu a 

Bote. 
D S a-ca da Silva Domingues 
J âo Ameal 

Partida e chegada 
Pa.'tia pa?a a Qitnin do Bwoco, 

Couto de Cocujôi?, a sr.* D. Maria Jo-
sé Soa es de ".ib^gjrta Tavsrts. 

— Para Oliveira do H fpi ol, o sr. 
dr. Antonio A'maido Tem do. 

— Regressou a Coimbra v'nio das 
Ped-es Salgadas, o sr. José Henriques 
Pe ira. 

— Também reg essou da Lcu<â, o 
sr. Dr. Abílio Je Magalhães vex a. 

EXCURSÃO A AVEIRO 
Já se encontra organisada uma 

comissão, que entrou em nego-
ciações com a Companhia dos 
Caminhos de Ferro, para promo-
ver uma excursão a Aveiro, a qual 
se realisará em 8 de Outubro pro-
ximo. 

Oxalá que a comissão referi-
da leve a cabo a sua simpatica 
iniciativa, afim de que Coimbra 
possa ir testemunhar á linda ci-
dade do Vouga toda a sua grati-
dão, estreitando cada vês mais 
os laços de boa amizade que li-
gam as duas cidades. 

M uma apresso de bacalhau 
Pelo administrador deste con-

celho, sr. dr. Manuel Marques 
Pereira, foram apreendidos numa 
casa do logar do Casal, freguezia 
de Ceira, três caixotes com b?» 
calhau deteriorado, tendo-se ave-
riguado que êsses caixotes tinham 
sido levados para ali por um car-
voeiro de n^rne Manuel Antunes, 
do logar da Povoa da Louzã. 

Chamado o carvoeiro para 
prestar declarações, este afirmou 
que os caixotes lhe tinham sido 
entregues pelos gerentes da firma 
comercial desta praça, Mercantil 
de Coimbra, Limitada. 

Ora esta firma aiuda ha pou-
cos dias respondeu por igual mo-
tivo, tendo sido condenada, con-
forme noticiamos, e, agora quan-
do o administrador do concelho 
procurou os gerentes da firma pa-
ra proceder legalmente contra 
êies não foram encontrados. 

O processo já foi enviado ao 
juízo Ciimlfi&l. 

Eleições administrativas 

Desmentido 
A umas declarações vindas 

nalguns jornais de Coimbra, por 
parte do grupo eleitoral que se 
intitula Conjunção republicana, e 
onde pontificainfesegundo nos in-
formam, os srs. Antonio Viana e 
Torres Garcia, oponho o mais 
formal desmentido. 

Nunca tive conversa alguma 
sobre combinações eleitorais para 
a próxima eleição camararia, com 
qualquer pessoa categorisada ou 
não, do partido monárquico. 

om respeito a reconstituintes 
e democráticos, troquei apenas 
rápidas imprescÔes com os srs. 
Dr. Joaquim Carvalho, que me 
procurou em minha casa acom-
panhado do m&u ilustre amigo 
Dr. Alves dos Santos, e com o 
sr. Abel de Almeida, num dos 
gabinetes da C?mara Municipal. 
Nessas conversas aíi-md-lhes, co-
mo sempre tenho afirmado, mes-
mo a pessoas estranhas aos refe-
ridos agrupamentos, que o Parti-
do Liberei nâo prescindia da sus 
lista de maioria, na qual entra-
riam, taívês, dois catolicos. Por 
isso lhes dava uma indicação pa-
ra evitar que os monárquicos en-
trassem na minoria, como era de 
presumi»-, calculando pelas vota-
ções anteriores. 

Apresentassem uma lista de 
minoria republicana, que o Par-
tido Liberal desdobraria a vota* 
cão suficiente para os livrar duma 
derrota infligida pelos monárqui-
cos Era, pois, uma indicação e 
um conselho, que se lhes dava, 
e não um acordo que se lhes 
propunha. Era procedimento igual 
ao que já por duas vezes, o Par-
tido Liberal do distrito de Coim-
bra teve com os partidos recons-
tituinte e democrático, não hesi-
tando em prejudicar a voiação 
própria para levar ao Parlamen-
to republicanos em vez de mo-
nárquicos, pois que o Partido Li-
beral de Coimbra tem dos deve-
res cívicos uma noção mais alta, 
mais generosa e mais republica-
na que os seus adversarios. 

O Partido Liberal tem tido, e 
nada indica que nâo continue 
ft ter, votação para si, para dar 

aos outros grupos republicanos, 
e para combater os m.;iiijQujci 

àgórà formam a chama.'a Con-
junção republicana, foram jí, es-
tando reunidos no mesmo partido, 
e tendo ustoriJades suas, venci-
dos per 1 200 votos de maioria, 
numa eleição municipal, disputa-
da aperus pelas forças evolucio-
nistas. 

A gratidão, porem, dos refe-
ridos grupos republicanos para 
com o Pai tido Liberal é o que 
se vê. 

Pois, sua alma, sua palma. 
De resto, o Partido Liberai do 

concelho de Coimbra oportuna-
mente íará aos eleitores do con-
celho uma proclamação, e nesse 
documento se rá apreciada a au-
toridade com que os partidos d3 
conjunção republicana, actual-
mente reprcsentnd' s ua Camara 
Municipal pretendem combater a 
gerencia da mesma só agora e 
tora da Camara; e nesse do-
cumento sesá também apreciada 
a compf tenda administrativa dos 
cidadãos propostos p la cos»jun-
ção, e aprecia ios os ben: fidos 
qu»1 o Concelho ihes deve. 

E outras cousas interessantes 
se mostrarão, 

E até Novembro, senhores.— 
Lima Duque. 

P r o v i d e n c i a s isr-
g e n l c s 

Na rua de Montarroio, por 
detraz da Cadeia, ericootra-se ha 
muito tempo arruinado o cano 
de esgoto que ali passs, e aluído 
parte do terreno. 

Os moradores dali e quantos 
por ali traositam sofrem o eaco-
modo de um cheiro horroroso e 
pestilento que vem do cano. 

Providencias nenhumas se tem 
dado e a essa falta se deverão 
talvez atnbuir os casos de morte 
daigumas crianças e avultado nu-
mero de doenças naquela sitio. 

A' Camara não nos dirigimos 
por serem inúteis os nossos ro-
gos e reclamações, mas pedimos 
ás auctoridades saniíarias as mais 
urgentes .providencias para repa-
ração imediata do cano, 

Trata-se de uma medida ur-
gente de saúde publica e por 
isso esperamos que essas provi-
dencias se ponhim em pratica 
sem mais demoras. 

Não sabemos se a reparação 
do cano compete á Camara ou 
ás Obras Publicas, 

Por um iis subvenções! 
O facto de ter aparecido pu-

blicado o projecto das novas sub» 
venções, foi motivo para terem 
logo subido os preços dalguns 
géneros de subsistências I 

O' eterna gsnancia I . . . 
O azeite subiu de preço e 

anuncia-se que continuará a su-
bir. 

Não âdmira visto consentirem 
que se faça grande exportação 
de azeite de Coimbra, 

Ainda ha trez dias foram ex-
pedidos dsqui 3 vagons com 24 
cascos de azeite I 

Providencias nenhumas. 
Os outros que o comprem 

mais barato do que nós I 

AGRESSÃO 
Na noite de sexta-feira para 

sabado foi prêso o académico sr. 
Antero Simões de Araujo que 
agrediu com uma bengala o sr. 
Antonio dos Santos Sobra , fiscal 
da Companhia de Postugal e Co-
lonias, ferindo-o na cabeça, na 
ocasião em que aquele senhor, 
defendia uma senhora da sua fa-
mília que tinha ido esperar á es-
tação do caminho de ferro, e a 
quem o referido académico diri-
giu frases menos respeitosas. 

D. G l ó r i a Castanheira 

ro?. inteligente discípula dâ missa 
pianista, executará de certo su-
periormente o Allegro da Sonata 
em ré menor de Beethowen. 

Com o brilho do costume can-
tará duas romanzas do século 
XVI o poeta e compositor, dr. 
Coutinho de Oliveira. 

Os grandes artistas, D. Gló-
ria, violinista Benetó, violoncelis-
ta Passos, executarão a solo e em 
conjunto deliciosos números de 
Musica de Camara. 

Tres individualidades de fla-
ma e de génio. 

A alma sublime dos Maestros 
reviverá, fúlgida e bela, sofredora 
e misteriosa, perante a multidão 
regorgitante e deslumbrada. 

Um magnifico triunfo de Arte, 
e no fundo, a inspirá-lo, a divi-
nizá-lo, a poesia arrebatadora e 
comovida da Caridade e do Amor. 

A sr." D. Glória Castanheira 
com singular actividade e extraor-
dinaria inteligência soube congre-
gar elementos de valor da Colonia 
Espanhola, que está entusiasma-
díssima, e a tal ponto que será 
prudente vigiar não nos roubem 
nossos Hermanos, com os seus en-
tusiasmos Pao-Ibeiistas, a nossa 
adorada conterrâneo. 

Proferirá o discurso de apre-
sentação o Poeta e orador, D. Luís 
Bardajé, notável advogado. Bai-
lados sevilhanos por gentillssimas 
espanholas, Farse-hão ouvir uma 
soprano dramática, 1." prémio do 
Conservatório de Madrid e um 
barítono de valor. 

No grande salão das festas do 
Casino Peninsular muito breve a 
nossa gloriosa pianista, D. Glória 
Castanheira, realizará o mais bri-
lhante concerto dos últimos anos 
da Figueira da Foz, que ninguém 
poderá contestar é a primeira 
praia da Península. 

O producto reverte em favor 
das instituições de Assistência da• 
quela cidade, tendo sido a ilustre 
Senhora convidada pelos benemé-
ritos e notáveis homens de scien-
cla, Dr. Nogueira de Carvalho t 
Dr. José Jardim. 

Organizar testas desta ordem 
representa um esforço máximo, 
por vezes superior a quaisquer 
resistências tísicas, mas por feli-
cidade a nossa grande Artista 
encontrou conforto e carinhos na 
encantadora hospedagem da sua 
amiga e antiga condiscípula, a 
sr." D. Beatriz Caldas Barreto, 
que com o seu marido têem sabido 
atenuar tão extenuantes trabalhos. 

Em volta desta Festa um bu-
lício enorme, uma curiosidade ver» 
dadeiramente anciosa. Até arti-
gos em espanhol, por exemplo da 
conhecida e elogiada escritora, 
D. Maria Feio. 

Justificada indignação 
São uns 50 plátanos que 86 

encontram roídos e descascados 
pelas muares de artilharia, na In-
sua dos Bentos, facto a que nos 
referimos uo numero anterior. 

Estão roídos até á altura de 
quasi metro e meio! 

De tanta gente que fazia par-
te das 4 baterias d'artílharia que 
ali estiveram, nem sequer umt 
única conseguiu evitar semilhan» 
te dano I 

Parece impossível que isto se 
consentisse, deixando perdidas 
arvores com mais de 12 anos. 

Lavra por af grande e justifi» 
cada indignação por semelhante 
facto. Anda-se a fazer propaganda 
a favor das arvores para as deixar 
roer por animais pertencentes ao 
Estado I 

Mas isto não pode nem deve 
ficar assim. E' preciso saber quedt 
tem a responsabilidade do facto. 

Fez a Camara algumas deli* 
gencias para apurar o caso ? 

Adotou algumas providencial 
para ver se escapam algumas des-
sas lindíssimas arvores ? 

Provavelmente nada fez ntm 
cada fará I 

i _ 
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derações oportunas 
Devendo, como dissemos no 

ultimo numero, vencer-se no pro-
ximo dia 10 de Setembro, a quar-
ta e ultima prestação (cêrca de 
22 contos), do custo do terreno 
que, no Campo dos Bentos, foi 
adjudicado para o hotel de tu-
rismo, esperamos que a Camara, 
a partir desse momento, adote 
uma atitude energica e decisiva 
para obrigar a Em preza a come-
çar as obras. 

E' forçoso que assim seja; 
txige-o a opinião publica e reda-
mam-no os interesses da cidade, 
que a Camara tem o dever de in-
transigentemente defender, custe 
o que custar, doa a quem doer. 

Se tudo está agora dependen-
te apenas da aprovação do pro-
jecto pelo Governo, e aquele deu 
entrada no Ministério do Comer-
cio no dia 16 de Janeiro, depois 
de ser aprovado pela Camara no 
dia 15 de Dezembro de 192L é 
bem claro o caminho que a Ca-
mara tem a seguir, se é certo que 
a Em preza se tem mostrado sur-
da ás suas reclamações, fiada nas 
altas protecções que sabemos ter 
nas repartições do Estado. 

O sr. dr. Alves dos Santos, 
deputado e presidente da Comis-
são Executiva da Camara, deve 
perguntar no Parlamento ao sr. 
Ministro do Comercio, qual é o 
motivo porque a Administração 
geral de Turismo ainda não apro-
vou o referido projecto, tendo es-
te dado entrada, ua respectiva re-
partição, ha mais de sete me-
z e s ! 

Sim, porque nSo se compreen-
de que, nas repartições do Esta-
do, haja alguém que escandalo-
samente proteja emprezas que, 
com desonestidade e má fé, fal-
tam ao cumprimento dos contra-
tos, e isso com o fim de as pôr 
a coberto das sanções da lei, que 
é afinal o que se dá com a Em-
preza adjudicataria do terreno do 
Campo dos Bentos, que, não que-
rendo ser obrigada a cumprir, 
senão quando lhe aprouver, o 
contrato que fez com a Camara, 
vale-se dos seus poderosos e ocul-
tos protectores da politica, para 
demorar caprichosamente e o 
mais possível, a publicação do 
diploma do Governo, aprovando 
0 projecto. 

Esta £ a verdade e só a ver-
dade. 

O sr. dr. Alves dos Santos tem 
ò indeclinável dever de o fazer, 
como presidente da Comissão 
Executiva da Camara e deputa-
do por este circulo, e o sr. Mi 
nistro do Comercio devêr tem 
também de se informar do que 
se passa e de esclarecer s. ex.\ 
providenciando para que acabe 
a escandalosa proteção dispensa-
da á Empresa, nas repartições do 
Estado. 

Publicado o diploma do Oo 
verno que aprovar o projecto, a 
Empreza terá, dentro de 30 dias, 
de começar as obras, sob pena 
de pagar á Camara a multa dia 
ria de 20#00 escudos, e de per-
der as importantes isenções 
as vantagens que a lei 1121 lhe 
concede, se não acabar o edifí-
cio ao praso que, no referido 
diploma, lhe fôr marcado. 

Ora, é a estas sanções que a 
Empreza quer fugir, e por isso 
mesmo procura protelar o mais 
possível a publicação do diplo 
ma, de que depende o começo 
das obras, publicação que a Ca-
mara não soube, como esclarece-
mos ao numero anterior, devida 
mente acautelar uo contrato. 

A questão, agora, resolve-se, 
pois, nisto: ou a Empreza fax 
a obra, cumprindo o contrato, ou 
não a faz, e, neste caso, trespas-
sa o terreno a quem a possa e 
queira fazer, e que, segundo as 
nossas informações, não falta, 
mas sem os ganhos leoninos que 
ela pretende obter pelo trespasse... 

Emfim, a Camara precisa de 
resolver esta questão com a maior 
energia e urgência, como é de 
seu dever e o está exigindo a opi-
nião publica. 

Neste assunto sempre lhe de-
mos o nosso mais leal e decidido 
apoio e com eie pode continuar 
1 contar a Camara. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologia 

C L I N I C A D S M U L H K R R i 
?3rt&im, 27. i'i 1 h*fU. 

Sepultou-se no dia 18 do cor-
rente na freguesia de S. Martinho 
do Bispo deste concelho, com a 
avançada idade de 96 anos, o sr. 
José Madeira de Carvalho, natu-
ral de S. Paio de Gramaços, Oli-
veira do Hospital, avô do Mon-
senhor José Rodrigues Madeira 
prior de S. Martinho. 

A's 12 horas Monsenhor Ma-
deira celebrou missa de corpo 
presente na camara ardente, e ás 
18 horas, teve logar o funeral en-
corporando-se nele muitas pessoas 
de todas as classes sociais, tendo-
se organisado dois turnos cons-
tituídos pelas pessoas mais gradas 
da freguesia. 

A chave do caixão foi levada 
_ ílo desembargador Dr. JoséMa-
ria Forfaz, vice-presKlente drRe-
lação desta cidade. 

Na igreja houve oficio de se-
pultura cantado presidindo o rev.° 
arcipreste de Alfarelos. 

— Com 22 anos de idade, fale-
ceu em Celas, a sr.* D. Georgina 
Ladeira Pinto Ribeiro, saudosa 
filha do sr. Luís Leite Ribeiro e 
sobrinho do sr. Joaquim Bento 
Ladeira. 

— Também se finou o operá-
rio polidor sr. Jacinto de Oliveira. 

— Em Lisboa faleceu o antigo 
deputado socialista sr. Alfredo 
Ladeira, natural de Coimbra. 

A's famílias enlutadas as nossas 
condolências. 

Mo s e u in teresse 
Prefiram sempre as fazen-

das de lã para vestidos, fatos 
de homem, capas e batinas de 
eclesiásticos e académicos, que 
os fabricantes da Covilhã Ma-
noel Jeronimo de Matos, Su-
cessores, fabricam nas suas fa-
bricas, e vendem directamente 
ao publico. 

Em Coimbra, por obsequio, 
continuam no Baza? de Paris 
Rua Visconde da Luz, 68 a 72, 
os mostruários com milhares 
de amostras, das melhores e 
das mais bonitas e mais bara-
tas casemiras. 

P r e v e n ç ã o 
A firma THOMAS KEA-

TING de Londres, informa os 
seus clientes que, tendo rece-
bido varias reclamações sobre 
a inificacia actual do seu an-
tigo e famoso pó insecticida, 
averiguou que tais reclama-
ções se referiam a outro pro-
duto que se acha á venda, no 
qual foi imitado o seu empa-
cotamento. Previne pois o pu-
blico que se acautele, com-
prando somente as caixinhas 
onde se vê distintamente a 
assinatura TOM AS KEATING, 
na etiqueta das mesmas. 

Agosto de 1922. 

A manteiga Minhota uSo Um 
rival no mercado. 

Pedidos aos depositários— Rua 
da Sofia, 119. Desconto para re 
venda. 1 

• » N M I I I M — W — M W P • • > • • . I M U — H I « • ^ 

Teatros e Touradas 
Antonio Rodrigues Garcia ne-

gociante de bilhetes de espectacu 
los públicos, previne os seus ami-
gos e freguezes que tem para 
todos os espectáculos de compa-
nhias nos dois teatros, na Figuei 
ra na Foz, bons lugares e assim 
como para o Coliseu Figueirense 
durante a época de 1922. 

Camarotes, barreiras etc., co 
brando só o premio de 20 °/o de 
locação. 

Encomendas pelo telefone, te 
legrama ou postal, para o tabaca-
ria Cordeiro, Bairro Novo —Fi 
gueira da Foz. 

ROUPA BRANCA 
Precisa-se de costureiras 

ou senhoras que desejam 
trabalhar em roupa fina pa 
ra homem e senhora. 

Paga-se bem ttos 
Afmaztni do Chiado 

Atelier de modista e cas^ 
de habitação. 

Passa se um em bom local e 
em boas condições. 

Informa-se nesta redacção X 

Vende-se ao fundo da 
V í t o c l r u a Direita onde esiá 
instalada a serralharia de Narciso 
de Melo. 

Esta casa serve para armazém 
ou garage. 

Para tretar com Joaquim Men-
des Coimbra, na Vila Mendes San-
ta Clara—Coimbra. • 3 

P o f r n r í o de mão, compra.se 
V t t l l U ^ a na rua João Ca-
breira, 47. X 

í1 A f P P £ r a r |de e nsado, com-
1, U i i o p r a .S Ô na rua João Ca-
breira, 47. X 

í W r v . a VENDEM-SE n T r a a 
V A H l t . H ( Ja Moeda, 89 A. 

Moisés dagFonseca. X 

P r P O í l q Precisa-se que 
V I C í l U . i l K a o n c i n h a f i n 

sai-
ba cosinha e mais 

serviços. Exigem se boas referen-
cias e dá se bom ordenado. Trata-se 
na rua das Padeiras, n • 39. 4 

Distribuidor Zlltl 
de Ceimbra», precisa-se. 

Dactilografia 
tada incuajbe-se de todo o serviço 
em sua casa que se p jssa execu-
tar em maquina de escrever. 

Dirigir á Rua Jjão Cabreiro, 
47, falando com o sr. Augusto de 
Figueiredo Queiroz. 3 

Empregadas p
s
r
8
e;j" 

se que saibam escrever á maquina, 
na Companhia Coimbra de Segn 
ros. X 

Empregados ggg; 
bem o ramo de mercearia e dêem 
referencias, para serviço de, arma-
zém e viagem, aceita a SOOIEDA 
DE DE MERCEARIAS E FARRIL, 
LDA. - COIMBRA. X 

Empregado 
pratica de mercearia e conheci-
mentos de escrituração comercial. 

Nesta redacção se diz X 

es 
crevam Empregadas ^ 

á maquina com facilidade, aceita a 
SOCIEDADE DE MERCEARIAS 
E FARRIL, LDA COIMBRA. X 

FYicrân de C,rcu'ar'ven' 
& de-se um novo. 

Para tratar, com o sargento 
Gouveia, de Infantaria 35. X 
M a m a n i * Com pratic®de 

^ a n u vendas d e vinho, 
precisa-se no armazém da rua No 
va, 7 Coimb-a. X 

Marçano Prrcisa se ex 
terno na mer. 

cearia Paes, em Célas. X 

Mobili 
Cabreira. 47. 

ti de escritorio, com 
pra se na rua J. ão 

M a n nina 0E ES REVER 

rnuv^uiiiu compra se na 
rua João Cabreira, 47. X 

O f p r P P P - « l P pessoa para 
V / 1 C Í c t c a mmstrar 
agricultura ou construção até mes 
mo sslguma industria do st-u co-
nhecimento; dão se as garantias 
que exigirem 

Presta informações, José dos 
Santos Machado no Almegue, ou 
na Ceramica Mondego. X 

Precisa m-se artistas e 
meios ar-

tistas de serralheiro, civis on me. 
canicos, na Construtora Argani-
lense, Limitada — Arganil. X 

Propriedade VENDE-
SE ao 

Vale do Inferno, proximo à Estrada 
de Lisboa a 2 kilometros desta ci-
dade, donde se disfructa uma lin-
da vista, çom uma area de 7:900 
metros quadrados, tendo muitas 
oliveiras, arvores de fructo e terra 
de semeadura. 

Para tratar, com José Miguel 
da Fonseca, no Hotel Bragança. X 

Refrigerantes do 
SarriPirn Revende A Bra-
t J d l l l C l l U zileira, única de 
positaria destes refrescos em Coim 
bra. 124, Rua Ferreira Bor 
ges, 128. X 

V ^ n r l o - e o vende-ss uma 
* t r i i u e «C bicicleta para 

criança. Casa Hayanesa. X 

§ Exijam nas snas instale çoes de electriciiade as ismpadas 

t v i l l / v i l ^ 
(A mais antiga e mais acreditada lampada holandeza) 

P O K S Z 3 I B E 1 4 : ^ s m e l h o r e s d e todas 
Pis mai s re s i s t entes 
f t s mai s e c o n o m i c a s 

I ] F\s d e maior d u r a ç ã o 

A' venda em todas as boas casas de electricidade 

R p n h n r a o f e r e c e - a e p a r a 
k j c u i i u i <x d a m a d e c o m 
panhia ou tomar cor>ta de crtan 
ças ; diz depois as hab litações que 
tem. 

Deseja casa muito séria e que 
a tr?te como família. 

Nesta redacção se diz. 1 

Tres passa-se MAZEM 
com escritorio, estantes e canali-
s ções, proprio para qualquer ra-
mo de negocio, pronto a receber 
já quaesquer mercadorias. 

Trata se com Alberto Pita — 
Rua Visconde da Luz. 34 1.° 1 

ou ar-
renda-Trespassa-se 

se, uma mercearia na Estrada de 
Lisboa, n 0 52. 

Vendem se também os utensi 
lios da mesma loja. X 

T p v r A n n a Vende-se em pe-
1 C I 1 C 1 I U O q u e n o s i o t e s j á 

divididos. 
Trata-se na rua Visconde da 

Luz, 60-1.°. X 

V í n l i n Vende se, tinto, de 
v l u i l U primeira qua'idade, 

200 cantaros na adega do lavra-
dor. 

Nesta redacção se diz. X 

V p n r l p - « í p um prédio de 
v CviiU-C oc casas na rua 

do Borralho com os n.°' 7, 9. 11, 
13, que se compõe de 4 andares 
com 2 eos nhas, que dá para 2 fa 
miiia?, e 2 lojas. 

P<de ser vista das 10 às 16 
horas. 

Para tratar com o sr. J.>sé Ro-
dres Panlo —• Largo de S. Salva-
dor n*° 7 — Coimbra. X 

Y7pníL'-<ap na Cruz doí 

V r i J U í Marouços um 
moi! h ) de vento em estaco novo. 

Para t n t a r cim o seu dono no 
mesteo logar. X 

nd< m-sp m,i 
1 1 1 nhos para 

cereaes com bancada >m ferro. 
Para tratar com Pessoa 81 Vei-

ga, Terreiro de Santo Antonio, 
n.° 1 — Coimbra. X 

Antiguidades 
Moveis, Louças, Relogios, 

colchas, cadeiras de 
couro,contadores, etc. 

' Saraiva fltines 
C a s a d o S a l 

A N U N C I O 
0 Conselho Administrativo des 

te hospital faz publico que no dia 
6 de setembro de 1922, pelas 13 
horas se procederá á arrematação 
em hasta publica dos concertos no 
calçado das praças do referido 
hospital e a ele adidas. 

0 caderno de encargos acha se 
patente neste Conselho Adminis 
trativo todos os dias úteis das 11 
ás 16 horas. 

H ispiíal Militar de Coimbra, 18 
d!agosto de I9i2. 

0 Secretario, José Maldonado 
Horta do Me, alferes, 

MINISTÉRIO DÁ AGRICULTORA 

Direcção âeral da Instrução ftgricoh 

6seola Daeional de flgpieultcm 
de Coimbra 

AVISO PARA M A T R I C U L A S 
Faz-se publico que os candidatos á primeira matriculi 

do curso de engenheiros agrícolas devem enviar os seus re 
querimentos ao Director da Escola desde 1 a 15 de Setembrc 
proximo futuro, acompanhados dos seguintes documento».*! 

Certidão de idade; certidão do exame de instruçí'. 
primaria do 2.° grau ou certidão do exame de admissão; 
liceus; atestado de vacinação, de rebustez e de nâo sofre: 
moléstia contagiosa. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 15 
Agosto de 1922. 

Pelo Director, 

Antonio Augusto Garcia d'Andrade. 

DOENÇAS dos OLHOS 
J U L I O M f t C H f t D O 

Mudou O seu consultoro para a 

AVENIDA SÃ 09 BAHDEIM (Quinta de Saita tm) 93. 
C O I M B R A 

Declaração 
A firma iniustrial desta cidade 

cam sede na Rua da Moeda N.° 
146. 

A Met-lurgica Conimbricense, 
que gira sobre a firma Pereira, 
Oliveira & FVrreira Lmd. 

Vem por este meio declarar 
qu* o sr. Alfredo Moita de Con 
d* ixa com escritorio na Rua per-
reira florges desta cidade, nada 
tem e nem mesmo nunca teve com 
a nossa casa, não tomando nós res 
p »nsabili iade por qualquer tran-
zaçao, on qualquer trabalho man-
dado executar cm jà m^smo execu 
talo por oriem deste senhor. 
ViStn qne fó t^ tranzaego com a 
no^sa rasa em 1920, vendendo pnr 
aossa conti faz nda do que recebia 
a sua precentagem. 

Fazendo nós esta declaraçSo 
visto qne este senhor diz em qual 
qmr parte ser soei» da vossa sasa. 

Pereira, Oliveira & Ferreira Lmd. 

RCACIO RIBEIRO 
CL1N. Q E R A L - V I A S URINARIAS 

SÍFILIS ( A N A L I S E S D E S A N O U E ) 

DAS 2 ÁS 5. R VISCONDE DA LUZ 13. 

a s « n 

S0P0BA-C0M ( M á s ) 
Nío ha remedio egual nem pa 

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro 
Coimbra. 

Depositário em Coimbra, Dro 
garía Rodrigues da Silva A C.* Su-
cessores, Limitada; no Porto, rm 
do Almada, 35?; em Lisboa, ru? 
da Prata, 10!, e era todas as far 

ia pais. 

BB 
« i i 
• i i 

: : : Aureliano Viegas 
CLINICA GERAL 

CONSULTAS DAS 12 ÀS 17 
Yiscottd* da bus, 88 

FORMIGAS 
morrem em poucas hoii 
com o MATA FORMIOJ 

Mão falha. Q a r a i t H 
Farmacia Nazareti 
Santa Clare — Coimbra 

Hotel - Pa] 
Rua da Liberdade 

Rua da Sat 

F I G U E I R A D A F O t 

0 qne mais comodidades 
rece aos banhistas e o mais 
situado do Hairro Novo. 

Diarias a preços modicos. 
Todo o serviço de cosinha 

portuguesa, havendo o máximo I 
gor no aedo por todo o hotel, 

Almoços e jantares abundltj 
mente servidos com Yinho i 
crição, por 4)5100 esc, 

0 proprietário, Antonio 
Veloso. 

EstabeUeia 
comerc r i s u i ã s 

elegante armação toda 
draçada, prestando-•• 
outro ramo de negocio 

Informações na tua , 

de da Lu*, é8 a 72, X 
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s 6ieiçoes municipais 
Percebe-se que es.tá desper-

tando muito interesse a futura 
eleição municipal. Isso consola-
nos como deve satisfazer todos 
aqueles qua ainda não csíão to-
talmente obcecados pelo taroz 
egoismo que, nestes últimos qua-
tro anos, tornou de assalto quasi 
toda a população portuguêsa. 
' Ainda bem que volta a resus-
citar o amor, o interesse pela cau-
sa publica. Com egoismo e sce-
pticismo não se conseguem mais 
do que triunfos efemeros e, quan-
tas vezes, dolorosos pitas suas 
consequências. 

Mas, se é verdade que se per-
éebe uma resurreição de interes-
se pela* administração municipal, 
também não é menos verdade 
que os grupos, que se preparam 
'para s lucta, estão trabalhando 
ífcom uma discreçâo que nos pa-

ce demasiada. 
A Oazeta de Coimbra, que 

empre se tem esforçaio por in-
ormar bem os seus numerosos e 

?os leitores, que muito se in» 
M" pelos progressos desta 

Sirra, e que, com certeza, a isso 
tve a simpatia com que é rece-

bida, entendeu que era tempo de 
começar levantando o veu e ini-

ciou essa obra procurando infor-
tpar-se perante quem estivesse 
tm postos de comando. 

Tínhamos sabido que, entre 
outros, pertencia ás comissões di-

I rigcntes da Conjunção Republi-
cana um nosso v. lho amigo que 

imais deixou de solicitamente 
forrer ao nosso apt lo todas as 
itzes que á sua porta batemos 

jjeditido-Ihe colaboração. 
Pedida e conseguida a entre-

vista, fômos procura-lo e conver-
imos sobre o assunto que ali nos 
fcvava: —intentos da C onjunção, 
abalhos reslissrlos, plano de com* 

f, adesões já firmes, programa 
U Camara a s*ír da t onjunçâo, 
"Ino de lucta eleitoral, etc. 

• • • 

— Primeiro que tudo, uma 
questão prévia, meu caro Arro-

Ks! o que lhe vou dizer é mais 
-minha opinião pessoal do que 
aformação oficiosa do que pen-

e querem as comissões da 
injunção Republicana. 

Porque nós não estejamos in-
(tírtmente concordes? 

Não; mas porque não estou 
jitorisado pelos meus colegas 
exteriorisar, por agcra, os nos-

planos. 
Uma cousa, porém, lhe posso 
r, desde já, como sendo a opi-

So informante da nossa Conjun-
to:— é que a política, no sentido 
nesquinho do seu significado vul-
ir, no sentido de clientela mais 

menos organisada, está posta 
parte. E' até a condição sine 

non da cooperação de nós-
itros os independentes, e sômos 

puitos na conjunção. 
•Então formarão lista com 

idividualidades extranhas á po-
tica P- . -

Não; não é isso. Individuali-
»des extranhas á politica, meu 
nigo, ou são monárquicos da 
ir especie, monárquicos enco-
itos, ou são scepticos, indiferen-
,apaticos — isto é nulos. 
O que eu, o que nós os da 

njunção pretendemos é organi-
uma lista cujo critério de es-

>lha seja antes e dominante* 
ente a competencia e, só depois 
acidentalmente, a modalidade 

ílitica. 
Na Conjunção ha democrati-

de todas as feições, ha re-
Bstituintes, ha indivíduos que 

em estado nos partidos demo-
atíco e no liberal, ha individues 

tendo sido democráticos, 
jlucionlstas, uuiosistas, ht je es-
• autonomos. 
todos estes cidadãos se ea» 
Iram, todavia, concordes numa 

cousa — no interesse desta cida-
de e seu concelho, no aborreci-
mento que temos tido á vista da 
incompetência desmarcada da 
actual Camara Municipal, na vi-
são nitida e segura de que a ve-
reação que se seguir á actual, sen-
da forjada pela mesma empreza 
cujo director é o sr. dr. Lims. Du-
que, terá de ser uma digna e até 
coacta continuar!ora daquela que 
para ali tem estado a tornar in-
solvente o Município, a travar 
os progressos da cidade, a arre-
liar-nos todos os dias com as 
mais disparatadas resoluções e 
uma apatiea inacção que é de 
estarrecer. 

— Eotão, sempre é verdade 
que teem acorrido para a Conjun-
ção vários valores do nosso meio? 

— Tenho o prazer de lhe afir-
mar que sim. E, repare o meu 
amigo, esse prszer não é moti-
vado só peia crescente probabi-
lidade de victoria; é, especial-
mente, pela significação do facto: 
isso revela que vclta a surgir o 
iftteresse peias vantagens tic co-
lectividade. 

Mais cousas nos disse, o nos-
so amigo. Não lhes damos publici-
dade, neste numero, por falta de 
espaço. 

ECOSM SOCIEDADE 

Azeitar',!)! 
Fazem atws h"j?: 
D. Maria Jaè Tcvares Osorio Pl-

gnatdi de Meto Moniz 
D. José Manuel ae Noronha, 
Ama> hâ; 
D. Gr.Cuda Amélia Pedira 
Adel no Vicente Carvalho Er cama-

ç.io 
Dr. Antonio Abranches Ferrão 

Doentes 
E conl-ú-se bastante doente o me-

nino Jcâ\ filhinho d--> rosso amigo, sr, 
Jflsé Augusto da Silva Guima Ses. 
Partidas e chegadas 

Fa liram: — Pero as Caldas de S. 
Qcmil, o sr. Eduardo Gr mes. 

— Para a Ab unheiro do Bairro, 
Assofarge, o sr. Adelino Du&rie de Car-
valho, 

—- Para Tondela, o sr. dr. Amcdm 
Ferraz de Carvalho. 

— Para a Figueira da Foz, o sr. Ale-
xandre Pais da Silva. 

—Pa a S. Pedro co Sul, o sr. EJuar-
do Ferreira Arnaldo. 

— Vindos das Pedras Solg' das e de 
passagem porá Qrardola, estveram 
nesta cidade du ante 2 dias, o sr. João 
Rodrigues Pablo, importante proprietá-
rio, sua esposa e fliho. 

A Mata do Choupal 
A Sociedade de Defesa e Pro-

paganda de Coimbra, logo que 
teve conhecimento que fôra apro-
vada, na Camara dos Deputados, 
a proposta de lei autorisando o 
sr. Ministro da Agricultura a em-
pregar a verba de 5D00 contos 
na arborisaçâo das montanhas e 
das dunas e em trabalhos de hi-
dráulica agrícola, oficiou a s. ex." 
chamando a sua atenção para a 
Mata do Choupal, que bem me-
rece obras importantes de defesa 
e conservação, que a Sociedade 
espera se realisarão seb o alto pa-
trocínio do ilustre Ministro da 
Agricultura, sr. Ernesto Navarro. 

Além deste assunto, a referida 
colectividade anda empenhada 
em interessar s. ex." noutros não 
menos importantes, e em que a 
seu tempo falaremos desenvolvi-
damente. 

O D I A D E O N T E M 
O dia 23 d'Agosto é sempre 

o^ de maior concorrência em 
Coimbra, depois dos das festas 
da Rainha Santa, devido ao gran-
de numero de romeiros do Se-
nhor da Serra, muitos dos quais 
dormiram aí pelas ruas, á feira 
dos 23 e feira de S, Bartolomeu, 
que está a definhar no Rocio dc 
Santa Clargu 

Bl^ftDRR NO B E S r R T G 
fsst 

Lavra grande indfgração nos moradores da rua de 
Moniarrcio contra o criminoso desmazelo a que foi votada 
aquela rua onde ha um ano existe um foco de infecção terrí-
vel, que está prejudicando a saúde publica. 

Entre a Camara Municipal e Obras Publicas continua 
o jego de empurra, e entretanto a população infantil da rua, 
travessa e beco de Montarroio, está sendo dizimada duma 
forma assustadora. 

Em dois meses morreram ali 10 creançss (!) e são ás 
dezenas as que se encontram enfermas naquela area. 

Mas isto rão bâsla para aquelas entidades, a quem a 
saúde publica continua merecendo o mais criminoso indife-
rentismo. 

Já apelámos para as Obras Publicas, para a Camara, 
para as autoridades sanitarias e Governo Civil, e até hoje não 
lográmos ver atendida esta reclamação. 

Q u e mdia será p r e c h o t ̂ í . i i r -
Peio que esperam esses senhores que teem a seu cargo 

estes serviços? 
Em que terra vivemos nós? 
Onde estão os poderes para fazerem entrar na ordem 

entidades que estão consentindo tamanha desumanidade? 

n i | n i 
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Este antigo convento, cujos 
aliferces quasi foram beijados 
peio sol nascente da nossa nacio-
nalidade, e que a dentro dos seus 
muros recolheu as mais li limas 
vergonteas da fidalguia portugue-
sa, está hoje convertido num mon-
tão de ruínas, provocadas umas 
pela acção do tempo, outras, na 
maior parte, pela mão vandálica 
e sacrílega dos homens que ali 
teem cometido toda a série de 
desacatos e abusos. 

Foi para as conhecer, para 
bem avaltar da veracidade dos 
rumores que a tal respeito che-
garam junto da autoridade, que 
o sr. Inspector da Policia, na com-
panhia dos hábeis agentes Sá e 
Reis, visitou na ultima segunda-
feira aquele convento, informan-
do-se detalhadamente dss causas 
principais da sua ruína e do des-
tino que teem tido os materiais 
dele desviados. 

Por informações que pudemos 
colher, sabemos que o sr. Eurico 
de Campos, que é um funcioná-
rio activo e zeloso no cumpri-
mento dos seus deveres, mor-
mente quando se trata da defeza 
dos interesses do Estado, está na 
boa disposição de acabar com os 
vandaiismos praticados no con-
vento de Semide, vandalismos 
que s. ex." constatou na sua de-
njorada visita e que o deixaram 
desagradavelmente impressiona-
do pela forma como teem sido 
praticados. 

Assim, poude o sr. Inspector 
da Policia ver que as informações 
que ihe foram fornecidas em na-
da eram exageradas, pois os rou* 
bos sucedem-se ali com a mais 
atrevida audacia, não poupando 
os vaodalos as cantarias de por-
tas e janelas da hospedaria, gra-
des de ferro, tijolo, vigas de cas-
tanho, telhas e azulejos, que tudo 
tem sido arrancado vandalica-
mente, ignorando-se por emquan-
to o paradeiro de tantos e tão 
valiosos materiais de construção. 

O sr. Eurico de Campos, que 
alongou as suas investigações até 
ao proprio convento, onde ainda 
hoje se albergam umas 18 velhi-
nhas, entre as quais uma que pa-
ra ali, foi enviada por D. Pedro v 
na época pestífera que assolou 
Lisboa, teve também ocasião de 

j conhecer os desmandos ali pfa-
! cados, pois estatiodo o convento 

Completamente roto por todos os 
seus antigos portais os vandalos pe-
netram nele livremente, destruin-
do tudo quanto podem, e tendo 
dali retirado muitos milhares de 
azulejos, tijolos e madeiras dc 
castanho. 

O convento de Semide, Cujas 
tradições de gloria, riqurza e faus-
to, tanto se ligam ás épocas gran-
diosas do nosso p*ís, bem mere-
ce dos poderes públicos a prote-
ção necessaria para que de todo 
senão convertam em ruínas as 
paredes que ainda hoje demarcam 
o local da sua existencia. Há ain-
da ali muita coisa digna de con-
servação, e, se providencias ime-
diatas não forem tomadas, dentro 
em pouco tudo desaparecerá sem 
proveito para o Estado, ficando 
apenas de pé sobre aquelas ruí-
nas o vulto do passêdo anatema-
tizando-nos pela nossa negligen-
cia e pelo nosso desleixo. 

Estamos, porém, convencidos 
de que o sr. inspector da Policia 
nas investigaçõ:s a que vai pro-
ceder, saberá punir os responsá-
veis pelos danos causados no con-
vento de Semide, propondo ao 
governo as medidas que a sua in-
teligência ihe aconselhe para que, 
ao menos, se salvem duma der-
rocada próxima os edifícios que 
ainda ali estão de pé e que ser-
vem de guarida a uma dezena 
de velhinhas cuja idade e saúde 
são dignas de todo o respeito. 

Salvar, pois, o convento de 
Semide duma derrocada que se 
avisinha, é não só prestar um 
grande serviço ao Estado a quem 
ele pertence, mas é também de-
monstrar o afecto que nos liga 
ao passado, factor único da nos-
sa grandeza e do nosso prestigio. 

Eleições administrativas 

PROVIDENCIAS 
Solicitamo-las de quem de di-

reito para o caso gravíssimo da 
epidemia da raiva que está assus-
tadoramente alastrada em todo o 
Portugal. 

Os jornais trazem-nos noticias 
flagelantes de todas as terras dan-
do-nos conta de pessoas morren-
do por virtude de tão horrível 
flagelo. 

Em Coimbra a canzoada cons-
titui uma praga verdadeira e bem 
uecessário se torna que a policia 
a extinga prestando assim um alto 
serviço social. 

Providencias! Providencias I 

ROTA 
Conversando com pessoa au-

torisada, fomos informados de 
que alguns elementos da Con-
junção Republicana haviam pro-
curado o sr. dr. José Cardoso 
com o fim de o convidar a co-
operar c.om a dita conjunção e 
permitir que o seu nome fosse 
incluí io na lista. 

O sr. dr. José <~ardes , depois 
de se ter informado a respeito 
dos nomes das pessoas que estão 
á f n n t e desse movimento e de 
ter sabido oue.a Conjunção põe 
todo o seu empenho em que a 
politica partidaria seja inteiramen-
te posta de p?rte, e que, tão só-
mente, se procurarão competên-
cias capazes de administrar livres 
de toda e qualquer coação, con-
cordára e prometera todo o seu 
apoio. 

Quanto a entrar na lista, pa-
rece que, atendendo á sua neces-
sidade de repouso em virtude 
dos muitos trabalhos que tem 
trízido entre mãos, especialmente 
por motivo do Congresso Beirão, 
s. ex.B procurára esciisar-se. 

A pessoa que nos informou 
está, porém, muito convencida 
que tudo se ha-de vencer porque 
sabe quanto o sr. dr. José Cardo-
so é um entusiasta, propulsor dos 
interesses da região, quanto ele é 
amante de Coimbra. 

4- * 4> 
Foi-nos pedida a publica-

ção do seguinte: 

Esclarecendo 
Tendo o sr. dr. Lima Duque 

num desmentido publicado no n.° 
1342 da Gazeta de Coimbra — 
que não aprecio por a tal não es-
tar outorisado pelo P. R. P. em 
que estou filiado — afirmado que 
conversou comigo num dos gabi-
netes da Camara Municipal, es-
clareço que essa conversa foi a 
pedido de s. ex.a que me convidou 
a tal entrevista. E faço este es-
clarecimento para que a verdade 
se fixe difinitivamenteAbei de 
Almeida, 

W I M »'H K l t l l i i . 1 . , 

Reânião dam curso 
Para comemorar o 30.° ani-

versario da sua formatura, reu-
ne-se na primeira quinzena de 
Outubro uesta cidade, o curso 
teologico-jurídico de 1891-1892, 
do auai fazem parte os distintos 
poetas srs. drs. Alberto d'Olivei-
ra, ministro de Portugal na Ar-
gentina, e Eugénio Sanches da 
Gama, nosso ilustre conterrâneo. 

Ainda do mesmo curso fazem 
parte es srs. drs. Paulo Falcão, 
Aires de Castro e Almeida, An-
tonio Augusto Antunes, Manuel 
Lopes de Quadros, também nos-
sos conterrâneos, conde de Pe-
nha Garcia, Carneiro de Moura, 
Attur de Montenegro, professor 
da Faculdade de Direito de Lis* 
boa, etc. 

De LX1ZO 
ALGUMAS NOTAS DAS FESTAS DA 

I N A U G U R A Ç Ã O D O 

l . U Z O T E N N I S C L U B 

A's primeiros horas da manhã de 
sabado, Luzo, uma das mais encanta-
doras estancias de Portugal, despertou 
ao som de salvas de morteiros e do or-
dinário duma banda de musica. 

Luzo nesse dia es'tve em festa, que 
decorreu sempre com o maior brilhan-
tismo, em todos os detalhes do seu pro-
grama. Festefava-se a inauguração do 
campo de tenuis. 

• • • 
A's 10 horas alguns soclos do Luzo 

Tennis Club fizerem demonstreções de 
nalcçâo na piscina do casino, tendo al-
guns feito saltos brilhantes. 

• • • 
A's 14 horas, a comissão das festas 

deu inicio d cerimonia do descerramen-
to das placas nas ruas e avenidas a que 
a Camara do concelho, deu os seguinte* 
nomes: Emtdio Navarro, José Duarte 
Figueiredo, Francisco Grande a, Bar-
bosa Colen, Dr. Antonio Gonçalves Fer-
rão, Dr. Antonio Granjo. Rua da Pam-
pilhosa, Fotografia Conimbricense e lar-
go Manuel Alves. 

A placa da avenida F.rrldto Navar-
ro foi descerrada pelo sr, Eugmh 
varro, iiuiíre filho do sc-uassp es ff. i . ' 
ta, dizendo o sr. dr. Troncho de Meio, 
em nome da comissão dar fesias, algu-
mas palavras alusivas ao ucto. 

• • • 

O chá- tango decorr?>.• sempre na 
maior das alegrias, estando multo con-
corrido, 

• • • 
O explenáido ccurt de tennis, d ho-

ra da sua inauguração apresentava um 
magnifico aspecto. A assistência era 
numerosa, vendo-se as bancadas com-
pletamente replectas de senhoras. 

Nas varias partidas que se reallsa-
ram, os jogadores foram multo aplau-
didos. 

• 4- • 
A' noite na explanada do casino, 

reaiisaram-se danças populares, tocan-
do alternadamente duas bandas de mu-
sica. 

• • • 
O cot i l lon realtsodo no salão nobrt 

do casino, decorreu brilhantíssimo. • • • 

O fogo preso, as tiumlnações elé-
ctricas e d moda do Minho, respectiva-
mente a cargo das casas dessa cidade, 
José da Claudina, Gomes Peneira, Ldu', 
e Viuva Serio Veiga, foram dum efeito 
surpreendente, sendo justamente apre-
ciados. 

• • • 
A1 comissão dos festejos cumpre-nos 

agradecer as deferenclas dispensadas 
ao director do nosso Jornal, 

íeira 

Mu to pâ e MPbumo l u z ! 
E' tal o desprezo que a Ca-

mara Municipal liga á feira de S. 
Bartolomeu, que nem sequer man-
da acender as lampadas electricas 
da ponte e estrada de Santa Clara 
A respeito de rega da estrada, nem 
um decilitro d'agua, embora o rio 
lhe fique ao pél 

Não faltam os protestos do pu-
blico por estas faltas; mas que 
importa isso se a Camara ca'ejou 
e já leva tudo isto com o maior 
indiferentismo deste mundo 1 

Faleceu o estimado comer-
ciante desta cidade, sr. Joaquim 
Gomes dos Santos, proprietário 
da Retrozaria Bijou. Era irmão 
do nosso prezado amigo sr. José 
Antonio Gomes dos Santos. 

Sentidos pezames. 

Temos em nosso poder 5 do» 
discursos proferidos junto do ca-
dáver do sr. Dr. Guilherme Mo-
reira, no cemiterio da Conchad». 

Era nosso desejo dar-Ihes pu-
blicidade, mas a exiguidade do 
espaço de que dispomos não aos 
permite faze-Jo. 

Oxalá que esses discursos pOB-
sam reunir»se em folheto, porque 
constituirão uma justa e honestís-
sima homenagem prestada á me-
moria do saudoso extincto. 

N O T A S 
' A faculdade de Direito tem 
recebido numerosos telegrama» 
de condolências. Entre eles coo-
tam-se os seguintes: 

Do ministro da Instrução; do 
director da faculdade de Direito 
de Lisboa, dr. Abranches Ferrão; 
do vice-reitor da Universidade do 
Porto, dr. Aníbal Cunha; do di-
rector da faculdade de Medicina 
de Lisboa, dr. Azevedo Neves; 
dos professores Pinto Coelho, 
Caeiro da Mata, Rocha Saraiva, 
Carneiro Pacheco, Sobral Cid, 
Teixeira de Abreu, Martinho No-
bre de Melo, Lobo de A'vila; do 
chefe da secretaria da faculdade 
de Direito de Lisboa, Rafael Ri-
beiro; do dr. Matos Miguens, 
advogado em Pombal ; do dr. Al-
meida e Sousa; do dr. Crispinia-
no, notário na Povoa de Varzim; 
do dr, Crucho Dias, advogado 
em Castelo Branco; do dr,)oX9 

* 
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Eloi, em seu nome e no de todos 
os advogados de Pombal, etc. 

— O sr.Dr. Alberto dos Reis re-
presentava no funeral os profes-
sores Sobral Cid, Caeiro da Mata, 
Carneiro Pacheco, Lobo de AVila, 
Martinho Nobre de Melo e o dr. 
Almeida e Sousa. 

— O sr. Dr. Fernando Emidio 
da Silva representava o sr. dr. Mo-
reira júnior, professor da faculdade 
de Medicioa de Lisboa. 

— Uma das notas mais tocan-
tes foi esta: o dr. Rangel de Sam-
paio, um dos mais distintos advo-
gados de Lisboa, veio assistir ao 
funeral, apesar de ter relações 
muito ligeiras com o Dr. Guilher-
me Moreira e de não lhe dever 
directamente atenções especiais; 
veio, disse ele, prestar a homena-
gem do seu espirito ao professor 
que mais contribuirá para a sua 
formação profissional e cujas li-
ções mais lhe haviam servido pa-
ra o êxito da sua carreira. E pres-
tou esta homenagem sem apara-
to, numa atitude de comovido e 
discreto recolhimento. 

DECLARAÇÃO 
Por nos ter chegado tarde não 

podemos dar hoje publicidade a 
uma declaração do sr. Alfredo 
Moita, em resposta a uma que 
publicamos no ultimo numero da 
Metalúrgica Conimbricense. 

Fersaodes Ramalho::: 

CLINICA GERAL 
CONSOLI AS DAS 12 As 17 
fjua Visconde da tus, 88 

ConsideraçõBS oportanas so-
o 

A Camara precisa de proce-
der com toda a reflexão e segu-
rança, se, como se diz, está real-
mente resolvida a fazer até ao 
proximo dia 10 de Setembro, qual-
quer concessão especial e impor-
tante á Sociedade dos Orandes 
Hotéis de Portugal. 

Não tendo ficado estabeleci-
das, no contrato feito em 10 de 
Março de 1921, todas as garan-
tias necessarias á realisação do 
hotel, que a Camara não se es-
queça de as estabelecer agora, 
aproveitando habilmente a opor-
tunidade que se lhe oferece para 
nele as introduzir. 

Essas garantias, em nossa opi-
nião, são, principalmente, as se-
guintes : 

/." Fixação do praso, que de-
ve ser improrogavel, dentro do 
qual a Empreza deverá promover 
a publicação do diploma do go-
verno aprovando o projecto e man 
dando aplicar ao hotel as isenções 
e vantagens do decreto n.° 11211 

2." Elevação do quantitativo 
da multa, que deve ser fixado em 
100$00 escudos diários, para o 
caso não só da Empreza demorar 
o começo das obras e o seu aca-
bamento, mas também para a hipo• 
tese de se dar qualquer interrupção 
nas mesmas, sem ser motivada 
por circunstancias de força maior, 

Desde que sejam introduzidas 
no contrato estas modificações, a 
Empreza já não poderá conduzir-
se como até aqui para com a Cal-
mara. Ou faz o hotel dentro dos 
prasos fixados úo contracto e no 
diploma do governo, ou, no seu 
proprio interesse, ver-se-ha força 
da a trespassar o terreno a quem 
o queira fazer, e isso sem demora. 

A Camara, pois, segure-se, es 
íribe-se I 

Não se fie, como até aqui, em 
cantigas. 

Em Lisboa, para o mesmo fim 
ha mais do que um pretendente 
ao terreno, caso a Empreza não 
queira ou não possa fazer a obra 
porem, o que ninguém está é re-
solvido a dar pelo trespasse mais 
do dobro do que o terreno custou, 

Que a Camara, pois, proceda 
com reflexão e segurança, por-
que a ocasião aâo pode ser mais 
oportuna, se realmente tiver de 
fazer á Empresa, e a pedido deô 
te, ilgutna importante conceií lo 

Os platanos ia Insua da> Beatos 
Informam-nos de que nenhu-

ma providencia foi tomada pela 
Camara para ver se consegue sal-
var alguns dos platanos que as 
muares de artilharia descascaram 
e roeram na Insua dos Bentos. 

Estava aconselhado que ime-
diatamente se mandasse barrar 
os troncos dessas tão lindas ar-
vores, mas, segundo nos acabam 
de informar indignadamente, é 
cousa que ainda se não fez. 

A Camara, que não providen-
ciou para que a força de artilha-
ria que ali esteve respeitasse a ar-
borisação, não se rala nada em 
ver secar os platanos que formam 
a lindíssima alameda da margem 
do rio! 

Não teremos nós carradas de 
razão para acusarmos a Camara 
de tanta negligencia ? 

Quem não quer, não pode ou 
não sabe desempenhar os cargos 
públicos, recusa-os. 

Q i^m não consumr Manteiga 
Minhota não é amante do que é 
bom 

Pedidos aos depositários, Rua 
ia Sofia, U9 . 

Desct ntos para revenda. 1 

Antiguidades 
Moveis, Louças, Relogios, 

colchas, cadeiras de 
couro, contadores, etc. 

ÍBflÉB" Saraivafltines 
Casa do Sal 

No seu interesse 
Prefiram sempre as fazen-

das de lã para vestidos, fatos 
de homem, capas e batinas de 
eclesiásticos e académicos, que 
os fabricantes da Covilhã Ma-
noel Jeronimo de Matos, Su-
cessores, fabricam nas suas fa-
bricas, e vendem directamente 
ao publico. 

Em Coimbra, por obsequio, 
continuam no Bazar de Paris 
Rua Visconde da Luz, 68 a 72, 
os mostruários com milhares 
de amostras, das melhores e 
das mais bonitas e mais bara-
tas casemiras. 

ipeos 
Hotel - Paris 
Rua da Liberdade 

Rua da Saudade 

F I G U E I R A D A F O Z 

0 q> 8 míis comodidades ofe-
rece aos banhistas e o mais btm 
situado do hairro Novo. 

Diárias a preços modicos. 
Todo o serviço de cosinha é á 

portuguesa, havendo o máximo ri-
gor no aceiíi par tod > o hotel. 

Almoços e jantares abundante-
mente servidos com viaho á des-
crição, por 4$00 esc. 

Pensão completa com vinha 
10000. 

O proprietário, Antonio Lop^s 
Veloso. 

Atelier de Modis-
mo Rua Ferreira Borges, 24-2 0 

^ andar trespassa-se com ou 
sem mobilia e utensílios. 

Trata-se com o Exm° Sr. D . 
Soares Couto, na mesma Rua N.° 
34 2.° andar. 4 

de modista e casa 
de habitação. 

Passa se um em bi'm lccsl e 
em boas condições. 

Informa-se nesta redacção X 

Atelier 

uma 
em bom es-Bicicleta TJM» 

tado. 
Diz se na Rua Visconde da 

Luz, 64. 3 

Casa 
bom local. 

Precisa-se c m 8 a 10 
divisões, saudável, em 

Gasa 

mm 
A N U N C I O 

0 Conselho Administrativo des-
te hospital faz pubhco que no dia 
6 de setembro de 1922, pelas 13 
horas, se procederá à arrematação 
em hasta publica dos concertos no 
calçado das praças do referido 
hospital e a ele adidas. 

0 caderno de encargr s acha se 
patente neste Conselho Adminis 
trativo todos os dias úteis das 11 
ás 16 hiras. 

Hospital Militar de Coimbra, 18 
d'agosto de 4922. 

0 Secretario, Jnsè Maldonado 
Horta do Vale, slferei* t 

Vende se ao fundo da 
rua Direita onde está 

instalada a serralharia de Narciso 
de M lo. 

Esta casa serve para armazém 
ou garage. 

Para trttar com Joaquim Men-
des Coimbra, na VJIh Mendes San-
ta Clara—-Coimbra. 2 

O a r r r i P í ! de mão, compra-se 
V c U I t f V " na rua João Ca-
breira, 47. X 

f W r P g rande e usado, com-
U l l o p r a Se na rua João Ca-

breira, 47. X 

P r v f r ^ c VENDEM-SE na rua d a M o e d a ) 8 9 A 

Moisés da Fonseca. X 

Í Y p o r l f l Precisa-se que sai 
- -l c c l U a bj cosj[nha e mais 

serviços. Exigem se boas referen-
cias e dá se bom ordenado. Trata-se 
ua rua das Padeiras, n ° 39. 3 

Distribuidor . S I 
de Coimbra», precisa se. 

Dactilografia Sí 8 

tada incumbe-se de todo o serviço 
em sua c*sa que se possa execu-
tar em maquiua de escrever. 

Dirigir á Rua J >ão Cabreiro 
47, falando c- m o sr. Augusto de 
Figueiredo Queiroz. 2 

Preci-
sísm-Em pregadas 

st) qu saibam esc ever á maqoiua, 
na Companhia Coimbra ae S jgn 
ros. X 

Empregado £0
ra

c
b;i 

pratica de mercearia e cvnhrci 
mentos de escrituração comercial. 

Nesta redacção se diz X 

F o c r â r » de fogo circular, ven-
o de-se um novo. 

Para tratar, com o sargento 
Gouveia, de Infantaria 35. X 

Marçano Precisa se ex 
terno na mer-

cearia Paes, em Célas. X 

Mr Viiliíí de escrilori°. 00111 

n x u u i n a p r a . s e n a r u a 

Cabreira, 47. 

ão 
X 

iquina DE ES REVER-
I V ^ U J I I U compra se na 

rua Jjâo Cabreira, 47. X 

o o o o o q o o o 
COODQOOO" O O Q O < 

Exijam nas EH instai p I e1 ectrioí !ad6 as lampaflas 

"CONDOK,, 
(A mais antiga e mais acreditada lampida holandeza) 

ZE^OIES S Z 3 B E M £ls melhoras de todas 
mais r e s h t e n t e s 
mais econom icas 

ZEJ Rs de m a i o r d u r a ç ã o 

op À' venáa em íoilas as boas 
Í̂OOOOQOQOOOOO 

lecírlcidade 

V p r u i p - ^ p ven.1e-se uma 
» C 1 1 U U PC bicíclete para 

criança. Casa Havaneza. X 

V p n f l p - c í p um prédio de 
* V y i l c a s a s n a rua 

do Borralho com os n.08 7, 9, 11. 
13, que se compõe de 4 andares 
com 2 cosmhas, que dá para 2 fa 
milia?, e 2 lojas. 

Pode ser vista d?s 10 ás 16 
horas. 

Para tratar cem o sr. J sé Ro-
dres Paulo — Largo de S. Salva-
dor n*° 7 —Coimbra. X 

Vpndp-^p na Cruz í,os 

V C I 1 U ! Miirouç--s um 
moir h) de vento cm esta lo nov.>. 

Para tratar com o seu dono no 
messoo logar. X 
vendem-se £ 

cereaes com bancada em ferro. 
Para tratar com Pessoa & Vei 

ga. Terreiro de Santo Antonio, 
n.° 1 — Coimbra. X 

ÍDaeo5Qn 
Ultima maravilha da 

sciencia alemã 

!*f U C O S . ^ N 
i » M »"» • <* 'p » > > t »•» w m 
Poderoso anti-blenorihagico 
ÚNICO remedio que em 3 dias 

CURA as mais antigas 
P U R G A Ç Õ E S 

Prrcisara-se 
tistas de serralheiro, civis ou me-
caniços, na Construtora Argani 
lense, Limitada— Arganil. X 

Refrigerantes do 
ftamPiVn Hf,ve0:ie A Bra-kJíllíJC il u Ziieira> unjCa de 

positaria destes refrescos em Coim 
bra. 124, Rua ferreira Bor 
gesj 128. X 

Trespassa-se n®ac
n
a
a 

rua da Sofia, com 17 boas divisões 
com lnz própria excepto 2, uma 
despensa grande e uma pequena. 
2 W C., um forro grande e um 
pequeno, casa para lenha, casa 
para carvão, quintal e uma loja e 
dois quarto« arrendados no rés 
do chão. Renda anual de 2.500000 

Dirigir propostas ás iniciaes 
L. R L. a este jornal. X 

Trespassa-se r°euartaar 
se, uma mercearia na Estrada de 
Lisboa, n.8 52. 

Vendem-se também os utensi 
lios da mesma loja. í 

" V í n V i n Vende se, tinto, de 
r í u i i u prjmejra qna idade 

200 cântaros na adaga do lavra 
: dofi 1 Nestí feiaeçlo se áí?. } 

ECEND 
Mós, societários tŜ  Rodrigues da Silvt 

& C.a, Limiiada, vimos declarar publica 
mente que 
Rodrigues da Silva £r O, Lim.d« 
c^m séde social ws rua Ferreira Borges, 
cidade de Coimbra, não é Sucursal»n<j|_. 
Agencia da Companhia Portugueza M gieni 
Limitada. 

Cs.ta é simplesmente socleta ia como 
são l̂ ocha Menso e Planuel Pavia, que ai 
sign« m. 

Rocha M»nso 
Manuel R P vi**. 

M U C O S A M 
Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
ÚNICO ramedio que em S dias 

CURA as mais antigas 

FIQUES BPliCBS 

Rua da Constituição,' 
P O R T O 

Mobiliários de E 
>ií si? 5-5 

Trabalhos de Artt 
gional 

5ií V* A A »i» 
Madeiras Nacionais 4 

t r a n s i r a s 
vç W VI iii 

E&bcços e Crçamenti 
Grátis 

Representante em Coimbr*: 

ÂntonioThemidi 
Roa Ferreira Borges, 68-2 

Peçam em todas as fa macias 
Deposito Geral em 

COIMBRA 
Droíarífi VÍIOÇQ, Sur. 

134, Rua Ferreira Borges , 136 

Telefone, 261 

eseia 
IPOiã-COil ( « » ) 

Nâo ha remedio egual nem pa 
recído nos «eus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares d( 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro 
Coimbra. 

Depositário dm Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva A C * Su-
cessores, Limitada; no Porto, ru; 
do Almada, 357; em Lisboa, ru? 
da Prata, 101, e em todas as far 
macias do pais 

•Bimrim gu « ENH 
e m T O R O S D E D E S B A S T E 
até 3 metroc, posta s o b r e 
vagon em Coimbra-B ou na 
sua fábrica, estrada do Lo-
reto, compra a 

CERÂMICA, Ma. COIMBRA 

J U L I O M / i e h m D O 
Mudou o «eu consulto-© para. a 

HUíNIDS SA OS BJUtOElDfl (Quinta de Santa Cm) 93. 
C O I M B R A 

« i F F w ^ F F 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Oynecologta 

CLINICA DE MULHERES 
Portagem, 27. i ' i 2 horas. 

Companhia de Hggai*os 

ROUPA BRANCA 
Prec i sa - se de coptu^e'ras 

o u s e n h o r a s que d e s e j a m 
trabalhar em roupa f ina pa-
ta h o m e m « penhora. 

Paga-se bem n o s 
â f i i i i i x e n i d o Chiado 

Sl IflSSi I «bMM BI i ! ! iicsís l 
S e g u r o s maf Ulmos»terrestre» i tn mal tos 

grifes«cristais i af rfsofm t rosbo e ©nfomovaM 
Cors-®8por íc t#n t©® ®rr> C o i m b r a i -

C A R D O S O ã . C O M P A N H I A 1 



Sabado, 26 de Agosto de 1922 
— N.° 1344 

Asítnmurai (pagamento aúeamadofí Ano, 10ÍQ0, 5í00; 
'íriweatrc, 2150, Estrangeiro, ano, lõ$00. Par* as eoiccía» ?n£>, 12$00 

Peto correio mais 10 centavos por trimestre. 
N u m e r o d v u l s o 1 0 c t v * . 

Pml tcaz&ui Anunciei!, por cada Unha, 200; ^ 
rrçíaasm e coasiínicsác», cada Jinka, na 1." pagina, 500 
~ (F*rs os assinantes 8 0 % &e tftaconio.) 

IwItCfS», sá»S3S»trsç68 • tlMgrsSs —PÍT2Ô UX UISIÇI®, 27 (Ulaíoat IU)~C»l«*lâ 
Bírecisr a proprietário, JOÃO fflBPJRQ ÃmOBÂS i i Editor, DIAMANTINO RIBEIRO ARROBAS 

Pubilcea-se ás terças, quintas e sabados 

i novo empresliiio para es ser-
lAfjisiiPs. m 
ÉS m 8 S8FVÍÈM 
sr. secretario da Camara foi 
uma vez a Lisboa com o 

argo de ver se consegue fe-
as negociações com a Caixa 

fl\ dos Depositos, para um 
Vo emprestimo de 400 contos 
(tinado aos serviços munici-

a d o s , da iluminação e das 
Bis , cujos trabalhos estão qua-

Tparalisados. 
I Como se vê, os serviços mu-
cipalisados continuam a ser o 
Wmo monstruoso sorvedouro... 

LDO emprestimo de 1.500 con-
Ç a primeira verba levantada 
«la Camara foi de 250 contos, 
ira pagar as dividas antigas 
fcí mesmos serviços, tendo sido 

i uma das causas porque aque-
fDão chegou para o estabeleci-
fcnto da rede da iluminação 
ctrica e para a electrificsção 
serviço das aguas. 

^Agora, já se contraíram outras 
Idas, que é preciso saldar, por-

que se tem comprado a credito 
stante material e é preciso corn-
ar mais. 
Neste andar, Coimbra vai lon-

e, ninguém tenha duvidas... 
Tão longe como foi o Estado 

tom os seus tão famosos serviços 
[4e Transportes Marítimos.. . 

Oh se vai! 
Os munícipes que esperem 

«Us inevitáveis consequências, 
que hão-de ser bonitas, se tais 

viços continuarem a ser admi-
ástrados pelas altas competências 

i município. 
Só para pagar os juros e as 
ortisações dos dois empresti-

uos, não chegarão 160 contos 
Buais, que hão-de safr da bolsa 

contribuinte, porque não ha 
erança das empresas munici-

alisadas, com tão deplorável ad-
lloisitração, darem receita que 

_§e para pagar os encargos 
em préstimos, que são mais 

i que os dois referidos. 
A empregadagem é cada vez 

Jlíli e tudo absorve . . . 
ftaqui a pouco o Município, 

Jo caminho que as cousas le-
im, ficará sem serviços munici-

ípallsados, porque os credores to-
narão conta de tudo. Já está 
lido hipotecado á Caixa Oeral 

Depositos, sendo os credo-
cida vez em maior numero. 

••NWIMIIGKI V » * < m * - - -

; EXCURSÃO A AVEIRO 
Sabemos de fonte limpa, como 

Ultimamente noticiamos, que a 
Mcursão á cidade do Vouga se 

alisará imperterivelmente em 8 
Outubro pr> ximo. 
Entre alguns números da ex-

iirslo, um causará bastante sur-
presa caso o comercio e industria 
luxiliem a comissão. 

Antmurtsi 
Faiem anos, hoje: 
D, MaHa da Oraça da Silva Èasebio 
Antonio Gonçalves de Can.pos. 
Amanhã: 
D, Marta Amélia Carneiro de Sousa 

Pires 
Tenente Eduardo Martins da Fon-

Kta 
Marlo Marques Vieira de Carvalho. 
Segunda-ferra: 
D. Judlth Nogueira Coelho 

s . D. Desdemona Teixeira Lopes, 
ici dl asamtaii 
Para o sr, Manuel dos Santos, co 

L vctaMe desta cidade, foi pedida em 
amento, por seu pai o sr. José dos 
ntos, também comerciantes, a sr." D. 
fia Augusta Pereira, gentil filha do 
hão Alves Pereira e da sr.' D. Leo-
Ua Azevedo Pereira. 

tt i ehítidiS 
Partiu para a Prata da Ceva, Fl-
l-a da Pez, o sr. dr Alberto Rocha. 
— Peg'essou das Pedras Salgadas, 

lir.Jo-ge Fred-rico de Lacerda. 
*» De visita a sua f omitia encontra-
nesta cidade acompanhado rie sua 
tsa, a a.'* ú. Maria Jo é E seb o 
BOS Bat Ma, o Sr. dr, &m deu Viegas 

fattsta, medico e stíb-delegaiin de seu 
fen Manteigas, devendo daqui seguir 
' i ttitoa # AigmtL 

Ele ições administrat ivas 

nOTAS V A R I A S 
ti«8pmi*iVé dc 

afirmações contundentes que se 
teem feito por meio da impren-
sa, cresceu ainda mais o interesse 
que vivamente se vem manifes-
tando na cidade pela próxima 
eleição da Camara. 

Em alguns agrupamentos que 
se dispõem a disputá-la, noía-se 
mesmo uma certa e significativa 
excitação, que se a tempo não 
fôr temperada, crê-se que virá a 
produzir incidentes bsstantes rui-
dosos, cujos efeitos e alcance não 
é ainda fácil de calcular . . . 

Emfitn, os campos extremsm-
se cada vez mais, procurando os 
seus defensores ?p''trecharem-se 
o melhor possível, para a batalha 
«impai que se avisinha. 

4- * • 

Afirma-se que os liberais, an-
tigos unionistas, estão todos com 
a Conjunção Republicana, em 
voHa do sr. dr. José Rodrigues 
de Oliveira. 

4 • 
Nestes últimos dias, teem-se 

realisad© reuniões muito impor-
tantes, constando que as clssses 
operarias intervirão na luta elei-
toral muito activamente. 

CRITICA LITERÁRIA 

<i MA muirtlpals,, 
Por absoluta falta de bastante 

espaço para terminarmos a pu-
blicação da entrevista com um 
membro da Conjunção Republi-
cana sobre os trabalhos da mes-
ma Conjunção, não continuamos 
hoje, como era nosso intento, es-
sa entrevista, que começámos no 
numero de quinta-feira. 

Irá no proximo numero de 
terça-feira pelo que pedimos tos 
nossos leitores nos relevem destá 
interrupção. 

Ss plátanos da Insua dos Bentas 
A Camara Municipal não man-

dou ainda barrar os platanos que 
foram roidos e descascados na 
Insua dos Bentos pelas muares 
d e artilharia, 

Não sabemos a quem atribuir 
maior responsabilidade no caso, 
se aos militares que deixaram os 
animais á vontade 2 fazer aquela 
bela obra, se á Camara que ne-
nhuma providencia adotou para 
se salvarem aquelas lindas arvo-
res ! 

Isto passa daâ marcas em des-
preso pela opinião publica 1 

Nunca este concelho teve tan-
ta incompetência a administra-lo. 

Depois de composta esta no-
ticia fomos ver os platanos e con-
fessamos que aumentou a nossa 
indignação por semilhante facto. 

Ha platanos completamente 
perdidos por terem sido descas-
cados em toda a volta do tronco, 
mas ha alguns que ha muito de-
viam ter sido barrados para ver 
se os podem salvar. 

Alguns dos platanos perten-
cem a uma das lindas aleas da 
alameda do lado do rio. Nem 
estes escaparam I 

Este assunto tem para nós to-
da a importancia, e bom é saber 
o que fez a Camara para que os 
culpados respondam pelo imper-
doável desleixo dos srs. da arti-
lharia que ali esteve acampada. 

M U S I C A N A A V E N I D A 

A'manhã, das 20 ás 22 horas, 
a banda de infantaria 23 toca na 
Avenida Navarro, o seguinte pro-
grama : 

PRIMEIRA PARTE 
João Verdades, tn rcha Lima 
Le Caid, o-"«eHurc— A. Trmat 
Variações 4c clarinete da opera Rigo-

leto - Verdi 
Noces de Ma ionelies, .fantszia dlscriti-

va — Turlne 
SEGUNDA PARTB 

Fsrttaila Espanhola — Bi bierí 
Pclka de Flautim — Piedade 
Belmonte ~ Passe defclí. 

Dr. Umberto Araujo 

De UMBERTO ARAUJO. Edição da Lúmen. 

Acima de tudo, o dr. Umberto Araujo, na sua primeira obra, 
revela-se um prosador de a lmiraveis recursos. A posse definitiva 
duma forma solida e brilhante, serve e vslorisa triunfantemente, a 
sua rica cultura, a sua inteligência viva e penetrante, e ainda aquela 
amorosa e suave maneira de tratsr coisas singelas. 

E' que o autor sem ser, de modo nenhum, soldado da velha 
escola, não é também, e f lizmente, um retorico complicado, frouxo, 
vsrio e desiquilibraio, como usam de ser hoje os adamados rapazes 
dados ao tr*to de mus s irradias e liíeratices de pacotilha. 

Umberto Araujo treinou, 
por muitos anos, na luta árida 
do jorna), as suas admiraveis 
qualidades. 

Depois, o silencio da sua 
biblioteca, a sua vida simples 
e tranquila, a sua inteligência 
e o seu tnbalho, afinaram vi-
toriosamente os antigos e na-
turais predicados. 

H' je, na posse absoluta 
duma forma rapida.sccntilante, 
expontânea e fácil, pode, quan-
do o pretender, fazer entrar o 
seu nome na gloriosa linha dos 
literatos de fama e mérito re-
conhecido. 

Por isso, Águias lê-se num 
instante, sem cansaço nem 
aborrecimento. Pelo contra-
rio. A forma, rapida e ner-
vosa, leva agradavelmente os 
olhos na vertingem namorada 
das ideiss, atravez da proza, 
percorrendo as paginas. Só is-

so explica que tivessemos feito duas leituras ao livro. A primeira, 
para com cuidado e pachorra estudar o autor nos traços gerais e 
nos detalhes, e a segunda, logo apoz, para gozarmos então toda a 
beleza perdida com as demoras e ateuções da primeira. 

Águias, é um livro de fragmentos, sem complicações de ma-
quinismo ligando os assuntos, nem sequer uma orientação definida 
envolvendo o tema principal. No entanto, em todo ele um alto es-
pirito se revela, inconfundível e vigoroso nas suas meditações e nos 
seu3 entusiásticos espantos. 

No Prefácio a forma é rica. opulenta de imagens, preciosa de 
síntese, b^janço e equilíbrio. 

As Figuras de Barro são uma piedosa critica á triste anemia 
da juventude frouxa, psndilhs, itisexuada. 

Os Titans, sem alcançarem o verdadeiro e maravilhe so sen-
tido do poema novo, dão, por isso mesmo, uma grande exaltação 
de amor da R ça. 

Nos Vagabundos, a branda e enternecida filosofia dum so-
nhador romântico e contemplativo, dá a alegre e victoriosa nota de 
uo>a culturs opulenta e de uma rica sensibilidade. 

O Correr do Pano è a entrada intelectual para o maior as-
sunto da obra, e revelt a habilidosa maneira de apresentar sem so-
bressaltos, adniiravtis sentenças de grandes pensadores, 

Depois surga o Crime de Amor, e, nessas p.ginas, vibra todo 
esse drama alucinado de paixão e escandalo. 

A defeau dos reus é feita com uma superioridade sentimen-
tal tão grande que, estamos certos, ter-lhes-ia servido mais, nas horas 
do julgamento, do que muita coisa que, em sua defeza, no tribunal 
se disse. 

E' uma defeza calorosa, apaixonada, inteligente, romantica, 
cheia de sinceridade e verdadeiro interesse. 

Bocados, ha mesmo, por vezes, que só um advogado de de-
cidido geito corno o auctor do livro, conseguiria tocar assim, tão 
inteligentemente. 

Nem admira nada, perdoe a modéstia do ilustre escritor, que 
amanhã ou qualquer dia, comecem de ouvir^e, pela boca dum co-
lega, repetidos tal qual, ou com ligeira glosa, nas calorosas defesas 
das comarcas de 2.a, onde os Ciceros da plebe, depois de os bis-
parem no livro sincero, os irão repetir á ternura dos jurados. 

De alguns sabemos nós para quem es<a proza será uma mina. 
E doutros ainda que, não hão-de gostar nada, de ver assim um novel 
tão prometedor. 

Certo como é que, não ha gente mais criminosa nas ambições 
de fama, do que os homens de justiça. 

Nas palavras dessa defeza enternecida vai ainda a revelação 
do aspecto moral bondoso do auctor das Águias. 

E foi assim, com estes ligeiros motivos, que o auctor, rapida-
mente, traçou o seu primeiro livro. 

A sua forma admiravel, rica de palavras e solida dc constru-
ção, servindo outros assuntos, duma elevação diferente e superior, 
pode, quando o auctor quizer, glorificar o seu nome, honrando com 
a sua arte a literatura nacional e a sua geração. 

O dr. Humberto Araujo com a sua requintada sensibilidade, 
a sua cultura opulenta, a sua inteligência penetrante, e aquela forma 
preciosa, pode, repetimos, fazer, com novas obras, assinalar o seu 
nome entre os dos bons prosadores da nossa rica língua, maltrata-
da pela récua de imbfcis galantes que fazem das letras campo de 
pinotes onde o seu esterísmo se rebola em ademanes de nervopatas 
portadores de taras que 3ão a vergonha do sexo. 

Águias, é uma efirmação de talento e admiraveis qualidades. 
Humberto Araujo, um nome que brevemente a crítica sauda-

rá com os elogios naturais aquém Como ele se apresenta vigoroso, 
sereno e forte como um triunfador 

%r. ]\1 orais Sarmento 
O sr. Dr. Morais Sarmento, 

ilustre professor da faculdade de 
Medicina, tenciona styrir. no prin-
cipio do proximo ano lectivo, no 
Hospital da Universidade, uma 
consulta externa de clinica me-
dica, á qual setão admitidos não 
só todos os doentes que apresen-
tem atestado de pobreza passa-
do pelas entidades competentes, 
mas ainda aqueles que, cão sen-
do em absoluto pobr- s, também 
não tenham os meios suficientes 
para se tratar sem que os seus 
parcos recursos sejam profunda-
mente cercesdos e ss suas con-
dições economicas profundamen-
te comprometidas. 

Para que estes indivíduos se-
jam admitidos á consulta, o sr. 
Dr. Morais Sarmento contentar-
se-hi apenas com a ded r çso 
de que não são abastados, feita p< r 
qualquer pessoa que ihe mereça 
consideração. 

O ilustre professor tem em 
vista, com esta resolução, não só 
prodigalizar a todo o doente os 
seus cuidados clínicos, de alta 
valia como nós sabemos, mas 
ainda melhorar por esta forma as 
condições do ensino de patolo-
gia interna na nossa Universida-
de, peia diversidade de casos que 
sem duvida, hão-de aparecer na 
consulta. 

Sabemos que não só os ser-
viços da consulta serão absoluta-
mente gratuitos, mas ainda quais-
quer investigações laboratoriais 
que sejam necessarias. 

A consulta será dada das 9 
ás 12 horas, no Hospital da Uni-
versidade. 

Desta resolução do sr. Dr. Mo-
rais Sarmento resultará, sem du-
vida, um grande beneficio para a 
população menos abastada de 
Coimbra. 

Por isso gostosameute a re-
gistamos neste jornal. 

0 
(S 

ii 
Depois do que aqui dissemos 

ha dias, sobre o mictorio que a 
Camara mandou fszer encostado 
ao edifício da Cadeia de Santa 
Cruz, foram-lhe introduzidas im-
portantes modificações que o tor-
nam mais decente e mais citadino. 

Como estsva, não passava dum 
autentico cortelho, como então 
dissemos. 

Assim é que a Camara deve 
proceder sempre quando se for-
mularem justas reclamações da 
imprensa e do publico. 

Os moihoraineiitos i& Parque Se 

Já recomeçaram os trabalhos 
de aformoseamento do Parque de 
Santa Cruz, que, melhor informa-
dos, soubemos que haviam sido 
suspensos por motivo da ausên-
cia da comissão que neles supe-
rintende, inclusivé o sr. vereador 
dos jardins, que esteve uma tem-
porada no Oerez. 

Presentemente, anda-se a fazer 
o eusaibramento e alteamento da 
rua dos Loureiros, faltando de-
pois a restauração de alguns de-
graus dos escadorios e de algu-
mas pirâmides e azulejos. 

Depois, o que era preciso era 
promover a frequencia ao recin-
to, o que só se poderá conseguir, 
na nossa opinião; com a creação 
de certos elementos de atracção. 

Custa a vê-lo sempre tão êr-
mo, tão deserto, mesmo aos do-
mingos. 

Um corêto e um pavilhão pa» 
ra venda de refrescos, fazem ali 
muita falta, 

Como no Parque existem duas 
ou tres grandes arvores sêcas, 
com a sua madeira podia a Co-
missão mandá-los fazer com re-
lativamente pequeno dispêndio, 

Sm Penacooa 
Aguas mfnerafs iguais ás d* 

Luso A «fluência de tu-
ristas e o desenvolvimen-
to da industria hoteleira 

naquela vila. 
O nosso colega Jornal de Pe-

nacova, confirma o que aqui dis-
semos ha dias relativamente a al-
guns importantes nascentes de 
aguas minerais que apareceram 
junto àquela vila, e que passam 
poi ter a mesma composição quí-
mica das afamadas aguas de Lu-
so, bem merecendo, pois, serem 
convenientemente exploradas por 
uma empn za. 

A aíluencía de forasteiros,prin-
cipalmente de Lisboa, também 
diz o nosso colega, vindo em re« 
forço do que aqui noticiamos, 
tem sido rr-uito grande, e tarito 
que a procura que tem havido de 
aposentos animou a conhecida 
hospedeira Maria Altina, a arren-
dar um grande prédio da familia 
Leitão, para nele instalar um con-
fortável hotel, com magnificas sa-
las e amplos quartos. 

Como as actuais hospedarias 
e as suas sucursais tenham esta-
do repletas de hosped<s, algumas 
famílias foram recebidas em ca-
sas oarticulgrcs. 

Outras pessoas, que àquela 
linda vila foram este ano pela pri-
meira vez, já deixaram aposentos 
tomados para o ano. 

O novo hotel, de cuja insta-
lação se anda tratando, parece 
que ficará com mais de trinta 
quartos, podendo hospedar mais 
de 60 pessoas, 

Não resta duvida; Penacova 
é a vila de maior futuro deste dis-
trito. 

O que era preciso era con-
cluir a estrada para Luso, para o 
que ha dotação de 27 contos. As 
obras foram mandadas fazer por 
administração, mas o sr. Director 
da Divisão das estrada» deste dis-
trito, não sabemos por que es-
pera- • • 

RCACIO RIBEIRO 
CLiN. OERAL-V1AS URINARIAS 
SÍFILIS (ANALISES DE SANOUE) 
DAS 2 As 5. R V I S C O N D E DA L U Z . 1 3 . 

A G R E S S Ã O 

A'cerca da noticia que publi-
cámos no nosso ultimo numero 
subordinada àquele titulo, pro-
curou-nos o académico sr. Simão 
de Araujo, que diz não ter pro-
cedido incorrectamente para com 
duas senhoras que saíam da esta-
ção, antes as saudou corteimente 
na suposição de serem suas co-
nhecidas. 

Daí um mal entendido da 
parte do individuo que as acom-
panhou, estabelecendo-se um con» 
flicto. 

Fica, assim, arrumado o as* 
sunto. 

P A R A O S P O B R E S 

Do nosso conterrâneo e ami-
go, sr. Eufrosino Antonio de Ma-
tos, residente em Maquela (An-
gola) recebemos a quantia de 
20?S00 para distribuirmos pelos 
nossos pobres, comemorando as-
sim as melhoras de sua esposa e 
o aniversario de seu filhinho Joio. 

Em nome dos contemplados 
os nossos agradecimentos. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
S E L A D O 

Pela autoridade judicial foram 
seladas as portas da mercearia 
da rua Eduardo Coelho, Mercau* 
til, Coimbra, Ld.s, em virtude dol 
seus proprietários se terem ausen* 
tado desta cidade, contra os quaif 
foi organisado processo por ihet 
ter sido apreendido bacalhau lm« 
proprio para o c o m u m 



G A Z E T A D E C O I M B R A , D E S S B È A O O S t O D E 1 9 2 £ 

C O L I S E U F I G U E I R E N S E 
Realisa-se amanhã mais uma 

corrida de touros, neste Coliseu. 
Toureia peia primeira vez nes-

ta praça o apreciado cavaleiro Ri-
cardo Teixeira. Também tomam 
parte o cavaleiro amador D. Ale-
xandre Mascarenhas e Rufino da 
Costa. 

A pé, Ribeiro Tomé, Luciano 
Moreira, Francisco Rocha, Cus-
todio Domingos e os artistas es-
panhoes Salvador Balfagus (Alfa-
rero), bandarilheiro muito apre-
ciado, e Eduardo Plata, notável 
novilheiro. 

lituano 
Com 73 anos, faleceu na quar-

ta-feira, em Taveiro, a sr.a D. Do-
roteia ferreira da Rosa, mãe do 
nosso conterrâneo sr. Amaro Fer-
reira da Rosa, ha anos residente 
em Manaus. 

No funeral encorporaram-se 
a corporação dos Bombeiros Vo-
luntários, a filarmónica Taveiren-
se e diversas associações. 

M E R C A D O S 
MMOR-O-VELHO (Medida, 14,'63) 

Tr igo 9040 
Milho b ranco 6#50 

> amarelo 6#20 
Cente io . . . . 10ê00 
Cevada 5£00 

3 $ 50 
FavàS 6150 
Q r ã o d e b ico W O O 
C b k h a r o s 6#50 
Feijão mocho 11 $00 

» branco • . . . 10^50 
» pateta 9aS00 
» mistura . . . . . . . . 10£00 
» f r ade 6*50 

Batatas, 15 k los 8,650 
Tre tnoços , 20 litros 5050 
G i l nhãs, cada 5000 
F rangos , 2000 
Patc.s, 3080 
O v o s o cen to 20000 

Juízo Crlmfnol¥côlinbro 
AVISO 

Fica avisada a firma comercial 
«Mercantil de Coimbra Limitada» 
com sé e nesta cidade de Coimbra 
para, no praso de 10 dias compa-
recer peraute este Juizo, o repre 
sentante legal da mesma firma e 
aguardar prêso o julgamento da 
firma referida, nos termos da lei 
n.° 922, salvo pena de se proceder 
ao dito julgamento á revelia da re 
ferida firma. 

Coimbra, 24 d'Àgosto de 1922. 
O Juiz do Jaizo Giminal, 

Abílio de Andrade 
O escrivío do 1.° oficio, 

Augusto da Costa Braga. 

Qebom Oinho Oêpde 

Qualidade superior. 
Únicos Depositários em Coim 

bra. 
MAGNO & COSTA. LIMITADA, 

b, Largo da Freiria, 6. 

No seu i n te resse 
Prefiram sempre as fazen-

das de lã para vestidos, fatos 
de homem, capas e batinas de 
eclesiásticos e académicos, que 
os fabricantes da Covilhã Ma-
noel Jeronimo de Matos, Su-
cessores, fabricam nas suas fa-
bricas, e vendem directamente 
ao publico. 

Em Coimbra, porobsequio, 
continuam no Bazar de Paris 
Rua Visconde da Luz, 68 a 72, 
os mostruários com milhares 
de amostras, das melhores e 
das mais bonitas e mais bara-
tas casemiras. 

Aos conimbricenses 
Hotel-Paris 
Rua dá Liberdade 

Rua da Saudade 

F I G U E I R A D A F O Z 

O qne mais comodidades ofe-
rece aos banhistas e o mais bem 
situado do Hairro Novo. 

Diarias a preços modicos. 
Todo o serviço de cosinha é á 

portuguesa, havendo o máximo ri-
gor no aceio por todo o hotel. 

Almoços e jantares abundante 
emente servidos com vinho á des 
criçâo, por 4fjí00 esc. 

Penslo completa com vinho 
10400. 

0 proprietário, Ánlonio Lopes 
V*bÊÇ-

Insistimos, provamos e juramos, 
que a Manteiga Minhota, não tem 
excesso de sal, nem contem 
p?lo que é a mais pura do merca 
do e a mais delicada e grata ao 
portador. 

Pedidos aos depositários, rua 
da Sofia, 119. 

Descontos para reveDda. 

Aviso a incautos 
Previne-se o publico de que 

mão criminosa e não o arrendatá-
rio, col&cou papeis a fingir áe es-
critos, na part i externa das jaue 
las do prédio n.os 21 e 23 da rna 
Tenente Valadim, de que é senho 
rio o escrivão Almeida Camp s e 
arrendatario o abaixo assinado, o 
qual não resolveu despejir o pré-
uo, tendo sido até surpreendido 

com a noticia daquele facto estan-
do ausente em g^so de férias. 

Coimbra, 25 de Agosto de 1922. 
Bernardino da Fonseca Lage. 3 

no 
C A M P O D O B O I J t O 

Vend m se todas as terras de 
insua pertencantes á CAS\ CA-
MARIDO. A planta das proprie 
dades á venda, encontra se no es 
critorio do Notári-j desta cidade, 
sr. Dr. Diamantino Calisto, rua 
Visconde da Luz, a.° 65-1°, onde 
pode ser < xaminruia todos es cias 
úteis das 11 as 17 horas. 

A venda será feita em hasta 
publica, em dia e lacai que opor 
tunamente será anunciado. S 3 

Declaração 
Publicando a Qazeta de Coim-

bra no seu ultimo numero urna 
declaração de A Metalúrgica Co-
nimbricense de que é proprietária 
a firma Pereira, Oliveira & Fer-
reira Lmd. em que eu nada tinha 
nem nunca tive com aquela casa, 
não se responsabilisando por tran 
sações e quaisquer trabalhos exe-
cutados ou mandados executar á 
minha ordem, venho esclarecer o 
publico e restabelecer a verdade 
na parte em que aqueles senhores 
maievolamente a pretendem ocul-
tar. 

E' facto nada ter com A Me-
talúrgica desde fins de Julho ul-
timo, porem, faltam à verdade no 
restante, visto que a convite dus 
drs. Pereira & Oliveira entrei 
para socio da sua casa em Maio não 
tendo legalisado este acto, por 
motivos de minha conveniência e 
que nao veem para o caso. 

Se de facto nada tive com A 
Metalúrgica, a que proposito fi-
guraram os seus produtos na Ex-
posição do 2.° Congresso Beirão 
como perteneendo á firma Pereira, 
Oliveira & Moita? 

Se nada tive com a sua casa, 
porque se utilisam de impressos 
timbrados onde figura o meu no-
me? 

Nada tendo com A Metalúr-
gica, a que propósito intrevi no 
contrato do arrendamento, onde 
estão as suas novas instalações, 
havendo recibos da renda em que 
figura o meu nome? 

Presumo que o fim em vista 
da citada declaração, é aquela fir-
ma querer esquivar se ao paga 
mento dos impressos que mandfi 
executar com o consentimento dos 
srs. Pereira & Oliveira os quaes 
fizeram algumas modificaçõs em 
face das provas e dos quaes se 
teem utilisado e que| estão em seu 
peder. 

Como os referidos impressos 
são timbrados com a firma Perei-
ra, Oliveira & Moita, declaro que 
nâo me responsabiliso por qual-
quer transação feita, ou que por 
ventura venham a fazer em nome 
da mesma, da qual estou inteira-
mente desligado. 

Alfredo Moita. 

Sapodol 
Produto AlemSo que produz 

economia de 50 a 15 de sablo 
1 pacote de SAlOUOL é igual 

a 5 kilogramas de sábio. 
Vendem em COIMBRA: 

Magno ê Costa) Limitada, 8, 
Largo da Freiria, 8, 

Atelier de Mocii 
fq Rua Ferreira Borges, 24-2 ° 
l j C l andar trespassa-se com cu 
sem mobilia e utensílios. 

Trata-se com o Exmo Sr. Dr. 
Soares Couto, na mesma Rua N.° 
34 2.° andar. » 3 

A t o l i ^ r de modista e casa 
^ t e i i e i d e habitação. 

Passa se um em bom local e 
em boas condições. 

Informa-se nesta redacção X 

A u t o m ó v e l y j ^ K S 
perfeito estado de novo. 

Para tratar na Rua das Padei-
ras, 39 10 

— — — " — • • • • • 

R i V i V l p f p Vende-se uma 
u i L i L i c i u e m bom es-
tado. 

Diz se na Rua Visconde da 
Luz, 64. • 2 

Exijam nas suas instai :píiee'GCtrici Me as Ímpias 

Precisa-se c m 8 a 10 
\ a S d , divssões, saudável, em 
bom local. 1 

O o i a o Vende-se ao fundo da 
v y l l o a r u a Direita oade está 
instalada a serralharia de Narciso 
de M io. 

Esta casa serve para armazém 
ou garage. 

Para tratar com Joaquim Men-
des Coimbra, na Vila Mendes Sin-
ta Clara—Coimbra. 1 

P a r r n o í i de mão, compra.se v a i I U ^ a n a r u a J o â o C a . 
breira, 47. X 

r n f r p <?randíe e usado, com-
v u i i c pra-Se na rua João Ca-
breira, 47. X 

P n - f r ^ a VENDEM-SE na rua U I J I I C O d a M o t í d 3 ) 8 9 A 
Moisés da Fonseca. X 

P r P f l f l f l Precisa-se que sai : 1 C t l U c l jja cosiaba e mais 
serviços. Exigem-se boas referen-
cias e dá se bom ordenado. Trata-se 
aa rua das Padeiras, n • 39. 2 

Dac t i l og ra f ia S * 
ta ia incumbe-se de todo o serviço 
em sua casa que se possa execu-
tar em maquina de escrever. 

Dirigir á Rua João Cabreiro, 
47, falando c ,m o sr. Augusto de 
Figueiredo Queiroz. 1 

Empregadas p
s
r
a
eJ 

se que saibam escrever á maquina, 
na Companhia Coimbra de Segu 
ros. X 

bal-
iu Empregado 

pratica de mercearia e conheci-
mentos de escrituração comercial, 

Nesta redacção se diz X 

F n c r ã n ^ fogo circular, ven-x u g a u ( j e .gg u m n o v o 

Para tratar, com o sargento 
Gouveia, de Infantaria 35. X 

F o g õ 
Saraiva Nanes-

es Vende diversos ta-
manhos e sistemas 

-Casa do Sal. 3 

M n K i l Í Q d e s a l â d e visitas 
u j . u u i i i a yende se no Lar-
go da Sota N.° 6. X 

M a r ç a n o J 
cearia Paes, em Célas. X 

Mnhi l ia de escritor*°>com 

U - L U U l l J a pra-se na rua João 
Cabreira, 47. X 
MARMÍNA DE ESCREVER, 
-"-"-"Vi compra-se na 
rua João Cabreira, 47. X 

Prc cisam-se S a r ! 
tistas de serralheiro, ejvis ou me. 
canicos, na Construtora Argani 
iense, Limitada — Arganil. X 

Refr igerantes do 
S flm Ai rn Revende A Bra-
• O t t i J J C i i u 2 u e i r a t única de 
positaria destes refrescos em Coim 
bra. 124, Rua Ferreira Bor 
ges, 128. X 

Trespassa-se u*a c
n
a
a 

rua da Sofia, com 17 boas divisões 
com luz própria excepto 2, uma 
despensa grande e uma pequena, 
2 W C., um forro grande e um 
pequeno, casa para lenha, casa 
para carvão, quintal e uma loja e 
dois quartos arrendados no rés 
do chão. Renda anual de 2.500000 

Dirigir propostas ás insciaex 
L R Lé a este jornal X 

V p r » f l p « Q É > vende-se uma 
V e i i u e - w e biciclete para 

criança. Casa Havanesa. X. 

99 
(A mais antiga e mais acreditada lampada holandeza) 

P O K S ^ t t ^ l v g M s melhores d e todas 
Pis mais resistentes 
ris mais economicas 
Rs de maior duração l 

88 A' venda em todas as boas casas de electricidade 
o o 

o o o o o o o o o o 
OOOOOOOOOOÍ 

V p n H p - a p Ufla t 0 l i l e í e> u a l 

» c i m c o c ; lavatório, uma 
linda mêsa de chá com três ca-
deiras, e uma coluoa. 

Para ver e tratar, na rua Lou-
renço d'Almeida Az<vt>do, 27-rez 
do-chão, das 12 ás 19 horas. X 
V i n h o Vende-se, tinto, d e 
V l l l l l U primeira qua idade, 

200 cantaras na adega do lavra 
dor. 

Nesta redacção se diz. X 

V P T I H P - Q P u m p r e ( 5 i o d e 

¥ O I J U . C oc casas na rna 
do Borralho com os n.os 7, 9. 11. 
13, que se compôs de 4 andares 
com 2 cos nhas, que dá para 2 fa 
milias, e 2 lojas. 

Pude ser vista das 10 ás 16 
horas. 

Para tratar com o sr. J >sé Ro 
dres Paulo — Largo de S. Salv> 
dor n'° 7—-Coimbra. X 

V p n r l p - Q p n a C r u z d o s 

* Murouços uni 
mofrh') de vento em esta to nov 

Para tratar com o seu dono n«> 
mesmo logar. X 

Vendem-se ££ £ 
cereaes com bancada em ferro. 

Para tratar com Pessoa & Vei 
ga, Terreiro de Santo Antonio, 
n.° 1 — Coimbra. X 

k 

ANUNCIO 
0 Conselho A im nistrativo des-

te hospital faz publico que no dia 
8 de setembro de 1922, pelas 13 
h^rss se pf-ocederá á arrematação 
em hasta publica dos concertos no 
c.alçaio das praça3 do re fer ido 
hospital e a ele adidas. 

0 caderno de encargos acha se 
pateníe neste Conselho Adminis 
trativo todos os dias úteis das 11 
às 16 horas. 

Hospital Militar de Coimbra, 18 
d 'agos to de 1922. 

O Secretario, José Maldonado 
Horta do Vale, alferes. 1 

Teatros e Touradas 
Antonio Rodrigues Garcia ne-

gociante de bilhetes de espectacu 
los públicos, previne 03 sens ami 
gos e freguezes que tem para 
todos os espectáculos de comp* 
nhias nos dois teatros, na Figuei 
ra da Foz, bons lugares e as im 
como para o Coliseu Figueirense 
durante a época de 1922. 

Camarotes, barreiras etc , co-
brando só o premio de 20 °/» de 
locação. 

Eacomendas pe'o telefone, te-
legrama ou postal, para a tabaca 
ria Cordeiro, Bairro Novo — Fi-
gueira da Foz. 

a s e m 

s m u o u 
Não ha remedio egual nem pa 

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R, dos Reis Branco, Pombeiro 
noimbn. 

Depositário em Coimbra, Dro-
•»ria Bcírigue» da Silv» dC 
ctíãsorwa. Limitada: n<r Porto, n^ 
lo Almada, 337; em Lisboa, fu» 
1a Prata, 101, e m todas as fsr 
t88d»8 do pais. 

JUtXXXXAXXXJf , 

( D a e o 5 a n 
Ultima maravilha da 

sciencia alemã 

M U C O S ^ N 
* T v ^ - r w w n - T ' * m 

Poderoso anti-Wenorrhagico 
ÚNICO remedia que em 3 dias 

CURA as mais antigas 
PURGAÇÕES 

M U C O S A M 
Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
ÚNICO remedio que em 5 dias 

CURA ai mais antigas 

FHaES Ba.tkiiS 
Pejam Bm todas as fat macias 

Deposito Geral em 
C O I M B K f l 

Drogaria UHaca. Sue. 
134, Kaa Ferreira Borges , 136 

Telefone, £61 

F O R M I G A S 
morrem em poucas hor 
com o MATA FORMIGA 

m e t : 
i l á o f s i h s . O a r a a t S ' 1 

Farmacia Nazareth 
Santa Clara — Coimbra 

D À CC A Cl? Estiibelecíme 
r á ò M - ò f i ^ x - * " 
elegante armação toda eo 
draçada, prestando-se 
outro ramo de negocio. 

Informações na rua Vise 
de da Luz, 68 a 72. X 

ROUPA BRÁNCi 
Precisa-se de costurelf 

ou senhoras qae des«ja 
trsbdhâr sm roupa finai 
ra homem e senhora. 

Paga-se bem nos 
Armazéns do Chiado 

Alvaro úe Mattos 
rroj. de Oynecoio^ta 

C L Í N I C A D E M U L H E R E 
P o r u j e m , 27. A'» 2 hora». 

Ornais belo dote que uma donzela pode levar áquelle que 
a sua alma escolheu para esposo, é uma bela saúde. 

Mais vale saúde esmerada que cama dourada, lá 
diz o ditado. Tende, pois, o máximo cuidado com a saúde, 
Velae com o maior disvelo por esse bem precioso, não o dei-
xeis atacar e diminuir pela anemia, pela clorose, pelo enfra-
quecimento geral, que tào duramente torturam as meninas e 

as mulheres jovens, 
Se o vosso espelho vos 

reflecte a imagem de um rosto 
pálido, com os olhos pisados e 
orlados de um circulo negro, 
com um olhar apagado e mor-
tiço, tudo isso indica que o 
vosso sangue é um sangue pobre. 
E' mister recorrer sem demora 
ás Pilulas Pink, que atalharão 
de pronto os progressos do mal, 
e que vos restituirão a antiga 
frescura, graças ás suas poderb-
sas propriedades regeneradoras 
do sangue e das forças nervosas. 

Lembrem-se que a saúde é 
a primeira condição da felicidade 
do seu lar, e ponham bem na 
sua idea que as Pilulas Pink 
gerao a salvaguarda da sua saúde. 

Pilulas Pink. ^ 
Ai Pílula» Pint estio á vend» em tadíi u 

(trm»ci«s pelo preço cie 950 réi« a c«bí». 5S3O0 
réi» «: 6 caixa». Deposita feral : J, P. Baito» 
c C\ Farmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

£ 0 RJ iNVC BQFIR » W » 
H l R S O N N E S I a A L e a 

^jfiiSty-Tífci.-Mifl, 

L M £H JL 
cm T O R O S DE DESBASTE 
até 3 metros, posta sobre 
vagon em Coimbra-B ou na 
s u a fábrica, estrada do Lo-
re to , compra a 

CERAMlCi, Lda. COIMBRA 
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Anúncios, por e s d i i l u i s , 200; 
iscado», eirtí linha^-l* pigis», SCO 
i5»«nníM 20 «/s rfedeKonto.! * 

A&aia&raiypagamenie uátmtaâof i >Í,ios 1GÍ00, ícaeeW 
srfweítre, 2#50. Estrangeiro, «10, 15$0G. Psrs as coicnics an 

Pilo correio m*i* 10 cenUvos por trisseaírfi, 
N u m « r o f c v i i l í t o 1 0 o í v » . 

£ - l lgfcg, ttafalttrufet «»jfrí,«! 
? çraptitíarió, JÚÃO^litiK^ 

f|Çi«F*7 {í*i»fea>5SU—X8ÍI18A 
Wttorf DIAMANTINO RIBEIRO ARROBAS 

f r i t a s e s a b a d o s 

C G Í M B R A 
«—ar r-

De modo que o intento da 
njunção é conseguir uma Ca-

íra que possa e queira re?.t >r 3 
órrente da exemplar ídmioistra-

muoieipd, cousa em que 
oimbra servia de modelo? 

Exactamente. Porque, repa-
: o tneu caro Arrob.s, o mu-
Icipio de Coimbra tem recursos 
éntes consideráveis: o intento 

Conjunção é congregar um 
ipo de pstrici >s nos«os cheios 
vigor, de entusiasmo, de va-

f, de iniciativa, de tal modo que 
cidade sáia do marasmo em 
decaiu. 

Claro está que se a cidade e 
(restante concelho nos não rju-
i r , cousa alguma podemos rea-
ísar. 

Seria todo o nosso esforço 
erdido?!... 

Não penso assim! Aprovei-
li-se já alguma cousa: —- os 

5 detentores das cadeiras 
nunicipais teriam que despertar; 

partido que os patrocina teria 
ter mais cuidado naconfeccão 
própria lista; e nós, embora 

Trotados, ter-nos-hiamos afir-
ido e ficaríamos com as nossas 
spnnsibilida ies ilibadas no des-
ilabro para que o município ca-

Blnha fitalmeate, se não arripiar 
iminho. 

Oíhe, meu amigo: o esforço, 
jrtrab^lho jámais é absolutamente 
«productivo e, quando o trabá-
jio é executa lo com amor, com 

confiada e entusiasticamente, 
^de co iduzT á vi tvria. 

— Qus to a trah lhos, tem-
a Conjuocão jí ? 

T» m sim. Trabalhos de co-
Jenaçâo. Sobre tudo qu?re-
[)S camsah .r com segurança e, 
or isso, tomos tido todo o em-
enho em nã" deixar o inimigo 
èrtifiodo n? recta guarda. 

Ass-im. uma das cousas que 
çitlí'8 f ito e estamos fazendo é 
&r bem em evidencia o critério 

llcminante em ca'?a um dos 
^ jpos ou dos indivíduos que 
ÈODSíituem a Conjunção. 

Como vê essa franqueza e 
ires a é imprescindível para evi» 

ar surpresas futiir?s, para que, 
Bo momento a efectivação da 

em vez de um edifício har-
nonico, nâo resulte uma gerin-

gonça desengonçada. 
— E os partidos? Manter-s*-

hSo eles no ponto de vista da 
ijunção ? Nâo pretenderão, 

por ventura aproveitar o momen-
para chegar a brasa á sua sar-

dinha? 
— Na verdade receei essa con-

juntura; hí je já não receio. 

— Sim, não receio porque o 
íPartiio Reconstituinte já fez afir-
mações categóricas que nos sntis-

"iizersm, uma parte rio P. R. P. 
está inteiramente concordante e 
só nos falta ssber, por um modo 
definido e ebro, a opinião daque-
la parte do P R. P. que reúne 
no Centro Democrático da Sofia. 

Pela minha parte tenho con-
fiança em que não se afastarão 
da atitude das outras duas forças 
politicas. Seria, até, a sua liqui-

dação se, neste momento, preten-
dessem despropositadamente em-
baraçar a nossa acção. 

- M a s psr>ce que constou 
-que esses haviam proposto um 
leordo ao sr. Dr. Lima Duque? 

E' falso, meu amigo. Já ex-
caram perante nós o que se 

passara. 
Demais percebe o meu amigo 

jue, se eles deixassem a Conjun-
ção para se encostarem ao sr. 
?r. Lima Duque nesta emergen-

i, praticariam um acto que, além 
Be outros inconvenientes pars eles, 
jpria esta que é de monta; iam 
'lear absorvi,los, teriam, na me» 
*Hor das hipóteses para eles, um 

df is Jogares que habilidosa-
nte h aviam de ser destríbuldos 

los m*is • iofcçtftrs raf.«, rd 
ida.®Qi.tas. arc?r«:»n com todss 

&.S responsabiii Udes da actuai 
Camara e da que se lhe seguisse: 
— òs que se lhe s^guis^e porque 
a ela pertenciam ; da actual por-
que; cooperando com o Partido 
que a elegeu e a quem eis per-
tence, entendi?-se que se solida-
riesavam com a sua acção des-
mazelada. Pois, não é assim? 

— De fórma que não admite 
que -les troquem a Conjunção 
pelo P. Liberal? 

Não: por muitas r3zõis e por-
que quero crer que eles não hão 
de ser os proprios a cavar a pró-
pria ruina. 

— Sem pretender meter foice 
em ceára alheia, permita-me que 
figure uma hipótese, que uão é 
absurda e é a seguinte: —• a Con-
junção é muito vasta; tendo, pe-
lo que me consta, muitos elemen-
tos de valôr; ha de pretender di-
luir os partidos na representação 
esmararia de tal modo que cada 
vereador não seja mais do que 
um cidadão e, assim, é muito pro-
vável que ele dê a essa facção de 
democráticos menos representa-
ção do que lhe daria ou prome-
teria o sr. Dr. Lima Duque. Nes-
ta conjuntura não lhe parece que 
eles deverão trocar ? I 

Corno já lhe afirmei, isso é 
com eles, mas parece-me que, 
mesmo nessa hipótese, eles deve-
rão pensar como, ha pouco, por 
eles eu raciocinava 

— Vejo que a sua confiança 
é ilimitada e . , . quanto a pro-
grama ? 

Tenha paciência, mss, pc r óra, 
não posso dizer-ihe mais do que: 
— o programa será—a valorisação 
das riquezas municipais, aumen-
tar os reditos recorrendo o mais 
possível aos impostos,realizar con-
tratos com tino e pensando no 
futuro, cortar por todas asdespezas 
inúteis, procurar fazer d8 c i d . ; d e 
o que ela tem direito a ser. E' 
q u s n t o lhe posso dizer. Eu per-
tenço d comissão a quem incum-
be estudsr esse problema e seria 
uma desie<ldade patentear ao pu-
blico o que ainda não foi tratado 
p e r a n t e a < onjunção. 

— A lucta eleitoral vai ser re-
nhida? 

E' muito provável. l«so será, 
também, bom sinal: será sinal de 
interesse e bem carecêmos de o 
despertar. 

— E qual o p l a n o . . . ? . . . 
Parece-me que o meu ami-

go pede muito. Os planos de 
combate nunca se divulgam pre-
viamente; seria o cumulo da in-
genuidade. Todavia posso afir-
mar-lhe que nos empenharemos 
ca lucta com toda a lisura, com 
toda a honestidade. 

Violentos só o seremos se re-
ptados. Faremos a nossa propa-
ganda mais indicando o que po-
deremos realisar do que dene-
grindo a obra aiheia que, no ca-
so presente, não carece de tal 
trabalho - •. 

Não podémos colher mais 
cousa alguma U importancia e po-
demos orguihar-nos de termos 
dado a noticia mais completa que 
até hoje tem aparecido sôhre o 
que se congemina na ante-cama-
ra da lucta eleitoral. 

A' CAMARA M U N I C I P A L 
A Calçada de Santa Isab-l, 

local de muito transito de nacio-
nais e estrangeiros, que vão em 
visita ao extinto mosteiro de Santa 
Clara, gcha-se num estado de 
imundície que bem merece a aten4 

ção da Camara. 
A valeta do lado dos prédios 

está uogenta e exala mau cheiro, 
devido a um cano dum prédio 
que despeja pira a rua, 

Não podia ser obrigado o 
proprietário desse prédio a cata-
lisar para a coleeh que ali pa<.$o- ? 

Esperamos pars bem de to-
f> par?» evitar Vergonha, 

que sejam tomadas providencias. 

Recebemos uma carta em que se nos queixam nova-
mente do mau cheiro que se respira na rua de Montarroio e 
suas proximidades, onde ha mezes se encontra em estado de 
ruína o colector que ali passa. 

Naquele bairro tem morrido muitas creanças e outras 
se encontram com febres, atribuindo se o mal ao cheiro pesti-
lencial que ali se exala. 

Sabemos que a Camara é a entidade que tem a res-
ponsabilidade de tudo isto, pnis é a ela que compete mandar 
fszer a obra, embora ela queira esquivar-se, aiegando a falta 
de dinheiro. 

Também somos informados de que o sr. governador 
civil vai oficiar á Camara instando pelas providencias que con-
vém tomar sem perda de tempo, não tendo s. ex.a atribuições 
para exigir mais do que isto. 

Trata-se de uma medida de saúde publica. A Camara 
não pode nem deve demorar por mais tempo essa obra. 

Tem de fszel-a quanèo wtes, • -
Não é pequena a indignação que lavra coníra a Ca 

mara pela sua condenável indiferença em assunto de tanta 
responsabilidade. 

E m p r é s t i m o s e seus encargos . Du-
zentos contos de juros e amortisaçõis 

a n u a i s . Considerações oportunas. 

DE Í Eleições sdininistraíiyas 
A&r*itsrtsi 

Fczem anos, heje: 
D. Mú-/i.' Cr ii>±t. B a! da Silva 
Ge mnn</ Carnoso s Santos 
A'manhã: 
D. Atln - Cosia Cabral 
D. Lucília de Campes 
D Mm :a Pruitncta Se-ras e Silva 
D-, Elísio de Meu a 
Dr. rf-nanfo Lopes 
D--. Alberio Cimeiro df Mesquita 
Dr. foree d'Almeida Coutinho e U 

mos Fçrrflro. 
Sr ( fim Fer ei'a Monteiro 

Nas cimente 
Deu á luz wna c eança do sexo m^s 

culino, a s-' D. Maria aos Santos Vie-
gas, dedicada fsposa d<: eaptíto-fe- ma-
ceulico, sr. Jcsè da Cr ut Santos Viegas-
Peiidss ds cisimeali 

Pelo sr. Jo:- é Henriques Pedro Jol 
pedida em c.&amevto porá seu sacto, 
s . /al o d'Aime da e Silva, a sr ' D. 
Alice Figueiredo Coste, gentil filha da 
sr.a D Muna Augu ta Figuei eao Cos-
ta e do sr. F anc-sco Joaquim aa Coitu, 
Ceme ciante da nessa pre (3. 
Psrtlda! i (iugiiis 

Part u parr Fontes, Penagu õc, o 
sr dr. Afonso Pin-n. 

— Qeg i-s- ou de Poç >$ de Ferrei a, 
a s ." D. Iduttna Tavares da Costa. 

R O U B O N O M U S E U MA-
C H A D O DE CASTRO 
Num dos últimos dias foi rou-

bado do Museu Ma hado de 
Castro uma figura oriental em 
pedra representando um cão, 
objecto de vali r artístico e muito 
raro. 

Este magnifico exemplar foi 
ont m apreendido numa casa de 
bfie-á-brac, na rua Quebra Cos-
tas, oade tinha sido vendido. 

SERA' V E R D A D E ? 
Dizem-nos que estão sendo 

feitas com solda ordinaria as li-
gações dos fios para a ilumina-
ç ã o eléctrica, o que determinará 
um perigo para o publico deutro 
de três anos. 

E? preciso apurar a verdade 
deste boato que por aí corre. 

DESASTRE N O TRABA-
L H O 

No sabado c«iu dum andaime 
das obras da Fabrica "Estrela*', 
na rua do Amado, o servente de 
pedrHro, Antonio de Almeida, de 

; 9 anos, filho do sr. José de Al-
j meida, desta cidade. 

A pobre criança recebeu tra-
: tamento no banco do h ãpital, 
j recolhendo a ca&i, oade faleceu 

horas depois. 

Os trabalhos eleitorais, com a 
entrada do mez de Setembro, vão 
começar a assumir a maior inten-
sidade, devendo a campanha ini-
cial, segundo dizem os que an-
dam bem informados, romper 
dentro de breves dias, impetuosa, 
ardente. . 

— As comissões da Conjunção 
Republicana diz-se que teem ama-
nhã á noite a sua primeira gran-
de reunião solene, £ que concor-
rerão os representantes dos de-
mocráticos «governamentais, dos 
reconstituintes» dos liberais-unio-
nisUs, dos independentes, e não 
sabemos se também dos demo-
cráticos extra-govefn&Rientais, 

A Conjunção, como se sabe, 
apresentará ao sufrágio dos elei-
tores uma lista sem côr partida» 
ria, uma lista neutra. 

— O acòrdo liberal-catolico 
mantem-se firme e resoluto, tra-
balhando<-se activamente, dia e 
noite. Na lista do acôrdo entra-
rão dois catolicos categorisados 
e alguns vereadores da actusl 
Camara. 

— O s m o n a rq u íc os te ir. -se a fir-
nudo ultimamente que, por falta 
de organisação, estão resolvidos 
a abster-se, o que parece ter mui-
tos visos de verdade. 

— Os democráticos extra-go-
vernamentais reúnem hoje, di-
zendo-se que pensam em dispu-
tar a minoria com lista própria e 
separada, Estes democráticos são 
os amigos do sr. dr. Pires de Car-
valho, 

— E' opinião geral que ha mui-
tos anos que não houve um ta-
manho e tão vivo interesse na 
cidade pela eleição da Camars. 
Esse interesse not^-se em todas 
as classes, em toda a gente, sen-
do o assunto obrigado de todas 
as conversações. 

O sr. secretario ds Cam srs, 
como já se sabe, anda a ncgocLr 
com a Caixa Geral dos Depositos 
um novo empréstimo de 400 con-
tos, para os serviços municipali-
sados, visto o de 1.500 não ter 
eh"ga ío para o estabelecimento 
da rê Ie de iluminação e"ectrica 
e pari, a electrificação do serviço 
das sguas, cujos trabalhos estão 
quasi paralisados. 

No prolongamento da rê ie 
da vi ção electrica, não falamos, 
porque é cousa em que a Cama-
ra já nem peusa, apezar de tanta 
falta estar fszrndo ao desenvolvi-
mento da cidade. Custaria rios 
de dinheiro e o Município não o 
tem, nem encontra quem lho em-
preste. 

Os serviços muaicíp-lisados, 
nelos nossos c?lcujos. usta^am 
AO Município 2.300,000»00 escu-
dos, pois que anteriormente ao 
emprest ;mo de 1 500 contos, ou-
tros tinham sido contraídos num 
montante de 400, aproximada-
mente, não peU actual Camara, 
mas pelas suas antecessoras. 

Os encargos de juros e amor-
tisações que de todos esses em-
préstimos resultam para o Muni-
cípio, são muito grandes. Nos 
proximos primeiros anos e em 
me lia, nâo devem ser iaíeriores 
a 200 contos anualmente. E co-
rno as receitas de exploração dos 
serviços munícipaiisados, natural-
mente, continuarão a mal chega-
rem para f,«zcr face ás respectivas 
despesas, acontecerá que esses 
encargos terão que ser cobertos 
com as receitas ordinárias do 
Município, ou com novos em-
préstimos, o que. como é bem de 
ver, aterradoramente contribuirá 
para o maior agravamento da sua 
já gravissima situação financeira. 

Isto é inevitável! 

Não vemos possibilidade da 
exploração directa desses servi-
ços pela Camara, seja ela qual 
fôr, conduzir as emprezas mu-
nicipalisadas a um melhor fu-
ture. 

O Municipio, no nosso país 
— ninguém tenha ilusões — não 
nasceu para ser industrial ou co-
merciante. Filia-lhe capacidade 
para isso. Não tem edoneidade ; 
não tem competeneia. 

A função administrativa é a 
única que lhe é própria e não pre-
cisa doutra para afirmar larga e 
proficuamente as suas energias e 
iniciativas e para se engrandecer. 

As funções comercial e indus-
tria! exigem, além duma perfeita 
e activa organisação economica, 
aptidões naturais e profissionais 
que inteiramente ih^ f-díam 

Em teoria, o Municipalismo í, 
na verdade, muito tentador; mas, 
na pratica, com a nossa educa-
ção social, com os nossos costu-
mes, com a nossa tão defeituosa 
organisação municipal, com a nos-
sa politica — tem sido, é e conti-
nuará a ser um grande e funes-
tíssimo desastre. 

Desenganemo-nos todos disto 
emquanto é tempo, porque rein-
cidir nos erros do passado, seria 
ainda maior desastre, equivaleria 
a uma verdadeira calamidade. O 
Estado, porque não quer ir para 
o fundo, vai arrendar os Trans-
portes Marítimos e pensa libertar-
se também dos Biirros Sociais; 
o Municipio de Coimbra, se nâo 
qulzer cair na mais vergonhosa 
faleacia, terá que fazer o mes-
mo aos serviços municipalisados, 
mas sem mais demoras, com ur-
gência. 

Já é tempo de todos abrirmos 
os olhos! 

Sim ; os olhos - • • 

f f 

ABALO SÍSMICO 
No día 25 ás 11 horas, 30 mi-

nutos e 53 segundos, o sismogra-
fo do Observatório Metereologi-
co de Coimbra registou um aba-
lo de terra a uma distancia de 
400 quilometros. 

C O M U M A FACADA 
Recolheu ao Hospital da Uni-

versidade com uma facada nas 
costas, Alfredo Maria dos Santos, 
de 15 anos, morador na Arrega-
ça, que foi agredido por nm ou-

i tro r»p*s da wesma Idade» 

Recebemos a seguinte carta: 
. . . Sr, Reda:tor: — Moro nas 

visinhanças do Museu Machado 
de Castro, e por ali passo fre-
quentes vezes, tendo notado que 
os pedreiros que andam ali refor-
mando o telhado não se ralam 
muito com o trabalho. 

Aquilo não vai a matar, e 
como não ha quem vigie esse pes-
soal, não admira que sejam as 
obras de Santa Engrada. 

Emquanto para ali não man-
darem um olheiro, porque é pes-
soa que ali não aparece, essas 
obras não terão fim. 

São obras mandadas fazer 
pela secção dos Monumentos Na-
cionais com a séde no Porto, a 
mesma que tem dado provas do 
seu indiferentismo pelos monu-
mentos e obras de Coimbra. 

Vão já contando que o mesmo 
sucederá com a colocação das gra-
des na antiga igreja de S. João 
d'Almedina. 

Obras sem pessoal que as vi-
gie no tempo presente é torna-las 
intérmina veis. 

Vamos no entanto reclamando 
providencias. — Seu amigo, F. 

1 M I 
Este assunto merece toda a 

nossa atenção, porque nâo tem 
desculpa alguma o desleixo dos 
srs, ds artilharia que ali esteve 
acampada de deixar descascar e 
roer tantos e tão lindos platanos 
pflas muares daquela força mili-
tar. 

Os plataaos ao fundo da Snsua 
foram todos roídos. Muitos do 
k d o do rio, e alguns destes dos 
mais velhos, são os que faiem 

mais falta na lindíssima avenida 
á beira do Mondego, 

Não os contamos, mas dizem-
nos qàe Dâo são menos de 50! 

Nem soldados, nem cabos, 
nem sargentos, nem oficiais, vi-
ram isto! 

Parece impossível que todos 
estivessem cegos! 

Veio essa foiça militar fazer 
um bom serviço a. Coimbra. Nâo 
ha duvida que deixou de si boa 
lembrança I 

E p ra cumulo de tudo isto, 
a Camara nada fez para conse-
guir salvar alguns desses platanos. 

E são estes srs. que querem 
ser reeleitos I 

Acabamos de ler no Povo de 
Leiria terem ali estado as referi-
das baterias de artilharia, bivacaa-
do no passeio da margem direi-
ta do Liz, sendo descascadas e 
rcfdas muitas faias e eucaliptos I 

O colega pede que a Camara 
apresente a sua reclamação fto 
sr. Ministro da Guerra, e exija 
uma indemnisação. 

A tal força militar fez pior do 
que um furacão. 

Resta que alguém peça contas 
a quem cabe a responsabilidade 
destes factos. 

MelhsrQfflini®! Ja cítfott 
A anfe-proposta para a com* 

trução do teatro-casino. 
Os nossos juste sreparosj 

que sâo também os âo publieo. 

Em Coimbra todos reclamam 
grandes melhoramentos e todos 
gostam de ver a cidade prospe-
rar, mas quando aparece alguém 
a querer dedicadamente contri* 
buir para o seu progresso e mQ« 
dernisaçâo, surgem logo os sa$»* 
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res embaraços e dificuldades, le-
vantados exactamente por aque-
les que mais obrigação tinham 
de os estimular e auxiliar. 

Veja-se, por exemplo, o que 
tão extranhamente está suceden-
do com a ante-proposta para a 
construção dum teatro com mu-
sic-hcll, salão de exposições, pis-
cina. ring de patinagem e court 
de tennis, que, como se sabe, foi 
entrrgue á Camara pelos repre-
sentantes dum grupo de capita-
listas do Porto — v a i já para 
c i n c o m e s e s ! 

Estamos chegados a Setem-
bro e ainda não foi tomada deli-
beração alguma! 

Não parece isto um firme e 
manifesto proposito de prejudicar 
a re&lisação dum melhoramento 
que tamanha lacuna viria brilhan-
temente preencher nt vida da„çi-
tíade? 

]á nos vamos convencendo 
disto e o publico também. 

Mas com que fim assim se 
procede, com que intento, com 
que proposito?!. . . 

Francamente, repugna-nos a 
acreditar o que já por aí se diz á 
boca cheia; porém, por outro la-
do, também não encontramos 
qualquer justificação séria para 
tão extranho procedimento, para 
tão prolongada e incompreensí-
vel demora. 

Repare-se bem: —desde 20 
de Abril que a Camara está para 
tomar uma resolução! 

Isto já nem se acredita! 
Voltaremos ao assunto. 

Coimbra e Lisboa 
Chegam até nós informações 

de que o presidente da Associa-
ção Académica de Coimbra diri-
giu dois ofícios redigidos em ter-
mos muito inergicos ao presiden-
te da Federação Académica de 
Lisboa, do que resultará, segundo 
as nossas informações, um con-
flito entre as duas academias. 

A Academia de Coimbra vai, 
por intermédio do seu presidente, 
repudiar em publico uma repre-
sentação que não deu e a qual 
se permitiu assumir o presidente 
da Federação Académica de Lis-
boa. 

FESTA DE CONFRATER-
NISAÇÂO 

Peia primeira vez em Coim-
bra, veio aqui reunir-se um cur-
so do 1.® ano do Liceu. 

Foi o curso que se matriculou 
em 1901-1902, já lá vão vinte 
anos, o tempo bastante para to-
dos os alunos daquele curso te-
rem mudado de aspecto, apre-
sentando-se já homens sérios, 
barbados, uns casados e já com 
filhos, outros candidatos ao nó 
conjugal, e todos já com situações 
definidas. 

Uns são advogados, como o 
nosso amigo dr. Octaviano de 
Sá; outros exercem funções ad» 
ministrativas, como o nosso ami-
go dr. Costa Rodrigues, secreta-
rio geral do Ooverno Civil de 
Coimbra; outros fizeram-se pro-
prietários, vivendo dos seus ren-
dimentos ; outros políticos, outros 
são negociantes, que aSo são os 
que escolheram pior. 

A ideia da reunião tem o seu 
cunho de originalidade e teve 
graça. 

Vinte anos passaram sobre a 
data em que aqueles rapazes de 
então entraram para a colecção 
dos bichos, fazendo assuada á 
porta do liceu, indo para o Jar-
dim Botânico arreliar os archei-
ros, comprando os seus pasteisi-
nhos á Maria das arrufadas, cur-
tindo cólicas á entrada das aulas 
e festejando os feriados com aque-
la expansão de quem ganha o 
ceu pela cabula. 

Tudo isto passou ha vinte 
anos e agora s i o homens sérios, 
tendo em suas mãos uma peque-
nina parcela na administração pu-
blica, porque alguns também se-
rão pais da Patria, outros segui-
ram a vara da justiça, a tabela dos 
preços das subsistências, etc. efe. 

Foram cumprimentar o reitor 
do Liceu e o professor sr. dr. Tei-
xeira, que muito agradeceu a sua 
visita, e ás 8 da noite estralejava 
uma grande girandoia de fogue-
tes de 9 respostas, anunciando o 
principio do seu banquete no 
Hotel Avenida. 

Foi uma festa de trtís, que 
deitou discursos em barda e não 
sabemos se alguma lagrima de 
satisfação, pois também se chora 
d'alegria. 

E v ivam os " b i c h o s do l»e 

m dQ Liceu ds 19011 

ACTO DÊ HONRADEZ 
Pelo pedreiro Pedro Francis-

co Cartucho, caseiro do sr. coro-
nel Brito, no Picoto, foi no saba-
do encontrada uma carteira na 
rua Visconde da Luz, junto á 
loja de ferragens do sr. Cesar 
Lopes, contendo vários documen-
tos e 1.300000 em notas. 

O operário que trabalha no 
quartel do 5.° Grupo de Compa-
nhias de Administração Militar, 
foi logo participar o caso ao sr. 
coronel Brito, e, por uma factura 
da Casa Colonial, do sr. Costa 
Dias, se verificou que pertencia 
ao sr. Antonio Francisco Guar-
dado, negociante em Verride, ten-
do este gratificado o pedreiro 
com a quantia de 100 escudos. 

O referido ojerario é casado 
e tem 5 filhos. 

- Actos desta natureza e na; 
época de tanto egoísmo indivi-
dual, são dignos de registo pu-
blico. 

OPERAÇÃO 
Foi hoje operado no Hospital 

da Universidade p?lo abalisado 
clinico sr. Dr. Angelo da Fonse-
ca, o nosso presado amigo sr. 
Pedro Fernandes Tomaz, director 
da Qazeta da Figueira e da Es-
cola Industrial da mesma cidade. 

A operação decorreu muito 
bem, o que muito nos alegra no-
ticiar. 

i « « m 

AUMENTO DE PREÇOS 
Nos últimos dias todos os ge-

neros teem subido de preços. O 
petroleo, o azeite, o assucar, o 
bacalhau, o arroz, etc., etc. 

Hoje pediram a uma creada 
no mercado 15 tostões por 4 
couves. 

Onde irá isto parar? 1 

O b i t u á r i o 
Com 8 anos de idade faleceu 

a interessante Emilia Rodrigues 
Moreira, filha estremecida do sr. 
dr. Francisco Antonio Moreira. 

A morte da infeliz creança, 
que era o enlevo dos seus pais, 
que a estremeciam, causou em 
todas as pessoas que de perto a 
conheciam, a mais dolorosa e 
profunda magua. 

Acompanhamos os seus deso-
lados pais na sua grande dór. 

— No logar da Palheira, fre-
guesia de Assafarge, faleceu a sr.* 
D. Julia da Conceição Gaspar de 
Matos, tia dos srs. drs. Joaquim 
e José Augusto Gaspar de Matos. 

COMUNICADO 
. . . S r . Director da Gazeta de 

Coimbra, — Sob o titulo igressão, 
vem pubicada uma local onde o 
académico Simão da Arauj j diz 
não procedeu incorreu mente para 
com js senhoras qae me acompa 
uhavam, m s pelo contrario as 
cumprimentara muito cortezm» nte. 

Ora isto não é exacto. 
0 que e verdade, e isso se 

Drora á com testemunhas no tri 
bnnal é que aquele senh r nâo só 

dirigiu ás senhoras m^nos cor. 
r^lamente, como até as agarrou e 
lhes dirigiu palavras ofensivas 
agredindo-me quando eu o invecti-
vei pelo seu atrevimento. 

A«radecen.io a publicação des 
ta, subscrevo me com toda a con 
slderação D-J V. etc., Antonio dos 
Santos Sobral. 

Mo seu interesse 
Prefiram sempre as fazen-

das de lâ para vestidos, fatos 
de homem, capas e batinas de 
eclesiásticos e académicos, que 
os fabricantes da Covilhã Ma-
noel Jeronimo de Matos, Su-
cessores, fabricam nas suas fa-
bricas, e vendem directamente 
ao publico. 

Em Coimbra, porobsequio, 
continuam no Bazar de Paris 
R u a Visconde da Luz, 68 a 72, 
os mostruários com milhares 
de amostras, das melhores e 
das mais bonitas e mais bara-
tas casemiras. 

Sapodol 
Produto Alemão que produz 

economia de 50 a 75 % de sabão 
1 pacote de SAI ODOL é igual 

a 5 kilogramas de sabão. 
Veadem era COÍVfBRA: 

Magno ã Costa, Limitada, 8, 
kirge 4a Freiria, 8 

Cessão de quotas 
* qae faz Inácio Pe-

dro da Silva á fir-
ma "Via\?a de Al-
fredo de Soasa &'k 

Companhia,, e ou-
tro em 1 de Jalho 
de 1922. 

No dia um do mez de Julho 
do ano de mil novecentos e vinte 
e dois, nesta cidade do Porto, no 
meu cartorio perante mim notário 
Antonio Borges de Avelar, com-
pareceram como outorga ates : 

PRIMEIRO — Inácio Pedro da 
Silva, casado, «naior, empregada 
comercial, residente no Alemtejo: 

SEGUNDO — Rodrigo Lemos, 
solteiro, maior, negociante da rua 
de Traz, quarenta e quatro, como 
socio e representante da fi ma 
«Viuva de Alfredo de Sousa & 
Companhia, com séde na mesma 
rua e numero; e 

TERCEIRO - Fernando da Sil-
va, casado, negociante, da rua de 
SSo Braz, quatrocentos quarenta 
e quatro. 

São os outorgantes meus co 
nhecidos e das testemunhas. 

Perante estas disse o primeiro 
outorgante: 

Que, pela presente escritura, 
faz cessão, na firma que o segun-
do outorgante representa, e no 
terceiro outorgante, da sua quota, 
que tem na sociedade que gira 
sob a firma Silva & Loureiro, Li-
mitada, na praça de Coimbra, 
constituída por escritura lavrada 
nestas notas em vinte e seis de 
Maio de mil novecentos vinte e 
um; 

Que, esta cessão é feita pela 
quantia de dez mil escudos, sen-
do para á firma, segundo outul* 
gante, nove mil e novecentos es-
cudos, e para o terceiro outor. 
gánte, cem escudos, que já reco-
beu dos cessionários, e, por isso, 
dela lhes dá a respectiva quita-
ção ; 

Que, transfóre desde já nos 
mesmos cessionários todos os seus 
direitos á mencionada quota. 

0 que foi aceite pelos segundo 
e terceiro outorgantes, nas suas 
respectivas qualidades. 

Assim o dissé-am, sendo teste 
munhas Antonio de Sá Pereira» 
casado, guarda livros, da rua da 
Cerca, cento e cinco, Foz. e José 
Lopes da Silva, viuvo, negociante, 
desta rua Trinta e um de Janeiro, 
oitenta e quatro, e assinam esta 
escritura com os outorgantes, de-
pois de lida por mim em voz alta. 

Inácio Pedro da Silra 
Viuva de Alfredo e Sousa § 

Companhia 
Fernando da Silva 
Antonio de Sá Pereira 
Jose Lopes da Silva 
Antonio Borges de Avelar 

Porto, oito de Julho de mil 
novecentos vinte dois. 

0 notário, Antonio Borges de 
Avelar. 

Teatros e Touradas 
Antonio Rodrigues Garcia ne-

gociante de bilhetes de esp-cbcu 
los públicos, previne os seus ami 
gos e freguezes que tem para 
todos os espectáculos de compa-
nhias nos dois teatros, na Figuei 
ra da Foz, bons lugaos e as im 
como para o Colis» u F>guejre e 
durante a t>p ica de 1922. 

Camarotes, barreiras etc , co 
brando só o premio de 20 de 
locação 

Encomendas pe'o telefone, te 
lagrima ou postal p^ra a tabaca 
ria Cordeiro. Bairro Novo — Fi-
gueira da Foz. 

Aos conimbricenses 
Hotel-Paris 
Rua da Liberdade 

Rua da Saudade 
F I G U E I R A D A FOZ 
0 que mais comodidades ofe-

rece aos banhistas e o mais bem 
situado do Hairro Novo. 

Diarias a preços modicos. 
Todo o serviço de cosinha é á 

portuguesa, havendo o máximo ri-
gor no aceio por tod> o hotel. 

Almoços e jantares abundante 
mente servidos com vinho á des 
crição, por 4$00 esc. 

Pensão completa com vinho 
i o m 

0 proprietário, Antonio Lopa 

Exijam nas suas instai: çõas fteeectricíuaâe as Impilas 

99 
(A mais antiga e mais acreditada lampzda holandsza) 

P O E S E B E M H s me lho res d e todas 
Pis ma is res is ten te 
Ks ma is economica . 

X3 Rs de m a i o r duraçãc 

À' vénia era todas as boas casas de electricidade 
^QQDOQOOQQDQQQODOi OOQDOODOOflH 

OOOQOOaOOOO 

Aviso a incautos 
Previne-se o publico de que 

mão crimiaesa e nSo o arnndata 
rio, colocou papeis a f>nqi>• dc es-
critos, na part<< externa das jsne 
la^ d > prédio n.°* 31 e 23 da rua 
Tenente Valadiui, de que é senho 
rio o escrivão Almeida Con-p s e 
arrendatario o abaixo assinado, o 
qual não reso'ven d<»spfj«r o pré-
dio, tendo sido até surpreen udo 
com a noticia daquele facto estan-
do ausente em giso ce férias 

Coimbra. 2V> de Agosto de 1922. 
Bernardino da Fonseca Lage 2 

Aviso aos incautos 
Corroborando o aviso pubi cado 

no seu j m a l n.° 1314 fie 26 do 
corrente, pel > pn frSsor Bernardi 
no Lsge, na qualidade de arren í? 
tario co prédio, situado na rn 
Tenente Valatiim, do qual o »ba''x<> 
assinado é s nhorio, v m declarar 
ao publico, que também não foi 
ele senhorio qu^m colocou ou man-
dou apôr os escritos DO prédio, e 
s-penas se lim.ton a mandar por 
um oficial de justiça, como lhe é 
facultado por lei, ratificar a apo 
sição dos escritos; mas assim que 
tibieve a cert«, za. de que os mes 
mos escritos nâo f t ram colocados 
pelo arren atario imediatamente 
d» minha livre e • xp ntanea V»D-
tadf, e sem uvir p^ssôa alguma 
in tílizei o r^sp'ctiv = auto, na pre 
seuça do arr n latario e de outras 
pessoas. 

Coimbra, 27 de Agosto de 1922. 

Alfredo da Costa Almeida Campos 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologia 

C L I N I C A D E M U L H E R E S 
Portagwn, 27. i ' i 2 hora». 

Moffisflas de peie e feridas eroflloas 
a » o i r < 

fOPOM-CSíâ ( r t f t t r t ) 
Nâo h* remedio egusl nem pa 

recuio nos seus efeitos rápidos e 
sfgnros, atestado por milhares dt 
'•tKas, pr^par ><k> pal;> f»rmac«utt<M 
R dos Rais Branco, Pombeiro 
! oimbri. 

D-pe>sitarifi em Coimbra Dr< • 
«4>-!3 Ro rigTies 1» $i!v< A C * Si:-
Cr>sorLimitada ri» Port* ru 
íí- 4'ut? i 387 *o< ro 
-Sa Prat», 401, e t o m as f.»> 
w a e i s s de* u * í s 

õ.1 Grup> ile Metralh i-
doras 

Anuncio 
0 conselho administrativo do 

5 ° grnp i de metralhadoras h/ 
publico de que pelas 13 horss do 
proximo dia 7 de Sat<mbro, no 
sen quartel de Sant'Ana, s<< had^ 
proceder á arrematação em hast* 
publica do fornecimento de con-
sertos no calçado ás praças do gru 
po e a ele adidas. 

As condições de arremataçSo e 
o modelo da proposta constam «'o 
respectivo cadern» de encargos 
que está patente na secretaria des-
te consflho todos os dias, das 12 
ás 15 horas 

Qinrt^l em Coimbra, 23 d? 
Agosto de 1922. 

0 secretario, (») Mário de Aze-
vedo Çanela$, alferen, J 

À I v \ P í i r ** D i i 0 s w a q i l r U I 
A l V l ^ í I I í l h entresrar r>a 

U! 
entregar r>3 

Travessa da Rua Nova, n.° 1 3.°, 
um reli gio d;i ouro de sesh >ra, 
perdido na noite de 27 do corrente 
desde Celas até á escola Cent<al 
de Sinta Cruz seguindo a linha o<> 
eletrico. 1 

A t llPrt 1 Jcsé Aives Fer 

u- i i y r w reira, morador 
no logar do Teodoro tendo posse 
bastínte de Miria Urbana, viuva 
para a venda de seus b^ns:—Fa? 
publico que veule no log?r no 
Teodoro uma- casas com b m quin-
tal e mais bens poi teacentes á 
mesma. 

Este senhor passa quitação » 
qualquer cumprader. 5 

Alv i ç r i - p j i o «o so a qu''c ; 

rli d r s entregar na 
rua dos Mil tar-s, n 0 20, um gato 
granue, branco, t^ndo o lombo, 
cabeça e cauda riscados de pre 
to. 5 

Ate l ie r de Mo«li*~ 
4-0 Rua Ferreira Borges, 24-2.° 

aadar trespassa se com ou 
sem m< bilia e utensílios. 

Trata-se com o Exmo S>\ D' . 
Soares Couto ca meum » Rua N ° 
31 2.° andar. 2 

Atelier 

na Rua Viscmde d; 

de modi ta e cass 
d^ híbiiaçío. 

Passa-se um em b<m local e 
em boas condições. 

Inforiaa-se ntâta redacção X 

Automóve l r ^ : ™ 
perfeito estado de novo. 

Para tratar na Rua das Padei-
ras, 39 9 

Vende-se uma 
J - l I l ^ l L / l l / 1 u m h n m AC. 

tado. 
Diz se 

Luz, 64. l 

(V í i n n n n dem3o.compra.se 
s d l H ^ d n a rua João Ca-

breira, 47. X 

^ V l f r P e u s a d o , com-
' 11 c pra-se na rua JoSo Ca-
breira, 47. X 

í V f r v i e VENDEV1SE na rna 
U A I e " da Moeda, 89 A. 
Moisés da Fonseca. X 

TV 9 fi a Precisa se que sai 
1 * rtticl b a cp^jQjjg e r ay tj s 

serviços. Exi«em se boas referen-
cias e dá se bom ordenado. Tntta-se 
na rua das Padeiras, n • 39. 1 

Empregadas 
se qu^ saibam escovar á maquina, 
na Companhia Coimbra de Sego 
ros. X 

Empregado ^ ira b.l* 
cSo cora 

prstica de mercearia e conheci-
mentos de escrilnr?ç3o comerciei. 

Nesta redacção se diz X 

Fogã j-x de fogo circular, ven 
^ de-se um novo. 

Para tratar, com o sargento 
Gouveia, de Infantaria 3S, X 

P p w r r ^ p o V^nde diversos ta-
r manhos e sistemas 

Saraiva Nunes—Casa do Sal. 2 

MYtkilií* dp ss1a 

I v K » l ) i l l < i v?ude s e n o Lar-
go da Sota N 0 6. X 
Marçano se ex 

terno na m^r-
cearia Paes, em C^las. X 

M ' h i l í í l ! i1 escritorio, coi in.» • uni -1 pra se ua rua j0 
Cabreira, 47. 

N Í N Q D E ES-REVE 
t i i i J c l compra s e 

rua João C a b r e i r a , 47. 

Pr cisam-se 
iisias de se r ra lhe i ro , civis ou ; 
canicos, na Cons t ru to ra Arga 
iense, Limitada — Argani l . 

Professora 
Figueiró dos Viuh >s, qne possa i 
ca r regar - se da eduraçílo de duii 
c resnças de 10 anos. h-ibilitaiiit| 
•is até ao 2 0 ano dos 1ÍC<-US, pelo 
menos . 

C-ffta com condições a es 
redacção ás iniciaes M. G. 

Refr igerante • d( 
rripiro ReveQde ^ 

po-itaria dAstes refre -cos em Oohl 
br«. 124, Rua Ferreira Boi 
ges, 128. 

Tresp^ssa-se 
rua da Sofia, com 17 boas divi-, 
cf-m luz própria excepto 2, as 
d spensa grande e uma peqneaj 
2 W C., um forro grande e DL 
pequeno, casa para lenha, ca i 
para ci-rvão, quintal e uma l»jil 
dois quarto- arrendados nn réf-
do chao. Renda anual de 

Dirigir propogtas ás inic1 

L. R L. a este jornal. 

uma 
sa 

Vende-se S r 
criança. Casa Havaneza, 

Vende-se ^ 
linda nsêsa de chá com três c 
deitas, e uma coluna. 

Para ver e tratar, na rua L~ 
renço d'Almeida Azevedo, 27-r 
do-châo, das 12 às 19 horas. 

V i n h o Vende se, tir . 
i n n u p r i m e i r a qn a jda„ 

200 cantaros na adega do l » r 
dor. 

Nesta reiacç&o se diz. 

Vende-se 
do Borralho com os n.9í 7. 9. 
13, que se compõ-i de 4 andar 
com 2 cos nhas, qui1 dá para 2 (i« 
milias, e 2 loj^s. 

Pode ser visti das 10 ás 
horas. 

Pnra tratar com o sr. J>sé R 
d res Paolo — Largo de S. Salvi» 
dor n'° 7 —Coimbra. 

Vpndp-^p na Cruz do 
V M i a e - H t 3 Muronçnsn 

moÍ!>ho de vento em estado nov 
Para tratar cí«m o seu dono 

mesmo logar. 

Vendem-se J£ p l 
cereaes com bancada em ferro. 

Para tratar com Pessoa flt 
ga. Terreiro de Santo Antonio, 

0 1 — Coimbra. X 

Vei-

u. 

ROUPA BRANCA 
P r e c i s a - s e d e costure lr 

o u - e n h o r e t s q u e deseja 
t r a b lh^r *m r o u p a fana 
ra h o m e m e s e n h o r a . 

P a g a - s e b e m n o s 
ârm««en« do Chiado 



Quint»-feira, 31 de Agosto de 1922 

«SUÍ» 

A N O XII — N.° 1346 
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(pagammte aatanumeji a s o , 1CÍC0, .«««atre, 5/00; 
ttiwetóre, 2/50. Estr&ngeko, ano, i6$00. Para si ioieniaí «no, 12$QG 
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Receitas sempre crescentes, 
mas que não luzem, fls do no 
corrente devem passar de 300 
contos. O anunciado relato io 

A receita da viação electrica em Coimbra é de ano pa-
ano mais importante. Começou por ser de cêrca de 25 

antos, e, segundo informações seguras que temos, já no ano 
)rrente deve ser superior a 300! 

Sendo assim, bom seria saber-se se este serviço ainda 
jntinua a viver em regimen deficitário permanente, e se ain-

não houve margem de lucros para se organisar o respecti-
vo fundo de reserva. 

Para alcançar a referida receita, no ano corrente, não 
oi necessário, como se sabe. prolongar a primitiva rêde e ad-
jirir mais material circulante, quer dizer, não aumentaram os 
ncargos de juros e amortis^ções, razão esta de pêso que nos 

peva a crer que esíe serviço já vive em condições de se bastar 
si proprio. 

Mas será realmenfe assim ? 
Confiamos em que o anunciado relatorio dos serviços 

tnunicipalisados nos esclareça. 
Se estamos bem lembrados, o estabelecimento da via-

âo electrica em Coimbra custou aproximadamente 300 con-
isto é, uma importancia igual á que se espera que ela, 

ais ou menos, renda no ano corrente! 
E' certo que os salarios do pessoal e o preço do com-

jstivel subiram muito; porem, apezar disto, o que seria para 
jjesejar é que o prolongamento tão necessário das linhas ele-

icas e a aquisição do correspondente material circulante se 
ímeçasse a fazer, embora lentamente, com a receita liquida 

mesmo serviço. 
Não será isto ainda possível ? 
Francamenie, se o Município pagasse ao Estado, co-

pagam as emprezas particulares, contribuições industrial e 
tdial, pelas industrias que explora e pelos prédios que estas 

^Ocupam, então os seus serviços municipalisados é que teriam 
g e m e r . . . 

U Mas, sem tal encargo, não se compreende que rendam 
ato e que tão pouco luza o seu rendimento. 

Emfím, repetimos, esperamos que o anunciado relató-
rio nos venha esclarecer. Lendo-o, talvez nos convertamos 
em acérrimos defensores das teorias municipalistas . . v 

h-———————•——.————.—i——. 

'SCSPÀSOCIBDÂDS 

[ti irerítthí 
Faim anos, h rjr-: 
D. Maria de Lt urdes Pedreira Ta-

•Vúffs 
Dr. José Maria Nanes Leitão (Porto) 
Antonio Vid a Ca vaiho 
José Vieira Carvalho. 
Am-nhã: 
D Zel a A<-ruda Sirões de Melo 
Manuel Duarte Guimarães Pestana 

; fa Silva, 
hrtídts e chegadas 

Pafíiu para Caldelas, o sr. Padre 
Antonio da Siiva P atas. 

— Da Fu:uei a da Foz, re'lrou para 
0 Carregal do Sal o sr, Adelino Pais 
4a Silva. 

— De Lisboa, retirou para Alf far 
0 sr, M nuel D as fernanaes. 

— De Condeixa, retirou para Lisboa 
; 0 sr. Manuel Gomes Barreiro. 

— De L sboo veio para a Quinta da 
- Bica o sr. d', jalme Aracut. 

— De Unhais da Será, retirou para 
"Castelo Branco a sr,a D. Carolina Ma 
ria Caldeira Pedroso. 

— Vinda de Luzo encontra se nesta 
Cidade a sr.' D. Pe petui da Rocha 
Freitas. 

DESASTRE NO CAMINHO 
DE FERRO 

Perto de Caxarias dcu-se an-
te-ontem um horroroso desastre 
no caminho de ferro, sendo co-
Ihidos por um comboio Maria 
Rodrigues, de 60 anos, e sua ne-
ta Ilda Rodrigues, de 4 anos. 

As vitimas vieram no mesmo 
:C0tnbrio para esta ciiade, onde 
já chegou sem vida a primeira 

A pequena lida faleceu meia 
bra depois de dar entrada no 

taf, 

pedro J-emancks Comaz 
Tendo sido feita com superior 

eompetencia a operação de ele-
fantíase do escroto no nosso born 
amigo e distinto publicista Pedro 
Fernandes Totmz, podemos afir-
mar com muita satisfação, que o 
estado do doente não oferece 
gravidade, achsndo-se este muito 
bem disposto e animado. 

A operação foi f ita pelo sr. 
Dr. Angelo da Fonseca, auxiliado 
pelos srs drs. Bissaia Barreto, 
Menano e Zamith, e durou 40 mi-
nutos, sendo feita a auastesia 
epidural. 

Foi extraído um tumor que 
pesava 15 kilos e que fica sendo 
o mais notável exemplar no seu 
género nos musêus de Anatomia 
de Portugal. 

A doença é vulgar nos países 
quentes, mas tumores desta na-
tureza, de tão grande pêso e di-
mensões, raros terão aparecido 
na Europa, talvez mesmo seja o 
primeiro. 

O sr. Dr. Angelo da Fonseca 
mais uma vez assinalou a sua àíta 
competeneia com esta operação, 
feita com a maior confiança. 

Ao doente as nossas felicita-
ções e ao operador os protestos 
da nossa admiração, 

B i S P O - C O N D E 
Continua enfermo com unia 

pertinaz doença de rins e bexiga, 
o rev.mu Binno-Conde. 

Fazemos os m is ardentes vo-
tos pelss melhoras rspidis co 
vtijeraedo prelado, 

a êstpeíai 
O o t = s e e o n t - ^ o í F u m 

aponde hotel 
S tbemos est*r constituída u>ra 

empreza para a construção dum 
gr?nde h-jtei nas ruínas da Es-
trela, o mais belo local do centro 
da cidade pelo seu deslumbran-
te panorama. 

Segundo as informações que 
nos forneceram, são quatro os 
socios, sendo um deles o enge-
nheiro coronel sr. Abel Urbano, 
que tem assinalada a sua com-
petência na- direcção da constru-
ção do grande prédio da compa-
nhia de seguros A Nacional. 

Folgamos em dar esta noticia, 
pois o melhoramento de que se 
tr^ta representa um grande passo 
no progresso da cidade. 

À>sirn ficará Coimbra com 
um hotel explendido, desapare-
cendo o aspecto desagra lavei 
que ha m u s de vinte anos tem 
g c i iade na sua parte mais cen-
trai. 

A escritura da constituição da 
empreza deve faz^r-se brevemcíi-
ff, sendo um dos socios o dono 
da propriedade. 

E' muito bem Mio que esta 
em prez i se anteponha á da em-
preza do Grande Hotel de Tu-
rismo, na Insua dos Bsntos, em-
prezi esta que nunca mais tor-
nou a dar sinal de si! 

ElilçÕvS adminlsírativâs 

i é O I ri \fn h i ^ * 

D R . T E I X E I R A D E A B R E U 
Conlirma-se em absoluto a 

noticia que, s< b a forma de cons-
ta, demos ha tempo, em primeira 
mão, de que este ílustr- professor 
reassumirá em Outubro a regen-
cia da sua cadeira na Faculdade 
de Direito, de que é um dos mais 
brilhantes e talcnt sos ornamen-
tos. 

£•' caso para sinceramente fe-
licitarmos a Universidade, pois 
professores como o sr. dr. Tei-
xeira de Abreu só a h o n n m e 
engrandecem, pelo ssu saber, pe-
lo seu car-cter e pelo prestigio 
do seu uotne. 

I vontía M Islfete ee oainho 
n ferro 

Mais uma vez chamamos a 
atenção de quem compete para 
o f^cto da bilheteira da estação 
do caminho de ferro (cidade) não 
abrir com a antecedência bastan-
te para se efectuarem despachos, 
e mesmo p«ra se não perder o 
comboio. 

Ainda aa terça-f ira a venda 
dos bilhetes para o tramway das 
16.15 »bnu ás 15.45, não obstan-
te a estacão estar repleta de pas-
sageiros para aquele comboio. 

i-to assiuÁ é que não pode ser. 

Alvaro de Manos 
Prof dt Õynecotogia 

C L Í N I C A D E M U L H E R E S 
Porajeta, 27. k'$ 1 hora*. 

S E R V I Ç O S A N A T O M I C O S 
As 1 >jas por debaixo do Mu-

seu de arte sscra ao Arco do Bis-
po, estão sendo preparadas para 
estabelecer ali os serviços da técni-
ca cirurgica. para o que será pre-
ciso levar para ali alguns cadave-
res. 

Se isto é verdade, corno se 
afirma, oão pode ter sido esco-
lhido pior locai, pois aquele á 
dos snais concorridos de bairro 
alto. 

Sem sermos moradores das 
vísinhanças daquele sitio, desde 
já protestamos contra a escolha 
feitâ dessas lojas psra semilhan-
tf-s serviços que, convém estar 
afastados dos pontos-de maior 
movimento, 

Ouvimos que, deste sentido, 
se vão f m r recíatnsçôes-

O resultado da próxima el;i-
ção municipal, psra qualquer dos 
grupos que a disputam,.depen-
derá, priacipaímente nss assem-
bleias da cidade, da organisação 
das respectivas listas. 

Aquela que tiver melhores no-
mes, não de jarrões, não de ver-
bos de encher, mas de homens 
competentes, activos e dedicados 
á CÃUsa da c i iade e do concelho 
— é que alcançará a vitória. 

O município de Coimbra che-
gou, por uma série de grandes 
erros acumulados, a uma fase tão 
critica da sua existencia que, se 
não fôr colocado de futuro á fren-
te dos seus destinos alguém que 
o administre com inteligência, 
muito bom senso, boa vontade e 
grande abnegação, está perdido. 

Por ser esta a convicção ge-
ral, é que nunca uma eleição da 
Catmra despertou, como a pró-
xima, um tamanho e t io vivo 
interesse em todas as classes da 
população da cidade. 

> * > 
Nenhum dos grupos que dis-

putam a eleição, organisou ainda 
definitivamente lista, mas come-
çam a trstar disso a sério, haven-
do já alguns nomes apontados. 

Na do acor io liberaí-catolico, 
afirma-se que entrarão os srs, drs. 
Mário de Figueiredo e Herculano 
de Carvalho, catolicos, e os srs. 
Francisco Vilaça da Fonseca e 
Virgilio Paiva Santos, membros 
da actual Camara. Para a presi-
dência do Senado está indicado, 
como ha dias dissémos, o sr. Dr-
Rocha Brito. 

* • 

Os monárquicos, em virtude 
de tião estarem organisados, diz-
se que se inclinam bastante rara 
a abstenção, psrecendo mesmo 
que é esta a corrente maior no 
partido. 

A Conjunção Republicara já 
escolheu para a presidencia do 
Senado o sr. dr. José Rodrigues 
de Oliveira, e para a da Comissão 
Executiva parece que ° sr. dr. 
José Maria Cardoso, ambos anti-
gos liberais. 

4 * * 
O sr. dr. Correia Monteiro, 

afirrna-se que deu a sua adesão 
á Cor junçâo Republicana e que 
esta também tem s simpatia do 
sr. Dr. Angelo da Fonseca e dos 
sius amigos. 

Ef isto, peio menos, o que se 
assegura nos meios bem infor-
mados. 

Não fantsziamos. 
• • • 

Ontem, pelas 21 e meia horas, 
reuniu-se a Conjunção Republi-
cana com alguns dos cidadãos 
que tiveram a iniciativa deste for-
tuito agrupamento eleitoral, para 
resolver sobre o modo de formar 
a lista para a futura vereação. 

Aberta a sessão o presidente 
da comissão técnica ou adminis-
trativa (independente) apresentou 
a seguinte moção: 

Considerando que a adminis-
tração municipal exercida pela 
actual vereação da Camara de 
Coimbra, umas vezes nula e ou-
tras perniciosa, tem concitado 
contra essa vereação a má von-
tade de todos os munícipes que, 
conscientemente e com amor, se 
interessam pela causa publica; 

Considerando que esse cô> 
ro de desfavorável critica é cons-
tituído por cidadSos de todos os 
credos políticos e, sem duvida, 
por todos os que das diversas fa-
cções politicas andam arredados; 

Considerando que toda a 
gente em Coimbra está conven-
cida de que, sendo a vereação 
que vier substituir a actuai esco-
lhida e impesía pelo partido po-
litico a que 3 actual pertence, ela 
terá que administrar sob o impe* 

e m e o i m g ^ f í 

No sentido de prestarem a esta 
patriótica homenagem todo o seu 
apoio e toda a sua colaboração, 
os ilustres professores da Escol* 
Primaria de Ensino Geral da fre-
guesia da Sé Nova, desta cidade, 
tiveram a subida amábiiidãde de 
corresponder so nosso apelo, cn-
viando-nos a quantia de 41-550, 
producto total de uma mbscrição 
que foi aberta enire os professo-
res e alunos daquela escola, em 
favor da iniciativa de const'.uir-se 
em Coimbra, numa das suas pra-
ças publicas, um monumento des-
tinado a perpetuar a memoria dos 
militares filhos de Coimbra e do 
seu concelho mortos na Grande 
Guerra, quantia esta que re-e-
bemos e que incluímos ji nalist» 
de donativos publicada nas co-
lunas deste jornal destinada àquele 
fim. 

Agradecendo extremamente 
penhorados tão benrmerito auxi-
lio, que oferece singular contras-
te com o injusto e inexplicável 
procedimento de certos e deter-
minados elementos e individuili-
dades, com que de antemão con-
tavamos para que a patriótica ho-
menagem viesse ã ter a mais bre-
ve consecução, não queremos 
nem podemos deixar de aprovei-
tar este ensejo, pari, muito a pro-
pósito deste auxilio, as>im tão 
sincera e patrhticameate mani-
festado, possuirmos uma azada 
ocasião de, a seu respeito, poder-
mos serenamente referir um pou-
co daquilo que pensamos quanto 
á importância e ao significado 
moral que para nós teve o gesto 

nobre e digno dos professores e 
alunos daquela escola, acorrendo 
a cumprirem o dever de perfilhar 
a nossa iniciativa 

Para cós que queremos, e qui-
zemos sempre, imprimir ao cum-
primento deste honroso preito de 
saudade e gratidão, devido por 
Coimbra aos seus Htrois, todo o 
aspecto de um cívico dever, per-
dôe-se-nos a franqueza, valeu 
mais este auxilio que muito dos 
outros que nos tem sido patrióti-
ca e generosamente dados. 

Não é por que consideremos 
os outros que nos teem si io da-
dos como sendo de valor ínfimo 
em reiação so presente. 

Não é. Em verdade o dize-
mos, temos-ios tido mais impor-
tantes sob o ponto de vista mo-
netário. 

Mas é que o nosso ponto de 
opinião pessoal a esse respeito 
inclína-se mais para o lado civico 
e moral da questão que muito 
propriamente para o seu lado fi-
nanceiro. 

Eis a razão por que ao auxi-
lio agora dado [lhe ligamos o 
maior do nosso interesse e o mais 
fav>ravH da nossa justiça. 

E que ele, para nós.veiu signi-
ficar que a nossa intenção boa e 
patriótica caía bem no seu cora-
ção e bem assim no da mocida-
de juvenil que esses ilustres e be-
neméritos apostolos da instrução 
preparam com patriotismo e cons-
ciência para serem os homens de 
amanhã. 

E' que nos ficou a convicção 
de que a nossa ardente vontade 

rio dos mesmos erros e será, por-
tanto, a sua natural continuadora 
no descalabro e desbarato muni-
cipal ; 

Considerando que o eleitora-
do quere, e com rszão, saber an-
tecipadamente qua! o critério ad-
ministrativo da vereação a eleger 
e, também, quais as pessoas ás 
quais vai ser confiado o munus 
das realisações, para poder pre-
sumir se a obra esfá mais ou 
menos em equação com as facul-
dades desses cidadãos; 

Considerando que todos ©s 
munícipes sem facção pattidaría 
e muitíssimos dos q t e â tem es-
tão convencidos de que urge sair 
do estricto critério parti Jario na 
administração muniepa! para que 
se possa realisar obra economica 
e desenvolver vant?gens e pro-
gressos morais, cousa que não 
será fácil, ou mesmo possivel, se 
as conveniências particulares de 
clientela se oposerem aos interes-
ses gerais dos munícipes; 

Considerando que muito im-
porta, quanto antes, dar publici-
dade ao critério informante desta 
Conjunção Republicana a fitn de 
travar a acção deleteria e de in-
triga dos que, sobre tudo, usam e 
abusam dos comesinhos e refal-
sados truques tão inveterados na 
politica de campanario; 

A Conjunção Republicana, re-
presentada pelas suas duas co-
missões, nomeadas na sessão pre-
paratória ceiebrada em 31 de Ju-
lho p. p., em casa do cidadão 
Gilberto Simões e aqui hoje reu-
nidas, 

Resolve:— a) Continuar in-
tensamente na congregação dos 
cidadãos de boa vontade que 
queiram cooperar com esta Con-
junção; 

b) firmar bem o critério fun-
damental sobre a administração 
municipal de Coimbra, elaboran-
do, segundo esse critério, o pro-
grama geral que deverá ser efe-
ctivado pela futura vereação; 

c) postergar toda § interfe-
rência estricíamente psrtidariaque 

vá álem do trabalho méraments 
eleitoral; 

d) definido o programa ad« 
ministrativo, procurar os cidadãos 
que reunam ss faculdades e con-
dições bastantes (sabtr e poder) 
e que queiram reaiizar aquele 
programa; 

e) afirmar, categórica e pu-
blicamente, que não considera 
como critério para a formação 
da lista a qualidade partidária 
dos cidadãos, mas a competencia 
de cada um, a harmouia e coe-
são entre todos'; 

t) encetar, por todos os meios 
legítimos e honestos, a propagan» 
da. 

Esta moçlo foi aprovada por 
8 democráticos (não filiados no 
P. R, P. na Sofia), 5 recontituin* 
tes, e 3 independes. 

Os 3 democráticos do centro 
do P. R. P. também aprovaram 
com as seguintes restricções:«Sem 
responsabilidade partidaria >< ;sem 
compromissos, pois que ficam 
aguardando, sobre o assunto, as 
instruções do delegada nesta ci-
dade do seu partido. Em virtude 
dessa atitude desligaram-se da 
Conjunção até que recebam indi-
cações do referido delegado. 

Dos 14 membros que consti-
tuem as duas comissões da Con-
junção estavam presentes de« 
cidadãos. Os quatro restantes 
não compareceram por estarem 
ausentes de Coimbra. Todavia 
o sr. dr. Torres Garcia telegrafou 
e o sr. dr. Videira e Melo escre-
veu dando o seu voto á doutrina 
da moção. 

4 • • 
EMENDA 

Á revisão deixou paââàí uma 
errata que prejudicou o pensamen-
to do nosso entrevistado. Com o 
numero de terça-feira no final 
da entrevista sobre a Conjunção 
e o seu plàno, onde, na 2." colu-
na, está recorrendo o mais possí-
vel aos impostos, deve ler-se re-
correndo o menos possive! «oi 
impostos.. 
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de ser honrada condigna e justa-
mente a memoria saudosa dos 
Heíori, íoi absolutamente com-
preendida, foi justamente !apre-
ciada tal qual ela é, no seu justo 
valor e na sua justa significação. 

E' que nos ficou a encher a 
alma de justa alegria a convicção 
plena de que os ilustres professo-
res dsquela escola, no bem de 
conseguirem das crianças, cuja 
edu\sç3o moral e civica está aos 
seus patrióticos cuidados, a soma 
de auxilio prestado, preciso lhes 
foi explicar claramente a gran-
desa moral e civica do fim dese-
jado, num termo só, preciso Jhes 
foi fazer incutir o dever e a ne-
cessidade de que todos, ricos, po-
bres, remediados, todos os que 
são portugueses e conimbricen-
ses, teem de dar o seu concurso 
á iniciativa deste jornal, procuran-
do, na medida dos seus recursos 
dar-lhe o necessário consegui-
mento, comprirem o dever de a er-
guer do abatimento em que a in-
cúria e o desleixo dos outros a 
sepultou. 

Por tal cumprimos o de-
ver de agradecer muito sin-
ceramente aos dignos professo-
res a sincera ajuda prestada. 

Por tal cumprimos também o 
dever de expressar á mocidade 
de ambos os sexos dessa escola 
o nosso subido reconhecimento. 

Como bem disse Numa Droz, 
— o iminente patriota suisso — a 
mocidade de um país é o esteio 
mais firme e solido que ele care-
ce pare no futuro ser feliz e pro-
gressivo. Cabe-lhe um grandio-
so papei na existeucia da nação. 
E esta só será prospera se os 
elementos novos que sucessiva-
mente vai recebendo forem con-
tribuindo com civismo e com 
generosidade para a sua grande-
za e para o seu prestigio, secun-
dando as boas iniciativas. 

Cumprindo pois, como fez 
agora, o dever de nos ajudar, mos-
trou que sabia formar do patrio-
tismo uma ideia nobre e conscien-
te, assinalou a sua crença forte e 
solida de que é presando o pas-
sado da nação e sabendo vene-
rar a saudosa recordação daque-
les que por ela se sacrificaram 
vertendo o seu sangue com no-
bre patriotismo e subida genero-
sidade nos campos da batalha, se 
é patriota e se é portuguez. 

E prouvera que o seu exem-
plo fosse dignamente seguido. 
Não teriamos nós tanto que las-
timar, como lastimamos, sincera-
mente, tanto desleixo e tanta 
ingratidão que teem sido eviden-
ciadas. Teriamos nós, motivo 
para acreditar que na nossa ter-
ra, no nosso país, o patriotismo 
não é um impossível, não é uma 
mentira convencional que por 
muitos é explorada ambiciosa-
mente, senão até criminosamente, 
para se alçarem á culminancia 
dos seus desejos e á satisfa-
ção dos seus interesses. 

Perdõe-se a franqueza e o de-
sassombro com que falámos. E' 
que nos punge o coração, a con* 
vicção, de que Coimbra, neste 
ponto, está quasi que criminosa-
mente sendo cúmplice de um 
egoísmo e de uma ingratidão que 
a desconceituam no apreço das 
restantes terras do paiz.! 

Parece-nos até que ela se está 
esquecendo que atravez de oito 
séculos de historia, foi sempre 
um dos mais fortes baluartes do 
amor patriotico e do civismo, 
uma das terras em que as inicia-
tivas nobres e generosas tiveram 
sempre apoio e acharam sempre 
eco nos corações dos seus filhos. 

Pois é preciso que tal não 
aconteça. 

Que se registe que acima de 
tudo a iniciativa por nós defen-
dida é uma obra educativa. 

E que não se esqueça que a 
educação civica é o grande factor 
que mantém, sustenta, e faz pro-
gredir as sociedades modernas, e 
que torna um povo capaz de me-
recer o respeito e a consideração 
dos demais povos. 

Campos Rêgo. 
• 4 • 

Transporte... 3.025í75 
Donativos entregues pela 

Cooperativa de Pffo "A 
Conimbricense,,: 

Adriano Fernandes 5 í 0 0 
Manoel Lu z Rosa 2150 
Manoel Aives Le?l 2*50 
F r a n c s c o Correia i | 0 0 
Antonio F. Pereira 2H50 
M coei de Andrade ]£00 
Idem pelos Professores da 

Escola Primaria de Ta» 
vetro: 

D Arraiada da Ccnceçio Pia* 
to • . . . 2 / 5 0 

O M r-a do C s u e M o u r a . , . 2,450 
J, F. L U00 

3 045.25 

Imundo do cano 
d e e s g o t o s diã r u a 

d c r i o n t a f r o í o 

Em vista da demora nas pro-
videncias da Camara para desa-
parecer o foco de infecção origi-
nado pelo cano de esgoto da rua 
de Montarroio, ha muitos meses 
arruinado, os moradores daquele 
bairro vão representar ao sr. de-
legado de saúde reclamando ur-
gentes providencias. 

Segundo consta a direcção 
das obras publicas cedeu á Ca-
mara uma porção de manilhas 
para o novo cano naquela rua, 
mas nem assim a Camara se re-
solve. 

Que se imperta ela com a 
saúde publica?! 

O' incomparável Camara, que 
não tens rival em incompetência 
e falta de zelo! 

Ontem quando choveu muito, 
do lado de Montarroio e por de-
traz da cadeia, toda a agua que 
dali vinha era negra e exalava 
mau cheiro. 

O que devia passar pelos ca-
nos, passava a descoberto pelas 
valetas. 

E' pena que ali não morem 
os srs. vereadores para tomarem 
a "sua pitada» com aquela imen-
sa porcaria. 

C H U V A 
Choveu ontem muito, dizendo 

os lavradores que, com grande 
vantagem para a agricultura. 

Apesar disto todos os géneros 
no mercado continuam a subir 
de preços. 

O b i t u á r i o 
Faleceu a menina Maria Oleo-

linda Rodrigues Tondela, filha 
querida do nosso amigo sr. José 
Rodrigues Tondela, estimado in-
dustrial nesta cidade. 

— Também se finou a interes-
sante Laura Galvão, saudosa filha 
do nosso amigo, sr. Antonio Men-
des Galvão. 

A's famílias doridas apresen-
tamos a expressão sentida do nos-
so pezar. 

M o s e u i n t e r e s s e 

Prefiram sempre as fazen-
das de lã para vestidos, fatos 
de homem, capas e batinas de 
eclesiásticos e académicos, que 
os fabricantes da Covilhã Ma-
noel Jeronimo de Matos, Su-
cessores, fabricam nas suas fa-
bricas, e vendem directamente 
ao publico. 

Em Coimbra, porobsequio, 
continuam no Bazar de Paris 
Rua Visconde da Luz, 68 a 72, 
os mostruários com milhares 
de amostras, das melhores e 
das mais bonitas e mais bara-
tas casemiras. 

Antiguidades 
Moveis, Louças, Relogios, 

colchas, cadeiras de 
couro, contadores, etc. 

Saraiva JSjunes 
Casa do Sal 

Teatros e Touradas 
Ant«nio Rodrigues Garcia n -

gocianta de bilhetes de espectacu 
los públicos, previne os seus ami-
gos e freguezes que tem para 
todos os espectáculos de compa-
nhias nos dois teatros, na Figuei 
ra da Foz, bons lugares e assim 
como para o Coliseu Ftgueire.síe 
durante a época de 1922. 

Camarotes, barreiras etc , co-
brando só o premio de 20 de 
locação. 

Encomendas pe'o telefooe, te 
legrama ou postal, psira a tabaca 
ria Cordeiro, Bairro Novo — Fi-
gueira da Foz, 

S a p o d o I 
Produto Alemão qne produz 

economia d<- SO s 7 » % »*« s?Mo. 
i pacote SAPOÍJOL é igual 

• a $ kilogmnas .̂ .- b ; . 
| Ve »1>m era COIMBRA: 

Magno & Cosia, Limitada, fi, 
Largo da Freiria, 6, 

Ajudante de 
cisa Guarda Livr 

se esm muita pratica da escrita 
em partirias dobradas. 

Edade superior a 25 arcos. 
U/iião Fabril de M lhas, Lrada. 

- COIMBRA. 3 

Aprendizes 
cisam se na Fabrica Estrela — Es 
trada da Beira —COIMBRA. 2 

A Dãjse a i"61" 
x X i v i y a i a o entregar nesta 
redacção umas lunetas compradas 
em Lourdes, em cuja caix? *e lê 
o nome do oculista, a palavra Lour 
des e n.° 12. 

Foram perdidas no domiogo, 
16 ds Agosto, desde o Are » Pin 
lado, (perto da estação de Coim 
bra B), ruas dtí Visconde da Luz. 
Ferreira Borges, S rgento Mòr e 
do Cego, egrtjas de S Bartolomeu 
e Santa Cruz ou U I Í I D carro e!e 
ctrico desde a Praça 8 de M iio até 
ao Arco Pintado. 2 
A l i / i n o r i i í s ( , § 0 s e a quf>!íi 

a i v j ^ a t a i 5 entregar n a 
rua dos Militares, n 0 20. um gato 
grande, branco, tendo o lombo, 
cabeça e cauda riscados de pre-
to. 4 

Atenção Alves Fer 
morador 

no logar do Teodoro, tendo posse 
bastante de Maria Urbana, viuva, 
para a venda de seus bens:—Fsz 
publico que vende no logar <!o 
Teodoro umas casas com b m quin-
tal, e mais bens pertencentes á 
mesma. 

Este senhor passa quitação a 
qualquer comprador. 4 

Atelier de 
f q Rua Ferreira Borges, 24-2.° 

a'>dar trespassa se com ou 
sem mobília e ntensilios. 

Tr?ta-se com o ExB0 Sr. Dr. 
Soaras Couto, na mesma Rua N.° 
34 2.° andar. 1 

A f p l i A T » f ' e mo(1>sta e casa 
x x t c i i c i d e habitação. 

Passa se um em b ^m local e 
em boas condições. 

Informa-se nesta redacção X 

A utomõvei !FÒBD" 
feito estado de novo. 
P r:« tratar na Rua das Padei-

ras, 39 8 

* U y.f p iy . , 1 Achou-se lima com 
cu d a | g u m dinheiro, 

que se acha dtpositaoa ua Guatda 
Republicana e qne será ntregue 
a qaem provar pertencer lhe. 2 

( Vi ™™n n « de mão. compra-se 
v a i i u y a n a r u a J o â o 

breira, 47. X 

f o f r P 8 r a a í* e e ^ado , com-u n e p r a g e n a r u a j0ã0 . a _ 
breira, 47. * X 

VENDEM-SE na ra» 
da Moeda, 89 A. 

Moisés da Fonseca. X 

Empregadas 
se qu>> saibam esc-ever á maquina, 
na Companhia Coimbra de Segu-
ros. ' X 

Empregado c
p
a
a
0
ra ^ 

prstica de mercearia e conheci 
meotos de escrituração comercial. 

Nesta redacção se aiz X 

LVq,.^ , , de fogo circular, ven 
X U g t l U (jg.gy u m Q ( ) V 0 

Para tratar, com o sargento 
Gouveia, de Infantaria 35. X 

P o 0 * f Í P Q Vende diversos ta 
^ U c o manhos e sistemas 

Saraiva Nuues—Casa do Sal. 1 

( x i i a r r l f l P a r a a r i n a z í ; m ^ 
V J u a i U c l mercearias, pre-
cisa-se, preferindo se militar re 
formado. 

Fabrisa Estrela. — Entrada d;< 
Beira—COIMBRA. 2 
T V T n h i l i * ! d 0 s a , a <íe v i s i t a s 

U - L U U m a vende se no Lar-
go da Sota N.° 6. X 

M n h i l i í i e s c r i t o r í o < c o m 

m u u i i i t t pra-se na rua João 
Cabreira, 47. X 

M 
m a q u i n a compla s e n a 
rua J -ão Cabreira. 47. X 

sisiiia! pÈe'es;Éi loilimÉs 

(4 mais antiga e mais acreditada tampada kokndesz 

P O ^ : r n s m e l h o r e s d e Iodas 
Rs mais rcsl tentes 
Ms mai s c c o n o m l c s s 

dc ma ror d .ura cã o 

o A' venáa em tolas as bm casas de elecírlcidsde 

^ V n í a j Q A T t o 1'iecisa-se de 11 oie^soru senhor3i t.rí! 
Figueiró dos Vinh que possa en 
carregar-se da edovaçao de duas 
creanças de 10 anos. habilitando-
as até ao 2o ano dos liceus, pelo 
menos. 

Csrta com condições a est 
redacção ás iuiciaes M. G. 2 

P r P í ^ i a í í - Q P n m eRI 
1 I t í C I ^ c t - M , pregado ct-m 
pratica de mercearia, exigindo 
bôas referencias, 

Di*isrir e Bisarro, Casimiro & 
C.» Lmia. X 

Refrigerante do 
ííiiipirr» Revea^ A Rr°-aiuriIL? zileira, irjica de Sa 

positaria destes refrescos em Coim 
bra. 124, Rua Ferreira Bor 
ges, 128. X 

Trespassasse 

Pr* cisam-se 
listas de serralheiro, civis ou cie. 
caniços, ns Construtora Argani 
lense, Limitada — Arganil. X 

ntea ca 
sa n? 

rua da Sofia, com 17 boas divisões 
com luz própria excepto 2, uma 
d»sp«nsa grande e uma pequena, 
2 W C., um forro grande e um 
pequeno, casa para lenha, casa 
p--;;"u c :rvío. quintal e uma l< ja e 
dois quarto arren jados no rés 
'o chS R ndaanui l S.fSOî OO 

D gis pr pontas á-i iuictaes 
L K I . a este jornal X 

Tipografia e En-
cadernação Jam̂ se 
ou vr ai^m sc separadas, as ofici 
UÍSS de Albi rto Viana. 

Para tratar c m o m;;srco no 
Largo da Sé Velha—Coimbra. X 

Vpndp-ftp BVLANÇV cen-
* 1 1 , 1 1 tecimal (kilos 

1 500) -Rua do A;nado, 140. 6 

V 7 p r i H p - s i í a vende-se m^a 
v c n u c i^C bicicleta para 

criança. Casa Havaaeza. X 

V p n H p - q p " m t o i i , e t 0 ' u,Tt 

' c u u c lavatório, uma 
linda nêsa de chá com trés ca 
deiras, e uma coluna. 

Para ver e tratar, na rua Lou 
renço d'Almeida Azevedo, 27 rez 
do-chão, das i2 ás 19 horas. X 

V i n h o Ven(1'e se< t into< !Í' 
l i J i l U primeira qnailadi-

200 caíjtarus na adega do lavra 
dor. 

Nesta redacção se diz. X 

V p n d < > - s e nn prédio do 
* n u ' casas na r«;> 

do Borralho c^m os rt.0' 7, 9 U 
13, que se compõe de 4 andares 
com 2 cos nhas, que dá para 2 fa 
mUias, e 2 lojas. 

P, de ser vista das 10 ás 16 
horas. 

Para tratar com o sr. José Ro 
dres Panlo — Largo de S. Salva 
dor n,c 7 —Coimbra. X V p n d p - < í p n a C r u z d o ' 

v t i i n i c : - ou Mnrouços um 
moinho de vento em estado novo. 

Para trstar ccm o sou dono no 
mesmo logar. X 

Vendêro-se 
cereaes com bancada em fe^-ro. 

Para tratar com Pessoa & Vei 
ga, Torreiro de Santo Antonio. 
n.° 1 — Coimbra. X 

ACACIO RIBEIRO 
C L I N . O E R A L - V I A S U R I N A R I A S 

SÍFILIS ( A N A L I S E S D E S A N G U E ) 

DAS 2 As *>. R V I S C O N D E DA L U Z ' 3 . 

Metias i pis a feridas umm 

Não ha remedio egua! nem ps 
recido no» seus afeitos rápidos «> 
seguros, atestado por milhares d»-
curas, prepar do peli farTr aceuti: 
R dos Rei* Branco, Pombeiro 
CoiíBbr-». 

D."-positari eos Coimbra, Dra-
garia Rodrigues ?Ja Silva AC."S>;-
cessor^s. Limitada; no Porto, rv; 
do Almada. 357; em Lisboa ru 
da Prata. 404, e. to sas as f.-ir 
míf t i a í í i a 

« e b o m O l n h o O ê p d J 

" S f í e ^ i S T A o , , " 
Qu ilidadí' superior. 
Uaicos D 'positaru s em Coii 

M\G\0 & COSTA LIMITADÍ 5, L írgit d Freiria, G. 
Illlllli111 

Aos mêm 
m 

Rua da Liberdade 
Rtia da S a u d a d e 

F I G U E I R A D A F O Z 

0 que m is couiodi sadns ofe-rece aos banbislas e o mais b m situado do Hairro N >vo. 
Diarias 3 preços módicos. 
Todo u serviço de co?iuh'<* é á 

pí-rtugn^sa hav- n lo o m»x:oi ' -
ífor !>í> «(••'j." por tod" o í»ot'-l 

Aliitoç ' i.-y «h»=i • iit me t servidos viulio á ••• criçâo, por 4̂ 00 esc. 
Pensão completa com viiiho lOdOO. O proprit tario, Antonio Lop- s 

Veloso. 

o a incao 
Previne-se o publico de. qie mão crimiu.tsa e DÃO o arr»nd-'FI rio, colocou pi-peis o fingi? d" 

aritos, na part i xterna d .s jan la; do premio r.03 21 e 23 da rua Tenente Vabdioo, do qu é senho-
rio o escrivão Almeida Cnwp s >• arrendatario o abaixo pssioado, o 
qual não r; soivni d-vp j r o p e 
dIO, tendo sido até M!>PRE< n !id com a noiicia d; qu 1- f̂ -t«» estan do ausente em g;\o a férias Coimbra. de. Ag.' stu de 1922. 

Bernardino da Fonseca Lage 1 

ROUPA BRANCi 
Precfss-s© de costumeira 

í>u enhor»ã que dss'Jan 
tr b Irt^r m roupíí f i n a pa^ 
ra h o m e m « senhor» . H 

P«g" se b?m n o s 
rsnacens d» Chiado 

ÍDueosan 
Ultima maravilha da 

sciencia alemã 

MVCOS5N 
Poderoso anti-blenonhasíco 
ÚNICO rBirçfllii qu? em 3 jIIís 

COKA as m is snt.gas 

PURGAÇÕES 

M U C O S f \ h 
Iadispensa vel n» higie-
a e í a l Í B i a da-> s e n h o r a s 

ÚNICO r e m e d i o que em 5 dias 
CURA &í mais antigas 

mm nmm 
**NWMM*»TNM • * s o a a a « « » a 

Peçam em isdas as ía macias 
Deposito Geral em < 

C O I M B ti fi 
Drogaria mm, Sur. 

134, Rna Ferreira Borges, 136 

T o l e f o n ® , 261 

1 ê M Ç & B d o s O L H O S 
JULIO M ^ C H ^ D O 

Mudou o «eu consulto o para » 

UfíliO Ú 01 BâKflEisa (Quinta ie Sita Grui 93. 
C O I M B R A 

PtP0SIT0«ttRfVE 
I ias. <s»i 
i reu -g i ? I ? -

Rua da *"oR3tllíiiç8o, 225 
PO RTO 

Mobiliários de Estilo 
sí; V& x x 

Trabalhos de Arte Re» 
gíonal 

ií 
iMaáeiras Nacionais e Es* 

tranjJciras 
Sií V< V0 V, M p\ A 

Esboços e Cr çe me atol 
Grátis 

"epresenfante em Coimbr*: 

AntonioThemidoí 
Raa Ferreira Borges, 
í jlilíilliililllillB 
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F u b i É c a - s © é .m t e r ç a s , a u i n t a s e 

•s grandes progres-
sos de Coimbra 
Os terrenos da Estrela parece que vão, depois de tanto 

ter falado netes, ser aproveitados para a construção dum 
Ignifico hotel de turismo, para o que consta se está consti-
"ido uma empreza, de que fazem parte o sr. Manuel Rodri-
jies da Silva, o sr. dr. Abel Urbano e outros capitalistas, e cuja 
critura afirma-se que deve ser assinada dentro de poucos 

A propaganda que tão intensamente aqui temos feito 
a a construção nesta cidade dum bom estabelecirrento ho-

íleiro, continua pois a frutificar, pelo que só temos de nos 
gosijar, felicitando aqueles que vão meter ombros a tão util 
apreciavel iniciativa, que corresponde a uma grande neces-
]ade da cidade. 

Ha mais de dois anos que vimos fazendo esta propa-
;anda, como anteriormente fizemos a da instalação dos novos 
ifés e restaurantes, e a dos aformoseamentos do Parque de 

ta Cruz, felizmente já hoje realidades brilhantes para a vida 
pre progressiva de Coimbra. 

Todos os que leem o nosso jornal, perfeitamente o 
tàbem. 

A ideia do hotel de turismo do Campo dos Bentos foi 
jui fervorosamente apoiada, como o teria sido se outro fosse 

o terreno escolhido pela empresa que se propõe construi-lo, 
ou outros fossem os seus empreendedores. A situação do 
terreno, ou as pessoas que se proponham realisar tão util ini-
ciativa para o progresso da cidade, nunca no nosso espirito 

jtiiveram influencia alguma, pois o que sempre nos preocupou 
i&i a realisação do melhoramento e não as circunstancias pes-

ais, financeiras e de loco, que na realisação daquele podes-
iem por qualquer forma influir. 

Oxalá, pois, que a noticia que hoje com a maior satis-
ç â o damos sobre a construção dum hotel de turismo nos 
Trenos da Estrela, seja em breve uma feliz realidade, para 

imbra e para os seus arrojados empreendedores. 
? A nossa grande obra de propaganda em prol do pro-

so e da modernisação da cidade, não está, porém, finda; 
pelo contrario, ela continuará sem cessar, pois nunca nos can-

Iflpremos de trabalhar para o engrandecimento de Coimbra, 
(fcntro da esfera da nossa acção jornalística e dos limites das 
iwssas forças. 

Assim, ha muitos mezes que vimos fazendo aqui, nas 
Iflfrfunaa deste jornal, a propaganda da construção do teatro-
qrtino, da valorisação da mata de Vale de Canas e dos afor-
jfòsearnentos do Campo dos Bentos, e nâo nos calaremos em-
q u a n t o estas justas aspirações da cidade não forem uma feliz 
«alidade, 

A boa propaganda frutifica sempre, desde que seja 
Gportufia, tenaz e bem orientada. Leva muitas vezes anos a 
Cjonseguir-se o fim que se tem em vista alcançar, mas desde 
(fue se seja persistente e se tenha fé, os bons resultados, mais 
títrde ou mais cedo, surgem, aparecem sempre, 

E' o que se está vendo. 

0 foco dê infecção, 
em Montarroio 
Nada de providencias, nada 

de acudir a centenas de pessoas 
que estão sendo vitimas daquele 
terrível fóco de infecção. 

Tem si3o pregar no deserto, 
pois a indiferença, a incúria con-
tinua, com um desplante que che-
ga a revoltar. 

Entretanto a rataria que sai 
daquele terrível foco chega até a 
invadir as casas mais próximas! 

1 Ia um ano que este estado 
de coisas se maatem e desde en-
tão as nossas reclamações que 
são as de centenas de pessoas 
que ali transitam e residem, teem 
sido infrutíferas. 

Aguarda-se o inverno para se 
simular o começo das obras, por-
que estas depois teem de ser in-
terrompidas, e nunca mais desa-
parecerá essa suprema vergonha, 
que atesta bem o desleixo e a 
nenhuma consideração que á 
Camara de Coimbra merece a 
vida dos seus municipes. 

Ha atitudes que irritam, e a 
da Camara de Coimbra sobre 
este importante assunto, chega a 
revoltar. 

tCOBDÂ S0CJSDÂDS 
A * t n t w U í 

Fatem anos, hoje: 
D. Sara Êltsa Fernandes 

Y D. Marta Angelica Naiareth. 
Amanhã: 
D Marta da Luz Barroso da Veiga 

Uai Qonçalves 
Dr, Freitas Costa 
Dr. Julio da Fonseca 
João Alberto Marques Perdigão Ju-

ttior. 
Mios it Mimado 
, Peto sr. Iodo Rodrigues Marques, 

director dos Correios e Telegrafos de 
Çastelo Branco, foi pedida em casa-
mento, para seu filho, o sr. Hamilton 
Pelejão Marques, a sr.* D. Matta de 

Í tardes da Silva Eusébia, filha da sr.' 
, Marta da O'aça Silva Eusébio e do 

tr. foíi dos Santos Eusébio, comer-
ciante da nossa praça. 
tUUMSÍH 

Real sou-se na Figueira da Foz o 
tnlace matrimonial da sr.* D. Awora 
it Sousa e Silva, com o sr Daniel Pi-
ta da Silva, habli fotografo desta cl-
àtde. 

Aos noivos desejamos felicidades, 
HtlUit i ihigidai 

Partiram para a Fi udra da Foi, 
M srs. dr. Antonio Maria de Sousa 
Bastos, dr. Santos Ott, José Hea iques 
Piiro, Alberto Pita, José d'OUvetra 
Serrano t Carlos Luis Craveiro. 

— Para Oafate (Akmiejo), a s r . ' 
0, Miraldina Lagrifa Sdro. 

— Para Luso, o sr. Joaquim Sousa 
Porto. 

— Para Vila do Conde, a sr.a D. 
Udria Eugenia de Manique e Mtío Cor-
WC» 

t i ~>P*r<j ir, Foft, a sr.José Viana 

— Para Ovar, a s-*/ D. Maria José 
Soares d'Albergar ta. 

Regresse u a Coimbra,, das Pedras 
Salgados, o sr. Daniil Pedroso Batista 

— De Matosinhos, retirou pira Vtar 
Sm, o sr. dr. Fortunato a'Almeida. 

— De Castanheira ie Pe a, retirca 
para a figueira da Foz, o sr. Sebastião 
Alves Birreto. 

U M R A D I O G R Á M A 
O Reitor da Universidade de 

Coimbra, que segue para o Bra-
sil com o sr. Presidente da Re-
publica, dirigiu um radiograma 
ao Presidente da Associação Aca-
démica, agradecendo-lhe as sau-
dações da Academia de Coimbra. 

C O N F L I T O A C A D É M I C O 
O conflito entre as academias 

de Coimbra e Lisboa foi motivado 
pelo facto do Presidente da Fe-
deração Académica de Lisboa 
ter dirigido uma mensagem aos 
estudantes brasileiros em nome 
da Academia de Portugal, sem 
que a de Coimbra lhe desse essa 
autorisação. 

Este facto irritou ainda mais 
os estudantes da nossa Universi-
dade porque aquele documento, 
é literariamente mal redigido. 

No entanto a Academia de 
Coimbra tributa o seu maior afe-
cto aos seus colegas de alem-msr 
aos quais oporiunameuie home-
aageífá, 

" O T E M P O , , 
Reaparece no proximo dia 5 

d'Outubro o jornal local O Tem-
po, orientado por uma comissão 
directora saí ia dos corpos geren-
tes do centro do P. R. P. local e 
presidido pelo sr. Costa Ramos. 

O Tempo será o ergão do 
mesmo partido em Coimbra. 

OLIVEIRAS 
As oliveiras no concelho de 

Coimbra estão carregadas de flor, 
como ha muitos anos se não viam. 

Nem assim, com tão magnifi-
ca amostra o azeite desce de pre-
ço, antes pelo contrario já por ti 
se vende a 4áõ0 o litro I 

E quantos haverá por af que 
tenham fartura de azeite em casa 
á espera de o vender ainda por 
melhor preço, 

•xgj> « «BK» 
O R U P O EXCURSIONISTA 

AfmanhS, domingo, deve che-
gar a esta cidade, pelas 1 horas, 
o Orupo Excursionista Musical 5 
de Outubro de 1915, de Lisboa, 
que na estação de Coimbra B 
será aguardado pelos socios dos 
grupos Recreativo 1." de jineiro 
e Excursionista 2 de Setembro, 
ambos desta cidade, que lhe pre-
param uma recepção condigna 
com varias demonstrações festi-
vas. 

Os excursionistas depois de 
almoçarem na linda e pitoresca 
mata do Choupal, irão cumpri-
mentar as autoridades locais e a 
imprensa, indo em seguida para 
a séde do Orupo Recreativo 
de Janeiro, onde se realisa uma 
sessão de boas vindas e lhes será 
oferecido um copo d'agua, haven-
do ali á noite demonstrações fes-
tivas, como danças populares, 
iluminações, etc. 

Nesse mesmo dia e no mes-
mo local realisar-se-ha um con-
curso de malha, entre os excur-
sionistas, sendo distribuídas aos 
vencedores, três artísticas meda» 
lhas, belamente buriladas pelo 
distinto artista conimbricense, sr. 
Albertino Marques, que de bom 
grado acedeu com a sua coope-
ração a esta festa, 

Pelo motivo da chegada desta 
excursão, já não seguem para o 
norte naquele dia, os socios do 
Orupo 2 de Setembro, devendo 
seguir no proximo dia 10 do cor-
rentes 

Farpei juia Cruz 
Apesar de ser um recia-
to tão boníis e pitoresco, 
é muito pouco frequen-
tado. O que l h e ialía, 

O Parque de Santa Cruz, sen-
do o mais l inio e pitoresco re-
cinto da cidade, e apezar de estar 
situado no centro do bairro de 
Santa Cruz, onde moram as fa-
mili.ss mais distintas, é muito pou-
co frequentado, mesmo aos do-
mingos,eaconírando-sequasisem-
pre deserto, um verdadeiro êrmo. 

Houve tempo em que o Par-
que esteve muito desprezado, fa-
zendo dó vê-lo tão mal cuidado 
e com estragos sempre cresceutes 
por toda a parte; hoje, porem, 
aquilo mudou e por gosto se po-
de lá ir. 

Não percebemos, pois, que as 
numerosíssimas famílias que em 
sua volta moram, o tenham vo-
tadoao maior esquecimento, quan-
do se podiam ali reunir e passar 
alguns momentos agradaveis, nes-
tas longas tardes de estio. 
^ Ha quem diga que lhe faltam 
alguns elementos de atraçâo, ele-
mentos que sirvam para agrada-
velmente prender os visitantes, e 
que ao mesmo tempo fossem uma 
fonte de receita para a Camara, 
que na sua conservação precisa 
de dispender todos os anos não 
pequena verba, 

Não dizemos que não; enten-
demos até que a Camara deve 
estudar o assunto e habilitar-se a 
levar á pratica qualquer iniciativa 
nesse sentido, pois trata-se do seu 
proprio interesse. 

E, a proposito, lembramos 
que, ao fuado do Parque, ha ums 
larga faxa de terreno escondido, 
p?ir detraz e ao longo da rua dos 
Loureiros, onde se vê bastante es-
paço desprezado, que, se tivesse 
um bom e criterioso aproveita-
mento, serviria magnificamente 
para ali se crearem esses elemen-
tos de atraçâo, que por certo, lhe 
dariam a vida, a animação, que 
tanta falta lhe faz. 

A Camara bem andaria se en-
cartegasse alguém ds estudar o 
assunto e de elaborar um plano, 
abrindo depois concurso para a 
sua execução, se não quizesse le-
vá-lo á pratica por sua conta. 

Seria uma iniciativa que o pu-
blico aplaudiria, pois trata-se real» 
mente de terreno aue ali todos 
veem inteiramente escondido e 
desprezado. São bastantes cea» 
tos de metros quadrados que, co-
mo já dissemos, ficam por detraz 
da rua dos Loureiros, encostados 
á Fonte da Sereia e do lado es-
querdo desta. 

Podem e devem ser aprovei-
tados para o referido fim, com 
vantagens não pequenas para o 
Parque e para a Camara. 

Pi Sstpela 

ACACIO RiBEíRO 
C L I N . Q E R A L - V I A S U R i N A R I A S 

SÍFILIS ( A N A L I S E S D E S A N G U E ) 

DAS 2 As 5. R V I S C O N D E DA LUZ, 1 3 . 

R O U B O S N O M E R C A D O 
No Mercado D. Pedro V tem-

se dado ultimamente vários rou-
bos. Ainda no domingo passado 
foi apanhada em flagrante uma 
mulher a roubar uma carteira, a 
qual nesse mesmo dia praticou 
mais dois roubos idênticos.! 

Aí fica o aviso. 

CAÇA 
Foi ontem o primeiro dia de 

caça. O tempo, porem, apresen-
tou-se bastante chuvoso, impos-
sibilitando os caçadores de inau-
gurar a época da sua predilecta 
diversão. 

Poucos foram aqueles que se 
não importaram com a chuva e 
foram fazer pontarias ás perdizes 
® ao* coelhos, 

SPORT-USBOA 
Entrou no novo sno da sua 

publicidade, o nosso brilhante 
colega despoítivo da capital Sport 
Lisboa. 

Bitaihar oito anos para o ale-
vantameuío do desporto nacional, 
é alguma coisa de gradioso, é a 
síntese de lutas profícuas, traba-
lhos iusanos em prol dos despor-
tos e dos desportistas portugueses. 

Ao nosso colega iesis sauda-
ções de camaradagem. 

FOQT-BALL 
Rcalisa-se amanhã, pelas 16 

horas, no Campo de Sinta C ruz, 
um match de fcot-ball entre o 11 
Fixe e um grupo rnixto formado 
pelos melhores jogadores desta 
cidade, em beneficio dum operá-
rio que ha bastante tempo se en-
contra debatendo com uma ter-
rível enfermidade. 

R O U B O I MP ORTANT E 
Em Santana, Figueira da Foz, 

foi feito um importante roubo no 
estabelecimento do sr, Manu-l da 
Silva Saltão, o qual monta a 4.000 
escudos. 

O agente Costa, da políeis de 
investigação desta cida le.que está 
tratando de descobrir os gatunos 
prendeu, como seus supostos au-
tores Manuel da Costa Silva Mu-
rilhas, e seu filho Rogério, de 12 
anos, que se encontram na l.a 

esquadra desta cidade. 

TREMORES DE TERRA 
No mês de Agosto findo, no 

sismografo do Observatório Me-
tereoiogico da Universidade de 
Coimbra, registaram-se 17 abalos 
de terra, havendo dias de se re-
gistar 2. 

Ontem foi também registado 
um tremor de terra, 

OÍISÍS q u e interessam a Goimiirs 

Sociedade dos 
G r a n d e s 11 o leis 

d e P o r t u g a l 
Está convocada para o dia 28 

do corrente a Assembleia Geral 
dos acionisías desta Sociedade, a 
qual se rerlisará nas sslss da So-
ciedade Propaganda de Portugal, 
em Lisboa. 

Assina a convocação o sr. Dr. 
Abel Andrade, que está fazendo 
as vezes de presidente, parece que 
pela ausência do sr. Dr. Magalhães 
Lima. 

Segundo as nossss informações, 
é nesta Assembleia que se toma-
rão resoluções definitivas sobre 
a construção do Grande Hotel 
de Turismo desta cidade, o que 
inteiramente está dependente do 
aumento de capital da Empreza. 

Se a Assembleia dos acionis-
tas não autorisar o aumento do 
capital, a Sociedade dissolver-se-
ha, sendo de crêr que o terreno 
do Campo dos Bentos soja tres-
passado a outra entidade que se 
proponha fszer o hotel, se com 
isso estiver de acordo a Camara, 
que pelo terreno já recebeu cêrca 
de óõ contos, que, em qualquer 
caso, não será obrigada a resti-
tuir. 

Desta imporíanclai como se 
sabe, a Camara já aplicou 20 
contos nos aformoseamentos do 
Parque de Santa Cruz. e o resto 
parece que ainda é seu intuito 
aplicá-lo nos melhoramentos do 
Campo dos Bentos. 

Não sabemos a resolução que 
a referida Assembleia tomará, 
mas é de crer que seja a mais 
acertada para os fins da Socieda-
de e para o decôro e interesses 
dos acionistas, entre os quais se 
contam muitos banqueiros, capi-
talistas, comerciantes, industriais, 
proprietários e graduados políti-
cos de Lisbos e Porto, 

é CencHda popa um 
gponde hotel 

Podemos noticiar ter sido li-
vrada no cartorio do sr. dr. Jaime 
Correia da Encarnação a escritu-
ra de venda da propriedsde da 
Estrela para uni grande hotel, 
achando-se cons!itui'a a socie-
dade por vários indivíduos, entre 
os quais os srs. Manuel Augusto 
Rodrigues da Silva, dr. João Cou-
to, coronel Abel Urbano, dr. Alí-
pio Barbosa, dr, Augusto Coim-
bra e dr. Manuel Duarte Sereno. 

São tod"$ pessoas da maior 
respeitabilidade e da mais abso-
luta confiança, incapszes de não 
levarem ao seu termo o seu gran-
de empreendimento, que consti-
tue um importante melhoramen-
to local, pois não só vão desapa-
recer as ruínas daqueles pardiei-
ros, rnas Coimbra ficará dotada 
com um hotvl de primeira ordem, 
com o quai se não gastarão me-
nos de 2.000 contos. 

Ha entre os referidos societá-
rios dois elementos de grande 
valor psra a realisação dessa 
obra: são o engenheiro sr. 
Abei Urbano, a quem ficará en-
tregue a direcção e administração 
da obra, e o sr. dr. Alípio Barbosa, 
proprietário de fabricas de tijolo, 
triha e cal e fornecedor de ma« 
deirss. 

Do projecto vai ser encarre-
gado o distincto arquitecto sr* 
Raul Lino. 

Pensa-se em adquirir a antiga 
igreja da Estrela para o hotel e 
estabelecer um elevader ao prin-
cipio da Couraça para facilitar as 
entradas. Os subterrâneos por 
debaixo dos terraços são destina-
dos á cosinha e respectivas de-
pendencias. 

Na referida propriedade ha 
muita pedra, contando-se em en-
contrar facilidades na construção 
dos alicerces. 

Vai pois Coimbra ter um ex-
plendido hotel com mais de 100 
quartos, na melhor e mais bela 
situação do centro da cidade. 

Foi na madrugada de 27 de 
Janeiro de 1895 que ali se mani-
festou o grande incêndio na fa-
brica de massas da Estrela, e des-
de então tem aquele local per» 
maaecido em ruínas, 

A Estrela é um sitio historico. 
Ainda ali existe a torre quinaria 
de belcouce, que fazia parte das 
muralhas da cidade, tendo sido 
construída no reinado de D. San-
cho 1. 

Já ali Unha havido outro in-
cêndio. Ali existiram dois colé-
gios, Foi palacio dos condes de 
Portalegre e de Santa Cruz, resi-
dência do reitor da Universidade, 
D. Garcia d'Almeida, sede de 
sociedades secretas e por fim fa-
brica de massas, achando-se con-
tigua. uma fabrica de bolachas 
quando se deu o incêndio. 

A Estrela vai ter a melhor 
aplicação que se lhe podia dar. 

ASILO DE CELAS 
A campanha que fizemos ha 

tempo a respeito do Asilo muni-
cipal de cegos e aleijados, de Ce-
las, deu bom resultado, não para 
aumentar a quantidade, mas para 
melhorar o serviço da cosinha, 
temperando muito melhor. 

Mas é preciso dar a esses in-
felizes a comida suficientes para 
que nâo passem necessidade Dft 
sua alimentação. 

Nem sequer a fruta da cerei 
lhes é permitido comer, ernbori 
egida no chão I 

Vá srs. vereadores da Cama-
ra, atendam és necessidades de 
aiimentaçâo desses desgraçados. 

Em tudo podem fazer econo-
mias, menos em deixar passar fo-
me aos asilados. 

Se não podem ter os que tetBi 
tenham menos, mas dêem-lhei • 
comida suficiente. 
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Eleições administrativas 
DOTAS VARIAS 

Proseguem com a maior acti-
vidade os trabalhos para a pró-
xima eleição da Camara, que, co-
mo se sabe, se realisará na pri-
meira semana de Novembro. 

— A Conjunção Republicana 
nomeou varias comissões de ruas 
e de freguesias e parece que vai 
publicar um bi-semanario. 

— Segundo se diz, o mês de 
Outubro vai ser abundante de 
comícios, cartazes, manifestos e 
outras manifestações de activida-
de eleitoral. 

— O acordo iiberal-catolico 
também não descança um minu-
to. Os seus trabaihos tem a maior 
unidade e cohesão, sendo supe-
riormente dirigido pelo sr. dr. 
Lfma Duque. 

• • • 

Esclarecimento 
Lendo hoje o Desmentido que 

o Ex.m0 Sr. Dr Lima Duque pu-
blicou na Oazeta de Coimbra de 
24 de Agosto, para evitar quais-
quer interpretações, declaro que 
na verdade falei com aquele ilus-
tre homem publico em sua casa, 
não tendo sido porém essa en-
trevista da minha iniciativa, nem 
de correligionários meus, mas 
dum amigo comum, que consi-
dero e estimo. 

30 de Agosto de 1922. 
Joaquim de Carvalho. 

iooal 
A Voz da Justiça, brilhante 

colega da Figueira e incontesta-
velmente um dos melhores jor-
nais da província, publica no seu 
numero de ontem um desenvol-
vido artigo e uma entrevista ácer-
ca da Escola Nacional de Agri-
cultura de Coimbra, vindo acom-
panhado de magnificas foto-gra-
vuras de varias instalações desse 
estabelecimento e do retrato do 
sr. dr. Antonio Teles de Menezes, 
director da Escola. 

Essas impressões foram co-
lhidas numa visita feita ali por 
um dos redactores da Vos da 
Justiça, que trata do assunto mui-
to bem. 

A Escola Nacional de Agri-
cultura de Coimbra tem andado 
um pouco esquecida dos gover-
nos e cios proprios visitantes da 
cidade, prestando assim um bom 
serviço o colega em dar conta da 
sua importancia. 

O sr. ministro da Agricultura 
destina a essa Escola uma verba 
daigumas centenas de contos pa-
ra melhoramentos, entre eles um 
novo eídificio para o colégio. 

S E N H O R D A SERRA 
A romaria do Senhor da Ser-

ra, que tem lugar no monte so-
branceiro ao convento de Semide, 
num local donde se disfruta um 
panorama soberbo e encantador, 
foi este ano extraordinariamente 
concorrida, movimentando-se ali 
mais de 40:000 pessoas dos 12 
concelhos que circundam a nos-
sa terra, sem que se registasse a 
mais pequena desordem. 

Para que se avalie da impor-
tancia desta antiga romaria, basta 
dizer que foram este ano pregados 
400 sermões e celebradas 1Õ0 mis-
sas, apurando-se também perto 
de 7 mil escudos em notas, 103 
em prata, 10 libras em ouro e uma 
moeda de 5 dollars. 

Além destas oblatas foram 
ainda oferecidos muitos objectos 
de ouro, bastantes cereais e cen-
tenas de votos de penitencia! 

Se a Mesa da Misericórdia de 
Semide, entidade que tem a seu 
cargo a administração do Senhor 
da Serra, pudesse empregar a sua 
actividade no empreendimento 
dos melhoramentos que ali são 
necessários, seria uma grande 
obra. 

O Senhor da Serra poderia 
num futuro proximo converter-se 
num segundo Lameiro, transfor-
mando-se assim aquele saudavel 
planalto numa formosa estancia 
de cura e repouso, merecendo 
certamente a preferencia de mui-
tas centenas de turistas que ali 
encontrariam o melhor e mais 
apetecível recreio espiritual. 

T O U R A D A 
Amanhã, na Figueira da Foz, 

realisa-se mais uma corrida de 
touros. 

E' org?nisadi pelo hábil ca-
valeiro Rufino da Costa, com a 
coadjuvação dos melhores artis* 
Ua ctearte tauromaquia, 

I N C Ê N D I O 
Hoje pelas 14 horas manifes-

tou-se um violento incêndio nu-
ma casa contigua ao palacete do 
sr. Antonio Manuel de Lima, na 
Cumeada, e propriedade deste 
nosso amigo, a qual servia de ga-
rage, de ressdencia do criado e 
de arrumações. 

Da casa apenas ficaram as pa-
redes, não obstante a tenacidade 
dos soldados da O. N. R. para o 
combate. 

Quando os bombeiros ali che-
garam já o fogo tinha destruido 
o prédio. 

A n u n c i o 
A Comissão Executiva da Câ 

mara Municipal dèste concelho 
faz publico que se acha aborto 
concurso, por espaço de trinta 
dias, a contar cia publicação do 
ultimo anuncio, para provimento 
do lugar de Chefe da Secretaria 
da mesma Câmara, com o ordena-
do e subvenção que a lei deter-
mina. 

Oliveira do Hospital, 31 de 
Agosto de 1922. 

O Vice-Prssiácnte, 
Antonio Freire de Sousa Pegado. 

Q u e s t ã o capital 
Pa ia a creança, em pleno trabalho 

>1e crescençs, — e toda a g ín te está de 
acordo sobre esse ponto, — a questão 
capitai consiste em manter sem cessar a 
riqueza e a pureza do sangue. 

Só a boa qualidade do sangue pode, 
com efeito, conjurar a anemia e a cloro-
se, essas graveB doenças da adolescên-
cia, que nesse período difícil, podem 
comprometer, e muitas vezes de modo 
irremediável, a soude da creança. 

Também as pesoas de experiencia 
estão de acordo em reconhecer que, 
durante esse período critico da existen 
cia, as Pilulas Pink oferecem recursos 
extremamente preciosos, em razão das 
suas raras propriedades, com reconsti-
tuintes do sangue, e da sua acção part i-
cularmente benefica não f-ó sobre o sis-
tema nervoso, mas até mesmo sobre o 
conjunto das funções organicas. 

Temos hoje aqui, entre muitos ou-
tros exemplos bem concludentes, o de 
uma creança, cuja existência correu bas-
tante perigo, quando teve de atravessar 
esse tremendo período da crescenea : 

«Julgo dever meu participar a V., 
escreve-nos a éstremosa mamã (Testa 
creança, a Sr.* D. Maria Ignacia Alves, 
residente em Lisboa, rua do Arco, 12, 
quarto andar , a grande alegria que tive, 
ao ver meu filho único, Tosi, completa-
mente curado, graças ás Pilulas Pink, 
da cloro-anemia que sofria . Esta grave 
doença estava enfraquecendo cada vez 
mais de dia para dia, o meu querido 
menino. Foi por conselho de pessoas 
amigas qu : me decidi, emfím, a f^zer-lhe 
tomar as Pilulas P ink . K, ao cabo de 
algumas semanas com grande contenta-
mento meu, meu filho acha-se comple-
tamente restabelecido.» 

Mesmo, se as vossas creanças não 
vos derem actualmente inquietações, não 
deixeis de lhes fazer tomar, desde j á , 
algumas caixas de Pilulas P ink , pois 
estamos na quadra do ano, que á a mais 
fat igante para esses tenros organismo». 
,\s Pilulas Pink far- lhes-ào, por certo, 
grande bem, como çào tardareis a veri-
ficar por vossos proprios oihos. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 950 
reis a caixa, í # 3 0 0 reis as 0 caixas. De-
posito ge ra l ; J. P. Bastos & C.", Far-
macia e Drogaria Peninsular, rua Augus» 
a, 39 a 45, Lisboa. 

Joaquim mesquita 
Tereza das Neves Mesquita e 

seus filhos ; Carlos Mesquita, seus 
irmãos e mais família, agradecem 
por este meio a todos que táo es-
pontaneamente e por verdadeira 
amizade acompanharam á sua ul-
tima morada o desditoso Joaquim. 

Aos jornais que tão bem lhe 
apreciaram as qualidades e ainda 
àquelas pessoas que lhes manifes-
taram o seu tão profundo sentir, 
aqui lhes patenteamos o nosso inol-
vidável reconhecimento. 

Coimbra, 31 de Agosto de 1922. 

Mata, vlnh?, terra 
de semeadora 

Vende-se uma extensa mata, 
com muitas dezenas de milhares 
de eucaliptos e outras arvores, 
vinha, boas instalações vinícolas, 
e terras de semeadura, com agua, 
em magnifico local atravessado pe-
la estrada de Taveiro a Condeixa. 

Falar na Praça do Comercio, 
11, 1.8 andar. 

hG C Q - G O , E s t a b e í e ^ e n 

S O U OU í? comercial em 
Coimbra, com 

e legante armação toda envi-
draçada, p r e s t a n d o s e para 
outro ramo de negocio . 

Informações na rua Viseoa* 
d e da Los , £8 a 73, % 

N A 

Figueira da Foz 
No dia 10 do corrente peias 

13 horas á porta do tribunal da 
cidade da Figueira da Foz vai 
á praça para ser vendido pelo 
maior lanço oferecido, um pré-
dio composto de lojas com al-
gumas dependências interiores 
e l.° andar, sito no melhor local 
do Bairro Novo, na Rifa Bernar-
do Lopes, com os n.os de polida 
55 57 59 e Rua Candido Reis 
com os n.oS 47-49-51 onáe está 
instalada a Tabacaria Africana. 

Tendo algumas creaturns 
com lias reservados propala-
do que a casa se acha em 
mau estado de conservação 
declara-se qtte tal não é ver-
dade, psdendo a mesma casa 
ser vista pelos interessados 
todos os dií s das 13 ás 18 ho-
ras. 

Às chaves encontram-se 
em poder de Antonio da Cos-
ta Pereira — Tabacaria Costa, 
Rua Bernardo Lopes, 68 — 
B a i r r o Novo . 

eeimento 
O abaixo assinado vem por es-

te meio patentear aos seus queri-
dos amigos os Ilustres Clínicos 
Ex.m"s S s. Drs. Luiz Maria R se-
te e José Rodrigues d'Oli»eira a 
sua eterna gratidão, pela forma 
desinteressada e carinhosa como 
o trataram na melindrosa opera-
ção que lhe fizeram. 

A todos os meus amigos e pes-
soas das minhas relações que me: 

visitaram ou se interessaram por 
mim durante a minha doença, o 
meu sincero reconhecimento. 

Coimbra, 30 de Agosto de 
1922. 

Antonio Coutinho de Moura 
Bastos. 

Regimento de In-
fantaria 23 

0 eonselho administrativo des-
te regimento faz publico que no 
dia !8 do corrente, pelas 13 ho-
ras, se procederá á venda em has-
ta publica de vários caixotes per-
tencentes ao mesmo regimento e 
julgados incapazes para o serviço. 

Quartel em Coimbra, 1 de Se-
tembro de 1922. 
O Secretario do Conselho Administrativo, 

Francisco Pinheiro, alferes 
do R. I. 23. 

No seu Interesse 
Prefiram sempre as fazen-

das de iâ para vestidos, fatos 
de homem, capas e batinas de 
eclesiásticos e académicos, que 
os fabricantes da Covilhã Ma-
noel Jeronimo de Matos, Su-
cessores, fabricam nas suas fa-
bricas, e vendem directamente 
ao publico. 

Em Coimbra, porobsequio, 
continuam no Bazar de Paris 
Rua Visconde da Luz, 68 a 72, 
os mostruários com milhares 
de amostras, das melhores e 
das mais bonitas e mais bara-
tas casemiras. 

Teatros e Touradas 
Antonio Rodrigues. Garcia ne-

gociante de bilhetes de espactacu 
los públicos, previne os seus ami-
gos e freguezes que tem para 
todos os espectáculos de compa-
nhias nos dois teatros, na Figuei 
ra da Foz, bons lugares e assim 
como para o Coliseu Figtseire- í?© 
durant8 a época de 1922. 

Camarotes, barreiras etc , co-
brando só o premio de 20 de 
locação. 

Encomendas pe'o telefone, te-
legrama on postal, para a tabaca 
ria Cordeiro, Bairro Novo — Fi-
gueira da Foz. 

Sapodol 
Produto Alemão qne produz 

economia de 50 a 75 7, de sabSo. 
1 pacote ce SAPODOL é ignal 

a 5 kilogramas de sabàn. 
Ve»dem em COIMBRA í 

Magno è Costat Limitada, 8, 
Largo da Freiria, 6. 

Exijam nas suas instai 
QO NDOB 99 

(A mais antiga e mais acreditada tampada holandeza) 

P O E S E E E M Pis me lhores de todas 
Fls mais res i s tentes 
As mais e c o no micas 
t\s de maior duração 

Bo À'venda em todas as boas casas de electricidade 

Ajudante de 
Guarda Livros 
se C ina muita pratica da escrita 
em partidas dobradas. 

Edade superior a 25 anos. 
União Fabril de Malhas, Lmda. 

- COIMBRA. 2 

Aprendizes tLSpíe 
cisam se na ^abrira Estrela — Es 
trada da Beira — COIMBRA. 1 

À 1 v i n a r a < a D ã 0 86 a (Iuem 
X X A V 1 V a A r t " ~ entregar nesta 
redacção umas lunetas compradas 
em Lourdes, em ctijt caixa se lê 
o nome d-< oculista, a palavra Lour 
des e n.° 12. 
* Foram perdidas no domingo, 
16 de Agosto, desde o Are » Pin 
tado, (perto da estação de Coim 
bra B), ruas de Visconde da Luz, 
Ferreira Borges, Sargento Mór e 
do Cego, egrejís de S Bartolomeu 
e S-rnta Cruz ou num carro ele 
ctrico desde a Praça 8 de M tio até 
ao Arco Pintado. 1 

A lv i ça ras t,™,.?™ 
rna dos Mil tares, n.° 20, um gato 
grande, branco, tendo o lombo, 
cabeça e cauda riscados de pre-
to. 3 

At ttPãn J°só" A l v e s ^er 
a i < ' 1 J Y d U reira, morador 
no logar do Teodoro, tendo posse 
bastante de Maria Urbana, viuva, 
par» a venda de seus bens:—Faz 
puhiico que vende no logar <?o 
Tes doro umas casas com b>m quin-
tal, e mais bens pertencentes á 
mesma. 

Este senhor psssa quitação a 
qnalquer comprador. 3 

A t ^ l i í i i » de modista e casa 
r L I U U C I d e habitação. 

Passa-se um em bt>m local e 
em boas condições. 

Informa-se nesta redacção X 

A u t o m o v e S ™ 
perfeito estado de novo. 

Para tratar na Rua das Padei-
ras, 39 7 

\ r m o í » Q A Vendem-se duas 
r x i u i a ^ a u estânt?s envi 
draçadas e soltas, um balcão, al 
gama mobília de escritorio e duas 
tal oletas. 

Para var Praça Oito de M?io 
n.e 45 1 2 

^ a r t p i r f l Achou.seuaiacom 
LCli a aigUm dinheiro, 

que se acha depositada na Guarda 
Republicana e que será ntregue 
a qaem provar pertenCer-lhe. 1 

P r v f r n f l VENDEM-SE na rua v > u u e s d a M o e d 3 ) 8 9 A 
Mois& da Fonseca. X 

Empregadas p
s
r
a
e£; 

se qne saibam escrever á maquina, 
na Companhia Coimbra de Segu-
ros. 

bal 
com Empregado i?s

a
0
ra 

pratica de mercearia e conheci-
mentos de escrituração comercial. 

Nesta redacção se diz X. 

Tipografia e En-
cadernação J™pas

e 
ou Tendem se separadas, as oflei 
nas de Alberto Viana, 

Para tratar c«m o mentoft no 
Largo da Sé Ve lha -Ço imbr i , X 

F Y i <r - í c-i c ' r c u l a r ' T e u 

H de-se nm novo. 
Para tratar, com o sargento 

Gouveia, de Iafantaría 35. X 

( í l T i r r l i í P " a armazém d e 
M u u i u d mercearias, pre-
cisa-se, preferindo se militar re 
formado. 

Fabri.-.a Estrela. — E trada da 
Reira-COIMBRA. 1 

M A K Í I í q s a , a ( ' e v ^ s i t a s 

• " J A J U l l i a Yende se no Lar-
go da Sota N.° 6. X 

Piv cisam-se £ f a r ! 
tistas de serralheiro, rivís on me. 
canicos, na Construtora Argani-
lense, Limitada — Arganil. X 

P r o f e s s o r a i ^ 
Figueiró dos Vi«h>s, que possa en 
carregar-se da educação de duas 
creanças de 10 anos, babilitando-
as até ao 2.° ano dos liceus, pelo 
menos. 

Carta com condições a est 
redacção ás iniciaes M. G. 1 

1 í c u o a o c pregado com 
pratica de mercearia, exigindo 
bôas referencias. 

Dirigir í Bizarro, Casimiro & 
C * Lm ia. X 

Refrigerantes do 
G n i T i A i r n R e v e n ( i e A B r a -
• o c i J U u J i v í z nei r a > onic.i de 
positaria destes refrescos em Cr i® 
bra. 124, Rua Ferreira Bor 
ges, 128. X 

Trespassa-se u®ac
n
a
a 

rua da Sofia, com 17 boas divbões 
com luz própria excepto 2, uma 
despensa grande e uma pequena, 
2 W C., um forro grande e um 
pequeno, casa para lenha, casa 
para carvão, quintal e uma lf ja e 
dois quarto1 arren lados no rés 
do chão. R nda anu d de 2.500<$00 

Dirigir propostas ás iniciaes 
L, R l. a este jornal. X 

ff p n ri B ̂ /VNÇ V cen-
f t i i u t f r w t e c i f f i a , ( k i l o s 

1.500)—Roa do A?nado. 140. 8 
V p n r l p - S í í a vende-se uuca 
v C11UC w biciclete para 

criança. Casa Havaneza. X 

V p n d p - í i p u m t o i l , 8 t e - l 1 n i 
, C U U L lavatorio, uma 

linda a ê s a de chá com três ca 
deiras, e nma coluna. 

Para ver e tratar, na rua Lnii-
reoço d^lmeida Azevedo, 27 rez 
do chão, das 12 ás 19 horas. X 

V i r i f l O Vende-se, tinto, de 
v u n i u primeira qualidade, 

200 cantaros na adega do lavra 
dor. 

Nesta redacção se diz. X 

V p i i r l p - a p u m prédio d e v e n u e C 8 s a s n a r n a 

do Borralho com os n.M 7, 9, 11, 
13, que se compõe de 4 andares 
com 2 cosinhas, que dá para 2 ía 
milias, e 2 lojas. 

Pode ser vista das 10 ás 16 
horas. 

Para tratar com o sr. José Ro 
dres Paulo — Largo de S. Salva 
dar n-° 7 —Coimbra. X 

IIJTH . í D{j0g p a r a 

cereaes com bancada em ferro. 
Para tratar com Pessoa fi» Vei-

ga, Terreiro de Santo Antonio, 
ã.° 1 — Cttimbrj. X 

p - q p r ia c ' u z d(t 

- ° Murouç-is up 
moir.h S de vento «m esta ÍO noví? 

Par? tr tar c m o seu dono i 
mesmo 1 -gar. x 

1.° andar 
passa-se. 

Dirigir á rmt da Liberdade, 
r, z-do chão, Figueira da Foz. 

es 
Hotel - Paris 
Rua da Liberdade 

Rua da Saudade, 
F I G U E I R A D A F O Z 

O que mais comodi iades offl' 
rece aos banhistas e o mais b e m i 
situado do Hairro Novo. 

Diarias a preços modicos, '/! 
Todo o serviço de cosinha é á 

portuguesa, havendo o máximo ri* ' 
gor no aceio por tod > o hotel. 

Almoços e jantares abundante-' ] 
mente servidos com vinho á dest 
crição, por 4)500 esc. A 

Pensão completa com tiahó' 
10500. 

0 proprietário, Antonio Lopeê 
Veloso. i| 

"i! 

f H a e o 5 Q n 
Ultima maravi lha da 

sc ienc ia a lemã 

M J U C O S ^ N 

Poderoso anti-blenorrhagico 
ÚNICO remedlo qne em 3 dias 

CURA as mais antigas 

P U R G A Ç Õ E S 

M U C O S f t N 
> v '»• T^ » ' jh w ^ i i n u m 
Indispensáve l na higie-
ne intima das senhoras 
ÚNICO remedio que em 5 diss 

CURA as inals antigas 

H f l t E S S f í t l - ^ 
A*aa*««B«aaa cseaaaasaaaa 

Pegam em teias as ta; macias 
Depos i to Geral em 

C O I f l B ff 

Drojarla vilaco. Sur. 
134, Raa Ferreira Borges, 136 

Telefone, 261 

Alvaro de Mattos 
Prof: de Qyneeologta 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. i'i 2 hora». 

Veada de proprw 
n o 

C f t M P O D O B O L ^ O 
Vend-m se todas as terras d« 

insua pertencentes á CASA CA-
MARIDO. A planta das proprie* 
dades á venda, encontra se no es< 
critorío do Notári.» desta cidade» 
sr. Dr, Diamantino Calisto, r u í 
Visconde da Luz, u.« 65-1 .*, ond« 
pode ser examinada todos <;& ciai 
úteis das 11 ás 17 horas. 

A venda será f ita em basti 
publica, em <Í!5 e 1 :cs! qu-i rpr>p* 
tuuamvijite será anunciado. 



Terça-feira, 5 de Setembro de 1922 mo XH— N.° 1348 

Pntlkat&ús Annnclo», poi esá» ífnin, 200; 
itdssaes e ccísnnícidos, e«de Hnk«, ss 1.* paztas, SCO 

; l-ijt cr ístiaiaíea 3t0*', de deicouto.) 
Assinaturas (pagamsnto adeunfadof: ABO, IOÍOO, L E S ^ I E , 5/00; 
íriwettrt, 2/50. Estrangeiro, tno, !6$00. Psrs as colonis* *ao, !2$00 

Peio correio msia 10 ceatavoi por trfsaestre. 
N u m « r o avuiato 1 0 c t v » . 

Icfecfl», sáaiíiííraçSs t íh^rtíSí-PATSe Hf HISIÇÍ9, XI (í»Wom Í8!)-C0!II14 
rAnei** * sroptleiafio, JOÃO PJsaiP.Q A8RQUA3 t i Editor, DIAMANTINO RIBEIRO ARROBAS 

Pubí!ca~se ãs terças, quintas © sábados 

Em Br3ga, constituiu-se ha cerca dum ano uma em-
Za, com capitais daquela cidade, a qual anda realisando no 

irque da Ponte, valiosamente auxiliada pela Camara, uma 
bra de progresso local, que bem merece ser conhecida em 
timbra. 

No seu programa, estão compreendidas as construções 
ítn modelar campo de jogos, dum hípodromo, dum ginásio, 
ima piscina, dum pavilhão de exposições, dum teatro-coreto, 
um lago, duma cascala, dum café-restaurant, duma praça de 
ouros, e de outras interessantes construções para utilidades 
arias. 

Dtstes melhoramentos, alguns já estão realisados, e 
atros encontram-se em via de execução, sendo digna de no-
a forma dedicada como a Camara daquela cidade se tem in-

ressado e continua a interessar por tão apreciavel empreen-
dimento, devido á iniciativa dutn grupo de amigos da terra, 
jmens de dinheiro e de arrojo. 

Assim, deve se ao seu esforço e ao dos parlamentares 
5o circulo, a cedencia peio Governo ao Município da Quinta 
Ha Mitra, para ser arrendada por um preço vantajoso á em-
feza, a fim desta alargar o Parque, e a ela se deve também 

nue a Companhia arrendataria da viação electrica prolongas-
as respectivas linhas até ali, com o fim de auxiliar e estimu-

lar a? 5n«ciativas que a empreza anda realisando nos arrabaldes 
daquela cidade! 

Agora mesmo, segundo noticiaram, quinta feira da se-
uana finda, os correspondentes daquela cidade para os jornas 

Porío, a Camara acaba de ceder á referida empreza, para 
|éf colocado no centro da piscina do Parque, o grupo monu-

ental de fontenarios do Paço, cedencia esta que bem de-
istra o inteligente e sensato critério que orienta aquela cor-

jração administrativa, e que é raro ver adotado pelas Cama-
as da província e até da capital do país. 

f! porque é que a Camara de Braga assim proeede? 
Naturalmente porque á sua frente estão homens que 

5o desconhecem, por serem inteligentes, a benéfica influencia 
Ijue as iniciativas de emprezas de tal natureza exercem na vida 

lomica local e regional, promovendo o largo e fecundo 
esenvolvimento da industria turística, que, no Congresso 
tonomico realisado ha meses naquela cidade, mereceu as 
ais especiais atenções da Associação Comercial, cujo presi-

fente apresentou uma tese versando a valorisação para o tu-
ísmo, em grande escala, do Bom Jesus, do Sameiro e de Santa 
iarta, elevações montanhosas que formam um verdadeiro e 
acioso arco de circulo em frente da prospera capital do 
inho. 

Ora, são exemplos como este que nós muito desejaria-
mas ver seguidos pelas Camaras de Coimbra, que infelizmente, 
longede auxiliarem a realisaçâo de iniciativas de manifesta utili-
dade publica, como a do teatro-casino, as embaraçam, as difi-
cultam, prejudicando gravemente o progresso da cidade. 

A orientação seguida pela Camara de Braga bem me-
rece ser conhecida por todos aqueies que se interessam pela 
eleição da futura vereação desta cidade, que, para bem se poder 
desempenhar do seu mandato, precisa de ser composta de ho-
mens de bom critério, de educação moderna e de visão larga. 

Se naquela cidade, por exemplo, existisse uma Mata 
de Vale de Canas, tão linda e pitoresca, o que ali nâo se teria 
feito já para a valorisar, em proveito do progresso local! 

Em Coimbra, porém, ainda ninguém se lembrou disso, 
a começar pela Camara, que bem teria andado se já se tivesse 
posto á frente de qualquer movimento nesse sentido, para fa-
cilitar, para estimular, para auxiliar a realisaçâo ali de quais-
quer melhoramentos, 

E' assim que modernamente se administram municípios 
da importancia e com as aspirações do de Coimbra, e não 
cristalisando dentro da pequena esfera de acção de cada pe-
louro, fazendo a antiquada e bafienta administração de ha meio 
século... 

Oxalá, que a futura Camara, mudando de processos, 
venha a compreender melhor a sua missão, de contrario tere-
mos todos de andar para traz como o carangueijo, ou, pelo 
menos, teremos que ficar, como o preto, no pé do pecegueiro, 
0 q u e , num ou noutro caso, seria uma grande infelicidade para 
Coimbra. 

Com os nomes ou com a côr dos homens que venham 
a assumir essa responsabilidade, não se importa este jornal, 
fiel á s u a orientação de sempre, O que exclusivamente lhe inte-
ressa é a eficacia dos seus processos de administração, são as 
6Uas iniciativas, os seus actos, as suas obras. Por estes, e não 
pelas suas origens ou filiações parti darias, os apreciaremos, 
C o m justiça e lealdade, sem ter em mira outra cousa que não 
«tja o progresso da cidade, o sen prestigio e bom nome. 

E' o que sempre temos feito, 

Eleições administrativas 
HOTAS VARIAS 

Apesar dos trabalhos já reali-
sados, a que aqui nos temos re-
ferido, sabe-se que ainda nenhum 
dos agrupamentos que disputam 
a eleição municipal, conseguiu 
Drganisar a respectiva lista, em 
condiçõtsfi de estabilidade con-
fiante, e isto devido, principal-
mente, á grande falta que ha de 
primeiras figuras para a Comis-
são Executiva da Camara. 

As figuras decorativas, isto é, 
ss que só terão de falar ou de se 
mostrar, fóra do alcanee das re-
clatr açõís e das investidas publi-
cas, que tanta? vezes incomodam 
e torturam, não faltam; porém, 
as activas, aqu ths que terão de 
ser escolhidas p*ra trabalhar gra-
ciosamente, iras trabalhar atura-
damente e com sacrificio, e assu-
mir grandes responsabilidades, 
procursm-se e só dificilmente se 
encontram. 

Em Coimbra, então, com a 
importância e complexidade que 
a administração municipal assu-
miu, e com as sempre crescentes" 
e irrequietas aspirações da cida-
de, tais cargos não são redmente 
de apetecer».. 

Os de presidente e vice-pre-
sidente da Comissão Executiva, 
pelo menos, deviam ser remune-
rados. A sua gratuitidade só é 
prejudicial aos iuteresses do Mu-
nicípio. 

• * • 
Pelo decreto ultimamente pu-

blicado, a nova Camara desta ci-
dade será composta de 20 verea-
dores, sendo 7 os da Comissão 
Executiva. Até aqui eram respe-
ctivamente de 24 e de 9. 

• • • 
Sabe-se que em bashníes con-

celhos, priacipalmente nos do sito 
distrito, os monárquicos prepa-
ram-se a valer para a iuta eleito* 
ral, com probabilidades de ven-
cerem, se os republicanos nâo se 
unirem. 

Em Coimbra parece confir-
masse o que aqui temos dito. 
isto é, a sua abstenção. Apesar 
disto, porém, aíirma-se que são 
muitos os que estão resolvidos a 
trabalhar pela lista que mais ga-
rantias lhes der de boa adminis-
tração municipal. 

E' o que se aíirma, 

DR. A B R A N C H E S FERRÃO 
No comboio rápido da terde, 

chegou ontem a esta cidade, acom-
panhado de sua esposa, este ilus-
tre deputado, Director e profes-
sor da Faculdade de Direito de 
Lisboa. 

S. ex.s seguiu para a sua quin-
ta de Vila Pouca, em Sernache, 
onde costuma passar todos os 
anos esta temporada. 

C O N S U L T O R I O ~ M E D 1 C O 
O sr. dr. Manuel Frota, dis-

tinto especialista de doenças da 
boca, que ha anos tinha o seu 
consultorio na Avenida Sá da 
Bandeira, acsba de o instalar na 
rua Ferreira Borges, no prédio 
onde esteve a Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra. 

INTERESSES D E C O I M B R A 
Consta-nos que avistar-se-hão 

brevemente em Luso com o sr. 
Ernesto Navarro, ilustre ministro 
da Agricultura, os srs. drs. Torres 
Oarcia e Maauei Braga, respecti-
vamente presidente da Direcção 
e presidente da Assembleia Oeral 
da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra. 

B A N D A D*INFANTARIA 2 3 
No domingo não houve mu-

sica na Avenida Navarro em vir-
tude da banda de infantaria 23 
ter ido para Extretnoz tomar par-
te nas grrodes festas que «li sp 
reaítsaram, 

O futuro mercado 
A Camara Municipal resolveu 

conceder o terreno ao cimo da 
rua Martins de Carvalho, onde 
existiram durante muitos anos 
umas retretes publicas, para o 
balniario dos pobres do bairro 
baixo. 

Parece-nos que a Camara me-
lhor fsria não ceder nenhuma 
porção daquele terreno sem sa-
ber primeiro se ele poderá ter 
outra aplicação, visto haver quem 
o indique para mercado de fru-
tas, hortaliças, etc., ficando do 
lado oposto, no quiatal do hos-
pício, o mercado da peixe. 

Já vimos expendida esta ideia 
na imprensa e não sabemos se 
eia poderia ter execução. 

A area do terreno municipal 
onde se quer construir o balnia-
rio dizem chegar bem para dois 
grandts taboleiros, ou mais, e 
neste caso ou o mercado de 
peixe ficaria no quintal do hos-
pício, se o quisessem vender, ou 
seria construído uo Terreiro da 
Erva. 

tia muito tempo que este as-
sutíto devia eshr resolvido, no-
meando a Camara uma comissão 
para dar o seu parecer sobre o 
local do nevo mercado, que não 
pode nem deve ficar onde está 
para estender a Avenida até ao 
Correio. 

Emquanto este assunto não 
estiver resolvido, a Camara não 
devia ceder terreno no local in-
dicado. Certamente o poderá ce-
der noutro ponto, pois não é 
nosso fim pnjudícar com esta 
nossa opinião o melhoramento 
do balniario para os pobres. 

pedro femandes Comaz 
Este nosso bom amigo e di-

rector da nossa colega Qazeta da 
Figueira, continua na melhor dis» 
oosição, depois da operação me-
lindrosa que lhe foi feita pelo sr. 
Dr. Angelo da Fonseca. 

E' provável que no fim deste 
mez possa encontrasse em con : 
díçõas de regressar á Figueira', 
onde o esperam anciosarnente 
tantos e tão bons amigos, 

ECOS Dá 

CAFÉ-RESTAURANTE 
* S A N T A CRUZ 

Sempre se realisa, no proximo 
mês de Outubro, a inauguração 
deste luxuoso estabelecimento, 
que, oo genero, ficará incontes-
tavelmente sendo um dos melho-
res do país, e que sobremaneira 
honrará esta cidade, 

Excursões 
1HUNDJÇA3 DE Í M O I S 

O Século de domingo publi-
cou um telegrama de Madrid, no-
ticiando que aos escritorios da 
agencia de viagens El Turismo 
teem acorrido inúmeras pessoas 
a inscreverem-se para as excur-
sões que a referida agencia tem 
organisado para visitar o aosso 
país, numero que todos os dias 
cresce consideravelmente. 

Pelo que se refere a Coimbra, 
nuuça, na verdade, esta cidade 
foi visitada por tantos espauhoes, 
mas, pelo que se vê, ainda aí 
veem muitos mais. 

Uma verdadeira innndação.. . 
Não admira, o espanhol hoje, 

com duzentas pesetas, percorre 
todo o nosso pais, hospedasse 
nos melhores hotéis, passeia em 
automóvel, faz compras, e ainda 
leva dinheiro para casa, depois 
duma excursão de 10 a 15 dias! 

Para o ano.se a sfiuaçlo cam-
bial não melhorar para nós, caí 
aí toda a Espanha, de Julho a Ou-
tubro. Para que tal suceda bas-
tará a propaganda que os que cá 
veem este ano vão para lá fazer. 

Emfim, gosam, emquanto nós 
^em^mos, com tudo peh hora 
ds morte,», 

Á«imsarkt 
Fozm anua, ámanhã: 
Fernando do. Sliva F.uscòio 
A agasto R:l)dro Ar; -: bas 

Çasamenics 
No passado sebado, reaiisou se o 

enlr.ee m atrimonial do sr. Raul Gtspar 
a'Oliveira, ccm?rc'ante da nossa praça, 
c-m a sr.' D. Celeste Teles Batista. 
Após o registo civil, efectuado na vila 
Mtnd s, d Estrada de Lisboa, ceiebrcu-
?e a cerimonia religiosa di c> p?'.2 de 
Nossa Senhora da Cinca çâo da Ponte. 
Foram teMemu ti.is, como rep esentan-
ti'.s c?cs pad inh< s do noivo o sr. João 
Meadrs, e sui esposa a sn1 D. Custo la 
Msndts Peri ira M .chado a da noiva o 
sr. focq-rm Mendes Coimbra es a es 
posa a s~." D falta Rocha Mendes 
Co'mb-a. E -, seyuida d cenmmia foi 
servido cot c nvi icdns, na vila Meníes, 
um dellccd) copo d'asaf. te do os noi-
vos seguido em viagem de núpcias, pa-
ra a Ca-la. 
Partida e cheçudAS 

Partiu p i"o a Figura da Fez o sr. 
Trindade Penha Soa es. 

— Pta-a A dei i tio '-Ir-to, Ric de Mol-
nhrs, o ?r. f sé Fernandes. 

— Para Caldas da Rainha o sr. ar. 
Azevedo Ltiíâo, 

O NOSSO PROTESTO 
Voltamos a í;zer o nos;o pro-

testo contra a pretendida aplica-
ção que querem dar ás lojas que 
ficam por debaixo do Musêu de 
arte sacra, ao Arco do Bispo. 

Temos comnosco a opinião 
publica, que compreende muito 
bem não poderem aii depositar 
cadaveres para os serviços de te-
coica cirúrgica, E' local impro-
prio p?la visiahança que tem e 
por ser um dos pontos de maior 
tnnsito do bairro alto. 

Chamamos para o caso a aten-
ção das autoridades sauitarias e 
do sr. governador civil. 

Serviços daqueles só se es-
tabelecem em sítios o menos avi-
sinhsdos que é possível, e não 
será difícil encontril-os se pro-
cur»rem bem. Ali é aue não 
podem ficar nem devem ficar. 

Voltaremos ao assunto tantas 
vezes quantas forem precisas pa-
ra que se desista de semilhante 
cousa e só temos que lamentar 
que já ali se tenham feito despê-
sas numa obra que evidentemen-
te havia de dar origem £ recla-
mações, 

A E S T R E L A 
A escritura lavrada no carto-

no do notário sr. dr. Encarnação 
foi de constituiçlo da sociedade 
para a construção do grande edi-
fício para o hotel ni Èstrcls, 

Foi assioadâ pelos socios 
fuedadores, que são os srs. Ma-
nuel Augusto Rodrigues da Silva, 
dr. joáo Couto, que tem a sua 
quota parte na propriedade que 
lhe pertencia, coronel Abel Úr-
bano e seu íáiho, dr Alípio B a s 
bosa, e dr. Augusto Coimbra, no-
tário em Arganil. 

Ha muitos pretendentes a su-
bscritores do capital preciso, 

B A R B A R I D A D E 
No domiago de manhã um 

carreiro preíeadia que a juota de 
bois que puxjva um carro carre-
gado com uma pipa e duas quar-
tolas com vinho, conduzissem tão 
pesada carga pela ladeira da rua 
do Colégio Novo, ao cimo da 
rua Corpo de Deus. 

Não havia maneira dos ani-
mais poderem com tal carga e 
então o brutamontes do carreiro 
tosava os animais, rogando»lhes 
pragas e chegando até a querer 
ferir um com uma tesoura! 

Não apareceu nenhum policia, 
mas não faltou quem se indignas-
se com tal selvageria. 

O carreiro não conseguiu o 
que queria, m%s com a sua tei-
mosia fez com que uma das quar-
tolas rebentasse e extravasasse o 
vinho. 

A Sociedade Protectora dos 
Animais bem pode olhar por es* 
tas cousas e reclamar da policia 
a<> rirovidenpsss precisas para se 
nâo repetirem sceuas destas, 

DIZ-SE POR A( * 
t %!£»' « VA 

Que a nossa famosa edili-
dade deu por paus e pôr pedras, 
quando a Qazeta, aqui ha dias, 
chamou cortêlho ao mictório que 
a mesma teve a infeliz ideia de 
mandar construir junto á Cadeia 
de Santa Cruz; 

— que o vereador do pe-
louro respectivo, caindo em si, e 
todo assovelado, logo mandou 
chamar o arquitecto do mictorio-
modelo e lhe intimou pregasse 
em terra com o tecto ccrteíhácio; 

— que vai ao depois o tal 
arquitecto propoz que o negrega-
da mictório passasse a ter o esti-
lo cas :nhôto, agora muito em vo-
ga nas construções municipais; 

— que logo ali & preta, 0 
projecto foi aprovado por unam-
mi da de; 

— que pelos vistos pegou 
de estaca a mania casinhotal 
pois que só ali ficam dois desses 
casinhotos duma assentada; 

— que apesar do estilo do 
mictorio, que já foi cortelho e 
agora é casinhoto, ser soma efra-
desço, os moradores do sitio é 
que o não gramam mesmo assim 
nem â facada; 

— que até dizem mal da 
sua triste vida cada vez que se 
lembram que teem de aspirar cer-
tos perfumes... 

— que, ao que parece, a 
nossa vereação, só para irritar o 
indígena, vai mandar fazer outra 
dose de casinhotos; 

— que hade vir o inverno, 
e tornar a vir, e o buraco do ca-
no de esgoto, sito na rua de Mon-
tarroio, ainda hade estar por corr 
eertar; 

— que já houve quem visse 
do referido buraco saírem coisas 
de côres esquesitas; 

— que os moradores do st• 
tio, fartos de pedir aos edis deitm 
providencias para ser extincto es-
te toco de infecção, pensam em 
dirigir um abaixo assinado ao 
Deus Padre todo Poderoso para 
que ele se digne amerciar da sua 
saúde e para qae não os leve des-
ta para melhor; 

que até os mais crente 
invocam fá a saudosa memoria 
do Luciano das Ratas para qtte 
esta os livre das ditas que ali fá* 
zem assembleia geral; 

— que ha ali moradorsi* 
nho que já presenciou a existên-
cia de ratazanas com ocalos $ 
com barbas..,; 

— que até ha um morador 
que se deu ao cuidado de embal-
samar um desses bichinhos roedo-
res para o ofertar á nossa Ilustre 
vereação, no fim do seu mandato*, 
como preito de subido louvor pe-
las profiláticas medidas que ali 
tem adotado; 

PsiíGarps Pníii. 

PASTELARIA C E N T R A L 
No interior dos altos do pré-

dio onde está instalada a Paste-
laria Central, já começaram «9 
importantes obras para a trans-
formação de todo o edifício, e 
que muito importam ás novas t 
grandiosas instalações do referido 
estabelecimento, que para o fu-
turo também terá esmerado ser-
viço de restaurante. 

O PRÉDIO DO H O T E L 
B R A G A N Ç A 

O sr. Filipe Pais Fidalgo, actf. 
vo proprietário do Hotel Aveni-
da e do Coimbra-Hotel, acaba 
de adquirir, parece que por 200 
contos, o prédio onde está insti-
lado o Hotel Bragança, nesta ci-
dade. 

T-- vv---naaar» 4 
O R É V E 

Está em gréve a ciasse dos 
marceneiros, em virtude de a l o 
serem atendidas as suas reclama» 
çêes — aumento de salarie. 
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i/NSCE/NDIO 
A v e n i d a 

^acr, marca 
SERV 

Na noite de don3ingo reben-
tou um íorte incêndio no primei-
ro sndar do prédio da rua Ferreira 
Borges onde está instalada a Re-
trozaria João Mendes, Limitada, e 
o c.on.sultorio dentário do sr. Dr. 
Herculano de Carvalho. 

Deram pelo fogo uns popula-
res que passavam e que estranha-
ram ver um pequeno clarão no 
teto da Retrozaria, entre peles e 
sedas colocadas nos varões sobre 
o balcão. 

Verificado que era, sem duvi-
da, um começo de incêndio, que, 
rapidamente se propagaria mal 
atingisse as sedas, peles e mais 
artefactos facilmente infiamaveis, 
resolveram esses popuisres ar-
rombar uma porta, chamar a po-
lici?, dar o siual de alarme e pro-
curar localizar o incêndio. 
A INTERVENÇÃO FELIZ E INTELI-

GENTE DOS POPULARES 

D pois de entrarem, verifica-
ram os populares, que o incên-
dio se apresentava com um as-
pecto ameaçador. 

Um canto do teto era um bra-
zeiro. 

Enquanto alguns indivíduos 
se colocavam ás portas para evi- j para consumo, 
tar a entrada dos curiosos, os ' 

r m f\ 
L r i ^ ií 'a I i i c i t i e . 

...z CÁ B a t i d - i i i C O I M B R A 

r- "Qti 

0 melhor c mais cómodo aafomovel de ala-
U i j de 7 locares 

i ç o p e r m ^ n e n t c 

e d- fdlta 
o.-r 

FALTA D ' A G U A 
Alguns moradores da ru Pe 

dro Cardoso, queixar-
d'agua da canalisa ío 
suas casas. 

Apenas logram cotiso' r-se 
em ver correr a ar;»» por poucos 
minutos durante o db„ 

Alguns vêem-se ra ne.eessid.c-
de de mandar buscar a • • a<> 
rio I 

Então é p-»rs q:sc- s-jja 
a agua a 5 tostões o metro, ten-

7 í ^a - t í • «•rfCuH ia i o u r a 
Antonio Rodrigues Garcia ne-

-'6 b;.hí tes de espeetaeu 
íy'. :..;••... previne os seus ami-
•03 e fceauez^s que tem para 

•et. «cotos de compa-
s to»sros, na FÍ̂ U i 

•••z, r-ons lugares e ansiei 
ra o Cdiseu FigOí-ire -.ve 
i - p->ca de 4922. 
roles, bar.reir 
i) o premi) «• 

-

t•:,!, 
• hi-
ra 

du'-

s 001 
rí-. T<V, 

aça por i < tíí-do de pagar a 
ro ? | . 

Não é só a falta d'agua, mas j ! 

a agua turva que taitas Vfzes sai i ''*'• 
da torneira, a qual é imprópria | 

irando 
ocn-ÇÍO. 

ele , co 
20 to 

-ofendas i o o le?efooo, t--
'ítus r«u postal. p-.ii-n a tab ca 

r «toiro. 6 irro Novo — Fi-
z, ira Pr 7 . 

restantes procuravam, formando 
utn cordão, acarretar agua da 
Pastelaria Central para debelar o 
togo cada vez mais violento. 

Começou eatão o brazeiro de 
ser atacado a baldes de ?gua, ra-
pidamente transportámos, o que 
em pouces instantes localizou o 
fogo nas vigas. 

Tinha passado o perigo, gra-
ças á rapida, inteligente e orde-
oada intervenção de populares, 
que, cuidadosamente, salvaram 
também todos os numerosíssimos 
artigos, mal molhando algumas 
reudas de quantidade enorme que 
se aglomerava nas parteleiras e 
estantes. 
A CHEQADA DOS BOMBEIROS, DA 
POLICIA E DA G. N. R. O APA-

RATO E O ESPALHAFATO 

Muito tardiamente chegaram 
então autoridades e bombeiros. 

A confusão foi enorme. Lá 
dentro só visto o espalhafato. Cá 
fora imenso povo procurava apro-
ximar-se. 

A policia procedeu mal e sem 
critério. 

O trabalho dos bombeiros foi 
confuso e desordenado a princi-
pio, Para compensar das vezes 
em que a agua falta nessa ocasião 
houve quasi um rio deia para 
ensopar as vigas e fazer um mar 
na loja e no armazém onde se 
molharam bastantes artigos. 

Quando a policia entrou pro-
curou pôr fóra, indelicadamente, 
os populares que tão inteligente-
mente haviam trabalhado. 

Os populares resistiram não 
só pela atitude intempestiva tar-
dia da policia, mas ainda e prin-
cipalmente porque eles eram pou-
co numerosos e todos comercian-
tes e outros conhecidos e eram 
os responsáveis pelo arromba-
mento da porta, tinham as cha-
ves em seu poder e não deviam 
abandonar a casa sem que tivesse 
chegado algum proprietário ou 
empregado do estabelecimento. 

Estas observações veem a pro-
pósito para evitar futuras atitudes 
semelhantes que apenas servem 
para ofender. 

Os prejuízos motivados pela 
agua, informam-nos que são em 
cerca de 50 contos, dada a gran-
de quantidade de mercadorias 
que se achavam arrumadas no 
armazém, sob a loja, com portas 
pars a Praça do Comercio. 

Houve um incidente entre um 
primeiro sargento e um soldado 
de cavalaria da O. N. R. 

. f * os» 
O í p o d o 

Fnleç-^u »r> i. • o •••'. R:> ; 
que Fernandes Tom z, ligo tis- i 
cal do governo, que; r t us < tn j 
Coimbra muitos nos. 

Era filho do ntig • s r i rio ; 
ds Uaiversidacc, M íei j a 
quim Fernand s Tc sz e 
t:»ntf> neto do grande patriota Ma 
nuel Fernaiides Tomaz. 

> .!i \ i Ai mão que produz 
•('. • 50 a 730 O ..'ft srbao. 

i i:' l . SAI ODOL ô igual 
a 5 kilosrstaas de ssbío. . 

V d«m em . I -.ÍÍÍHA: 
• M-i;,>•••• ui.\Uit Lijhiioda, 5, 

d. Frei ia, t>. 

•v .-̂Maa.* sr»u> -4V 

i a 

C»n lido da S Iva, \r: Cp: i> f-HO. 
sesidente no T.-viai de. Cini«, frP. 
'(juezia de S^nto Avt =nio do>. 0 i 
vais, de Co mb*."' v-;p o.-.-Iar̂ » 
para fias coawnientps qne su 
aiulhiT, Mtria d«n Pr-zeres. n-t-i 
ra! da m sma Inc.duia-p, r.nzen 
tau para pgrte incerta, I vando 
haveres qne a declarante perten 
cism motivo porque vai tentar a 
respec iva rcção de «tiv-•••'•cio. 

D "clara msis qu • não c m^Jora 
validos quai qar-r cntract s qne % 
•iita sua mulher tenha realismo 
pedindo ao mesmo í<v p ás pes 
•oas que saibam do s?o para :.nro 
a fimza de o iodic.tf p;;ra qne á 
dita sua m lher serem pedidas as 
necessarias resronsabilí lad«s ri 
minais 2 

VINHO E 
Ao copo e engarrafado, t into e 

b r a n c o , recebi{>• d , j«Aaiar a se , d?» 
Casa ua Calç da. Vdrdad ir - e^pe 
«•al idade, só se v e n d e no e s fé SJ 
Sa 

Rua da S fia, 109. 

Brandão & Nascimento. 

Qebom Oioh , Oèpde 

NA 

Figueira da Foz 
No dia 10 ro corrente petas 

13 h-iras â parta do tnbanal da 
cidade da Figueira da Foz vai 
á praça para ser vendido pelo 
mawr lanço oferecido, um pre-
d r. composto de lejas com al-
gumas dep iid^ncias interiores 
6 «ndar, sito no m Ih «r local 
Ho Bairro Nove, na R«a Bernar-
do i. p Dom os n.oS de policia 
55 57 59 a Rua Candido Reis 
ec m «s íi,oS 47-49-5S onde está 
«n talada a T?; banana Africana. 

«« 

Tendo a lgumas c reã tu ras 
e m fias r e se rvados propala-
do qu« & Cáua. se acha em 
t u a es tado d e conservação 
dec la ra-se qae tal não é ver-
dade, podendo a m e s m a casa 
se r v is ta p*ios in te ressados 
todos os di«s d a s 13 ás 18 ho-
ras. 

As chaves encoa t ram-se 
cm poder de Antonio da Cos-
ti Pe feira — Tabacaria Costa, 
Sua Bernardo Lopes, 68 — 
B irro Novo. 

s> 
Qualidade superior. 
Uuicos D posstar-JS em Coim 

bra. 
MAGNO & COSTA LIMITAD A 

S, Largo di Frtiria, G. 

ARREIA 
N;> dia 2 i tio pn x m m z 

ROUBOS 
Foi preso o soldado n.° 918 

da 8.a companhia de infantaria 
23, José Maria Domingues, que 
ha dias se tinha evadido da pri-
são do quartel daquele regimento. 

No acto de ser recapturado 
foram-lhe apreendidas varias pr-
ças de roupa que se presume te-
rem sido roubadas, as quais se 
encontram depositadas na inspe-
cção de Policia. 

— Na Estação Velha foi rou-
bada uma carteira ao cauteleiro 
desta cidade, Francisco Fernan-
des Serio, a qual continha bas-
tante jogo para a próxima loteria, 
entre o qual se contavam 8 bi-
lhetes cnm os n.09 574. 833 2030, 
2172, 7333, 8818, 9811 e 9814. 

Em Agosto findo foram pas-
sados no Ooverno Civil 128 pas-
saportes, mais 34 do que era I 
»>.»!*!. mu do sao aaterior. 

set mbro. pelas lá horas • Ri< 
•ia S-tfia, 9o â ser i h do > v . 
ga .o Dr. Auibrosto N í », ha ci-
se proceder á vea !a p • rtic?»i r, e 
serão entregues a que m ;•> vaí> 
iag tis cfôrtiça, os egusu t i : 

Prédios 

BRANCA 
Preci ssi-3© de cos tare - r a s 

e n h o r « s qí«e d e s e j a m 
fr b in r o u p á f i n a pa-
ra h o m e m e %enh-»rg. 

P s g se b e m n o s 
rniaz».ns d o c h i a d o 

w 
C I O 

A s omissão Executiva da Cà-
luara Municipal dôste concelho 
faz publico que se acha aberto 
concurso, por espaço de trinta 
dia;, a contar da publicação do 
ultimo anuncio, para provimento 
do lugar de Chefe da Secretaria 

Exijam nas suas insta 

99 
(A mais antiga e mais acreditada laxpida holandeza) 

O- r ^ " P t » ' , r 
WIÍSI V F W W W D WÍ^KÍV NJÍMXMI -zifa •̂«LAFF "s mC'Siior€sd£ Iodas 

^ s m a i s r e s h t c f o t c s 

$ mais c c o n o r n i o i s 
Is dc maior du ração 

18 Á' veods em to*las â  bm casas de elecírfcl i j 
ySCKiâ e 

wmoQOO 
QÚQQWm 

Vende»sc uni p r é d i o corsiposto 
ée 2 andaras , lojas para comerc io , 
patí?o, quiota l e papa regas, 
s i tuado n u m dos me lho res Socais 
de Ce i ra . 

Recebe p ropos tas em car ta 
f&chada, para a compra do prédio, 
f r ^nc i s co Lopes Castilho, mora» 
dor no Sobra l de Ce ira, onde se 
pres tam esclarec imentos . 6 

Of i c ia * de Tor-
neiro 

Ajudante de 
Guarda Livros S cisa 
se c>m muita pratica da escrita 
em partidas dobradas. 

Edade superior a 25 anos. 
U iiao Fabril de Malhas, Lmda. 

- COIMBRA. i 

\ 1 SH a c\ i v i ^ <t i d a en t r e g .< r na 
rua dos MiUar^s, n ° 20, um gato 
iírande, branco, tendo o loabo. 
cabeça e cauda riscados de pre 
to. 2 

4 t r i e ã o í o s é A , v - S F e r 
t V 1 " V í l ' reira, uiorado! 

ao Utgsr do Teodoro, tendo posst 
bastante de M^ria Urbana, vmva 
para a venda de sens bens:—Faz 
publico que vende no logar Co 
T» doro uaaa--casas com b m qui -
tai, e mais bens pertencentes á 
mesma. 

Este seDhor pc(ssa quitação * 
qualquer comprador. 2 

Atelier de modista e cas; 
de habitação. 

Passa se um em b in local e 
cm boas condições. 

Informa-se aesta redacção X 

Automóvel TíSSlííS 
pe?feito estado de novo. 

Para tratar na Rua das Padei-
ras, 39 6 

A r m o A Ô o Vendrm-seduas 
^ x l 111 ti Ç c l O estantes envi 
drsçadas e soltas, om balcão, al 
giima moblíia de esentorio e dua? 
!at'olet?s. 

Para ver. Praça Oito de Mu-
o.° 45 1.°. i 

i ^- i r i c VENDEM-SE na rn-
^ U l l C r t Moeda, 89 A. 

Moisés da Fonseca. X 

Casas de habitnç.io, com te 
Iheiro, eira p i io, ' ; ra s asa 
dura com arvores ds fruto e 4 
div^iras e 3 pnç -s de agna nativa. | 

" o u a o a t i c w n i l j 
da mesma àrnara, com o ordena, j 

; do e subvenção quo a lei deter 
] mina. 

C a ? a 

a:s si'io de Albergaria, f . gu sia | 
tio Aatanh d. 

Ul ive i r a d o H o s p i t a l , 3 1 de 
47 j Agosto de 1922. 

0 Vice-Preeidcnte, 

Una p!ahal, c m mat \ no sítn. 
do M irca.lor, rt forida freguesia 
de Antanho!, " 0 

m o r r e m ©© p o u c a s h o r a s 
c o m o MATA P. -RMIOAS 

I A nionio Freire de Sousa Pegado. 

nhi, terra 
emeadara 

•• •'•'s 

F&ffflãcis Saa.reth 
Sfciiís Chm Çtâmhm 

Vende-f» uma extensa mata, 
com muitas d<-zenas de milhares 
de eucaliptos e outras arvores, 
vinha, boa* ins ta lações v i n í c o l a s , 
e terras de semeadura, com agua, 
ei"M roagnifico tocai atravessado pe-
la í-strada do Taveiro a Condei*!. 

r.ilar na PraÇa do Comercio, 
11, I." andar. 

Alnga-se na Raa F«M' 
reira Borges psra uio 

radia. Trata-se na mesma ru*, 
148. 2 

Empregadas p
s
r .̂ 

se que saibam escrever á maquina, 
na Companhia Coimbra de Segu-
ros. X 

Empregado 
pratica de mercearia e conheci-
mentos de escrituração comercial. 

Nesta redacção se diz X 

F Y i c P í í n c ' r c u ^ a r ' v e D 
a . , j e . s e „ m n p v o 

Para tratar, com o sargi-nf 
Gouveia, de Infantaria 35. X 

M a K Í I U ) d e 3 a ] a d e Visitas 
J U I , U I 1 W vende se no Lar-
go da Sota N.° 6. X 

Veade-se ío !a a esi- -
tencia em «lobo ou se 

parada e trespasse dí casa. 
Tratar na Rua aas Pad ira.«, 

n.° 39. 8 

artistas e 
meio- ar» 

tislas de serralh iro, civis ; u me-
cânicos, m Construtora Argani-

X 

Pr cisam-se 

lense, Limitada — Arganil. 

Preciso-,se 
pratica dŝ  
ôas referencias 

Di iiíir n Bi am 
C.a Lm la. 

de rim em 
pregado c>m 

mercearia, rxlgind 

Casinsin- & 
X 

L V R < Í II Q * N A NRIITE D E * 
' A 1 psr.t 4 do cor 
"ute, desde o T atro Av^ni « < 

Hua Antero do Quental, ou desde 
sta rua â de Ferreira B»rg<?» 
mrd a.Sus da Pastelaria Central, 

per-í.eu-se rnn broch- df ta tal brau-
co figurando um dr'-gã\ 

Só tem vai r estimativo. 
Dá alv;çsras Dr. Herculano de 

Carvalho. i 

Heírio* r d o 

S a n i - i r o 

ante 
Revende A Ura-
zil&ra, cinic.1 ci>--

o itaria destes refrescas em Coíbí-
yrs. 124 Rua Ferreira Bor-
ges, 128. X 

Tipograf ia e E n -
CHdernaçfio J ^ 
u vm 'era se separadas, 8» oflei 

nas de Alberto Viana. 
Para tratar c m o m- sn;o n«-

Largo da Só Velha Coimbra. X 

resp^ssa-ge uina ca 
sa n -•' 

rus da Sofl-, cooi i7 boas divi.-Ões 
•>m lez própria excepto 2, uma 
l.°?pí>nsa grande e nma pequena. 

2 W C., um forro grande e um 
pequeno, casa para Unha, casa 
para carvão, quintal e uma l ja e 
i-is qnartn arrenisdos no rés 
•o chá i. R nda anu 1 de 2.S0 # ) 0 

Dirigir pr postas ás imeiaes 
L. R a este jornal. X 

Trespassa-se !cj^d
r
e 

cearia e p?p -laria, em bom local. 
Carta á Redacção, letras 

J. S. 4 

TíiolfK B i ! r r o s 0 visados de 1 5J ' 1 1 d o i s * tros furos ven-
'e Emp * sa Ceramic- M niebelo 

L a .9. — A! arraques. 3 

B M.ANÇ S cen-
tecima! (kil-s 

1.500)—Raa do Araado, HO. 4 
^ n a e - s e 

Vende ^e ycai)^se UB 

' v l í U O k biciclete ^ 
criança. Ccsa Havaneza. 

í1 i i d í e- •Ri um toillete 
lavatorio, ua 

lindi r,'êsa de chá com trés 
dei. as, e uma coluna. 

Para ver e tratar, na ru? L^ 
rerç") d'Almeida Az^v do. 27 ra 
do chão, das 12 ás 19 horas. 

Vir di o Vende-se, tinto, 
primeira qua i lai 
m adega do I 200 caularos 

dor. 
Nesta redacção se diz. 

Vfin d e-sp lim i)rA,1io 4 
" casas na rnl 

do Borralho c: m os 7, 9 U, 
13, que se coropõo de 4 andaríl 
com 2 cos nhás, que dá para 2 li 
mílias, e 2 lojis. 

Pode ser vista das 10 ás l í 
horas. 

Para tratar e->m o sr, j sé Rtf 
dres Paulo — La-go dí> S Sai-v 
dor -n,° 7 — Coimbra. 

Vend ní-se 
cereaes w.m bs-icad^ < m forro. 

Pa'-a trstar ecs fv^sot» 8s Vè 
p. Terreiro Santo AntonKj 
5 . 0 1 — C o i m b r a . 

1 0 « j m l » welb ir Io 
i . c i u u c t l da baixa, treí 

passa-se. 
D^igir á ru < da Liberdade, 

r z-do cháo, Figueira Ja Foz 

Antiguidades 
Moveis, Louças, Relogios, 

colchas, cadeiras de 
couro, contadores, etc. 

fBOÍO SaraivaJÇunes 
Casa do Sal 

AOS CfJffltKM 8s 
Rua da l iberdade 

Rua da Saudada 
F I G U E I R A D A F O Z 

0 qne mm comodidades ofe* 
ivce aos banhistas e o mais beffl 
Siiuado do f airro Novo. 

Diárias a preços módicos. 
T d o serviço de cosinha é i 

portuguesa, hivendo o jMaxijao ri-
gor oo aceio por toda o hotel. 

Almoços e jiritares abundante» 
mente servidos com vinho á des-
crição, por 4)^00 esc. 

Pensão Completa com vinho 
lOâOft 

0 proprietário, Antonio top** 
VrluXO. 

a s e m 

OPDU-CDsi (retbMi) 
Não ha remedio egual nem pa-

reciclo nos seus efeitos rápidos è 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutica 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 

oimbra. 
D nosiiariú m Coimbra, Drd< 

«caria Ro lrigues ia Silva & C 4 Sfl' 
ccssor :», Limitada; ao Porto, raí 
•'to Almada, 357 ; ara Lisboa, 
••» Pf5ta, 101., e m titiu m te 
macias ds saM, 
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Pablttáítà&i Aaund.o.% pxa c*â» Unha, 200; 
•swcs s eentRsscsáOB, csáa tiafes, k* I." pagina, 508 

aa síslaaotea SQVt dc desconto.) 

«aSH 

assinaturas (pagamento aàeaiaaOo). a b o , 10/00, «cnatair*, 5/00; 
trimestre, 2*50. Estrangeiro, ano, 16$00. Para as coioniaí ano, 12$GQ 

Pelo correio mais 10 centavos per trSaestre. 
N u i r . B r o a v u l s o I O o t v s . 
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P u b l s e e - s a ã m 
Editor, DIAMANTINO RIBEIRO ARROBAS 

|! Por momentos se supoz que 
[I viagem nobre dos aviadores, 
iaado alento e nòme á raça, ins-
tilando em nós um mais forte 
alento, viria enfraquecer as am-

[bições que, de ha muito, vêm 
amordaçando esta terra linda de 

['Portugal. Chegou-se a supôr — 
.1 abençoado optimismo, que tanto 
aos tem valido, ás vezes! —que 

^êsse feito, o mais alto do nosso 
empo e da nossa raça, um tra-

pvio seria a esse chafuriar lôbrc-
go em que tantos se cnlodam, ês-
ses que, não podendo subir, ou 
não podendo, sequer, olhar para 
o alto por deficiencia visual, com 
tudo, pela sua abundancia, pdo 
seu numero grande têm, hoje, 
Um certo pêso na vida social da 
nossa terra. 
. Ch^gou-se a supôr que êsses 
que na mediocridade vivem, apro-
ximando-se dos rep'is, deslum-
brados pelas qualidades que a 
Raça ainda possui, não mais vi-
fiam fazer praça dos seus di-
zeres 1e descrença não mais vi-
dam ã iregoar o negativismo das 
tuas imaginarias qualidades, 

v.t iIlusão falaz! 
Esse côro de aplausos —1 al-

guns duma comovente sincerida-
de que chegam a tocar a nossa 
sensibilidade 1 — essas hosanas en-
toadas em louvor dos heróis, ês-
jes protestos soltados em nome 
da Patria, e em nome da Raça 
pão transcorrendo muito tempo, 

tarece que vão a diluir-se, a de-
laparecêr; êsses votos que, iiuso-

ffiamente, pareciam timbrados de 
verdade e de amôr, dum patrio-

| | smo exaltado e que nada obs-
cureceria, vieram a cair, desvane-
ceram-se, a sua consistência e a 
lua força anquilozaram-se, á con-

iisão se chegando imediatamen-
que êles eram filhos de since-

la te. que êíes não tinham gran-
a, que êles eram estudados e 

M|«e, sinceros, verdadeiros, senti-

Éos, eram aquêles — i alguns du-
ia comovente sinceridade! — 

$pe o pôvo t-ibutava aos dois 
S>rtJguêses, o pôvo que acolheu 
|$ s^us retratos no sitio onde usa 

ifuardar as imagens dos santos, 
no mais recôndito da sua casa, 
tio sitio mais intimo, onde se 
•Conservam os retratos queridos, 

{s imagens saudosas dos que se 
stimam, sim, dos que verdadei-

ramente se estimam. 
E aquela viagem, ontem ain-

da, — audacia e sciencia, coragem 
e abnegação — veio lembrar ao 
mundo o nome de Portugal, ao 
mundo absôrto em mil tricas, 
em lutas endemoninhsdas, raivas 
cruentas, ambições ilimitadas. 

E aquela viagem, mais do que 
quantos segredos diplomáticos, 
mais do que quantos artifícios 
cuidadosamente estudados c pa-
cientemente postos em pratica, 
pelas chancelarias, veiu conseguir 
o congraçamecto, deixai-me, an-
tes, dizer um mais forte estreita-
mento nas relaçõis entre Portu-
gal e Brasil. 

A coroar essa obra nesta ho-
ra graude para o Brasil, o Presi-
dente da Republica Portuguesa 
vai a caminho da grande Repu-
blica Americana. 

i Haveria outra mais propicia 
hora para eita visita? 

i Outra haveria que rmis pro-
picios resultados pudesse vir dar 
a Portugal? 

Aotolha-sc-me difícil optar pe-
la negativa. 

Pois é neste momento, quan-
do se aproxima de aguas brasíli-
cas o representante de Portugal, 
que para aí á volta dessa viagem 
e dos homens que vão represen-
tar o p?ís conjuntamente com o 
chefe de Estado até junto da na-
ção querida, como queridos são 
irmãos que se estimam com o 
calor da raça e do sangue, inve-
jas mesquinhas, despeitos torpes 
a querer enoioar essa obra sur-
gem, essa obra que, não produ-
zindo, embora, imediatos resulta-
dos positivos, no futuro virá a 
produzi-los — ie deve atender-se 
tanto pelo futuro! — resultados 
dum indiscutível alcance para o 
o Brazil e para Portugal. 

Nem neste momento se quiz 
reparar no bem de Portugal, no 
bem de Portugal simplesmente. 

Oiha-se muito, exclusivamen-
te quasi, para pequeninos interes-
ses individuais e o bem da cole-
ctividade é posto de banda para 
campearem unicamente as ambi-
ções para as intrigas terem cam-
po a expandir-se. 

Falaz ilusão essa que fez acre-
ditar, por momentos, no esqueci-
mento de intrigas mesquinhas. 
Cias voltam aí; estão a recrudes-
cer com a viagem presidencial... 

E' a inveja, o despei to. . . 

NUNO BEJA. 

ORANDES EMPREZAS 
* Consta-nos que uma grande 
Empreza que ha pouuo adquiriu 
Um grande edifício nesta cidade, 

Stá tratando da compra de um 
iportante armazém que tem jun-

to uma grande fábrica. 
Mais nos consta que, se esta 

^•ansação se levar a efeito, se vão 
ítonstruir em terrenos anexos im-
portantes armazéns que transfor-
marão o local num grande cen* 
tro de comercio e industria. 

E M C O J M B T A " 

M e numero d e forasteiros 
Tem sido grande o numero 

de forasteiros que este mês teem 
visitado esta cidade, dando ás 
tuas principais ruas uma anima-
do curiosa e verdadeiramente 
Importante, principalmente duran-
te o dia. 

Os comboios, sobretudo os 
dt manhã, todos os dias despe-
jam muitos centenares de visi-
tantes, que se espalham pela ci-
dade, visitando os seus monu-
mentos e sitios de maior no-
meada. 

Segunda-feira foi tamanho o 
MU numero que os hoteis sofre-

uma invasão que ultrapassou 
a espectativa, vendo-se em 
embaraços para servirem 

clientela. 

Coimbra comercial 
Abriu na rua Visconde da Luz 

a Retrozaria Modelo, que girará 
sob a íirma Américo Machado & 
C.a, que é, sem duvida, um esta-
belecimento luxuoso que honra 
Coimbra, e que se encontra mon-
tado com um sortimento com-
pleto de artigos de retrozaria e 
modas, 

A' nova fírma desejamos as 
maiores prosperidades. 

• • 
Também o sr. Antonio Mar-

ques Vieira de Catvalho abriu o 
seu estabelecimento de fazendas 
brancas e lanifícios, na rua Vis-
conde da Luz. 

Ao novo comerciante, que 
gosa de geral estima, desejamos 
também um futuro muito pros-
pero. 

Alvaro de 
Prof. d? Gynscologta 

C L Í N I C A D E M U L H E R E S 

OBJECTO A C H A D O 
O nosso presado amigo, sr. J. 

Pires da Silva Machado achou 
ha dias um broche de ouro 
depositou no Baz»r de 
de será entregue a quem 
pçrtencer-ihe. 

E M C O I M B R A 

U m m o n u m e n t o i 
aos Mortos 
da Guerra 

Muito embora vá cominhan-
do lentamente, facto é que a nos-
sa subscrição em favor de s r 
construído em Coimbra um mo-
numento á memoria dos stus sol-
dados mortos na guerr», vai ten-
do a juda-la bon los: s corações 
que todos os ensejos aproveitam 
para a coadjuvarem e auxiliarem. 

E tar;to isto é assim que hoje 
registamos mais trez donativos 
que, amavelmente, foram envia-
dos á nossa redacção para serem 
destinadas a engrossir o fundo 
de receita indispensável para o 
conseguimetito de tão patriótica 
homenagem. 

O primeiro deles foi-nos en-
viado pelo sr. José Maria da Sil-
va Raposo, considerado indus-
trial dísts cidade e os dois res-
tantes pelos nossos conterrâneos 
rra^cisco^ Cardoso Marques e 
Antonio Correia da Silva Coim-
bra, residentes no Brazil, os quais, 
embora au-entes da sua terra na-
tal, se apressaram a cumprir o 
dever de coadjuvar com o seu 
auxilio a nossa fervorosa inicia-
tiva. 

Agradecemo-los muito since-
ramente tanto mais que, sibemo-
io bem, toios eles foram dados 
com a máxima das vontades e 
com o maior dos empenhos. 

Aos nossos patrteios residen-
tes no Brazil o nosso agradeci-
mento muito em especial, por 
se não esquecerem do indispen-
sável dever a cumprir de auxiliar 
a nossa subscrição. 

E pediatnos-lhe o subido fa-
vor de entre os nossos patrícios 
promoverem todo o possível au-
xilio á nossa causa. 

Embora ausentes da sua terra 
esperamos que o seu patriotismo 
não esqueça a patriótica homena^ 
gem que temos em mira conse-
guir e em que se tràta, como so-
bejas vezes o temos demonstra-
do, de prestar o devido e justo 
respeito ao valor e á heroicidade 
dos valorosos fiih. s de Coimbra, 
mortos pela Patria ao cumpri-
mento do dever, 

• • • 
Transporte 3.046$25 

José Maria da Silva 
Raposo 10$00 

F r a n c i s c o Cardoso-
Marques (Brasil). . 5$00 

Antonio Correia da 
Silva Coim bra (Bra-
sil) 5$00 

3.066125 

PROGRESSOS LOCAIS 

O ppedio do fíotel 
Q P C gança 

Este graad?* prédio (Jlie, como 
dissemos no ultimo numero, foi 
comprado pelo sr. Filipe Pais Fi-
dalgo, activo e arrojado proprie-
tário do Hotel Avenida e do ( oim-
bra-Hotel, parece que vai sofrer 
importantes mo 'ificações, que 
bastante contribuirão para afor-
mosear o largo das Ameias e o 
largo da Estação. 

Segundo nos consta, o referi-
do edifício será chamado á frente, 
para facear com a fotografia do 
sr. Gabriel Tinoco, desaparecen-
do tambe^m o muro do lado da 

«ue tanto desfeia aquele 
local. Ò e.dmcio ficará assim 
muito maior e circundá-io-ha um 
largo e vistoso passeio. 

Vem a proposito dizer que o 
sr. Pais Fidalgo também anda a 
introduzir, nos seus dois referidos 
hotéis, grandes melhoramentos 
interiores, para os tornar mais 
confortáveis. O Avenida, depois 
dessas obras interiores, ficará dis-
pondo de tlguns appartements e 

belas casas de bunho. 

Os amigos da GAZETA 

Mário Vieira Macht 
Passa amanhã o ani-

Coimbra, que Mário Ma-
chado tão brilhante e enternecidamente tem cantado nos seus 
versos, conta nele um dos seus filhos mais dilectos e que em 
horas bem difíceis ele defendeu já, quer na tribuna quer na 
imprensa. 

A G A Z E T A DE C O I M B R A , compartilhando da alegria 
que no dia de amanhã lhe invade a alma felicita-o calorosa-
mente, prestando ás nobres qualidades do seu ilustre amigo 
as suas mais calorosas felicitações, fazendo os mais arden-
tes votos pelas suas prosperidades. 

C O M P A R A N D O . . . 

A fiação electrica em 
Braga e em Coimbra 

Da correspondência de Brsga 
para o Jornal de Noticias, publi-
cada ontem, recortámos a seguin-
te noticia; 

Vão começar o levantamento 
das colunas e mais preparativos 
para a conclusão da linha electri-
ca da Ponte ao cemiterio, pois já 
cá se encontra quasi todo o ma-
terial necessário, bem como o mo-
tor para mais dois carros. 

Como se vê, ao passo auc em 
Braga a Companhia arrendataris 
prolonga a rede da viação ele-
ctrica urbana até novos bairros, 
em Coimbra não ha meio, com 
a administração directa do Mu-
nicípio, de ver avançar os eléctri-
cos um palmo para além do Ca-
lhabé, dos Olivais e da Estação 
Velha! 

Em Coimbra, afirmam os ra-
ros -defensores das municipalisa-
çôss que o prolongamento é im-
possível fazer-se com o preço ca-
da vez mais elevado dos mate-
riais, mas em Braga, a Compa-
nhia srrendataria, vencendo to-
das as dificuldades, não alega a 
mesma impossibilidade! 

Conrn. se explica i s to?! . . . 
O publico que responda. 
Depois, é bom que também 

se saiba que, ap^zar da rede de 
viação em Coimbra ser menos 
extensa, não é menos rendosa 
do que a daquela cidade, peio 
Contrario. 

Em Braga, as primitivas linhas, 
da Estação ao Bom Jesus, teem 
cerca de 10 quilometros, mais 3 
do que as desta cidade, que, no 
ano corrente, calcula-se com se-
gurança que rendam para cima 
de 300 contos. 

O prolongamento que a Com-
panhia arrendataria acaba de fa-
zer em Braga, da Ponte ao Ce-
miterio, é de cercâ de 3 quilóme-
tros', «firmando-se que tem já en-
comendado o material necessário 
para o estabelecimento da nova 
linha daquela cidade á vlls do 
Prado, na extensão de 12 quiló-
metros. 

Em face destes factos, o publi-
co que aprecie e tire t c o n c i u ^ 
que quiasr... 

Que vai o diabo feito váca 
entre as academias lisboeta e co-
nimbricense; 

— qne tem havido entre as 
duas ofícios de a> romba e episto-
las com frases incendiarias; 

— que qualquer dia treme 
Tróia com ultimatuns de escacha 
e coisas varias; 

— <jue a questão, segundo 
se opina, tem dc ser resolvida num 
emocionante duelo ao soco... a 
vinte passos de distancia; 

— que pela Academia de 
Coimbra vai ser nomeado um 
Magriço para ir defender a hon-
ra dos donzeis ofendidos.. ; 

— que com ele vão mais 
onze Magriços para todos serem 
os doze de Colmbfi; 

— que no dia do torneio o 
prélio vai ser terrível, sanguinoso, 
quasi canibalesco.. . ; 

— que até o Mondego straz 
tornará as ondas d" medroso. . ; 

— que tudo isto de subven-
ções ao funcionalismo civil e mi-
litar, salvo seja, parece mesmo a 
célebre teia de Penclope, iegislan-
do-se de dia para desfazer de 
noite e desfazenda-se de noite pa-
ra se legislar de dia; 

— que, afinal, com todo 
este faz que anda mas não anda, 
quem está á espera dela é que se 
amola; 

— que tanto isto é uma 
verdade que até já ha quem esteja 
zoina só de pensar que ela não 
vem tão cedo...; 

— que esta micholata das 
subvenções, se não for dada equi-
tativamente, pode ainda a vir 
ocasionar grosso sarilho; 

Policarpo Peviás. 

t r 7 s p T S e " d Í t ¥ r r e -
NOS NESTA CIDADE: 
CoDiíã»nos que estão fecha-

das ou quasi fechadas as nego-
ciações para o traspasse dum ter-
reno que tem sido muito discuti-
do, e em volta do qual, presente-
mente, giram, mais do que nunca, 
importantes interesses, 

PST2 u~aíár tíõ Jssunib, cirns-
ta-nos que ainda esta semana 
inadiavelmente, virá a esta cida' 
de alguém de certa represeatl' 

e financeira, 

WQBDâSOOlEDÂãE 
Aãtrnfríct 

foz anos, amanhã: 
Dr. Jiâo de Saeaânra Bote Cotie 

Real. 
t> 

Çasamsnies 
Celebrou-se onlem o enlzc-e motri-

mon al da * D. Maria do Céo Men-
des G nja B'an?5o, filha multo gentil 
áo imp rtante neg; cianie da nosta pra-
çc, s- Jo é Ma que ; Qi-.jj Brandão e 
d:; s ° D. Ana aa NativU-a-te Rodrigues 
Mendes, com o nessa qae-ido am go e 
distito medico nesta clda Je, sr. dr. 
Aa ellano A'Ubal dos Santos Viegas, 

fiihdo s ". / a tliano doa Santos Vif-
eas e da sr.» D• Jacinta da Conceição 
Moaira. 

A cir m mla religiosa teve logar nu-
ma cepila domestica, armada numa 
sala da casa da resld nela dos pats da 
noiva, d u d- Soft •, sendo csltb ante 
o sr. dr Mar-uel Lu z Martins, cem a 
assíhUncia do rev" Pároco da f xgwsta 
at S nta Cruz. Depois da cerimonia 
da benção ci<• c> el, o ceUbra> U p • fe-
riu um >. b tlhante alocução rm que erwl-
tec u as qualidades dos noivos, res~ndo 
cm seguida a missa t Ijnça.iuo-lbes as 
henç$os nupciais. 

N: casa da capela, vliiosaraenle de-
cor da com damasco?, top çartas e 
plantas e eri. e pratas brilhantes egrt-
r.aiJas de jlôres, sob es i i a Imagem 
da Viagem de Lourdes na aivu a do seu 
mento, olhando os noivos ajoelhados a 
seus pés, pn. tando o juramento de ss 8 írf7? parir a formação dum novo for 
c islão, 

Sarvi sm de madrinhas os sr " D, 
CioiiíJs Rcdrigues Meneies, tia mãter* 
na da noiva e a sr." D. Maria do Car-
mo Nines Ferraz Conste, e de padri-
nho", o 3-'. dr. Fructuoso Gonçalves 
Castanheira, c pltalista e o pai da noi-
va. 

Em segu da d cerimonia, foi servido 
um almoço aos convidados, tendo aos 
brindes, sido enaltec das 63 qualidades 
dos noivos. 

Na corbs le decorada com damasco, 
ostentavam-se as seguintes e riquíssi-
masp endas qm nos foi dado admirar: 

Do no.vo d noiva, um pedantlf em 
platina, com br lhantediamantes s sa-
firus; da noiva ao noivo, um alfinete de 
gravata com um brilhante; dos pais da 
noiva, aos noivos, uma mobilta de quar-
to; dos pais do notvo d noiva, um ser« 
VÍÇO de louça, para j-ai tar; dos Irmãos 
da noiva aot noivos, uma mobília para 
saía de mesa, 

A' miva, da Ue e madrinha, IX Cit>~ 
tilds Rodrigues Mendes uma s^tvfTte 
prata e um anel com um brilhante, da 
avó da noiva, D. Ma-ia U bana Mendes 
Roáríg&is, um anel com uma perole; 
dos nos, Joaquim Augu-to Mendes e 
Maria U bana Borges de Mi lo Mendes, 
duas a-g las em prata, para guardana-
pos ; da tio JoU Diamantino Nanet, uat 
bub e um gtilhtiilio em cristal, de Cs-
sur Rodrigues Mendes Nunes e esposa, 
uma caixa para pó á'anoz em c Mal t 
p ata • de O. Al.ce Rod ipites Mendes t 
D. Argentina Rodrigues, 12 colheres Ae 
praia , de D. Disdsmona Duarte, um 
cedo de prata, para fãp; de Joaquim 
Miguel àe Catvaiho, e tsposa, um esto-
jo em preta * vcmsíle, para petxee 
carne; de fosé Ser?Ss Coelho ae Sam-
paio, uma solva de prata, estilo D loãô 
V e um estojo, c- m colheres de preta; 
de D. Marta da G.oria Soares á"(Jlivti-
ra e marido, um esh jj de toitete em 
prata; de D. Felícia S,lvatort Santos 8 
D. Marta Adelaide Salvotort Santoss 
um serviço dt cnsicfl?; ae José Pedro 
da Si.va, um janâo em faiar.çc; de D. 
Natalia L-und o, uma almofada em 
s tim, trabo!h-> seu •; ae D Marta do tf 
da Costa Goes, uma carteira antiga de 
prato: de D. Alda Ferreira Vtetra d'Al-
meida, uma calçadelra, em vermelle t 
p ata; ae D. Mdria fosi Cerqueira Mon-
tetro Grilo: uma colher para pasteis, 
em vermeiie e pratc; de D. Marta a'As-
sunção Monteiro Orl o Lobo da Costa 
t marido, un cachr-pof, em metal; de 
D. Celeste Pinto Sotero e marido, uma 
caixa para pó d'arroz, em cristal r. pra-
ta; de D. Amélia da Silva Custodio 
Pinto, uma colher para pasteis e pratia; 
de D. Maria das Dares Amaro Silva, 
um estojo para denUs, em cristal e pra-
ia; de D. Maria Amélia Alves de Com* 
pos, um leque em marfim; de D. Marta 
Lwza Corde ro Mesquita e marido, uma 
escova para fato, m prata; de D. Ma-
ria da Carmo Cordeiro, uma salva de 
prata; de D. Delfina e D. Albertina 
Batloc Pinto Duarte, dois cecbe-pata, 
grandes, em p-ocelana; de D. Tereza 
Ramos Neto, dois cache pois pequenos 
da mesma louça; de D. Maria Lu'za 
Duarte Gaspar, uma caixa com mela$ 
de seda; de D. Cecília da Sttva Cem» 
pC-SrZma caneta em prata; de D, Glo-
ria Mssquiiâ ScV-ií^JoJperts fc p r e . 
ta, para chá; de D. Aida Augusto Per* 
nandes Mesquita, um cesto para pão, 
em c isto}le e manjolica; de D. f ene. e 
D. Maria José Melo Siqueira, duM al-
mofadas, trabalhos nttfv-
tira Corif.Ritt aos noivos, uma man-
telpitrra em cristofle e prata. 

Ao noivo, do padrinho de battsmo, 
dr. Aníbal Ferreira Mata, um cacbe pot, 
glande, em cristofle; do padrinho de ew 
samento, dr. Fructuoso Gonçalves Cos» 
tanhdra, uma mobília para eserttortoí 
da madrinha do notvo, O, Maria tff 
Çermo Pgrm Cerreis. gftrç 4i 
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prata; de João Alves Barata e família, 
um antro de mesa em cristal e cisto-
fle; de D. lulia Pimentel, um alfinete 
para gravata, com um brilhante; do 
Inspector José Pedro da Silva e familia, 
um bick notes e um estojo para escri-
torio, em prata; do dr. Antonio Fernan-
des Ramalho, um estojo com colheres 
de prata; do dr. Danton de Carvalho, 
uma caneca em cristal e crtstofte; de 
/oaqulm Luiz Qlaio e esposa, um alfi-
nete com safirck e diamantes e um ar-
tístico aguariam; de D. Elvira Ferraz 
Correia Pinto Loureiro e marido, um 
cinzeiro em mármore e prata; do dr. 
/oão Sacadura Bote Corte Real, um es-
tofo para escritorio, em prata; de Ale-
xandre Severo e familia, uma placa em 
prata lavrada; do dr. Porfírio de No-
vais e esposa, um cesto de metal, para 
cariões de visita; de Marlo Salter Cid 
Castro e Novais, uma caixa para selos, 
com adaptações em praia; de Lutz An-
tonio Rodrigues, um cinzeiro em faian-
ça antiga, com ornatos dourados; de 
Antonio. Marques da Silva Ely, dois 
chapéus de cerimonias; do dr. Fructuo-
so Vet a e dr. Virgilio Pessoa, um ser-
viço de jantar em louça d antiga por-
tuguesa; do Pad e Manuel Rodrigues 
d'Almeida, um estojo com tres taças 
para doce, e respectivas colheres de 
prata; de D. Maria ftunes Vicente 
Gaioso, um bonbonnié'e, em cristofle; 
do capitão José Maria Correia Cardoso, 
um estojo com garfo e colher de ver-
metle e prata, para conservas; de D. 
Joana de Jesus, duas btscoitetras em 
vidro; do engenheiro, Antonio Santos 
e Sitva, uma manteiguslra em prata; 
de D. Judith Aurora Finto Cerqueira, 
uma escova para fato, em prata; de 
Antonio Ntínea Vicente, duas dúzias de 
camisolas e uma áuz i de melas de se-
da ; da ama do noivo, uma colcha de 
cama; das creadas da noiva, parte du-
ma bateria de cosinha; de João Macha-
do, sobrinho, duas argolas em prata; 
de Fernando Coelho, uma banheira; de 
fosé Simões Barreto, um tapete. 

Os noivos seguem ámanhã, em via-
gem para o norte. 

A Chzeta de Coimbra, aproveitando 
esta ocasião, felicita o seu querido ami-
go e deseja mil venturas para o seu no-
vo lar. 
Partidas i chegadas 

Para a Figueira da Foz a sr." D. 
Antónia Rodrigues Ramos, e os srs Ni-
colau Emilio Alves, Francisco Barreto 
Chlchorro e Manuel Dias Pimentel Jú-
nior. 

— Para Botulho, Tondela, a sr.» D. 
Maria da Costa e Sousa. 

—Para Lamigo o sr. Carlos A. 
à'Oliv tra Peça. 

— Para Espinho a sr.' D. Emília 
Peneira Barreto Barbosa, e o sr. dr. 
foão Sacadura Corte Rial. 

COLISEU FIGUEIRENSE 
O Coliseu Figueirense vai no 

domingo ter uma enchente á 
cunha, pois nesse dia realisa-se a 
lesta artística do distinto cavalei-
ro José Casimiro. 

Nesta corrida tomam parte os 
melhores bandarilheiros portu-
gueses e o toureiro espanhol Piá 
Flores. 

ROUBOS 
Dois gatunos assaltaram, por 

meio de escalamento, a residen 
cia do comerciante sr. Augusto 
da Silva Fonseca, na rua do Ga-
zometro, donde lhe roubaram 
varias pecas de roupa e calçado. 

Um dos assaltantes, que foi 
preso e a quem se apreendeu o 
roubo, era Manuel de Oliveira, 
de Rabarrabos, concelho de Pe 
nela, que a policia de Coimbra 
procurava ha tempo, pois tinha 
fugido da cadeia de Ancião. 

Este gatuno é também o au 
tor dum roubo praticado em 
Fala, oa habitação do sr. Antonio 
Batista. 

— Em Cacia foi assaitada a 
residencia do sr. João Simões de 
Pinho, socio da firma Carreio, 
Bela & Cristino, Limitada, desta ci-
dade donde os gatunos roubaram 
jóias no valor de milhares de escu-
dos, entre as quais se contam um 
relogio e corrente de ouro,|uma 
bolsa com moedas de prata, um 
cordão, uma pulseira, um relogio 
pulseira e um broche, tudo de 
ouro, um alfinete com um bri-
lhante, 4 anéis um deles com cin-
co brilhantes e 100$00 em papel. 

— A policia desta cidade já 
descobriu os verdadeiros autores 
do roubo praticado em Santana, 
Figueira da Foz, no estabeleci-
mento do sr. Manuel da Silva 
Saltão, o qual como já informa-
mos monta a milhares de escudos. 

Os gatunos são José Fernan-
des Júnior, residente nas Alhadas, 
e José Duarte, da Serra da Boa 
Viagem. 

Parte do roubo, que se en-
contrava escondido foi apreen-
dido, conseguindo a. policia ca-
pturar o Fernandes Júnior. 

^ A FACADA 

CAMINHO DE FERRO DA 
LOUSÃ A ARGANIL 

Diziam ontem os jornais de 
Lisboa que o Governo vai nego-
ciar com a Companhia dos Ca-
minhos de Ferro do Mondego a 
conclusão da linha da Louzã a 
Arganil, na extensão de 40 quiló-
metros. 

Será desta vez? 

Teatros e Touradas 
Antonio Rodrigues Garcia ne-

gociante do bilhetes de espectacn 
los pnblicos, previne os seus ami-
gos e freguezes quo tem para 
todos os espectáculos de compa-
nhias nos doÍ3 teatros, na Figuei 
ra da Foz, bons lugares e assim 
como para o Coliseu Figueirense 
durante a epacá de 1922. 

Camarotes, barreiras etc , co 
brando »ó o premio de 20 °/ t de 
locação. 

Encomendas po;o teleíooe, te 
legrama ou postal, para a tabaca 
ria Cordeiro. Bíirro Novo — Fi-
gueira da Foz. 

Q e b o m O i n h o Q ê p d e 
" S A C R I S T Ã O , , 
Qualidade superior. 
Uaicos Depositários em Coim 

bra. 
MAGNO & COSTA. LIMITADA, 

fi, Lirgo da Freiria, 6. 

Declaração 
Candido da Silva, proprietário, 

residente no Tovim de Cima, fre 
guezia de Santo Antonio dos Oli 
vais, de Coimbra vem declarar 
para flas convenientes que sua 
mulher, Maria dos Prazeres, n«tu 
ral da m> »ma localidade, se anzen 
Um para parte incerta, levando 
haveres qae ao declarante perteo 
ciam motivo porque vai tentar a 
respectiva acção de divorcio. 

Declara mais que nâo considera 
validos quaisquer contractos que a 
dita sua mulher tenha realisado, 
pedindo ao mesmo temp) às pes-
soas que saibam do sen paradeiro 
a fineza de o indicar para qae à 
dita sua m lher serem pedidas as 
necessarias responsabilidades cri 
minais. 1 

ARREMATAÇÃO 
No dia 24 do proximo mez rte 

sebmbro. pelas 12 horas, ua Raa 
da Sofia, 95 2.®, escritorio do advo-
ga.io Dr. Ambrosio Neto, ha d* 
se proceder á venda particular, e 
serão entregues, a queui m*is van 
tagens ofereça, os seguintes: 

P r é d i o s 

Casas de habitação, com te-
lheiro, eira, pátio, terra de semia 
dura com arvores de fruto e 47 
oliveiras e 3 poços de agna nativa, 
no sitio de Albergaria, freguesia 
da Antanhol. 

Um pinhal, com mato, no sitio 
do Marcador, referida freguesia 
de Antanho!. 5 

Hotel-Paris 
Rua da Liberdade 

Rua da S a u d a d e 
F I G U E I R A D A F O Z 

0 qne mais comodi iades ofe-
rece aos banhistas e o mais bem 
situado do bairro Novo. 

Diarias a preços modic*s. 
Todo o serviço de cosinha é á 

portuguesa, havendo o mazims ri 
gor no aceio por tod» o hotel. 

Almoços e jantares abundante 
mente servidos com vinho á des 
criçâo, por 4$00 esc. 

Pensão completa com vinho 
10,500. 

0 proprietário, Antonio Lopes 
Veloso. 

Em Haig :&.rr, concelho -le 
Vaaos r.enor de anos vi» 
j i uii . .••»;-.-Li r?o hf&\ com na-
nhtko ASbtao Fausbuo, út iO 
asos, a t i n g i s - i o ! ; * o abdo .p?«.e 
pei cujo fenrr.»e»sí lhe vacara o? 
intestinos. 

O M d o foi côffldiíaldo parr. 
8 hospital desta tiãziz foi 

J í o s p i t o i s d o 
0 n i o e p s i d o = 
d e d e Co im» 
bpQ 

A b e p t u p a d a Í D a t P i » 
c u i a d a B s c o l a d e 

G n f e p m a g e m 
De ordem do Ex.m0 Director 

dos Hospitais da Universidade de 
Coimbra e nos termos dos artigos 
17 e 18 do decreto n.° 6943 de 
16 de Setambro de 1980, faz-se 
publico que, durante 30 dias, ç 
contar de 1 de Setembro proximo 
futuro, está aberta matricula da 
Escola de Emfermagem para o 
proximo ano lectivo. 

A matricula será para qual-
quer dos anos que constitue o cur-
so geral da referida Escola (pri-
meiro e segundo anos), o qual 
habilita para a entrada no quadro 
de enfermagem destes Hospitais e 
o curso «omplementar (terceiro 
ano) exigido para a nomeação de 
enfermeiros • hefes e a eles serão 
admitidos não só os empregados 
hospitalares, mas também quais-
quer outros indivíduos extranhos 
de ambos os sexos. 

Os actuais empregados das en-
fermarias dos Hospitais são dis-
pensados da apresentação do re-
querimento e documentos quando 
pretendam matricular-se, sendo 
suficiente declararem a sua pre-
tensão na Secretaria, relação que, 
para esse fim, S9 lhes apresentará 
e na qual indicarão também a sua 
filiação, idade e naturalidade. 

Os indivíduos extranhos terão 
de entregar na Secretaria da Di-
recção dos Hospitais da Universi-
dade de Coimbra, até ás 16 horas 
do dia 30 de Setembro corrente, 
os seus requerimentos, instruídos 
com os seguintes documentos : 

1 . " ) certidão de idade com 
que provam não ter menos de 
dezasseis anos nem mais de vinte 
e cinco; 

2°) Certificado do exame de 
instrução primaria do 2.° grau ; 

3.") Atestado de bom compor-
tamento moral e civil passado 
pela autoridade policial superior 
da terra da residencia ; 

4." ) Certificado de registo Cri-
minai ; 

5 . ° ) Quaisquer outros docu-
mentos que provem e justifiquem 
a sua capacidade e habilitações. 

A' matricula do 2.® e 3.° anos, 
só serão admitidos os pretendentes 

"que tenham aprovação, respecti 
vãmente, no 1.° e 2." anos do 
curso da Enfermagem, o que de-
verão declarar para ser verificado 
e confirmado na presença do res-
pectivo termo de exame. 

A admissão definitiva á matri-
cula de alunos extranhos aos Hos-
pitais da Universidade de oimbra, 
ficará dependente da previa apro-
vação dos candidatos em junta 
médica que os inspecioftará, veri 
ficando que não são portadores de 
moléstia contagiosa, tem a neces-
sária robustez e saúde e foram 
vacinados. 

Oportunamente será anunciado 
o dia da abertura dos cursos. 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Universidade de Coim 
bra, 30 de Agosto de 1922. 

O Secretario da Escola, Octa-
viano do Carmo e Sá. 2 

A l v i P ^ r n s i d 3 ° s e a l u e K 
í i m y a i a a entregar n a 
rua dos Militares, n.° 20, um gato 
grande, branco, tendo o lombo, 
cabeça e cauda riscados de pre-
to. , 1 

A f p n p ã n J ° s é A l v e s F e r 

a i L i i t a u r e i r a i morador 
no logar do Teodoro, tendo posse 
bastante de Maria Urbana, viuva 
para a venda de sens bens:—Faz 
publico qne vende no logar do 
Teodoro umas casas com bom quin-
tal, e mais bens pertencentes á 
mesma. 

Este senhor passa quitação a 
qualquer comprador. 1 

A t p l í p r n 1 0 ^ 1 3 e c a S 5 n . L t > l l t . l de habitação. 
Passa-se um em bom locsl e 

em boas condições. 
Informa-se nesta redacção X 

Automoveiy^D.6™ 
perfeito estado do novo. 

Para tratar na Rua das Padei-
ras, 39 fj 

VENDEM SE na rua 
U l l C » d a Moeda. 8 9 A . 
Moisés da Fonseca. X 

Cad». la podenga 
desapareceu no dia 2 do corrente, 
nos montes do Cabouco a qti3l 
tem os seguintes sinais: ore.ha 

ireit». seuelhuda, um olho de 
cada (ôr. E' <ie còr amarelada 
parda e dà p lo nome de Serena. 
Proceie-se contra o detentor. 

Nesta redacção se dão infor-
mações. l 

Empregadas p
s
r2 

se que saibam escrever á maqnina, 
na Companhia Coimbra de Segu-
ros. X 

Empregado 
pratica de mercearia e conheci-
mentos de escrituração comercial. 

Nesta redacção se diz X 

F f t f y ã n de fogo circular, ven 
o**1 de-se nm novo. 

Para tratar, com o sargento 
Gouveia, de Infantaria 35. X 

trespassa s» à entrada 
" J a da rua <u Sofia, tem 2 
P' r t i s e bastante fundo, podendo 
-e<-vir para qualquer estabeleci-
mento. 

Dà inf rmações o mestre de 
• bras Antonio Pedro. X 

M í i h i l i u d e s a l a , i e visitas xtJ.1 J U i l l d v e D C | e . s e D 0 L a r . 
go da Sota N.° 6. 5 

Oficina de Tôr-
n P i r n Vende-se toda a exis 
l i o u u t e n c | a e m globo o a S 0 

parada e trespasse da casa. 
Tratar na Rua das Padeiras 

n.° 39. i 

Mata, vinha, terra 
| k semeadura 
| Vendo-a® nfi»a mata, 
i com Evilts* dfc Jí»!har«r> 
' de ei.'t'.«.:ip».03 v fj ícaa arvores, 
' "ítnha, ima ; : • .'iuicoifes, 

| Sm magnifico local atravessado pb-
| la estrada de f*veirc z Vonàcin-
j . Í J a r m 1>> Cv^wraa, 
111, 1. jin&ar, 

A manteiga Minhota, sem ri-
val no mercado, por ser a mais 
pura e a mais fina, é a Providen-
cia das más cosinheiras, porque 
graças aos seus delicados ar rnarj 
todos os cosinhados flea-r. apeti 
tosos e gratos p-daaar, 

Deposito na Raa dr «bfia. I IP 
Deserto pars rov^da 1 

Precisam-se S l r ! 
ustas de serralheiro, civis on me-
cânicos, na Construtora Argani 
íense, Limitada — Arganil. > 

u n j e m 

l c u ® t t ^ pregado com 
pratica de mercearia, exigindo 
tiôas referencias. 

Dirigir s Bisarro, Casimiro & 
C.4 Lmda. X 

Refrigerantes do 
S í i m p i r ^ Revende A Bra-k j a l lJ t i i u 2 i l t i r a > n a i c a d e 

po^itaria destes refrescos em Coim-
bra. 124, Rua Ferreira Bor-
ges, 128. X 

Tipografia e En-
cadernação Hm'" 
ou vendem-se separadas, as ofici-
nas de Alberto Viana. 

Para tratar com o mesmo no 
Largo da Sé Velha—Coimbra. X 

Palha dos Salgado! 
cm armazem, a o s melhores pre-

ços , vende a 

e S T R f l B f l D f l e e i r ç f l » 5 

C O I M B R A 

Avenida S á d a Bandeira—COIMBRA 

Telefone 394 
O melhor c mais cómodo aatomo\>ei dc ala-
gaer, marca B V I O K de 7 loejares 

S E R V I Ç O P E R M ^ N t P I T e 

P r e 3 i o e 
Vende- se um prédio composti 

de 2 andares , lojas para comercio,! 
pateo, quintal e agua para regas, 
s i tuado num d o s melhores locais] 
de Ceira. 

Recebe propostas em carta 
fechada, para a compra do prédio,] 
Francisco Lopes Castilho, mora-j 
dor no Sobral de Ce ira, onde sc 
prestam esc larec imentos . 5 
Serralheiro Me-
P i - m i P n P r 8 C ' s a s e sabendo 
L d U i C U trabalhar ao torno 

Dirigir se cu indicar ri-fereíi-
cias e ordenado a 

C Dupin & C.a—LHria. X 

Trespassa-se 
cearia e p?p laria. em bom local. 

Carta â Redacção, letras 
J. S. 3 

' P i í n l n ^ burros e vasados de 
J ^ ' l U f t dois e tres furos ven-

de a Empreza Ceramica Muntebelo 
Lmvia. — Alcarraqnes. 2 

W e i l U G - f t C t e c i m a i (kiios 
1.500) - R u a do Amado, 140. 3 

V i n V i n Vende-se, tinto, d e 
V l l i i i U primeira qaa'idade, 

200 cantaros na adega do lavra 
dor. 

Nesta redacção se dis. X 

V p n H p - q p u m prédio d e 
* t J i i u c c a s a s n a r n 3 

do Borralho com os n.0 ' 7, 9, H. 
13, que se compõe de 4 andares 
com 2 cosmhas, qne dà para 2 fa 
milias, e 2 lojas. 

Pode ser vista das 10 ás 16 
horas. 

Para tratar com o sr. J;isé Ro 
dres Paulo — Largo de S. Salva 
dor n*° 7 —Coimbra. X 

Yendem-se 
cereaes com bancada em ferro. 

Psra tratar com Pessoa & Vei-
ga, Terreiro de Santo Antonio, 
n.° 1 — Coimbra, X 

V p n r l p - c p vende-se uma 
' c i i u c biciclete para 

criança. Casa Havaneza. * X 

Otfo Biener S C. 
Lda Coimbra 

L E I L n O 
NA 

Figueira da Foz 
No dia 10 do corrente pala, 

13 horas â porta do tribunal da 
cidade da f igueira da Foz va 
á praça para ser vendido peL 
maior lanço oferecido, um pre* 
dlo composto de lojas oom ' 
gumas dependências Interior., 
e l.° andar, sito no melhor looa 
do Bairro Novo, na Rua Bewar 
do Lopes, com os n.*" de polloll] 
5 5 - 5 7 59 e Rua Candido Rei 
com os n.°* 47 -49 -51 onde estL 
Inttalada a Tabacaria Afrloana. 

Tendo a lgumas creatura 
c o m f ias re servados propala 
do que a casa se acha ea 
mau es tado de conservação] 
dec lara-se que tal não 6 ver* 
dade, podendo a m e s m a caal 
ser v is ta pe los interessado! 
todos os d ias d a s 13 ás 18 ha 
ras. 

A s c h a v e s encontram-. , , 
em poder de Antonio da Cot-
ta Pereira — Tabacaria Costa, 1 
Rua Bernardo Lopes , 6 8 - I 
Bairro Novo. 

.m conformi-is-Jíí 
M Eòcritir^ ; 

Ia ; 
• " o) boas Ce.s 

\ ct rui própria f> •(.!>•> % uma 
jÃespeosa grande - r p0(|aena 
j2 W C.? r>Ti íorr ••«•sãda"o aií 
Ipftqvier .» Vv • •; pâr« lspjha. -estia 

vJÍlVid^dí 

^ f j r i A H c* í 
'r'w<*."to Aí̂ rritio (TM prodnz 

Wftngcr,'), §o a «abSo. 
I í - s * ÍAP0IK)L - ."fiai 

9 5 it.iiOí?r-'K!í:4 (Je ». 
Ver-dem em COIMBRA í 

Magno ê Costa, Limitada, 8, 
I Largo da Freiria, 8, 

?*0, (j':,íít»i e ema !<*>? c 
| " Quartt-' íirrecdfc?. i ao rós 
I vh?.o. R"»ds ?n:ui ye -'.bDOèOO 

Dirigir propostas ás iniciaes 
} L. R h. a íste jor*.'.̂ l. X 

R logio de ronda 
psra guarda de fabrica, vende-se 
nm. 

Fabrica de Cortntiei de Coi» 
br i . $ 

ai o nrogo 
;iip?oia''.. s"5o 

t ; • -3 Í.OCM s r>ar.. a 
A s s e m < - oierai 0p .ti ."'> a mo 
hsar na *éde social, pelas t í Jjoras, 
úo 'da 24 oo íorr-r-riíe. 

Coimbra» ( Sctembru oe 
i m 

Â Gerencia. 

WNHÕ VERDE 
Ao copo e engarrafado, tinto e 

branco, recebido d" Amarante, da 
Casa da OaiCida. Verdad irs espe 
validade, só se vende no café So-
fia. 

Raa da Sofia, 109. 

Brandão ê Na»eim«ní*. 

Antiguidades 
Moveis, Louças, Relogios, 

colchas, cadeiras de 
couro, contadores, etc. 

Saraiva, fi tines 
C a s a d o S a l 

ROUPA BRÁNC4 
Precísa-se de costurclfai 

ou senhoras desejam 
. r s b a l h a r a t a to. i»s ? f n a p a « | 
ra "5 « t n f e o f i i , 

^«t^r.-M y? n o a 
"' <rv í h a d o 

V V !««.- :"•!• Kí̂ Vi» «nm m 
mmtM 

hao ha remsdio egnai nem ps« ( 
recido nos seus afeitos rápido» I 
seguros, atestado por milhares dl 
curas, preparado pelo farmaceutW j 
R dos Reis Branco, PombelríJ 
Coimbrt. 

DHiiiSitarU- Colffihf».. Dí 
í**m Rodrigues áa Silva A O . " 
cessores, Limitada; no Porto, 
do Almada, 387; em Lisboa, 
da Prata, 101, e em todas Ml 
©açitS do paia. 
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PROBLEMA IMPORTAfíTB 

Â VIAÇÃO BLECTR1CÁ M COIMBRA 
Ninguém ignora em Coimbra 

que o desenvolvimento futuro da 
cidade está intimamente relacio-
nÃ^o e em grande parte depen-
jleate do prolongamento da rêde 
jíe viação electrica, que, como se 
£abe, não ha tneio, com a admi-r(ração directa do Municipio, 

vêr avançar um palmo para 
çio Calhibé, dos Olivais e da 

Estação Velha, apezsr da receita 
d ^ s u a exploração ter aumentado 
gempre, a ponto de, no a i o cor-
fente, já se calcular com segu-
rança que será superior a 300 
contos, tendo sido inferior a 25 
no primeiro aao do seu estabele-
cimento. 

Nós e o publico, porem, já fi-
caríamos satisfeitos se víssemos 
começadas as linhas tão necessá-
rias da -Cumeada, de S. José-Al-
penduradas e do Matadouro-
Moat'Arroio, de tão certo e pros-
pero futuro. 

M á s . . . nem isto! 
Da mesma forma que o prêto, 

nâo ha meio de ver sair do pe-
cegueiro as linhas da viação ele-
ctrica em Coimbra, exactamente 
o contrario do que acontece em 
Braga, como no numero anterior 
•firmamos, mencionando factos 
incontestáveis. 

Ora, uma tão deplorável si-
tuação não pode manter-se por 
muito tempo, sem os mais graves 
prejuízos para o desenvolvimen-
to e progresso geral da cidade, 
em grande parte tolhidos pela 
acanhada e precaria administra-
do dos serviços municip alisados, 
que ainda nem sequer duplicou 
* linha da cidade Baixa á Praça 
la Republica, como tanto convi-
nha para a maior rapidez das car-
reiras para a Alta e para os Oli-
vais, que podiam ser em maior 
numero, se a referida linha fosse 

dupla, e de que resultaria também 
o seu maior rendimento. 

Em Coimbra, raras são as 
pessoas que teem tratado deste 
assunto na imprensa, com a aten-
ção que merece, peta graade 
importância que eie reveste para 
o futuro da cidade, ecnbora toda 
a gente compreenda ha muito 
tempo a imperiosa necessidade 
que ha de rapidamente sa solu-
cionar este magoo problema de 
interesse local, que as Camaras 
tão inconsciente e deploravehnen-
teteem despresado, sem medirem 
bem as suas responsabilidades e 
as funestas consequências que do 
estacionamento interminável da 
rêde de viação electrica resulta-
rão para Coimbra, cidade que 
mais que nunca manifesta, pelo 
grande desenvolvimento do seu 
comercio e da sua industria, e 
por todas as manifestações da 
sua vida cconomica e social, que 
quer amplamente progredir, en-
g randece r i a e prestigiar-se. 

A nossa opinião já ha muito 
tempo que a vimos aqui desas-
sombradamente afirmando, fun-
damentada em factos incontro-
versos e em largos ensinamentos 
da experiencia. As municipalisa-
çõas em Portugal não dâo nada, 
por falta de preparação das Ca-
maras para gerirem esses servi-
ços; por falta de competencia 
dos seus membros, quasi sempre 
poiiticos; por falta de fiscalisação 
aturada e minuciosa; por falta de 
estimulo das gerencias, devida á 
sua gratuitidade; por falta de res-
ponsabilidade pessoal e profissio-
nal das mesmas; emfim, por fal-
ta de tudo! 

E' este o maior e mais serio 
problema que a futura Camara 
terá que resolver, e que bastará 
para lhe dar que faze r . . • 

Eleições administrativa* 

ECOS DA SOCIEDADE 
Anlrtnutoi 

Fazem anos, âmanhâ: 
D. Maria Adélia d 'Olveira Braga 
Alberto Ribeiro Arrobas. 
Segunda-feira: 
D.Julia Celeste da Conceção Melo 
Dr. fosi Araujo de Sousa Nazareth 

Batimento 
Deu d luz uma menina a sr.' D. Ma-

rta Santana da Cu'ha, esposa do sr. 
Augusto da Cunha Júnior. 

Aos pais da rectm-nascida e a seu 
avô, o nosso amigo sr. José Tinoco, os 
nossos parabéns, 
fitrttáu * chegada 

Partiu para Pinhel, o sr. Dr, Fer-
nando de Almeida kibrtro. 

— Para Conieixa, Bruscos, o sr, Da-
vid Dias Temido. 

— Para a sua Quinta do Pombal, 
o sr, Mjnuel Neve» Ba>ata. 

— Para a Barra ás Aveiro, o sr. 
Pioro Henriques, 

— Com a sua estremosa esposa e 
filhinho, Jeronimo a'Olivetra Qranado, 
enconira se nesta cidade o nono esti-
mado amigo e considerado comerciante 
âi Lisboa, sr. Rcaráo Augusto Qrana-
do, um grande e dedicado amigo da 
nossa terra e um dos seus maiores pro-
pagandistas na capital. 

S P O R T 
FOOT-BALL 

Visita ámanhã, a nossa terra, 
0 grupo Ribeira Viriato, de Vi-
zeu, que jogará um match de foot* 
bali contra o União Foot-Bali 
Coimbra Club, no campo de 
Santa Cruz, ás 15 horas. 

O grupo que nos visita, apre-
senta actualmente um bom con-
junto, muito superior até; ao que 
nos visitou a época passada, se-
gundo nos consta. 

O União, dizem-nos apresen-
tar uns elementos novos, para a 
pfoxima época, o que decerto a 
virá fazer mais movimentada. 

A luta deve ser brilhante por 
que ao explendido grupo de Vi-
KU se vai opôr a mocidade coim-
brí. cheia de força e vila, 

INTERESSES LOCAIS 

íeis ie P i f M 
Esteve quinía-feirâ nesta ci-

dade, a convite da Camara, um 
representante desta sociedade ho-
teleira, a quem, como se 3abe, foi 
adjudicado em 10 de Març© de 
1921, o terreno do Campo dos 
Bentos, para a construção dum 
grande hotel de turismo. 

Segundo âs nossas informa* 
ções, o primitivo Contrato com a 
Camara foi modificado, obrigan-
do-se aquela, pelas modificações 
introduzidas, ao seguinte; 

— a pagar a 4.® e ultima pres-
tação do custo do terreno no 
proximo dia 10 de Dezembro; 

— a começar as obras do ho-
tel dentro do praso dum ano, 
sob pena do contrato ser rescin-
dido, sem direito a indemnisa-
ções; 

— a concluir a construção do 
hotel no praso máximo de três 
anos, a contar do começo das 
obras. 

Também se estabeleceram no-
vas multas. 

Apeztr disto, porém, corre 
com toda a insistência, que estão 
abertas negociações para o tras-
passe do terreno e que são vários 
os pretendentes, sendo um muito 
conhecido nesta cidade. 

COM UM TIRO 
Em Soure foi alvejado com 

um tiro de espingarda caçadeira, 
Floriano Girão, de 35 anos, que 
veio para o hospital desta cidade, 
com a earga alojada numa perna. 

GRÉVE 
nâo fei solucionada a 

gréve dos operarias de marcepa* 
risu 

Se i s m i l é s i m o s de gente ? I . • 
. . . Sr. Redactor: — Ha dias, 

demos pm a Qazeta e eh pu-
blicou o reUto de uma sessão da 
Lorijuução Republicana. 

Seguido e;sa relato, teriam 
estado presentes, na referiria ses-
são, 8 democráticos não filiados 
bo Centro do P. R. P. cia Sofia; 
5 reconstituintes; 3 independen-
tes; 3 democráticos fdialos no 
referido centro, mais utn iode pen-
dente, o que assinava a moção 
que foi aprovada 

Agora, porém, no Despertar 
da uit ma quarta-felra vê-se que 
ha cousas a corrigir. 

Parece que um matematieo 
consumado, apoz substanciosas 
locubracões.en o trou outros va-
lores e corrige do seguinte modo: 

Democráticos filiados no Cen-
tro do P. R. P. na Sofia, não 
eram 3, mas 0,006, qusre dizer 
seis milessimas, oois que diz que, 
de facto, eram õlbr (três quinhen-
tos avos ou tròs a dividir.- por 
quinhentos). 

— Que os democráticos não 
filiados no dito Centro não eram 
8, mas sim infinitos, pois que, 
pelos seus primorosos cslcuios, 
encontrou que eram •§•, o que é 
igual ao infinito. 

Os dedos parecer-lhe-hão hos-
pedes ? 

Diz outras trapalhadas que 
nem ele, nem nós, nem pessoa 
alguma percebe. 

Lobatch v ki arranjou uma 
geometria antieuclidiana; este tal 
Um dos da Sofia será algum re-
volucionário, também, da arime-
tica?! 

Corrigindo, portanto, segundo 
o revolucionário matematieo, o 
computo dos que estiveram na 
referida assembleia, temos: 0,006 
de democráticos do <. entro do P. 
R. P. -f 5 reconstituintes -f 4 in-
dependentes + infinitos democrá-
ticos não filiados naquele centro. 

Deve estar certo. — Um da 
Conjunção. 

D lostlt&to Genial e Untriil 
E n v i a r a m - n o s a seguin te 

car ta ; 

Coimbra, õ de Setembro de 
1922.— • Sr. Director da Ga-
seta de Coimbra: — Sendo o jor-
nal que V. dirige, o msis lido em 
Coimbra, e portanto, o que mais 
atenção deve merecer dos altos 
poderes, venho rogar-lhe a fine-
sa de ver, se por seu intermédio, 
se consegue sab^r, se o instituto 
Comercial e Industrial, recente-
mente creado nesta cidade, *bre 
uo futuro ano iectivo. Como o 
pessoal docente já está todo no-
meado, psrece-me não haver mo-
tivo para que a sua abertura dei-
xe de se fazer este ano, com o 
que teremos todos a iucrar, pois 
rapazes ha* que desejam seguir 
os cursos teccicos que naquele 
instituto serão professados, e não 
sabem se poderão ficar nesta ci-
dade, ou se terão de ir cursa-los 
para os institutos de Lisboa e 
Porto. 

Presta V. um grande favor, 
dedicando um pouco do seu con-
ceituado jornal, «este assunto.— 
Agradece, Um seu assinante. 

N ã o c o n s e g u i m o s saber a o 
cer to o q u e se passa c o m re» 
laçâo ao a s s u n t o des ta car ta ; 
d e v e m o s n o e n t a n t o in formar 
t e r -nos s ido d i to q u e a ve rba 
para o ins t i tu to Industr ia! e 
Comerc ia l de C o i m b r a f >i eli-
minada peia c o m i s s ã o de fi-
n a n ç a s d a C a m a r a d o s D e p u -
tados* 

Será v e r d a d e ? 
P r o c u r a r e m o s sabe- io . 

S e f á d e s t a ? 
O f o c o d e i n f e c ç ã o d e 

f D o n t a p p o i o O a i 
d e s G p o p e e e p ? 

Em vir tuie da nossa intensa 
campanha conba o terrível foco 
de infecção que existe na rua de 
Montarroio, o ilustre secretario 
geral do governo civil, sr. dr An-
tonio da Costa Rodrigues, que 
está serviodo de governador do 
distrito, foi pedir providencias á 
Camara Municipal, interpretsndo 
assim o desejo de centenas de 
pessoas que estavam condenadas 
a nunca mais se livrarem de 
tão graade flagelo que aura hâ 
um ano. 

Sabemos que o vice-presiden-
te da Comissão Executiva infor-
mou s. ex.R que as obras princi-

piariam ua próxima segimda-feira. 
Se assim fôr, é caso para feli-

citarmos oa habitante* de Mon* 
tarroio, que vão, finalmente, ver-
se livres dum foco de imundície, 
que tanto prejudicou a saúde pu-
blica. 

Em qualquer outro ponto do 
país, onde houvesse uma Camara 
que velasse peios preceitos mais 
rudimentares da higiene publica 
não suj iUria, durante dws, se-
quer, uma população a tão peri-
goso estado, e que em Coimbra 
se manteve durante um ano. 

Aguardamos, pois, o dia de 
seguuda-feira. 

Re^lisa-se ámanhã, no logar 
do Arieiro, a festividade de N. S, 
dos Remedios. a qual constará 
de missa caoí ida e sermão. De 
tarde haverá danças populares, 
arrematação de fogaças, etc. 

li h será ali queimado um 
vistoso fogo de artificio, subindo 
um liado aeroststo. 

0 Hotel-Palâce-Estrêla 
. . . Sr. Redactor da Gazeta 

de Coimbra. — O interesse que 
a Gazeta sempre tem mostrado 
por tudo quanto possa concorrer 
para o engrandecimento de Coim-
bra, auctorisa-me a pedir a publi-
cação ds caria junta: 

A v. sr, redactor, agradeço em 
primeiro lugar as referencias ama-
veis feitas aos gerentes da firma 
Rodrigues, Barbosa & Compa-
nhia, Limitada. 

A imprensa tem de ser um 
dos nosos melhores auxiliares, e 
é-nos grato saber que podemos 
contar com a boa-vontade do 
jornal que v. dignamente dirige. 

Como a Qazeta anunciou num 
dos seus últimos números, foi 
constituída uma sociedade por 
quotas para edificar o Hotel Pa-
lace Estrela, tendo como geren-
tes os seus socios: engenheiro 
Abei Augusto Dias Urbano, Ma-
nuel Rodrigues da Silva e o si-
gaatario desta. O seu capital ini-
cial de cento s trinta contos des-
tina-se apenas a remover as pa-
redes desmoronadas e 03 entu-
lhos, fazer projectos e cadernos 
de encargos. 

E' preciso, perante o capital 
sempre receoso, pôr em eviden-
cia a situação especial do antigo 
Colégio da Estrêla, dominando os 
mais belos trechos da paisagem 
coimbrã, que não tem rival no 
país, abrigado do norte e expos-
to a sul e poente. Reúne este lo-
cal todas as condições de salu-
bridade, beleza e amplidão, mui-
to superior por isso á Insua dos 
Bentos, que melhor aplicação te-
rá para uma grande avenida, sem 
obstáculos que tôlham a perspe-
ctiva das virentes margens do 
Mondego e dos montes dis-
tantes. 

Feito o projecto, para o que 

chamaremos um dos nossos me-
lhores arquitectos, organisados os 
cadernos de encargos, será ele-
vado o capitai da empreza ao 
montante necessário para a rapi-
da conclusão da obra. Estamos 
certos de que o capitã! acorrerá 
ao aosso chamado, porque tem 
a garantia da honestidade de to-
dos os iniciadores, a competen-
cia e faculdades de trabalho dos 
seus gerentes. 

Que Coimbra nos auxilie em 
lugar de nos criar embaraços, e 
em pouco tempo, o turista terá 
aqui um hotel com todas as co-
modidades modernas, fonte de 
riqueza para a cidade e seus ar-
rabaldes, centro de irradiação pa-
ra Louzã, Penacova e Bussaco, 
onde serão montadas filiais servi-
das por meios de transporte ade-
quados. 

Para muitos, poderá parecer 
ao nosso plano mais um devaneio 
de visionarismo muito português, 
mas como nsda e$persmos do 
auxilio paternal dos Governos e 
sim tudo confiamos da iniciativa 
de homens, que sé ao trabalho 
honesto devem o pouco que são, 
a obra há-de reaiizsr-se. — Que-
rer ê peder—será a nossa divisa. 

Referiu-se a Gazeta á aquisi-
ç5o da Capela da Esttêla. 

Estamos a tratar desse assun-
to, e julgamos que ninguém pro-
curará criar dificul íades á nossa 
justa pretensão; de resto, a lei 
que fomenta o desenvolvimento 
do turismo, faeulta-nos, a todo o 
tempo, o direito de expropriação, 
que desejamos evitar, porque, por 
essa forma, perderíamos tempo 
que a ninguém aproveitaria. 

Agradecendo desde iá a pu-
blicação destas linhas, subscrevo-
me com toda a consideração, de 
v. etc., Alípio Barbosa Coimbra> 

O ilustre signatario da carta que acabamos de publicar,, 
bem como os outros dignos e arrojados membros do grupo 
fundador da empreza que se propõe construir o Hotei-Palace-
Estrela, podem contar com iodo o nosso apoio e boa vontade, 
para os auxiliar a levar á pratica tão importante iniciativa, que 
para a cidade só pode ser motivo de jubilo e de reconheci-
mento pelos altos benefícios economicos que no futuro lhe 
trará, tornando-a um distinto e animado centro de turismo, 
industria que é hoje em todo o mundo uma das maiores e 
mais perenes fontes de riqueza e prosperidade. 

Todos homens com relações e interesses nesta região, 
e alguns até seus filhos, esta circunstancia nos bastaria, se ou-
tras não houvesse, para poderem contar com o nosso mais 
sincero, especial e decedido apoio e simpatia. Regionalistas 
convictos e intransigentes, temos coiocado sempre e continua 
remos a colocar os interesses e os homens desía região, acima 
dos interesses e dos homens a eia extranhos, e se certas inicia-
tivas temos apoiado, é porque então, na região, ninguém mos» 
trou interessar-se pelos assuntos sobre que elas versavam. 

De resto, o principal é marchar, não perder t e m p o . , . 
Quem fôr ê frente ê que mares, ê qus vcncef 
Para um bom entendedor,, , 

rix' <vnnv v > v ; 

DJZ-SE POR Ai o 

Que talvez seja da nossa 
vista mas aquele frontal de San-
ta Cruz está mesmo a pedir re-
vista ; 

— que qualquer dia os che-
rubins-trombeteiros resolvem pôr-
se em greve pois já não podem 
aguentar o peso das trombetas 
devido á herva ali acumulada; 

—- que num charco perpe-
tuamente existente junto d entra-
da do mercado do peixe já alguém 
viu microbios quasi do tamanho 
de jacarés; 

— que nunca se viram, co-
mo agora se veem, as ruas da ci-
dade todas descalçadas e tão 
abundantes cm burácos; 

— que a rua da Alegria, 
mesmo ao pé do edifício dos ser-
viços municipalisados, toda a gen-
te julga que é uma rua abando-
nada ; 

— que está mesmo de a 
gente se benzer; 

— que houve um casinho-
to em cujo telhado 3 operários 
gastaram 15 dias só ji pôr telha; 

— que no Bairro Chibáta 
o desbraga m entf He*linguagem 
chega a ser tanto e tão pavoroso 
que muitas pessoas honestas aU 
não podem transitar; 

— que ha ali nada menos 
de seis Messalinas chineleiras 
que, diariamente, dão largas â tra-
méla em autentico vocabalario de 
prostíbulo! 

— que ouéda nossa malteia 
ou aquele bairro está mesmo (t 
pedir policia; 

— que uma celebre vasstou* 
ra mecânica que a Camara ad-
quiriu para a limpeza /tas ruas, 
toda amargurada da tua inatili• 
dade vassoiirat, d 
Câmara uma suhiteítjfojma Sua 
incapacidade para o i 

— que só de Uma unka 
vez, a tr,;te, teve emyo de «as-
trar nas ruas de Coimbra OS seus 
préstimos; 

— que dessa veè, por cau-
sa dela, tai preso um conhecido 
pandego que se permitiu ir sow 
dá-ia; 

•- que o mesmo sobreditô 
cujo acima mencionado cidadão, 
foí capiturado por lhe canta? em 
tom de surdina: «ó varre, varre, 
minha vassourinha. • » 

— que por ser perigc&a pa' 
ra a ordem publica a pobre vas-
soura mecanica foi condenada a 
perpetua reclusão na abegoatUI 
municipal; 

— que só hade ser uma 
vereação municipal com saii 
novoecom ideias de profilaxia t 
dina a escachar-lhe o toutiço, que 
fará a boa obra de a libertar do 
in-pace a que a condenaram foi-
quamente; 

— que emquanto e nâo 
quem campeia onipotente i o bas-
eai fio municipal. 

PeHearpe PBVUC. 

SANTA CASA DA MISERI-
CÓRDIA 

Na sua ultima sessão, a mêsa 
da Santa Casa da Misericórdia 
de Coimbra resolveu mandar co= 
locar na respectiva sala os retra-
tos do saudoso professor sr. Dr. 
Ouilherme Alves Moreira, e 4» 
sr; D. Gloria Castanheira, e que 
á viuva daquele fosse çonferkgo 
o diploma de irmS benemerita, 
e á sr.8 D. Gloria Castanheira, o 
de irmã protectora. 

E! uma justa resoiuçAo a da 
Misericórdia homenageaedoa me-
moria do seu desvelado e saudoso 
amigo, assim como o preito ie 
gratidão que vai render á sr.a D. 
Gloria Castanheira que br i !hpa« 
temente tem contribtiido para os 
progressos daquela benemerita 
instituição, promovendo em seu 
beneficio festas de caridade. ®e«s 
pre coroada! do aieíher trite* 
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COIMBRA VISITADA 
Distintas excursões de espa-

nhoes, nos dias 
20, 21 e 22 do corrente mês. 

Promovidas peia agencia de 
viagens El Turismo, de Madrid, 
devem chegar, nos dias 20, 21 e 
22, a esta cidade, distintas ex-
cursões de espanhoes, que via-
jam com os carnets especiais D, 
E e F da referida agencia, que 
dão direito a lugares de primeira 
ordem nos comboios rápidos e 
expressos e nos principais hoteis, 
bem assim a passeios de carrua-
gens e automóveis e outras co-
modidades e confortos. 

Partem de Espanha no dia 
15, dando entrada em Portugal 
por Marvão, Elvas, Vilar Formo-
so e Valença, para se encontra-
rem em Lisboá, onde se demo-
rarão alguns dias, partindo em 
seguida para esta cidade. 

Nas excursões, segundo as 
nossas informações, virão pessoas 
das mais distintas classes da so-
ciedade espanhola e de diversas 
províncias, incluindo muitas se-
nhoras, sendo dirigidas pelos re-
presentantes superiores da agen-
cia El Turismo, que as acompa-
nharão. 

Esta agencia, desde o princi-
pio do verão que firmou contra-
tos especiais com os três princi-
pais hoteis desta cidade, que se 
obrigaram a reservar aposentos 
para todos os excursionistas que 
viagem com os seus carnets, de-
vendo para esse efeito os hoteis 
serem avisados da sua chegada 
com certa antecipação. 

Quando assim não fosse, pela 
certa que não encontrariam hos-
pedagem, visto que nos hoteis é 
raro encontrarem-se alguns quar-
tos devolutos. 

Ainda na quinta-ieira, o Ave-
nida e o Coimbra só podiam dis-
pôr dum quarto e o Bragança 
estava repleto. 

O sr. tenente-coronel Pestana 
de Vasconcelos, representante, 
na Figueira da Foz, da agencia, 
virá nos referidos dias a esta ci-
dade. 

LIOA D O S C O N S U M I D O 
RES 

Vai organisar-se em Coimbra, 
secundando movimento idêntico 
iniciado já em Lisboa e Porto, a 
Liga de defeza dos consumidores. 

Toda a correspondência aos 
interessados neste importante as-
sunto deve ser dirigida a David 
Agría, paca a redação do Desper-

' t a F ' > : v j m t i mu 

O VÊNIÍfcE DA CIDADE 
No Matadouro Municipal, fo-

ram abatidas no mês de Agosto, 
as seguintes rezes: 
- 118 bois, com o peso de 
30.237 kilos; 28 vitelas.com 1.399; 
3,319 carneiros, com 29.755; 127 
porcos, com 3.853. l otai de kilos, 
70.244, mais 12.975 kilos do que 
em igual mês do ano anterior. 

D E S A S Í R f T N U M A PE~ 
DREIRA 

Com horríveis queimaduras 
pelas mãos e no» rosto, deu en-
trada ao Hospital da Universida-
de, Antonio Carecho Serrano, na-
tural da Ega, Condeixa, em vir-
tude duma explosão numa pe-
dreira dali. 

Otto Bieoer & C.' 
Lda. Coimbra 
Em conformidade com o artigo 

t i , 0 da Escritura Especial, são 
eonvi dados todos os socios para a 
Assembleia Geral ©Minaria ? rea 
l isarna séde soeial, pelas 14 horas, 
do dia 24 do corrente. 

Coimbra, 6 de Setembro de 

A Gerencia, 

Antiguidades 
Moveis, Louças, Relogios, 

colchas, cadeiras de 
couro, contadores, etc. 

Saraiva fltmes 
Casa do Sal 

Fassa-se Estabelec imen-
to comercial em 
Coimbra, com 

elegante armação toda env i -
draçada, preatando-se para 
outro ramo de negocio. 

Informações na rua Viesos 
fy éa hm, 68 a 73. X 

Guarda » 
p > 

i l r 

r.vet M 

Bí« a l h S o n. 

A N U N C ! O 
Consdho Administrativa 
lv le Con selho Ad io s o i ?"tr a ti cu 

faz publico que no prox«mo • h 23 
do corrente, pi-ia- 14 h-.iras, no 
quartel tio Pátio da 1 se. 
preced rá á venda era hasta pu 
blica de 8 cavalos julgados ioca 
pazes para o serviço d(st3 Guarda. 

Quartel em Coimbra, 8 d" Se-
tembro de 192-2. 

0 Tesoureiro, José do Nasci 
mento Franco, teiíeiit?. 

casa 
A fabrica de malh.is do C-lhs-

bé, dà trabalho par;- fóra a q.i -m 
se spresenlar a pedi lo com u cnin 
peteote rpres tnúçâo idonia. 3 

JJospitcds do 
Onioep5ida= 
de de Coim= 
ÒPQ 

\ Vende se ura 

fíbeptupa da (Datpi* 
cuia da 6 . c o l a de 

S n f e p m e g e m 

De ordem do Ex.m0 Director 
dos Hospitais da Universidade de 
Coimbra e .nos termo* dos artigos 
17 e 18 do decreto n.° 6943 de 
16 de Setembro de 1920, faz-se 
publico que, durante bO dias, a 
contar de 1 de Setembro proximo 
futuro, está aberta matricula da 
Escola de Euuferniageiu para o 
ptoximo ano lectivo. 

A matricula será para qual-
quer dos anos que cjnsutue o cur-
so geral da referida Escula (pri-
meiro e segundo anos), o qual 
habilita para a entrada no quadro 
de enfermagem destes Hospitais e 
o cu so (íomplementai (teiceiro 
ano) exigido para a nomoaçau de 
enfermeiros íiefes e a eles serão 
admitidos nao só os empregados 
hospitalares, mas também quais-
quer outros indivíduos extranhotí 
de ambos os sexos. 

Os actuais empregados das en-
fermarias dos Hospitais sào dis-
pensados da apresentação do re-
querimento e documentos quando 
pretendam matricular-se, sendo 
suficiente declararem a sua pre-
tensão na SttCretaiia, i elação que, 
para esse tím, se lhes apresentai a 
e na qual indicarão também a sua 
filiação, idade e naturalidade. 

Os indivíduos extranhos terào 
de entregar na Secretaria da Di-
recção rios Hospitais da U I U V B I B I -

dade de Coimbra, até as 16 horas 
do dia 30 do Setemb. o coneule , 
os seus requerimentos, instruídos 
com os seguintes documentos : 

1 . ° ) < ertidão de' idade com 
que proyam nâo ter menos de 
dezasseis anos nem mais de vinte 
e cinco; 

2.°) Certificado do exame de 
instrução primaria do 2." grau ; 

3.°) Atestado de boui comp >r-
tamento moral e civil passado 
pela autoridade policial superior 
da terra da residencia ; 

1 ) Certificado d e registo Cri-
minal ; 

5.") Quaisquer outros docu-
mentou que provem a justifiquem 
a sua capacidade e habilitações. 

A matricula do 2.° e 3." anos, 
só serão admitidos os pretendentes 
que tenham aprovação, respecti 
vãmente, no 1.° o 2.° anos do 
curso da Enfermagem, o que de-
verão declarar para ser verificado 
e confirmado na presença do res-
pectivo termo de exame. 

A admissão definitiva á matri-
cula de alunos extranhos aos Hos-
pitais da Universidade de oimbra, 
ficará dependente da previa apro-
vação dos candidatos em junta 
médica que os inspecionará, veri 
ficando que não são portadores de 
moléstia contagiosa, tem a neces-
sária robustez e saúde e foram 
vacinados. 

Oportunamente será anunciado 
0 dia da abertura dos cursos. ' 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Universidade de Coim 
bra, 30 de Agosto de 1922. 

O Secretario da Escola, Ocl.a- ? 
viam rio Carmo c Sã, 1 ® 

. . t i t o m o ¥ e i ( F 0 R r ) , e m 

perfeito estado do novo. 
P r j tratar na Rua das Padei-

ras, 39 4 

A l i K v a - q * - * P ; r t 0 d c u m a 

casa na estrala 
de L sboa p;;ra cas:il, ou para 2 
pess as exíí separado. 

Trata se na S c i d a d e Indus-
tria! Conimbricense Lda., na Ave-
nida dos 0! iros. 3 

R h « ' í l í M C o m P r a s e l a 

i f 1 1 1 1 1 a - miuador, re-
quife e outras maqnmas e utensí-
lios para esta industria Usados. 

Cai U à Ag meia d'anuncios. 
Rua Augu-ta, 270 1.° a E H 6165 
•-- Lisbja. 2 

Eiu pregadas Preci-
sam 

s« «}«<• saibam escever á maquina, 
na C mpanbia Coimbra de Segu-
ros. X 

L ••'j-j • ' òe-so um novo. 
Para tratar, com o sargento 

Gouveia, de Infantaria 35. X 

Farmacia 
20:000^00 tendo amx-i uma k j a 
ae comercio, vende-se ou arren-
íla-se. 

Ioí rma Figueira Diniz-
veira do Hospital. 

Oli 

O n i n n l i n compra-se com 
\ J Í U I I J U I I U OU sem cabo. 

Carta a este jornal a R. B. 2 

I . ( i , , trespassa-se á entrada 
J U ' J i l da rua úa Sofia, tem 2 
p r t j s e bastante fundo, podendo 
servir para qualquer estabeleci 
mento. 

Dá inf rmações o mestre de 
obras Antonio Pedro. X 

M j l p j j n de sala d e visitas 
±TJ.UUÍ11CI vende-se no Lar-
go aa Sota N.° 6. X 

Ovelhas" M i r 
corrente, de Vda Antónia, na Cruz 
de M rouços. 

G rttifica &e a qurm indicar o 
st u pa adfiro e procede-se juoí 
Ciaimeute contra qutm as reti-
ver. 2 

Ofieimt de Tor-
H l P í í Vende-se toda a exis-
11? li u t t n c j a emglobo on se 
para ia e trespasse da casa. 

Tratar na Rua das Padeiras, 
n.° 39. 6 

Pr cisam-se 
listas de serralheiro, civis ou me-
cânicos, aa Construtora Argaoi-
'ense, Limitada — Arganil. X 

P l - p ^ i s f l - s ^ d e n m e m 

J u l - , i D U pregado ci-m 
pratica de mercearia, exigindo 
: ôas referencias. 

Di iVir ? BÍ53fro, Casimiro 8t C.a Linda, X 

Kefrigt- THrite ào 
Sanií i r o 

Revende A Bra-
i 11 K' ziletra, nníca de-

-itaria '!»stes refre - c s em r;nim 
hr-^. 124 Bua F rr^ir» R r-
ges, 1-28. X 

Ti|>ogrhfia e En-
eHderm»ção 
ou vendpm se separadas, as oficí 
nas de Alhprto Viana. 

Para trstar c m o m^smo no 
L»rg- da Sé Vriha—Coimbra. X 

T r * - s p M 8 8 a - R e u®a(
n

a
g 

roa da Sofia, com 17 boas divisões 
com Inz própria excepto 2, nma 
despensa grande e uma pequena, 
2 W C., um forro grande e um 
pequeno, casa para lenha, casa 
para carvão, qaiutal e uma loja e 
dois quarto- arrendados no rés 
do chão. R^nda annsl de 2.500^00 

Dirigir propostas ás iniciaes 
L. R L. a este jornal. X 

Relógio de ronda 
p«-a gnarda de fabrica, vende-s' 
um. 

F brica de Certames de Coim 
h a 2 

Sei v eiro Me 
n t * . f»rk" Pr««isa se asben^i 
u < l trabalhar ao t'»m". 

e ou indicar referen-
cia ' r a 

Dam & C,a—Leiria, % 

Trespassa-se 
cearia e papelaria, em bom local. 

Carta á Redacção, leíra3 
J. S. 2 

T i í n l n * ® n p r o s e vasados d e 
x IJ Í O O t íojs e tres furos ven-

de a Empreza Cwramica Montebelo 
Lmla. — Alcarraqnes. 1 

V £ n d p . q p B ' <,pr '-» £ 1 1 ' l t - b t * t e c i l i j a i ( k , l s 

1 .500 ) -Rua do Arnado. 140. 1 

W p H P - c i p l i r n p r e d i o d e 

7 casas na rua 
co Rorralho com os n.os 7, 9 H, 
13, que se compõe de 4 aedares 
com 2 cosinhas, qne dá para ± fa-
mília?, e 2 lojas. 

Pode ser vjst? das 10 áa 16 
horas. 
> P.-ira tratar com o sr. J sé Ro 
dres Paolo — Largo de S. Salvi 
dor a*° 7 —Coimbra. X 

Vendem s e ^ ^ 
sapateiro, sendo uma de br^ço. 

Dingir a esta redacção. 2 

Vendem-se 
conjnncto — em leilão, quando -se 
suunciar, ou particularmente até 
a-! dia 24 deste do que desde 
já se aceitam propostas Rô s ter 
ras lameiras e de semeadura. c< m 
muita atua e arv res de frneto, ix 
Icgir de Fala, tendo uma grande 
frente p i ra a estrada deste logar. 
que também serve para coastra 
ção f^e casas. 

Trata-se na antiga Quieta <V' 
Rrazileira. em l'é de Cno. h je 
denominada Qainta do P cubai, ; n 
em Coimbra, na Rua Fe r r a ra R >r 
ges, 103 2.° 15 

V p t i H P - Q P u m a C!1<leí^í, 

- c i i u . l > oc automatica <ie 
rodas para paralítico e uma mobi 
li? de sala de visitas. 

Nesta redação se diz. 1 

E l-e-ntecto que 3 Mante iga 
Minhota, uão coutem sso le 
sal nem sôro e nem ingrediente 
algum que ; Itere a sua pureza. 

Quem a comprar nã > ó logrado. 
D *posito na rua da Sofia, 119 
Desconto para revenda. 3 

M U D A N Ç A 
Aos meus ex.®10' fregueses par-

ticipo qne mudei a mirih* of cína 
para a Rna da Gaia n.0 311 e 13. 

Coimbra, 9 de Setembro de 
1922. 

José Rodrigues Tonddi, beiLfio 
N A 

Figueira da Foz 
No dia 10 r*o corrente pelas 

13 horas á porta do tr b «nal da 
oidade da Hgueira Foz vai 
á praça para ser vendido pelo 
maior lanço oferecido, um pre* 
d*o composto de h jas oom al-
gumas depend noías interiores 
e l.° andar, sito no m lhor ioca! 
do Bairro Novo, na Berron-
do Lopes, com os n.oS de policia 
35 57 59 e Rua Candido Reis 
com os n.oS 47-49-51 onde está 
In talada a Ts banana Africana. 

Tendo a lgumas creaturas 
com fins re servados propala-
do que a c a s a se acha em 
mau es tado de conservação 
declara-se q u e tal não é ver-
dade, podendo a m e s m a casa 
ser vista p e l o s interessados 
todos os d ias das 13 ás 18 ho» 
ras. 

A s c h a v e s encontram-ae 
em poder de Antonio da Cos-
ta Pereira — Tabacaria Costa, 
Rua Bernardo Lopes, 68 — 
Bairro Novo. 

S E G U R O S 

ROUPA BRANCA 
P r e c i s a s s e d e cof tu=-e r a s 

o u e n h o r a a q u e d e s j a m 
t r * b l h a r e m r o u p a f i « a pa -
r a h o r a e m • s e n h o r a . 

P a g a s c b e m n o s 
À r a t u i n i d o Chiado 

Poptogol Pfeoidente 
"m 

!í 

q u e o f e r e c e 

Toda a garanti 
São seus b a n q u e i r o s e 

et pais acionistas, a quem poderç^r 
pedidas as referencias 11 

B o r g e s & I rmão 

Esta empresa participa a todos 
os seas amigos, acionistas e separa-
dos que nomeou seu agente nesta 
cidade a conceituada firma comer-
cial desta praça Fernandes Tomaz 
& Airanda, com séde na rua Di-
reita, iOl.°, a quem incumbe por 
isso, a partir desta data, todo o 
expediente e cobrança dos seus ne~ 
gocios. : : : 

Séde, Ltisboa«í£. do fllecpim, 10*1. 
S E G U R O S 

no 

CftMPO DO BOLâO 
V^nd m ve todas as terras de 

insua pertencentes à CASV t.A-
MARIDO. A plauta das proprie 
daoes à venda, encontra se no es 
critério do Notári oesta cida e, 
sr. Dr. Diamantino Calisto rua 
Visconde aa Luz, n.° 65-1.°, onde 
pose ser examinada tod -s «s dias 
úteis das li âs 17 horas. 

A v< nd'i será f ntn em hasb 
publica, cm (tia e 1 u.al que i p"or 
tunamente será anunciado. S 2 

Teatros e Touradas 
Antonio Rodrigues Garcia ne-

gociante de bilhetes de espectacu 
los públicos, previne os seus ami-
gos e freguezes que tem para 
todos os espectáculos de compa-
nhias nos dois teatros, na Figuei 
ra da Foz, bons lugares e assim 
como para o Coliseu Fígueire se 
durante a época de 1922. 

Camarotes, barreira;? etc , co-
brando só o premio de 20 de 
locação. 

Encomendas pe'o telefone, te 
I gruma ou pontal, p:<ra a taboca 
na Cordeiro. 8 - i r ro Novo — Fi 
gueira da Foz. 

M i 
a s e m 

'«5-CS8S (reílstaj-) 
N8<> reniwíio egiifd riem \>-> 

w - i -U(.: s«a» íeit:-s> rapuios 
< guros, iuestaov por afilhares tl> 

- pr f»? . i r ••]» p*< • f&rRisreuts . í -

ounor-s. 
Depositário m Coimbra, 

•:jrn RoíirigTiCS da Silva áC.*So 
ce.ssores, Limitada; na Porto, ru. 

Almada, 357; e® Lisboa, ru; 
.« Praia, 104, e CSQ toaas as (ai 

b-cias psis. 

flppematação 
No (Ha 24 do proximo IIKZ JH 

set mbro. pelas 12 horas, ca Rua 
da Sffia, 95 2 e, escritório do advo. 
gaio Dr. Ambrosio Neto, ha de 
se proceder á vea-a particilar, e 
serão t-ntregues a queu; m :ís van 
tsgens ofereça, os -egujntes: 

P r é d i o s 
4." 

Casas de habitação, com te-
lh iro, eira pátio, terra de semia-
dnra com arvores de fruto e 47 
oliveiras » 3 poç >s de a^iia nstiva. 
DO si io de A Berg? ri a, freguesia 
de A tanh 1. 

2.° 

Um pinhal, com m?t ', no sitiv 
do M >rra ;or, r*.f ri i> tregaesi;-
de Afitanhol. i, 

Mala, vinha, terra 
de semeadura 

Vende-se uma extensa mata, 
com muitas dezenas de milhares 
de eucaliptos e outras arvores, 
vinha, boas instalações vinícolas, 
e terras de semeadura, com agua, 
em magnifico local atravessado pe-
la estrada de Taveiro a Condeixa. 

Falar na Praça do Comercio, 
11, 1.° andar. 

Hotel-Paris 
Rua da Liberdade 

Rua da Saudade 
F I G U E I R A D A F O Z 
0 qne m*is comodidades ofe« 

reco aos banhistas « o mais bem 
situado do Uairro Novo. 

Diarias a preços modicos. 
Todo o serviço de cosinha ó á 

portuguesa, havendo o máximo ri-
gor no aceio por todo o hotel. 

Almoços e jantares abundante» 
mente servidos com vinho á des« 
crição, por 4000 esc. 

Pensão completa com Vinho 
10,500. 

0 proprietário, Antonio Lopet 
Veloso. 

m o r r e m e m p o u c a s h o r a i 
c o m o MATA FORMIGAS 

M E Y E I T E 
f * l h « . O a r a a t e ^ i t 

Farmacia Nazareth 
S a n t a Ciara — C o i m b r a 

Qebom Oioho Oêpde 
"êfle^ISTAO,, 
Qualidade superior. 
Únicos Depositários em Coim-

bra. 
MAGNO & COSTA. LIMITADA, 

5, Largo da Freiria, 6. 

Sapodol 
Produto Alemão que produz 

economia de 50 a 75 °/0 de sabSo, 
1. pacote (le SAPODOL ô ignj(l 

» 5 liilogr^mas de sabáo. 
Ve d?m em COIMBRA: 

Mogno & Costa, Limitada, 3, 
Largo da Freiria, 6. 

VINHO VERDE 
Ao copo e engarrafado, tintâ I 

b r a n c o , rncehil d^ Amarante, dl 
O s n 'la Calç >da verdad -ira espe-
"•ialidada, sô se vende no café So» 
fia. 

Rua 1» S fia. 409 
Brandão # Naitimefíffy 
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jàlonBoseaaieatos locais 

PpáUcaçõns t A s a n c l n s , p o r e « d s • Jtk«, 2S0; 
c c r s r s r c k i d o j , c s d s í inka , » 1." p a g m n , 6 0 

( ? « • o i i s s i c t a t e t 10* /» d s d e i c o n t o . ; 

Assinaturas (pagamento adiantado) i ABO, 10JQ0, « e n e s i r c , 5 / 0 0 ; 
t r imes tre , 2 * 5 0 . E s t r a n g e i r o , « n o , i t $ 0 0 . P a r * i s c o l o n i a s a n o , 12$Q0 

P e l o c o r r e i o «t i s 1 0 c e s t e v o » p o r t r í e se i t rc . 
N u m e r o a v u l s o 1 0 c t v s . 

S»á«t?g«, s ia iBf i traf íM» » t l f -c ícaBe — 38 i t f S l ã S Ç Í O . 2? í te fotoM S5J> — C O i l l l â 
Otorstíet « smpt Morto, JOÃO kW&W.O $.»RfJUM i t Editor, Di AMANTINO RIBEIRO ARROBAS 

P u b l i c a - s e <âé t e r ç a i ; o u i r s t a s e g a b a d o s 

Progressos locais 
O que Qoitaibra ieni ou e*lá 
em via de ter e o q a e lhe 

falta. Cousideraçõis. 

Não nos espanta o grande 
desenvolvimento que a moderna 
hotelaria de turismo está queren-
do tomsr em Coimbra, porque 
sabemos quanto esta cidade está 
sendo visitada por turistas nacio-
nais e estrangeiros, de Maio a 
Novembro, >• quanio já é grande 
a sua população flutuante duran-
te todo o ano. 

Com os projectados grandes 
hotéis e com os melhoramentos 
que estão sendo introduzidos pe-
lo sr. Pais Fidalgo uos existentes, 
Coimbra tornatno-se de futuro 
a cidade mais bem dotada de 
hotelaria moderna do nosso país, 
é bem evidente que ainda ha de 
ver muito mais aumentado par* 
n futuro, em quantidade e quali-
dade, o numero já hoje impor-
tante dos seus visitantes. 

C-wéí e pastelarias também j i 
tem ex:ekntes, rivalizando em 
conforto e elegância com os me-
lhores do Porto e Lisboa. 

Restaurantes abrirão breve-
mente trez, o do Café de Santa 
Cruz, o da Pastelaria Central, e 
o que se vai instalar nos baixos 
•io prédio à'A Nacional, estabe-
lecimentos estes que também na-
da ficarão devendo aos melhores 
do píis. 

De maneira que Coimbra ape-
trecha-se distintamente para ser 
uma terra de turismo, não lhe 
faltando também monumentos, 
museu, curiosidades artísticas e 
históricas, e grandes condições 
naturais de atracção, para que 
realmente e a valer o seja. 

Todavia, e apesar de já pos-
suir tantos elementos de progres-
so, Coimbra ainda nâo tem tudo 
o que precisa ter para não desme-
recer aos olhos dos que, visitan-
do-», procuram sempre momentos 
de goso e distração for» dos hotéis, 
dos cafés, dos restaurantes e das 
pastelarias. Precisa dum grande 
teatro, dum casino, dum campo 
de jogos, dum hipodromo, duma 
praça da touros, dum pavilhão 
de exposições, duma piscina, dum 
ring de patinagem, etc., bem co-
mo é indispensável que valorise 
os seus arrabalde?, ss suas ma-
tas, os seus parques e os seus 
mais curiosos e interessantes pas-
seios. 

Só então, ísto é, quando pos-
sua todos estes elemeotos de 
conforto, comodidade e recreio, 
é que Coimbra poderá ser con-
siderada um distinto e completo 
centro da turismo. 

Felizmente, para que ò seja, 
já §•: vai em bom caminho, te a do-
se avançado muito em pouco 
tempo. 

Agora, o que é necessário é 
que iodos trabalhemos dedica a-
mente para o mesmo fim, por-
que, se assim fôr, o re^to depres-
sa se alcançará. 

Pela nossa tntta, estaremos 
sempre n-: bréchd, cumprindo o 
nosso dever, 

DESASTRES 
Ambos com a mão direita es-

facelada devido a explosão de 
morteiros, receberam tritsmeoto 
no banco do Hospital da Univer-
sidade, Virgílio Augusto Montei-
ro, serralheiro, de Besteiros, Ton-
dela, e José Maria Nogueira, do 
Loureiro, freguesia de Cernache. 

j ^ Z a o o l i i i F ^ õ 
j C L I N . G F R A L - V I A S U R I N A R I A S 
j S Í F I L I S ( A N A L I S E S D E S A N G U E ) 
| DAS 2 As 5. R VISCONDE DA I.UZ ! 3 . 

P0 . . 0 „ « f j E í .feciecimea-

íl hdau r * t " » « t c i a I « » 
Cosmbra, com 

elegante a rmação Ioda en vi-
draçada, prestando-se para 
outro ramo de aegodo . 

Alvaro de Mattos 
, JP/.>/„ Clyr.ecoíogia 

C L I N I C A Q E M U L H E R E S 
Fortftsreis. 71. i ' g 2 feoras. 

Que as ventosas aqui por 
nós aplicadas teem feito borbu-
lhar a pele a vários pacientes; 

— que parece ser para a 
semana que deve ser inaugurado 
um dos chics-cssinhotos, ao pé 
da cadeia de Santa Cruz; 

— que foi já convidado pa-
ra fazer nesse acto soléne, uma 
alocução comemorativa, o contei• -
tuadissimo profilata Pirilau, vul-
go o Iiustre desconhecido de 
Coimbra e dos seus arredores; 

— que ao primeiro mora-
dor do sitio que vier a, utilisalo 
será pela ( amura concedida uma 
medalha dg cortiça, como justo e 
merecido premio da sua resigna-
ção pelos perfumes que dali no 
futuro se virão a evolar...! 

— que o programa da fes-
tança, segundo nos disse o nosso 
secreto informador, virá a ser de 
de arromba; 

— que já partiram emissá-
rios para Pé de Cão, Lavar rabos 
e suas adjacências, em procura 
de gaiteiros, para o pagode ser 
de estucha; 

— que o espumoso para os 
brindes, por não ter vindo a su-
bvenção, será substituída por al-
gumas estancias de murraça ca-
moneana, que perto ali ha para 
vários gostos e feitios; 

— que, atinai, bem se pen-
sando, talvez nâo fosse desageb 
tada a ideia de ali se ter pranta-
do o mictorio-casinhoto; 

•—que. de lacto, ao pé duma 
capei?, deve haver sempre a|-acri3-
tia, segundo dizem os entendidos; 

— que o diabo é que al-
guém, como se diz, já profanou a 
virgindade do famoso monu« 
meuto; 

— que já as más línguas di-
zem, o úrico acido ali produz os 
seus efeitos; 

—que o quiosque manoe-
lino, atendendo-se â estetica do 
adjunto restaurante, vai ser cons-
truído em estilo gotico-ogival, com 
alegorias monastlco-guerreiras; 

— que, segundo se conta, 
hão-de vir a comer-se no famoso 
restaurante, suculentos pitéus, 
tais quais os sabiam manipular ' 
os barrigudos frades cruzios; 

— que para esse efeito os 
donos do restaurante teem vas-
culhados os códices de receitas 
conventuais existentes nos arqui* 
ves dos mosteiros; 

— que para tudo ter o Sã» 
bor retintamente tradicional a 
creadagem será armada de ponto 
em branco e adestrada a expres-
sar-se na antiga usança de talar; 

— que ka-de, portanto, ser 
curioso ver entrar o esfaimado 
freguês e o escudeiro vir dizer-
ilie em tom de respeito: Que 
querendes vós, muy nobre e gr lo 
senhor, para servir-vos de bôo atn* 
paro ao vosso inlerior famélico? 

— que estão já sendo pia-
nesdos pela gerencia historicos 
pratos do dia; 

—• que alguns deles serão 
exabundantes de reviviscencia tra• 
dicional como por exemplo: canja 
á ibn-Errik, bifes á Prior D. Telo, 
costeletas á S, Teotonio, dobrada 
á Paio Guterres, peixe espada d 
Lidador, omoletes á Martim Mo-
niz, etc., etc. ; 

— que o freguez, perante 
tão imponente amor á tradição, Sé 
julgará transplantado té á silen-
ciosa e claustral mansão dos ben-
tos monges agostinhos! 

— que por tal, consoante 
a regra monastica, comerá, be-
berá e... pagará calado; 

-- que só poderá piar quan* 
do a conta fôr calada. 

Mlesrpí PwKh, 

mo X11 — N . ° 1 3 5 1 

seu oppotíe^tamen* 
. 0 papeeep do Go» 

missão de Gonsulta. 
Considerações. 

O Campo dos Bentos está 
sauauu, Ljuínuu bc ine ititro-

Sizirem os projectados aformo-
imentos a ser um dos msis 

encantadores e atraentes recintos 
iitadiaos do nosso país, o que só 

^depende desse grande terreno ser 
' fdigeate e criteriosamente apro-

[vátado, em harmonia com as 
mais urgentes e modernas neces-

lades da cidade e do seu pres-
ío e bom nome. 
Como está, é que não serve 

pira nada, senão para a enver-
gonhar aos olhos de todos os 

visitantes. 
Ha quem entenda que todo 

Éewe terreno devia ser exclusiva-
ite destinado para uma ave-

la, que mais tarde seria pro-
ongada rio acima, e que, dizem, 

^constituiria uma obra encantado-
ra e magestosa. 

Estamos de acordo; porem, 
essa dispendiosíssima avení-

realisavel com os pequenos 
rsos disponíveis do Muaici-

S -rá?l 
"Os que pensam que sim, tal-

Se esqueçam -ie que Coimbra 
la não é uma grande ci lade, 

ato o sendo, só nos cumpre 
liderar o que pode caber den-
dai Suas possibilidades finan-

|0ras, de contrario cairemos no 
linio da fantasia e do sonho, 

de utii e pratico nada nos 
lerSo dar. 
Com as importante; iniciati-

|V|S...que se teem realisado e se 
lo para repisar em oimbra, 

poderosamente contribuirão 
o rápido desenvolvimento 

turfsmo nesta cidade e região, 
terreno, mais do que qual» 
outro, é imperioso e urgen-

que seja aformoseado, mas is-
Inlelizmente, só se poderá 

desde que o Município 
dele os recursos necessários 
fazer face aos grandes ea-

das obras a realisar 

acaba de gastar, 
sabe, em pequenos re-

de conservação do 
Cruz 20 contos, 

Bentos nada f<-
com menos de 100, 

cêrca de 20.000 tne-
terreno, em estado selva-

onde tudo está por fazer, 
todos sabem como a Camara 

os referidos 20 contos pa-
as obras do Parque, e que 

| doutra forma não se teriam rea-
faita absoluta 

^ recursos do Município. 
Portanto, na impossibilidade 

ie se fazer de todo o terreno do 
ipo uma só avenida, e como 
não pode cooservar-se, sem 

ide prejuízo para a decencia 
ddade, no desgraçado estado 
que te encontra, o que se tem 
er, no nosso entender, é apro-

i-lo o melhor possível para a 
iportante obra de engrandeci-
uento e modernisação de Coirn-

Desde que a Estrala Ha 
ira seja alargada em harmonia 

o pr jecto de Emilio Nivar-
í, bem assim o arruado da B i-

Rio, parec -rios que o resto do 
eno poderá sar aproveitado 

Dúforme mais conv i r aos iate-
dó Munícipio, que, sem di» 

não pode realisar nv-lho-
qu<; são urgentes, que 

poderemos 
do« Bentos, 

"A REVOLTA,, 
loformaçÔíS, que temos por 

absolutamente seguras, permitem-
uos afirmar que, no começo do 
proximo ano lectivo —Outubro — 
reaparecerá o nosso colega local 
A Revolta, que será colaborado 
por um grupo de aca iernicos re-
publicanos, desta cidade. 

Esse grupo de académicos tem 
já elaborado um vssto programa 
doutrinário, propondn-se afirmar 
a pureza da sã moral sociol e a 
defeza consciente dos princípios 
que regem, em essencia, as de* 
rnocracias. 

Folgamos com o facto, certos 
de que a nossa conduta jornalis* 
tica será a melhor garantia duma 
boa camaradagem, 

UM ACTO DE CARIDADE 
Dum caridoso anonimo rece» 

bemos a seguinte cartas 
i . . Sr. Director Ha Gaveta de Coim-

bral— Knvio-lhtí 15#00 para o obsequio 
de distribuir por 3 creanças orfaos de 
pai, que st-jam bastante necessitados, 
pira assim comemorar o falecimento de 
pessoa querida, no dia 13 do corrente, 

Ao generoso bemfeitor agra* 
decemos a sua esmola que dis-
tribuiremos no dia indicado, fi-
cando á sua disposição n* reda-
cção deste jornal o nome das 
creanças contempladas. 

( D a n a e l F ^ o t a 
Medico-Especialista em doenças 

de boca e dentes. 
Mudou o seu consultorlo para 
a Rua Ferreira Borges (Cal-

çada) n° 8 - COIMBRA 

FOOTBALL 
Realisou-se nn domiogo um 

des«fio de í joíb-ll mire o Viria-
to de Vízeu o União de L o i m -

i bra. 
A vi c to ri > í.-í bem alcançada 

pelo tJoigo, cujo grupo jogou 
mui regularmente, 

O Viriato apreseníou-se em 
melhor forma. 

: : : Aureliano Viegas 
C L I N I C A G E R A L 

CONSULTAS DAS 12 Ás 17 
flua ¥iaoonde da Esuz, 88 

ECOS DÀ SOCIEDADE 
Astwtuist 

Fei an s, no domingo, a s r . ' D. Ma-
ria Jost Lanes LI boa Qrcça. 

t-at m anos, hoje: 
D. Maria Luva da Costa Pessoa 
Adelino Simões d- Carvalho 
los* L*- n ir io Oouvela. 
A'mannB: 
Antonio Duarte Matos Areosa. 

•Çisaaentis 
Healisou-se no dia 6 io cogente o 

casam nto da sr.' D. Maria -ia Conc?i-
çin R cha Santo . ge i l filha do nosso 
amlgn c conCfi u -d • cora cian-e h-sta 
cidade,sr.José Anton o O mes -os Sm-
'os, com o sr. dr. Carl s Alberto Afonso 
ê* R'i*. medico m OM*os. 

O casamento f 1 c l braio em cisa 
os pais da noiv.:>, onde se trgw.u wn 

alia- Imâ-mente sdo naio 
Foi cetebrrn>e o tio da noiva o rev." 

sr Pe iro R cha, c p*ião militar de in-
fa •teria 32, qu* pn fe iv. uma brilhante 
akcuçS'. 

Foram padrinhos, ào seio religioso 
e c'.\V, por pi t? da noiva, a sr.' D. 
Maria Caro ti" L^rsi-o dos Santos, 
seu tio o s*. João R Cha, p'of-",Sor em 
L sb o, e sua mHe a sr.' O. Maria da 
Piedade Rocha Santos, p por ps -te do 
nO'Vo, seus tios a sr* D. Emília da 
Conce çâo V cenfe A'm?id , o s-. -cd e 
fUgu tu Nanes d - Almeida, intlgo mi -
sinnarfr e prrf ssor ro índia, a s r* D 
Étisa Loa ei o d<>s Sa tos, e o t mão 
da io va,S". d". Pelro da R<.cha San o-, 
medico em Arganil 

Findo o ceio reVgkso f t rervido, 
t»mhem tm cr. '.a cos &•>(<; na rotv<, um 
fino e deiiccdf' C. po de imo, f jzesàc 
blindes os >ev04 Pedro Racha e zusus-
to di Almeida e o sr. d<•. Píd'0 Rccha 
Santos, que fizeram elogio dos no:vo$ 
enaltecendo as suas brilhantes qualida* 
des. 

Na cor^eille vkm-se multas e valio-
sas prendas. 

Os noivos, a quem desejamos as 
malcres prosperidades, seguiram para 
o norte em viagens de núpcias. 
Desatis 

Sof'?u ha áias uma melindrosa ope-
ração, encontrando se já em via de rss-
tabclfcímento osr jacinto Tito Lizardo. 

Ope-f'0 o distinto clinico sr. dr.Joté 
Rod gu:'s de Oliveira, auxiliado peio 
sr d \ H-jrccio Menano. 
Partiiss i shegidu 

Pa a L >eos da Bilra, o sr. josê Go-
mes áa Cunha. 

— Par : a P aia da Torreia, o 
Joaquim .inturslo •\ thi. 

— Para Maiorca .-< s- M u I a,G ;-
vtira fisieve-

— E*'à em Coimbra o sr.Jarme Pth 
xoto Landnl. 

— Reg-essou a Coimbra, vindo de 
Caldelas, o sr, Faârt Antonio da Silva 
Pratas. 

U m a I rovoada 
h o r r o r o s a 

À cidade baixa inundada.—tm 
moro qae c e s a k 

Desde sabado ás lfi horas até 
á madrugada de domiogo pairou 
sobre esta cidade uma trovoada 
violentíssima acompanhada por 
vezes de chuva torrencial, que 
originou grandes inundações na 
cidade baixa em virtude de ter 
rebentado em diversos pontos o 
colector geral. 

Não sabemos que obras de 
desfissoriamento foram essas feitas 
pela Camara que os canos estão 
novamente entulhados como se 
acaba de verificar. 

A agua tomou grande altura 
nas ruas, havendo casas comer-
<cis!s que tiveram prejuízos. Par-
te da Praça 8 de Maio ficou co-
berta de imundicie, principalmen-
te em frente dos Paços Munici-
pais, como se a fúria dos elemea" 
tos quizessem mostrar á Camara 
a beleza da sua obra. 

Em virtuie das inundações o 
serviço de viação eiectrica esteve 
paralisado durante algum tempo. 

A trovoada sempre violenta 
causou importantes prejuízos ma-
teriais, principalmente nos arre-
dores da cidadei 

Em alguns pontos cifram f-is-
cas electricas, fazendo uma delas 
um enorme buraco ao largo Mi-
guel Bombarda. 

No pátio da Ordem Terceira 
desabou um grande muro que na 
ocasião da queda produziu um 
enorme ruído o que poz em glar-
me as muitas famílias que ali v i -
vem. 

Drvido á vioienciá dás aguas 
da chuva algumas ruas, como a 
Calçada de SÉDÍS Isabel, ficaram 
com enormes sulcos, que é pre-
ciso reparar. 

MATRICULAS 
Os candidatos á matricula na 

Escola Primaria Superior, desta 
cidade, devem entregar os seus 
requerimentos até ao dia 25 do 
corrente na Secretaria da mesma 
Escola, acompanhados da certi-
dão de idade; atestado de vacina-
ção ou revacinação re lis^da ha 
menos de sete a n o s ou de ter so-
fri>io um ataque de varíola des> 
tro do mesmo período e diploma 

{de estudos a* enúno primário 
geral (-erttHoaiu «nís^o 
me do 2." gr*u ou 5.® clasv). 

— O otaso para matri ula na 
Escola Normal Primaria, principia 
no dia 17 e termina no dia 25 de 
Setembro. 

Capitão Gunha Leaí 
E' esperado nesta cidade, den-

tro de breves dias, este ilustre de-
putado l i b m l e um dos vultos 
de maior relevo e valor da poli-
tica portuguesa, 

S. ex.4, que vem acompanha-
do do sr. Fausto de Figueiredo, 
seu intimo amigo, será cumpri-
mentado pelos membros mais 
gramados do Partido Liberal 
desta cidade, que lhe serão apre-
sentados pelo sr. dr. Lima Duque. 

O sr. capitão Cunha Leal, que 
terá demora de um ou dois dias, 
em Coimbra, seguirá para o n'or-
te, viajando em automovel. 

© SILÍIÍb 3fiyiL* 
de Montarroio, 

Não constiíuiu para nós 
surpreza alguma mais esta fi 
cção da nossa Camara Muni-
cipal ácerca do fóco de infe-
cção da rua de Montarroio. 

Já não ha respeito pela 
higiene publica, nem pela im-
prensa que ha um ano anda a 
pedir providencias, nem pela 
autoridade superior do distrito 
qne em virtude das reclama-
ções que ihe teem sido feitas 
desc< u do seu gabinete até á 
Ornara Municipal onde se !h j 

disse que as obrai começariam 
segunda-feíra (ontem). 

Afinal as obras não princi-
piaram como se ainda não bas-
tasse o sacrifício que se impõe 

aos pobres moradores de Mon-
tarroio e qu-i dura ha um ano! 

Mas a que obedecerá esta 
irritante atitude? 

Reparem senhores da Ca-
mara, que ámanhã podem ser 
apontados como os culpados 
duma epidemia iminente; que 
o numero de creanças faleci-
das ali em pouco mais de 2 
mezes vai já em 14 e todas 
vítimas de doenças com cara-
cter inf. cc o~o. 
Não devais, portanto, querer 
que sobre as vossas cabeças 
continue pesando mais luto 
ejksolação. 

Basta de indiferentismo 
que mata. 

em vez duma, duas avenidas, a 
da Estrada, da Beira e * da Beira 
Rio, quf a todo © tonpo também 
sa podariam prolongar rio acima, 
bem assim um parque municipal 
e varias placas ajjrdioadas. O 
resto do terreno seria destinado 
a construçõ-s elegantes e artísti-
cas, com fins de utilidade publica, 
e de cuja cedencia a Camara ti-
rasse os recursos necessários para 
empreender os melhoramentos 
que a opinião publica reclama 
nesse local e em outros. Isto é 
o que nos p*rece pratico e viável. 

Está nomeada uma comissão, 
desde Maio de 1921, composta 
do® ara. engenheiros Abel Urba-
no e Jorge Lucena e dr. Luiz Car-
risso, que deve estar prestes a dar 
o seu autorisado 'psrecer sobre 
os aformoseamentos desse terre-
no e sobre o teatro-essino q* » ali 
se pretende construir, parece! . 
a opinião publica ha multo tem-
po aguarda cora certo iaíere?se, 
e que estamos certos marcará a 
melhor orientação ? seguir. 

Nós também o tígusrdamoí. 
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Maquina descrever 

U U m • PORTÁTIL 
Com teclado universal Pronto c prestações 

R u a p e p p e i p a B o p g e s , 1 1 9 

$ 

Praça de touros 
n a 

FIGUEIRA DÁ FOZ 
Domingo, 17 de Setembro 

Deslumbrante corrida á a n -
tiga pertugueza 

Em beneficio da Obra da Figueira (Asilo dos velhos e creanças) 
onde são corridos pela primeira vez 

10 tOUFOS todos pUPOS 
pertencentes á C A S A C A D A V A L 

Na corrida entram: Neto, Andarilhos, Carecas, Papa-
gaios, Banda de Charameleiros, Arautos, Passavantes, 

Criados de Cana e Moços de estribeira 
a Azemola com a caixa das farpas. 

C H V H L r i R O S 

M 
• o artista 

5imAo da oeiGfl 
Bandarilheiros 

À. Gama Lobo, Antonio Bobone, João Malhoa da Costa, 
Rafael Gonçalves, Francisco Gonçalves, Mário Galazans 
- — e Joaquim iinrâe 

Moços ile forcados o valente Grupo de Santarém 
Composta dos srs. Antonio Abreu (cabe), Benjamim J-rdim, Jo-
sé Maria Antunes, Joaquim Aguiar, Joaquim Veríssimo, 
Manuel Cabedo, Francisco Queuoz e Antonio sirnões. 

Campinos 
Ex mp* Srs. Pedro de Abreu, Jaim* Godinho, Francisco 

Neto, Joaquim Matos e Emilio de Aguiar 

4 - B a n d a s d e M u s i c a - 4 
A praça achar-se-ha lindamente ornamentada por um 
dos mais hábeis decoradores, que vem expressamente 
- para este fim 
PREÇOS — Camarotes, 80$00; Cadeiras, 14$00. — 
Sombra: Barreiras, 12800; Contra-barreiras, 10$00; nu-
merada, 8$00; Oeral, ô$00; — Sol: Barreiras, 3$50; 
Contra-barreiras, 3$00; Bancada-geral, 2$50; Galerias, 

2$00. — Senhas de camarote, 12$00. 

- A 

Fitas para maquinas de escrever 
Underwood, Remigton e Roy^l 

Preço, 6$00. — R. Direita, 10-1 

La Femme-Chic 
Atelier de Modista 

R. Ferreira Borges, 25 2 °. 

Direcção de uma modista de 
1." ordem. 

Fazem se os mais elegantes 
vestidos em todos os generos, o 
rigor da Moda, a preços relativa-
mente baratos. 

Seriedade e rapidez. 

Teatros e Touradas 
Antonio Rodrigues Garcia ne-

gociante de bilhetes de espectacu 
los públicos, previne os seus ami-
gos e freguezes que tem pa1** 
todos os espectáculos de corop* 
nhias nos duis teatros, na Figuei 
ra da Foz, bons lugares e as«im 
como para o Coliseu Figueire ;e 
durante a época de 1922. 

Camarotes, barreiras etc , co-
brando só o premio de 20 de 
locação. 

Encomendas pe o telefoue te 
li gr:ima ou povtal pura a taboca 
ria Ordeiro 8 -irro Novo — Fi-
gueira da Foz. 

COFRE 
Vende-se. Rua 

Eduardo Coelho, 
1 0 8 - 1 ° X 

Pre91o em Ceira 
V e n d e - s e um prédio c o m p o s t o 

de 2 andares , lojas para comerc io , 
pateo, quintal e agua para regas, 
s i tuado num d o s me lhores loca i s 
de Ceira. 

R e c e b e propostas em carta 
fechada, para a compra do prédio, 
Francisco Lopes Castilho, mora-
dor. no Sobral de ò&ira, o n d e se 
prestam esc larec imentos . 4 

goTo flmerçieADfl 
Avenida Sá da Bandeira— COIMBRA 

T e l e f o n e 3 0 4 
O melhor c mais cómodo automóvel dc alu-
guer, marca B U X C K de 7 locares 

S f R V l Ç O P f R I * M N E N T r 

Sapodol 
Produto Alemão que produz 

economia de 50 a 75% de sabão. 
1 pacote de SAKM>0L é igual 

4 5 k lojír; mas de sabá-». 
Ve-dem em COIMBRA: 

Magno <è Costa, Limitada, 5 
Largo da Fruiria 6» 

GUERRA AO FOSFORO 
Comprem o Acendedor Pirofóro 

Acendedor legal e cujo 
preço esta ao alcance de 
todas as bolças, estando 
sempre apto a produzir 
luz, e\?itando~se assim a 
despeza constante dos 
fósforos. Pi' venda nos 
estabelecimentos princi-
pais. Peçam preéos aos 
depositários no distrito 
de Coimbra: 

Rna Ferreira Borges, 42-1.° 
C O I M B R A 

Precisa-se dum homem de tr ôa 
conduta para porteiro. 

Prefere»se reformado., In for-
m a ç õ e s na Gazeta de Coimbra* 

Antiguidades 
Moveis, Louças, Relogios, 

colchas, cadeiras de 
couro, contadores, etc. 

Saraiva, JVunes 
Casa do Sal 

flppematação 
No dia 24 do proximo mez de 

set- mbro, peias 12 horas, na Rna 
•ia S.jfia, 9">-2.°, escritorio do advo-
gado Dr. Ambrosio Neto, ha de 
se proceder á venda particular, e 
serão entregues, a quem mais van 
tagens ofereça, os seguintes: 

P r é d i o s 

Casas de habitação, com te 
lheiro, eira. pátio, terra de semia-
dura com arvores de fruto e 47 
-liveiras e 3 poços de agua nativa, 
no si'»n de Albergaria, freguesia 
de A&tanbd. 

2.8 

Ura pinhal, com mato, no siti 
do Marcador, referida freguesia 
de Antanhol. ? 

M U D A N Ç A 
A s m*us ex B<" freguês» par 

ticipo q-ie mudei a mn h « of ciu 
para a Rua da Gala n.0' H e 13. 

Coiíisbra, 0 de Setembro de 
1922. 

Mi Bodrigm fondelat 

E incontesto que a Manteiga 
Minhota, não contem excesso «ie 
sal nem *ôro e nem ing»#diente 
algum qne altere a sua pureza. 

Quem a comprar nã • é 'ogrado. 
Deposito na rua da Sofia, 119 
Desconto para revenda. 2 

Costureiras em 
sua casa 

A fabrica dè malhas 4o Calh?. 
bé dá trabalho par;i fór;; a q i< m 
se apresentar a pedi lo com a com 
petente apresentação idenia, 2 

Empregado 
miudezas e fazendas brancas pre 
cisam Fânzeres, Dias & C1 

Ld?. 3 

F a r m a c i 7 ' c ® ^ 
20:000)500 tendo anexi uma loja 
de comercio, vende-se ou arren-
da-se. 

Infirma Figueira Diniz —Oli-
veira do Hospital. 2 

F V i c r Ã n d e c i r c u l a f - ven 
o de-se um novo. 

Para tratar, com o sargento 
Gouveia, de Iufantaria 35. X 

í í n i n p l i n eompra->e com 
u u , , l l l l u o u sem cabo. 

Cart í a este jornal a R. B. 1 

A u t o m o v e ! ? ^ , » ™ 
perfeito estado de novo. 

Para tratar na Rua das Padei-
ras, 39 3 

4 P rte un,a 

r v i l i ^ t V o ? c a s a n a es{ra i a 
de L!sboa para casal, ou para 2 
pessoas em separado. 

Trata-se na S ciedade btdns 
trial Conimbricense Lda., na Ave 
nida dos Oleiros. 2 
R f l l a p h f l ^ Compra se ía 
U U i a L l i d o minador, re-
quife e outras maqmnas e uteosi 
lios para esta industria Usados. 

Carta á Agencia d'snuncios 
Rua Augusta, 270 1." a E H 61C5 
— Lisboa. 1 

Tipografia e En-
cadernação J3remPfe 
ou vendem se separadas, as ofici-
nas de Alberto Viana. 

Para tratar com o mesmo nflr 
Largo da Sé Velha—Coimbra. X̂ j 

Trespassa-se uma ca' 
sa na 

rua da Sofia, com 17 boas divisões 
com luz própria excepto 2, orna 

2 W C., um forro grande e nm? 
pequeno, casa para lenha, dasíH 
para carvão, quintal e uma loja t 
dois quarto* arreniados no rós-1 

do chão. Renda anual de S.oOÔ OO., 
Dirigir propostas ás iniciael 

L. R L. a este jornal. t j 

Relogio de rondai 
para guarda ds fabrica, vendé s«'1 

om. 
Fabrica de Cortumes de Coim-

bra. V 

Serralheiro Me-, 
f ' í 4 í n V n Precisa sa sabend» 
^ a i i i u u trabalhar ao tornoi 

Dirigir-se ou indicar refereaví 
cias e ordenado a 

C. Dupin & C."—L°lria> %K 

Trespassa-se 
coaria e papelaria, em bom lociM 

Carta á Redacção, letrau 
J- S li 

trespassa-se á entrada Loja da rua «la Sofia, tem 2 
p ft<s e bastante fundo, podendo 
servir para qualquer estabeleci 
mento. 

Dá inf rmaçôes o mestre de 
bras Antonio Pedro. X 

j V í n k ; l í Q de sala de visitas 
1U. li uma vende-se no Lar-
go da Sota N.° 6. X 

V p n H P-QP um P r e ( i l ° dfl V CJ.1UC OC c a s a s a a pfljj 
do Borralho com os n.w 7, 9, U,f 
13, que se compõe de 4 andarè 
com 2 cosinhas, que dá par i 2 f i | 
miiias, e 2 lojas. « 

Pude ser vista das 10 is 
horas. 

Para tratar com o sf. José 
dres Paulo — Largo de S. Salvi*] 
dor 7 - Coimbra. 

Bom negocio Tr S 
pts-

sa se 0 C*fé e Pastelaria Gnlvío 
(•om o negocio da.s Agua-' de Lu-" 
situado na rna F^TiMrdes l u z 
(antiga rua das Fan^as n.°* 1, 4 ,6 ) 
p r m itiV:* da retirada pars Lus -

Jà tem instalações a electri 
cidade. X 

Preci» 
sam Empregadas 

se qn saibam ^scever á maquina, 
na C«Uil>S"hia Coimbra S-gn 
ros. , X 

Escritório pfecisa 0 s,> 

r«ira Arnaldo, 
iicitador Fer 

J 

Desapareceram 
V / V t l I l í l S duas em 7 d-
corrente, de Vila Antónia, na Cruz 
de M rouços. 

G atifica se a quem indicar o 
seu paradeiro e procede-se judi 
cialmente contra quem as reti-
ver 1 

Oficina de Tor-
n p i r o Vende-se toda a exis-
11U11U tenri» em globo ou se 
paraía e trespasse da casa. 

Tratar na Rua das Padeiras, 
o.° 39 S 

Vende-se rSefíffl 
em estado nova. 

Ne«ta r>»dao.c5o se d iz . 

V< mlero-se 
sapateiro, sendo nma de braço. 

Dirigir a est» edacção. 

V endem-se dí/S1 

coiijuncto — em leilão, quando | 
anunciar, ou particularmente 
ao dia 24 deste mês, do que desd 
já se aceitam propostas. Bôas 
ras lameiras e de semeadura, ci 
mnita agua e arvores de fructo, i 
logar de Fala, tendo uma grand 
frentapara a estrada deste íogâ  
que também serve para constr 
ção de casas. 

Trata-se na antiga Quinta 
Brazileira. em Pé de Cão, h';jí 
denominada Qmnta do Pombal, lii 
em ( oimbra, na Rua Perreira Baf-' 
gps, 103 2.8 1( 

P r . cisam-se S f ^ 
íistas de serralheiro, -' ivís ou n>'-
e.íinicos, na Constnitora Argaos-
"•<••• LtTini»Mi!-. A i' i " X 

l i e C Í S c l - t ó e pregado com 
pratica de mercearia, exigindo 
bôas referencias. 

Dirigir s Bisarro, Casimiro & 
C-* bOKia. X 

Hef r i g rante do 
u a i u r j i u zileira, única de-
positaria ilesteâ refrescos em Coim 
bra. 124, Rna Ferreira Bor-
«e», 43f- X 

a s s a 

OPOM-CUM u m 
Não ha remedio egual nsm f£| 

recido nos sens efeitos rápidos/ 
seguros, atestado por milhares i 
curas, preparado pelo farmaceutí 
H dos Reis Branco, Powbéli 
^aiiabrí. 

Depositário m Coimbra, 
H4ría fttíúrigucs «la Silva áC.*S| 
ts»ss«f"!». Lu&itada; no Porto, % 
do Atoada. 357; em Lisboa, 
da Prata, 101, e em todas as.1!! 
frw.ias <">'- país 

Q e b o m O i n h o O â i 

" S f l e r ç i S T f l o , , : 
Qualidade superior. 
Únicos Depositários em 

bra-
MAGNO fi» COSTA LlMlTi 

fi, Largo da Fralría, 0. 

HM 



Guinta-íeira, u de Se tembro de 1922 mo XIS — - N . ° 1 3 5 . 

Assinaturas (pagarnsnío atiipntctàop, lOíOO, «e»estre, 3*00; 
trimestre, 2*50. Eetr&igelro, suo, 16?00. Pars is cc:oaiae ano, 12$0C 

Pelo correio sairá 10 ccatavrs cor írteestrc. 
Nurrtsro a v u l s o IO c t v s . 

jgp jdcaíõeti Anuncio», por cida 1'nka, 2SC; 
íêctówS«SB « eosranlotdcB, Cuda linha, na I.a pagina, ô 0 

(Pars os Mtàuntea 197» de detconto.) 
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P u b l i c a - s e â s t e r ç a s . o u i n t a s e g a b a d o s 

Às grandes inidaíjvâs Iscais 

M I M í 0 
l " í Q l c u i 

Pelos auuveis esclaredmentos 
carta do sr. dr. Alípio Barbo-

i, que publicamos ao penúltimo 
flumero do nosso jornal, fácil-
ftente se conclue que o Hotc-l-

lace-Estrch será construído de 
armonia com as disposições do 
;creto n.° 1121 de 28 de No-

vembro de 1914 e do regulamen-
to de 15 de Juoho de 1915, legis-
lação esta que concede importan-

vantagens e regniiss ás em-
czas que, no nosso psfs, esía-

eleçam 'e explorem grandes ho-
s, que tenham as condições de 
modidade, conforto e recreio 

a mais modero» hotelaria de 
rismo. 

Essss em prezas são Isentas de 
atribuição de registo, de con-
•uições predii l e industrial du-
ite 10 anos, de Imposto de sê-
dc-Hr^U " . 

.o que precisem-importar do 
rangeiro, etc., etc. 
Sendo assim, o Hotel-Paiace-

Sttela, será o estabelecimento de 
fitpdra ordem de que Coimbra 

to está necessitada, p i ra bem 
$oder receber de futuro os seus 

itantes e turistas de distinção, 
Ute, como se sabe. de ano para 

o tão rapida e extraordinária* 
tente sobem de numero. 

Ê', sem duvld: , uma iniciativa 
vem briihaoíôtneate preen-

pter uma grande lacuna na 
Ilda' local e regional, e de que 
JvírS para C a m b r a os maiores 
Wefidos eccDomicos» 

O í xito de tão grandioso era-
Êpreendimesto, vai ser o mais 
[completo e seguro para a em-

Fereza que arrojadamente o pro-
uve. Não temos dista a menor 

ida. 
Coimbra, se já hc je è muito 

visitada, ainda muito mais o será 
idepois. H je, quem tem meios 
;de fortuna, não olha ao que gas-
ta no hotel, desde que este lhe 

[ofereça todas as comodidades e 
| conforto que pretende quando 

Waja. 
Ao Bussaeo, que está a dois 

passos de Coimbra, vão muitos 
nacionais e estrangeiros que não 
veem a esta ci dade por falta dum 

£ grande hotel moderno, onde con-
\ dignamente se hospedam. 

Os hotéis que h je existem 
Cffl Coimbra, é sabido de toda a 
gente que, principalmente de Ju-

nho ao fim de Outubro, já mal | 
c!v. jXian par* o nsoviíncnto ordi-
nário da população flutuante da 
cidade, acontecendo muitas ve-
zes virem s. esla cidade pessoas 
que, não encontrando hosplda-
gem, ou ficando mal alojadas, se 
retiram desgostosas. 

Os turistas espanhóis, por 
exemplo, que de i í r o de breves 
dias chegarão a esta cidade, todos 
pessoas de distinção, não sabe-
mos onde poderão ser condigna-
mente alojados, porque os hotéis 
ccnservam-se quasi todos os dias 
com as suas lotições completas! 

Isto diz-nos que, além dum 
grande hotel de 1." or lem, Coim-
bra precisa doutro de 2.a ordem, 
porque está-se tornando rapida-
mente um muito gpreciavel cen-
tro de turismo, que muito con-
vém animar e desenvolver, e não 
embaraçar e entorpecer. 

Emíim, e como o outro dia 
dissemos, o que principalmente 
importe é «So perder t e m p o . . . 

Quem fôr á frente, repetimos 
hoje, é que marcará! 

SCOSSÂ SOQmOÂDM 

Aviwmries 
Fazem aios, hrje; 
A menina MJ:-ta da Lourdes Ferrei-

ra Monteiro 
D. Ana Max mina Pimentel Peirony 
D Nitatta Correia Rosa (ivei/c). 
Amanhã: 
D Adélia Fre tas de Campos 
D, Zulmira de Carvalho. 

Partidas s chegadas 
Partiu para Ervedni da Be'ra, o te-

nente sr. Mano Matos. 
— Para Manteigas, o sr. José Silva 

Ferreira. 
— Para a Costa dz Lavos o sr. Fer-

nando da Silva Batista. 
— Para a F/gusí-a da Foz, o sr. 

Joaquim Antonio de Moura. 
— Para E pinho, o sr. Franchco da 

Cosis Qatto. 
— De passagem para a Quinta d-i 

Coifaria, (steve ontem em Coimb a a 
esposa e fillunha do sr. Presidente da 
R( púbica. 

P A R T I C I P A Ç Ã O 
Pelo Intendente de Pecuaria 

desta cidade, foi dada participa-
ção á policia de investigação, con-
tra o sr. José Ramos da Costa 
Roque, ferraior , que ilegalmente 
está procedendo á inspecção me-
dico veterinaria nos matadouros 
de Alfarelos e Granja do Ulmei-
ro, o que pode acarretar graves 
psejuizos para a saúde publica. 

A policia vaMhe mover o res-
pectivo processo, 

O C H O R Ã O DA "FEIRA,, 
Com o têmpora! de uma das 

ultimas noites, foi derrubado par* 
te do lindo e antigo chorão do 
Largo da Feira. 

0 5 í p n f l 5 D f l 6 5 T ^ 6 L r f l 
Q l g u n s d a d o s h i s t o p i e o s 
s o b r e o a n t i g o e d i f í c i o . 

Tem umâ historia muito in-
teressante o Colégio da Estrela, 
hoje convertido num montão de 
ntfaas. 

Naquele locai levantou-se em 
tempos afastados uma importan-

M te construção, solar de uma das 
p primeiras f >milias da f iddguia por-

tugueza. Foi ali a residencia de 
D. Garcia de AlmHda, reitor da 
Universidade; e nos seus salões 
estiveram instaladas durante al-
gum tempo as aulas da Univer-
sidade, quando esta se transferiu 
para Coimbra em 1537. 

Leitão Ferreira, num seu iné-
|dlto, diz s proposito desta insta-

"»ç«o: • «Nestss cs;.as, pois, co» 
secaram a lêr as a d s e d a s todos 

cs catedráticos das quatro facul-
dades, no dia 2 de Maio deste 
mesmo ano de 1537. Eram elas 
um formosíssimo palacio, cujas 
paredes, pars imortal memoria, 
disso, deviam respeitar o tempo, 
ou os infortúnios; porém, estes 
nem aqueles lhes perdoaram a 
existencia, que ainda hoje seria 
venerada, se um incêndio lasti-
moso não devorasse a parte tnsior 
delas, como chorou o insigne poe-
t» . e mestre Inácio de Morais, no 

eruditíssimo, e já alegado 
"Eneoraio da - idade de Coim-
bra». 

Vê-se ainda desta interessante 
J i assagem que em remotas éras 
! houve no « d o do Colégio cia Es-

Até qne emíim I Principiaram, 
finalmente âs febra? par?, o desa-
parecimento, do íóeo de infecção 
da rua cie Moutarroio, que s-ra 
também uma ratoeira, para quem 
ali tinha de passar de noite e ás 
escutES. 

Após um ano ?!e constantes 
reclamações não só Ja imprensa, 
como dos habitantes dali, a Ca-
mara atendeu não sem que a is-
so fosse até coagida pelo gover-
nador civil que se viu na dura 
necessidade de ir a t é á q u d a enti-
dade pedir providencias. 

E' caso para nos felicitarmos 
a todos, e a Qazeía de Coimbra. 
que, incessantemente, sem contu-
do querer ter a primazia de ser 
a primeira foiha a ter tratado do 
caso, mas que nunca largou mão 
do assunto sem rodeios e com a 
inergla que merecia ser tratado 
quem, com um silencio que che-
gou a ser criminoso, deixou que 
durante um ano ali psrmaneces-
se tal imundície que tão nerojavo-, 
sa foi para a sau^e publica, o:gu-
lha-se de ter prest do assim um 
grande beneficio aos moraJores 
daquela populosa rua, contribuin-
do para que as obras se levassem 
a eftito, 

J U L G A M E N T O 

Respondeu ontem o comer-
ciante sr. Antonio da Costa, so-
cio ris* firma Mercantil de Coim-
bra, Limitada, acusada de ven-
der bacdhau impróprio para o 
consurno-

Em virtude de reincidência íoi 
condenado na multa de 3.020M) 
e 20500 de procuradoria. 

A defesa esteve s cargo do 
sr. dr. Camilo Valente, que fez a 
sua estreia no foro, revelando 
dotes que lhe hão de conquistar 
um legar de destaque na advo-
cacia. 

Apesar da causa lhe ser in-
grata, o sr. dr. Camilo Valente 
proferiu uma brilhante oração que 
mereceu um caloroso elogio do 
presidente do tribunal.' 

Também o digno represen-
tante do Ministério Publico, sr, 
dr. Tarquinio Bdtencourt ; so ini-
ciar a sua oração, teve palavras 
devéras honrosas, para o novel 
advogído, a quem espera um fu-
turo prospero 

São estes os nossos desejos, 
e assim apresentamos a s. ex,â as 
nossas sinceras felicitações. 

U M B U R L Ã O 

A' requisição da policia de 
Coimbra foi prêso no Posto, Ma-
noel Rodrigues de Sousa, dali, 
que, fizeudo-se passar nesta ci-
dade por comerciante, praticou 
uma importante burla. 

trela um outro grande incêndio. 
Reedificadas as aludidas casas, 

passaram por hf-rança e sucessão 
no dotniaio dos condes de San-
ta Cruz, sendo depois cedidas pe-
lo 6.J titular desta casa, D. Mar-
tinho de Mascarenhas, a instan-
cias de D. joão V, aos religiosos 
capuchos da Província da Con-
ceição, que as transformaram no 
Colégio depois completamente in-
cendiado» 

O mesmo ilustre escritor Lei-
tão Ferreira, no já citado inédito, 
pondera com justeza, aludindo a 
esta nova transformação, que as 
casas da D. Garcia de Almeida; 
' tornaram a ser novo domicilio, 
assim de letras, como de virtu-
des, com a fundação do referido 
Colégio chamado de Saato Aoto= 
nío cia Estrelai. 

Esta casa reSi^oss foi funda-
da nor alvará daquele monarca, 
de 17 de Janeiro de 1707, sendo 
assente solemnemente 8 primeira 

j pedra da Igreja em 2u .de Marco 
i de 1715 pelo bispo-coode D. Aa-

' i 3bi.fi M £ -is. f-% P & M U «t 

Excursões de.cspJnhoi.", 
o r g a n i z a d a s pala Agen-
cia " E l T u r i s m o „ de 

Madrid 

São excursões classificadas de 
luxo e de grande luxo, pela Agen-
cia que as promove, as que se 
realisam brevemente ao nosso 
píís, vindas de Espanha. 

A de luxo, que é a do carnet 
D, chega a estaf cidade no rap i ío 
do dia 20, vinda de Lisboa, e é 
de 10 diss, ao passo que a de 
grande iuxo é a do carnet F, 
dura 15 dias e chega a esta ci-
dade no dia 21 de tarde, vinda 
da Figueiri. Os turistas durna e 
doutra partem de vários pontos 
de Espanha pira o nosso píis, 
no proximo dia 15. 

São todos pessoas distintas de 
varias províncias de Espanha e, 
em seguida s estas, parece que 
outras excursões se reslíssrão 
ainda este mês e em Outubro. 

Por causa da falta de aloja-
mentos nos hotéis do nosso país, 
e mesmo porque ss boas excur-
sões co estrangeiro, nunca são 
muito numerosas, parece que em 
cads uma das anunciadas, ano 
virão mais de 30 a 40 turistas, 
entre homens e senhoras. 

Entram no nosso país por El-
vas, Msrvão, Vilar Formoso e 
Valença, dirigindo-se primeiro a 
Lisboa, e dali é que partem pars 
os vários pontos marcados nos 
itenerarios, sendo os principsis 
Coimbra, Porto e Braga. 

Os turiitas que tomam p?rte 
na excursão de 10 dias do carnet 
D, pagam pela mesma apenas 
150 pesetas, compreeddeodo via-
gens em l.a classe e bons hotéis, 
e só visitam Lisboa, Coimbra e 
Porto. 

Os que tomam parte na ex-
cursão do carnet F, classificada 
de grande luxo, e que é de 15 
dias, visitarão Lisbos, ' intra, Cas-
cais, Figueira, Coimbra, Espinho, 
Porto, Foz, "Matozinhos, Braga, 
Bom Jesuz do Monte, Sameiro e 
Faíperra, e pagam 500 pesetas. 
Estes viajarão nas carruagens sa-
lões dos expressos, hospedar-se-
hão nos msJs afamados hotéis, e 
nos seus passeios e visitas utUisa-
rão automoveis de preferencia s 
carruagens. 

A mesma Agencia também 
realisa excursões de 10 dias, 
chamadas economleas, que cus-
tam acada turista, apenas 130 
pesetas! 

Assim, por tal preço, quasi de 
graça, quem não ha-de viajar em 
Portugal? 

Estamos vendo que, se o nos-
so cambio são melhora, teremos 
aí para o ano toda a Espanha a 
fazer a conquista pacifica de Por-
tugal, sob 0 comando tmistico do 
celebre general Weilerl 

Cousas do Municipio 

Polis praçss o ruas da ciiaás 
Mais uma vez iembramos á 

Camara a necessidade de tornar 
obrigatoria a adoçSo de tipos 
uniformes e acciadi s de estrados 
e ío! os pars. engr>xadcres, e de 
barra "as, mesas, bdeões , etc., pa-
ra vendedeiras de quinquilharias, 
fruía e outros aitigos e géneros, 
que se veem expostos á venda 
pelas praças e ruas, em condi-
ções que nada prestigiam o no-
me da cidade. 

Na secretaria da Camsra, é 
costume darem-se licenças á toa 
para esses vários fins, sem se 
olhar á decencia, limpesa e este-
íica das praças e ruas da cidade. 
Ora, é preciso que a Camara se 
lembra que Coimbra já não é a 
cidade de ha 30 anos, sem uma 
grande população flutuante a vi-
sitá-la todos os dias, e que em 
tudo repara, psra nos engrande-
cer ou pata nos deprimir ou ri-
dicuiarisar, conforme as impres-
sões que da cidade levam os fo-
rasteiros e visitantes. 

Isto de andar a iniciativa par-
ticular a esforçar-se por dotsr a 
cidade com elementos de valor 
psra o seu progresso e prestigio, 
ao passo que a Camara parece 
primar por fazer inteiramente o 
contrario, é que a.io faz sentido. 

Esperamos, pois, que a Ca-
mara regularise convenientemen-
te este assunto, como o já teem 
feito outras cidades do pafs, que 
pressm o seu progresso e bom 
nome, 

D e s a s t r e - n o t r a b a l h o 

Morte tautiu ie bui operário 
Ontem de manhã caiu dum 

telhado do armazém pertencente 
á firma jeronimo Martins & Filho, 
na rua da Moeda, o pedreiro Ma-
nuel Correia, de 25 anos, natural 
de Brasfemes, deste concelho. 

Socorrido imediatamente pe-
los companheiros de trabalho, o 
Infeliz pedreiro foi conduzido ao 
hospital, onde faleceu horas de-
pois de aii ter dado entrada, 

Recebeu, além de graves le-
sões internas, um largo ferimento 
na cabeça» 

D E S A S T R E S N A C A Ç A 
Deu entrada no Hospital da 

Universidade, Ldusrdo de Sousa, 
de 36 anos, da Amieira, que apre-
senta um largo ferimento no ros-
to produzido pela explosão de 
uma arma caçadeira, na ocasião 
em que caçava. 

— Ao banco do hospital foi 
receber tratamento Manuel Mo-
reira, de 28 anos, de Arganil, que 
também por virtude de desastre 
na caça recebeu um ferimento na 
mão esquerda com perda do po* 
legar. 

A Estrada da Beira 

tonio de Vasconcelos. D. João V, 
com aquela liberalidade fanatica, 
que é uma dss suss feições proe-
minentes, deu tre-z mil cruzados 
pira a nova edificação e encheu 
de previlegios e benefícios a res-
pectiva comunidade. 

A igr;-ja é de construção sim-
ples e elegante, e & sus porta um 
puro trecho do estilo manoelino. 
Na sacristia, que o-incêndio ain-
da prejudicou um pouco, ha al-
guns contadores èuíígos da boa 
msíeira . Encimando a portaru 
do Colégio destacam-se as armas 
da Província da Conceição, la-
vradas elegantemente em pedra 
de Ançã. A descrição delas, pal-
pitante de curiosidade e interes-
se, encontrasse no '-Claustro Fran-
ciscano», de frei Apolinário da 
Conceição (Lisboa — 1740). 

Do primitivo edifício fazia par-
te a celebrada torre de cinco es-
quinas, chamada de '-'Belcouec", 
que D. Sancho 1 edificou, p i ra 

! defeza da cidade, á frente d?, poa-
1 te. Dessa construção medieval 

Io n director das Obras M i a s 
Chamamos a atenção do sr. 

engenheiro Tudela para o estado 
etn que se encontra a estrada da 
Beir.\ desde o Largo Miguel Bom-
barda até á Ladeira do Batista, 
confiando em que s. ex." ordena-
rá que se façam aii rapidamente 
as necessarias reparações, visto 
ser um ponto muito frequentado 
pelos mais dktintos visitantes da 
cidade, que se hospedam no Ho-
tel Avenida, ou que fazem o pas-
seio de Penacova, e que não são 
em pequeno numero. 

A estrada, no referido ponto, 
melhor seria que fosse calçada 
como as principais russ da cida-
de, porque o maedani, pelas con-
tinuas nuvens de pó que produz, 
é improprio de arruados como o 
da estrada da Beira, onde estão 
o primeiro hotel de Coimbra e 
tantas habitações de famílias dis-
tintas, que com razão amarga-
mente se queixam de tão imper-
tinente incomodo. 

Confiamos, pois, que o sr. en-
genheiro Tudela, digno director 
da divisão das estradas deste dis-
trito, ordenará sem demora »s 
reparações necessárias, e, poden-
do ser, a substituição do macda/fi 
pelo empedramento, desde o Lar-
go Miguei Bombarda até ao ao» 
tigo Ginásio, pelo menos. 

•"«M •! iiiMaiimiiyn amigaiw» «nm 

<3 o r r e s p o n dencias 
Penacova, 13. — Estiveram on-

tem nesta vila, acompanhando al-
guns turistas, os srs. dr. Manuel 
Braga e coronel João de Brito 
d Almeida, membros da Socieda-
de de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, que estiveram nos lin-
dos parque e casa do sr. Joaquim 
Carvalho, onde foram distinta-
mente recebidos e obsequiados 
por sua esposa e genro, sr." D. 
Raimunda de Carvalho e sr, dr. 
Alberto de Castro, achandcse 
aquele ausente desta vila. 

Desde julho que não cesstm 
as visitas a esta localidade e a 
Lorvão de muitos forasteiros, via-
jando de âutomovel. 

As hospedarias continuam 
cheias de pessoas que aqui teem 
feito vilegiatura. F. 

U M B E L O G E S T O 
O sr. Joel Teixeira de Carva-

lho, encontrando uma pobre mu-
lher da Figueira lavada em lagri-
m*5 porque lhe não quizeratn 
psgar uma quantidade de sardi-
nha que atingia a imporlancia de 
?é00, levou a sua generosidade i 
dar»lhe do seu bolso aquela quaodi 

ainda resta a parte angular que 
olha para o ocidente, carcomida 
e tisnada, mas de uma resistên-
cia e fortaleza a toda a provs, 
Sobre ela construíram os frades 
ris. Conceição um confortável mi-
rante e mais á rectaguarda uma 
secção do seu Colégio. Nessa 
torre existia uma inscrição latina, 
parte em caracteres onciaes, parta 
em romano iniciais, cuja tradu-
ção é esta : «Reinando em Portu-
gal o ilustríssimo rei Sancho I, 
filho do inédito rei Afonso e da 
rainha Mafalda, e neto do ilustre 
conde D. Henrique s da piíssima 
rainha Tereza, por seu mandato 
foi construída esta torre no aao 
24 cio seu reinsdo e no 140 da 
conquista da cidade aos sarrace-
nos peio rei Fernando. Acabou-
se a obra tis era de 1240.» 

Esta inscrição lapidsr foi trans-
ferida pelos colegiais, da velha 
torre quimariâ par." a face exter-
na do novo torreão com que a 
acrescentarem, r !á se vê ainda 
hoje i snperio»- do prsnrle 

A policia de Investigação or-
denou a autopsia do cadaver de 
um recemnascido, que se presu* 
me ter sido morto pela mãe, mo-
mento depois de o ter dado 2 luz. 

letreiro indicativo da fabrica de 
massas. Sobre a combinação das 
épocas que eia contém, sustenta-
ram polemica viva alguns erudi-
tos archeologos, existindo sobre 
esta questão uma importante me-
moria apresentada á Academia 
Real das Sciencias por Antonio 
do Carmo Velho Barbosa. 

Extinctas as Ordens religiosa! 
em 1834, o Colégio da Estrela te-
ve varias aplicações. Funcionou 
nele durante alguns anos um gré-
mio recreativo, frequentado pela 
primeira sociedade de Coimbra, 
cujos bailes deixaram tradição 
preduravel na crónica elegante 
da Lusa Atenas. Ali tiveram sua 
séde algumas sociedades secretas; 
ali esteve durante muitos anos 
um bom colégio particular de 
Instrução secundaria; ali se rea-
lisaram importantes reuniões e 
comícios políticos, quasi sempre 
promovidos pelo partido historf* 
co ou progressista; ali tiveram « 
sua redação e tipografia e os pe» 
riodicos A Uberdade e 0 Paijt; 
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Como noticiámos ha tempo, 
a policia capturou o íemivel ga-
tuno Manuel de Oliveira, de Ra-
barrabos, concelho de Penela, 
depois de ter assaltado a residen-
cia do sr. Augusto da Silva Fon-
seca, desta cidade. 

O Oliveira tinha-se evadido 
ha 3 meses da cadeia de Ancião. 

Pois agora sabida a sua pri-
são, só do concelho de Penela 
apareceram na policia de inves-
tigação 20 participações contra 
aquele atrevido gatuno, todas elas 
por assalto e roubo. 

f i tas para maquinas de escrever 
Underwood, Remigton 8 Royai 

Preço, 6$00. — R. Direita, 10-1.° 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Gynecologia 

C L I N I C A D E M U L H E R E S 
Porta*eas, 27. í ' i 2 

Qpanael fpota 
Medico-Especialista em doenças 

de boca e dentes. 
Mudou o seu coo&ultorio para 
a Rua Ferreira Borges (Cal-

çada) n.° 8 — COIMBRA 

ACACIO RIBEIRO 
CLIN. OERAL-VIAS URINARIAS 
SÍFILIS (ANALISES DE SANGUE) 
DAS 2 As 5 . R , V I S C O N D E DA L U Z , 1 3 . 

Praça de touros 
n a 

FIGUEIRA DÁ FOZ 
Domingo, 17 de Setembro 

Deslumbrante corrida á an-
tiga pertugueza 

Em beneficio da Obra da Figueira (Asilo dos velhos e creanças) 

onde são corridos pela primeira vez 

10 tOUFOS todos pUPOS 
pertencentes á C A S A C A D A V A L 

Na corrida entram: Neto, Andarilhos, Carecas, Papa-
gaios, Banda de Charameleiros, Arautos, Passavantes, 

Criados de Cana e Moços de estribeira 
a Azemola com a caixa das farpas. 

C A V A L E I R O S 

e o artista. 

5imAo da oeiGfl 
Bandarilheiros 

A. Gama Lobo, Antonio Bobone, João Malhoa da Costa, 
Rafael Gonçalves, Francisco Gonçalves, Mário Galazans 
— e Joaquim i/orão —— 

Moços de forcados o valente Grupo de Santarém 
Composto des srs. Antonio Abreu (cabo), B e n j a m i m J rdim, Jo-
sé Maria Antnnes, Joaquim Aguiar, J o a q u i m Veríssimo, 
Manoel Cabedo, Francisco Queiroz e Antonio Simoes. 

Campinos 
Ex.m<" Srs. Pedro de Abren, Jaime Godinho, Francisco 

Neto, Joaquim Matos e Emilio de Aguiar 

4 - B a n d a s d e f * l u s i c a - 4 
A praça achar-se-ha lindamente ornamentada por um 
dos mais hábeis decoradores, que vem expressamente 

para este fim .. 

1 

P R E Ç O S — Camarotes, 80$00; Cadeiras, 14$00. — 
Sombra: Barreiras, 12$00; Contra-barreiras, 10$00; nu-
merada, 8$00; Oeral, õ$00; — Sol: Barreiras, 3$50; 
Contra-barreiras, 3$00; Bancada-geral, 2$50; Galerias, 

2$00. — Seuhas de camarote, 12$00. t 

U U O A H Ç A 
Aos meus ex.E0' fregueze» par-

ticipo que mndei a minha oficina 
para a Rna da Gala n.0911 e 13. 

Coimbra, 9 de Setembro de 
1922. 

José Rodrigues Tondela, 

Teatros e Touradas 
Antonio Rodrigues Garei* a -

gociante de bilhetes de esp ct«cu 
los públicos, previne os seus ami-
gos e freguezes que tem para 
todos os espectáculos de compa-
nhias nos dois teatro?,, na Figuei 
ra da Foz, bons lugares e assim 
«•aio para o Coliseu Figueiró ..-.e 
durante a época de 15)22. 

Camarotes, barreiras etc , ro 
brando só o premio de 20 % de 
locação. 

Encomendas peo telefone, te-
legrama ou postal, para a tabaca 
ria Cordeiro, Bairro Novo — Fi-
gueira d« Foz. 

Sapodol 
Prodnto Alemão que produz 

economia de 50 a 7o % de sabão. 
1 pacote de SAPODOL é igual 

a 5 kilogramas ds sabão. 
Vendem era COIMBHÀ: 

Magno & Costa, Limitada, 8 
Lar no da Freiria, 6, 

La Femaie-Chic 
Atelier de Modista 

R. Ferreira Borges, 25 2 °. 

Direcção de uma modista de 
1/ ordem. 

Fazem se os mais elegantes 
vestidos em todos «»s generos, o 
rigor da Moda, a preços relativa-
mente baratos. 

Seriedade e rapidez. 

Antiguidades 
Moveis, Louças, Relogios, 

colchas, cadeiras de 
couro, contadores, etc. 

!! Saraiva, filmes 
Casa do Sal 

COF-RE 
Vende-se. Roa 

Í D u e o s a n 
Ultima maravilha da 

sc ieccla alemã 

M U C O S f f H 
Poderoso anti-blenorrhagico 
Ú N I C O remedio que em 3 dias 

C U R A as mais antigas 
PURGAÇÕES 

M U C O S A 
Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
Ú N I C O rsmedlo que em 5 diss 

C U R A as mais antigas FiemBftsitcAS 
« K a s B w a i i S v a a 

Peçsmem todas as famiacias 
Deposito Geral em 

C O I 1*1 B K H Mtm mn l u c . 
1.14, Rna Ferreira Borges, 136 

Telefone, 261 

Q e b o m Q i o h o Q ê p d e 
"SACRISTÃO,, 
Qualidade superior. 
Únicos Depositários em Coim-

bra. 
MAGNO & COSTA, LIMITADA, 

5, Largo da Freiria, 6. 

flppematação 
No dia 24 do proximo mez de 

setembro, pelas 12 horas, na Rua 
da Sofia, 95-2.0, escritorio do advo-
gado Dr. Ambrosio Nato, ha de 
se proceder à venda particular, e 
serão entregues, a queoi mais van 
tagens ofereça, os seguintes: 

P r é d i o s 
i.° 

Casas de habitação, com te-
lheiro, eira. pátio, lerra de semia-
dura com arvores de fruto e 47 
oliveiras e 3 poços de agua nativa, 
no siiio de Albergaria, freguesia 
de Astanh l. 

2.° 

Uai piuhal, com mat», no sitii: 
tio Marcador, refarias freguesia 
de Antanhol, 2 

asesa 

Não ha remedio cgual nem pa 
rectóo nos seus efeitos rápidos e 
seguros, testado por milhares de 
'••ufa», preparstót- p»us faraaceatic* 
•; UM» Heis Branco. Hm&mr 
DUHOf i. 

Utpusitanc. òm CoiitíOra, Dr 
ttana Rodrigues da Silva dtC * Sn 
tíwssores, Limitada; no Por&o. rua 
d< Almada, 387; em Lisboa, ru» 
ds P r m , 101, d em todas as ht 
íiascsas do pais 

Aos difcicei 
Hotel - Paris 
Rua da Liberdade 

Rua da Saudade 
F I G U E I R A D A F O Z 

0 que mais comodidades ofe-
rece aos banhistas e o mais bem 
situado do Hairrn Novo. 

Diariss a pregos módicas. 
Todo o serviço ue covinha é á 

portuguesa, havendo o máximo ri 
gor no aceio p^r tod<» o íwt l. 

Almoços e jantares abundante 
meat-í servidos com viaho á des-
crição. por i$00 esc. 

Pens?.o completa com vinho 
10000. 

O proprietário, Antonio Lopes 
Vdoso. 

te 

CLINICA GERAL 
CONSULTAS DAS 12 As 17 
3ua Visconde da £>ux, 88 

303-1° K 
V p h í J Í ^ P 1 ,n i? f 0 i f , ç a ' 
V tJJiUí "StS A B C a R>r, 

esisfio nota 
Nesta redacção se (lis. 2 

mstaleçõss âe êeotrioiOafle as lampaàas 

mais antiga e mais acreditada lampada holandeza) 

IH2 I H ] %/Z FiS m e l h o r e s de t odas ol 
B.% m a i s res i s ten tes 
Fks ína is e c o o o m i c e s 

i% 4c m a i o r d u r a ç ã o 2% 

A'venda em toáai a^bíascasasáeelectricid 

Ar renda -se c"L\iS, 
justo à quinta das Canas. 

Iaifo^ma Luís Alves, no loc l e 
Fotografia Rasteiro — Avenida Na 
varro. 2 

AutomovelI?0RD.eS 
perfeito estado de novo. 

Para tratar na Rua das Padei-
ras, 39 2 

A l u g a oa P">rte de uma 
casa na estrada 

de L sboa para casal, ou para 2 
pt>ss(ias eia separado. 

Trata se na Sjciedade Iadus-
trial Conimbricense Lda., na Ave 
nida dos Oleiros. 1 

B o m negocio Tras-
pas-

sa se o Café e Pastelaria Galvão 
com o negocio das Aguas de Luso, 
situado na rua Fernandes Tom--»z, 
(antiga rna das Fangas n.08 i, 4, 6 ) 
pur motivo da retirada para Lus». 

Já tem instalações a electri 
cidsde. X 

| H o q o Vende se, a 5 minutas 
V < i o a (ja estação de Miranda 
do Côrvo, á b ira da estrada qne 
SfgUá psra o Espiuhal; magnitico 
local para habitação ou para co-
mercio, 

Trata, José Tavares de Castro 
ca mesma. 3 

Empregado c5£pr
d
a
e 

miu Sezas e fazendas brancas pre 
c i s a m Fânzeres, Dias & C . a 

Lda. 1 

Fa rmac ia C t r n J p 7 
20:000(500 tendo anexa uma loja 
<t« 6-s^reic, vfsd"s!i ou srr^s-

laf rma Figueira Diuiz — Oli 
veira do Hospital. 1 

F o o - â n c i r cola r ' ven J . « f ^ c l U ( j | e . 3 e u m n o v o 

Para tratar, com o sargento 
Gouveia., de Infantaria 35. X 

T ai Q trespassa-se à entrada 
^ -J a da rua ia Sofia, tem 2 
p rt-'s bastante fnado, podend-
>-e« vir |>ara qualquer csiabeleci 
mento. 

Dà inf rmações o mestre de 
obras Antonio Pedro. X 

I V f n h i l i Q s a ' a 136 v i s i l ! f s 

XVIIIUMia v e n ( i6 .S 8 Q0 Lar 
go da Sota N.° 6. X 
Of ic ina de T o r -
I I D I I vi tenda em globo on sa 
para e tresp^s^e da casa. 

tratar na Raa das Padeiras, 
n.° 39. 4 

Empregadas 
k . t ' para serviço 

do Caixa e balcão. 
Armazéns do Chiado. X 

Refr igerantes do 
R ^ m p í r r i R e v e D ( i e A B r a -
U T T I I J * J I U zileira, uaica de-
positaria destes refrescos em Coim 
bra. 124, Rua Ferreira Bar 
ges, 128. X 

T i p o g r a f i a e È n -
Trespa 
sam se 

ou ? a ^ m se separadas, as ofici 
nas de Aibí-rto Viana, 

Pafa tratar c m o mesmo n-
Largo da Sé Velha—Coimbra. X 

l o o o o o o a mo< 
Escr i tó r io .SaSr°F«-
reira \<'>i •! d 2 

Herr>jlheiro Me-
Precisa se sabende 

L c l t l i C U traba'h-r aotnr.no, 
Dirigir se ou indicar rt-fírea-

cias e ordenado a 
C Duvin & C—fyino. \ 

\ íi?í < í i-»1 \ \ , v " <ii á * a " * U l I ( i e i I l - S o r i a s o u f t í i i 
conjuncto — ena leilão, quando se 
snunciar, on particularmente ate 
a<» di» 24 deste rcê^, do que desde 
já so aceitam ur poiitss. BÒ-ÍS ter 
ras lameiras e d<j semeadura, com 
muita agua e s*rv res de fructo, n> 
logar de F^-la, te^do uma grande 
frente p^.rs a e ira ia deste logar 
qiirt tansbem serve par,* èonsíru 
ção de casas. 

Trata so na ant;ga Quinta d 
Brazileira, em Pé»de Cào, hi j' 
dononrnada Q;i nta do P mbal, i u 
em oimbra, na Rua Ferreira B T 
g-s 103 2 0 

Pqooq co !&Ubeiec:a?en ralSd-SB s r t : 
elegante a rmação t«da envi-
druçads, pre^fando se pare 
outro ràmc de negocio 

Inío» mações na t ua Viscon-
de da L U K , 68 a 72. X 

0 iivesaria Aliança 
(Relojoaria) 

J. i. Qâ SILVâ GOIMARÂS 
18: Arco d'Almedina: 22 

COIMBRA 
Tdlsf. 689 Taisg. GUIMARAES-OURÍVES 
Artigos de oaro t prata pro-
prios para brindes : Objectos \ 
com pedras tinas : Rtlogtos 

de bolço i pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orlvesaria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Todas Ha mesmo prsdioD 
Execução rapida t perfeita dt 
qualquer concerto, tanto em 
artigos di oaro ou prata, como 

em relogios 

• i i ^ r i f c o n f r o n t e m o s 
• N O S S O S PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

Precisasse dum homem de foôa' 
conduta para porteiro. 

S3refere®se reformado. Infor-
mações na Gazeta de Coimbra. 

Comprem o Acendedor Fírofdro 
Acendedor legal e cujo 

preço está ao alcance de 
todas as bolças, estando 
sempre apto a produzir 
luz, e\?itando~se assim a 
despeza constânte dos 
fósforos, h* venda nos 
estabelecimentos princi-
pais. Peçam preços aos 
depositários no distrito 
de Coimbra: 

Electrotécnica k l Limita*! 
Roa Ferreira Borges, 42-1.° 

C O I M B R A 

Vende-se um prédio composto 
de 2 andares, lojas para comercio, 
pateo, quintal e agua para regas* 
situado num d o s melhores locais 
de 

propostas em carta 
fechada, p a r a a compra do prédio, 
TV i k í s o Lopes Cast i lho, mora-
d o r n o o b r a i d e C? i ra t o n d e s c 
presi .JTi c fsc l í i rcc i iâ ientos. 3 



Sabado, I6~de Setembro de 1922 

Publicaçeai Aaaacics, po» cud» i'nka, 25Cj 
Tt.íssisí e totcncícscJoi, c»da i.'aíu, na i.* pagina, & 0 

{Fius r.e así lssaies 2C */t dc desconto.) 
Assinaturas (pagamento saec-Ttade?, Áno, 10/00, semestre, ,M00; 
t r imest re , 2*50 , Es t rangei ro , ano , 16$0Q. Pa re ae eoloois» suo , l?$0l í 

Pe lo co r r e io saafs 10 centavos p o r t r iseertre . 
N u m « r o a v u l s o 1 0 c t v ® . 
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P u b S i c a - s a á s t e r ç a s , q u i n t a s © gabados 

n o t m m n a 4.a p á g l f * * 
Dtsde ontem que «« encontra 

nesta cidade o sr. Conde de Ga-
barda, de Saragoça, acompanha-
do de sete pessoas de famiiia, de-
morando-se em Coimbra dois 
dias. O sr. Conde, que é coro-
nel de cavalaria do exercito es-
panhol, está hospedado no Hotel 
Avenida e visja com o carnet F 
da Agencia de viagens "Ei Tu-
rismo», de Madrid, trazendo co-
mo guia um emprega io da Etri-
prezí Promotora de Turismo, da 
Figueira da Foz, cujo director, o 
sr. tenente coronel Pestana de 
Vasconcelos, representante daque-
la Agencia na Figueira, devre vir 
na próxima terça feira a esta ci-
dade, deraorando-se slguns dias, 
a fim de preparar os serviços das 
excursões de espanhoes de dis-
tinção que, cornn já informamos, 
chegam a esta cidade nos dUs 20 
e 21 do corrente. 

Coíiscci Figueirense 
Acentua-se um grsnde entu-

siasmo nesta cidade pela corrida 
de ámanhã, no Coliseu Figuei-
rense, qu<; será á antiga portu-
guesa e na qual tomarão parte 
os cavaleiros amadores Honorato 
Sepulveda e João Brarco N U G C Í O , 
e o grande artista Sirrão da Vei-
ga, que tão festejido tem sido. 

Bandarilharão os nossos me-
ihon-s artistas, sen lo os 10 touros 
corridos da Casa Cadaval. 

A praça será lindamente en-
galanada, tomando parte na cor-
rida 4 bandas de musica. 

Vai ser uma tarde de festa a 
de ámauhã na Figueira da Foz, 
tanto mais que i r a a parte da re-
ceita se destina á Obra da Fi-
gut-ira, uma das mais btlas insti-
tuições de beneficcnci;i daquela 
cidade. 

Por isto e ainda pela grandio-
sa festa que ali se proporporcio-
na, a empreza do Coliseu Figuei-
rense, e nomeadamente o nosso 
presado amigo, sr. Manuel Luiz 
Gonçalves c digno do aplauso e 
da simpatia do povo da Figueira 
Foz. 

Para o anuncio que publica-
mos na secção respectiva chama-
mos a atenção dos nossos prosa-
dos leitores. 

Gananeia 
insaeiaoel 

Atravessa o nosso pafs um 
dos períodos mais graves da 
sua existencia em virtude d o s 
variados e importantíssimos 
problemas que se apresentam 
para resolver, 

As questões economica e 
financeira, social, politica e ain-
da doutra natureza, preocupam 
seriamente os governos. Prin-
cipalmente a carestia da vida, 
que é a crise da fome, é a mais 
grave de todas sem que se ve-
ja atenuar sequer as dificulda-
des que a complicam, antes 
pelo conirario concorrendo ca-
da vez mais para o seu agrava-
mento, 

Sabemos muito b e m q u e 
tudo isto s e prende por u m a 
cadeia, e puchada esta tudo se 
m o v e no mesmo sentido. 

São diversas as causas da 
carestia dos generos, a p r i n c i -
piar pelos das subsistências, e 
fazendas de vestuário, mas i n -
dubitavelmente apossou-se de 
muitos negociantes a febre da 
gananeia, ganhando o u a n t e s 
exgotando a magra b o l s a d o s 
freguezes. Artigos que teem 
em casa ha muito tempo vett-
d e m - o s c o m o s e fossem c h e -
gados agora e portanto s u j e i -
tos ao preço mais elevado. N 8 o 
ha uniformidade e igualdade 
de preços. Cada um vende 
pelo mais que p o d e , s e m n e -
nhuma consideração pelos po-
bres consumidores. 

Assim é que se criou em 
Portuga! essa nova c l a s s e a 
que se chamam «novos-ricos», 
que rapidamente apareceram 
proprietários, gosando á rega-
lada, sem nada lhes faltar para 
s e julgarem felizes, n ã o s e i m -
portando d e saber q u e u m a 
grande parte da sua fortuna f o i 
adquirida pelo comercio Ilícito» 
dinheiro tirado da magra bol-
sa de gente que precisa, que 
vive na indigência. 

Esta situação agfava-se 
muito mais ainda pelo desplan-
te com que se vende gato p o f 
iebre, se fornecem generos 
avariados e falsificados q u e só 
servem para prejudicar a s a ú d e . 

Por toda a parte se vê tu-
do isto. 

Infelizmente o s casos su-
cedem-se com frequenda. 

Para que tudo v o l t e á s u a 
normalidade ou, pelo m e n o s , 
que caminhe para diminuir a 
gravidade deste estado, é n e -
cessário que s e ponha p o n t o 
na gananeia e sejam t o d o s r a -
soáveis nas suas transações, 
dignos e honestos, para q u t 
não forneçam a o publico g e -
neros que só podem s e r v i r pa -
ra guano, nem tenham e x i g e n * 
cias de preços elevados. 

E ; bem sabido q u e n â o é 
M o somente o preciso para se 
restabelecer o equilíbrio eco-
nomico, mas já é um grande 
passo dado. Q u e e n t r e m a 
razão, o bom critério e a jua-
tiça em acção e bem depressa 

(Continua na 4." pagíçl 

O s e u a p r o v e i t a m e n t o 
p a r a e l e i t o s d e t u r i s m o 
Vão t e r e x e c u ç ã o i m e -
d i a t a o s p r o j e c t a d o s m e -

l h o r a m e n t o s . 

Vão ter execução imediata os 
projectados e importantes melho-
ramentos a introduzir na Mata de 
Vale de Cacas, para efeitos de 
turismo. 

O sr. Ernesto Navarro, ilustre 
Ministro da Agricultura e debica-
do amigo dos progressos de Coim-
bra, acaba de aprovar o respecti-
vo projecto e concedeu a verba ne-
cessária, tendo já sido ordenaJo 
superiormente á Circunscrição 
Florestal desta c i i a d e q u e proce 
da á expropriação dos terrenos 
necessários pa ra rsse fim. 

A actual serventia da Mata, 
que, em virtude do seu violento 
enladeiramento, tornou sempre 
dificil o acesso a tão aprazível e 
pitoresco recinto, será substitnida 

um amplo s suave arruado, 
parece que de mais de 1.200 me-
tros de extensão, terminando por 
uma espaçosa rotunda, que ficará 
voltada para a estrada de Pena-
cova e para o Mondego, e por 
forma a disfrutarem-se dali os 
mais variados e empolgantes pa-
noramas. 

O sr. Ministro d» Agricultura, 
como se vê, n i o se esqueceu do 
compromisso tomado com a So-
ciedade de Dcfeza e Propaganda 
de Coimbra, quando, no princi-
pio do ano corrente, s. ex." veiu 
a esta cidade tomar parte no Con-
gresso Economico, que tão bri-
lhantemente se realisou nos Pa-
ços do Concelho. 

O que se vai fazer agora é a 
primeira parte da antiga e conhe-
cida pretensão da referida e pres-
tigiosa colectividade, que ha mui-
to e insistentemente vem afirman-
do a necessidade de coavert í r a 
Mata num pequeno Bussaco, por 
isso" muito convir ao futuro pro-
gresso e desenvolvimento de 
Coimbra, como centro de turis-
mo. A outra parte, que, segun-
do nos consfa, também tem o 
valioso e dedicado patrocínio do 
sr. Ministro da Agricultura, com-
preende o prolongamento da Ma-
ta até ao planalto de Belo Hori-
sonte, o que lhe dará uma area 
aproximada de 200.000 metros 
quadrados, 

A Sociedade de Deíeza e Pro-
paganda, que já ha anos a esta 
parte vem fazendo uma larga pro-
paganda da realisação dum inte* 
ressaatíssimo plano de melhora-
mentos naquele tão liado arra-
balde, considera o que agora aíi 
se vai Inicialmente fazer, da maior 
importancia e alcance psra o fu-
turo da Coimbrã, 

DR. ROCHA BRITO 
Acompanhado de sua esposa 

partiu ontem para o Rio de Ja-
neiro, a bordo do S. Vicente, o 
sr. Dr. Rocha Brito, ilustre pro-
fessor da Universidade de Coim-
bra e noiso respeitável amigo, 
que vai em missão oficial e gra-
tuita estudar os processos profi-
láticos contra o desenvolvimento 
da iepra e hospitalisação dos le-
prosos. 

Ao ilustre professor desejamos 
uma feliz viagem, 

Á obra âuim quadrilha de ciganos 

Apesar das sucessivas noticias 
que aparecem nos jornais, não 
ha meio de certa gente se preca-
ver contra os vigaristas que dia 
a dia vem cometendo uma serie 
interminável de roubos. 

Agora coube a vês ao molei-
ro Manuel Mariano, do Casal dos 
Penedos, S. Paulo de Frades. 

Ha dias spareceram-lne lá em 
cas? duas ciganas, dszendc-lhe 
que na sua essa existia oculto 
um graade tesouro. 

O moleiro e a mulher ficaram 
embasbacados com tal «revela-
ção» e aaciosos por conhecerem 
logo o sitio onde se encontrava 
o tesouio, já tão cubiçado. 

Disseram-lhes, porém, as ci-
ganas sêr preciso para isso — por-
que um tesouro tez aparecer ou-
tro tesouro — q u e eles reunissem 
todos os objectos de ouro e di* 
abeiro que possuíssem afim de 
lhes fazerem umas r m s . 

O moleiro e a mulher que 
julgaram ir encontrar libras, co-
mo quem encontra milho num 
celeiro apo2 as colheitas, imedia-
tamente se despojaram dos seus 
adornos de valor que consistiam 
em 2 cordões de ouro, um cru-
cifixo, uma medalha, avaliados 
em 1.200*00 e mais 170000 em 
dinheiro que as gatunas fingiram 
meter numa arca, que pregaram 
tpoz terem feito as oraçõesinhas, 
prometendo voltar daí a 8 dias. 

Mas o moleiro que não via 
aparecer nem o tesouro nem 
aquelas que lhe propuzeram a 
«felicidade» res,olveu-se a abrir a 
area e — oh deceção — o ouro e o 
dinheiro tinha-se transformado 
em 3 pequenas pedrss e numa 
fatia de brôa já bolorenta! 

O moleiro apareceu depois 
na inspecção da policia dando 
conta do logro em que tinha caído 
e imputando a culpa do sucedi-
do á mulher e esta àquele. 

Mas vamos que o moleiro, ri-
se ao mesmo tempo com a his-
toria do tesouro e do ardil em 
que caiu. 

Caso interessante; os dois cor-
dões agora roubados já ha tem-
po tinham sido subtraídos e mais 
tarde apreendidos pela policia de 
investigação, 

D a n t a s G u i m a r ã e s , Lda . 

Por escritura lavrada nas no-
tas do cotsrio desta cidade sr. 
dr. Diamantino Calisto constitui-
se uma nova sociedade comercial, 
por quotas, sob a firma Dantas 
Guimarães, Lda., para a explora-
ção do comercio de comissões, 
consignações e conta própria e 
neste ultimo ramo, mais especial-
mente, do de panos e atoalhados, 
em linho e algodão, por atacado, 
achando-se a sua séde instalada 
na rua Visconde da Luz, 22-1.°. 

A nova sociedade é constituí-
da pelos nossos respeitáveis ami-
gos, srs. Manuel Joaquim Da trs 
Guimarães, Manuel Joaquim Gui-
n arãe* Júnior, Manu-I J sé Dan-
tas Guimarães e P rfírio Simões 
Montriro, individualidades muito 
conhecidas na praça de < oimbra 
e que nos meio comerciais de 
Lisboa e Porto gosam do mesmo 
prestigio, que muito os distingue 
e hsa ra . 

BARBARIDADE 
A proposito da noticia que 
ct'icamo$ com aqueh» titulo, re-
lemos um oficio do secretario 
|S> cledade Protectora tíos Ani-
l^itnformando que a direcção 
juela Sociedade entregou o ca-
i policia de investigação, afim 
« r . conhecido o carreiro que 
fcftl maus tratos aos bois ds 
I ira condutor» 
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Domingo, 17 de Setembro 

Deslumbrante corrida á an-
tiga pcrt i igyeza 

beneficio da Obsa ia figueira (Asilo dos velhos e cresnças) 

onde são corridos pela primeira vez 

10 toupos todos pupos 
m n , : pertencentes á C A S A C A D A V A L 
g f l ? Mi. - - • " 

tNafeorrida en t ram: Neto, Andarilhos, Carecas, Papa-
gaios, Banda de Charameleiros, Arautos, Passavsmtes, 

Criados de Cana e Moços de estribeira 
W a Azemoia com a caixa das farpas. 

C f f V r t L f I R O S 

João Branco Mundo, S o i i I I É Ê ! 
e o artista 

S i m ã o m o e i G f l 
Bandariíheiros 

A. Gama Lobo, Antonio Bobone, João Malhoa da Costa, 
Rafael Gonçalves, Francisca Gonçalves, Mário G&lazsns 

e Joaquim i nráo 

Moços do forcados o valente Gruas io I t í m 
Composto dos srs. Antonio Abreu (cab.), Benjamim ã rdh..-, Ju-
g'é Mari i Antunes, Joaquim Aguiar, Joaquim Veríssimo, 
MUnuel Cabedo, Francisca Que. o* e Antonio Simões. 

Campinos 
Exrao* Srs. Pedro de Abren, Jaim feodinh , F ^ n c U c o 

Neto, Joaquim Matos e Emilio de Aguiar 

4 - B a n d a s dc I*lusica»4 
A praça achar-se-ha lindamente ornamentada por um 
dos mais hábeis decoradores, que vem expressamente 
Z Z U Z Z ^ H H Z P>ra este fim "., 
P R E Ç O S — Camarotes, 80$00; Cadeiras, 14$00. — 
Sombra: Barreiras, 12$00; Contra-barreiras, 10$00; nu-
merada, 8$00; Oeral, ó$00; — Sol: Barreiras, 3$50; 
Contra-barreiras, 3$00; Bancada-geral, 2$50; Galerias, 

2$00. — Senhas de camarote, 12$00. 

Para oorrer atraz do tempo 
perdido I . . . « 

Õ doente sabe avaliar perfei tamente 
õ tempo que a doença lhe faz perder, 
ma» nem sempre o meio melhor para o 
poder recuperar . Publicamos em seguida 
uma car ta , que recebemos da Sr ." D. 
Guilhermina A. Costa , que reside em 
Lisboa, na travessa do Funil , n.8 7, se-
gando andar , aflm de que as pessoas 
que sofrem de anemia, neurastenia, f ra 
queza geral , e de todas as perturbações 
resultante» d'e»sas causas, taes como : 
dóre» e outros incomodos do estomago, 
dères de cabeça, insosania», saibam que 
um meio excelente de recuperar o tempo 
perdido, consiste em se submeterem o 
mais breve possível ao tratamento das 
Pilulas P ink . 

Os primeiro» resultados d esse t ra-
tamento não se f a i em esperar, na reali-
dade. Sob a acçào das Pilulas Pink, 
como o sangue se torna mais rico e ge-
neroso, as perturbaçOos orgânicas des — 
parecem, dissipa-se a côr macilenta do 
resto, e de dia para dia se vae notando 
um aumento bera f r isante da actividade 
vital. 

«E* com a mais viva satisfação, — 
eséreve-nos a Sr.* D. Guilhermina A. 
Costa, — que venho dar parto a V. de 
uma nova prova da eficacia das suas 
Pilulas P ink . 

« Q u a n d o as começei a tomar, 
aehava-me doente ha muito tempo, e 
nada fôra o p a í até < ntao de melhor r o 
meu estado de sanrie, ChegAra mesmo a 
perder de todo a esperança do me curar. 
Ma» hoje, as Pílula* Pink operaram um 
transformação completa. Hoje , sinto-mr 
feliz de viver, pois que estas bí s Pilu 
las me restituíram a naude. Quiz escre-
ver-lhe esta car ta , afim que as pesscas 
que sofrem como eu própria sofri , sai-
bam o que as Pilulas Pink Í i í í ram em 
meu beneficio ». 

Entramos numa quadra do ano, par-
t icularmente penosa e dura para os ane-
mieo», para os debilitados, para todos 
aquele» cujo sangue carece de força. 
Eis, poi», o momento em que os doentes 
podem tirar o maior proveito das Pilulas 
P ink , 

A» Pi lulas Pink estão á venda em 
toda» as farmacias pelo preço de QÔO 
reis a caixa, 5£300 reis as 6 caixas. De-
posito g e r a l : J. P. Bastos & C.*, Far-
macia « Drogaria Peninsular, rua Augus-
ja , 39 a 45, Lisboa. 

F O R M I G A S 
iaorrem em poucas horas 
com o MATA FORMIGAS 

(R»l©Joar!eO 

J . Í . D A SILVA G O I M I R Â S 
18: Arco á'Álmedi&a : 22 

COIMBR 4 
Telef. £89 Teleg. fitilMRAHS-OãilIfES 

Ârtigos de ouro e prata pro-
prios para brindes : Objectos 
com pedras finas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesarii 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Todas no meaniG predioj) 

Execução rapiâa e p e r f e i t a da 
qualquer concerto, tanto em 
a r t i g o s de curo cu prata, como 

em relogios 

^ C O N F R O N T E M OS 

N O S S O S P R E Ç O S E 

V E R E I S O M E L H O R R E C L A M E 

i 

Aos diíiÉÉeies 
i ' s3sS 

R u a d a L i b e r d a d e 
R u a d a S a u d a d e 

F I G U E I R A D A F O Z 

Mi© f a l b a » 

Farmacia Naxareth 
t a n t o C l t m C©Spf»r« 

0 que mais comodidades ofe-
rece aos banhistas e o mais bem 
situado do bairro Novo. 

Diarias a preços modicos. 
Todo o serviço «1© cosiahs ó á 

portuguesa, havendo o máximo ri 
gor no aceio por íod » o hotel. 

Almoços e jantares abundante 
mente sorvidos 
crição, por 4$00 ose 

cosa vinho á des 

Pensão completa com Vlt 

O proprietária, Antonio Lopes 

Por escritora lavrada no dia 27 de Julho 
de 1922, nas notas do notário de Coimbra 
Bacharel Jaime Corrêa da Encarnação, foi 
constituída ama sociedade por quotas de res-
ponsabilidade limitada, na forma dos artigos 
seguintes: 

PRIMEIRO 
A sociedade, cuja durãçJo é por tempo indeterminado, 

contando-se o seu começo desde o dia onze de Julho do cor-
rente ano, adota a firma de Fonseca & Báíista, Limitada, tem 
a sua séde em Coimbra, na rua da Moeda, n.° 89-A, onde 
ex<ste o único estabelecimento; podendo, porém, estabelecer 
sucursais em qualquer outro ponto do país. 

SEGUNDO 
O seu objecto é o exercício de comercio de mercearias 

e ferragens, por grosso, e bem assim qualquer outro ramo de 
comercio que resolvam explorar, com excéção do ramo ban-
cário. 

TERCEIRO 
O capital sócia! é de sessenta e um contos e corres-

ponde á soma cias quotas dos socios, que são: 

Do socio Moisés da Fonseca . . 45:000 i00 
Do socio Carlos Batista . . . . 5:000á00 
Do socio Adriano Pousadas.- . . 10:000^00 

§ PRIMEIRO 
A quota do SOCÍO Moisés da Fonseca é representada 

pela diferença entre o activo e passivo do seu estabelecimento 
comercial existente na referida loja sita na rua da Moeda, n.° 
89-A, constante do balanço de 11 de Juího do corrente ano, 
cujo activo transfere para esLrsociedade com o encargo do 
respectivo passivo. 

§ SEGUNDO 
As quotas dos socios Carlos Bátista e Adriano Pousa-

das encontram-se integralmente realisadas em dinheiro e já 
deram entrada na Caixa Social. 

QUARTO 
Nenhum socio poderá ceder a sua quota a extranhos 

sem previamente a oferecer á sociedade, e, por intermedio 
desta, também aos outros socios, tendo aquela em primeiro 
logar, e estes em segundo, o direito de preferencia na sua 
acquisição pelo valor que lhe foi atribuído no balanço a dar 
nessa ocasião. 

§ PRIMEIRO 
Se a sociedade a não quizer e mais de um socio a pre-

tender, será ela dividida pelos pretendentes na proporção das 
suas quotas pela forma legalmente possível. 

§ SEGUNDO 
Em qualquer dos casos, que a quota seja adquirida, 

será o seu pagamento efectuado em duas prestações trimes-
trais, e iguais, representadas em letras aceites pela sociedade 
com o juro de oito por cento ao ano. 

QUINTO 
. Durante a vigência da sociedade nenhum socio poderá, 

individualmente, ou associado com outrem, negociar nos mes-
mos artigos que a sociedade explorar. 

SEXTO 
As deliberações serão tomadas por trez quartas par-

tes do capital social. 
SÉTIMO 

A gerencia, com dispensa de caução, fica a cargo dos 
socios Moisés da Fonseca e Carlos Bátista. 

§ ÚNICO 
As compras serão efectuadas de comum a;ôrdo entre 

ambos os socios gerentes; e a caixa e escrita ficam a cargo do 
socio Carlos Bátista; prestando o outro socio toda a sua acti-
vidade para desenvolvimento da sociedade. 

OITAVO 
Para que a sociedade fique validamente obrigada tor-

na-se necessário que os respectivos documentos sejam, em 
nome dela, assinados pelos dois gerentes. 

§ ÚNICO 
Nenhum dos gerentes poderá usar da firma social em 

actos extranhos á sociedade, nomeadamente em letras de favor 
fianças, abonações e semilhantes, sob pena de responder pelos 
prejuízos a que der causa. 

N O N O 
A sociedade não se dissolve por falecimento ou inter» 

dição de qualquer dos socios. 

DECIMO 
Ocorrendo a morte ou interdição de qualquer socio, a 

sociedade continuará com os herdeiros ou representantes do 
socio falecido ou interdicto, os quais, emquanto a quota se 
achar indivisa, exercerão em comum os respectivos direitos, 
nomeando entre si quem os represente na sociedade, mas sem 

1 atribuições de gerencia. 

DECIMO PRIMEIRO 
Anual nenie será dado um balanço em data de trir 

e um de Dezembro e que deve estar conciuido e fechado 
ao fim do mês seguinte. 

DECIMO SEGUNDO 
Os lucros líquidos apurados no balanço terão a 

guinte aplicação. 
Cinco por cento para formação e reintegração do fu 

de reserva legal até prefazer cincoenta por cento do caf 
social. 

E os restantes noventa e cinco por cento para dividit 
pelos socios na proporção das suas quotas. 

DECIMO TERCEIRO 
Os socios renunciam,, por si, seus herdeiros ou repre-

sentantes, ao direito de requerer imposição de sêlos e atro* 
mento dos haveres sociais; e aquele dos socios que transgfv 
dir este compromisso perderá o direito i sua quota social. 

DECIMO QUARTO 
Para todas as questões emergentes deste contract 

entr^ os socios, seus herdeiros ou representantes, ou entre a 
soctòLide e qualquer destas entidades, fica estipulado o fôr. 
da comarca de Coimbra com expressa renuncia a qualquer 
outro. 

DECIMO QUINTO 
Em tudo o mais omisso regularão as leis aplicaveis. 

especificadamente a de 11 de Abril de 1901. 

O Notário a judante , 

J. A. Pereira de Vasconcelos 

tm mu&h: TL iial e al 
tai:-açiim do pacto sócia 

& Bá~ 
Limitada 

Por escritura lavrada pelo notário de Coimbra, Bach» 
rei Jaime Corrêa da Encarnação, no dia cinco de Agosto d 
mil novecentos e vinte e dois, e por deliberação unanime d 
socios, foi alterado o pacto social da firma Fonseca & Batist 
Limitada, desta cidade, constituído por escritura lavrada pel 
mesmo notário no dia 27 de Julho de 1922, com aumento 
capital que foi subscrito por José da Cunha, socio agora adr 
tido. 

Ficaram, pois, alterados os artigos terceiro, sétimo 
oitavo do referido pacto social, assim redigidos: 

ARTIGO TERCEIRO 
O capital social é de setenta e um contos correspc 

dente á soma das quotas dos socios que são 
Do socio Moisés da Fonseca . . , 4ô:000$00 
Do socio Carlos Batista. 5:000$00 
Do socio Adriano Pousadas. . . . 10:000$00 
Do socio José da Cunha 10:000$00 

SÉTIMO 
- A gerencia, com dispensa de caução, fica a cargo d' 

socios Moisés da Fonseca e Carlos Batista. 

§ UN1CO 
As compras serão efectuadas de comum acôrdo ent 

os dois gerentes, e a caixa e escrita ficam a cargo do soe 
Carlos Batista. 

O socio Pousadas prestará toda a sua actividade pa~ 
o desenvolvimento da sociedade; e o socio José da Cunh 
prestará os serviços que lhe forem determinados peia gerenc 

OITAVO 
Para que a sociedade fique validamente obrigada, ba 

ta que os respectivos dccumentos sejam, em nome d'ela, a-
sinados somente por um dos dois gerentes. 

na r 
Fm tudo o mais continua em pleno vigor o expôs 

•ferida escritura de 27 de Julho de 1922. ° 

O notário ajudante, 

J, A. Pereira de Vasconcelos. 

Quando V. Ex. a quizer uma instalaçã 
electrica f e i t a com segurança, bonita e ba 
rata, procure a casa 

6 l e e t F D t é e o í e a d e S o i m b p a , L . < 
í ^ u o f e p p e i p a Q o p g e s , 42»1 . 9 

e o i m Q r ç a 

Grande stock de material electríco, d.' 
namos e motores. 

Esta casa encarregasse também 
; montagem de turbinas e reparação de din' 
mos e motores electricos, para o q u e tç,í 
pessoal habilitado no estrangeiro, 



A fabrica de malhas do Calha, 
bé. dá t??balho para fóra a q>iem 
st; spreseutar a pedi lo com a com 
p tente apresentação idecia. 1 

Rua1aCorr8litaiç§o,225 
P O R T O 

Mobil iários de Esti lo 

Trabalhos de Arte Re' 
gional Aos m as f x.'noi freguezes p i r 

po que mudei a mirha of.clo; 
"3 a Boa da Ga'a g.c* i l e 13. 
Co te br a 9 de Setembro de 

Madeiras ,Nacionais e Es-
trangeiras 

E s b o ç a s e Orçamentos 
Grátis 

Representante em Coimbra: 

AntonioThemido 
Raa Ferreira Borges, 68=2.° 

(J mais antiga e mais acreditada lampaía holandeza) 

S E B E M A s melhorescie todas 
As oials res is tentes 
a s suais e c o n o m i c a s 

3=2 Hs de maior duração 

/o.v<5 Rodrigues Tondela, 

Produto AlemSo que produz 
eeonomia do HO a 75 °/0 «ie s-bão 

1 pscot • de SA10D0L ê igual 
a 5 k:'OiTr >mas de s>bío. 

Vendem em COIMBRA: 
Magno & Costa, Limitada, 5 

Largo da Freiria. G. 

jPEPQSíTOirf 
103. Rua .íosf 

j • T t L - C I 7 Í 7 • 

€ dum homem de bôa 
i porteiro. 

reformado, Infor-
ztíía de Coimbra . 

•.orai. 

B a n d e i r a — C O I M B R A 
A C A C I O R I B E I R O 
CLIN. GERAL-VSAS URINARIAS 
SÍFILIS (ANALISES DE SANGUE) 
DAS 2 As ã. R V I S C O N D E DA LUZ 13 

O m c 1 ho r c m a I s tó m o d o a a to moveldeala-
cjcier, marca M $J I U I S dc 7 locares 

s r R v i ç o p e r m a n e n t e São seus banqueiros e pr/ti-
c puis & cio ninas, a quem podem ser 
pedidas as referencias 

B o r g e s S t i r m ã o C L Í N I C A G E R A L 
CON'Sl'1 TAS DAS S2 As 17 

Visconde ds Lux, 88 
um p r c d i o c o m p o s t o 

l a n d a r e s , l o j a s p a r a c o m e r c i o , 
20^ q u i n t a l e agua p a r a regas , 
ado símil cios melhores loca is 

fitos p m maquinas uo escrever 
Unckfwocd, Remlgton e Reyai 

Preço, 6S00. — R. Direita, 10-1.° 

Esta empresa participa a todos 
os seas amigos, acionistas e separa-
dos que nomeoa sea agente n sta 
cidade a conceituada firma comer-
cial desta praça Fernandes Tom.z 
<1 Miranda, com séde na rua Di-
reita, 1 0 - 1 . ° , a quem incumbe por 
isso, a partir desta data, todo o 
expediente e cobrança dos seus ne~ 
gocios. : : : : : 

Medico Especialista em doenças 
de boca e dentes. 

Mudou o s eu comul lor lo para 
a Rua Feri eira B «írs (Cal-

ç a d a ) n.° 8 — COIMBRA 

K c c e b e p r o p o s t a s e m c a r t a 
f echada , p a r a o c o m p r a do p r é d i o , 
f r s n c i s c o Lopes Cas t i l ho , m o r a -
d o r n o S o b r a l d e Ce i r a , o n d e s e 
p r e s t a m e s c l a r e c i m e n t o s , 2 

Vende-ss unia extensa mata, 
com muitas dezenas de milhares 
de eucaliptos e outras arvores, 
vinha, boas instalações vinícolas, 
e terras de semeadura, com agua, 
em magnifico locai atravessado pe-
la estrada de Taveiro a Conde 

Falar na Praça do Comercio, 
11, 1.° andar. 

Faado it mero. IU.1I7|IM 
Híe it jtrntii, 

íadii 2* Ciitt fiwil ái 
kpMlM... 18>88|7II 

ToUi I I M I i f i l l 
^SÍÍS?BÍSS»;<1ÍS, per prèjalios, pagai 

iti SI át dtjÉKfcro d» 1911 

5 ? : 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Comp&ahii, a mis *stí-

g?- a saais poderosa de Fortcgil, 
tosai jegsfc>s coaira o risco d» 
fogo, sobre prédios, ®oí?ilia3, ss-
Ubaíeciaentos s riscos ffi&rHi-

^ f i o c u o f t o e 
Séde, Lisboa ««í̂ » do fllêepim, 10*1 

Antr-nio Rodrigues Garcia a -
goeiaote ;1e bilhetes de espectxcu 
los públicos, previno cs s<vas ami-
gos e freguezes qus tem para 
todos os espectáculos de cotrp«-
nhias nos dois teatros, oa Figuei 
ra da Foz, bons lugares e assim 
como para o Coliseu Figudre : e 
durante s época òe 

C?in:.rotes, barreiras «te . co 
brando bô o premio de 20 °/« áe 
locaçSo. 

Eucotnendas pe'o telefone, te-
l< gr^ma cu postal p-irg 3 tsb ca 
ria Cordeiro, S lirro Novo — Fi-
gueira ds Foz. 

1C36 
®*<}9 cm 

fe í t i í í í 9 s2«9 íâ t a t e í s t s i s 

Comprem o Acendedor Pirofóro 
S B h b B I ^ ^ Acendedor legal e cujo 

preço está ao alcance de 
todas as bolças, estando 

B m I ^ ^ ^ P sempre apto a produzir 
luz, evitando-se assim a 
despeza constante dos 

S fósforos. A' venda nos 
estabelecimentos princi-
pais. Peçam preços aos 
depositários no distrito 

âfât d M m m 
áo C«rp« á« 0«8í, 3?. 
C O s ' à H A 

o í i i o a ã ^ t í g u p o s 

i i i 1 p s s i s f g i i l m i n 
H5«?o3 J í s r r a s t r s s i t s t a t i l i o s 

n n t i g u i d a d e s 
Moveis, Louças, Relogios, 

colchas, cadeiras de 
couro, contadores, etc. 

Vende Saraiva ftunes 
C s s a r i o S a i 

?cr?s í s«e»agr íco las t r o t i b o s « n t o n i o v « l a 
C c - r ? ' * A © p e m 4 i « t í N t < & s ® m C o i m b r a 1 

C A R D O S O A C O M P A N H I A 
I C a s s í l s v a t i m l 

Direcção de uma modista de 
1." ordem. 

Fazem se os mais elegantes 
•vestidos em todos os generos, o 
rigor da Moda, a preços relativa-
mente baratos. 

Seriedade e rapidez. 

Qebom Oioho Oêfde 
" ê f í e ^ í õ T f í O , , 
Qualidade superior. 
Únicos Depositários em Coim 

bra. 
MXGNO 61 COSTA LIMITADA, 

5, Largo da Freiria, 6, 

Rua Ferreira Borges, 42-1, 
^ C O I M B R A PaMSgs£ 

e k g a n t e armação toda envi -
draçada, prestando»** para 
outro ramo de negocio . 

Informações na rua Viseoa» 
de da Luz, 68 a 72. X 

*a!ha dos Salgados 
m armarem, a o s melhores pre-

ços , vende a 

Dppanlî  iDfln- trial de Portugal e Coloaias 
5 e s f ^ ^ D A q r ç e i i ^ f l , 5 
£ C O I M B R A 

Nao ns remeaso eguai nem pa 
retido nos seus efeitos rápidos t 
segares, atestado por milhares de 
caras, preparado pelo farmacêutica 
B, dos Beis Branco, Pombeiro 

E ínccníHsio qne s Manteiga 
Minho ta , não rof.t. N: - XC. ŜH 
AL U- UI ôro e TU AI »OÍ( < d)ctit>.< 

algnui qnt' itere 3 -u pur> Z Í 
Qut m a comprar nã é op do. 
U posiio na ruí. ds Snfi-i, H9 
Desconto para refenda, 1 

Vendc-sc. Rssa 
Eduardo Coelho. ra, Asma*'*. 357; «1» Lisboa, rn; 

•4. Prsíã, íOí, a m todas 83 f a r 
mPM Aíí pais. 
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Entre-se no regimen do 
trabalho e ninguém se enver-
gonhe nem desconsole de tra-
balhar muito, desde que lhe 
remunerem suficientemente o 
seu esforço. 

Venha a boa razão em au-
xílio desta causa, que é justa, 
que é santa, para que o país 
readquira a disciplina social, 
tao profundamente agravada 
pela desordem. 

Haia paz porque sem ela 
nâo pode haver povo feliz, e 
concorram todos como pode 
rem para o restabelecimento 
da normalidade de tão pavo-
rosa situação. 

Este papel pertence a to-
dos, principalmente aos que 
vivem do negocio e que tra-
balham. 

Enquanto isto se não fizer 
Portugal viverá horrorosamen-
te assediado de dificuldades, 
com a fome a bater ás portas 
de muiía gente que nunca pen 
sou que chegaria a semilhaníe 
estado. 

Não fecharemos este arti-
go sem reclamar as mais ri-
gorosas providencias das au-
toridades sanitarias contra a 
falsificação e adulteração dos 
generos de consumo, e á apli-
cação das leis mais rigorosas 
aos delinquentes que estão en-
venenando o povo, vendendo 
gato por lebre. 

ECOS HÁ SQCIBBÂDS 

A<iinrtui)i 
Fazem anos, hoje: 
/• menina Aurinde Castro Reis 
A 'manhã: 
Augusto Tavares d'Almeida 
Segunda-jtira: 
Dr Francisco Ferraz Tavares de 

Pontes. 
Luiz Carlos da For.seca 
fesé Martins Dias Pereira 

Piiídes ie casamento 
Pelo sr. João Paraizo Pereira, foi 

pedida em casamento, para o seu em-
pregado João dos Santos Correia, o 
ex."" sr.' D. Maria Emília de Oliveira 
Bvbosa, gentil filha do sr. Américo 
Freitas Barbosa, jd falecido e da ex."' 
sr.' D. Vtanina Oliveira Barbosa. 
Casamsates 

Reatisou-se na quarta-fetra o casa-
mento do sr. Manuel Clemente de Mi-
randa, que reside ha muitos anos em 
Africa, com a sr* D. Rosa da Encar-
nação Correia de Miranda. 

Foram padrinhos, por parle do noi-
vo a sr.* D. Diana Matos Martins e o 
sr. Manuel Rodrigues Martins, e por 
pàrte da noiva D Palmira Videira de 
Melo e o sr. dr. Henrique Videira de 
Mel0 , 

No final do acto civil, em cosa dos 
pais da noiva, foi oferecido um delica-
do copo• d'agUQ. 

Aos noivos, que seguiram para o 
norte, desejamos ama prolongada lua 
dá mel. 
Sustes 

Encontra-se retido no letto o sr dr 
Francisco Ferraz Pontes, juiz aposen-
tado. 
Partidas i chegadas 

Partiram para a Figueira da Foz 
OS srs Abílio Augusto V.eira e Joaquim 

, Antonio de Moura. 
— Regressou a Coimbra o sr. Aires 

Barata Lima. 

O inspector da policia de 
Coimbra continua trabalhando 
activamente na organisação do 
processo acerca dos actos de van-
dalismo praticados no extiacto 
convento de Semide 

Esta investigação foi iniciada 
em virtude de oficio de 29 de Ju-
lho findo, dirigido ao inspector 
da policia pela Direcção Distrital 
de Finanças, tendo já a policia 
apurado responsabilidades que, 
segundo nos consta, vão atingir 
um individuo que ali disfructa de 
grande hfluencia. E assim ten 
do-se propalado que esta inves-
tigação obedecia simplesmente a 
intuitos políticos, o inspector da 
policia enviou o processo em 
questão ao governador civil, afim 
de s. ex.* ter conhecimento dos 
casos já averiguados. 

Iluminação electrica 
Consta-nos de boa fonte que 

só para Novembro ou Dezembro, 
senão mais tarde, é que será pos-
sível haver iluminação electrica 
em Coimbra. 

Todavia, parece que, dentro 
de poucos dias, vlo começar a 
ser colocados oas praças e ruas 
da cidade o respectivo material 

iluminação, postas, armações, 
Í W 5 P 3 Í M , çtCi 

1 D I Z - 5 E POH.FÚ J 

Que o sr. David Agria, 
fogoso arauto do juízo final des-
ta Republica, está escamado a va-
ler com o Povo, seu irmão, por 
que este, mudo ê insensível ás 
suas tonitroantes imprecações, con-
tinua a dormir a sono solto a sesta 
no seu ri pança habitual; 

— que ou é do nosso pen-
sar ou a sua prosa avergalhada 
tem qualquer coisa de azar.. . 

— qne ha já quem chame 
ao mesmo sr. o Profeta Jeremias 
corno devida homenagem ás suas 
videntes profecias apocalípticas; 

— que o mesmo sr. Profeta 
ao que parece, fervoroso adepto 
das teorias darwinistas. deixou 
tudo embasbacado com aquela ti-
rada fumegante e rabiosa de ó 
bestas, o demonios tle foi ma 
humana; 

— que, aquela does e ce-
lestial afirmação de que. os repu-
blicanos não fazem ia-.- nem se-
quer a um morcego, a um corvo 
ou a um reptil, essa, e que rum 
com calda de marmelo á misturr, 
foi capaz de ser engulida pormuita 
e boa gente. 

/;' o não fazem. . 
— que, finalmente, a Da-

vina Providencia. se dignou ilu-
minar com um raie da sua excel-
sa groça, a macissa cachirnonia 
dos nossos ilustres vereadores, 
pois já se veem alguns a • j ^ 
procedendo á obra. de reparaçao 

esgoto da 

*mi v «s? çít «a á 

Joaquim da Costa Neto, 

do negregado ca no de 
rua de Montarroio; 

— que, por tal, os mora-
dores do sitio, em o ção de graç.s, 
por terem sido o ouv.do nas suas 
impetrações, pensam em realisar 
um 1 -Deum uuuaniir como jus 
to louvor á clemencia municipal; 

— que se não tosse a iner-
gica acção do ilustre ehefe do dis-
tricto, que quasi impoz á força 
o começo das obras, ainda as mes-
mas não teriam sido reahsadas; 

— que nâo se sabe ainda 
por quanto tempo os moradores 
teriam que sofrer o amaldiçoado 
pivete; 

— que ainda na vespera 
alguém que ali passou a horas 
mortas, ouviu uma trisie voz can-
tar em tom plangente a seguinte 
quadra sentimental : 

Se um crima que descDiílisp 
As penas ustuu a sofrer 
Ha já um ano qua paagço 
Naa poeso ja nu p-ikcer. 

— que toda a gente se es-
tá queixando da maneira irregu-
lar e péssima como está organi-
sado o abastecimento de carne â 
população desta cidade; 

— que qualquer mortal per-
de quasi um dia da sua vida pa-
ra nos talhos conseguir ser a viaao; 

— que os tais arrematan-
tes, fornecedores, ou quer que é, 
quando lhes da na rtai qana, 
com o maior descaramento au-
mentam os preços constantes das 
tabelas sem que ninguém lhes vá 
â mão; 

— que o desaforo e" tanto 
que até se diz que eles matam as 
rezes que lhes convém e como me-
lhor aarega aos seus interesses 
gananciosos; 

— que a fiscalisação ca-
marada, tal como eia vai sendo 
feita, é uma autentica ficção, 
quasi uma ignóbil buria, cometi-
da em prejuízo dos interesses do 
publico consumidor; 

— que se não houver quem 
a peito tome uma rigorosa fisca-
lisação, haveremos de chegar a 
tempo de pagara carne ao peso do 
ouro; 

— que já se diz que breve 
virá o dia em que a haveremos de 
querer e ela não aparecerá no 
mercado; 

P3ÍICAR|S9 

ll.OOOfcOO; 
1 D. Maria Adelaide Santos, 

Conforme escrita 
ra l av rada em 1 
Janho ultimo pelo no- ; n.oooioo; 
ta rio Dr. Jaime Cor- ; D. Antónia'Moreira Freire 
r e n As» F n ^ r n ^ í n Sn i Veloso da Costa, 10.00*00; 
I Cci ud L n c a r n a ç â o , IO- D r p e d r o Mascarenhas de 
ram al terados os arti-1 Lemos, ío.oooloo; 
QOS 2 . ° e 6.° do pacto 
sochl , pela forma se-

unte 

mm Tf \ ISl P fil 0 

abs >lut • necessMadr 
que a Camara mande pintar es 
mictorios da Pr iça d* Republica 
e do Lsrgo das Ameias, que são 
os melhores ds cidade, mas-que 
se estão a estragar por falta de 
cuidados de conservação, o que 
é bastante psra lastimar, pois ho-
je não seria facll arranjarem-se 
outros por menos de cinco ou 
seis mi! escudos. 

O seu actu?! as p. (>ílf|05 
de ferrugem e prestes a esbura-
ca rem-se nnr f-.5t.-i d'" conserva-
ção, ha já alguns ams, é detes-
tável, 

ARTIGO 2 o 

O capitel soci-il é de deis 
mil contos representado pela 
soma das quotas seguintes, já 
integralmente realizadas: 

Antonio Braz dos Santos, 
80.000$00; 

Dr. José de Castro Falcão 
Guedes Fmto Corte R al (Con-
de de Fijò), 55 000 , 00 ; 

Manuei Antunes da Silva 
Pereira, 60.000$00; 

Francisco Cruz, 50.000$; 
Padiíha, Rebelo & C.a, Li-

mitada, 50.000S00; 
Abilio da Cunha Caldos»; 

dos Reis e Custa, 50.000$00; 
Dr. Guilherme Alves Mo-

reira, 40.000$00; 
Dr. Seba^tiao Horla e Cos-

ta, 40.000$00; 
Joaquim de Araujo Lacer-

da júnior, 40.000*00; 
Dr. Basilio. Soares da Cos-

ta Freire, 40.000$00; 
Dr. Candido Soto Maior, 

32.000í00; 
Abílio Marques, 30 000$; 
Joào Mendes, 3O.OOOSOO; 
Antonio Augus o Garcia 

de Andrade, 30 .000S00; 
D. Mana Rebelo Caiado, 

25.000$00; 
Antonio Augusto Neves, 

20.000.00; 
Dr. Ftáncisco de Freitas 

Cardoso e Costa, 20.000$00; 
Dr. José Maria Cardoso, 

18.0001)00; 
Antonio Ruivo da Costa, 

16.000 iOO; 
João Mascarenhas Viana 

de Lemos, 14.000:00; 
Adriano Marques, 14.000*; 
Dr. J -é Alberto dos R.is, 

12.000^00; 

LIVRARIA NEVES 
Eit i livraria, na rua Candido 

dos Ress, centinua a ser a única 
casa nesta ciiade que vende sê-
lns e mais valores seladas, no 
que p;c£U um gr^aat serviço ao 
publico. 

JULGAMENTO 
Sob a acusação de ter traiss-

gredido a Ic-i n.° 922, respondeu 
ante-oat. m o sr. And G:ada,so-
cio da firma Coudel, Geada & 
C:\ Limitada, que f >i condenado 
nâ multa de l:000d00 e em 20Ô00 
de ímpostu ue justiça. 

Nêstu 
ío aov>;. 

Faleceu no Hospital da Uni-
versiaade a sr.a D. Maria da Pie-
dade Cruz e Sousa, irmã do rev.° 
J >sé Alfredo Cruz e Sousa, de 
Tortozendo, Covilhã. 

— Faleceu ontem nesta cida-
de a sr / D, Maria Madalena Ca-
tsavarro Vasco. 

A sua morte foi profundamen-
te seutiJa, puis * faiecs ;a abava 
ás suas, qualidades uma bondade 
extre na. 

tiiua (:«»l- 3 | A' família enluta is, e em es» 
« /i < | peeial a sua fdlia D. Maria Isabel, 

| envUm-..>s a expressão sincera dos 
i s nossos santímeotosí 

A 

D. Carlos de Sacadura 
Bote Pinto de Mascarenhas, 
10.000*00; 

Fernando Pinto de Campos 
Magalhães Mexia, 10.000*00; 

D. Augusta Gaspar For-
mosinho, 9.000S00; 

A n t o n i o Augusto Macha-
do, 5 000$00; 

Dr. Fredes ico Lopes da 
Silva, 50.000-00; 

D. Berta Cabral Moncada, 
48.500$00; 

Dr. Antonio Máximo Bran-
co de Melo, 40 000$00; 

Manuel dos S sntos Sá Pin-
to Soto Maior, 23.000^00; 

D. José Tavares Pinto Fer-
rão, 20.000$00; 

Dr. M >nuel da Costa Ale-
mão, 20.000S00; 

D. Maria Ermelinda Pais 
de Morais Costa Alemão, 
20.000$00; 

D. Maria Ri?a Novais de 
Castro, 20.000$00; 

Dr. José Maria da Costa, 
20 000$00; 

Dr. Alfredo Monteiro de 
Carvalho, 20 000$00; 

D. S fia Olímpia Bessa de 
Carvalho, 20.000$00; 

D. Olimpia Sofia Bessa de 
Carvalho, 20 000$00; 

Anton!o Maria Pereira Gui-
marães, 20.000$00; 

Francisco S ^raiva Lobo da 
Costa R.-foios, 20 000^00; 

Dr. Roberto Vaz de Oli-
veira, 18.030$00; 

D . Antonio Luiz Gomes, 
Filho, 18 000$00; 

D. Maria Emiíia Branco de 
Melo Qu:id os, 18.000*00; 

Dr. Manuel de Aguiar Bas-
to, 17.000^00; 

Dr. Joaquim Vaz de Oli-
veira, 15.000$00; 

Joaquim Fernandes de Car-
valho, 15 000*00; 

A lb ino de Figueiredo, 
15.000*00; 

Manuel Joaquim de Figuei-
redo, 15000*00; 

Dr. Ant.-nio Rodrigues 
Mendes Moreira, 15.000$00; 

D, Macia Quitéria de Al-
meida Vasconcelos, 14.500$; 

Alex ndre Magno Couto 
de Almeida, 12.000*00; 

Dr. Lino Xavier Pereira 
Machado, 12.000*00; 

Padre Antonio Lopes Cor 
tez Froes, 12.000$00; 

D. Miria José Costa, 
11.000*00; 

Dr. Manuel Antonio de 
Seabra, 10.000*00; 

Dr. José Sebastião Cardoso 
de Menezes Pinheiro d'Aze-
vedo, 10.000$00; 

D. Maria Celiva Sauvayer 
da Camara, 10.000&00; 

Dr. Bernardo Botelho da 
Costa, 10.000$00; 

Antonio Ferreira Esteves 
Júnior, 10.000$00; 

Albino M-ri.í de Carva ho 
Moreira, 1().000$00; 

D Virgínia Alves Osorio, 
10.000*00; 

Dr José Fradique de Me-
lo M n zes e Castro, 1/ 

Albano Augush c Se 
bra, 10. 

José da Costa, 

Melo Lei-

Custodio 
10.000$00; 

Dr. Carlos de 
tão, 10.000*00; 

Antonio Gaito, 10.000*; 
Luiz de Novais Guedes 

Rebelo, 10.000*00; 
João Serra, 10.000$00; 
José G o m e s T i n o c o , 

10.000:00; 
Manuel Fernandes de Car-

valho, 10.000$00; 
Sebastião Alves Barreto, 

10.000$00; 
Dr. Gilberto Veloso da 

Costa, 10 000$00; 
Dr. Arnaldo Moniz Bor-

dalo de Vilhena, 10.000^00; 
Julio de Freitas, 10.0001; 
D. Maria da Conceição de 

Castro e Letnos de Alarcão, 
10.000,*00; 

Fi l ipe Pais F i d a l g o , 
10.000*00; 

JoaquirnGonçalvesd'Arau-
jo, 10.000$ 00; 

losé Rodrigues Marques, 
10.000$00; 

D. Te rez i de Jesus Ribei 
ro de Lima, 9 .000$00; i Raposo, 5.000$00; 

Francisco Lopes Fernan-! Fernando 
de?, 9.000*00; | 5.000*00; 

Dr. Eugénio d'A'buquer- j Manuel Correia 
que Sanches da Gama, 8.500$; j Ferrer, 5.00ú$00; 

Dr. Macario da Silva,! Manuel Diniz Barata Li 
8.00u$00; |5.000$00, 

Jaime Constantino da Ter-1 D. Maria Ermelinda 
ra Mesquita, 8.000$00; j mes Ribeiro, 5.000$00; 

D. Maria Eugenia Mani- D. Maria Feliciana Cor» 
que de Melo Correia, 8.000$; reia de Lacerda .de Almeida e 

D. Maria Urbana Mc 
ro Soares de Alber 
5.000$00; 

D. Maria de San Jcséí 
res d'Albergaria Tavares 
Ca*íro Corte Rea!, 5 00C 

Dr. Angelo Rodriguesi 
Fonseca, 5.000$00; 

Alfredo Cesar da Silva i 
doso, 5.000$U0; 

D. Francisca Borges 
Lacerda Freitas, 5.000|>00; 

Dr. Guilhermino Augas 
de Barros, 5.000$00; 

D. Maria da Encarna 
Ramos, 5.000$00; 

D. Arminda Borges 
Almeida, 5.000$00; 

Dr. Fernando Duarte 
va de Almsida Ribein 
5.000$00; 

Jos é Vaz Colaço, 5.000$C 
Dr. Minuel fosé Fernan 

des Costa, 5.000$00; 
Albano das Neves e SOUH 

5.000$00; 
D. Delmira de Freita 

I Costa, 5.000$00; 

D". Luiz Antonio Martin 

Bessa Tavar^ 

Estev 

Dr. João de Sacadura Bo-
te Corte Real, 8.000^00; 

M muel Alves Cepas, 
7.50O$00; 

M nuel Antunes Cepas, 
7.500$00; 

D. M iria Tereza de M -lo 
Nobre Ribeiro Gomes, 7 000$; 

Dr. José da Silva Neves, 
7.000$00; 

Dr. José Cipriano Rodri-
gues Diniz, 7.000$00; 

Dr. Jaime Rebelo Costa 
Arnaut, 6.000*00; 

D. M iria José Margarido, 
6.000$00; 

D. Isabel da Silveira e Lo-
rena (Condessa do Prado), 
6.000$00; 

Dr. Rodrigo da Silva Arau-
jo, 6.000$00; 

D. Mjria de Lourdes de 
Abreu Castelo Branco, 5.500$; 

João Henriques Lopes, 
5.000$00; 

Dr, Alvaro da Costa Ma-
chado Vilela, 5.000$00; 

José Rodrigues Pereira, 
5.000$00; 

Augusto Carlos da Terra 
Mesquita, 5.000$00; 

Dr. Elisio de Azevedo e 
Moura, 5.000$00; 

D. Maria de Sampaio 
Coelho e Sousa, 5 000$00; 

Dr. João Duarte d'01ivei-
ra,5.000$00; 

Joaquim Mendes Macedo, 
5.00'>$00; 

Pedro Ferreira Dias Ban-
deira, 5 000^00; 

José da Costa Henriques, 
5.000$00; 

Dr. Antonio Alberto Tor-
res G.-rcia, 5.000$00; 

José de Pina Cabral, 
5 000*00; 

D. Maria Eugenia Sanches 
da Gama, 5 000$00; 

Carlos de Be:sa Tavares, 
5.000$00; 

Dr. José Antonio Cid de 
Oliveira, 5.000$00; 

Alvaro de Mendonça e 
Povoas, 5.000$00; 

D. Maria Batista Samora 
Moniz, 5.000$00; 

Luiz Borges Bandeira de 
Melo, 5.000$00; 

Dr. Fernando Balta Bis-
saia Birr to Rosa, 5.000$00; 

Joçé Marques Pinto, 
5.000$00; 

D f-irza Furtado de Melo 
H ui'; aGer ides de Bou b n 
t dc rávora, 5.000S00; 

M - í. ]osé Soares de 
A; ; , .ria. 5,000$00; 

Vasconcelos, 5.000$00; 
D Maria Joana de Albu* 

querque Branco de Melo, 
5.000*000; 

D. Miria Rita dos Reis, 
5 000*00; 

D. Maria de Melo Furtad 
Caldeira G-raldes (Condes^ 
de Proença-a-Velha,) 5.Í 

Augusto de Sá Vieira 
Seabra, 5.000$00. 

No artigo 6 ° é iliminad 
o par?grafo 1.° passando 
paragrafo 2.° a 1.° e o ! 
a 2.°. 

Em tudo o mais contind 
em pleno vigor o exposto 
escritura de 30 de Dezeml 
de 1920. 

O Notário Ajudante , 

J. A. Pereira de Vasco/tcelú 

íivan 
P f l L E C E U 

Maria Elisa Canavarro, Mar 
Isabel Canavarro, Vasco Canavar| 
ro, José dc Sousa Canavarro, Mer| 
cedes Ventilari Canavarro, ausea 
tes e mais família participam 
todas as pessoas das suas relaçã 
o falecimento de sua querida 
chorada filha, mãe, sobrinha 
prima, cujo funeral se realisa ho] 
pelas 16 horas da tarde, saind 
o préstito fúnebre da rua Corp 
de Deus, 22-2.°. 

zkmÊSãmm^-: 

\ D o B a n c o A ? r i c 
v vendam se no t 

oriptorio de Diogo Soares, Rua 
Corjj i de Daus, n.é 40. 

Dactilografa p
8
r
e
ecii 

escr i ior io da firma Otto Biener 
C.a Lda. à r a a Ferr . - i ra 6j rg-) í ,1 
1 7 5 - 2 . q u o saiba d e corresp)n« 
leucia eoinercial e fac turas . 

P re fo re - se s abendo a lemão. 
C a r t a escri ta pela p r o p i j i Jtí^1 

ao dia do co r r en t e , 
Nao es tando n a s condições 

escusado a p r e s e n t a s s e . 

*»/-»•>- n r \ Precisa-se. 
» V ' , I 1 U Nesta 

-MZ. 
redaçid 

\ f • i vn*A n n f , r a t i c 4 
>I<M V ^ l i O mercearia o 

rep t e i á fiador. 
N t< redacção se d<z 

M i d 
am aaímal. 

•se 
3 

U ya 
p if;> 

earro 
P® 
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Interesses 
Muito obrigado pela publica-

ção do meu artigo, no seu jorna! 
i d e 16, e pelo amabilidade do que 
[ e m nc t i dessa redacção me diz, 

e abusando do seu acolhimento, 
|aqui me tem de novo a massal-o. 

• • 

Efectivamente, tendo sido fun-
dida em 1909 a Sociedade de 

í Defesa e Propaganda de Coim-
bra, parece á primeira vista um 
excesso crear a Sociedade dos 

iigos de Coimbra, no entanto, 
creio que uma coisa com pic-

aria a outra e nunca seria de 
lais. 

Na Sociedade dos Amigos de 
^Coimbra, eu desejaria ver todas 
as pessoas sem distinção de cias-
se, e em que todos eles se fizes-
sem representar em qualidade e 
numero, e assim a direcção dessa 
sociedade, dividir-se-ía em dife-
rentes secções, composta de trez 

> l ouatro indjviduos cada uma, e 
ela <}ue cada secção tratasse í p é -
nas da sua especialidade e numa 

[secção corjjunta, mensal ou quin-
fzeoal, exposesse os seus trabalhos 
que seriam apresentados á dire-

[oçio para serem revistos, discuti-
[ dos e depois apresentados em as-

em bl eia geral mensal para segui-
amente a direcção se entender 
t>m as entidades que lhe podes-

dar andamento e validade. 
K Assim, nós teríamos um maior 

ibalho produzido, orientado em 
^ses solidas, estudado e visto 

paixões, e grande seria então 
[trabalho da direcção para con-

uir a sua efectivação. 
A classe operaria, em quasi 

la a parte, do nosso país, não 
usa nem ao de leve em dar o 

esforço intelectual ás socie-
dades, de propaganda e ás socie-
ades que se interessam pelo bem 

terras em que vivem, e assim 
iferem tudo, a esse trabalho 
que só bem lhes poderiam 

sultar. 

A par desta classe, quasi todas 
classes que só se habituam 

I sua comodidade, sem que para 
!la queiram concorrer com o mi-

no sacrificio de trabalho, a não 
o dizerem mal de todos e de 

do. 
E' raro ver no nosso país al-

em interessar-se e ter amor ás 
as terras, pensar no engrande-
nento da sua arte ou industria, 
Hm deixar de ser indiferente, a 
do e a todos. 

|vAqui, cm Coimbra, acentuasse 
II negligencia por uma forma 

sensível, e assim vemos pos-
I de parte, cousas que com ou-

feitio de pessoas, seriam uma 
adeira inania. 

fosse possível sgregar-se á 
edade Propaganda de Coim-
i Sociedade Amigos de Coim-
ou dar a elasticidade possi-

Propaganda, seria talvez o 
erivel para se orientar pela 
ia que penso, e creio seria um 

e dele resultariam sem du-
dias bem felizes para toda 
Coimbra, que tem direito a 
jr no nosso país um logar 

destaque. 
; Imaginamos a realisaçâo do 

' penso, e começasse a funcio-
f, com amor e interesse as se-

dos industriais de louças, 
/alheiros, marceneiros, piuto-
i, engenheiros, escultores, etc. e 

pouco teríamos imensas cou-
a registar grandiosas para a 

terra. 
s im, poderia Coimbra ter 

janeatemente uma exposição 
suas manufacturas o que se 

aria com relativo dispêndio, 
*em breve daria um resulta-

jrme, porque essa exposi-
írmanente, alem do estimu-

| u e com certeza despertaria, 
b e m organissida, e com 

io sem ter o Suxo de muito 
ítl e de muitos directores re. 

muaerados, teria a enorme van-
tagem de toda a gente que visi-
tasse Coimbra a ir ver, e com cer-
teza fazia as encomendas, na pró-
pria exposição, onde as pagava, 
recebendo-as directamente do fa-
bricante. Mesmo para a gente 
que vive, sempre em Coimbrá se-
ria um bem porque nela encon-
traria tudo do que precisava, s<srn 
ter d 'audar a perder um tempo 
precioso á procura, e muitas ve-
zes não encontrar por não ter 
quem lhe indique oade deve di-
rigir-se. 

Esta exposição, teria entrada 
franca dois dias na semana e nos 
restantes seria paga uma pequena 
entrada, dez centavos por exem-
plo, por cada pessoa, e nas ven-
das ou encomendas ali realisadas, 
o productor pagaria meio por 
cento ou mesmo um por cento, 
sobre o valor da encomenda. Es-
tou certo que ninguém de bom 

tem a vantagem de não precisar 
de ter loja para venda dos seus 
artigos, bastando-lhes apenas a 
oficina, e um deposito, quando 
muito. 

• • * 

Alem dessa exposição perma-
nente, deveria haver todos os anos 
em que se realisam as Festas da 
Rainha Santa, uma exposição dis-
trictal, mas não como a deste ano, 
em locais diversos, mas num só 
local, e tratado com aotecedencia 
bastante, e com cuidado de for-
ma a melhor efeito produzir do 
que a deste ano. 

Essa exposição, devia fazer-se 
um pouco genero de feira franca 
em que os productores ao apre-
sentarem os seus generos, indi-
cassem as porções disponíveis e 
os preços da venda, de forma que 
quem quizesse, podesse adquiri-
los directamente no produtor. 

• • • 
Outra necessidade absoluta 

que existe em Coimbra é acons -
trucção de bibliothecas ou antes, 
casas de leitura onde o operário 
se podesse distrair, e em que to-
das as semanas os nossos homens 
cultos, fizessem umas palestras 
praticas, sobre a nossa historia, 
sobre artes e ofícios, enfim sobre 
assuntos práticos, e por uma for-
ma que o auditorio o podesse 
perceber, e dessas palestras tiras-
se um proveito seguro. 

Essas casas de leitura poderiam 
ter como estimulo, o possuírem 
um livro pata inscrição dos no-
mes dos leitores, e as obras que 
pediam para ler, e no fim do ano, 
um premio aos mais assiduos, 
que consistiriam na publicação 
dos seus nomes nos jornais de 
forma a ser bem conhecido e a 
estimularmos indiferentes. 

Sei que de principio a fre-
quência seria pequena, mas estou 
convencido que pouco a pouco 
ela iria crescendo, se quem as 
dirigisse soubesse faze-lo com 
bastante carinho. 

Explorando o anâmatografo, 
podiam expôr-se nessas casas de 
leitura, juntamente com as pales-
tras feitas em que o conferente 
mostrasse exemplos do que fala-
va, assim eu creio, se conseguiria 
muito, e taivez quem sabe, que 
muito pouco tempo decorrido o 
numero de leitores fosse grande. 

• • • 
As escolas iadusíriaís praticas, 

gratuitas e á noite, são também 
duma necessidade absoluta, e tor -
nam-se uma necessidade de cuja 
falta todos nos ressentimos, e 
aqui onde ha artistas que podem 
rivalfsar com os bons artistas es-
trangeiros, pena é que não exis-
tam essas escolas, mas como as 
easag de leitura, por bslrros, e 
em quantidade, para que não 
houfeese qgcçgsidades tíe quês? 

e frequentar ter de p e r - f p g | j | j j j 2 M U í U g f S M g l i g 
íto tempo e ainda mui- * -

as quizesse 
correr muito 
tas vezes di^rair-se a o ^ a m i n h 
e deixarem de ss frequentar por 
ter maus encontros. 

Neste genero de desenvolvi-
mento intelectual, eu creio, bre-
ve se poderia ir mais longe, e 
pouco e pouco conseguir um 
grande incremento n a i n ' u s t i k e 
nas arte*. 

Conheço, sei bsm, que só com 
muito boa vontade e tenacidade, 
acompanhado dum enorme es-
forço de trabalho, se pode con-
seguir este meu plano, mas creio 
bem ssr ficil de conseguir, espe-
cialmente agora, neste período 
que estamos atravessando, por-
que todos devem ver a necessi-
dade absoluta de muito produ-
zirmos e de nos aperfeiçoarmos 
nos nossos trabalhos afim de po-
dermos asse?urar-nos a nossa 
vida futura, e muito especialmen-
te a nossa iadependencia e na-
cionalidade. 

Os divertimentos a paGdega 
desenfreada, em que quasi todos 
se estão entregando, levara-nos a 
em breve nos afundarmos num 

i t m ^ ç í l d r - q y e l a f á e i ^ ê 
sair, se sairmos. 

Se não trabalharmos, sa não 
desenvolvermos as nossas indus-
trias, mal de todos nós e muito 
especialmente de nossos fiihos. 

Vai esta longa, e por isso até 
breve. Desculpe V. e os seus be-
névolos leitores, o tempo que lhes 
toma o 

TZE-TZE. 
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Anirttierkt 
Fazem anos, hoje: 
D Jii ia Correia Rds 
D. Idalina Correia Rosa 
João Antonio dos Santos 
A'manhã: 
Tenente Alexandre de Morais 
Diamantino Ribeiro Arrobas 

getatli 
Foi operado, nos Hospitais da Uni-

versidade, peh distinto clinico sr. Dr. 
Angelo da Fonseca, o sr. José Maria 
a Oíivelra Matos, antigo dep&ado. 

O sm estado è satisfaterio. 
Pertlács i ehegíiis 

Para a Granja, o sr. dr. Alvaro de 
Matos. 

— Para a Figueira da Fa, a sr.' D, 
Lucilia ferreira Pinto B^sto. 

— Para a Louzã, a sr.' D. Ma'ia 
José Sacadura Sousa Pinto. 

-Pa^a Ceia, a sr* D. Emília Tu 
dela de Sousa Lemos e Nápoles. 

TRANSCRIÇÃO 
O Popular, sematiario inde-

pendente de New Bedford, Mass, 
nos Estados Unidos da America, 
no seu numero de 24 d'Agosto 
proximo, p a s i i í c , ú t u - s o s a hon-
ra de transcrever do nosso jornal, 
o artigo do nosso presado cola-
borador sr. Alfredo Loureiro, in-
titulado "Recordando». 

O Popular, que é hoje pelo 
seu tamanho e excelente aspecto 
gráfico um jornal superior aos 
nossos diários da Metropole, deu-
nos deste modo e ao nosso cola-
borador a honra que agradece-
mos. 

ORDEM TERCEIRA 
A esta benemerita instituição 

foram enviados os seguintes do-
nativos: 

Dum anonímo, 20500. 
Da Leitaria Conimbricense, 10 

litros de leite para os doentes. 
^ Ŝ-iKÍ.- -

P e i a Un ivers idade 
Tomou já posse de profes» 

sor ordinário da Faculdade de 
Medicina, o sr. Dr. Òualdino da 
Silva Baltazar Brites, que ficará a 
reger a cadeira de Histologia. 

— O 1.° tenente sr. Alvaro 
Freitas Morna foi autorisado a 
prestar, no Observatório Astro-
nomico de Coimbra, os serviços 
compatíveis com a sua situação 
ds Capitão do porto da Figueira 
da FQS, 

De A Patria, diário de Lis-
boa, no numero de domingo, 17 
do corrente: 

Sabe-se que violenta campa-
nha se tem feito contra o ensino 
universitário de Coimbra. 

A questão Lopo de Carvalho 
não faltou o aspecto de um ata-
que da Escola de Lisboa contra 
a velha Faculdade de Medicina 
do Mondego. 

Pois senhores : três alunos da 
Medicina de Coimbra, dos que a 
Lisboa vieram fazer acto de for-
matura, obtiveram aqui as mais 
altas classificações, que foram não 
só em relação á bitola Coimbrã, 
mas ainda em relação e bem con-
trastante, á bitola de Lisboa. 

Um dos alunos obteve 20 va-
lores e os dois restantes, 19, cada 
um. 

Supomos que não são vulga-
res estas classificações na Facul-
dade de Medicina de Lisboa. 

Mas que o fossem, verificar-
se-ia que a tal diferença de nivel 

•ctual e pêdagogico entrfas 
duas TJrrivêtitâtáes, de que na 
Camara dos Dspii 
pos se talou, ou não existe, ou c" 
favoravel a Coimbra. 

Com o que nos congratulamos 
faustosamente, sem ironia para a 
Escola de Lisboa. 

O que dizem a isto os detra-
ctores da nossa gloriosa Univer-
s idade? 

A Patria, como se sabe, é di-
rigida pelo sr. dr. Nuuo Simões, 
um dos mais brilhantes parla-
mentares e republicano de sem-
pre. 

O depoimento de s. ex,a não 
pode ser, pois, mais precioso, e 
por isso mesmo o registamos com 
satisfação. 

O coreto da Avenida 
E' da mais absoluta necessi-

dade que a Camara mande pin-
tar o coreto da Avenida Navarro, 
de contrario depressa e comple-
tamente se estragará por falta de 
cuidados de conservação, como 
também está acontecendo aos 
mictorios da Praça da Republica 
e do Largo das Ameias, que são 
os melhores da cidade. 

O seu aspecto, por falta de 
pintura, já é muito desagradavel. 

O Passai de Santo 
Antonio e a Quint® 
do Lagar do Semi-

nário 

m E n i 
E ' u m e m p r e e n d i m e n t o 
d e f u t u r o . P r i n c i p a i s 
c o n d i ç õ e s d o s e u e s t i o . 
Com a s h e s i t a ç õ e s h a v i -
d a s a t é h s j c s ó s e t em 
p e r d i d o t e m p o e d i n h e i r o 

Segundo as nossas informa-
ções, o grupo que pretende cons-
truir nesta c i í ade urna grnDie 
praça de touros, está nas dispo-
sições de intensificar os seus tra-
balhos, para fazer subscrever com 
rapi tez todo o capital necessário, 
teude a maior esp ; racça de o 
consrguir brevemente. 

As indeehões havidas até ho-
je, não sabemos em que se pos-
<arr. fiii?r, pois s? ha ioiciatlva de 
êxito s tgu;o - é a de uma prsça 
de touros em Coimbra. 

Co:no se sabe, no cui t ro do 
P3Í5, só ha uma importante, a da 
Figueira, mas esta mesrr o, tiran-
do as quatro ou cinco touradas 
da epo?a de banhos, está sem-
pre fechada. 

A previiegisda situação que 
Coimbra gosa em relação ao cen-

Em virtude da Camara dos 
Deputados se ver forçada a tra-
tar, nas suas ultimas sessões, qua-
si exclusivamente das propostas 
de finanças e cias novas subven-
ções dos empregados públicos, 
não chegaram » entrar em dis-
cussão na mesma C a i m r a o s pro-
jectos de lei relativos á cedencia 
do Passal de Santo Antonio ao 
Ministério da justiça, para nele 
ser instalada a Tutoria d% Infân-
cia, e da mata do Lagar do Semi-
nário ao Ministério da Agricul-
tura, para nela serem estabeleci-
dos os viveiros e campos experi-
mentais da Circunscrição Flores-
tal desta cidade. 

Só em Outubro, quando o 
Parlamento reabrir, entrarão em 
discussão, coutando-se que sejam 
aprovados, pois teem os parece-
res favoraveis e unanimes das res-
pectivas comissões parlamentares, 
e com esses pareceres estão de 
acordo os ministros e relatores 
dos referidos projectos. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, que tsnto 
se tem interessado pelo assunto, 
consta-nos que renovará as suas 
reclamações nesse sentido, peran-
te os deputados « senadores des-
te circulo e ministros da Justiça 
e da Agriculturti 

tro do píí?, onde ha " ^ g Ç Í M e ^ 
drs fRwffSSarSèsses es-

pectáculos, deve ser um dos me-
lhores estímulos para qualquer 
empreza oue tente realizar tal ini-
ciativa. Depois, na cidade, ha 
uma mocidade numerosíssima e 
exuberante de vida e de alegria, 
factor este também importante e 
que, decisivamente, deve concor-
rer para que as touridas de Coim-
bra alcancem rapidamente íama 
de brilhantes, pelo entusiasmo e 
calor que revestirão, contribuindo 
também para atrair as multidões 
tão necessarias ao êxito duma 
boa exploração da praça. Desde 
que esta s ja grande e de cons-
trução moderna e confortável, e 
portanto em condições de nela 
se poderem realisar touradas de 
primeira ordem, ninguém receie 
do êxito do empreendimento. 

As touradas, por exemplo, 
que se reslisassem no domingo 
e segunda-feira do Espirito Santo 
e no dia 23 de Agosto, seriam sem-
pre grandes touradas êm Coimbra, 
bem assim todas as que se efectuas-
sem no mez de julho. Nos anos 
de festas da Rainha Santa, então, 
nem falamos. 

Quando as touradas fossem 
organisadas com elementos de 
primeira ordem e se lhes fizesse 
um bom e inteligente reclamOj 
até de Lisboa e Porto viria mul-
ta gente assistir a elas. Ninguém 
tenha duvidas disso, principal-
mente depois que esta cidade tem 
certos estabelecimentos confortá-
veis e está em via de também ser 
dotiú*. crítn I d o s o s restauran-
tes e hotéis, elementos estes le* 
dispensáveis a uma cidade com 
as aspirações e a importancia de 
Coimbra, 

EmHm : com as hesitações ha-
vidas até hoje, só se tem perdido 
tempo e muito dinheiro, porque 
se traía, repetimos, duma inicia-
tiva do mais seguro êxito, para 
quem com competencia, senso 
pratico e inteligência, a saiba con-
venientemente levar á pratica. 

E° esta a nossa opinião. 

VIAÇÃO ELECTRÍCA 
Recebemos copia duma carta 

que foi dirigida ao director dos 
serviços munidpaiisados, dando 
conta duma ocorrência passada 
na noite de 17, que ia tendo as 
mais funestas consequências, pois 
esteve iminente um choque com 
os electricos da Universidade e 
Calhabé. 

Diz-se na referida carta que 
depois disto "seguiu-se a costu-
mada discussão do pessoa! e as 
manobras muito vulgares em ca-
sos destes.» 

«Foi muito comentado o caso 
que, tendo (dizem) 4 revisores 
para 5 csrros. • • e não sei quan-
tos fiscais, não tivesse aparecido 
«na «sipregado superior,') 

J U S T A E S T R A N H E Z A 

LílTE^BSEIftflBítíCIWO 
F.m Coioibra, raramente se vê 

o presidente da CGmissão Exe-
cutiva da Cavara , ou qualquer 
dos seus membros, irem a Lisboa 
tratsr dircctímente dos mais im-
portantes interesses do Município, 
junto d í s repartições do Estado 
ou de oual^uer outra entidade, 
facto este que ha muito tempo 
causa na cidade a peior das im-
pressões e os mais gerais e desa-
gradáveis r-rpíro?. 

Os funcionários do Municí-
pio, ora esíe, ora aquele, é que 
quasi sempre são encarregados 
de tratarem dos tnsh importantes 
assuntos, deixando em toda a 
gente a impressão de que eles é 
que são os vereadores e estes os 
funcionários. 

E' o que ultimamente, por 
exemplo, se tem d i d o com as 
negociíções p^ra o novo empres-
timo de 400 coutos, de que teem 
andado a tratar em Lisboa, com 
a Caixa Oeral dos Deposites, ora 
o sr. chefe da secretaria, ora o 
sr. Micaeíis de Vasconcelos, en-
gechdro^çonsultor dos_ sguy^nf " 
muoicipalisatíosT" 

Então para qu* foram eleitos 
os srs. vereadores? 

Só mente para fazerem o hon-
roso papel de verbos de encher? 

Em Coimbra, veem-se cousas 
que nâo se veem em mais ne-
nhuma parte! 

E' uma terra muito infeliz com 
os homens que a servem; mas 
felises seremos se, para os Paços 
do Concelho, não fôr, dentro de 
pouf as semanas, quem faça peior.„ 

Tudo é possível - •. 

SUFRÁGIOS 
Na igreja da Sé Velha ceie-

brou-se ontem missa de requiam 
e libera-mé, por alma do saúdo» 
so professor da Faculdade de 
Direito, Dr. Guilherme Alves Mo-
reira. 

A este acto assistiram, aléra 
da familia do extinto, algnns pro-
fessores da Universidade, o pes* 
soai do Instituto Jurídico, etc 

— Na igreja de Santa Cruz, 
também ontem foi celebrada mis* 
sa por alma ds menina Maria 
Isabel d AssunçSo Teixeira 
zerts, saudosa filha do nosso ami« 
go sr. José Maria Teixeira Fân-
zeres. 

Este piedoso acto foi também 
muito concorrido. 

Daquele nosso amigo recebe* 
mos a quantia de 50§00 para dis-
tribuirmos pelos nossos pobres, 
comemorsndo assim a data do 
2.° aniversario da morte de sua 
chorada filha. 
' ^ CõfTi « ttyssnia intensão rece-
bemos do nosso" amigo sr. 
minio Bernardo Loureiro a quan* 
tia de 10500 com destino ao Hos-
pital da Ordem Terceira. 

Em nome dos pobres con-
templados os nossos agradeci-
mentos. 

COIMBRA ADMIRADA 
Coimbra tem sido muito vi-

sitada, durante os meses de Agos-
to e Setembro. Aos seus monu-
mentos e principalmente do Mos-
teiro da Padroeira, teem-se diri-
gido milhares de visitantes, na sua 
msioria, hespanhoes, que muito 
teem apreciado o lindo panora-
ma que se disfruta do alto de 
Santa Clara. Coimbra, impôe-se 
á admiração dos estrangeiros, p t -
las suas belezas naturais e pela 
grandiosidade dos seus monu« 
mentos que figuram no primeiro 
plano dos mais importantes, do 
nosso país. 

DESASTRE 
Faleceu no Hospital da Uok 

versidade, o sr, Fernando Rodri-
gues, de 58 anos, de Miraoda do 
Corvo, que, em virtude de d«SM* 
tre, fracturou a eoluoa vertebf»fe 
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«1 mim,, 
O sr. teoente-coronel Pestana 

de Vasconcelos, que, como re-
presentante da agencia El Turis-
mo, se encontra nesta cidade por 
causa dos excursionistas espa-
nhoisqiícchegamámanhãouquin-
ta-feirí, pretende, segundo nos 
informam, estabelecer em Coim-
bra um Bureau de tourisme, que 
grandes e muito apreciaveis ser-
viços pode prestar a esta cidade 
e a toda a região central do país. 

Esse escritorio de turismo, que 
9. ex.a se esforça por montar, terá 
por principal fim atrair aqui ns-
cionais e estrangeiros, para o que 
estará em relações directas e acti-
vas com as mais importantes 
agencias de viagens da Europa e 
da America, companhias de ca-
minhos de ferro e de navegação, 
otfices, sociedades e revistas de 
turismo, kureaux de renseigne-
menis, etc. 
" Q?, h o k j w o ^ e s t a u r a n - , 

tes, garages, alquilarias e outros 
estabelecimentos das terras dignas 
de serem visitadas, terá o Burecu 
entendimentos e contratos, para 
evitar abusos e facilitar as excur-
sões d<?s_turistàs que viajem com 
o9caíarnet, tornando assim mais 
práticos e agradaveis os passeios 
a Coimbra e á região central do 
país, 

No Bureau, encontrarão os 
forasteiros, quer nacionais, quer 
estrangeiros, todas as informações 
de que careçam para bem se 
orientarem, assim como roteiros, 
cartas itenerarias, álbuns, foto-
grafias, recordações, cicerones, etc. 

Como nos paises estrangeiros, 
iodos os serviços prestados pelo 
escritorio aos turistas, serão pa-
gos por preços tabelados. 

Ainda 0S0 está escolhida casa 
para tas fim: porém, consta-nos 
que o sr. teoente-coronel Pestana 
de Vasconcelos vai entrar em ne-
gociações com os proprietsrios 
dum grande e luxuoso estabele-
cimento da baixa, prestes a ser 
inaugurado, podendo acontecer 
que o Bureau venha a ficar ins-
talado numa das suas dependen-
ctas, e que, se assim fôr, tornará 
o referido estabelecimento o ren-
dez-vous obrigado de todos os 
turistas que venham a Coimbra 
e á sua região. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra consta-nos 
que está auxiliando valiosamente 
o sr. tenente-coronel Vasconcelos 
na consecução de fim em vista, 

I&jlTu i l g g l ® 

Faleceu o sr. Antonio Maria 
dos Santos, distribuidor postal 
rural. 

Era natural desta cidade, filho 
do falecido industriai Adriano 
dos Santos. 

O extinto era geralmente es-
timado, sendo a sua morte muito 
sentida por todas as pessoas que 
com ele conviviam. 

A* familia enlutada os nossos 
sentidos peztmes. 

BRASIL 
Pretende-se saber o para-

deiro do sr. Luiz da Silva Vei-
ga, natural do Botão, concelho 
de Coimbra, que saiu de Por-
tugal com destino á Provincia 
de Manaus, 

Dirigir á redacção da Ga-
zeia de Coimbra, 

A r m a zero Sí".1 ,p re 

Psra tratar, JisA Pedroso Bo 
tas —Valado dos Frades. X 

A l u g a - s e 
ra da Foz, a.® 55. 

uma casa na 
rua da Fignei-

Arrenda-se 
junto ã quinta das Canas. 

Imforma Luís Alves, no locfl e 
Fotografia Rasteiro — Avenida Na-
varro. 1 

Automóvel ySfe se um 
FORD»em 

perfeito estado de novo. 
Para tratar na Rua das Padei-

ras, 39 4 

Bom negocio 

A p « p o Do Banco Agrícola, 
i i y U c o vendem se no es* 
criptorlo de Diogo Soares, Rua do 
Corpo de Dsus, n.° 40. X 

Tres-
pas 

sa-se o Café e Pastelaria Galvão 

situado na rua Fernandes Tom?z, 
(antiga rua das Fangas n.08 2, 4 , 6 ) 
p;»r motivo da retirada para Luso 

Jà tem instilações a electri 
cidade. X 

C ^ í í Q í i Vende-se, a 8 minutos 
^ « © a da estação de Miranda 

do Côrvo, á b^ira da estrada qne 
segu8 para o Espinhal; magnifico 
local para habitação ou para co-
mercio. 

Trata, José Tavares de Castro 
na mesma. 2 

Casa 
Botas 

precisa se por arren 
dam^nto, José Pedroso 

Valado dos Frades. X 

Dactilografa p
s
r
e
ecis

D
a
0 

escritorio da firma Otto Biener A 
C * Lda. á rua Ferreira Borges, 
175*2.°, que saiba de correspon-
dência comercial e facturas. 

Prefcre-se sabendo alemão. 
Carta escrita pela própria até 

ao dia 22 do corrente. 
Não estaado o as condições é 

escusado apresentar-se, X 

F w p r i t n r l n p r e c i s a 0 SíS' 
C i h L l l l l l l 1U Hcitador Fer-
reira Arnaldo. 1 

Escr i tor io" " ^ T ^ » 
com prati- a. 

Carta a esta redacção com as 
iniciaes S. L. 3 

Deseja se 
seuuora 

E m pre 
ou menina. 

Carta pelo seu punho a esta 
redacção com as Moises k. C. M , 
com todas as in doações para a 
resposta e dizendo os cenheci 
mentos que possue. X 

í ^ o c r a o de fogo circular, ven-
J . U g d U (je.S9 o m D 0 V 0 -

Para tratar, com o sargento 
Gouveia, de infantaria 35. X 

o trespassa-se á entrada 
ct l da rua da Sofia, tem 2 

prrtas e bastante fund", podendo 
servir para qualquer estabeleci 
mento. 

Dá inf irmações o mestre de 
obras Antonio Pedro. X 

Mobília de escri-
t n r í n Compra-se uma sendo 
U J i JU Dirigir á raa F«r 
reira Borges, 34 2 0 D. X 

M n r p Q n n P r e c i s a s e 

I f A c l l l ^ a i l U N e s t a redaçâo 
se diz. X 

M ^ l v í K o df* sala de visius 
x U O L H I i d yen>je-Se no Lar-

Marçano S y S f t f 
rec* sê; dâ fiador. 

Nesta radaccto se di*. ! 

go òa Sota N.° 6. 

Oficina de Tor-
n p i r o vende-se t 0 - a 8 e x ' s* 
II t / 11 U tencia em globo on se 
parada e trespasse da casa. 

Tratar na Rua das Padeiras. 
n.° 39. 

D r p p i < l í } - í i p Empregadas 
i l c , l i 5 a para serviço 
de Caixa e balcão. 

Armazéns do Chiado. 

P r p p i í i Q . Q P costureira de 
i - i c u o a o t roupa branca 
no Colégio Lusitano, Pateo ds 1 re-
quisição, D.* 25. X 

Prédios Rústicos 
Arrendam se tres, com casa de 
habitação nas imediações de Coim 
bra, bem como a terra de um oíi 
vai. 

Referencies do dia 
diante, a Antonio Heruiçees 1 
Mi imte , J â & ^ - i í t ó r d í , 10 
Coimbra. h 

Pp r d p i i - ^ p 6 ? r a t- í i (*a- s e 

c i u r u o c bem quem en-
tregar bengala malaca meio uso 
com cabo pau santo e prata aos 
quadradinhos 

Nesta redação se diz. 2 

Quarto aluga se. Nesta re 
dacção se diz. X 

0 n i r i to Toma se de arren-
^ X u n n a r i amento. 

Nesta redacção se diz. 4 

Refrigerantes do 
SA m p i ro Revende ^ Bra' 
u a m c i i u zileira, única de-
positaria destes refrescos em Coim 
bra. 124. Rua Ferreira Bor 
ges, 128. X 

Serralheiro Me» 
n i i r i i p n Precisa se sabendo 
u c u i i ^ u trabalhar ao torno. 

Dirigir-se ou indicar referen-
cias e ordenado a 

C. Dupin & C.a—Leiria. X 

Trespassa-se 
mareia Silva, sita na Rua da Sofia, 
80 e 82. 

Presta se para qualquer ramo 
de negocio. 

Tratar na Rua da Sofia, 71, 
C?sa Colonial Lda. 1 

Trespassa-se íltu
n
â^ 

dos melhores loeaôs da cidade, 
uma ampla casa de habitação, po-
dendo servir para pensão. 

Naata redacção se diz. X 

Vendem-se 
conjuncto — em leilão, quando se 
anunciar, ou particularmente até 
ao dia 24 deste m£s, do qne desde 
já se aceitam propostas. Bôas ter-* 
ras lameiras e de semeadura com 
muita agua e arvores de fructo, no 
logar de Fala, tendo uma grande 
frentfl para a estrada deste logar, 
qne também serve para constru-
ção de casas. 

Trata-se na antiga Quinta da 
Brazileira. em Pé de Cão, h je 
denominada Quinta do Pombal, on 
em Coimbra, na Rua Ferreira Bor 
ges, 103-2.° . 13 
1 in..- I..I n.n».!.,» i.wrii.í-rii'r;ftttfJwr.iTi <,mmm,mmm tm n wn,.mnnu,. ,.,„ 

Vende-se ™ 
om animal. 2 

1 0 QÍIÍIQT» No D»e,ll0f local 
J . . cllliAiXL da baixa, tres-
passa 56t 

Dirigir á rtn da Liberdade^ 95 
rei do-chio, Figueira da F-'Z. 3 

o o o 

A Central de Produ-
tos Químicos, Li-
mitada, de Coim-
bra 
Por meio deste se avisam to-

dos que até à data presente se 
julguem credores da referida fir-
ma, a apresentarem as suas con-
tas devidamente autenticadas, afim 
de serem embolsados, na casa sé 
de de Lisboa, rua da Prata, n." 
237-1.» 1 

C X X X X X A X X X X X J 
Fitas para maquinas de escrever 

Underwood, Remigton e Royai 
Preço, ó$00. — R. Direita, 10-1.° 

Qebom Oinho Oêpde 
" S f í e ^ i S T f l o , , 
Qualidade superior. 
Únicos Depositários em Coim 

bra. 
MAGNO & COSTA, LIMITADA 

5, Largo da Freiria, 6. 

Teatros e Touradas 
Antonio Rodrigues Garcia ne-

gociante âS e t ^ a c u ' 
los públicos, previne os seus ami-
gos e freguezes que tem para 
todos os espectáculos de compa-
nhias nos dois teatros, na Figuei 
ra da Foz, bons lugares e assim 
como para o Coliseu Figueirense 
durante a época de 1922. 

Camarotes, barreiras etc , co 
brando só o premio de 20 de 
locação. 

Encomendas pe'o telefone, te 
legrama on postal, para a tabaca 
ria Cordeiro, Bairro Novo — Fi-
gueira da Foz. 

u i r s A i r ç A 
Aos meus ex.mt" freguezes par 

ticipo que mudei a minha oficina 
para a Rua da Gala n.oí 11 e 13. 

Coimbra, 9 de Setembro de 
1922. 

José Rodrigues Tondela, 

S a p o d o l 
Produto Alemão que produz 

economia de 50 a 75 % de sabSo 
1 pacote de SAPODOL á igual 

a 5 kilogremas de ssbão. 
Vendem em COIMBRA: 

Magna & Gosta, Limitada, 
t sigo dss Freiria, S. 

A U T O @ m e r ç i e f l D A 
Avenida Sá da Bandeira -COIMBRA 

Telefone 3 9 4 
O melhor e mais cómodo aatomov>el dc ala-
guer, marca B U I G K dc 7 locares 

SCRVIÇO PERMANENTE 

Í D u e o s o n 
Ultima maravilha da 

sciencia alemã 

M U C O S ^ N 
m i M u m m 

Poderoso anti-blenorrhagico 
ÚNICO remsdie qse sm 3 dias 

CURA as mais antigas 

P U R G A Ç Õ E S 

M U C O S A N 
Indispensável na higie-
ne intima dag senhoras 
UNJÇO remedio pe m S dias 

CURA is nals amigai 

FIOSES BIlSHCflS 
Pegam em tedasas farmacias 

Deposito Ger&l em 
C O I 1*1 B R A 

Droífif la Biloça, Sue. 
134, Roa Ferreira Borget, 136 

T e l e f o n e . 261 

La FemnifrChic 
Atelier de Modistt 

R. Ferreira Borges, 25 2 o. 

Direcção de u m a modista 
1. ordem. 

Fazem-se os mais eieganti 
vestidos em todos os generos, 
rigor da Moda, a preços relativ 
mente baratos. 

Seriedade e rapidez. 

C O F * R E 
Vende-se . Rui 

Eduardo Coclht 
10S-18 

Antiguidades 
Moveis, Louças, Relogios, 

colchas, cadeiras de 
couro, contadores, etc. 

! Saraivaflune$ \ 
Casa do Sal 

i 
? 

X 
í 

Preõio em Celr 
V e n d e - s e um prédio composl 

de 2 andares , lo jas para comerch 
pateo , quintal e agua para r e g a 
s i tuado num d o s m e l h o r e s locai 
de Ceira. 

R e c e b e p r o p o s t a s em cai 
f echada , para a compra do predl 
f r o n c i s c o Lopes Casti lho, morj 
dor no Sobral de Ceira, o n d e 
pres tam e s c l a r e c i m e n t o s . 
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ÍDato de Oale de C a n a s 
fl ppoposito dos melhoramentos 
que lhe tíão sep introduzidos. Opt* 
niões outopisodos sobpe a sua im* 

poptanela popa Coimbpa 

Como noticiamos no penúlti-
mo numero, foi superiormente or-
denada a expropriação dos terre-
nos necessários para a realisação 
dos projectados melhoramentos 
na linda e tão pitoresca Mata de 
Vale de Canas, de cujo valor jt 
Sociedade de Defeza e Propagan-
da dc Goimfcfa vem fazendo, ha 
cêrca de quatro anos a esta parte, 
a mais activa, inteligente e simpá-
tica propaganda, com o melhor 
proveito da cidade, que já tantos 
t tio. relevantes serviços lhe deve. 

Feitas as expropriações, come-
çarão imediatamente os trabalhos 
da sua valorisação, para o que 
acaba de ser concedida pelo sr. 
Ernesto Navarro, ilustre Ministro 
da Agricultura e grande amigo 
desta cidade, a necessaria dota-
ção, a instantes e justas reclama-
ções da referida e prestigiosa co« 
fcetividade. 

A Circunscrição Florestal, com 
léde nesta cidade, que tem como 

.Director e Sub-Director os distin-
j tos e activos engenheiros silvicul-

jores, srs. Batjona de Freiias e 
íJoão Camacho, está sinceramen-
te empenhada na rapida execução 
do projecto, que s. ex.4' superior 
e competentemente elaboraram. 

A Mata, que muito pouca gen» 
| em Coimbra conhece (triste é 
fcr de o confessar). dista tres qui-
lómetros e meio de Santo Anto-
lio dos Olivais e espreguiça-se 
nutna graciosa e verdejante en-
costa, subjacente ao tão falado 
planalto de Belo Horisonte, que 
l e i a 187 metros de altitude, e 
de cujos pontos mais elevados 
we alcança, em dias claros, uma 
tdmiravei linha de horisonte, que 
vai do Penedo de Ooes e Serra 
da Lousan, aos vastíssimos cam-
pos de Montemor, ao Cabo Mon» 
lego, ao Oceano, até ao Farol de 
âveiro. 

Entre as es pedes arbóreas que 
povoam a Mata, predominam o 
cedro, a acacia e o eucaiipto, atin-
gindo muitas destas arvores 50, 
70 e 80 metros de altura, e apre-
sentando algumas grande espes-
sura. 

Agua também ali abunda, sen-
do ferrea a de um nascente, mas 
Inda muito perdida. 

A Mata, escondida e despre-
nda como tem estado, pouco ou 
Éeohuma estima tem tido para o 

desenvolvimento loca!; porenb 
depois de convenientemente va-
lorisada e realisades certos e in-
dispensáveis melhoramentos nas 
prtffcimidades, tornar-se-ha um 
dos maiores e mais apreciaveis 
íidtoKS <10 progresso da cidade ; 
como centro de turismo. 

O sr. Ministro da Agricultura, 
ao visita-la pela primeira vez no 
mez de Março do ano corrente, 
quando ali foi a convite da So-
ciedade de Defeza e Propaganda, 
mostrando-se muito bem impres-
sionado com a sua beleza, obser-
vou que — no estrangeiro, se ela 
estivesse ás portas duma cidade 
da importancia de Coimbra, ha 
muito que estaria arranjada e dis-
posta por forma a atrair irresis-
tivelmente os turistas. 

O sr. dr. Alberto de Oliveira, 
nosso Ministro na Argentina, que 
ali passou em Maio de 1915, afir-
mou — que a Mata era uma joia 
de valor, e que Coimbra, se a co-
nhecesse e dela tratasse, teria ne-
la um pequeno, mas encantador 
Bussaco. 

O sr. Vilaça da Fonseca, actual 
presidente da Comissão Executi-
va da Camara, ao vê-la peia pri-
meira vez em Março do ano cor-
rente, ficou tão agradavelmente 
surpreendido — qu-; se confessou 
um criminoso, por já ha mais 
tempo ali não ter ido, residindo 
em Coimbra ha tantos anos / 

A Mata tem uma superfície 
de cêrca de 80.000 a 100.000 me-
tros, e 6, como se sabe, proprie-
dade do Estado. Com o prolon-
gamento que a Sociedade de De-
fesa e Propaganda pretende que 
lhe seja dado, pretensão com que 
parece concordar o sr. Ernesto 
Navarro, ficará com uma super-
fície de 200.000 metros, 

Ligada um dia á cidade peia 
viação eléctrica, que, como se sa-
be, já chega aos Olivais, Coimbra 
ficará possuindo, ao seu mais lin-
do e pitoresco arrabalde, uma das 
mais atraentes e formosas estan-
cias de descenso e de recreio do 
nosso país, desde o momento que 
ali se reaiise o interessante plano 
de melhoramentos esboçado pela 
Sociedade de Defeza e Propagan-
da, a que nos referiremos num 
dos proximos números. 

Coimbra, etnfim, tem ali o seu 
Bussaco, e isto diz tudo! 

jCOSPA SOCIEDADE 

àtlririitiu 
Fazem anos, hoje: 
D• Maria do Ceu Mamede Lopes 
João Vilaça da Silva 
A'manha: 
Dr. Joaquim Mendes dos Rmedios 

f Dr. Alvaro Pinto de Magalhães 
mam — — — — — 

Um Casa ia Misericórdia 
Actos de benemerencia 
A sr.* D. Gloria Castanheira, 

frfflã benemerita desta prestimosa 
Instituição de caridade, dignou-
»e remeter, á sua Mêsa Adminis-
trativa a quantia de mil escudos 
.destinados a enviâr este ano á 
praia de Buarcos as órfãs da 
Santa Casa, psra uso de banhos 
do mar. 

As referidas crianças serão 
(estaladas no antigo P*ço do Bis-
po, propriedade hojí pertencente 

Èfev.0 coaego Tomaz Fernão* 
» Pinto, digno vice-rcitor do 

Seminário, que de bom grado 
a cedeu para aquele efeito. 

— Também o sr. dr.joão Au-
gusto Orneias, ex-orfão da Santa 
Casa e digno medico militar em 
Novo Redondo (Africa Ociden-
tal), enviou 150£00 á Mêsa da-
quela instituição para serem dis-
tribuídos no dia 5 de Outubro 
pelos alunos mais aplicados dos 
dois colégios, manifestando o ca-
ridoso bemfeitor o seu desejo de 
que os prémios a conferir sejam 
entregues com a possivei soleni-
dade, e assim designados: 

Premio Republica: Õ0600 pa-
ra o aluno com melhores habili-
tações literarias; 

Premio Brito Camacho: 50Ô00 
para o aluno com melhores ha» 
bi!it»çõ*s profissionais; 

Premio 5 de Outubro: 40500 
psra a órfã com melhores habi-
litações em artes ou ofícios, 

Actos destes reglsíam-se com 
o devido louvor, merecendo por 
isso o aoãso aplauso. 
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0 Teatro ~ Casino 
A ante-proposta ainda Dão 
foi aprovada pela Camara 
Fez ontem cinco mezes que 

á C amara foi entregue a ante-
proposta psra a construção nesta 
cidade dum teatro-casioo, sem 
que até hoje tenha tomado qual-
quer deliberação sobre tão im-
portante assunto! 

Parece que a Camara, para se 
justificar, alega que a Comissão 
de Consulta ainda não emitiu o 
parecer, tendo-lhe este sido pe-
dido ha mais de 4 mezes 1 

Será isto verdade? 
Depois, queixem-se de novo 

dOS nossos e 
dos do publico, que já vai vendo 
em tão prolongada demora um 
reservado proposito de impedir 
a realissção de tão importante 
melhoramento. 

Emfim, tivemos sempre muito 
mais satisfação em louvar do que 
em censurar, mas, francamente, 
o que se está passando com a 
ante-proposta do teatrr-casino, 
pertença a responsabilidade a 
quem pertencer, — já vai passan-
do das marcas. 

Ma cinco mezes que se aguar-
da a deliberação ds Camara!!! 

Assim, como é que Coimbra 
ha de progredir? 

s lis 013 ra: 
A Camara Municipal, as Obras 

Publicas, não sabemos bem a 
quem compete este assunto, qual-
quer destas entidades já lançou 
os seus misericordiosos olhos pa-
ra um iminente perigo que existe 
em Montes Claros, no troço de 
estrada que das Almas da Con-
chada se dirige ao Matadouro? 

Nós já preguntamos isto mes-
mo, aqui ha tempos, esperando 
que alguém desse providencias 
para tâo iminente perigo; mas co-
mo nada se fizesse até agora, re-
solvemos insistir até que sejamos 
atendidos. Pois é necessário, da-
rem-se providencias e que elas 
se não façam demorar. 

Quem percorrer essa estrada, 
•o troço que acima indicámos, 
encontrará nela uma parte que 
domina quasi a pique uma funda 
depressão do terreno, contíguo é 
estrada, da altura de cerca de uns 
30 metros. 

Sem qualquer resguardo o pe-
rigo de alguém cair para o preci-
pício é iminente. 

Muito especialmente de noite 
o perigo é gravíssimo. Qualquer 
transeunte descuidado, que não 
conheça o sitio, uma criança, ou 
mesmo alguém que transitando 
pela berma da estrada lhe acon-
teça escorregar um pé, está irre-
mediavelmente perdido porque 
caindo nesse fundo precipício, 
nem a alma se lhe aproveitará. 

Veja-se, anaiise-se o que refe-
rimos, e ver-se-ha que não exage-
ramos. 

Aquilo, conforme está, é que 
não pode continuar. Quem es-
tas linhas escreve, teve ensejo de, 
no mesmo locai, aqui ha dias, es-
tar prestes a presenciar uma des-
graça, que por sorte, por um ver-
dadeiro milagre, se evitou. 

E' necessário que se providen-
cie, e quanto antes, para que o 
local seja convenientemente res-
guardado. 

Assim como está, é que n lo 
pôde continuar, voltamos a dizer. 
E estamos dispostos a não largar 
de mão o assunto, até que sejam 
dadas as necessarías providencias. 

No Botão caiu duma figueira 
o sr. Manuel Píoto, proprietário, 
de 70 anos, fracturando a coluna 
vertebral. 

Recolheu «o Hospital dâ Uni-
versidade, 

Que o dôce e indispensável 
assucar, nas lojas comerciais de 
Coimbra, está a trepar de uma 
maneira pavorosa; 

— que iá se está por aí 
vendendo a quasi trez escudos o 
quilo, com sintomas assustadores 
de vir ainda a trepar mais; 

— que quem agora o não 
quizer pagar por esse preço, dis-
so se arrependerá pois que virá 
a paga-lo quasi pelo dobro, ou 
mais até; 

— que não tardará muito 
em que ele desaparecerá do mer-
cado porque almas bemfazejas es-
tão tratando de o aferrolhar...; 

— que os outros géneros 
alimentícios também se preparam 
•$3.fZ,&mr_salto vertiginoso; 

_ que-cessjm> P°r es*e an~ 
dar, tarde não virá em que 
os nossos ricos ordenados 
chegarão nem para o pitrol; 

— que vão outra vez resus-
citar por isso as malditas bichas 
de tão nefasta memoria; 
"i ' •— que é bem tene o dita-
<iú que em casa onde não ha pão, 
toda a gente ralha e niDguem tem 
rízão; 

— que, afinal, esta coisa de 
subvenções, bem medidas as con-
sequências, vem agravar mais 
ainda as circunstancias financei-
ras dos que ganham limitados 
ordenados; 

-—que não tardará muito 
que o escudo português esteja 
equivalente á autentica cotôa da 
Áustria; 

— que, não ha que ver, só 
o regimen de refeições por com-
primidos nos poderá valer nesta 
aflitiva e dolorosa circunstancia; 

— que, valha-nos o Santo 
do meu nome, isto é nau arrom-
bada a que não pode já dar-se 
concerto... 

P. liearpo Pevide, 

No Convento de Semidç 
Um arrolamento misterioso 

A ponte de Ceira 
JaSE na alfan-
dega do Porto 
Há já alguns mezes que o 

material da nova ponte de Ceira 
está na alfandega do Porto, sem 
que a Camara se lembre de o 
mandar despachar, a fim de o 
fazer seguir o seu destino, como 
veem ha muito reclamando as 
populações interessadas na sua 
construção. 

Sempre o interminável des-
mazelo da nossa Camara a ma-
nifestasse em mil actos de boa 
e activa administração\ . . . 

Que infelicidade, a desta ter-
ra! 

EiGursioaistas sspaâhois 
Por comunicação da agencia 

El Turismo, de Madrid, sabe-se 
que ficaram adiadas, em virtude 
de circunstancias imprevistas, as 
excursões anunciadas para os 
dias 21, 22 e 23 do corrente mês. 
Realisar-se-hão em data próxima, 
parece que ainda este mês. 

f a l t a de casas 
Tristes contrastes 

Na correspondência do Porto 
para o Diário de Noticias de ter-
ça-feira, diz o correspondente 
que naquela cidade, já não são 
poucas as pessoas que dormem 
sobre os bancos das praças pu-
blicas por falta de casas, e outras 
sob barracas de lona, nos arra-
baldes. 

Em Coimbra, tambera pouco 
falta para assistirmos ao mesmo 
triste espectáculo. 

E todavia ha por aí cães de 
regaço e gatos que dormem de-
baixo de bons telhados e em ca-
mas bem fôfas.... 

Contrastes desta vida, 

Por informações que aié nós 
chegam, sabemos que na ultima 
semana apareceram em Semide 
2 individues que, inUtnlsndo-se 
agentes da policia, percorreram 
as dependencias do convento, de-
morando-se de preferencia na sa-
cristia do mosteiro onde mostra-
ram desf jos de analisar as al-
faias religiosas que sli se guar-
dam para serviço do culto. 

Satisfeitos que foram os seus 
desejos, não tardou multo que 
os referidos agentfs mandíssem 
encaixotar as referidas alfaias, re-
tirando também do Sacrsrio s 
porta de prata que o veda e que 
igualmente í í encaixotada com 
as outras preciosidades já refe-
rida*. 

Avisados os membros ds Jun-
Tfgueâia de Semide da 

' o c ò i w Ã l T f J l i i .se estava dan-
do, acorreram efcs quasi tórios 
este templo para se ioíeirarem da 
veracidade de tal noticia, verifi-
cando com grande espanto que 
os paramentos mais preciosos da 
igreja estiv.-m com efeito já en-
caixotados com toda a segurança 
e prontos ate para sair psra a 
capital. 

Perante um tSo inesperado 
como estranho procedimento, os 
membros daquela Junta opuse-
ram«se a que fossem retiradas 
dali as referidas alfaias, aconse-
lhando os mesmos agentes a de-
sistir do seu proposito antes que 
o povo da freguesia tivesse co-
nhecimento deste facto, o qual 
poderia originar as mais graves 
consequências, 

Perante tal atitude, os aludi-
dos agentes desistiram do seu 
proposito, garantindo todavia que 
os paramentos por eles escolhi-
dos haviam de seguir para Lis-
boa, • • • 

Desconhecendo por completo 
g verdadeira entidade das pessoas 
que se apresentaram em Semíde 
para retirar as alfaias que ainda 
hoje ali se guardam, restos duma 
opulência grandiosa que tanto 
distinguiu aquele convento, e que 
por diversas vezes foi arrolada a 
pretexto de ser guardada nos mu-
seus da capital, é dever nosso 
chamar a atenção da auíoriJade 
superior deste distrito para que 
5? oponha a este abuso, não per-
mitindo que os paramentos da 
igreja de Semide dali sejam reti-
rados para Lisboa, como se pre-
tende, e que, dado o caso de c o r 

Carta da FIGUEIRA 

20 de Setembro .' — Já estou 
pagando o tributo anua! da vinda 
á Figueira para nuiar ss sauda-
des que o mstr me deixa desde 
os bons tempos da minha iafan* 
cia. 

Esta terra envolve-me sempre 
nums recordação de causas pas-
sadas que nâo sou capaz de es-
quecer. 

Que de progressos eu tenho 
visto operar nesta terra desde o 
tempo em que eu era levado ao 
banho pelo banheiro Figueira, 
um velhito muito chupado das 
carnes, que tinha um geito espe-
cial para enganar as creanças 
oferecendo-lhes tangerinas, casta-
tanhas £ maçãs para tomarem 
banho! 

Os terrenos ocupados hoje 
peio bairfo novo nâo eram na-
quele tempo mais de que umas 
terras de piteiras, quase Incultas. 

Hoje tudo isso se transformou 
em largas ruas, magníficos esta-
belecimentos, um casino que rl-
valisa com os melhores da penín-
sula. 

O meu primeiro cuidado as-
sim que cheguei á Figueira, foi 

reretn perigo por falta de segu-
rança, eles sf jam antes deposita-
dos no Museu Machado de Cas-
tro da nossa terra, onde ficariam 
bem ao abrigo de atrevidas pre-
tensões. 

Nlo nos devemos esquecer de 
que o recheio dos antigos con-
ventos do nosso país deu sempre 
farto pasto aos ambiciosos. 

O convento de Semide, prin-
cipalmente, foi uma vitima dessa 
geute sem escrupulos, afirmando-
se sli claramente que por motivo 
do ultimo arrolamento foram da-
quela cs?a religiosa desviadas 
muitas e valiosas preciosidades 
com o tóíulo de seguirem para 
o Museu das Belas Artes de Lis-
boa, e que afinai nunca chegaram 
ao seu destino. 

O pouco que ali ficou, e que 
iò a instancias do falecido Bispo* 
C ru&c retirado por ser 
indispensável ?,? c u l t ?- ^ m e r e -
eido até hoje o 
das pessoas encarregadas da sua 
conservação, cujo zêlo é digno 
de registo. 

Enibora essas preciosidades 
estejam sob a responsabilidade 
ds junta de frfguesia de Semsde, 
o que é certo é que a sua guarda 
e conservação está ha mais de 
35 anos a cargo dumas bondosas 
recoihídas daquele extinto mos-
teiro que as teem tratado com to-
da a solicitude e dedicado zêlo. 

A elas se deve a sua boa con* 
servação e, quem, sabe, se a elas 
também se deve a sua existencia. 

Se retirá-las, pois, daquela fre-
guesia á cometer o maior dos 
absurdos, desviá-las para Lisbeâ 
é cometer um crime a que ener-
gicamente nos havemos de opêr, 
respeitando assim a nossa divise 
que nos obriga a tratar com todo 
o ardor da defesa dos interesses 
não só desta cidade, mas ainda 
de todo o distrito em que Semide 
está incluído. 

£' assim qus compreendemos 
a nossa missão. 

• • • 
já depois de composta estt 

noticia sabemos que uma comis-
são delegada da junta de Semide 
e da sua população, foi para Lis-
boa a fim de tratar deste assun-
to, empenhando-se em que dali 
nâo selam retirados os objectoí 
do culto pertencentes á sua igreja. 

Até hoje esses objectos, em-
bora encaixotados, ainda nSo se-
guiram para Lisboa, havendo es-
peranças de que não sairão. 

ver a iluminação electrica, que 
veio substituir a luz mortiça do 
gaz que tão mal nos iluminava. 

Os figueirenses podem gabar-
se de não terem razão para an-
darem aos encontrões de noite 
pelas ruas. Infelizmente não po-
dem dizer o mesmo os conimbri> 
censes que continuam a viver 
metidos dentro dum pote de azei-
tonas, numa absoluta escuridão. 

Ha sítios em que esta cidade 
se acha bem iluminada, mas a 
iuz falta completamente na estra-
da de Buarcos, onde nem sequef 
existe um candieiro de petroieo 
a dar luz a uma estrada tã o con-
corrida de noite e ondejá|>enlO 
encontra uma casa para ser alu-
gada por banhistas. 

Dizem alguns banheiros e ne* 
góciantes que o mês de Setem-
bro tem sido este ano inferior em 
concorrência ao Setembro doí 
outros anos e que o mês de Agos-
to foi magnifico pelagrande aflues* 
cia e animação dos espanhóis. 

Não admira, visto eles esti-
rem aqui vivendo quase de graça. 

Por isso muitos se deixaram 
ficar por cá, gosando á regalada, 
sem fazerem questão de preço 
em tudo quanto comprem. 

Joga-se por aqui desalsssdfcr 



menie. Dizem alguns antigos ade-
ptos do jogo que ele uãc tem as 
virtudes que muitos lhe querem 
atribuir; que. a Figueira não tira 
do jogo c qua podia tirar, come-
çando por o pessoal empregado 
sei' quase todo espanhol. Faía-se 
de muitos que teem perdido, e 
de rsros que teem ganhado, a não 
Sfrem os brnqueiros. 

Não ha que estranhar. 
A Voz da Justiça, em cuja re-

dação existe alguém que se tem 
mostrado amigo de Coimbra,''da-
va ha dias a sua opinião áeerea 
da Insua dos Bentos, estendendo 
que ek deve ser destinada a uma 
grande avenida e não a um hotel. 
F.sU opinião justifica-se agors vis-
to na Estrela ir ser construído 
um grande hotel de turismo. 

Eu sigo o parecer de muitos 
figueirenses que antigamente di-
ziam que não se podia prejudicar 
qualquer melhoramento por mo-
tivo do íocal. FiÇa-se_gfjjfqj5e 
seja n? « b e ç a í i £ m tinhoso -
^• / ' í i í^^íe í qUando foi escolhido 
o sitio para o mercado, que mui-
tos condenavam onde ficon. 

A Figueira está em maré de 
diversões, com touradas todos os 
domingos. 

No domingo reaiisou-se uma 
corrida á antiga portuguesa em 
beneficio dos asilos da Obra da 
Figueira. 

Digam dela os que puderam 
comprar camarotes a 80 escudos, 
e logares a 14*00, 12400, 10*00, 
8/500 e 6500. 

Parecia uma tourada s6 para 
espanhóis e novos ricos n u s não 
foi assim porque teve uma en-
chente á cunha. A tourada foi a 
melhor da época, 

Os comboios de Coimbrã 
trouxeram no domingo para aqui 
alguns milhares de pessoas. 

Tem havido bastante peixe, 
mas ultimamente tem rareado. 
Já aqui ouvi pedir 2 mil reis por 
um quarteirão de sardinhas! 

O mercado é abundante, mas 
tudo se vende por bom preço. 
Quem se não segurar tem de 
comprar tudo muito mais caro, 

Nota-se uma grande hlta de 
policia para evitar abusos na es-
tação da parte dos carroceiros, 
que levam caro e falam com o 
rei na barriga. 

A Figueira está, cheia de luxo. 
Nâo é só no Casino, mas na praia, 
nos passeios e nos teatros, onde 
se vêem vestidos de seda, rendas 
e brilhantes. 

Que diferença dos antigos 
tempos em que as senhoras an-
davam por aqui com matinées, 
cabelo caí io sobre os ombros, 
sapatinho de oraia, e varinha pa-
ra se encostarem A. 

Ah i o " i „ « p u m a c a s a n a 

l U 8 d rua d a Figuei-
ra da Foz, n.° 55. 2 

A ^ f í p a D > B a D C 0 A g r í c o l a , i - i i j / U C D vendem se co es-
c r j p t o r o de Diego Soares, Rua d" 
Corpo de Deus, n.° 40. X 

Boni negocio 
sa se o O fá e Pastelaria Galvão 
'•oni o negocio d a s Aguas de L u s o 
situado n? rua Fernandes Tom z, 
(antiga rua das Fangas n.os 2, 4, 6 ) 
p r rn íivo eis retirada par» J/j^í 

Já tem i n s t a l a ^ » a electri 

Mais 5 minutos! 
Depois de uma noite, durante a qua l 

em vê o p rocuras t s conciliar o sono, sen-
tia ao romper da madrugada uma espé-
cie de entorpecimento apod«rar-se de 
vós, mas que bem longe está de ser o 
bom e a g r j d a v e l repouso, rest«.ur.--ior 
das forças perdidas. IV pura e s imples-
mente a prosthção do sis tema neivoso 
e x t e n u a d o . . . l 'or ÍSHO me;-.mc, ao soar 
a hora do levantar da c:.mu, sentis-vos 
quebrados, aniqui lados, r suplicaes cinco 
minutos de t régua a quem vem recor^ 
dar-vns que é tempo e t^a-^ 

Q m r a 6 f requentemente sujeito As 
• nsonias , deve concluir que os seus ner-
vos, em eonsequencia de excessos de f a -
diga, ou s implesmente por causa do em-
pobrecimento do sangue , deixaram de 
possuir a res is tencia nee tssar ia para man-
ter o equilíbrio ftsico. A medida de p ru -
dência a adotar imediatamente, p a i a evi-
tar que semelhante estado se agrave, é 
seguir o t ra tamento das Pí lulas Pink. 
Com efeito, estas boas pilulas possuem 
propriedades poderosas, como touicas do 
s is tema nervoso e como regeneradoras 
eficazes do sangue . Nào ta rdarão , pois 
a acalmar o organismo e a rest i tuir- lhe 
um excelente func ionamento . Assim, as 
forças, do doente i r -se-áo reconst i tuindo 
progressivamente, vol tará o equilíbrio 
necessário, e o sono reparador tornará 
as noites serenas e t i anquuas , 

Pode d i í e r -M, de uma manei ra geral , 
que as Pi lulas Pink sào o mais precioso 
dos medicamentos , p a . a os anemicos, 
neurastenicos , debil i tados e fa t igados em 
excesso. 

Às Pi lu las Pink sstáo á venda em 
todas as f a rmac ias pelo preço de 950 
reis a caixa, 5^300 reis as 6 caixas. De-
posito g e r a l : J . P. Bastos & C. a , Far-
macia e Drogaria Peninsui&r, rua Augus-
t a , 39 a 45, Lisboa. 

( A mais antiga e mais acreditada tampada hslandeza) 

JPOUBZ fós me lho res de todas 
Ss mais res! - t rotes 
Bs ma is c c o o o m i c d s 

ZG Pis dc m o t o r duração (X j ^ q Vende-se, a 5 minutos 
^ « . n - í l ,-(3 e s t a ç ã o de Miranda 

do Côivo, á b i a da estrada qu* 
segaa para o E s p i n h a l ; magnifico 
lecal para habitação ou para es - -
márcio. „s 

Trata, José Tavares da Castro 
na mesma. 1 

Í D u e o s o n 
Ultima maravilha da 

sciencía alemã 

Poderoso anti-blenorriiaítico 
ÚNICO remedio que em 3 dias 

CURA as mais antigas 

P U R G A Ç Õ E S 

M U C O S A S 
rr v ^ " e s i s w w ^ w n y » m w \ 
Indispensável a» higie-
ne intima das senhoras 
ÚNICO remedis que era 5 dleg 

CURA a* fftai8 antigas 

Pretendesse saber o para-
deiro do sr. Luiz da Silva Vei-
ga, natural do Botão, concelho 
de Coimbra, que saiu de Por-
tugal com destino á Provinda 
de Manaus, 

Dirigir á redacção da Ga-
zeta cie Coimbra. 

Peçam em íadas as fâ macias 
Deposi to Gera l em 

C O I M B ¥( Pi 

134» Rna Ferreira Borges, 136 
T e l e f o n e , 261 

Moveis, Louças, Relogios, 
colchas, cadeiras de 
couro, contadores, etc. 

Í8ÍÍÍ Saraiva filmes 
Csasa d o S a i 

rifes para m a p a s ie escrever 
Unrierwood, Rsmigton e Royai 

Preço, õ$00. — R. Direita, 10-1.° 

C U N I C A G E R A L 
C O N S U L T A S D A S 1 2 A s 1 7 

V i s c o n d e d a & u s , 8 8 
Vendc -se . R u a 

E d u a r d o C o e l h o , 
1 0 8 - 1 ° X 

Declaração 
0 a b a i x o assina io declara qne 

desta data em diante não se res 
ponsabihsa por qualquer dividi? 
contraída por sua mulher Maria 
Luisa de Andrade Corvo S a l e s . 

Coimbra, de Setembro de 
1922. 

Fernando I dcío da Conta Sales 

DESASTRE N O C A M I N H O 
DE FERRO 

Em virtude de desastre no 
caminho de ferro veio para o hos-
pital desta cidade o ferroviário 
José de Sousa Monteiro, de Ca-
xariis, que ficou cora as pernas 
esmagadas e quasi separadas do 
tronco. 

O infeliz que chegou aqui em 
estado comatoso faleceu momen-
tos depois de ter dado entrada no 
hospital. 

Medico-Especialista em doenças 
de boca e dentes. 

Mudou o seu conf ultono paru 
a Rua Ferreira Borges (Cal-

çada) n ° 8 - COIMBRA 
Vendem-se ^ T t 
cor.juncto — em leilão, qnando se 
saunciar, on particularmente até 
ao dia 24 deste mês, do que desde 
já se aceitam propostas. Bôas ter-
ras lameiras e de semeadura com 
muita agua e arvores de fructo, no 
logar de Fala, teudo uma grande 
frente para a estrada deste l h a r 
qne também serve para constru-
ção de casas. 

Trata-se na antiga Quinta da 
Brazileira. em Pé de Cão, h je 
denominada Quinta do Pombal, ou 
em Coimbra, na fina ferreira Bor-
ges, 103 S.» f í 

Atelier de Modist 
R. Ferreira Borges, 25 2 morrem em poucas hora* 

com o MATA FORMIGAS* Subitamente, faleceu ante-on-
tem nesta cidade o estimado c o -
merciante, sr. Adelino Amado Fi-
lipe, cuja morte foi muito sentida, 
pois o cxtiacto gosava de gerais 
Mnioatías. 

A' í a m l i í * e o l u c t a d a as nassas 
s&a&okeeiâs.' 

Direcção de um» modista de 
1.* ordem. 

Fazem-se os mais elegantes 
vestidos em todos os generos, o 
rigor da Moda, a preços relativa* 
mente baratos.. 

SefiiáadSe § rapidez 
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i t e r e s i s 
Neste ultimo artigo gparece-

aigumas gralhas, e mesmo 
erros que fizeram das suas, 
, o leitor desculpará a maior 
delas, m i s outras, onde sc 

" feitio de pessoas, seriam urr a 
adeira mania» deve. ler-se 

fri<?OT mn verdadeiro maná" . 
Explorando o í r à s a t o g r a f o ̂  • . 
temente com as p sks í r a s f e r -

is, em que etc. •> deve ler-se 
com as pslestras, fitas, em que 
,n, mas isto acontece, e só 
em não anciã metido nestas li-

é que não sabe o que custa 
revisão. 

* 4 * 
Continuando na si-rie do que 

ne propuz trater, Interesses de 
toimbra, venho hoje tratar do 

iissunto viação, devido a uma 
;oaveba qu ; ontem ouvi, qusn-
;o passeando r,o eléctrico p;ra 

Bomar um pouco de fresco, caí 
m seguir até ao Calhabé já 

f to i t í" . r . 
Os palradores, de certo não 

Sabiam que junto deles viajava o 
iscreviuhador destas palestras, e 
assim tive o prazer de saber que 
lo menos p<ra aqueles dois al-
uma cousa tizque merecia o seu 
plauso. 

A conversa versava sobre a 
eia que expuz no meu primeiro 
tfgo sobre passas por zonas, e 
proposito diziam os tais amigos 

nunca se haviam lembrado 
til, e que se por acaso chegam 
ao empregado incumbido pela 
mara de tratar desces assuntos, 
!a capaz de os pôr em execu-

;o e seria um bem para todos, 
dum grande alcance (sic). 

Imagine, dizia um, eu vivo 
asi po meio da cidade, mais 
iro, com menos comodidades 
ie você, pois que tenho de 
de manhã, depois almoçar, ir 

atar, e muitas vezes á noite vol-
r. 

Porquanto me ficava só o eie-
íco? 
E assim se houvesse esses 

«ses, eu adquiria, um para mim 
< outro para a creada vir á praça, 
e garanto-te, imediatamente sairia 
do centro da cidade. 

* • 4-
Realmente o assunto parece 

ie digno de estudo, e que daria 
lém duma grande comodidade 

para o publico, grande interesse 
liara a Camara, porque seria uma 

ceita certa, com uma sensível 
a de despes ' , porque evitava 

lhetes, que hoje é urna verba 
ta porta ate. 

Assim, deveria s Camara es 
^belecer, passes anu ris, por zo 
i%»s, sendo uma da B?ixa ao Ca 
lhabé, outro da Baixs aos Olivais, 
outro da Baixa para a Universi-
dade, e outro da Bsixa para a 
Estaçlo Velha, e ainda uns pas-
ses para criados, de qualquer 
parte até £0 mercado; porém, 
•esses terminando â sua validade 
•o meio dia. ou uma da tarde. 

Além disso, deviam os carros 
C0mec*r a irabaihar ás ô horas 

S p o verão, e no inverno ás 7, e as 
^Ultimas carreiras, tanto para os 

Olivais, como para a Universi-
dade e Calhabé, a saírem da Pra-
ça 8 de Maio á meia noite, reco-

ndo todos í Alegria depois 
sa hora. 
Em Lisboa e oo Porto, ás 6 

da manhã, funcionam todos os 
Carros, e duram até á 1 da noite, 
e francamente teem sempre gente, 

aqui estou certo o mesmo acon-
eda e pouco custaria experi-

mentar. 
* • • 

A viação eleetrica em Coim-
bft luta com muitas d«*fí lendas 
pois além ((•- íer ums re>trl-çâo 
grande, e do sv-u desen v-lvím^o-

• tn ser quasi nulo, por MU de li-
K i lhas , existe s grande falta de car-
• (Mi e que seguado ouvi diser 

L 

rrsa, que a Cair.ara ali conserva] INICIATIVA D5 FUTURO : 
de sociedade cora os. tsrmacet^j , ' « . , 
ticos e meíiCos, poh, aqi^.3 « pp i iOlIFOS gfi « i e 

brevemente sc fará sentir muito 
mais, porque os que existem es-
tão velhos e como bis cançados. 

$ 

Eu sei como o cambio está, é 
quasi impossível adquirir novos 
carros lá fora, mas não seria pata 
tentar ver se a. nossa industria, 
os f-irii? 

As carrocerias, creio bem, ^so 
tenatK ^ a n d e dificuldade, porque 
com franqueai- q u i n d o se apre-
sentam carrocerias a c o u t o moveis 
e carros de parelha como Y £Y?5t 
sa industria apresenta, não pode 
haver dificuldades em fazer estas, 
e o rtsto, com as hbr icas que já 
temos e com os artistas que pos-
suímos, não será possível conse-
guir que a nossa industria execute 
e s t e t rabalho? 

Creio bem que sim, e depois, 
0 que perdera a Camar*,em abrir 
um concurso psra iàl fim? 

Eu sei que psra rauit? gente 
este minha ideia provocará o riso, 
e com certeza dizem, este fulano 
é doido, mas a par disso, quantos 
artistas não dirão, podia-se fazer 
tudo stqui, e sem dificuldade, e 
confesso, eu creio bem que sim. 

E depois, em Portugsl, a via-
ção eíectrica, ha-de ter um de-
senvolvimento grande, e convea-
ço-me que não será tar<ie o dia 
em que especialmente Coimbra 
tenha uma red<> importante, por 
que se aparecer uma Camara que 
pense em trabalhar a valer em 
favor desta ciJade, teremos a area 
da cidade imenso aumentada, e 
a viação electriea terá de percor-
r . r tu ío não sendo de rxiranhar 
que se possa alongar até ao Se-
nhor da Serra, o que seria um 
passeio lindo e, convenço-mc, 
bastante concorrido, nas épocas 
bonitas do ano, 

Descongestionar a cidade,abrir 
avenidas, incitando os capitalistas 
a empregarem o seu dinheiro, 
construindo, é uma necessidade 
que se impõe. 

Coimbrã está lutando com 
uma enorme falta de habitações, 
e gente ha que não vive em 
Coimbra porque n5o lhe é fácil 
alugar casa onde viva, 

Ora nos arredores de Coim-
bra ha muitas casas que podiam 
servir, quintas que seriam valori-
sadas, e tudo isto rapidamente 
aconteceria se houvesse transpor-
tes comodos e fáceis para o ceu-
tro da cidade. 

E' preciso descongestionar tu-
do em Coimbra, porque tudo se 
ressente ria cidade ter ainda os 
centros dos tempes idos ern que 
tudo era resumido e pequeno. 

Assim o mercado, deveria 
subdividir-se fazendo um outro, 
mais na alta, mais perto do cen-
tro populoso. 

Um mercado, por exemplo, 
junto á Quinta da Rainha, qão 
seria de grande utilidade para a 
cidade alt*, Olivais, CumiaUa, Pe-
nedo. etc.? 

Que fosse um pouco mais 
pepuer o, mas coberto, í> ito com 
uma certa elegancia, cercado de 
lojas, que a Camara alugasse, e 
estou certo em breve a despesa 
seria coberta pela receita, e o juro 
desse dinheiro seria imenso re-
compensr íopr , podendo bem ad-
ministrado ser empregado em me-
lhoramentos que são indispensá-
veis a uma e l i ade como esta. 

Obrigar tudo a ir ao mercado 
que é pequeno e acanhado, além 
de desconfortável, chega a ser um 
crime, e depois, com a enorme 
agravante de ser pessimamente 
tratado. 

Quem ali vai de manhã num 
•"fa de chuva, fie» h^rròrisado, 
ão ficsn jn menos admirado, 

quem num dia n* sol tem de pas-
s?jf do mer ado do peixe psra o 

, d*s hortaliças, pela dificuldade 
1 d? fdravmsr a !s?ôa da porcaria, 

pdass d ígua imueds c n'u« chsí-

- j f no$ íftT 

da lagôa da Porcaria, é uma es-
pecssiidadf, para dssenvclirer epi-
demias. 

Mss nunca conferem as cousas 
camírarias, tem de ser íssim, e 
não mereceria a pena, por meia 
dúzia de dias, a vereação pensar 
em fazer qualquer cousa acertada. 
Enfim, bem diz Gustavo Le Bon: 
"Une politique de groupe est tou-
jcurs d'ordre inferieur. Les gou-
vernements populaires ne peuvent 
cn avoir á 'sutre.» 

E até breve. 
TZE-TZF.. 

ÍJM & U Uâ&iJ.£i iJJt 
lt ;Vtr;triiSi 

F i s m otos. JOH iUmitf^.g.ihc. A'ar ta, 
O. I abe: Sam'Ana Ventwa, Secundo, feira: 
D. Emitiu S^cadu-a ds Coifo e Ai-mê da 
D Lu z, Veiga 
D. Aí rittjo é a'Ab eu Psssoa 
Ar anao Sergio Carvolho da En-

ea n ção . 
Jíão Marques Perdição fmior i • 

Ca samsnits 

Corroborando o que aqui dis-
semos oo nosso numero de terça-
feira, iuformam-nos que a Em-
preza do Coliseu Figueirense tem 
distribuído 15 e 2 0 % aos acio-
nistss, o que, se fôr verdade, co-
mo crêmos, nada nos admira, pois 
raras são as touradas que nele 
se r?alis»m, que não tenham ca-
sss á cunha, sendo sempre de 
Coimbra e proximidades maior 
p i r t s dos espectadores. 

Ninguém, pois, tenha a menor 
duvida; uma pr^ça de touros em 
Coimbra, será uma iniciativa de 
exíto seguro. 

Depois, está sendo uma neees* 
sidtde do nosso meio. Os no-
vos esféí, pastelarias, restaursn-

fTes â .buíeis., existentes e pro-
jectados, precisam" p».^ prosperar 
que a cidade se anime cada ."fz 
msis, e as touradas, principalmen-
te, muito concorrerão par» isso. 
Por sua vrz, uma príça de tou-
ros, pa r i ter futuro, pn-ci a que 
existam aqueles e«t»belecimentos, 

_ s .fim ' i t que rncopk- r. as indis-
i pensáveis comodidades £ confôr-
; tos, os que aqui acorram para go-

A cuba de confni- ma/rimo,ro<m j s a r e s s e s espectáculos, e sem o 
Lisboa, por prrcwcçâo, a sr.' D. Pia • 
e dia P tc osa Pir,io Cckç i, fi hl do 
sr. Jc.té Vteterino Fernanaes Colaço, 
desra ciiadf, com o nosso vlce-consul 
em Lonárts, st. dr. A iionij kebslo da 
Sliva. 
Neseimeate 

D.u d Inx uma crença áo srxc fe-minina a ded cada espera do sr. Oscar Amo-lm, 
Peuttdss t chugsdsi . Esteve em Coimbra, oi<1 e. vstu visttàr seu pai t nosso amigo st. R cc>do Din z de Carvalho, que se encontra enfermo,-o tenente-c-y o icl m?d'co r. deputudo, sr. dr. Fruncieco Diniz de Carvalho. — Partiu pa-a as G J -e Taipas, o sr. Daniel BdUsta. • — De O iveira do H spital, o sr. Edoardo Simões de Co valho, — Ds aldeia de Matos, o sr. josé Fernandes. 

T e m r a ^ ã - o 
Recebemos uma extensa carta 

dum amigo da Qazeta, na qual 
chama a nossa atenção p t ra va-
rias vergonhas que Coimbra en-
cerra, mosírando-se indignado 
com aquela moatureira que se 
encontra em frente do Jardim da 
Manga, e de se d i r o caso da sua 
limpeza estsr dependente das 
Obras Publicas, que tem a sua 
rcpirtiçSo junto dessa porcaria. 

Também se refere o nosso 
correspondente ao facto de junto 
á Centrsl Eléctrica se conserva-
rem ha mezes, enormes montões 
de terra, tornsndo-se qussí intran-
sitável tsse iocal, qu;; é a enirssda 
da rua d Alegria. 

Estamos convencidf s, que se-
r io ds Jas ordens imediatamente 
da psrte do digno director das 
Obras Publicas, e quanto á rua 
d'A!cgria como se trata da Cama-
ra será escusado coutar com ela. 

que muitos nao se arriscariam a 
sair de casa. 

ignoramos ss o grupo do sr. 
Luiz Portugal levará ávante a ini-
ciativa em que tanto se tem tala-
do; porém, seja este ou outro, o 
que não deve é perder tempo, 
porque está • perdendo dinheiro. 

Q ninguém se prenda com 
o retraimento deste ou daquele, 
por que em Coimbra ha o costu-
me v. iho de quasi ninguém se 
ç j s r e r meter numa iniciativa no-
va para o meio, sem q je alguém 
tome primeiro -decididamente a 
diauíeirs. H-ja viltí* ô-Cjue está 
acontecendo com os cafés, Res-
taurantes, pastelarias e hotéis. E' 
uma verdadeira sovas,fo, mas to-
dos vivem e viverão! 

O caminho, pois, é para a fren-
t e . . . 

Coimbra é uma terra de gran-
de futuro! 

f a e u i d o d e d e B i p e i t o 
Foi já comunicado superior-

mente, á Faculdade de Direito de 
Coimbra, o regulamento ultima-
mente aprovado, que diz respeite 
ao funcionamento d?s Faculda-
des de Direito. 

Por essa lei, que entra ime-
diatamente em vigor, são estabe-
lecidas duas ciasses de alunos, 
ordinários e voluntários, sen 
sós primeiros que t<jem frequsn-
cís obrigutoria conferidas diver-
sas regalias, como menores pro-
pinas e menos provas a prestar, 

As matriculas são elevadas 
para três e cinco vezes mais. 

Estrito com m sllsi«... 
Esfãív oc?t' caso «-stradas 

de P< r acova a Lu.: > e do Picoto 
á Mizarela. Para * conclusão ds 
primeira faltam cerca de 3 kilo-
metros e meio He r xtefisão, e SD-.-
zar de em 1019-20 e 1020 2! lhe 
terem sido concedidas uuas im-
portantes dotações, ambas se per-
deram por não terem sido apli-
cadas dentro cos respectivos ar.os 
econotr.icos, ou por outra qual-
quer causa; da segunda, estão 
os estudos em meio v« psra dois 
anos, cão obstante o sr. Adminis-
trador G.ral das estradas ter con-
cedido a verba necessária psra 
serem concluí ias. 

Como se sabe, uma e outra 
teem sido objecto de repelidas 
RECLAMAÇÕES de algumÍS entida-
des, p: ia i ^portanda que repre-
s e n h m psra cidade e psra a 
região, e por isso muito de la?>ti-
,mar é a demora, que se tem da-
do ^ . m a realisação destes dois 
m f i í i r a r . . ^ ; d o s . 

Segundo no -~co"r t i , vai ser 
c h a tn a d a, cm rr presen a 

atenção do sr. Ministro do Có-1 

mercio e do sr. Administrador 
Oersí, psta a necessidade de se 
concluírem os trabalhos respei-
tantes ás duas estradai. 

-t? 4 

iiiieolãypiÉilÉiilrp 
Os alunos que desfjarem fre-

quentar ss aulas tícste núcleo de-
| vem requ^e r a sua matrícula, e 

para isso dirigirem-se os pais ou 
os encarregados dâ sua educação 
á séde provisória do Núcleo, na 
morada do seu presidente em 
Santo Antonio dos Olivais, Quin-
ta da Mãosinha. 

As aulas de instrução prima-
ria e de eJucssção civica come-
çarão no proximo mês de Outu-
bro e as de português, geografia 
e historia, iogu .. .e haja casa 
adequada psra o seu ensino, 

Está* o Riesmo Núcleo tratan-
do de obter c í í ^ r o p r i a para a 
instalação duma escòk. 4e nwpi-
nas, o que oportunameníèrssí* 
anunciado. 

E' digna de todo o spolo 
auxilio í D i r e c t o do Núcleo da 
Ligs Nacioaal de lastruçlo. que 
se não poupa a trabalho e a sa-
crifícios para que aos pobres e 
operários que não podem frequen-
tar outros estabelecimentos de 
ensino, seiÍ ministrida a instrução 
que tão necessaria é. 

I N T E R E S S E S L O C A I S 

!fi!lf;0 fis fiíM 
Consti-nos que irá brevemen-

te « Luso uma deputícSo repre^ 
sent indo todos os corpos geren-
tes da Socieuadede Defeza e Pro-
paganda de Coimbra, sgradecer 
ao sr. Ernesto Navarro, ilustre 
Ministro d* Agricuítura, que ali 
se encontra a veranear, a dota-
ção que s. ex.1 concedeu para os 
importantes melhoramentos da 
Mais de Vale de Canas, que sob 
o alto e valioso patrocínio de s. 
ex.4 se vão ali iniciar. 

Mais nos consta que a referi-
da colectividade pensa em ren-
der a s. ex.s uma merecida ho-
menagem. 

CAFÉ SANTA CRUZ 
Ff ! tirado o tapume oo Cs fé 

| Santa Cruz, na Prsça 8 de Maio, 
| deixsmdo vêr já a frontaria da» 
| qtieie grande e luxuoso ?stabe!e« 

cimenta, que hoara Coimbra, 

Aciscci de Mrtc Sacra 
Já se encontra pronta a rece-

ber as preciosidades que coosti-
tuiam o Tesouro da Sé a antiga 
igreja de S. joão de Almedina, 
cujas obras de adaptação já estão 
concluídas. 

Tudo nos leva a crer, portan-
to, que a sua inauguração não se 
faça esperar, pois o director do 
Musêu Machado de Castro íetn 
t?mbem á sua ordem a verba 
dest nsda pars a sua instalação, 

E tal se deve fazer quanto 
antes, pois os riquissimda obje-
ctos, onde ha verdadeiras mara-
vilhas de arte, encontram-se h2 
11 anos encaixotados, e quem sa-
be, se alguns deles já deteriora-
dos. 

O ilustre director do Musêu 
Machado de Castro ha-de certa-
mente activar os trabalhos de 
instalsção daquele grandioso mu-
sêu que os touristes p r o c u n m e 
a quem temos de dizer que se 
encontra encaixotado, 

E' preciso acabar com esta 
triste verdade que os empregados 
do Musêu todos os dias teem de 
impingir a o s visitantes 

INCÊNDIO 
Figueira da Foz, 22: — Hoje 

ptlas 15 s meia horas, maniíes-
teu-se íncecdío num prédio si> 
tuado na rua Dr. F. A. Diniz, que 
faz esquina para uma travessa d& 
rua Candi lo dos Fieis. 

O incêndio manifestou-se no 
sotam, e prontamente se extingui-
ria se os socorros dos bombei-
ros não se fízess rn esperar tanto, 
pois só passado meia hora, gpro-
ximadámeote, é que compareceu 
o material. A falta de sgua tam-
bém bastante influiu na extinção 
do sinistro; apesar 'disso, o pu-
blico muito trabalhou, conseguin-
do retirar do prédio, todo o mo-
biliaria, roupas, etc., assim como 
do prédio contíguo, de>xando-os 
ambos completamente vazios. 

No scrvico de bombeiros des-
tacaram-se alguns de Coimbra, 
entre eles os srs. Antonio Pinto, 
chautteur, e Magalhães, que ca-
sualmente aqui se encontravam, 
e que muito contribuíram para 
que o predso oão fosse pasto das 
chamas, 

Felizmente não houve desas-
tres pessoais, — C 

PRISÃO^ATLISBOA 
A' requisição da policia de 

Coimbra foi prê-o em Lisboa o 
chaufeur Ilídio Martinho, acusa-
do de íer furtado -..esta cidade 
ao sr. dr, Almeida Rego, da Ilha 
Tercelrs, uma caixa com material 
cirúrgico. 

NA SERRA D A LOUSA 

ciaiivas regionais 
Na Lousã, tem-se realisado, 

nas safes do Club, algumas reu-
DÍõ.:s de capitalistas, comercian-
tes p industriais, com o fim de se 
constituir uma empreza para a 
c nstruçSo dum hotel de turismo, 
8um dos pontos mais pitorescos 
da Serra, p í receado que ha espe-. 
ranças de se f izer subscrever o 
capitel necessário psra a reslísa-
ç io dessa inichtiva. 

Na L' usâ, como ern Penaco-
va e ern B io 11 risonte, junto á 
linda, o tão pitoresca Mata de 
Vale de Canas, a construção de 
hotéis de turismo sf tá um facto 
dentro de relttivsmente muito 
breve pra^o de meses ou anos, 
porque é já hoje uma necessida-
de bem visível e pstlpavel. 

este necessidade tem sidocrea» 
da pela corrente de a r o para ano 
mais consideravelmente avolums-
da de forasteiros que visitem 

oimbra, e que tende, naiurai-
_a exp^ndu-s^pelos pou-

t o s a r a is pitorescos e~*digaos de 
serem conhecidos da sua região, 
qu? é cotisidertáa a msis linda 
de Portugal. 

Em Arganil, no MonfAlto, 
quer-nos parecer que também 
mais t i rde se levantará um des-
ses estabelecimentos, de que a 
Su;ssa esdá tão semeada e nos 
oterf-ce tão csrícteristicos modè-
los. O MonvAlto sempre nos 
teem dito que é um dos pontos 
panoramicos mais belos deste dis-
trito, existindo já ali um Santua* 
rio, uma liada estrada, e cremos 
que também arborisação escolhi-
da e bastante cuidada, estando 
projectados alguns lindo3 arrua-
dos e parece que outros melho-
ramentos. 

Os grandes hotéis de Coim-
bra é que canalisarão para esses 
ligeiros rias confortáveis hotéis 
de e&uç./o, a clientela que os ha 
de ailaier»;* • ie, com o decor-
rer' dos «<.•;•$, r.ultipHcarlo 
mais até chegarem á Serra da Es-
í r S S ^ â U ê J a região montanhosa 
por excelencia do nosso psís, on-
de nada fílta para se desenvolver 
o -loinismo, os sports de inyerno 
^ o turismo, como sejam altitu-
des, geleiras, tegôas, abismos, j?e* 
ohas:os, horisonte», panoramas, 
caça. féras, etc. 

A Serra da Estrela, quando ti-
ver ss comodidades e o conforto 
que lhe faltam, será a Suissa por-
tuguesa, sendo Coimbra a sua 
grande gare, como poato forçado 
de convergeocia dos turistas que 
sli se dirijam, principalmente do 
centro e sul do país. 

O movimento que já tão pro* 
ounciadamente se desenha na 
Lousã, hs de reíletír-se bem de-
pressa noutros pontos da região, 
por espirito de imitação nuns, 
por ciúmes e inveja noutros, e 
por necessidade e ancia de pro-
gredir em alguns mais, embora 
com exilo muito desigual. 

Nesta cidade, segundo iofor* 
mações que temos, parece que es-
tá em via de organisíação uma 
grande Companhia, que tem por 
principal objectivo a construção 
de hotéis de turismo em tres pon-
tos desta região e de um ^unto á 
Serra da Estrela, em S. Romão. 
Nessa Companhia consta-nos que 
serão encorporados alguns hotéis 
de Coimbra. 

FOOT-BALL 
Parte esta madrugada para 

Mortágua o 1.° grupo do Avfe 
que vai 

da Escola» 
Atlético Coimbra-Club, 
jogar com o grupo 
Livre, 

Este desafio é um dos nume» 
ros do programa das festas da 
inauguração da carreira de tiro, 
á qual vai assistir o sr. ministro 
da Guerra. 

Desejamos íelte vfifitttt 



Convento d@ TentugaS 
O antigo convento de N. S. 

do Carmo, de Tentúgal, foi ce-
di io á Misericórdia daquela vila 
para a instalação dum hospital. 

COLISEU FIGUEIRENSE 
Reatlsa-sa ámanhã neste re-

dondel a ultima corrida des,ta 
época, organis«<1a pelos distintos 
cavaleiros Simão da Veiga e Si-
mão Luiz da Veiga júnior, e é de-
dicada aos clubs desportivos da 
Figueira e á colonia b. lnear. 

Tomam Ri.rte além dos ora*-
nisadores, os conhecidos amado-
ras Octávio Boloae, D. Cai los ae 
M jscarenhas, Artur Ribeiro e Ma-
rio Cvlazans, sendo o grupo de 
forcados de Vila Franca de Xira. 

T trespassa-sa â entrada 
i^i .JJ cl r u a ( )a t(,,a « 
p rt'is e bastante fuado, podendo 
servir para qâalquer estabeleci-
meoto. " 

Dd inf rmaçoos o mestre de 
obrss Antonio Pedro. X 

m o unia cia eseri-
tOTM- Compra-se uma sendo 
I U Í r) boa Dirigir á rua " >: 
reira Borges, 3i 2 0 D. X 

] V Í . » K M Í O sa)a de visitas 
i U ^ U l l J d i vende-se no Lar 
go da Sota N.° 6. X 

São seus banqueiros e prin 
c pais acionistas, a quem podem se, 
pedidas as referengig* ^r*\ *•. 

" Ô o r g e s & I r m ã o Vendem-se 
ccreaes com bancada m ferro. 

P-<ra tratar c m P » ea & Vei-
g*. Terr. ro de S .útu Antonio. 
íí.° 1 — Coimbra. X 

Vende-se S r S í i 
das Padeiras cem it jas e tres an-
dares. 

Vende se entro prédio sito no 
Beco d-s Canivetas composto de 
andar e a^ias furtadas. 

Para informações na Raa Vis* 
conde da Luz. 23 a 25. X 

2 cadeiras de 
e i i o t - s e b ^ ç o s , i m 

atufado a s^-da, uma nuza de sift-
v»l e 1 bengaleiro com espe>htó 

4 snn fss e 2 reposteiros de seda, 
tu ío em estada de HOVO. 

Itíforma G mes Tinoco, Largèj 
das Amei s, 10. 1 

1 0 o n r l o r r a " ' - ! 0 r locá | i. a i íua i da baix3i treJ. 
passa se. 

Dirigir á rua da Liberdade, 9ÍI 
rez ao chão, Figueira da Foz. t 

Veode-sa to>ia a exis-
tência em globo ou SH 

t respasse da casa. 
r D a Rua das Padeiras CONGRESSO 

Vá realisar-se nesta cidade 
um coiigresso dos fabricantes de 
.-.-'""v ; -- Í.«n- id n. $&b"5«",it 
C'iTiv>UU c u p c m . n j a u t . «í*i>»K,<»5 
de cortumes. 

Esta empresa participa a todos 
os seus amigos, acionistas e separa-
dos qae nomeoa sea agente nesta 
cidade a conceitaada firma comer-
cial desta praça Fernandes Tomaz 
& Airanda, com séde na raa Di-
reita, 1 0 - 1 . ° , a qaem incambe por 
isso, a partir desta data, todo o 
expediente e cobrònça dos seas ne-
0Q.CÍOS. : : : : : 

ORDEM PUBLICA 
Na Pampilhosa do Botío hou-

ve ontem alteração da ordem pu-
blica, tendo seguido para ali uma 
força de cavalaria da G. N. R. 

FERIDO COM ARMA DE 
FOGO 

O sr. Alberto Casteado, resi-
dente na Figueira da Foz, veio 
ontem ao Banco do Hospital da 
Universidade curar-se de dois 
ferimentos produzidos por dois 
tiros de pistola. S§ckfLtisboa"í^. do fllecpim, 10«1 

Faleceu o sr. Joaquim Eduar-
do Ferreira Barbosa, antigo co-
merciante e grande proprietário, 
desta cidade. • '• j 

O seu funeral foi mi$a-coL-
eorrido. 

O extinto deixou vários lega-
dos a alguns estabelecimentos de 
beneficencia desta cidade. 

A' familia enlutada as nossas 
condolências. 

Pretende-se saber o para«j 
deiro do sr. Luiz da Silva Vei«! 

ga, natural do Botão, concelho; 
de Coimbra, que saiu de Por«: 
tugal com destino á Provinda 
de Manaus. 

Dirigir á redacção da Ga* 
zeta de Coimbra. ( I N Q L E Z j 

Sabão qne limpa tudo 
reunindo em si os qua-
lidades de todos os on-
tros produtos para lim-
pesa, selidos e líquidos 
LIMPA metah, t a l h e r e s , v idro ! 
LIMPA o l e a d o s , moveis , l o u ç a s ! 
DMFA p̂ ntures e s a r e d e s t 
LIMPA a u t s w a l s e b i c i c l e t a s ! 
LIMPA u t e s s i l i o s d e c o s n l i a ! 
LIMPA m á r m o r e s , p e a r a s , c a n t a r i a s ! 

Limpa as mãos de quais* 
qner sujidades, tintas, etc. 

A' VENDA NA 

A. Ferreira Borges, 68-2.° 

.Importantes descon-
tos aos revendedores 

Pelo presente se anuncia que 
a Emprèza Comercial de Coimbra 
Limitada, foi dissolvida por escri-
tura de hoje, lavrada peio notário 
Dr. Augusto Maxim t de Figuei-
redo, tendo entrado em liquidação 
que deverá estar concluída em 31 
de Dezembro de 1922. 

Coimbra, 21 de Setembro de 
1922. 
A Comissão i í qu ida t ada , 

Dr. José Simões Neves 
Fernando da Costa Ferreira 

Lop s 
Daniel da Silva 
Francisco Pedro de Jesus 
Pompeu Côrte-Renl. 

Cooperatipa Escolar 
CONVOCAÇÃO 9A ASSEMBLEIA 8EHAL 
Sáo convidados os socios a 

reunir em assembleia geral, no 
edifício da Cantina Escolar, no 
dia 8 de Outubro, pelas 12 horas, 
"aso nao apareça numero legal, 

fica desde já convocada pa<a o 
dia 22 á mesma hora e no mesmo 
local. 

O r d e m d o t á a 
Discuwsôo o aprovação do re-

latório e contas da Direcção e re 
solver sobre os artigos 63.' dos 
Estatutos e 120.°, 121.°, 122.° s 
seguinte do .odige L umercial. 

Coimbra, 22 de Setembro d-
1922. 

0 Presidente, Adriano de 
Nascmienln, 

0 abaixo assinado declara qne i 
desta dsta em diante nlo se re* 
ponsabilisa por qualq-ier divida 
contraída por sua mu!lv>r Maria 
Luisa Andrade Corvo Sales. 

Coimbra, 2S de Setembro d6 
1922. 

Fernando í ácío da Costa Saiu 

P a ^ a - s e ^ s s I U c U U UU Coimbra, com 
elegante armação toda envl* 
draçada, prestando-se parai 
outro ramo de negocio. 

Informações na rua Viscofl» 
de da Luz, 68 a 72. X 

tXAXAAXXXXXX) 
Fitas para maquinas de escrever 

Underwood, Remigt&n e Royai 
Preço, 6$00. — R. Direita, 1019 

Vende-ss nma extensa mata, 
com muitas dezenas do milhares 
de eucaliptos e outras arvore.-, 
vinha, boas instalações vinicohs. 
c terras do semeadura, com aga». 
nm magnifico local atravessado p< 
la estrada de Tareiro a Condeixa. 

Falar na Praça do Comercio, 
H , 1 . " a n i l a r . 

Medico-Especialista em doei 
de boca e d emes. 

Mudou o seu eoa ultorio p 
A F i r . e i r a ( ( 

« - COÍMflA 
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EM GENEBRA 

| Aproxima-se o dia 5 de No-
ibro, dia marcado peio Go-
lo para se realisarem as elei-

6is das novas Camaras, que, 
orno se sabe, entrarão em exer-
cio das suas funções admiuis-
itívas no principio do proximo 
no de 1924. 

Para poucos concelhos ds pro-
cia, ou talvez para nenhum, 

acto assumirá a grande e sé-
importancia que terá psra o 
Coimbra, e por isso mesmo 

iperiosamente nos cumpre cha-
para ele, mais uma vez, a 

clarecida e constante atenção 
ftodos os munícipes, sem dis-

5o de cores parti darias, que 
nos preocupam ao escrever-

mos este artigo. 
Dos homens que vão ser elei-

ls, dentro de poucas semanas, 
ira governar, durante tres anos, 
nosso Município, dependerá o 
inco ou o estacionamento, quan-

nio o retrocesso, de todo o 
irogresso da cidade, durante o 

stno período de tempo. 
As Camaras estão para a ad-
stíação dos concelhos, como 

lOoverno está para a adminis-
çlo gersl do país, porque elas 

os supremos governos das 
ttlidades, os governos dos Mu-
ipins. 
Que ninguém se esqneça 

E' portanto absolutamente ne-
gario pôr a frente da adminis-
lo de Coimbra, homens com-

es, ú& boa vontade e com 
esp i r to de sacrifício; 

ue são muitos, grandes e tra-
DSOS os problemas a resolver, 
cuja boa e acertada solução 

endem o progresso, o presti-
D, O bom nome e os créditos 
cidade e do concelho. 
O tempo das figuras decora-
í, em que os vereadores qua-

que só se limitavam a prestar 
ite ou aquele favôr politico a um 
jimpadre ou a um amigo, den-

dos recursos dos seus raspe-
vos pelouros —já iá vai muito 

tmfki 
Fazem anos, hoje: 

Emília Fernandes Martins de Car-

A'manhã: 
Joaquim Vieira de Carvalho 

st i chigeiai 
Partiu para o Jutcal, Douro, o sr. 

ondè do Juncal. 
De Trancoso partiu para Maceira 

tPornos d* Algodres o sr. Bernardino 
fFonseca Lage. 

I DOMINGOS PEREIRA 
.Acompanhado de sua esposa 

liBbinho, esteve nesta cidade o 
stre presidente da Camara dos 
eputados, sr. dr. Domingos Pe-
ra, que na sua visita aos diver-
i museus e monumentos foi 

tpanhado pelo sr. dr. Dias 
i, reitor do Liceu Dr. José 

io. 

iPORT 
FOOT-BALL 

, Como haviamos noticiado foi 
domingo passado a Mortágua 

11* onze do Aviz Atlético Coim-
Club, que alcançou uma bri-

|ite victoria, por 4 goals a 0. 
Os jogadores do Am, trazem 

Miais gratas recordações do 
povo de Mortágua, que os trata-

sempre agradavelmente. 
vAo Aviz as oosías ísil.cltaçÒ:s 

resultado e oxalá que conti-
in com o mesmo ardor, 

longe, passou, uão pode voltar! 
Hoje exige-se mais, muito mais 

doseki íosdo Município de Coim-
bra, cuja administração, peia sua 
vastidão e complexidade, muito 
se assemelha á administração dum 
pequeno Estado. 

Entregá-la nas mãos de homeos 
sem aptidões e insttivos, sem qua-
lidades de trabalho e de iniciati-
va, Sfm ideias de administração 
moderna e amor ao progresso 
local e regional — será condenar 
essa administração a viver irre-
mediavelmente arrast+da, desa-
creditada e chasqueada por to-
dos, porque nunca poderá ser 
impregnada de grandeza da visão 
e de alcance progressivo, como 
é preciso que sej i, para que se 
torne util, fecunda e devidamen-
te apreciidss. 

O presidente e vice-presiden-
te da Comissão Executiva da no-
va Camara, principalmente, é for-
çoso que sejam homens que te-
nham dado largas e evidentes de-
monstrações do seu grande amôr 
ao progresso de Coimbra, do seu 
comprovado bom senso, da sua 
inquebrantável vontade, e do seu 
forte poder de iniciativa e de de-
cisão, e estes homens que tenham 
activos e leiis cooperadores. 

Quando assim não seja, mal, 
muito mal irá a Coimbra! 

Que ninguém se esqueça, pois, 
de agir, de Influir, para que a no-
va Camara a eleger seja o que é 
absolutamente necessário que se-
ja •—um* corporação inteligente 
e dedicada, unida e consciente, 
instruída e cducada, emfím, um 
corpo com cabeça e cofação, com 
saber e sentimento, e, sobretudo, 
com vontade de trabalhar e de 
ser o .mais possivd util á causa 
do Município. 

Eis o que lealmente pensamos 
e sinceramente sentimos sobre 
este magno problema,o maior en-
tre todos os que podem intensa 
e ardentemente interessar a vida 
progressiva e dignificadora da ci-
dade de Coimbra! 

DSFESA DA CWAOB 

o . 
e m p -

estas importantes obras, que 
Unto interessam á defesa da ci-
dade contra as inundações do 
Mondego, e que começaram em 
1915, depois da grande cheia de 
Janeiro, que tantos prejuízos cau-
sou, proseguem com certa activi-
dade. A muralha deve ficar es-
te verão construída até um pouco 
para baixo do ponto onde estão 
os depositos da Colonial Oi!. 

Em 1915, foi a Sociedade de 
Defesa e Propaganda que se in-
teressou pela sua realisaçâo, ten-
do conseguido com este fim tío 
sr. dr. Msnuei Monteiro, então 
ministro do Fomento, uma dota-
ção, para a execução do projecto 
qiye fôra mandado elaborar, a pe-
i d o da mesma prestigiosa cole-

ctividade, pelo sr. dr. Nunes da 
Ponte, ministro do Fomento do 
Ooverno Pimenia de Castro. 

No principio do ano corrente, 
também a referida colectividade 
conseguiu que o sr. Lima B«stos, 
actual ministro do Comercio, cou-
cedesse nova dotação para pros-
seguimento dos trabalhos. 

AS SUBVENÇÕES 
Lavra grande descontenta-

mento entre o funcionalismo pu-
blico em virtude do ultimo de-
creto sobre subvenções peio qual 
muitos funcionários ficam a r«* { 
ceber menos do que atualmente.! 

dona! do Trabalho 
Em Genebra, está instalada a 

Repírtição Internacional do Tra-
balho, proficientemente dirigida 
pelo eminente sociologo Albert 
Tomas, repartição cujo objétivo 
é congregar elementos pira os 
estudos económico-sociais dos 
membros da Sociedade d ;s Na-
ções. Em Espanha é delegado 
oficioso, pela sua velha amisade 
com Tomas, —o grande amigo 
de Portugal Don Antonio Fabra 
Ribas, que tem no nosso p-ís o 
seu correspondente, Alvaro Né-
ves, — de quem recebemos: as se-
guintes curiosas informações: 

Contra o "nmr >z„ 
Desde a primeira conferencia 

internacional do trabalho, realisa-
da em Washington em 1919, que 
t precaução contra a moléstia 
mortífera do "antraz» por meio 
da desinfecção de lã e pelos con-
taminados pelos esporos tem,si-
do motivo de estudo da R. 1. rro' 
T., tendo recentemente sido dis-
cutido pelo cons-lho de adminis-
tração quando reuniu em ínter-
im ken. Sobre o regulamentar in-
ternacionalmente a desinfecção 
de lã contendo esporos de "an-
traz», foi apresentado á 3.s con-
ferencia um projecto de conven-
ção peio qual os membros dt Or-
ganisação internacional se com-
prometiam a mandar proceder á 
desinfecção. Mais foi resolvido, 
que nas atuais circunstancias, a 
R. 1. do T. orgiuísasse uma co-
missão consultiva composts dos 
representantes dos países indus-
triais: Africa do Sul, Alemanha, 
Australia, Bélgica, Frsnç*, Grâ-
Bretanha, ladia, Italia, Japão, Es-
panha, Estados-Unidos e Suécia 
— agregado por deliberação do 
citado conselho, — ; tendo esta 
comissão por fim examinar o pro-
blemà-SOb todos os seus aspectos 
e apresenta um relatorio ts t 
1923. Preside a ?sta comissão 
sir William Middlesbrock.^ntigp 
presidente da comissão pret€>^-
va contra o «antraz* que funcio-
nou em Inglaterra de 1913 a 1918, 
iendo descoberto os métodos miis 
eficazes de desinfecção que se exe 
cutam atual mente m estação de-
sinlectadora, de Liverpool. 

Sobre emigração 
Em 18 de Outubro proximo 

reahsa-se a quarta conferencia in-
ternacional do tr-balho, na qual 
se ventilará a definição mundial 
do "que é o emigrante?» estu-
dando-se o problema emigrafo» 
rio em todos os seus aspectos. 
Não sabemos se Portugil será 
oficialmente representado na con-
ferencia. 

Por intermédio de D. Antonio 
Fabra Ribas já o nosso camarada 
de imorensa D, Francisco de Me-
lo e Noronha enviou um » comu-
nicação publicada no Rebate de 
10 de Setembro, e o secretario da 
Liga Portuguesa dos Direitos do 
Homem está escrevendo outra co-
municação subordinada ao tema: 
«Do vocábulo "emigrante" na lin-
guagem portuguesa". 

S d ' O u t u b r o 
No quartel da G. N. R. da 

Cumeada, projectam se grandes 
festejos de 4 a 6 de Outubro pa-
ra comemorar o aniversario da 
proclamação da Republica, para 
o que ali foi nomeada uma gran-
de comissão da qual faz parte o 
capitão sr. Albuquerque, um dos 
iniciadores das festas a realisar. 

O quartel será engalanado e 
profusamente iluminado, haven-
do fogo de artificio, kermesse, 
provas desportivas, etc. 

Brevemente publicaremos o 
programa das festas que tanto in» 
tefesse estão despertando aaque* 

quirtel, 

Nas arrabaldesjia cidade 
ii melhoramentos é Mata k Vaia 

de Um 
Afim de serem imediatamen-

te expropriado» os terrenos ne-
cessários á realissção dos impor-
tantes melhoramentos da Mata 
de Víle de Caass, cujo projecto 
já foi superiormente aprovado e 
mandado executar, oficiou a Cir-
cunscrição Florestai desta cidsdfr 
ao sr. D legado do Ministério Pu-
blico, para que este requeira da 
Conservatória do Registo Predial 
uma certidão dos respectivos pré-
dios. 

Segundo as aossas informa-
ções, os trabalhos para a realisa-
çâo do> projectados melhoramen-
tos com ç-rão dentro de muito 
breves dias, cooíorme o desejo 
do ilustre Ministro da Agricultu-
ra, sr. Ernesto Navarro, tendo a 
Circunscrição Florestal tudo pre-
parado com esse fim. 

Além da verbi já concedida pa-
ra a efectivação cia primeira par-
te do phno dos referidos meiho-
rarripntos, consta-nos que o sr 
Ministro da Agricultura está nas 
disposições de conceder mais 
80.000$00 escudos, para se fazer 
o prolongamento da M«t», con-
forme â pretensão que, em nonts 
da cidade, lhe formulou a Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra. 

Ultimamente, são multas as 
pessoas que em Belo Horisonte, 
proximo da Mata, teem adquirido 
terrenos psra construções, cons-
tsndo-nos que já ha quem pen-
se em ali estabelecer um hotsl de 
altitude modekdo pelos melhores 
da Suisóâ. 

Tudo indica que a Mata está 
'destinada a ser um valioso factor 
de progresso para a cidade. 

P e i a U n i v e r s i d a d e 
O praso da matricula no 2." 

ano da Escola Normal Superior 
termina no dia 30 do corrente. 

Contento de Semide 
A proposito da noticia que 

u a m í 3 m e u t e publicamos sobre o 
srrol imèí? 0 pot agentes de 
Lisboa no convento de 
Semide: somos i t i f ò f ^ o s que 
as alfaias religiosas que a f H o r a t n 

eocsixotadís não seguem já p í? a 

aquela cidade como se-pretendia? 
Nem êsse era o proposito ds re-
partição de Finacças. nem ião 
pouco aqueles agentes tinham ins-
truções nesse sentido. 

O que se pretendeu foi averi-
guar se á face das noticia que 
vieram s lume sôbre os roubos 
praticados no convento de Semi-
de, ss alfafas religiosas sli existen-
tes tinhím sofrido qualquer dano. 

Confrontado, porém, o res-
pectivo inventario, verificou-se, 
felismentí», que todos os objnetos 
estavam intactos, merecendo até 
louvores as senhoras encatrega-
das da sua guarda pela maneira 
inteligente e desint; ressada como 
teem tratado da sua cooservaçSo. 

Os mesmos paramentos vão 
ser desencaixotados, continuando 
ali p»ra o fim a que se destinam, 
que é ao culto da respectiva igreja. 

O governador civil atendeu 
o pedido que lhe foi feifo pela 
inspecção de policia, requisitando 
ao ministério do comercio dois 
engenheiros para procederem so 
exame directo do Convento dc 
Semide. 

FESTIVIDADE 
Realisou-se no domingo a fes-

tividade de N. S. da Piedade, no 
Tovim, que foi muito concorrida 
por gente da cidade. 

Da igreja de Santa Justa saiu 
o círio para a capela daquela po-
voação, levando grande acompa-
nhamento de trens, cavaleiros. no 
qual tomou parta também a filar-
atontes de Tavesro, 

Carta da FIGUEIRA 
24 de Setembro : — Devem es-

tar a regressar á Figueira os pri-
meiros n*vi JS que foram daqui á 
pesca do bacilhau. 

Que venham e venham de-
pressa, que as famílias dos pes-
cadores estão aociosss por eies e 
anciosos estão também os ha-
nhlstas que vcetn subir toses os 
dias o preço ao bacalhau, que 
deixou de ser fiei e amigo. 

A Figueira trás onse navios 
nesta pescaria, pertencentes a cin-
co companhias. E' £ste negocio 
o que dá melhores lucros a so-
cied.ales comerciais aqui funda-
das. Nenhuma outra dá maior 
dividendo aos seus ?$socúdos. 

— Reiiba-se hoje a ultima tou-
rada dada p; la empresi do Coli-
seu Figueirense, Seguir-se-hão de-
pois duas garraiadas pelos socios 
do Ginásio c da Naval, para fe-
char a época banlnear deste ano. 

— Vamos entrar na semana 
da grande debandada dos ba-
nhistas de Setembro t com eles 
vai a animação desta época. 

Kfír» ha d'1 vi ta d'» m»? O-fTCS 
de Agosto este a io levou as tam-
padas ao de Setembro quer em 
concorrência, quer em animação. 
Faz fíita o chilrear constante da 
colonia espanhóis». 

E' tão raro encontrar uma es-
panhola calada como um espa-
nhol falando pouco, principal-
mente neste tempo em que a pe-
seta e o duro vão trepando pelo 
cambio acima. 

No mercado é interessante 
vê-los comprar sem fazerem ques-
tão de preços. Tu-o lhes serve. 

— Siíu ontem daqui pars Lis-
boa o lugre Vasco da Gama, de 
5 mastros, o maior navio veleiro 
construído em Portueal. Faz hon-
ra aos estaleiros da Figueira. Foi 
rebocado peio vapor America. 

— Na cerca da Misericórdia 
está quase concluído um grande 
campo de jogos, que me dizem 
será um dos maiores do oosso 
país. 

O campo da Murracelra fies 
longe e por isso foi preciso ísser 
outro. 

— Fiquei hcje assombrado 
Com o estado de açoreamento em 
que se encontra o rio desde a 
ponte, proximo da estação do ca-
minho de ferro, até á foz do 
Mondego. Se lhe não acodem 
com providencias urgentes a Fi» 

* ?"Hr& ficará sem movimento ma-
ntimc. ~,ít. 

E a-2da-sJ°i- -1S i s a * ° íempo a 
faiar em melhor^P 1 5 ^ 0 3 d s b a r r a 

c porto da Figueira*? • • ^ , _ 
— Amanheceu hojé*££m 

vá. A Figueira tem tanto dtV**° 
com o so!, como de carrancuda 
e agreste com a chuvs, E' que o 
sudoeste fustiga-nos e o mar tor-
oa-se furioso, parecendo querer 
engulir â terra. Ruge corno uma 
feri. 

Apesar disto eu adoro o mar 
pelo quadro variado e interes-
sante qus ele nos oferece, e só 
tenho que sentir que o meu ami-
go dr. Matutei Braga, o incansá-
vel admirador ds minha terra, 
cão tenha pcnssdo nunca em le-
var o oceano até Coimbra. Se 
isto estivesse na sua mão e de-
pendesse da sua vontade, ha 
muito que se poderia vir de 
Coimbra á Figueira num hiate de 
recreio. 

No ponto OQ-íe resi !of á bei-
ra mar, eu consolo-me de manhã 
quando abro a janela de meu 
quarto e contemplo a ensesda de 
Buarcos com barcos de pesca, 
navios aguardando % sua entrada 
r.a barra, na praia uma grande 
sszsfamâ de pescadores, banhistas 
a refrescarem o corpo na agua 
salina, e na estrada dezenas de 
varinas vendendo muitas veses 
gato por lebre. 

— Vou recordar uma historia 
do meu tempo de rapaz: 

Quando eu me encontrava 
com todo o vigor da minha mo-
cidade, reunia-se aqui no mês de 

Setembro um grupo de rapazes 
de Coimbra que sabiam gosar, 
afastados do bulício dos casinos 
e da banca verde da roleta e da 
batota. 

1 lavia então em uma das ruas 
da Figueira velha, um modesto 
estabelecimento de venda de ta-
bacos, onde esses rapazes se reu-
niam durante as heras dc maior 
cador para o cavaco alegre com 
a caixeira da k ja, uma rtpariga 
c l i e i s de carnes, olhos ramalhu-
dos e côr de pederneira, como 
se usa di/sr. 

Não seria uma formosura,mas 
era o q t c se chama uma boa 
mulher, muito ahgre e divertida 
no seu trato. 

Todos os rapazes desse gru-
po gostavam muito dela e para 
todos, sem excepçlo, eia c i o fa-
zia diferença no modo como com 
eles convivia. 

Teresa se chsmava a tenta-
dora rsp^riga, que sendo caixeira 
era também creada da dona da 
loj*. 

Durante três ou quatro anos 
esse gtupo de rapazes teve ali, no 
mês de Setembro o seu ponto de 
reunião e osfa eies a Teresita foi 
sempre uma rapariga seria e ho* 
nesta, gosando tamb:-m desta fa* 
ma em toda a Figueira, 

U;n ano em que cheguei a 
esta cidade para passar o mês de 
Setembro e comigo esse bom 
grupo de rapazes da minha terra, 
quase todos, desaparecidos já na 
paz do tumulo, procuramos a 
Teresita, mas a loja estava fecha-
da. Tinha morrido a patrôa e a 
Teresa tinha ido estabelecer um 
estanco por sua conta noutra 
ru?. 

Fomos procura-la e lá a ío* 
mos encontrar uuma lojita com 
um sortido de tabaco que mal 
chegaria para meia duaia de fre* 
gueses fumar durante oito dias, 

A Teresita já não parecia a 
mesma. Tinha perdido muifo d« 
viço da sua mocidade e já cão 
era aquela rapariga animada d« 
ouro tempo. Soubemos então que 
ela se tinha deixado sequestar 
por utn homem casado, motivo 
porque os rapazes áe Coimbra 
se afastaram do estabelecimento, 

No ano seguinte voltámos i 
Figueira e a TeresihTjá não esds* 
tia. 

Vendo-se abandonada pelo 
rapás a quem ela entregara todo 
o seu enríção, uma noite dirigiu» 
se ao Forte e atirou-se íò mar. 

Eis uma historia triste mas 
verdadeira que muitas vezes re-
cordo com a saudade que aos 
deixa o melhor tempo da nossa 
vida, aquele que se passa,s im 
pensar no modo como se ha-d» 
ganhar o ceu sem grande tra* 

1 balho. - A. 

* 

Medico- Especialista em doenças 
de boca e dentes. 

Mudo» o seu eons ultoric para 
a Kua Fe r re i r a Borges (Cal-

çada n.° 8 —} COIMBRA 

f g g g g S T r e r e W i 
C O M O C R A N E O FRACTU-

R A D O 
Deu ontem entrada co Hos-

pital ds Universidade, Beatriz do 
O svacas, de 5 anos, natural de 
S. Paio de Gramaços, onde foi 
atropelado por um automóvel, 

A pobre creança ficou com o 
craneo fracturado. 

EXPLOSÃO 
Em virtude de explosão dum 

candieiro de acetilene num res-
taurante do Marco da Feira, foi 
receber tratamento ao banco do 
hospital, Joaquim do Amaral, de 
21 anos, desta cidade, que ficotf 
com horrorosas queimadura? 
io rosto, 
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O b i t u á r i o ' 
Apoz prolongado e doloroso 

sofrimento, faleceu no sabado á 
uoite o interessante João, filho 
querido do nosso presado amigo 
e conceituado comerciante da 
nossa praça, sr. José Augusto da 
Silva Guimarães. 

A infeliz creança que apenas 
contava 18 meses de idade, era o 
enlevo de seus pais que a idola-
travam e cuja morte tão intensa-
mente lhes feriu o coração. 

Rodeado de todos os cari-
nhos e prodigalizados todos 03 
cuidados que a sciencia dispu-
nha, tudo foi impotente para de-
belar o terrível mal que vitimou 
a malograda creança. 

O seu funeral que se realisou 
no domingo, foi uma grande ma-
nifestação de saudade e de ho-
menagem á família dorida. 

Foi muito concorrido, tendo-
se encorporado nele representan-
tantes de diversas classes sociais 
e muitas creanças que sobraça-
vam lindos ramos de flores, co-
roas e bouquetes que foram de-
postas sobre o pequeno ataúde. 

Acompanhamos na sua dôr a 
família do infeliz Joãosito. 

— Na sua residencia, na Cu-
meada, faleceu a sr.® D. Maria 
Comba de Araujo Teles, saudosa 
mãe do nosso amigo sr. Manuel 
José Teles. 

— Causou-nos dolorosa im-
pressão a noticia ontem aqui re-
cebida da morte em Lagôa (Al-
garve) do distinto clinico desta 
cidade e nosso respeitável amigo 
sr. dr. João Francisco Cavaco. 

O ilustre clinico era aqui 
muito considerado, gosando de 
gerais simpatias, não só pelo seu 
saber como pela nobresa do seu 
caracter. 

Era também formado em Fi-
losofia, exercendo o cargo de 20 

assistente da Faculdade de Sçien-
cías. 

Foi durante algum tempo me-
dico na Santa Casa da Misericór-
dia desta cidade. 

Quando estudante, foi presi-
dente do C. A. D. C. tomando 
parte em diversos congressos ca-
tolicos. 

A' família enlutada apresen-
tamos as nossas sentidas condo-
lências. 

IssoGiaçêo dos i i t ts de Coimtra 
(Socorros Mntnos) 

EDITAL 
Em harmonia com as disposi-

ções do regulamento da aula no-
cturna desta Associação, faz-se 
publico que a matricula para fre-
quência das referidas aulas se 
acha aberta desde o dia 1 a 16 
de Outubro, para oa socios e seus 
filhos, e para os não socios de 1? 
a 31 do referido mee, em todos 
os dias úteis das 19 ás 20 e meia 
tiôras f? Us 8 e meia) na séde 
desta Associação. 

Oá alunos no acto da matri-
cula depositário i escudo (jl $00) 
que receberão caso frequentem 
íliorçíamentô as anlas, e dando 25 
faltas perderão o direito a esse 
degositú. 

"Igualmente se previne que os 
aluâos teem de Sér apresentados 
por socios e terem profissão. 

Coimbra, 25 de Setembro de 
1922. _ 

O director da escola, José Au-
[justo dos Beis. 

30 contos 
Precisam-se 

para desenvolvi-* 
mento de nego-
cio. Carta á Q^-
ZETTS DE COIM-
BRA ás iniciais, 

B R A S I L 
Pretende-se saber o para* 

deiro do sr. Luiz da Silva Vei-
ga, natural do Botão, concelho 
de Coimbra, que saiu de Por-
tuga! c o m destino á Provinda 
de Manaus. 

Dirigir á redacção da Ga-
leto de Coimbra. 

C D ^ I T I O G ( p a e H í Q e , e o . 

N E W - Y O R K 

e n i u r 
Fetma'8 Cemsrcltl r.a 

\ 
é a n i s o u h i a d e . 

€§cm mais 
s imples, sólida, 
elegante» e dc 
preço i n ferior. 

A D T O n i O T 
p e p p e i 

Grandiosos fes -
tejos no .̂ gv 
das Torres < 

•3? ys f» 

Festa de promessa 

PROGRAMA 
Dia, 30 de Setembro 

Sabado — Começam os festejos 
pela anunciada musica das Trez 
Figuras, subindo so ar pelas 22 
horas um deslumbrante fogo de 
artificio e arraiai. 

Dia 1 de Outubro 
Domingo—A alvorada s^rá 

anunciada com uma salva de 21 
morteiros. 

— ,\'s lo horas, chegada da 
Filarmónica fie Pó de í.Jto. que 
percorrerá as principais runs do lo-
gar, executando varias marchas e 
peças do seu reportório-

— A's 11,30 horas, Missa So-
léne e Te-Deum, orando e subin-
do ao púlpito o reverendo padre 
Manuel dos Santos. 

— A's 10 horas, Te-Deum, em 
que terá logar a saída da procis-
são, representada pelas confrarias 
deste ( urato. 

—-As 19 horas, arraial, ilu-
minação e fogo preso. 

— Dançará num pavilhão um 
rancho de tricanas habilmente en-
saiadas para esse fim, fazendo-se 
ouvir nos intervalos a filarmónica 
que executará varias, peças do seu 
vasto reportório. 

Dia 2 
Segunda-feiro, — A alvorada 

anunciada coro morteiros e fogue-
tes e peia musica das Trez Figu 
ras. 

— A's 11 horas, Missa canta-
da e sermão. 

— A s 16 horas, arraial com a 
arrematação de fogaças e ofertas 
dos paroquianos, continuando as 
danças das tricanas e fogo de ar-
tificio. 

Dia 3 
Terça-feira — Terminam as 

festas ao som do Zè Pereira e 
com foguetes. 

NOTA— Estes festejos são fei-
tos de promessa, pelo sr. João Si 
mões Ventura, oferecidos aos SS. 
e S. Sebastião, e auxiliados pelos 
paroquianos, e contando ainda 
com a comparência dos forasteiros, 
que qa úram ocorrer estas festas. 

Anuncio 
Aos credores de Adriano Cer-

veira Batista, da Mealhada, 
i data da falência em 1916. 

Na qualidade de procuradores 
deste sr., pedimos a todos que se 
julguem seus credores anteriores 
ao mez de Maio de 1916, data da 
sua falência, o que ainda estejam 
desembolsados, de apresentarem 
as suas contas no praso de 15 dias 
a contar desta publicação, para 
assim se poder resolver sobre a 
sua reabilitação. 

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos signatarios, para 
a rna do Bomjardim, 115-2.°. 

Porto, 22 de Setembro de 1922. 

Francisco Viegas 
Manuel Figueiredo. 

Participação 
Manuel Martins Ribeiro, 

morador que foi na Rua do 
Visconde da Luz, aonde teve 
a sua ourivesaria» mudou ps-
ra a sua casa na Couraça de 
Lisboa n.° Í7, aonde podem 
ser p r o c u r a d o s a l g u n s con-
certos q u e a i n d a m s c h s a t 
í f f i s s u 

Coimbra, 23 d® Setembro 
de 1933, 3 

^ o p g s s , 6 8 = 2 . ° 

CARVALHOS (GAIA) 

i 8 mihor colégio de campo do norte do pafi 

Empresa f.«i 
i 

r i • i mmhipn LUllliUfa 
6m Lriqoidoção 

Estando a proceder se á liqui-
dação do activo e passivo desta 
Empresa, convidam-se iodos os 
seus credores a apresentarem as 
suas contas no escritório social, 
no praso de 3« > dias, a contar de 
hoje. 

Coimbra, 24 de Setembro de 
1922. 

A C o m i l ã o L í q u i d a t a r i a , 
l)r. José Simões Neves 
Fernando da Costa Ferreira 

Lopes 
Dan el da Silva 
/-'• ancisco Pedro d? Jesus 
Pont peu Còrte-Recd. 

m 

4 

B 

Curso completo dos Liceus, Curso Primário, Cur-
so Comercial. Movimento escolar 300 alunos. Exa-
m e s of iciais , 84. 

Alunos aprovados 85, sendo 6 
c o m d i s t i n ç ã o . 

Os melhores resultados obtidos nos liceus do 
Porto, nos exames do ano findo. 

Cuidados e s p e c i a i s c o m a educação moral 
d o s alunos. 

Al imentação eádla e abundante com a mai s 
módica anuidade. 

Abre a 16 de Outubro. Pedir prospectos á Direcçãs. 
Padre Antonio Luís Moreira. 
Padre João Ferreira Quedes de Morais. 
Manuel Moreira Reimão. 

KJ» 

Fitas para maquinas de escrever 
Uadorwocd, RsmigtGn e Royai 

Preço, 6$00. — R. Direita, 10-1° 

Armazém pre 

Para tratar, José Pedroso Bo 
ias — Valado dos Frades. X 

\ p f í p Q D > Banco Agrícola, 
vendem se i;o es-

criptorio de Diogo Soares, Rua do 
Corpo de Dau?, n.° 40. X 

i p z i fomercial 
Bom negocio 

• l»'! 

}à 
\ \ h , I f i a 
J i í l h m 

Pelo presente se anuncia que 
a Empreza Comercial de Coimbra 
Limitada, foi dissolvida por escri-
tura de hoje, lavrada pelo notário 
Dr. Augusto Maxim'» de Figuei-
redo, tendo entrado em liquidação 
que deverá estar concluída em 31 
de Dezembro de 1922. 

Coimbra, 21 de Setembro de 
1922. 
Â C o m i s s ã o l í q u i d a t a r i a , 

Dr. José Simões Neves 
Fernando da Costa, ferreira 

Lop s 
Daniel da Silva 
Francisco Pedro de Jesus 
Pompeu Côrle-Real. 

Tr-s-
pss-ei sa-se o C fé e Pastelaria Galvão 

'.om o negoefo das Aguas de Luso. 
situado na rna Ferri!)reles T o a m , 
(sati^a rna das Fsngas n.°® 2, 4. 6 ) 
pur motivo ds retirada para Lns?» 

Já tem instalações a electri 
cid-de. X 

m 
m 
m 
m 
mi 
m 
m 
m 
m n 
s a n i 
m 

ladeiras H 
i t f f f íi 

VENDE: 

tÇ I 0 > 
1 5 te 

m 

HõsioMo | 
s. 88-2.° g 

m ? 

Baía hão n.° 5 

Conselho Administrativo 
Este Conselho Administrativo 

faz publico que rio dia 10 do proximo 
mez de Outubro, pelas l/i horas, 
se deverá proceder á venda em 
hasta publica, no quartel do Pátio 
da inquisição, de 4 cavalos e 1 
muar julgados incapazes do servi-
ço desta G. N. R. 

Quartel em «' oimbra, 25 de 
Setembro de 1922. 

O Tesoureiro, José do Nasci-
mento Franco, tenente. 

V I S 
Prevenimos iodo?, os nossos 

estimados clientes e amisros que, 
José Vicente dos S mtos nunca foi 
nem é nosso empregado. 

fegilo 4 Cosis, 5 - L a r g o da 
Freiria» 6. — Coimbra. 2 

P í q q i a precisa-se por arren 
v - : d Í i í i damento, José Pedroso 
Botas— Vaiado dos Frades. X 

i ão Foi encontrado na sext 
f-ira, um cão de es.i 

na»çãi» preto coro malhas b ancas 
e am-reladas. Tem coleira sem 
indicação do dono 

P>> e ser procurado n $ qr>ar 
tet tía Gu rds Republi n , á C-) 
miada, »o sollado u.0 8C. i 

Dactilografa p
s
rf?„ 

escritorio da fi-ma Ot!o Biener A 
0 4 M*. ã rua Ferreira B^rg-s, 
! 78-á que saiba do correspyn-
dencia comercial e facturas. 

Prefere-se sabendo alemão, 
arta escrita pela propua até 

ao dia 22 do corrente. 
Não estando nas condições é 

escusado spresentar-se. X 

E m p r o a d o 
negocio de vinh s preris» se n 
flrro: I m anexo á HOSPEDARIA 
DEMOCRATIZA — Traversa da 
R«;a Nwa. 1 

Escrita á maqui-
Pessoa habilitada e pos-

1 1 t l ?nindo maquina sna. in-
cnmbe se de todos os serviços 
desta especialidade em sua casa. 

Podendo dispor de nma s duas 
horas por dia, não se smp rta de 
ir escrever a qualquer escritorio. 
Tamh^m se tncuísbe de qualquer 
serviço de escntnraçSo 

Dirigir á Rua J-iSo Cabreira, 
47 ao sr. Augu-<t>t Queiroz, qn* 
presta todas as informações. 1 

Empregada 
ou meoina. 

Caria pelo seu pnnho a esta 
redacção cem as i? iciaes A. C. M , 
0 ai todas as im icações p i ra a 
re-posts e dizendo os cenbeei-
Qiontos que possue. X 

Empregado co-
m í 2 > i » r » i « l Ofórece se erm al-
U J t y l u m i g u m a s h a b i l i t a -
ções. edade 17 anos; prefere ser 
nterno. 

Garta á redsção a J. S. 1 

í ^ n c r S n ^ c , ' r c r i '3 r> 
o de-se nm novo. 

Par?, trstar, cnm o sargento 
Gouveia, de Infantaria 35. X 

1 í 5 ( * ! VxdUO c«m?r 
."ío « ? t u ^ o d i s p o n í v e l r o ? n h S 
- t é á » 4 2 h > a s e d e t ^ r d i n a s 3 
e>;> do nt ̂  o f T Ci- st>. 

Nesta redacção se 3 

T -VJ q trespassa s» â entrada 
L J ' ,J <l da rua da Sofia, tem 2 
p rtas e bastante fundo, podendo 
-;ervir para qualquer estabeleci 
mento. 

Dá inf rmações o mestre de 
fibras Antonio Pedro. X 

Meninas 
tam-se 2 (m casa particulsr e 
muito respeitável. 

Inf.rma.se na Praça do Ce-
ra ercio, N.e 4. 3 

Mobília de escri-
t r i v l / " » Compra-se uma seodo 
l i ' ' v ' bca- Dirigir á r a í Ft-r 
reira Borges, 34 2 °-D. X 

M - h i l i f t s a 3 a l!<? v í s i t ã s 

iiliíUllld vende-se no Lar-
go da Sota N.° 6. X 

m a r Ç a I I O Nesta^ redação 
se diz. X 

Preci«a»se EmPr^a,]as 

r 1 1 l A para servsço 
ie Csíxa e balcão. 

Aimazens oo Chiado. X 
P r e e k í í - s p c o s t u r ! i n d e 

1 1 l ^ C l ^ c i feC r o u p a branca 
no Colégio Lusitano, Pateo às. [ n-
qaisição, n.° 2o. X 

Prédios Rústicos 
Arrendam so tres, com casa de 
habitação nas imediações de Coim 
bra, bem como a terra de um oli-
val. 

Referencias ío dia 23 em 
diaute, a Antcnio Henriques! de 
Miranda, Beco d'Aaarda, 10 — 
Coimbra. \ 

Precisa-se de 8 contos 
sobre hipo-

teca em prédios nesta cidad?. 
Dirigir carta a J. M. C. a esta 

redacção. X 

Perdeu-se Z 
Âveafda, um cinto de >enhora. pe-
ando >e a qnem o achou o fav r 
de o e&tregar nesta redacção. 2 

n i n f a Toma s e d e arren-
U í H i a damento. 

i Nesta redacção se diz 

Quarto aluga se. Nesta re-
dacção se diz. X 

Rapaz para Ear-
r r j Q / í i o Precisa se de 12 a 46 
I I I < í C i a a i , c s q U 0 g a j{ ) â } ô r e 

escrever. 
Rua da ponte, 12-4.° — Smta 

Clara. X 

Refrigerante-: do 
^ M l H A i m Resende A Bra-
u t t i U v J i o zileira, única de-
positaria destes refrescos em C p 
bra. 424, Rua Ferreira Ê'r" 
ges, 428. X 

Trespassa-se situada 
oum 

los melhores losaes da cidade, 
ma sou pia cass de habitação, p-

dendo servir para pensão. 
Neata redacção so diz. X 

V pndp-cp «m prédio de C l i U t . c a ; . : a s n a 

as Padeiras e^m e tres aa 

Vende-se ontro pr fe no 
Beco ti-s Canivetas composto d» 
an i s r e aguas furtadas. 

Para inf n-macÕ^s n» Rua Vi.* 
toaúe aa Lua, 23 a 25, X. 

Vendem-se ^/f'1 

coiíjuncto — em leilão, ^aatíd 
anunciar, ou rticularmente, i 
ai dia 24 deste mês, do quei 
já se aceitam pruDOitas. Gôaã! 
ras lameiras o de semeadura, i 
muita agua e arv res oo fructi 
logar de Fala, tendo uma gr 
frente para a estrada deste 
quo lambem serve para coa 
ção de casas. 

Trata se ua antiga Qaiata 
Brazileira, em Pé do Cáo, hj 
denominada Quinta do Pombal, i 
em Coimbra, na Rua Ferreira Bn 
ges, 403-2.® 

V •se 2 cadeiras i 
braços, 4 

estufado a seda, uma meza de sj 
oval e 4 bengaleiro com es 
4 san fss e 2 reposteiros do sa 
tudo em estada de novo. 

Moram Gomes Tinoco, LirJ 
das Ameias, 40. 

Vendê-se ™ s°e™ 
chada por nm animal. 

Serrelhiria Narciso de Meli 
Rua Direita. 

Vendem-se 
cereaes com bancada em ferro. 

Para tratar com P ssoa & Vel 
ga. Terreiro de Santo Antoni 
n.° 4 — Coimbra. 

1 0 Q ri ri o r* Na R n a v 8 c i n 

1 . da Luz ou Fa 
reira Borges, pretende se alngr 
dando-so trespasse certa comi 
dicação a esta redacção ás 
c aes A 8. 

Aos Pais 
INTERNATO E EXTERNATO 

Recebe alunos para o Licenj 
de admissão a este. Cuidados i 
peciaes com a classe infantil. 

Tratar com F. J. Silva Nev 
Rua da Trindade, 7. 

CAL 
DE PR MEliU QIALIOADE^ 
Fornece-se aos vagões 

na estacão de Coimbra. 
Pedidos á União Industri»^ 

Comercial, Pampilhosa do 
tão. 

M E O S M 
( I N G L E Z ) 

Sabão qne limpa t a f « i 
renaiado em si os qna» 
lidades de todos os on* 
t t o s produtos p a r a lim* 
pesa, solides e liquidoa 
LIMPA metais, t a lheres , 1 
LIMPA Bisados,movais, louças! 
LiMPA pinturas o pa redes ! 
LIMPA autamo eis e bicicletas 1 
LIMPA utensílios ds cos n b a ! 
LIMPA mármores, pearas , cantarias! 
Limpa as mãos de qoais* 
per sujidades,tintas,etc, 

A' V E N D A NA 

R. Ferreira Borgês, 68-2.° 

Importantes descon-
tos aos revendedores 

Hotel-Pa 
Rua da Liberdade 

R u a d a Sanda 
F I G U E I R A D A F O Z 

0 que mais c o m o d i d a d e s 
rece aos banhistas e o mai s 
situado do B a i r r o Novo . 

Diarias a preços modicos . 
Todo o serviço de cos inha 4 

portuguesa, havendo o máximo 
«ror no aceio por todo o hotel. 

Almoços e jantares abunda 
mente s e r v i d o s c o m v inho á " 
crição, por 4$00 esc. 

Pensão completa com f 
(Om 

0 propr ie tár io , Antonio 
Veloso. 

FORMIGAS 
m o r r e m era poucas ho 
com © MATA F0RMIO 

.Oaraatc 
Farmacia Nazaré 
UmU £ísim - Coieitent 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

f- e movimento 
p j — 

viação electrica 
em Coimbr 

A receita da viação electrica 
desta cidade tem aumentado cons-
tantemente e por forma tão ex-
traordinaria, que tendo sido no 
IBO da sua inauguração, em 1911, 
de 23.615578, foi em 1921, dez 
anos depois, de 246.019370, quer 
dizer, onze vezes superior, com 
is mesmas linhas e com os mes-
mos carros! 

No ano corrente, a sua mar-
! • cha ascendente parece que ainda 

le acenturá mais, tudo levando a 
trer que excederá 300.000500 es-
tudos I 

Apezar disto, porém, a viação 
electrica em Coimbra tem vivido 
quasi em constante regimen defi-
citário, que em grande parte se 
deve atribuir á sua dificiente ex-
ploração e também á sua precá-
ria administração. 

A construção da via dupla da 
Baixa á Pr«tça da Republica e dss 
Unhas de Santa Clara, Alpendu-

ídas-Calhabé, Matadouro-Mon» 
tarroio e Cumeada-Olivais, é opi-
nião da gerencia técnica deste 

pefviço, que faria aumentar ainda 
proporções muito maiores a 

tua receita, principalmente pon-
i-se em circulação mais seis 
irros, ou, pelo menos, quatro. 

Mas quando será isto possi-
, se a Camera nâo tem dinhei-

i, nem quem lho empreste?! 
£, se assim é, havemos de es-
, com enorme prejuízo para o 

•ogresso e desenvolvimento ge-
da cidade, eternamente limi-

os aos sete estafados kilome-
de linhas existentes?! 

E' este um problema que a 
VI Camara terá absoluta ne-
tj/id* A» r»cnlv»P c»m cron. 
delongas, porque é um dos 

mais importantes para o futuro 
to Municipio. 

Além das referidas tinhas, po-
, que são da mais urgente 

ttCessidade e da maior impor* 
tuteia, outras ha, como as da 

rtela, Chão do Bispo-Arieiro, e 
( k m b e m a de Belo Horisonte, que 
<de afio para ano mais se impõem 
I que serão de grande rendimen-
to no futuro. 

^ - Uma poderosa companhia ar-
-éadataria nâo deixaria por certo 
& as construir, e também a das 
^Torres, para subir um dia pela 

jectada estrada de ligação da 
Mizarela com Belo Horizonte e 

* c o m a Mata de Vale de Canas, 
>bem assim a da Volta da Conra-

Ha e a de Sernache, porque dis-

Sria de capitais e de poder de 
dativa que ás Camaras inteira-

tttate faltam. 
Hoje, já a ninguém oferece a 

neaor duvida de que á viação 
trica em Coimbra está desti-

nado um grande e muito prospe-
ro futuro, desde que esteja em 
tolos que a saibam convenien-
temente desenvolver e explorar. 

Emquanto, porém, a sua ex» 
ploração íôr feita pelo Municipio, 

cos leva a crer que tarde 
nunca sairá, como o preto, 
pé do pecegueiro.., 

r Em 1911, ano em que foi 
iugurada a viação electrica zm 

ímbra, foram vendidos 592.398 
lei, tendo e»te numero su-

bido para 1.958.349, no ano de 
1921, e aó ano corrente, ha es-
peranças de aue os bilhetes ven-
didos atinjam mais de 2.000.000! 

Que outros indicadores são 
precisos, para verdadeiramente se 
avaliar do prospero futuro da via-
ção electrica em Coimbra? 

Em face da sua clira e tenta-
dora evidencia, estamos absolu-
tamente convencidos de que não 
Wtarism companhias poderosas 
que tomassem esse serviço de 
arrendamento, com o compro-
misso de serem construídas, den-
tro de breve praso, todas as li-
nhas que acima deixamos indi-
cadas, e que são imperiosamente 
urgentes e necessarias para a ex-
pansão e progresso geral da ci-
dade. 

O Municipio tarde ou nunca 
as fará, porque não tem iniciativa, 
nem vintém... 

Mr. Paul MtspU 
Depois duma longa ausência 

na Europa Central e nos países 
ba'canicos, oade foi numa mis-
são de que o encarregou o go-
verno do seu país, regressou fi-
nalmente a França o nosso que-
rido amigo e ilustre cronista in-
ternacional da Qazeta de Coim-
bra, Mr. Paul Mesplé, notícia que 
nós recebemos com o mais jus-
tificado jubilo, pois nas colunas 
da nossa modesta folha que s. 
ex.1 tão brilhantemente tem hon-
rado, aparecerá no proximo nu-
mero mais uma das suas interes-
santes crónicas. 

Nesta aprecia o ilustre diplo-
mata a situação da Áustria e a 
atitude da Inglaterra, perante a 
situação do Oriente, apreciações 
estas ditadas por um alto critério 
e douta proficiência, e por quem 
de vlsu apreciou aquela situsção. 

E' uma agradavel noticia que 
damos aos nossos estimados lei-
tores, que conhecem já de sobe-
jo o nome do nosso ilustre cola-
borador e um dos maiores ami-
gos do nosso pais, por cuja pro-
p«K*uU« at iv.li. íuKii,Maiiv vuuiu 
poucos. 

A Mr. Paul Mesplê, dirigimos 
as nossas saudações mais afectuo-
sas e lhe testemunhamos mais 
uma vez o penhor da nossa mui-
ta estima e gratidão. 

Fi obra da nossa 
C a m a r a 

A incursa da n<$sa Camara 
não se manifesta apenas den-
tro da cidade. O concelho 
também é victima daquele ter-
rível flagelo, como se vê da 
noticia que passamos a trans-
crever d'O Século: 

Souzelas — Ha muito que O 
Século em correspondência de 
Souzelas, vem chamando a aten-
ção da Camara Municipal de 
Coimbra para o estado de ruína 
da ponte dos Frades, em Souze 
las, e de outras em igual estado 
sobre o rio do Botão, sem que 
até agora aquela edilidade tenha 
providenciado. 

4'„v,e, pelas 3 horas, abateu a 
cortina da ponte dos Frades, nu-
ma extensão de vinte metros, 
quando pela referida ponte pas-
sava um carro com madeira, 
guiado por Antonio Joaquim, da 
Oranja de Penacova. Muro, car-
ro e bois tudo foi parar ao rio, 
ficando o vefoulo em estilhaços e 
os «rumais bastante feri tos. 

E' geral a iadsgnsçlo contra 
a Camara, que tem em completo 
absndoao as estradas e pontes 
da freguesia ds Souzelas oode 
nein ao menos o produto éa 
contribuído do brs§a! ali tem 
sido M i a d o . 

Convento de Semide. Garta da FIGUEIRA 
Somos icformadòs que o sr..»" 

Eurico de Campos, digno inspe-
ctor da Policia de Investigação 
Criminal, deu já por conclusos 
os seus trabalhos referentes aos 
roubos praticados no antigo con-
vento de Semide. 

Num bem elaborado relatorio 
que aquele funcionário vai entre-
gar ao sr. Governador Civil do 
distrito, encontram-se devidamen-
te documentadas as investigsçõ^s 
a que ali procedeu, apunndo no 
seu consciencioso trabalho tsdas 
as responsabilidades que perten-
cem aos incriminados naqueles in-
decorosos desvios, cuja gravidade 
muito compromete os seus auto-
res. 

O sr. Enrico de Campos, que 
se tem distinguido sempre no de-
sempenho das suas funções como 
um funcionário inteligente e im-
parcial no cumprimento dos seus 
deveres, desvia de si, com argu-
mentos de todo o valor e insus-
peição, as acusações que alguém 
pretendeu fazer-lhe, atrínuindo a 
sua acção a manejos políticos. 

O sr. Inspector da Policia, no 
relatorio que vai submeter ao es-
clarecido critério do sr. Governa-
dor Civil, destroe não só essas 
acusações, mas prova de uma 
maneira concludente e eficaz que 
a sua atitude no caso do conven-
to de Semide apenas teve como 
objectivo o apuramento da ver-
dade sôbre os boatos que corriam 
a respeito de abusos nele prati-
cados, os qusis claramente se 
desvendaram e cujos autores fo-
ram descobertos após um atura-
do e persistente trabalho. 

O aludido relatorio é um tra-
balho muito honroso para o seu 
autor, revelando-se nele a alta 
competencia que distingue este 
funcionário, para quem os inte-
resses do Estado ou do publico, 
estão sempre acima de quaisquer 
paixões politicas. 

O processo referente a êste 
grave escandalo vai ser entregue 
na camara'da Louzã. 

5 cTOutubro 
< » » • • — 

quartel da G. N. K. 

Dia 4— A' noite arraial, quer-
messe e fogo de artificio. 

Dia 5— A's 10 horas, arvora-
mento da bandeira com forma-
tura geral; ás 14, inauguração 
das 3alas dos oficiais, sargentos e 
praças; ás 15, festas desportivas 
com prémios; ás 17, jantar de 
gala das praças com deputações 
dos corpos da guarnição; ás 20, 
arraial e quermesse. 

Dia â— Concurso hípico, ar-
raial e quermesse. 

Durante aqueles dias realtsam-
se saraus no teatro desta corpo-
ração, Abrilhanta as festas uma 
banda de musica. 

A quermesse é a favor da As-
sistência aos filhos dos soldados 
da O. N. R. 

A entrada é franqueada ao 
publico. 

P A R A O S P O B R E S 
Comemorando o aniversario 

da morte do seu saudoso pai, re-
cebemos da sr." D. Laura Arcanjo 
Marta, a quantia de 20600 para 
os nossos pobres. 

Vamos fazer a destribuição 
como é seu desejo, agradecendo 
á generosa senhora o seu carido-
so óbulo. 

MATRICULAS 
As matriculas na Escoia de 

ensino primário geral, anexo á 
Escola N orma! Primaria, desta 
cidade, reaiisam-se durante o pro-
ximo mez de Outubro. 

As respectivas guias de admis-
são serio fornecidas gratuitamen-
te peia Secretaria da mesma Es-
s a S k í 

26 âe Setembro. — Eu bem 
sei que os bairristas figueirenses 
não gostam que os de fora ve-
nham á imprensa falar das faltas 
que se notam na sua terra- mas 
os banhistas que veem aqui gas-
tar o seu dinheiro e passar uma 
temporada com o fhn de dar re-
pouso e alento ao eospo, dese-
jam vir encontrar o indispensável 
píra não perigar a sua saúde e 
não terem razões de queixa. 

Eu entendo que vir para aqui 
para residir numa rua ou traves-
sa da cidade, sem ter defronte de 
casa o delicioso panorama do-
mar, para encher bem os pulmõ.-s 
do ar salino que se respira nels 
praia, não vale a pena. Por isso 
eu sou frequentador assíduo c de 
ha muitos anus da estrada de 
Buarcos, preferindo casa s>;ra vi-
sinhança que me roube a vht* 
do oceano. 

Casss, ruas, boas vidas, jar-
dins e gente com fartura tenho 
eu na minha terra. 

O que lá não tenho é o mar, 
este quadro que tanto seduz os 
meus olhos. 

Faltam-me em Coimbra os 
navios de pescadores, as tramei* 
ras, a grande colonia de varinas 
que animam a vida á beira-mar. 

Neste mês mais de cincoenta 
famílias da minha terra se encon-
tram a residir desde o Vizo até 
Buarcos. E' a colonia conimbri-
cense a maior que aqui mora por 
estes sítios. Não ha uma casa 
para alugar a banhistas porque 
todas estão ocupadss, 

Ora se isto acontece todos os 
anos, porque é que a edilidade 
figueirense se esquece completa-
mente deste sitio, deixando-o per-
manecer na maior imundície, com 
canos a descoberto despejando 
feses pira a praia, montes de lixo 
pelas ruas, sem uma única luz a 
alumiar a estrada, sem agua da 
companhia, bebendo-se agua dos 
poços com todo o perigo de se 
acharem inquinadas, com o pa-
vimento da estrada cheio de co-
vas que se enchem dagua quan-
do chove, e por cima de tudo is-
to montões de moscas que nos 
invadem as casas e nos atormen-

Chama-se a isto gosar ? Vale 
a pena mudar de terra e vir gas-
tar dinheiro para soífer este mar-
tirioeaqui adquirir qualquer doen-
ça perigosa ? 

Porque se não estendeu ainda 
a iluminação electrica até á Praia, 
antigos Palheiros? Bastaria mais 
meta dúzia de lampades. 

Porque se não tem levado a 
canalisação da agua até ao mes-
mo sitio? 

E se isto se torna difícil de 
conseguir, porque se não tem es-
tabelecido um posto fornecedor 
de agua da companhia no ponto 
extremo da canaiisaçâo, na estra-
da do Vizo, embora se tivesse de 
pagar cada pote d*agua a 2 ou 3 
tostões Y 

Não, srs. vereadores da Ca-
mara da Figueira, a sua adminis-
tração e o seu zelo pelo publico, 
especialmente pelos banhistas, só 
lucrara censura. 

Não falta quem os condene 
por esta incúria e por este des-
preso pelos seus hospedes," que 
veem aqui<deixar tanto dinheiro. 
Mas é bem que isto se não repi-
ta e que a Camara da Figueira 
abra os olhos e as narinas para 
ver tanta porcaria e tantas mos-
cas e para cheirar tanta essencia 
de canos de esgoto. 

Custa-me vir á imprensa falar 
de tudo isto para que me não 
alcunhem de inimigo da Figueira. 
Não o sou nem nunca o fui, an-
tes pelo contrario tenho razões 
para ser urns terra de que eu gos-
to e que merece todo o meu 
sgrado. 

Â Figueira precisa ser abaste-
cida suficientemente de boa sgua 
e de tratar d» sua higiene, Sem 
uma e outra sonsa é que nlo °'o-

de ser. Os Palheiros e a estrada de 
Buarcos estão hoje ainda como 
estavam ha mais de. trinta ano«. 
Nem sequer uma vassoura muni-
cipal por aqui passa! 

Que tremenda responsabilida-
de assume a Camara da Figueira 
com tanta falta de limpeza, dei-
xando que os banhistas que mo-
ram por este sitio bebam sgua 
de poços que ficam junto de re-
tretes em pessirnss condições! 

— Acordei hoje ao ruí Io fu-
rioso do mar e &brndo a jinela 
do meu quarto eu admirei o es-
pectáculo imponente e empolgan-
te das ondas varrerem to.?a a 
praia em frente da casa que ha-
bito, galgando o paredão até á 
linha do americano. 

Mais oito metros e o mar en-
trava-ir e em casa, tendo eu a cha-
ve da poria na aigibdrsi. 

Disse-me um pescador que 
este ano raras ve?.?s se tem visto 
íqui tanto msr, e qu > se fosse nos 
dias das marés grandes (21 a 23 
deste mês), alguns banhistas te-
riam o mar a baU-r-lhes á porta. 

O tempo está horroroso. 
O ruído do mar e o v-es o ri-

jo que sopra do lado da G J s pa-
recem estar a icnpor-nos o r gres-
so ás nossas terras. ' 

Por isso muitos raparam já 
as malas para lhes fazerem a von-
tade. 

Aaivfrnrisi 
Fazem cnos, hoje: 
Dr. Antonio Carvalho Lacas 
A'manhã: 
D. ¥ar(a dos Anjos dá Mota 
Alberto Bessa 

Piâiios de essaments 
Pelo sr. Jo<J da Capela e Silva, re-

gente aírtcvlJ prlntpnl na Escola Na-
cional de Agricultura ds Co;mb"a, foi 
peiiâa em casamento, para s?u fi ho e 
msso respeitável amigo e colaborador 
sr. dr. Antonio Alves da Capela e Stl-
va, a senhora D, Lawa da Fonseca t 
Brito, gentil fi ha da senhora D Maria 
da Anunciação da Fonseca e Brito e 
do falecido notário sr. Antonio José 
Luis de B-ito, O casamento dtve rea-
ilsar-se brevemente. 
DetnUt 

EnconUn-se g-avemeniê áoente em 
Santa Comba Dão a extremosa mãe do 
sr. Dr Anto to de Olsveíra Salazar, 
Hu\ti'í pref ssor da li vversidade e Pro-
vedor da Santa Casa da Misericórdia. 
Cmdef, onde se enco:-tra eiú'fôSo 7& 
fe ias, esiá bas'a;ve doente um filhinho 
do Uastre prepssor dt Direito e Pro-
Provedor aa misericórdia, sr. Dr. fesé 
Beksa dos Santos. 
Putiáss i làtgts&s 

Esteve nes* cidade o nosso querido 
amigo e conterrâneo, sr. foié Severo, 
considerado guarda livros da Fabrica 
de Ficção e iwrio*. de Torres Ncvas. 

O nosso querido amizo vinha acom-
panhado de sua estrsmosa esposa. 

ACACiO RIBEIRO 
CLIN. GERAL-VIAS URINARIAS 
SÍFILIS (ANALISES DE SANQUE) 

DAS 2 As 5. R V I S C O N D E DA LUZ, 13-

LICEU F E M I N I N O 
A Sociedade de Defesa e Pro-

paganda de Coimbra oficiou 
ontem ao sr. ministro da Instru-
ção Public*, pedindo que seja 
reforçada a verba auto risada para 
a resdà do ediíicio do Liceu In-
tenta D. Maria, de 4.500$00 para 
6.000$00, que é quanto o pro-
prietário exige de renda pelo edi-
fício onde ele está instalado, 
ameaçando pôr em execução a 
ordem de despejo. 

DESASTRE 
Ontem de manhã pouco de-

pois dos operários começarem o 
trabalho, caiu dum andaime das 
obras do edifício da Companhia 
de Seguros A Nacional, na Ave-
nida Navgrro, o carpinteiro Saul 
Pereira, de 30 anos, do Espirito 
Santo, freguesia de S. MartinSio. 

O infeliz operário foi condu-
zido imediatamente para o Hos-
pital da Universidade, oade se 
verificou ter sofrido a fractura do 
craneo, 

Míimni0 fia Sé Oehi 
Este tão notável coaso vatuf* 

to monumento, cuja preciosa ar-
quitectura i dfgna da maior ad-
miração dos entendidos em as* 
suo tos de belís-artes, tem sido 
este ano imensamente visi&do 
por nacionais e estrangeiros. 

Uma alta notabilidade de Ès* 
panha, que por sinal é um gran-
de amigo dos nossos monumen-
tos, tearfo vff.itauo no ultimo sa-
bado a Sé Velha, mostrou a sua 
satisfação per ver que este pre-
cioso templo não sofria já os ve-
xam-^s que lhe notou ha 2 anos 
quando esteve em Coimbra, poií 
a essa data viu com bastante má* 
gua que as suas paredes exterio-
res serviam de mictorio publico 
e de deposito de lixo, facto que 
tão dfsísgrsdí.vei impressão cau-
sou no sm espirito, i rovocando-
!he até uma imensa mágua por 
assins ver menos prezado um mo-
numenío que bem pode conside-
rar-se nlo só o mais perfeito da 
península, mas até o mais rico 
em detalhes de arte romanica. 

Congratulando-nos com as 
impressões de tão ilustre visitan-
te, cujo nome está inscfitij aa 
honrosa lis.ta dos socios corres-
pondentes do Instituto de Coim-
bra, devemos pôr em destaque as 
louváveis providencias da Jyota 
de Freguesia de Almedina, Uniea 
entidade que tomeu a peito a de* 
fesa de tão precioso monumento, 
fazendo instalar junto dele um 
posto da G. N. R., cujos serviços 
são dignos de toda a simpatia e 
aplauso. 

Com efeito, desde que ali foi 
instalado aquele posto de vigilân-
cia, o monumento da Sé Velha 
deixou de sofrer os insultos de 
que era vítima e que tanto nos 
comprometiam aos olhos de na* 
cionais e estrangeiros, des«pare-
cendo os focos de infecção que 
á sua volta se originavam e onde 
cada recanto está fotmado numa 
sentina publica. 

Felizmente que esse espectá-
culo vergonhoso desapareceu já 
para honra de Coimbra, mere-
cendo hoie a Sé Velha o respei-
to que lhe é devido. 

Louvores sejam dirigidos â 

è iguais encomios merece o pos* 
to da O. N. Republicana pelos 
excelentes serviços que o seu 
posto presta ao venerando mo 
numento. 

A agitação do mar 
figueira da Foz, 26: — De-

pois dos explendidos dias de sot 
que aqui teem estado, vieram os 
dias tristes e chuvosos. Ontem 
choveu durante todo o dia. 

A maré da manhã de hoje, 
atingiu enormes proporções, che-
gando o mar a tomar toda a 
praia, vindo bater com fúria coo* 
tra o paredão a toda a extensão, 
arrastando muito madeiramento 
das barracas, sendo impossível 
tomasse hoje banho. 

Com o nevoeiro mais ou me-
nos espesso que hoje tem estado, 
com o mar agitadíssimo e cooi o 
sol entre nuvens, o espetacuto 
que se desenrola é imponente, 
vendo-se na esplanada e a toda 
a extensão da rua de Buarcos, 
muitas pessoas assistindo a este 
espetaculo. 

A gente do mar, diz que ha 
muito tempo que não ha uma 
maré assim, e prevenindo-se pa* 
ra a da tarde, afiançam que sari 
peor, 

Com efeito, á hora que escre» 
vo, o mar ocupa toda a praia, 
encontrando-se despovoado de 
barcos que ontem não saíram, 
devido ao mau tempo; no entan* 
to a varias pessoas já ouvi dizer 
que sa ignora o paradeiro de uma 
lancha tripulada por sete ho* 
mens. — D. 

No proximo aumero? CARIA 
D g P A m 
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G r a n d i o s o s 
fcejos no togar 

T . o r r e s 

mm touâfQG ferreira B \ 
Missa do 9.° dia 

Belmira Martías Ferreira Bar-
bosa e familia convidam as pes-
soas das suas relações e amisade 
a assistir á missa do 9.* dia, que j 
se realisa ámanhã, pelas 10 ho- ' 
ras, na Capela de N. S. d* Con-
ceição da Ponte, o que desde já 
muito agradecem. 

Coimbra, 29 de Setembro de 
1922. 

(Panuel ppota 
Medico-Especialista em doenças 

de boca e dentes. 
Mudou o seu consultorio para 
a Rua Ferreira Borges (Cal-

çada n.° 8 —) COIMBRA 

EstA magríssimo, meu amigo, 
assimila m a l . . . 

Quantas vezes os médicos, fazem 
esta observaçêo aos rapazes novos, pro-
fundamente debilitados e alcachinados 
peia c r e s c e n ç a ! . . . 

E, todavia, muitos desses rapazes 
tèem um eice lente apeti te, mas o ali 
mento não lhes aproveita; náo medram. 
K' que assimilam mal o que comem e 
d ai, essa magreza persistente. 

Estes jovens, assim enfezados e m a -
cilentos, precisam antes de mais nada 
de crear um sangue suficientemente ge-
neroso, para que todos os seus orgâos 
adquiram a vitalidade que lhes falta. 
Nesta ordem de ideias, a intervenção das 
Pilulas Pink faz-se sempre sentir com 
felicidade, e provoca dentro em breve 

. na juventude, que tào penosamente atra-
vessa o período da formação, uma sur-
preendente metamorfose. 

E, afinal de contas, a eficacia das 
Pilulas Pink acha-se de ha muito pro-
vado á evidencia, no tratamento da ane-
mia, da clorose, da neurastenia, da f r a -
queza geral e das perturbações e inco-
modos consecutivos, faea como:d ( i r e s 

Festa úe promessa 

P R O G R A M A 

Dia 30 fie Setembro 
<S'abado — Começam os festejos 

pela anunciada musica das 7'rez 
Figuras, subindo ao ar ptrias 22 
horas um deslumbrante fogo dt: 
artificio e arraiai. 

Dii 1 de 0 ata aro 
Domingo—A alvorada será 

anunciada com uma salva de 21 
morteiros. 

— A s 10 horas, chegada da 
Filarmónica de Pó de t ão, que 
percorrerá as principais rins do lo-
gar, executando varias marchas e 
peças do seu rr-portorio. 

— A's 11,30 horas, Missa So-
léne e Te-Dewn, orando o subin-
do ao púlpito o reverendo padre 
Manuel dos Santos. 

— A.'s 16 horas, Te-Deum, em 
que terá logar a saída da procis-
são, representada pelas confrarias 
deste Curato. 

— A's 19 horas, arraial, ilu-
minação e fogo preso. 

— Dançará num pavilhão um 
rancho de tricanas habilmente en-
saiadas para esse fim, fazendo-se 
ouvir nos intervalos a filarmónica 
que executará varias, peças do seu 
vasto reportorio. 

Dia 2 
Segunda-feira — A alvorada 

anunciada com morteiros e fogue-
tes e pela musica das Trez Figu-
ras. 

— Â's 11 horas, Missa canta-
da e sermão. 

— A's 16 horas, arraial com a 
arrematação de fogaças e ofertas 
dos paroquianos, continuando as 
danças das tricanas e fogo de ar-
tificio. 

Díã 3 
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( I N Q L E Z i 

Sr-bão çno limpa tnáo 
r«uKinao om si ss qua-
lidades «3e toáos os ou-
tros prctínlos pa ra lim-
pesa, sólidos e iíquMos 
LifdPA im:lai-, taih°res,yiiiro. ! 
LiMPA .hados, nsevsis, teuças! 
L'Mi',*, pWures apreses i 
LiMPA auíemo-sls & bicicletas! 
LiM?A utatisiiics ú" aos nha! 
Llfórí, marmBres,ps ras,cantarias! 

I impa as mãos de qaals= 
quer sujidades,tintas,etc. 

A' V E N D A NA 

R. Ferreira Borges, 68-2.° 

Importantes descon-
tos aos revendedores 

As Pilulas Pttth eatnu k imitia u.n 
iodas af farmacias polo preço de 9."0 
reis a caixa, 5^300 reis as ti caixas. De-
posito ge ra l : J. P. Bastos St C.*, Far-
macia e Drogaria Peninsular, rua Augus-
ta , 39 a 45, Lisboa, 

Anuncio 
A*i credores de Adriano Cor* 

•eira Bátista, da Mealhada, 
á data da falência em 1916. 
Na qualidade de procuradores 

deste sr., pedimos a todos que se 
julguem seus credores anteriores 
ao mez de Maio de 1916, data da 
sua falência, e que ainda estejam 
desembolsados, de apresentarem 

suas contas no praso de 15 dias 
r-mW. rto.Híi publicação, para 

:•€• j[iM.er resolver sobre a 
•<:;„ md-ima^íto. 

Toda a rrespondencía deve 
•w;r dirigi-.".» ao3 rignatarios, para 
a ru do Bony ardina, 115-2.°. 

Vorto, 32 de Setembro de 1922. 

Francisco Viegas 
- - Manuel Figueiredo. 

U n d e r w o o d , Remigton e Roya i 
Preço, 6800. — R. Direita, 10-1° 

COFKE 
V e n d a - s ç . R u a 

Eduardo CoclÍio? 
1 0 8 - 1 ° 

. i t:ir.ií- Ía.:í. L i m l 
fesías ao som do /,<' P< 
com foguete'?. 

orrnlaam 
creira e 

NOTA— Estes festejos são fei-
tos de promessa, pelo sr. João Si-
mões Ventura, oferecidos aos SS. 
e S. Sebastião, e auxiliados pelos 
paroquianos, e contando ainda 
com a comparência dos forasteiros, 
que queiram ocorrer a ostas festas, 

CAL 
DE PR MEIRA QIMU9ABE 
Fornece-se aos vagões postos 

na estação de Coimbra. 
Pedidos á União Industrial e 

Comercial, Pampilhosa do Bo-
tão. 2 

Liquidação 
A Empreza Comercial de 

Coimbra, Limitada, estando a 
proceder á su-i liquidação, tem 
para vender, na sua séde, na Ave-
nida da Míduléna, desta cidade., 
entre muitos outros artigos : 

Vinho, aguardente, licores, 
aguas minerais, conservas, cas-
c a m e sacana, papel de escrever 
e envelopes, papel alcatrão, ca-
becinha, farelo, café rebuçados, 
carros de mão, um sulfurisador, 
escadas, balanças, artigos de es-
critório, máquinas de lavar gar-
rafas, aparelho para enxugar gar-
rafas, umà pá ds madeira, pesos 
e medidas, um magneto de supor-
ta, torneiras, valvulas, copiado-
ras, uma retrete com autoclimo, 
tim urinol, mercadores, numera-
dores, um camion de cinco tone-
ladas, maquinas para fabrico de 
champagne, funis, bombas de tras-
fega, caldeira de destilação, bom-
ba de engrenagem, uma cuba fran-
ceza para vinho, uma carroça cota 
muar b dumiua, cu . , cu,. ô-

A r m á r i o . L T Í . f 
na rua 

da Gala, n.° 3i 

A r m a z é m p r e 

Para tratar, José Pedroso Bo 
tas — Valado tios Frades. X 

Do Btnco Agrícola, 
vendem se oo es-

•riptorio de Diogo Soaros. Rua do 
Corp® de D^us, tt.° 40. X 

B o m n e g o c i o Tp:1J. 
se o C"fé e Pastelaria Gabão 

om o npg(«c;o (ias Agua- de Lnw 
situado «a rtia Fernsades Tor,i Z, 
• antiga rua das F^ngss n.03 á, 4. 6 ) 
o ,r motivo da retirada pir» Lu*-

Já tem instalações a electri 
^dtdo. X 

• o q o ppecisa-se por arren 
í I o í x dam^nto, J->sé Peiroso 

Botas — Valado dos Frades. X 

Aos Pais 
IKTERN4T0 E EXTERN4T0 

Keceba alunos para o Liceu e 
de admissão a este. Cuidados es-
peçiaes com a classe infantil. 

Tratar corn F. J, Silva Neves, 
Rua da Trindade, 7. X 

mmmMMM 
m i m n t» ® 

21 csiraogeira s 

6m Liquidação 
Estando a proceder se á liqui-

dação do activo e passivo desta 
Empresa, convidam-se todos os 
seus credores a apresentarem as 
suas contas no escritorio social, 
no praso de 30 dias, a contar dc 
hoje. 

Coimbra, 24 da S-ternbro de 
1922. 

A Comissão Liquidatária, 
Br. José Simoes Neves 
Fernando da Costa Ferreira 

Lopes 
Dan ei da Silva 
fr ancisco Pedro dê Jcsua 
Pn'»/), C'»•!<>-Uç0j, 

V E N D E : 

ÀQtOBioTBIQidO 
. Parreira Sorges, 68-2; 

C O I M B R A 

c o n t o s 
p a r a d e s e n v o l v i -
m e n t o d € n e g o -

c i c i e C a r i a á Q 
£.€. I 

D a c t i l o g r a f a p
s
r
e
ecís

D
a
0 

escritorio da firma Otlc Rieoer d 
C a Lda. á rua Ferreira Borges, 
175-2 °, que saiba de correspon-
dência comercial e facturgs. 

Prefere-so sabendo alf-mão. 
Carta escrita pt la própria até 

ao dia 22 do corrente. 
Não estando nas coodições é 

escusado apresentar-se. X 

E m p r e g a d a D t l È , l l 
ou menina. 

Carta pelo seu pnnho a esta 
redacção com as iriciaes A. C. M . 
com tndas as in<.ic:-ções para a 
reíposta^ e dizendo os conheci-
Citriiíoft que possua. X 

F V i 0 * ã f J ^^ cirení^r, ví-n-
n ds-se um novo. 

Para tratar, com o sargento 
Gouveia, d? Infantaria 35. X 

Ff > Ai u i H n o c c m l o n g 3 Pr" i . u U . 1 V1U.UU ;jC3 d e C0KJpr 

cio estando disponível ds manhã 
ité ás 12 horas, s de tarda das 3 
em desnte, oferece se. 

NflsjjLrpriaf-rán Ka 2-
í A Í A trespasss-so á entra i 
A J" fJ ** da rua da âofta, tem 2 
p ftas e bastante fundo, podendo 
servir para qualquer estabeleci-
mento. 

Dã iuf rotações o mestre de 
obras Antonio Pedro, X 

M V » n i n o q P ; i r a a Escoh 
I V X t l i l I l c l f e N.rmal acéi 
tam-se 2 im casa particular e 
muito resp-iiavel. 

Inf r!inp.vft na Praça tio Co-
®ercio, N.° s7. ' 2 

l V T n l l i l í ' 1 de ssSa de visitas 
yende-»© no Lar-

go da Sota N.° 6. ' X 

'OAnn P í , í l C Í 3 a ' s *-V r t A A U Nesta redaçã 
se diz. X 

o p Empr.gadas 
para serviço 

de Oíiss e balcão. 
Armazéns tío Chiado. X 

n c í s 

s M M ' i Sí í l í 

á s i o i c I o i S s 

R a p a z p a r a F n r 

m a c i a Prticisa se de 12 s 16 
at:os que saiba ler e. 

escrever. 
Rna da P.;nt:\ 12 1.° — S>.»ts 

Clara. X 

f S í l - ^ C 
situad. 

pum 
•los melhoras lo*aes da cidade, 
uma ampla cas? de habitação, p«i-
dendo servir para pensão. 

Nesta redacção se diz. X 

\ L 1 U H . Xj c a s a s j ; a H u , 
'as Padeiras c .m i< j*.s e tres ao 
dares. 

Verrie se outro pred'0 sito no 
Beco d»s CaDivetas compost1) de 
andar e a^tiss fiírtadas. 

Para informações na Rua V>s-
• onde fa Luz. 23 a 25. X 

V p n r l p m - ^ p á s 3»ni lha-Y e s i u e i n - o t - o u e n i 
eor-juDCto — em leilão, quando se 
anunciar, cu particularmente ale 
ao dia 24 deste mês, da qne desde 
jà se aceitam propostas. Bò ís ter-
ras lameiras e de semeadura com 
muita agua e arv res de íYuct.;, n 
logar do Fala. tendo uma grande 
frente para a e-. tf ada desta logar 
que também serve para cocstru 
ção de casas. 

Trata so na antiga Quinta á 
Brazileira, em Pé do Cio, h j -
de&omTiiída Quinta dc- P mbal, on 
w Coimbra, na Rua Ferreira Bor 
ges, 103-2.° 9 

Vendem-se 
cereaos com bancada sm ferro. 

p.:ra tratar c ui P s-; « & V-i 
ga, Tern-iro de Santo Antoni-, 
n.° 1 — Coimbra. X 

1 0 o ri ri t» Na Vrsc nde 1 . d í i í l d l d a U t P U f .m . 
reifa Borges, pretente so alug r 
dandis?. trespasse., c-rta com in-
dicação a ésta redacção ás i^i 
claes A. 8. X 

' p p l i s f t - e p c o s í u r , i r s 

• u l J J l c , a i J%D roupa braara 
no Colégio Lusitano, Pateo dí l r-
quisiçlo, n.° 23. X 

B C Í S a - S e sobre ^hip.'* 
teca em prédios n^sta cida :• . 

Dirigir carta a J, M. C. a 
redacção. X 

e r < i e u ~ s e *°no
 0 ? ; n r 

Àvenidí um cinto de ^enltor? pt-
dmdo a queai o aôboa o fav- r 
de o entregar nesís redacção. 1 

1 Q 1 w A sioga so. Nesta re« 
J a i l U (Jaccãa se dií. X 

r e s a n a â i i i f a 
(Relojoaria') 

J J . i l SILV188I1IBÍI 
1§: Arco 4'Aln3@áItia : 22 

COIMBRA 
Telef. 839 Teleg. BUIMARSES-GOSIVES j 

Artigos de ouro e prata pio- j 
prios para brindes : Objectos ! 
com pedras finas : Relogios j 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Ofiems de 
Orivessrí 

Joaiheria e 
Refojo ria. \ 

(Todas na mesirs pra î) 
Execução rapida e perfeita ie J 
qualquer concerto, tanto em 
artigos ie ouro ou prata, somo j 

em rslsgios 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREISOMELHOR RECLAME 

guinadas 
Moveis, Louças, Relogios, 

colchas, cadeiras de 
couro, contadores, etc. 

f e i i ' Saraiva,JVunes 
C e s s a i c i o S a l 

3L 
Prevenimos todos os nosso» 

estimados clientes e amigos que 
José Vicente dos Santos nunca foi 
nem é nosso empregado. 

Htegno & Costa, 5 -Largo da 
Freiria - 0. — Coimbra. 1 

Manuel Martins Ribeiro, 
morador que foi ca Raa do 
Visconde da Luz, sonde teve 
a sua ourivesaria, mudou pa-
ra a sua casa na Couraça de 
Lisboa n.° 17, aonde podem 
ser procurados alguas con-
certos que ainda se achaaj 
em seu poder. 

Coimbra, 23 de Setembro 
de 1922. 2 

La Fenifffe=Chic 
Atelier de Modist 

R. Ferreira Borges, 25 2 °. 

Direcção de um» modista 
1.® ordem. 

Fazem se os mais elegatjtL 
vestidos em todos os generos,i| 
rigor d8 Moda, a preços reUtiv 
mente baratos. 

Seriedade e rapidez. 

Mata, vinha, ten 
de semeado! 

Vende-se uma extensa mal 
com muitas dezenas de milha 
de eucaliptos e outras arvop 
vinha, boas instalações vinicolt 
e terras de semeadura, com ag 
em magnifico local atravessado] 
la estrada de Taveiro a Condei* 

Falar na Praça do Comerei 
UL K° andar. 

P O R M I Q r t S 
morrem em p o u c a s hor 
com o MATA FORMIOI 

M S Y E N B 
físitiist 

Farmacia Nazaretl 
R s n í a C t a r s ~ Cofissbr» 

Rua da Liberdade « 
Rua da Saad 

F I G U E I R A DA FOZ j 

0 qne ra-5is comodidades 
rece aos banhistas e o mais' 
situado do Bairro Novo . t| 

Diarias a preços modioos, ri 
Todo o serviço de cos iaha é| 

portuguesa, havendo o maximst. 
ff.ir no aceio por todo o hotel. J 

Almoços e jantares abnndan" 
mente servidos c o m vinho á " 
crição, por 4^00 esc. 

Pensão completa com 
10500 

! 1 p rop r i e t s r í , Aní<mio 
VJoxú. 

Pa sa=s8 I S ? ' 
elegante armação toda 
draçada, pre»tando-se 
outro ?amo de negocio. 

Informações na rua VI 
de da Luz, 68 s 72. % 
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VCP1BRO 
A eleição da nova Camara, que se deve efeeíaar no dia 12 

do proximo mez de Novembro, é incontestável mente o mais im-
portante e sério problema da vida de Coimbra. 

Os nomes e as cores dos qae possam ser eleitos, não nos 
interessam, pois qae, fieis á nossa orientação de sempre, só nos 
preocuparão os seus processos de administração, os seus actos, 
s suas obras. 

O que aqui temos dito e o que aqui sempre diremos, alto 
c bom som, é que será um crime pôr á frente da complexa e 
vasta administração do Municipio, homens incompetentes e sem 
as indispensáveis qualidades de trabalho, de iniciativa e de abne-
gação, porque isso seria atrofiar todo o progresso da cidade, seria 
'strangular, asfixiando, as mais belas e ardentes aspirações da 
Mâ activa e progressiva população. 

E' absolutamente necessário que ninguém se esqueça disto! 
Que o fixem bem, quer aqueles que, dentro e fóra dos 

seus rrçuros, aqui criaram importantes interesses, num duro e 
ininterrupto labutar de todos os dias, e na ardua conquista dum 

trrnquílo e próspero futuro, quer os que, por quaisquer circuns-
tancias de natural afecto e de simpatia, querem 6 cidade tanto 
como a um ente muito querido. 

Coimbra tem, é certo, muito excepcionais condicões para 
rápida e triunfantemente prosperar, avantajando-se honrosamente 
a qualquer outra cidade do país. 

Para isso, porém, é absolutamente necessário que a frente 
do governo do seu Municipio — estejam cabeças e não cabaças, 
valores e não nulidades, homens e não verbos de encher, e m f i m ' 
vereadores e nfjo zeladores! 

Se todos nós — munícipes e eleitores — soubermos cons« 
cientemente escolher os primeiros e arredar intransigentemente 
os segundos, podemos absoluto e abertamente confiar no brilhan-
te e sempre progressivo futuro da cidade. Em caso contrario, 
contemos todos só com ruínas . . . 

Que ninguém se esqueça disto! 
A eleição da Camara, repetimos, é o mais importante e 

.^erio problema da pida de Coimbra1 , 
IHf-

C a r i a d e P A 

No momento em que os di-
jmatas reunidos em Génova se 

jfforçam para reconstruir uma 
Sropa no seio da qual cada po-

possa encontrar condições de 
Ima e de estabilidade, permi-
ído-lhe tomar alento da agi-

tação produzida pela Grande 
Guerra, nâo deixa de ser interes-
sante examinar a situação res-
pectiva das três principais fra-
cções procedentes do desmem-
bramento da antiga Monarquia 
Austríaca. 

TRAVEZ DA E U R O P A C E N T R A L R DOS PAÍSES 
BAL- .ANICOS. O D E S M E M B R A M E N T O DA 
AUSTRIA. O S P R O G R E S S O S D A H U M O R I A 

e t T C H E C O - S L O V A Q U I A E Y U G O - S L A V 1 A . 
r O T R A T A D O DE SAINT- GERMAIN. 

A Tcheco^Slovíquia, país me-
nos agrícola, compeusa larga-
mente esta inferioridade por ri' 

, Regressado á França depois 
\ jirima long? ausência, pois venho 
i de passar muitos mêses no su-

dueste da Europa, eu procuro 
'Iraduzir aqui as impressões reco-
lhidas dessa viagem. 

A aglomeração heterogenea 
que formava o que s>e chamava 
Ité lOlé a Austria-Hungria, devia 

4tâlmente desfazer-ae no gia em 
te um acontecimento qualquer 
ie fõsse, abalasse o sceptro do; 

Habsbourg. 
!< Povos tão diferentes de raç*, 

de costumes e de caracter, não 
-ftâiam deixar de procurar, cada 
-Oiti por seu lado, a realisação 
•ías suas seculares aspirações, que 
'irtto concretizadas sob as deno-

Sipaçfles de Hungria, Tcheco-
ovaquie e Yugo Slavia. 

f* Destas três nações, recente-
mente nascidas para a vida poli-
6òa europeia, as duas primeiras 
lObretudo, mostram uma preci-
pitação' um pouco pueril em h-
fcer ostentação da su? recente ?n-
dêpeftdencia e em sfirm r que 
libertadas da tutela de Viena, 
Wo ter poder para demonstrar 

•a medida do seu valor. Coisa 
tBuito provável, tanto mais, por-
que feias possuem, uma e outra, 
elementos importantes de pros-
peridade, contrastando com o 
êsfacelamento quasi absoluto da 
ftatttia, tal como a delimitou o 
tratado de Saint-Germain. 
' A Hungria com a sua fértil 

Mwfe/tf admiravd campo, posètie 
waículaveis rique^s agrícolas. 
Verifica-se imediatamente a sua 
*prolpéri5ade rH ; Hv», mesuro nes 
fé mftmertto, d ^ v * qu» trens-
bOe a sua fronteira; numerosos 
•Kbanhos passam de todos os rs, es ceresis abundam e o 

casdía! á levsdo carros 
f^pletos àos numerosos moinhos ( 
Jfetgahte* que d l o ao Danúbio j s^ra» empreender 
jypra t io oitore?esi asimaçSo. ' manha proíesUote, 

quesas minerias, que teem permi-
tido o desenvolvimento duma in-
dustria bem organizada e muito 
prospera. Este pais parece ter 
deante de si um belo futuro; é 
de toda a Eurcp* Centrai aquele 
cuja situação financeira se me-
lhora mais rapidamente. 

Em 3 ou 4 meses a sua divi-
sa monetária, a kronen passou de 
15 cêntimos a 45 cêntimos fran-
ceses. 

E' justo que se diga que este 
magnifico resultado é devido tan-
to á sabia administração do go-
verno, como á actividade indus* 
tria! e comercial dos tchêques, 

Emfim, as regiões cedidas á 
Scrbia, ou Yugo-Slavia mostram 
slnsis inegáveis de rápido rele-
Vãntamento. 

Mas assim amputada dos seus 
jmís ricos territorios, que poderá 
• ?,r dc futuro o pequeno estado 

qusí .se deixou o nome ue 
Áustria ? 

Tal é a questão que se spre-
senta, percorrendo alguns milha-
res de kilometros quadrados,sobre 
os quais vivem 8 ou 10 milhões 
de habitantes, dos quais mais de 
dois milhões só para a cidade de 
Viena. 

Como é que um estado assim 
constituído, âtacado tfè eneefdite, 
ooderá ser prospero? 

E messam-se os erros dos di-
pk mat»s que enuncianm as d u . 
posicõei t:ia«s !*o t " tado ;?r-
Saiot-Germai e pr-r-.eram á< >is-
t* as realidades par» ceder a con-
siderações mais sentimentais que 
politicas, Parece que se quiz ti-
rar vingança -da católica Áustria, 
o que nâo ousaram nu nlo qei-

ostra È Ák* 

U M B L O C O D E 8 0 MILHÕES D E H A B I T A N T E S N U M 
C A N T O D A E U R O P A Q U E C O N S T I T U E U M 
PERIGO PEOR Q U E O ANTERIOR A 1914. 

NPo é segredo p?r ni giiem 
que o elemento protesta te pesou 
duma forrns considerável na con-
duta das negociações; sem ele o 
saber, talvez, falseasse a balança. 
Vê-se agora esse resultado: é s 
Áustria lançada, inevitável e fa-
talmente, nos braços da Alema-
nha, a não ser que se não en-
contre um meio prento e eficaz 
de modificar as modalidades do 
nefasto tratado. 

Ouvi afirmar que a Áustria 
atua! podia, perfeitamente, por si 
procrio rec..oqujst«r * sua pros-
peridade rie outrora. 

Uma demora, íinda que curta 
naquele psfs modificaria, prova-
velmente, esta opinião. Salvo uma 
area muito restrita em volta de 
Viena, a industria é quasi inexis-
tente; a terra, explorada em ge-
ral, não se presta a todas as cul-
turas; as matrizes miuerias são 
pouco importantes; o Tiro! e o 
Vorarblerg não teem quasi nsda 
senão as suss florestas e tiram 
a maior d ís suss fontes duma 
industria de natureza muito espe-
cisl; turismo. E' evidente que 
um psís nestas c o n d i r e s nâo 
pode manter-se. 

Fez-se, repito-o, um estado 
que não promete duração e que, 
para escapar ao absfamento, não 
tem outra alternativa senão de se 
ligar a uma nação vísinha; se esta 

não po.ier ser a Bohemia, terá 
ds o ser a Alemanha, e nós ve-
remos assim formsr-se no centro 
da Europa um bloco de perto de 
80 milhões de habitantes mais 
poderoso que squele de antes da 
guerra, considerado então como 
um grave perigo do qual se pro-
clamava, como indispensável, a 
sua solução. 

Isto não será senão um para-
doxo mais a acresceotsr àqueles, 
já numerosos, de que temos sido 
testemunhas, no decorrer dos 
anos que se teem sucedido desde 
a chagada ao poder de Lloyde 
Georges. 

E' preciso reconhecer que, se 
de 1914 s 1918 a diplomacia ale-
mã foi duma insigne ineptidão, 
ela tomou depois uma ruidosa 
reváiseha, emquanío que o gabi-
nete inglês acumulava erros so-1 
bre erros. E' preciso reconhe- j 
cer os favores concedidos ê. Bui-
garia até ao dia em que o tsar 
Fernando passou go inimigo; as 
tentativas de aproximação com 
os bolchevistas, cuj« fatalidade 
iamentsvel era fácil de prever; o 
aborto das conferencias de Gé-
nova e de Londres votadss des-
de o principio ao insucesso} ern-
íim, neste momento mesmo a 
perda de todas ss esperanças que 
se tinham fundado sobre o apoio 
dado ás ambições da Qrecis. 

na hor? presente: Venizelos, vi-
tima da ingratidão dum povo e 
do rdio :-um H sem inteligên-
cia; Bé*ès, qu* dirige com uma 
admirável Motilidade os destinos 
da jovem republica Tehéque e 
disíruta cas reumões iniernacic-
Dsis um papel cada vez m.*is in-
fluente; Poincsré que alia a uma 
profunda Inteligência s certeza 

d is sua3 convic<õ?s. Os outros 
s3o políticos mais ou menos ha« 
1 e s, nada mais. 

Pode-se esperar que todos 
eles desempenharão a formula 
que p?rmite conjurar o perigo 
que seria pára a p*z europeia a 
reconstituição do formidável bio-
co sustro-germano? 

E' uma pergunta grave. 

A F O R M A VIÁVEL DE SALVAR A AUSTRIA DA D E R -
R O C A D A IMINENTE E DE M A N T E R A C A L -

M A N O S PAÍSES B A L C A N I C O S 
Para impedir que g Áustria 

em pleos desorganisação, é beira 
da bancarrota, se junte a.o Reich, 
seria preciso, parece, sprovíitao-
do uma iniciativa outr'c»ra apre-
sentada ao arquiduque Fernando, 
que consistia em formar uma es-
pecie de Federação Danubiana, 
de acordo som a pequena tia-
tente 

homem 

to é certo que dentre tintos ho-
mens, os austríacos são cultos, 
polidos e amaveis. 

Mesmo neste momento eles 
dão o mais admiravel exemplo 
de passividade, de resignação, es-
perando a salvação do exterior 
que surpreendidos vêem que se 
retarda esse socorro. 

Seja como fôr ter-se-ha difktri* 

A Q U E S T Ã O DO O R I E N T E E L L O Y D OEORGES. A 
A T I T U D E DA F R A N Ç A E DA ITALIA. - NA 
E U R O P A , N A H O R A PRESENTE H A A P E N A S 
TREZ H O M E N S D E ESTADO D I G N O S DESTE 

•: N O M E » 
Mustapha Remai, homem des-) £' um graoáe sucesso para a 

tem do, acaba de deitar abaixo i politks francesa, cuia c'arividen-
ss coirbía?íões mai5*óu menp^ LeJa será forçado a reconhecer. 
i oníesnavHs arquitecta Jás peio Esta Frscça acusada a propo-
Forcing ofice. siSo de tudo da ambição milita-

0 homem qus conseguisse I dade em coaduzl-ios a uma JHHo» 
está íusso, pr*íicsria um acto de | simtção amígsvel com as antiga* 
competencla e asseguraria para i províncias. E i3so é bem drpio» 
muito tempo a calma na Europa j ravel, porque uns e outros escoa» 
Central e nos Ba ksns. | trariam assim imensas vantagft». 

Desgraçadamente, a resíisação j Nos nossos dias as questões 
desta iniciativa parece estar EÍD» j de sentimento entre povos são 
d?, muito ar*$íaaa. I dominadas peio sentir dis realt* 

A Áustria nunes soube gover-
nar com brandura e tolerancia 
os povos subordinados á sobe-
rania 

Ninguém ignora os sentimen-
tos de odio deixados pelo domí-
nio austríaco abolido, entretanto, 
ha 50 anos do coração das po-
pulações da Lombsrdo-Véoétic. 
Ò mesmo fenomeno, menos ar-
dente que na líaliê, rnss também 
muito forte, se observa nos nos-
sos dias na Hungria, na Bohemiâ, 
assim como aos povos ligados I 
Serbis. 

isto é íao surpreendentequan-

Este que t ontem ainda apre-
goava em belicosa fanfarra, o en-
vio de reforços para os Dards-
nelos e forçava a França e a Ita-
lia a emita-la, acaimou-se subita-
mente e bateu em retirada. 

Nâo é uma questão de splen-
dide isolement, muito ao contra-
rio: proclama a necessidade ab-
soluts dr conservação da Entente 
cordeai e envia de aís-ga íílho 
para Paris o m i n i s t r o do*» r e g o -
cios estra jein s psra prV-cnrí.r 
conduzir o prtM-/£«te ír^ncè; » 
urna c< iab r^çâo intima e 
para desfazer a Íeírbrançs da<i 
iiiiprudrncias do sr. Lloyde Geor-
ges, o qual num rasgo de sensa-
tez entra nos bastidores, dei-
xando a iofd Curzon, técnico 

; de carreira, a direcção dos ne> 

i É I p l i M l í É f s É , , 

nsta, mostrs.-se desde o pri-
meiro golpe animada da mais 
prudente modersção e resoluta-
mente oposta a toda a tentativa 
de conflito armado. Tanto me-
lhor; vê-se hoje mesmo em Gé-
nova ela submeter, em primeiro 
logar, á assembleia das nações 
uma formula e um processo de 
desarmamento, podendo servir 
realmente de base ao estudo de*-
t? grave qtnstâo. 

A p r e t ? s a , - t í f u d e U i t r m s i » 
gente c<. isuri-ds ^ Poincaré arr.-
receu, ses olhos ue todos co;r,o 
ela nunca tinha deixado de ser: 
firmess e espirito, tino dum ver-
dadeiro homem de estado, cons-
ciente do seu dever. 

E homens de estado, dignos 
deste nome, nâo s lo numerosos; 
s l o ha msís qus três pis Europa 

Nos termos da iei de 25 de 
Maio de 1911, nos diss 4 e 5 do 
proximo mez, álem da estampi-
lha, devida todas as correspon-
dências que transitarem pelo cor-
reio levam msis o selo de 1 cen-
tavo denominado de "Assistência^ 
aliás íicsrão retidas nas estações 
dursnte S dias. 

Os telegramss psgarlo o selo 
da ^xs de 2 centavos. 

Estã •> isentas da referi ta es-
í mpsiba ss publicações periódi-
ca e bem assim a correspondên-
cia destinada so estrangeiro. 

j A R D I M - E S C O L A 
Está aberta g matricula no 

jardím-Escoia João de Deus des-
de o dia 2 até ao dia 10 de Ou« 
tubrQ. d i s 13 ás i? horas, 

dades praticas. Se o bom senso 
dos tchéques e dos húngara», 
guiado peio cuidado dos seus In» 
toresses, podesse toroar-lhes li-
geiros alguns sacrifícios de a a c t 
preprio e fazer-lhes esquecer cer* 
tas coisas que são hoje do pas-
sado, uma era de calma e de lar» 
sa prosperidade se abriria detnte 
deles e da Europs. 

Enconírar-se-ha um homem 
de fé assás robusto para empreen-
der esta grandiosa tarefa. 

Só o futuro o dirá. 

Pauí MESPLÉ. 

£Í nfrlÉo câa \ m i \ M 
Pela repartição de finanças es-

tão sendo convidados por editais 
os industriais do concelho a cons-
tituirem-se em grémios nos dias 
3 e 4 de Outubro proximo. 

A contribuição a repartir é a 
devida somente pelo l.s semestre 
deste ano. 

" A R E S T A U R A Ç Ã O , , 
Este semanario que se p u b f c i 

nesta cid?de, a partir do proftftno 
mês de Novembro passa a set 
diário e a publícar-se em' Lisboa, 
como orgão do Nacionalismo ta-
tegrai, 

M U S E U A C A D É M I C O 
Vai organisar-se um mus&j 

da academia, que ficará ituUladfa 
sa AsâosUçio Açadtmitt-
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0 EMPRESTIMO DE 400 CONTOS 
Segundo nos consta, deve 

vir brevemente a esta cidade 
um engenheiro de confiança 
da Caixa Gerai dos Depositos, 
com a missão de examinar to-
das as instalações dos serviços 
municipalisados e respectivo 
material, e calcular o seu valor, 
afim de aquela entidade poder 
resolver se deve ou não facili-
tar á Camara mais um empres-
timo de 400 contos, para se-
rem aplicados ao estabeleci-
mento da rêde da iluminação 
electrica e a electrificação do 
serviços das aguas. 

Adicionados estes 400 con-
tos aos 1.500 do emprestimo 
anterior, são mais 1.900 con-
tos que o Municipio ficará de-
vendo, e de que terá de pagar, 
anualmente, de juros e amor-
tisações, cêrcade 2 0 0 c o n -
t o s . 

Ora, sabendo-se que os 
serviços municipalisados teem 
vivido até aqui num regimen 
dificitario quasi constante, po-
der-se-ha calcular o que de 
futuro lhes vai suceder, ila-
queados com esses novos e 
tão grandes encargos! 

Do emprestimo de 1.500 
contos, de que já não existe 

centavo, a primeira verba le-
vantada na Caixa Geral dos 
Depositos, foi de 250.000$00 
e scudos . . . 

Sabem para quê ? 
Para pagar aos crédores 

dividas antigas, juros decaídos, 
etc. 

Com o de 400 contos dar-
se-ha o mesmo, com a diferen-
ça, porém, de que será todo 
engulido duma só vez por ser 
mais pequeno. 

Atraz deste virá outro, e 
depois ainda outro, e assirn 
sucessivamente, até que se 
produza o estoiro final... 

Ainda ha quem tenha es-
peranças na receita provenien-
te da iluminação electrica; nós, 
porém, já não alimentamos 
ilusões. 

A iluminação electrica, ex-
plorada pelo Municipio, ha de 
ser para as finanças municipais 
o que tem sido a agua, o gaz, 
a viação e o Matadouro: — 
uma fonte inex^otavel de difi-
culdades, e cada vez maiores. 

As camaras, no nosso país, 
não nasceram para ser comer-
ciantes, nem industriais; con-
vençamo-nos todos disto, em-
quanto é tempo. 

MCOSDÂ SOCIEDADE 

AAhrtMirtn 
Fmem anos hoji: 
D. Ana Lobo de Portugal Sanches 

de Chalellon. 
Augusto Antonio dos Santos. 
Juvenal Correia dos Santos e Silva. 
A'manhã: 
D. Leonor Dlcs de Carvalho. 
Manuel Ma Uns Rodrigues. 
Coronel João de Brito Pimenta de 

Almeida. 
João da S>lva Fialho. 
Seganãa-felra: 
A menina Isabel Coutinho Dias. 
D. Providencia Gonçalves e Silva. 
D. Olívia Santos Rodrigues. 
Cipriano Dias de Carvalho. 

Ptilioi it cumente 
Do Luso o sr. Joaquim Gomes Porto. 
— De Lamego o sr. Carlos Oliveira 

Peça. 
— Da figueira o sr. José Henrique 

Pedro. 

Q l a n u e l p p o t a 
Medico-Especialista em doenças 

de boca e dentes. 
Mudou o seu consultorio para 
a Rua Ferreira Borges (Cal-

çada a.0 8 -) COIMBRA 

PERGUNTA-SE S 

Quando se colocará um con-
veniente resguardo no precipício 
de Montes Claros? 

— Quando desaparecer-i aque-
le deposito de lixo ao pé do Jar-
dim do Manga ? 

-- Quando se organisará em 
Coimbra uma comissão para le-
var a efeito a construcção de um 
Monumento aos seus Mortos na 
Ouerra ? 

— Quando se tratará de ar-
rasar aquele Mercado D. Pedro 
V e construir se um mercado con-
digno com o nome t a importan-
cia da cidade ? 

— Quando se pensará em do-
tar a cidade de Coimbra com ma-
terial de incêndios proprio e mo-
derno? 

— Quando será que a nossa 
Camara nos dará o prazer e a 
conveniência de termos luz ele-
ctrica até de manhã? 

— Quando se resolverá a Ca-
mara Municipal a mandar cuidar 
covenlentemente da alameda fron-
teira ao Jardim Botânico que se 
encontra num abandono verdadei-
ramente inqualificável? 

— Quando se decidirá a Com-
panhia dos' Caminhos de Ferro 
Portugueses a proceder á cons-
trução da nova estação, em logar 
da nojenta espelunca que ali ver-
gonhosamente se exibe e que é 
verdadeiramente um nojo e uma 
tgnorhinia ? 

— Quando se resolverá a nos-
sa vereação a mandar reparar o 
pavimento das ruas da cidade 
que se encontra em varlss pontoê 
Hia esbumeada? 

Vai agora tomar maior incre-
mento a campanha eleitoral, com 
o regresso das praias e termas e 
ainda porque estamos a pouco 
mais de um mês da realisaçâo das 
eleições administrativas, que, co-
mo noutro logar dizemos, foram 
marcadas para o dia 12 de No-
vembro. 

Todo o concelho se deve in-
teressar por este acto, de vida ou 
de morte para o nosso munici-
pio escolhendo por isso quem 
melhores garantias ofereça para 
o seu resurgimento. 

Ao que nos consta serão apre-
sentadas 2 listas, uma da coliga-
ção liberal-catolica-democratica e 
a outra da conjunção republi-
cana. 

Da primeira fazem parte, se-
gundo informações ontem colhi-
das e que nós damos com certa 
reserva, os srs. Archer da Silva, 
dr. Correia Monteiro, dr. Sanches 
de Morais, medico; Adriano da 
Cunha Lucas, dr. Albano Ferrei-
ra, Fernando Pimentel e Eduardo 
Gomes, que irão para a comissão 
executiva, e os srs. drs. Alberto 
Moreira da Rocha Brito para pre-
sidente do Senado, e Francisco 
Vilaça da Fonseca para vice-pre-
sidente. 

Também nos consta que na 
lista entram os srs. drs. Hercula-
no de' Carvalho e Mário Figuei-
redo, citolicos. 

Também se diz que para pre-
sidente da comissão executiva da 
Camara, por parte da conjunção 
republicana se propõe o sr.. ar . 
José Cardoso e para presidente 
do Senado o sr. dr. José Rodri-
gues de Oliveira. 

Mais nos consta também que 
um professor da Universidade es-
ti na disposição de abandonar o 
seu partido no caso deste insistir 
em que seja proposta certa can-
didatura. 

Os monárquicos reunem-se 
no proximo dia ô para tratar des-
te assunto, constando que não 
apresentarão lista. 

V I N H O A 10 CENTAVOS 
A colheita de vinho no pre-

;'»nte ano excede tudo quanto de 
inelho- possa imaginar-se 1 

Os lavradores das grandes e 
pequenas regiSes vinícolas estão 
satisfeitíssimos com tanta abun-
dancia, confessando que ha muitos 
anos nâo ha tanta fartura de vi-
nho como no presente. 

Nas regiôas da Bairrada e Al-
bergaria-a Vfilha falta o vasi-
lhame para receber o vinho, ven-
dendo-se por isso nesta ultima 
localidade o almude de 25 litros 
a menos de 3 escudos ! 

K nós a psgá-lo ainda am 
Coimbra a e 90 centavos o 
Uítq ! 

Hotel - Poisei ~ Estreia 
.Foram já iniciadas as obras 

para a demolição das paredes que 
se erguiam nas ruioas da E-trela, 
em cujo local, o mais b=Io de 
Coimbra, se vai construir uni novo 
a grandioso hotel, que ficará um 
doi> melhores da província. 

A Janta de Freguesia da Sé 
Velha, que proximo daquele local 
possue a sua sede e a extinta 
igreja da Estrela deliberou já, 
para não criar embaraços á cons-
trução do futuro hotel, vender á 
respectiva empreza os edifícios de 
que é proprietária, contfibuindo 
assim para a realização dum me-
lhoramento bem necessário para o 
progresso de Coimbra. 

Esta resolução, que muito hon 
ra aquele corpo administrativo o 
plenamente justifica o prestigio 
que ele gosa na cidade, fbi 
unanimente aprovada e submetida 
ao parecer das instancias supe-
riores. 

0 sen a sen doa» 
Um monumento 

a o s Mortos 
da Guerra 

Quem, como nós, visita a miú-
do a oficiua do grande artista de 
canteiro e nosso querido amigo 
sr. João Machado, devia ficar sur 
preendido com a publicação n'O 
Século do cliché com o monu-
mento aos mortos da guerra que 
vai ser erigido em Vila Nova de 
Famal icão, atribuindo-se esse 
grandioso trabalho, que honra a 
arte conimbricense, ao sr. Luís 
Esteves de Carvalho que se diz 
escultor daquela localidade, cuja 
fotografia vem também publi-
cada 1 

Como é de presumir esta ati-
tude causou grande indignaç&o 
nesta cidade, onde o trabalho do 
sr. João Machado já era conhe-
cido. 

Ora este noãso amigo foi en-
carregado daquele trabalho e as-
sim apresentou o respectivo pro-
jecto á Camara dali, mas sem se 
saber porque motivo, e isso pou-
co importa, mas crémos que por 
questão de preço, foi encarrega-
do o tal escultor de fazer o refe-
rido monumento, mas porque 
achasse digno ô trabalho do sr. 
João Machado, e quanto a isso 
estamos de acordo, resolveu exe-
cuta-lo, mas não teve rebuço de 
vir publicamente afirmar que o 
trabalho era da sua autoria 1 

Não contestamos o seu valor, 
se é que o tem, mas o que não 
lhe perdoamos é este abuso, con-
tra o qual nos insurgimos. 

La Femme«Chic 
Atelier de Modista 

R. Ferreira Borges, 25-2.°. 

Direcção de uma modista de 
1.' ordem. 

Fazem-se os mais elegantes 
vestidos em todos os generos, o 
rigor da Moda, a preços relativa-
mente baratos. 

Seriedade e rapidez. 

U i A I0EIÂ INFEL'2 

omia 
Ató hoje, que noa conste, ain-

da nSo se mudou de resolução de 
estabelecer nos baixos da Sé Cate-
dral, um gabinete para estudos 
anatomicos. Os trabalhos conti-
nuam ali com toda a actividade, 
garantindo-n s pessoa competente 
que ainda este ano ali fica esta-
belecido nm deposito de cada ve-
res ! ! ! 

Se assim acontecer, tamanho 
absurdo nâo será feito sem o nos-
so veemente protesto, pois não 
podemos admitir que dentro dum 
monumento tfio notável e frequen-
tado como é a Sé Nova e um lo-
cal tão concorrido como 6 a Cou-
raça dos Apostolo», se vá estabe-
lecer um gabinete de anatomia, 
onde a permanencia de cadáveres 
destinados ao estudo ha de influir 
na saúde das muitas famílias qne 
ali peito teem a sua residencia. 

Para tão disparatada como 
absurda ideiâ, chamamos a aten-
ção da amara e da Sociedade de 
Defeza e Propaganda, se é que 
este assunto depende da sa» 
acçic. 

8 por hoj® basta» 

Carta da FIGUEIRA!SECÇÃO LITERÁRIA 
27 de Setembro. — Ha tres dias 

que os banhistas não conseguem 
remolhar o corpo nas salinas 
aguas por causa do mau tempo 
e do muito mar que varre a praia 
em toda a sua extensão. 

Ontem, principalmente, foi um 
dia barrascoso como raras vezes 
aqui tenho presenceado, e posso 
dizer também que nunca os meus 
olhos viram tão grande maré nem 
o mar tão alteroso como ontem. 
As ondas vinham quebrar na es-
trada de Buarcos e defronte da 
minha casa algumas vezes a agua 
galgou a estrada. 

Um velho pescador, que me 
disse ter já feito 99 primaveras, 
teve para mim a seguinte afirma-
ção: 

— Olhe, meu senhor, lembro-
me muito bem do mar ir até 
àquela casa (referíndo-se i que eu 
habito), e o mar deseja o que lhe 
pertence. 

— Quer então dizer com isso 
que o mar ainda volta ao seu 
antigo leito? E quando se dará 
isso? Hoje? Amanhã?... 

— Pode ser hoje ou pode ser 
muito mais tarde, mas esteja cer-
to de que o mar ha de conquis-
tar o que era seu. 

Com tal informação, tive von-
tade de ir pôr os tarecos no se-
guro, mas felizmente não foi pre-
ciso. 

Eu andava a advinhar esta 
borrasca com muitas dores de ca-
los. Não ha barómetro melhor 
para trazer dentro das botas. 

Ontem, quando eu contem-
plava o oceano enraivecido e co-
migo tantas centenas de curiosos, 
por pouco que não viamos mor-
rer afogadas cinco pessoas que 
rapidamente foram envolvidas nu-
ma onda e arrastadas quase até 
ao mar. Se ainda é tempo de 
milagres, com certeza este seria 
um deles. 

Foi nesta ocasião que um po-
bre pacovio que estava ae pé de 
mim fez a alguém a seguinte per-
gunta ; 

— Mas o que faz mexer tan-
to a agua do mar? 

— São as subvenções, meu 
caro amigo, lhe respondeu o in-
terrogado. 

O pobre homem enguliu em 
sêco e só passado tempo voltou 
a perguntar: 

— O que é que o sr. disse que 
faz mexer a agua do mar? 

— As subvenções. 
— E o que é isso? 
— E' uma coisa que sae dos 

cofres do Estado, que passa pela 
migra bolsa do empregado pu-
blico e vai entrar na gaveta do 
negociante. 

Não sei o que o homemsinho 
pensaria desta explicação, porque 
ele lá seguiu o seu caminho sem 
dar um ar da sua graça nem uma 
palavra de agradecimento. 

— E' numerosa a colonia co-
nimbricense desde o Vizo até 
Buarcos. 

Algumas famílias principiaram 
já a debandada. Muitas delas go-
saram aqui á regalada em passeios 
de barco, pic-nics, serenatas, etc, 
etc. Não falo em passeios em 
burros, porque os asnos que an-
dam com as mãos pelo chão tam-
bém entram no numero das cou-
sas caras. Até já se lala em alu-
gar burros á hora 1 

Os gericos cá destes sitios nlo 
teem esperança de que tão f.êdo 
os aeroplanos lhes venham fazer 
concorrência. 

Terminaram as carreiras de 
americanos para o Cabo Monde-
go, passeio que faz falta por que 
a Figueira não tem outro mais 
bonito. 

Oiço dizer que nunca houve 
ano de tantas moscas como este, 
cá por esta região á beira mar 
plantada. Efectivamente são quase 
tantas como as areias do mar e 
as estrelas do ceu. 

Comecei esta carta com chu-
va e vou terminal-a com sol. 

E' assim o tempo á beira mar. 
Quando se espera por gran-

de borrasca, muitas vezes, sem se 
esperar, Hmpa-se o ceu de repen-
te e o sol reflectindo a sua luz 
no mar, parece transformal-o num 
espelho de cristal. 

O' prodigiosa Naturesal.. .— 
A, 

f O R M I G f t S 
morrera era p o u c a s horas 
c o m o MATA FORMIOAS 

f a l h o u Q a f * « t * « M r 
Parmeciã ftazareth 

«21*?* - O i w b ? * 

RTUM T S M P L 
Junto ao altar dum Cristo torturado 
Na mancha dos vitraes opalescentes 
Estes meus olhos, sonhadores ardentes. 
Viram a fé do povo arrebatado. 

Na luz intensa do logar sagrado 
A multidão febril dos penitentes 
Tinha no rosto os traços contundentes 
Dum mistico ideal iluminado. 

E num milagre redentor, sereno, 
A face do divino nazareno 
Dum rlctus forte d'amargura e dôr 

Banhado agora dum luar etério • 
Naquela cruz ungida de mistério 
Era a suprema encarnação do amor. 

Mário Vieira Machado. 

Saita Casa la limerdia 

Encontrando-se ausentes de 
Coimbra os srs. Provedor e Pró-
Provedor da Santa Casa da Mi-
sericórdia por motivo de doença 
grave de pessoa de famiiia, doen-
ça que não lhes permite abando-
nar a cabeceira dos doentes, não 
pode realisar-se no dia 5 do pro-
ximo mês de Outubro, como era 
desejo da Mesa, a distribuição 
dos prémios oferecidos pelo sr. 
dr. João Augusto Orneias, digno 
facultativo em Novo Redondo 
(Africa Ocidental) para com éles 
serem contemplados três alunos 
dos Colégios. 

Esta distribuição far-se-há, po-
rém, em dia que oportunamente 
será designado. 

Eletaçia de preços ios 

MUSICA NA AVENIDA 
A'manhã, das 18 ás 20 hor*] 

a banda de infantaria 23 toca n 
Avenida Navarro, o seguinte pro-] 
grama: 

PRIMEIRA PARTS 
folio Verdades, o r d i a i r L » . . LIMA 
Le Cald, ouverture TOMAÍ 
Fantazta de clarinete sobre 
motivos da opera Rigoleio. VE«DI 
Noces de Marlonnetes, ían-
t»zu discritiva T U R I M 

SEGUNDA PARTE 
Fantazta sobre motivos de 
varias Zarzuelas BA 
Polka de Bombardln»... 
Belmonte, P. D 

O governo publicou um de-
creto autorisando a elevação até 
500 por cento das sobretaxas so-
bre os preços das tarifas dos ca-
minhos de ferro. 

Deste aumento são apenas 
isentos os géneros de primeira 
necessidade. 

A nova elevação agora auto-
risada representa um aumento 
efectivo de 50 por cento nos pre-
ços actuais. 

— Hm i — i i 

EXPOSIÇÃO 
O sr. dr. Germano Vieira, dis 

tinto desenhista, que foi premiado 
com medalha de ouro na expo-
sição do Congresso Beirão, ex-
põe os seus trabalhos no dia 13 
de Outubro, na Associação Aca-
démica. 

• . 

AVIAÇÃO 
Esteve nesta cidade o arrej». 

do aviador, o capitão, sr. Sinta 
Leite, que seguiu para Penela, oq. 
de foi examinar um campo pari 
aviação, oferecido pela Caosn] 
Municipal dali. 

VITIMA D U M ATROPELA»I 
MENTO 

Faleceu no Hospital aquela I 
creança de 6 anos de idade qui 
em S. Paio de Oramaços, foi atro-| 
pelada por um automóvel do qu 
lhe resultou fractura do crau 
caso a que nos referimos. 

6m Qelo fJorisoot 
Em Belo Horisonte, proximi 

da Mata de Vale de Canas, 
quiriram ultimamente terrenos 
ra construções, entre outros, w 
srs. drs. Fernando Lopes e DU» 
mantino Calisto, Correia dos Su< 
tos, Manuel José Teles, etc. 

Muitas pessoas ali teem ido 
para escolherem terrenos parao 
mesmo tim. 

Também uma familia de Lfti 
boa acaba de ali adquirir utBI 
importante propriedade. 

t 

QIBfl 0 6 S P 0 3 T I 0 A 

fl Dooa 6poea de Foot-Qall; 
Chamamos a atenção dos 

sportsmen conimbricenses para a 
próxima época de foot-ball, que 
se aproxima cada vez mais e que, 
pelos modos, será, como a época 
passada, perfeitamente abando-
nada. 

Sibemos que, por irregulari-
dades indiscuipaveís e Imperdoá-
veis, o campeonato do centro de 
Portugal, iniciado á custa de ex-
tenuantes esforços e ad miráveis 
dedicações por meia dúzia de 
sportsmen entusiastas, tende a es-
tacionar em perfeito desiçulllbrlo 
se alguém, providencialmente, lhe 
nlo indireitar a . . . espinhela cal-
da. 

Não compreendemos essa in-
cúria e esse desleixo im proprios 
dum meio . . . civilisado como o 
nosso, tendo-se provado á evi* 
dencia que o assoclation tem pu-
blico suficiente para manter com 
êxito uma serie mais ou menos 
longa de desafios. 

A que atribuir semelhante ma-
nifestado de im providencia e de 
mau tacto administrativo ? 

Positivamente, á falta de ca-
pacidade dirigente. 

Pois se a próxima época se 
aproxima e ainda falta apurar o 
campeio . . . da énoea passada, é 
mister meter ombros á empreza 
de maneira que a honra dum 
cltíb e o nome duma cidade e l o 
«éden a i boei d«<3«tl«s «««, 

em tudo, encontram um pretexto 
para nos amesqulnhar. 

E' preciso salvar dessa 4ebú> 
cie moral aquilo que só foi csn« 
seguido pelo esforço, pela latf* 
gencia, peia dedicação e peia M 
inabalavei dos que lutaria, ia* 
placavelmente, contra a iodife* 
rença e a reação latente do meio 
em que vivemos. 

Já que teem o ninho feito, 
nada mais ha a realisar do qw 
prepara-lo de tal modo que o . . , 
sono, depois do triunfo, seja um 
magnifico e átimo reparador 
d a s . . . torças perdidas. 

Af ficam as nossas humlldd 
considerações, aiiaz justas e ver-
dadeiras. 

Coada Hugo. • • • 

FOOT-BALL 
Realisa-se ámanhã, pelas 1$ 

horas prefixas, no Campo dl 
Santa Cruz, um tnakh de fóot» 
bali, entre os 1." grupos do AvtJ 
Atlético Coimbra-Qub e UoHW 
Foot-ball Coimbra-Qub. 

Neste desafio começará • 9tf 
disputada uma artística taça, qn 
ficará de posse definitiva do qu« 
a ganhar dois anos construtivos, 

A Taça de ConfraternisafS». 
que é assim que se chama, foi 
adquirida pelos dois dubs e ttf< 
virá par» perpectuar a data da 
reatamento dos Kwmet ciubt) 
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Desastres na caça 
Ante-ontem, ao Hm da tarde 

deu*ee um desastre em Eiras, o 
<|ue vem denotar o pouco cuida-
DO que existe em confiar armas 
de fogo a menores o que tem da-
do logar a tanta desgraça. 

Um rapaz de 12 anos, filho 
do sr. Augusto Carneirinha, em-
pregado do comercio nesta cida-
de, andava com uma irmã i caça 
dos passaros, no que usava uma 
espingarda de dois canos. 

O rapaz descarregou a espin-
ftrda, mas esta não disparou e, 
julgando-a encravada colocou-a 
a tiracolo. Entretanto a polvora 
havia-se incendiado e mal o pre-
coce caçador havia dado alguns 
passos, a arma disparou-se, indo 
a carga atingir no tórax, lado es-
querdo, a sua pobre irmã, que 
caiu logo banhada em sangue, 
gritando aflitivamente. 

A pobre vitima, que conta 16 
altos de idade, foi conduzida ao 
hospital desta cidade, onde se en-
contra em tratamento. 

• • • 
Nos campos de Montemor-o* 

Velho (oi vitima dum desastre na 
45iça, o sr. Pedro Rebelo Barrei-
ro de Sousa Pires, filho do sr. dr. 
(Adolfo Sousa Pires, pelo que teve 
de dar entrada no Hospital desta 

^gdtde, com a carga duma espin-
[arda caçadeira alojada nvm pé. 

É b i t n a r i o 
Faleceu nesta cidade em casa 
seu irmio, sr. Manuel Maria 
reira, 1.® oficial de finanças, 

de tinha vindo de visita, a sr.® 
D* Luiza Ferreira da Rocha Ca-

io, viuva do conselheiro dr. Jsão 
ria da Rocha Calisto, que foi 

Jvís do Supremo Tribunal de Jus-
gça; mãe do sr. Mário Ferreira 
dl Rocha Calisto, juís de Direito, 
btidente em Lisboa, e cunhada 

Hlo nosso respeitável amigo, sr. 
IQtnldtao Manuei da Rocha Ca-
• feto, escrivão de Direito nesta 
tomarca. 

' O cadaver da saudosa senho-
H vai ser conduzido para Ílhavo. 

' — Com 8ô anos de idade tam-
!feetn faleceu nesta cidade o sr. 
) Manuel Ferreira, sogro dos nos* 
\wê presados amigos, srs. Anto-
' Bio Henriques de Miranda, indus-
trial; Alberto Lopes de Oliveira, 
chefe da estação de Coimbra B 

.je da sr. José Gonçalves, redactor 
ião Sul da Belrat folha que se 
publica em Mortágua. 

• As famílias enlutadas «pre-
miamos as nossas sentidas con-
dolências. 

30 contos 
P r e c i s a m - s c 

r a d e s e n v o l v i * 

e n t o d c n e g o * 

Cio. Carla á GA-
Z E T A D E C O I M * 

BRfl ás iniciais, 
f l é fll. ^ 

A o s P a i s 
INTERNATO E EXTERNATO 

ftecebe alunos para o Liceu e 
de admissão a este. Cuidados es-
jteciaes com a classe infantil. 

tratar coro F. J. Silva Neves, 
ftaa da Trindade, ?. 1 

C A L 
|C PRIMEIRA QUALIDADE 

- Fornece-se aos vagSes postos 
íl Mtacao de Coimbra, 
f- Pedidos á União Industrial s 

CTfflefcial, Pampilhosa do Bo~ 

i m m mmimm\ 

;P£P0Sí10?A»RSVE 
103, Sua aoiPân 

1 m - ç n 
6 """" 

G r a n d i o s o s fes-
te jos no logar 
das T o r r e s do 
Mondego 

Festa de promesss 

P R O G R A M A 

Dia 30 de Setembro 
Sabado— Começam os festejos 

pela anunciada musica das Trez 
Figuras, subindo ao ar pelas 2? 
horas um deslumbrante fogo de 
artiilcio e arraial. 

Dia 1 de Ootabro 
Domingo— A alvorada será 

anunciada com uma salva de 21 
morteiros. 

— A;s 10 horas, chegada da 
Filarmónica de Pó de Cão, que 
percorrerá as principais ruas do lo-
gar, executando varias marchas e 
peças do «eu reportorio. 

— A's 11,30 horas, Missa So-
léne e Te-Deum, orando e subin-
do ao púlpito o reverendo padre 
Manuel dos Santos. 

—* A's 16 horas, Te-Deum, em 
que terá logar a salda da procis-
são, representada pelas confrarias 
deste í. urato. 

-~A's 19 boraa, arraial, ilu-
minação e fogo preso. 

•••— Dançará num pavilhão um 
rancho de tricanas habilmente en-
saiadas para esse ílua, fazendo-se 
ouvir nos intervalos a filarmónica 
que executará varias, peças do seu 
vasto reportorio. 

Dia 2 
Segunda-feira — A alvorada 

annnciada com morteiros e fogue-
tes e pela musica das Trez Figu-
ras. 

— A's 11 horas, Missa canta-
da e sermão. 

— A!h 16 horas, arraial com a 
arrematação de fogaças e ofertas 
dos paroquianos, continuando as 
danças das tricanas e fogo de ar-
tificio. 

Dia 3 
Terça-feira — Terminam as 

festas ao som do Zè Pereira e 
com foguetes. 

rna iBimii 1 nnft 
NOTA— Estes festejos são fei-

tos de promessa, pelo sr. João Si-
mões Ventura, oferecidos aos SS. 
e S. Sebastião, e auxiliados pelos 
paroquianos, e contando ainda 
com a comparência dos forasteiros, 
que queiram ocorrer a estas festas. 

Mata, vinhs, terra 
de semeadora 

Vende-se uma extensa mata, 
com muitas dezenas de milhares 
de eucaliptos e outras arvores, 
vinha, boas inst-daçíSes vinícolas, 
e terras d» semeadura, com agua, 
em magnifico loca! atravessado pe-
la «Strada de T a r i f o a Condui*». 

Falar m It̂ çs do Comercio, 
13 . l.;9 andar. 

i m V í 

nalRepubli* 
Bata lhão 5 

feSÉQ Íto?É1rÉY8 
0 referido Conselho Ad-

ministrativa, faz publico aue 
no dia 23 de Outubro piroi-
mo, pehs l i horas, se pro-
cederá á venda em hasta pu 
blica, no quartel do Pátio da 
Inquisição, de 6 fO!ipes jul-
gadas incapazes para o ser-
viço da mesma Guarda. 

Quartel em Coimbra, 28 
do Setembro de W22. 

0 tesoureiro, José do Nas-
cimento Franco, tenente. 

çurçso r á p i d o 
DE 

sciiiuiícâo m m t m i md̂ triu 

ta Cisa ila Io n 
ie Coimbra 

A Mesa da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, man-
da anunciar que no dia 15 de 
O u ' u b r o do correi!te ano ás 
13 horas, na saia das sessões, 
se há de proceder ao arrenda-
mento, em hasta publica, por 
meio de licitação verbal dos 
seguintes prédios ; 

Quinta do Pio ou da Csa-
chaHa (a parte á dtreiía da 
Estrada para Coseliias), 

Insua anexa á Quinta da 
Concha-a, á estrada de Cose-
Ihas, no prolongamento da Ca-
sa do Cêbo, 

Casa b quintal na Rua Pe-
dro Cardoso (ant iga rua do 
Corpo d e D e u s ) N . ° 4 2 . 

As condições dos arrenda-
mentos acham-se patentes na 
Secretaria da Misericórdia on-
de os interessados as pódern 
examinar todos os dias úteis 
das 11 ás 16 horas, 

Secretaria da Santa Casa 
da Misericórdia, 20 de Setem-
bro de 1922, 

s ç â o 
Manuel Mar t ins Ribeiro , 

morador que foi na Bua do 
Visconde da Lux, s*onde teve 
a s u s our ivesar ia , mudou pa-
ra a sua casa na Couraça de 
Lisboa n.° 17, aonde podem 
ser p rocurados alguns cca -
ee r í c s qu© a t a d a s® a c h a m 
em seu poder , 

Coimbra, 23 de Se tembro 
d e 1922. 1 

15 Á 20 CONTOS 
Precísam -s2 por soc iedade 

ou empres t imo p a r a a conti-
nuação dum bons negocio. 

Car ia á Gaze ta de Coim-
b r a ás iniciais A. S. X 

e O F - R E 
V e n d e - s e . R u a 

E d o a r d o C o e l h o , 

I O S - 1 ® K 

V q c o q 0 0 J £ * t e b ® I e c í » M l -
r d i b o u 
* w w M H M Coimbra, com 
elegante armação Ioda envi-
draçada, precisado ss psra 
UUÍH> ; a m o d s ae -goe io 

Inlot mações, aa risa Vlacots 
4e da Ltts, 68 a % 

Habili tação teórica e pratica, cm 4 mês&s, por comer-
cialista com longa pratica de ensino. 

Classes diurnas e nocturnas de 8 alunos. A primeira 
começa em 16 de O u t u b r o e as outras sucessivamente e á me-
dida que se constituírem. 

Aceiía-se já a inscrição de alunos e prestam-se Iodes 
as informações sobre condições de matricula, p regre rna e locas 
de funcionamento, na Rua Bernardo de Aibuqueique, n.° 56, 
(Celas), todos os dias desde as 17 horas. 

fDaeoõon 
Ultima mar&villia da 

seknc ia a l m a 

M U C O S A M 
CSXXNZZ XRXXZJ XZZXIZZXTTZZZTXZ I ZZZXTZ: 

Poderoso snti-blenomélco 
ÚNICO remsdio q«s sm 3 siis 

CURA ES mais an-ifas 

P U R G A Ç Õ E S 

iva B ? -F 

'UU-ouí tu iilr-j |:y»i 
•'Ff ?-íojo£tr!a.) 

J j s i l 

ind ispensáve l ES higie-
ne int ima das «ei ho ras 
ÚNICO rsKEáis pe m 5 dias 

CUKA S3 mais 3!iSlg5â 

n m n p ^ f i i 

18: Arco é'Álíneéiaa : 22 
COIMBRA 

Tdsí.GSO TsSeg. GIíUSêBAK-OíIPIUES 
— | 

Artigos ds oure e freta pio- '] 
priss para brindes : Objectos i 
com pedras finas : Rdog.cs 

de bolça e pêndulas dos 
: melhores fabricardes : 

À i > m a tm r\ Vcode se ua roa A i m a n o . d a G-5ia, 

A p f í p a Banco Agrícola, 
r x ç u t o vendem se DO es-
cripíor o do Diogo Soares, Uaa do 
Corp3 de Usas, n.° 40. X 

í • í W í l P f cC'áa 3,; r^f ís-rren-
w c l O í l . jamento, José Pedroso 
Botas — Valado dos Frades. X 

I q y , i j n Gillia peqncíso 8 
t í t V í i i C , , arreio, veadc-iâ 
j«ato separado. 

Para traíar. ao principio (k 
Cumeada, istro B. X 

.thn ea a part ien-
1 Vr> aceitam se rspas s síé â 

ertade de 14 anoís 
Rua 1-2 de Outubro, u ' l " 2 

l U Í I í V l í l U i í ;:c a t e ' ^ ? -
cio 6f-í iiíio dispojulvel de maâUI 
«té à.4 12 horas," e Os tarus das 3 
&m de;-nte, oferece-se. 

Níita redacção se di/. 4 

T i m o U'f.«p:;>&?.-3€ á entrada 
L J x } j a da rua da Sofia, tem 2 
p rtas e hastánte fundo, podendo 
seryir para qualquer estabeleci-
mento. * 

Dá •infirmações o mestre de 
| obras Autoni-j Pedro. X 

Oficinas de j i Mp̂ ir?̂ ^ iv',ra a 

r f / f h J S » » ' \ i tam-se 2 .m cnsa particalar e 
Jualnerm e • j E a i t 0 ref;>«itavei. 

fceíojoaria. j !af.m.->.«e na Praça do Co-
íTedas sc ransra n-itiiítô ! í aercio, N." 17. < si ... 

Zzexiçco rapida e perfeita de i j M A k í ] í Q de sala de visitas 
çaslçzer concerto, tanto tm ^«•UUjua vim**.*» »»a i». 

artiges is ouro an prata, como 
sm rêlogios 

CONFRONTEM OS : 
NOSSOS PREÇOS E • 

VEREIS O MELHOR RECLAME 
* -

vende-se no Lar-
go da Sota N.° 0. X 

IIarÇano Nesta8arJdâ» 
X se diz. 

l i i i i i f i C f l S 
fg.sm iia sipeíiffitia 

Para bem apreciar o estado 
em que se encontra o seu sistema 
aérvoso, experimentem enfiar uma | 

! agulha. Sb, ao faser easa opera- j 
1 çao, as mãos ihes tremerem, isso ! _ , .„ . . 
é indicio d o fraques» dos nervos, j d a Lttóe^dadô 

I l'ratem-se. poís, imediatamente, « ! úã » * « a a d e 
; algumas caixas de PUnias Vivi I F I G U E I R A DA F O Z 

f p ( ' j c , f i « a p Kmpregadas 
i IVV.-WW o kj para servido 
ie Caixa e balcão. 

Armazéns do Chiado. X 

p r e t í s ã ^ r ã r s s s 
| teca ecs prédios uesía cidade. 

Dirigir carta a J. M. C. a èsta 
X 

g | reacção. 

barato. 

| bastarão com toda a ccrter.a. para j 
i remediar este estado de cousas, j 0 q»e Bads coaaodidadr.s í-iV 

E' inegável, com efeito, que as | rece aos banhistas e o Híais ben 
rilidas Pií-Í; sào, da hora atusl, ! situado do hairro Novo. 
um dos mais poderosos lonkos do | Diarias a preços rnodici, 
sistema nervoso, ao passo qu» Todo o serviço de «Mídia é á j 

ortuíraes&. havendo o msximu ri 

Vende-se um muiío 

0 
ano 

Nesta redacção se diz. 

constituem um regenerador do san-
gue da eficacia (xcecional. AH 
pessoas que íèem tendencia pa"a c 
nervosismo, .b^m farão, pois, em 
seguir com intervalos regulares 

porra gness 
gor no gcfdo por todi.» o hotí-l. 

Almoç-os e jseurfis abundante 
mente servidos am viobo á des 

3?> : j j s o sos melhores nreçes 
U l U d ?enf?p a COMPáKHH 

INDrSTBl \L IE PORTUGAL 6 
C0I.0MAS, Estrada da Bilra, N.* 

! o — Coi-rbra. % 

Quar to alEga Ne8ta** daccão se diz. X 

Serralheiro ^ ^ 
írsbslhar com torno mecânico e 
cot:beca a industria de autoffio-

i veia, precisa-se na FABRICA DÊ 

^ criçSo, pí.r 4«5(KJ esc. 
um tratamento com as Pilulas | Pensão ceasptels com vinhí 
Pink. | 10300. 

Contra a anemia, a clorose, « j O proprietária, Ánlmo L<ws j maSSAŜESTREL̂  " f o t í S i d» 
neurastenia, a fraqueza gerai, f Veloso. i Beira. N.° 5 - Oumbra. 2 
perto tições a a crescc-nça e da j 
id ide critica, as irregularidades 
das épocas, o tratamento (ias Pi-
lulas Pink dá resultados seguros e 
provados. 

Estão â venda em todas as 
farmacias pelo preço de 950 réis a 
caixa, 5$300 róis es 6 caixas. 
Deposito gorai: J > P . Bastes & 
C.s, Farmacia e Drogaria Penin -
sular, rua Augusta, 39 a 45, Lis-
boa. 

| 
t a i f e Insh : : : 
; : : Seriíiiio Tisj» 

C L S N t C A G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 ÁS J7 

^ u a ¥ i 8 0 0 A d e ^ a 8 8 

^ X j ... « . . . • w.lll- _ IJ 

A C A C í O R I B E I R O 
CLIN. GERAL.«VIAS URINARIAS 
SÍFILIS (ANALISES DE SANGUE) 

DAS 2 ÁS 5, K V I S C O N D E DA L U Z . ) 3 . 

MERCADOS 
MBHíí.M0R-0-VELHfl (Msdíila, 14; 83) 

^1 • ^ •' i ú-jpa orarií-a 
nr. C^egio Lnsltano, Pateo d - I - j 
qniêiçâo, ãfl, ' X i 

Trigo . . . . . . . . . . . y^so 
Milho b r a n c o . . . . . . . . . 7í20 

i anjEfCío . . . . . . . . 6í80 
Centeio . . . . . . . . • - . 10550 
Ceva i- . . . . f)jS0Q 

, . . 5iS2.5 
Fav-s . . . . . . . . . . . . 7*25 
Orão dr, b ' c f í . . . . . . . . . iOíOO 
Ch?rh-r;"s . . . . . . . . , . . ÕÍ>50 
Fe.jl-s moebo . . . Í3£00 

. . . 12100 
» p»*eíã . . . . . . . . . 11500 
s mistura . . . 21£00 
» ftíde . . . . . . . . 8;iS0Q 

Bstatss. !5 . . . . . . 8 £00 
T emoços, 20 litro». . . . . 6$QG 
OAÍ-nh«s, cada . . . 5#00 
F-si;gos, * . . . 20OG 

Ovô  e finto . . , . . . . . 20400 

Tenpassa-se 
dos melhores locaes da cidade, 
uma ampla casa de liabitaçSOj po-
dendo servir para pensSo. 

Nesta redacç.So se diz. X 

V p n H p - « p u m P r e d i 0 d e 

casas na Rua 
ias Padeiras com lojas e tres aa-
dares. 

Vende-se outro prédio sito co 
Beco d>s Canivetas composto de 
andar e aguas fartadas, 

Para informações na Rua Vis-
on !e da Lnz. 23 a 25. X 

Vendem-se J S ^ Í 
cereae? com bancada em ferro, 

para tratar com Pessoa & Ve}* 
. Terreiro de Santo Antonio. 

n.° i — Coimbra. X 

Na Rua Visconde 
da Lnz ou Fer-1/ 

reira Borgesf pretende-ae alngtr 
-íando-se trespísse, carta coffiln' 
'icsçPo a esta redacção is 

cites A. B, X 



A Empreza Comercial d e 
Coiusbra, Limitada, estando a_ 
p'Ooe(ic. k hUi liquidação, tom 
p-jra veraler, na sua séde, na Ave-
nida da Midalóna, desta cidade, 
entre muitos outros artigos: 

Vinho, aguardente, licores, 
agoas minerais, conservas, cas-
earia o sacaria, papel de escrever 
e envelopes, papei alcatrão, ca-
becinha, farelo, café rebuçados, 
carros de mão, um sulfurisador, 
escadas, balanças, artigos de es-
eriíório, máquinas de lavar gar-
rafas, apandho para enxugar gar-
rafas, uma pá de madeira, posos 
e medidas, um magneto de supor-
te, torneiras, valvulas, copiado-
res, uma retrete com autoelimo, 
um urinol, mercadores, numera-
dores, um camiou de cinco tone-
ladas, maquinas para fabrico de 
champagne, funis, bombas de tras-
fega, caldeira de destilação, bom-
ba de engrenagem, uma cuba fran-
cez* para vinho, uma carroça com 
muar e arreios, etc.., etc. 1 

CARVALHOS CG 

Curso completo dos Liceus, Curso Primário, Cur-
so Comercial. Movimento escolar,300 alunos. Exu-
m e s oficieis, 84. „ 

H i u n o s a p r o v a d o s 8 5 ? s e i s t f © 6 
c o m dis t inção . 

Os melhores resultados obtidos nos licsus do 
Porto, nos exames do ano findo. 

Cuidados espec ia i s com a educação mora l 
dos alunos. 

Al imentação «ádia * abandaidta com a mais 
módica «nuidadít . 
íb?s a !6 Ie Ou-ubrc. Pedir prospectos á CHreíçãa. 

Padre Antonio Luís Moreira. 
Padre João Ferreira Quedes de Morais. 
Manuel Moreira Reimão. 

( â mais antiga c mais acreditada iampsda holandeza) 

S E E E M Pis mçíhavmde t o d a s 
Fls m a i s res i s ten tes 
f *s m a i s e c o n o m i c a s 

E Rs da. m a i o r d u r a ç ã o 

Portugal Ppeoidente Fundo fie reiera ilt.i I7#íll 
Ides d» lafsnii», áenoss-

iiíio si £*;:» 6«nl it 
f e p e r t a í l M i é m 

Total...,-.. (17.021^100 
^desligações, per prejolm, piyap 

síé 3! d* dezembro d» 1911 

4 . 1 S l : 4 2 4 $ 5 ! 4 
OompssMa, & «si* *»ti 

ga « >aij podtsros» d« Fortuna; 
loa» seguros contra o ri sen tiu 
fogo, sobre prédios, mobílias. e.s 
'.abslseiassnios * riscos mariíi-
mos. 

rioetiDADe Comprem o Acendedor Pirofóro 

- q u e o f e r e c e 

Toda a garantia 
São seu$ banqueiros e.prin-

c pais itcionisím, a quem podem ser 
pedidas as referencias 

B o r g e s & I r m ã o 

f u » 0 4 0 « * " 19 SS 
» 9 d » om L.S«bo» 

ÍCTWj»»4«9U «o &OIOi*K 

«il&iiif 

Prec i sa -se d u m h o m e m de b ô a 
c o n d u t a p a r a p o r t e i r o . 

P r e f e r e - s e r e f o r m a d o . I n f o r -
m a ç õ e s na Gazeta de Coimbra. 

Esta empresa participa a todos 
os seas amigos, acionistas e segura-
dos que nomeou seu agente nesta 
cidade a conceituada firma comer-
cial desta praça Fernandes Tomaz 
& Miranda, com séde na rua Di-
reita, lOl.°, a quem incumbe por 
isso, a partir desta data, todo o 
expediente e cobrança dos seus ne~ 
gOCÍOS. : : : : . •: 

Roa Ferreira Borges, 42»!, 
€ O 1 !*! B H fi 

J U L I O M f t C H A D O 
Qme^iQRo c t í ^ i f i oG ( p ^ e n i o e , eo 

N E W - Y O R K 
M u d o u o © e u c o n s u l t o r o p a r a a 

: e amaq i s i oa dç 
\ e s c r e v e r srs a is 

s i m p l e s , s ó i cl 
I e l e g a n t e , e d c -

1 p r e ç o i n f e r i o r . 
do fileepim, 10*1 ( Í N G L E Z ; 

ârtbão qne limpa tnde 
reunindo em si qna-

<!e todo* o>s on-
t 05 pr da os p;»ra íiai* 
pesa, gvlid ?a e liqaidos 
LIMPA malaia, talheres, vidro ! 
LlfíPA Díasáos, MV3ÍS, Í8UÇ3S! 
LiMPS pinturae sareis! 
LIMPA a u t e m o v e i s e b i c i c l e t a s ! 
LIMPA utens í l ios de s o s n h a ! 
LIMPA m á r m o r e s , p e d r a s , c a n t a r i a s ! 

Limpa as mãos de quais-
quer sujidades,tintas,etc. 

A' V E N D A NA 

R. Ferreira Borges, 8Ô-2.0 

importantes descon-
tos aos revendedores 

Moveis, Louças, Relogios, 
colchas, cadeiras de 
couro, contadores, etc. 

SlÕ Saraivafiunes 
C a s a c i o S a i Quando V. Ex.a quizer uma instalaçá© 

electrica feita com segurança, bonita e ba* 
rata, procure a casa 

Sleetpotéeniea de êoimbpa, L.da 
í^ua peppeipa Qopges, 42-1,9 

Ç O i m Q í ^ f í u 

Grande stock de material eíeCtrlcò, dí-
namos e motores. 

Esta casa encarrega-se também da 
montagem de turbinas e reparação de diria*! 
mos e motores electricos, para o que tend 
pessoal habilitado no estrangeiro. 

v s Q m p G M i a o e g a p o s 

AM: l i i!iío i minmtm m m i 
Safaras nari tinos«terrestres s tensattoe 

V E N D E 

f t ê ^ m t «3FÍ9tal8 s »£ rf eofaa s rosfe® SSlÇE-íg 

R. Direita, Í04, 
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